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PROLOGO    DO    AUTOR. 


VetHo  que  a  matéria  da  presente  Obra  era  d<^|  qng 
m  Lto^íia  P  it')fiiie/a  ha  i«  pilo  metios  Javoíeoid?:  ,  s<*- 
Bao  ftW  pessoas  que  n  escudam  com  provp •.♦o  ,  e  a  d^s- 
e  i.penhe-n    com    aoert»>  ,     ao    meix»s     em    K-c  q  -e 

airuldaudo  *.e  aos  principiantes  lfi$  rliBf&sem*  preceMos 
claros  ,  breves  ,  e  seguros';  abatei  q>>e  taria  serviço  á 
Nação  empregando  meu  ie«:po  ,  e  c<  oheci  s  ei>t  s  .  em 
lecopilar  neste  peque»)  livro,  o  que  sobre  a'ín«lerl'á 
serão  os  melhõréa.  Se  al^em  juLsr  ^:ea  fH*H£)b»  de 
attrevido  ,  estranhando  que  tnetips-e  mão  em  ceara  i-.i. 
como  lá  dizem,  lembro-lhe  que  Profissão  aineia ,  be 
aquella  que  o  homem  trata  sèrò  a  ter  estudado  ;  o  qne 
eg  D'Uliinas  e  crílss  ,  quando  erartas  ,  tem  i^pton^fl 
se  verem  contrariadas  por  ouiras  vejdadel.-aw  t  piem  de 
que,  ua  t  ccasifto  env,  qu*»  me.  dei  a  esie  empei 
tinha  os  <  lhos  em  duas  qualidades  de  pV&foai  ;  primeira 
os  isnoranies  que  dez<-jão  apreiwSer  com  brevidade  ,  e 
segurança  ,  e  por  isso  nao  poupei  diligencia  alffumapa.iã 
obier  o  fim  propusio  : -toguuda  os  Sa  bios  sem  paixão,  para 
que  lendo  a  Obra  me  b  o  ora  suem  bom  seus  l-  mrores  que  tanto 
ao  biciono  ,  o  por  isso  proou;ei  uii-.-r  o  iseiiinr  que  pude. 
Se  a  inejoa  Obra  contem  erro-,  e  defífeltóí',  be  tio 
bomem  ,  metece  desculpa,  e  eu ■  prompto  a  eoenddr  o 
que  teoba  de  ruim,  merecendo  o  cíedifo  de '  smoero  , 
liao  perco    o   louvor    de  a    ter  ■  empreheudido. 

Aeefm     »pproveiíe   elia     aos    que   periendQm     in>t,r.'i- 
ir-*e     que     o    roeu    primeiro     fim     ue     ctuto     se     c-uoft* 

guiia. 

■ 

JVísí    ulile  est ,     quod  facimua  ,    sluUa  est  glorio, 

Pued, 


[(       Ut       DCâ    ODOjJTf 


NOT\  DO  EDITOR. 

¥*•  _  y;  T£, 

>f   vantajosa     extracçío  dos  exemplares    da   r   ar* 

wapéii  de  Pinto,  ensinnou  a  reimpressõio  «fws  Ele- 
mentos d«  Pbanr.acia,  Cby  .ioa  e  Botânica  ,  e  da  Ma- 
téria Medica  do  mesmo  Author  :  e  como  «*  referidas 
Cota*  continuão  a  W  apreciadas  í  pareceu  rottwr-.i- 
c»í<?  /euar    ào   p/è/o    o  presente  \  adereçam    do  Ciínr- 

Lo<70  ^êyBr^posViM  se  publicará  um  lieper torta 
nerat  das  enfermidades  a  site  sèo  Òppt'-c  ave/is  as  dif* 
feren/es  Formulas  ,  e  advertências  ;  e  Vue  faCl 
o   uso  das   mencionadas    obras. 


*   ~— 


das  erratas  mais  notáveis  neste     folume. 

Pag      linha.            Errata.  Lea-sc. 

14,           8.                     a   faz  se   faz 

J6.         14.                    emphiaemâ  e.npbysema 
A    reppUção  das  pa-ioaa. 


DA   1NFLAY1VÍAC,A0. 

Caracter 

Dflr  ,  maior  vermelhidão  ,     e  eilor     que  o  ordinário  , 
incbação ,  e  dureza. 

»-,        .      €  l.  P^leimonoBUè 

peoies  ^  2.  E»ythematoa*  oa     E  ysepelatosa* 

Da  Ipjtammação  Phleimoiioza» 
fcYMPTOMAS* 

A  fnflammaçâo  Phleimontsft  ordinariamente  princMa 
Com  comichão  ,  e  «equidfio  n*  pane  af  ectada  ,  cuj  t>S 
synaptomH*  brevemente  são  seg-uidos  He  au.?meoto  de  ca- 
lor ,  e  circulação  ,  de  tnmesoencia  em  redor  ♦  de  dores 
palpitantes  ,     e    pungentes. 

Se  a  ioflammaçlLQ  for  trais  considerarei  ,  e  de  atteú- 
dieel  ext  rçio  ,  aug.nentar-se-ba  a  aoção  do  ooração  , 
e  arte  \»<-  ;  o  puls>  faz-se  obeio  ,  duro,  e  apresado,-  a 
pello  »riud,  e  qu'«ote;  produz  grande  sede ,  e  se  l)e 
•eiiie  disposição  -ebril  ;  a  liogua  he  braoca  ,  a  õurioa 
gunomamente  có>ada  ;  e  o  sangue  sendo  tuudo  das  veias 
mostra  liama    geparaçao  glutin>sa    na   sua  superfície.- 

CAUSAS. 

Estímulos  •  ou  sejão  roecbanieos  >  ohymicos  ,  ou 
tf  rvosos  :  v.  g.  por  offensa  externa  ,  por  contusão,  cha- 
gas ,  compressão  ,  etc  ;  irritação  pela  impressão  de 
corpos  externos  de  qualquer  espécie  de  frio  ;  qualquer 
oausa  que  obrigue  augmento  ,  ou  impet»  irregular  do  san- 
gue para  aquella  parte  ,  como  exercício  violento  ,  certas 
moléstias  ,  bum  desordenado  influxj  da  energia  ner' 
roía. 


PR0GN0SI9. 

O  Pmenoais  i>a  inflimrracso  deretirar-se  da  tio. 
IpnciH  d  »  tymtomaa  .  «  ío  sitio  da  imflammaçao. 

Fanoranei*  Dinimiiudo  gradualmente  a  dõr  ,  o 
c*lor  ,  a  vermp|hi'4a>  ,  e  outros  syrptomas  infUmniato* 
ri"«  i  e  pr>r  fim  cp^audo  todos  ;  (  Veja  sa  Termos  da  in« 
fl-immaçao  )  oo  possan  lo  a  inehaçfio  a  ser  mais  limita, 
da,  prominenre  oo  centro,  branda,  e  fluotnante:  (  Vo« 
j»  ge  Sjppureçào  )  u  estando  ao  megiao  (empo  a  cons- 
littiiçflo   pofco    afectada. 

Deifavntaveix.  frebre  violenta  com  deiirio:  cegsa* 
rem  repentina  moo  te  f>*  apparencias  hfl^rj.n.atorias  ;  seguiu» 
dos^e  emptlrttf  que  Moção  hutra  reate  ria  ichorose  del« 
gad»  ;  iazer-se  a  parte  lívida  ,  e  perder  a  sua  seusibi* 
liuade.    (  Veja.se  Mortificação   ) 

TRATAMENTO. 

1.    Para   remover  cansas  evidentes»    o   que 

contiuufco    a   operar. 

f_ji^.~A      1  2.    Para  abater  a  acção    molesta   dos  vasos 
Indicações  <  .  É     T 

da  rnéíitr-í  parte. 

3.   Fará    mitigar    a   ff  bre    concomitante  >  st 

o     systerna   for  affectado. 

1. 

Pôde  execntar-se  a  primeira  indicaçSo  ,  attendendo 
âo    modo  ,     j,<  rque     se    excitou    a  lofianajçSo. 

fará  efíeiluar  o  rerroviírento  de  al^unas  contas, 
ba  de  ser  m-ces»aria  numa  iuo&o  ,  ecoo  qu-odo  a  itt* 
flnnuasaç&o  procedeu  de  ajuntamento  de  ai^um  corpo 
estrénuo. 


A   segunda     indicação   pode     dessmpprthar-fe    1.  com 

sangria    local  ,  applioaçao  de  sauguechugai  ,   ventosa*  t>ar 
jadas  à    u. eef.ua  uarte. 


«■3  w 


ê  refrigerante*  oo. 


ana  onças  quatro. 


f  9    Cota    banhos  sedativos  , 
ao, 

I.  Agua  Saturnina. 

II.  R.     Acftato  ammonicitl 

h  quilo. 

Alkool  camphorado. 

III.  R.    Muriuío  de   ammoniaoo.  onça  huma. 

Acido    acético  onças  quatro. 

Agua  distilada,  onça  huma.     Mis. 

IV.  R      Alkool  de  30    gràos.  onçus   quatro. 
Agua  de    cal.                           libra    huma     Mia. 

3-  Por  etber  sufurico    applioado    com 
porte  que  produza  frio    pela'  evaporação. 
4.     Por  cataplasmas  frias  ,  e  sedativas. 

I.  R.     Acua  Saturnina. 

Miolo   de  pão    ralado. 

II.  R.     Cataplasma  de     Linhaça. 
111  Nata    Saturnina. 

mR.     Nata  de   Leite 

Acetato  de    Chumbo  li- 
quido. 
Para    §e    applicar   oorao    linimento  ,   oo 
platina. 


cautela  ,    de 

libra  huma. 
q.  b. 

onça  huma. 

oitava    huma. 
como    cata- 


A     terceira  applioaçáo  requer. 
Sangria. 

Purgar    com    os    salina*    como     Sulfato    de 
Magnexia ,    Sulfato    de  Soda »     Tartrito    da 
JPotassa  ,  isuljato  de  t*otassa  ,    Tartrito  de 
Soda. 
Diaphoreiieos ,  com  especialidade»  pôs  antimo' 
nians  ,  ópio  com     ipecacuanha ;    coíd    diapho- 
reiieos salinos  »  rtícouiuiea  iados  aa  febre  uida  a 
rnatoria. 
Se  a  dor  for  muito   activa    devem  preceder  evacua* 
f  ôei  ,  e  depois    o  ópio. 


I. 
II. 


III 
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D«     Irflammcçâo     Erysipelatota. 

SYJfl  PTOvLAS 

Aspereza  »     calor  ,     e     do»  ,     acompanhada     de    n  rra 

irregular;     mait  Ci<  oUÓsoripia  ,     r-er<r<eihi  íao    Ji    p*il    ;    i 

CÕí    ao    principio      li.UH,    j'!ii*8aUÍO         tv  --S       a     QUiBd      fÔf 

luaiá     hiçt»  ,  ou     esoura  ,   ^r.au   s«    U»<í  ourela      e    íor« 

IlauJO  ao  mfc*  ííO  >  lira  via  a  Oj;iJrr-sáau  ,  oCCUpuUvio  ^.  al- 
Ue  fcspayu  ,  e  muitas  ye^et  iovrouao  .  Ivssauio ,  j 
UíiUJiaj.  j  u  is  pari6<  que  UaaU*  oojup-iva.  a  pa  * 
aiieciada  iucaa,  »u««  a  lucaaçio  diiitre  Ji  auiaceatu- 
te  «?.n  êdt  g-f-»l  »  JiiiUía,  e  umioime.iiea.le  bfduJa,  u  =  > 
cooaistiaao  em  bailia  repeatiua  ,  e  vjsivei  eievaçC  >  dos  i<j- 
feuiiitíui  á  O  calor  po  eapecidlajeaie  acre ,  ©  mordei. 
Se  a  iiiilaa»  aa^ã  j  for  exiauça  ,  o  uoeuie  seià  aíieoudo 
de  lebre  ,  o  pu»so  orumarmaieute  he  pequeno  ,  uuio  , 
e  í  equeute  ,  a  Lugua  ao  pnucipio  ue  biunca  ,  depois  faz- 
se  pai  da.  Depo  á  úo  huaia  mais»  uu  a.eoos  dilaudu  con- 
tinuação de  syaiptoaius  infLuiimalunos ,  a  veruieiutdaa 
úimiuue  ,  a  pai  te  fai-*e  aoiarelU ,  a  cutícula  cabe  eoi 
escamas  ,  ou  se  iom.Au  bolaaa  ,  contendo  Uuiii  buiuu  cU» 
iu,  e  em  ceitos  casos  aqiaieiio. 

causas 

A  inflamrnaçSo  erysipelatosa  pôde  proceder  das  roes- 
nia»  caueuí  qut  u  lieiu.wuoau  ;  ue  mais  tujtiia  a  auc&r  as 
piulhereS)  crianças  ,  e  os  q  c  tàu  de  cuupleicao  irrita* 
v%i  do  que  os  pletóricos,  »  luouetoí.  ^íi^uiitaa  pescas 
8£>o  a  eiia  tâo  pieJiípustas  t  que  ue&Qum  jucideuvti  p^r 
leve  que  stja  uc.iu  de  a  íudnxtr ,  e  tuda  a  iutlauimacao 
toa. a    o   caiacler  e.ysipfclaluso. 

PR0GN0S1S. 

Favoráveis.  Sendo  a  infUmmação  de  edr  verme- 
lhai viva,  e  não  toi.au  jo  ciando  superâcie,  a  lebre 
quando  a  consiuui^uo  Oa  aíleciada  íoi^a  a  loin.a  iuUa.ii- 
yuatoiia  ,  o  pulso  cneio  ,  e  nao  rapiuo  ;  a  hu-ua  branca; 
as  turcas  pouco  abatidas. 


■Pesfavtravèis.  Fazendote  ás  perles  inflam  madat 
de  c6r  vermelha,  escura,  ou  c5r  de  roxa  ,-  parda  ,  ou 
lívida  ,  estendendo -se  a  inflamrreçfio  rapidamente  ;  tomao.. 
do  u  fefcre  o  caracter  de  tipho^a  ,  o  pulso  pequeno  ,  du- 
ro ,  e/apid";  a  tiogflfl  coberta  de  bum  lodo  pardo;  coaaaHi*' 
Jirto;  grande  abati  me  uto  de  força*;  repeutiuo  abutimeu. 
to  a.'  iooaaç&o  ,    seguindo  se  empolas  lívida*. 

[  l.  P*ra  minorar  a  dejordenarla  aoçfio  doe 
vasos,  e  pa^a  diminuir  ti  calor  ,  e  ou. 
troe  «yofrptoniaa  iofl%bnmato*í-oi  íocaes. 

j   2.    Pi;ra  «noderar  a  affeoo.li>  tebril  da  coos- 
Indicações      -{  th.uiçao    por  meus    próprios    à    forma 

particular  que  eila  pjssa  tomar  ;e  pi- 
ra evitara  gao^rerr» ,    se  bourer  grua- 
de    prostração  de    forças  ,  aug  nentau 
do  o  tom  do  *yátema  em  geral. 

1. 

As  applicações  locaes    que  mais    frequentemente    te 

eropregfio  são. 

I.  Alkcool  camphorado  sò  ou    com 
Agua   saturnina. 

R.  Acetato    de     chumbo     liquido,     oitava    huma. 

Alk.ml    de      3u    gr  aos.  onças     quatro. 

Agua    distilada  onça»     seis    F.     L. 

II.  Dis^luçau  diluída  de  sulfato    de   zinco. 

R.  Sulfato  de  zinco.  citava*    duas. 

Agux  diêtitlada  onças   uoze.  L>iss. 

III.  Jgua  decai,  e   alkool. 

R.  Agua  de  cal  onças  doze. 

Alkoul  da   30    gràos     onças    duas.  F.   L. 

O  vapur  de  agua  queute  etupreguado  de  cuia' 
ffhora. 

As  forceutaçOes  emolientes  são  recsmmendadas  pjr 
huusí  ,  e    por  ou  ires    reprovadas 

As  applieaçOas  uuctuos*s  poucas  vezes  appro7eitfio 
com  tu.io  o  Ceroto  de  Saturno  ,  e  o  Unguento  de 
Alwaiad*   podem  usar-ao   com  proveito. 


Quande     acontece     boma  effaeao     4a    lympb  a  ,    ée 

>.  ^  .        1,    .mnrê„fto     pòs     abêor rentes  cocnj     applioa. 

t.jpiotó  .     laes  ooino,  {(OM»«  d*  teòe«ft«?  ♦    de  Jor 

J/e     farinha  ,     £re*a  ,     c«*  *•     chumbo   acerado  ;     pe* 

rem     a    melbor     talves     seja  a  fattnha    da    avia. 

3. 

Os  raeio9  de  prehencber  a  segnnda  indieaçao  ei- 
tao  indica sos  sobre  a*  molestas  medicas.  [  Veja-sa 
Febre    inflam  \atorva  ,     Febre  typbosa ,    e    Erysipelatosa.  J 

Do  termo  ou  ccntequeneia*  da    lvHammaçáo. 

Os  termos  da  Infl.mmaçao  afio  dissolução,  adht- 
aio  >  effusao,     scirrbo  ,  supporaçao  ,  gangrena. 

Da  Dissolução. 

Por  dissolução  entendemos  desvanecerem -se  gra- 
dualmente, ou  desaparecerem  de  todo  os  eynptomai 
inflaram  a  tórios  ,  ficando  u  estado  ,  e  tecido  da  parte  em 
MU  estado  natural. 

Dã    Jdhfsão. 

Adhee&o  ha  qnando  pelas  vasos  infiammados  iam  sa- 
bido lympha  coaguiavel  ,  a  pelas  suas  qualidades 
pegajosas  se  unem  hunas  paite»  a  outras  como  *e fos- 
sem    membranas. 

Quando  a  ad  desfio  be  completa ,  reheutao  vasos 
da  superfície  opposta,  pela  lympha  coagularei,  e  anuê- 
iomosâo  de  modo  qne  completamente  oiganizAo  a  Jyin- 
pua  ,     e     a    formão     em    membrana  cellular. 

Da  E/fusSo. 

Este  termo  he  peculiar  às  caridades  forradas  da 
membrana*  nas  diapbnas  ,  e  brandas.  O  fluido  iaoea. 
do    lie     diverso,     e  dependo  da  astui aia  d& uiflaiuujttçaa 
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d*    f<**<5a  Ann     ra§o*     inflammadog  ,    e     á*  constitnleS» 
da  parte.     Elte  pode   possuir     todos     os     ^ráo*   eatn?  oe 
diot< ,  oa  propriedade*    entre  «oro  ,     lynopha   eoagulavel , 
•   pus. 

Do    Scirrho. 

O  Seirrbo ,  ou  endurecimento  be  ,  quando  a  ín- 
flwtnsçfto  deixa  a  parte  dura ,  e  inofcada.  He  huma 
Urmiaaçao  maia     particular    das    partes  glandulosas. 

Da    Suppuraç&o  ,  e  JbtceêSú. 

Suppuraçfto     be  o    processo   da     formaçfto  do  pus. 

O  eeu  auçmento  be  notado  com  escala/rios  ,  se  & 
inflatrmaçao  for  considerável ,  hom  pezu  grande  na 
parte  affectada  ;  a  dor  faz  se  mais  lancinante,  e  acom- 
panhada de  particular  palpitação  das  artérias  circumvU 
sinbás;  ba  fluctuaçio ;  a  inchação  gradualmente  se 
eleva  sobre  a  superficie  da  cutícula  circuraferente ; 
fazendo- se  branda  ao  tacto ,  e  mostrando  tendência  a 
apontar  em  sitio  particular :  se  o  processo  for  adian- 
te sem  que  haja  opposiç&o  ,  os  integumento*  fazem  se 
cada  vez  mais  delgados  ,  e  modão  para  uma  cCr  esbran* 
quicada »  ou  araarellada  :  em  fim  perdem  a  sua  solidez  • 
abrem  »  ©    pela  abertura  sabe  o  pus. 

TRATAMENTO. 

C  I.  Para     adiantar     c    processo  da  suppura- 
Indicações  <        çfto. 

(  2  Para  evacuar  a   matéria  encerrada. 

I 

1. 

Com  fomentaçGes  «  e    cataplasma!    emolientes. 

FútueiitaçCes  de  flor  de    S/lacella. 

Cataplasmas    de  farinha    de  linhaça ,   cu  de  trigo 


eom     óleo   commum.  , 

S,.»    dor,«    a  irritação     foret»  srrsnde»  ,  op**  inter- 
,?nte,  e   a    aoplioaçio  externa   de-   xedativo*. 
j'  p    nentaçáo    de    cab<  ç««    de    D  rmideiras. 

R.  Cabeças  de  d  rmideiras    brancas 

seccas.  oDça«  quatro 

^(/«rt  pu*a  librei  9eig. 

As  Dormideiras     derem     pizar-se  ,     e     depois^  íevrer- 

gp     aié  que     depois  de    espremido    fique  ua  quarta  parte. 

II  FomentaçAo  de  Cicuta, 

R.  Cicuta   cortada  onça*  quatro. 

Macelli    cortada.  onça;)  duas. 

Agua  fervendo.  libras     qmtro.     Macere. 

Se  o  progiesso  da  supporacSo  f<<r  sumariamente  vaga- 
roso ,  e  bouver  sinaes  de  debilidade  local  ,  on  constitu- 
cional ,  o   uso  tópico     de   estimulo*   será     necessário* 

A    cataplasma    ordinária     }  :o'.a  com    huma    pequena 
porção  de   yajba.no  d  parado. 
llí.  i/leo   (Japiptlòrádò. 

R.  í  amphora.  cnçr.s   duas. 

Óleo  commum.  libra  buma. 

IV.  PuteotnçO-s    em  o    maior     grào  de   calor  que 
o     doeute  ^ossa    suppfirt8r. 

V.  Emplasto    de   citminhos. 

"VI.  Empta  to    de    Lubduno    composto. 

TU.  Ventoza*   s-ccas. 

V  í  1 1 .  Electricidade. 

IX.  A  aumioistraçao    da   Casca    Peruviana    com 

o    moderado    uso  de    vinno ,    e    huaia    dieta 

nutriente. 


Os  meios  de  effeituar  a  se^undq  indicação  ,  que  ao 
presente  he  bò  usud  í  pelo»  Cirurgiães  mooern;>s  ,  be 
huma  incisfto  feita  com  huma  lanceia  ordinária»  oa 
de  abscessos.  Se  o  tumor  for  pequem»  ,  a  abertura  pô- 
de deseu.baraçar-ge, ,  e  a  matéria  contida  jóah  evacuar- 
se  de  boma  vez;  porén  Be  for  graude ,  :?  a  irritação 
çou«Utucional    lur    c.u»ideravel  ,     a     abertura    deve     »er 


pequena  *  <»  a  matéria  evacuada  multo  gradualmente  ,  ou 
jior  fP7e«  «unoes-i- iis.  O  período  propri  >  para  executar 
a  '.'P«raçfio  be  logo  que  distirrctameote  se  perceba  a  flu- 
c1  ^çAo  ,  e  o  lomir  indique  tendência-,  a  mostra^,  huna 
Jjtyg&r  determinado,  O  lugar  mais  próprio  para  a  incisão 
iie  a  parte  pendente   da  incbaçao. 

DA    MORTIFICAÇÃO. 

t  Symptomas. 

DÔr  excessiva  ,  aguda ,  e  permanente;  granle  enxi» 
eda.^e;  muitas  vezes  delndo  ,  segpido  de  huma  repentina 
ce-saçao  de  todos  os  *»y  ."tomas.  A  parte  que  íi'anteg 
eslava  tensa,  ajjora  se  }0  flácida,  de -còt  divida,  e  per- 
d*  p  seu  calor,  e  sensibilidade.  ForrrSo^se  bolhas , 
debaixo  da.s  quaes  se,  obserçfio  nódoas  pardas,  As  par- 
te.-» adquirem  bum  cueiro  fétido  ,  e  vem  a  ta/er.se 
pretas  Se  o    sucr-ess»*   prova   favorável  ,  a  porçAò  mor- 

íifieala  ,  vem  a  s-r  oompleta mente  limitada  ,  Micnede 
feum  professo  de  ulceração  nas  substancia*  cou tig tias  vi- 
vas ,  pelas  quaes  a  matéria  morta  he  separada,  e  pof 
fim  exnelirda  em  crustes.  Se  pelo  contrario  a  terminação 
fpr  'uuesia  ,  a  mortificação  se  extende  rapidamente  ,  *o'r 
preveni  grande  irritação  constitucional  ,  o  pétao  faz.se 
pequeno,  rápido,  e  irregular;  tia  b.ima  contíuua  ver?» 
roeihidáo  do  rosto  com  grande  .-uxiedade  ,  e  prostração  de 
íorçaa ,     e  depressa  vem   a   morte. 

CAUSAS. 

■        ■      i  \        ■  '■■ 

I  Predisponentes.  Tudo  o  que  abate  as  forças  doeyg. 
tema  em  geral  ,  e  da  pane  em  particular  ,  como  a  debi- 
lidade induzida  por  moléstias,  grande  perda  de  saDgne  9 
idade  avançada  ,     elo. 

Excitantes  Ii.flammaçAo  induzida  por  qualquer  causa 
que  seja,  como  ct-musao .  aperto  ,  etc.  tudo  o  que  oiuçti- 
»ue  a  energia  vital  ,  concertando  se  na  par  e  em  giáo 
jncompauvei  com  a  exícuçRo  da-  *ufs  lunççOes ;  cota© 
1$   operações    iedativas  de  trio  ,  certas   lebres  ,    etc. 


PROGNOvSIS. 

A  mortificação  deve  jul^ar-se  sempre  pelo  peior  ter* 
too  da  inflammaçfio.  As  circunstancia*  que  conduzem  è 
hum  proguoals.  favorável  sSo  mociclaie  é  força  de  cous- 
tituição  ;  o  sysiema  ge*ál  poucr>  affeéfáSÕ  pela  moléstia 
local  ;  o  pulso  coatiuuando  cheio  ;  havendo  pouca  irrita- 
çõj;  buma  disposição  das  parte*  *ans  á  separar-se  daé 
ntulestas ,  maícatia  por  buma  linha  branca  algum  tanto 
elevada  ,  que  distinctamecte  rodea  a"  partes  molestas  > 
èra  torno  da  qual  parece    rever  huno    fluido   sorogo. 

TRATAMENTO. 

CPara  impedir   a     ex'pnç3o    da    mortificação  , 
Indicações  <      e    promover    a  aoparaçao  dag    partes  ,  mof* 
£     tas  das   vivaá. 

1.  Por  uso  de  bastante  casca  Peruvinna  coro  dieta  nu« 
triente  ;  buma  quantidade  de  tinbr  soil  ciente;  para  con- 
servar o  tom  dè  Kystfma  ,  <»  da  parte  .  e  para  excitar  tf 
leve  i  e  necessário  gráio    de  h  flarnma^ao 

2.  Cora  opto,  especiálujtnre  em  mortifteaçSo  por  de- 
bilidade, e  em  gangrena  dos  pes  ,  e  seus  dedos  em  pea« 
«cas  de     dade, 

-   3.     Em   caso;  do   gangnpna  por   offensa  local  ,    a  comb** 
caçfio  de  almíscar   com  ammoniaco.  > 

I.  R.         Alm  iscar.  e 

Carbonato  d^étnmotliaco    /ona  Escropulo  hurn> 
Mucilogem  de   G-  mina  Arábia,  q.     c. 

Formem-se  ^iílulas     oito    para  tomar     de  treí    a  trec 
toras. 

4.      A  *|>pttc*çJO  local  óV  tónicos,    e   estimulantes. 
Fv  n.eniaçG< -s  de  cosca  de  canoafho. 
Bauhos  de  acido  nítrico    inultft  diluido ,  ou  de  muri* 
Ç#o  d'amvioniavti  .  ou  nitrato   de  potussa. 

II.  K.  eia     tihiio.  *-    outavas  duas. 

4yua  dáéttièad*.        libra  butna  e  meia.  Miet* 


fIT.  R.        Muríalo  ífo    ammontaoo  onça  bum^ 

Aci  i o  acetoso.  onças  cioco. 

Anu>>  «iziWodH  libras  duas.   Mist. 

IV.  R.         Nítrnt*  de  pitnssa.  huroa  onça. 

Acide,  acetoso.  onças   cioco* 

Acua  di «t  liada,  onças  dez  Mist. 

V.  Alie  <nl  camphorado. 

VI.  Espirito   de  terebentina. 
^11.  tal  ji  Is  tua   de  cerveja. 

$r                S*r    &  lihra»  doas, 

VI ÍI,  Cataplasma   de     CarvaS. 

R.  Cataplasma   de    miolo   de  pa9.         l:bra  meia* 

.  Carpa"»  em  pó  onças  duafc 

JX.  <*az  acido  ca* b  mico   em  toda  a  forma, 

^*  toucas   gasticis    d,,a    unimaes   carnívoros. 

XI.  For  Iene*    sprjas    nas    oartes   molestas. 

*£1I.  17-  iW»í</  ore  redsna  amarella  com  espirito  d» 
terebentina 

Das  Feridas, 

Ferida  he  huma  rec^nf.    *e?<Kaçfto  da  continuidade  \ 
polido  fluraaao  por  violência  externa, 

1.  Cortada. 

2.  .  Lacerada.. 

?  3.     Couiiisa. 
espécies  ^  4      pjca  ia 

5,  Envenenada. 

6.  Tiro  de  pólvora. 

Da  Ferido  por  corte. 

Hnma  ferida  feita  Cvxn  instrumento  cortante,  e  era 
que  só  há  buma  simples  divfsáo  da  parte  sem  perda  algu- 
ma da  sabstaucia  ou  cotia  alguma'!;  As  or-iiiianas  ,  e  im- 
jnediatas  consequeuciur.  sao  maior,  ou  menor  leiracçfio 
das  partes  divididas  ,  cdtífor  ne  o  tecido  da  pòVçao  do 
corpo  que  lie  o  sitio  do   accideute ,  e  huma  descarga  d$ 


rrlSr 

sangue  proporcionada  em   quantidade  ao   tamanho  do8T#» 
aos  offendidos. 

PROGRESSOS    DA    UNlAU^ 
Expontânea. 

Pela  primeira  intenção.  Quando  as  bordas  se  *e« 
pararão  somente  a  humn  certa  distancia  ,  ou  ainda  se 
coQ*errfio  em  opposição  ,  bu  na  porção  de  sangue  dos  ori-' 
áieios  corgos  das  artérias  gabe,  e  enche  .a  fenda.  Oi 
líibuw  da  ferida  flevao  se  ,  e  fazemige  dolorosos  ,  sequer- 
se  numa  leve  icfl.mmaçíso  ,  debaixo  da  qti;  I  nascem  va* 
sos  para  o  c»>aHio  não  crpnnizado.  Isto  depressa  be 
-dotado  do  vida,  e  por  isso  se  verifica  huna  completo 
união, 

2*or  granulações  Com  tudo  quando  pela  natureza 
da  parte  ou  por  outras»  causas,  as  bordas  se  hajão  réfra-» 
hido  a  bnrna  distaDHa  considerável  ,  então  não  tem  lu- 
gar esta  espécie  de  uuiío  ;  sobrevem  auppuraçôo ,  for- 
ma-se  pus  ,  nasce  granulação,  a  qual  augmentando  enche 
a  cavidade,  e  tendo  euegfedo  a  superfície  p-iucipia  a  cica«> 
trisaçflo;  das  bordas  cir  cumferenies  na»ce  a  pelle,  e  _e»ten« 
dendo  se  com  o  tempo  completamente  cerca  as  partes  Jio* 
vãmente  formadas. 

PPOGNOSIS. 

O  Prognosis  depeude  principalmente  da  situação, 
(  Vejão-se  termas  nas  diíierentes  partes  uo  corpo  ).e  da  ex* 
teuçôo  ila  ferida. 

Circunstancias  desfavoráveis.     Grande  irritabilidade 

de  coosuiuiçâo  do  dotme  arruinbda  pela  v-«-lhice  ,  ou  pe- 
la bia^uez;  debilidade  de  qualquer  nx  du  induzida;  a 
dirifsão  de  a*  terias  tçraudes  ,  ou  de  ounerosis  vasos  absor- 
ventes ,•  o  tecsdo  fiitne  da  parte  lavo  eeendo  -4iu;na  cinsi* 
de. a  el  restricçflo  das  horda»;  »  c.ex  ciência  de  curiós 
Corpos  esln»n,tos  que  de  repente  se  nau  .podem  remover; 
demasiada  Uiflamma^ão  quando  be -provável  jeguL  se  sYúã' 
ceio  ,  talia  de  iníl.imm  i,çfio  quando  f  progresso  da  uuiuC 
£te  rsiaroado  ,    ou    inteiraroeu-le  eusueuso. 


[     "  tH  AT  A  ME  NT  O. 

(I  Para  sustar  a  bemorrbasri  a. 
t  Para  remover  qn«esquer  corpos  estranhos 
que  baja  na  ierida. 
:5es  3  Para  efiehuar  buwa  uniso  pela  primeira 
\  int»nça\o  ,  e  qubOdo  isto  seja  itcpra*. 
)  tictvel  ,  para  promover  a  formação  do 
'     piis. 

A  beaMmbagia  pnáesuftar-se  com  o  simples  aperto 
a4o  4edo  ,  cbu  nacete  ,  ou  Jiga  ura  ,  quando  a  ferida  *eja 
leve,  ou  a  bemorrhagia  pouco  considerável;  pòíé  o  qma- 
ién  ge  acue  cortada  aLuma  artéria  considerável  pela  ap- 
plioaçao  do  turuiquete  em  íiiios  em  qne  o  «eu  uso  seja  *d- 
a*ni?«vel  i  e  depois  segurando  oí>  vasos  divididos  com  apro- 
priada    ligadura.  « 

Na  applieaçaô  do  torniquete  dem  pôr  se  bnm  pè- 
queno  chumBÇo  de  panno  de  linho,  ou  hu^a  almofadinha 
sibre  o  curso  do  vo»o  sangraate,  no  suio  mais  adequado 
racir^a  da  ferida  (  Wja-ee  Amputação,  aonde  *e  explicaS 
as  p<  sições  mais  convenientes  ),  e  seguiu  p»r  meio  do 
liuraa  atadura  passada  duf»9  ,  ou  trez  vezes  em  redor  do 
meuhro.  EntaÔ  se  applioa*  o  iastramento  con  o  c  bo  era 
•opposiçao  ao  chumaço,  «  segu^-íe  com  a  fita,  logo  so 
«perta  ,  e  se  suspeude  a  bemorrhaíria. 

Set  ue  se  depois  segurar  o  vaso  gangrante  primo  com 
o  tenaculo  ,  secundo  com  á  agniha  curva  oao  cvilaote. 
O     primeiíp   de-ies  i,:etbodes  he   boje   o  mais  seguido. 

O  tenaculo  he  bum  ganciiv  corvo  ,  ci  ja  pouta  se 
r^eve  passar  pelas  investiduras  do  vuso  cortado,  o  qual 
aeudo  puxado  paia  tora  acima  (ta  superfície  da  fenda  , 
-butfca  lu.aaura  formada  de  Hunas  prop,  rcionadas  em  nu- 
mero ao  tamanuo  da  artéria,  e  aulecedeaíemeOie  en-eê- 
rádas  se  levaià  como  hum  anel  por  cima  do  ius-roo  euto 
«té  pasmar  a  p<  uta  ,  e  que  fique  rodeando  a  ex'<e  .  ioadè  do 
raso;  eotaS  se  aperta  a  ligadura  gtaduuim.-nie  ,  p»  êm 
Com  .fira  étn  ú*  d  ma  que  os  l^dos  do  vmo  h^ue.,  ei  e- 
SUvauituití  g^iipriiuidcs.     tfttaO  «e^ve  *egm<ar  <mm  im«j 


; 


80{?nndo  nó  ,  e  cortando. se  as  pontas  em  propordoí 
Dada  distancia  ,  se  deixfto  dependuradas  para  fora  da 
ferida. 

Com  todo,  quando  pela  fundnra  da  ferida  »  on  pela 
artéria  se  houver  retrabido  fora  do  alcance  do  tenacolo  , 
seja  necessário  usar  da  agulna  curva;  deve  primeiro  des» 
cobrir-se  a  artéria  ,  dessecandu-a  das  partes  contíguas  pa- 
ra poder  passar  a  agulha,  o  que  a  faz  do  modo  seguinte; 
preparada  esta  com  numa  proporcionada  ligadura  ,  deve 
introduzir  se  cousa  da  quarta  parte  -:.'e  numa  pollegada  do 
sitio  do  vaso,  e  levada  por  baixo  delia  a  sahir  fora  na 
mesma  distancia  na  parte  opp-sta  ,  e  isto  repetindo-' 
se  quanto  seja  necessário  se  dará  o  nó  como  acima  se 
disse.  • 

Algumas  vezes  acontece  huma  contínua  bemorrbagía 
na  suoerflcie  de  huma  ferida,  o  que  he  devido  a  huma 
relaxação  da  paste,  indicando  assim  huma  laxid»5,  e 
debilidade  gerai  da  disposição,  ou  bum  estado  da  conj< 
tituição  nimiamente  plethorica.  No  primeiro  caso  os  as* 
tringentes  ,  e  balsâmicos  hão  sido  usados  felizmente, 
v.  g.  terebentiua  ,  alkool,  myrrha ,  tintura  de  beijovrn 
composta ,  myrrha  em  pò  ,  galbano  ,  gomma  arábia.  No 
segundo   caso  ,     Sangrias ,     purgantes  ,    etc.  * 

8. 

-A  segunda  indicação  effeitua-se  por  meio  da  pinça. 
ou  tenta  conforme  o  tamanho  ,  ou  situação  dos  corpi^ 
estranhos  ,  ou  lavando  a  ferida  com  buma  esponja  ,  e, 
agua  quente  ,  ou  pelo  uso  da  seringa. 

3- 

Para  ter  lugar  a  união  segundo  a  primeira  iníenç&o, 
puxão-se  as  partes  divididas  até  unirem  ,  e  nesta  situa* 
ção  se  conservão  por  meios  adaptados  á  exienção  ,  e  si* 
tuação  da   ferida. 

Se  a  ferida  for  pequena,  ou  ainda  que  extensa  não 
for  profunda  ,  as  ataduras  adhesivas  são  a  melbor  applU 
cação  uo  presente  caso.  O  seu  número  deve  ser  propor; 
çionado  a  extençaS  da  ferida  ,  a  sua  largura  de  pollega* 
da  e  meia,    e  ua  sua  applicaçaG  huma  das  pontas    de*4 


— „  ^^ 

^tpflfar-w  em  huma  borda  da  ferida,  conservando  hoai 
assistente  as  partes  unidas,  Uva  pie  a  "outra  ponU  por 
cima  a  cubrir  a  outra  borda  da  ferida  ,  eu'ezn  se  ,  e  pega- 
se  aos  integumentos  apertandoa  com  a  maõ"  quente.  De- 
ve deixar  se  buo*  espaço  entre  a*  ataduras  para  evacua- 
ção"    de   qualquer    matéria    qoe    possa    formar-se. 

Aonde  e  ferida  tiver  profuu Cidade  considerarei,  oa 
acode  o*  Ubios  da  ferida  ?e  bajâ-j  retrahido,  como  es- 
pecialmente em  fendas  nas  cavidades,  na»  juu'as,  feridas 
no  rosto  ,  e  no  pescoço  ,  em  todas  as  fendas  triaugu^ 
lares ,  errj  feridas  a  tra?ez  dos  músculos,  be  necessária  a 
costura  080  interrompida  Neste  caso  quanto  menor  for 
©  numero  dos  pontos  ,  tanto  mais  protcpta  ,  o  eítectiva 
será  a  união.  Cada  agulha  com  seu  fio  adequado  deve 
introduzir  se  pela  carne  na  metade  da  aifura  da  ferida4 
a  sendo  levada  até  ao  fundo  se  fará  sabir  para  róra  na 
Aiesrua  distancia  da  parte  opposta.  As  lfubas  de  cuda  a- 
sulba  devem  cortar-se  todas  em.  proporcionado  ,  o  igual 
comprimento  ,  mas  nao  devem  atar  >e  até  estarem  todas 
bas8adas/i  Então  se  devem  applicar  ataduras  adbesivas 
entre  os  pontos  pelo  modo  acima  de^cripto  ,  e  tudo  cu- 
berto  com  bum  chumaço  de  fios,  e   buma  ligadura  trouxa* 

Q  ando  a  e*ta  applicaçQo  das  ligaduras  sobrevenha 
dôr ,  tensão,  e  inflammaçao  ,  devera  recorrer  se  h  cataplas- 
mas emolientes  ,  e  fomentaçGes  ,  sangrias  tópicas  ,  ou 
^pplicaçSes  refrigerantes,  como  agua  composta  de  lithar- 
gino  aceiado  ,*  e  se  estes  forèoi  ineíficazes  ,  devem  remo- 
yer-se  as,  ligaduras. 

Poucas  feridas  na  melhorada  prática  da  Cirurgia  re- 
querem o  ser  unidas  por  çostoia;  as  ligaduras  adbesivas 
geralmente  se  tem  acbado  de  iguai  proveito ,  lendo  a 
rautagem    de  nfio   crear  irritação.     v 

Quando  a  upiau  pela  primeira  intenç&o  se  faça  im- 
Braticavel  ,  deve  promover -se  a  suppuraçao  por  meios  coaj 
yenientes.     (  Veja  se  Feri  ias  contuzas  e  Abscessos). 

DAS    FERIDAS    NA    ÇXVIDADÊ    DO  FEITO. 

Alguns  Authores  dividem  as  íe<ida*  na  arca  em  qua* 
•§fQ  **i>$<iiw  >  couj  tudo  baataiá  çó   a  divisão  em  tíuaá, 


Jr- 


C  l  Ferida  qiTe    penetra    a  caridade  sem  trflrVvPr 

Espécies  <      s»  de  vhcera. 

(3  Ferida  qae  também   offend*}  víscera. 

),  Sgmptomus  diagnósticos. 

Va  primeira  espécie  Summa  anxieJaAe ,  e  dirfl. 
eoldade  de  respirar  ;  a  ca^a  inspiração  o  hofe  ce  Innça 
pela  parte  'erida  ,  gr*ud«  irritaçfio  na  laringe  ;  tosse  ;  o- 
doecte  queteudo  deit«r-se    sente    como   suffocar-se. 

Va  segunda  espécie.  Deita  se  sangue  pela  b^ca  , 
de  còr  de  rosa  ,  espumoso  ,  e  misturado  com  ar  ;  grande» 
diíficuldade  na  respiração;  na  inspiração  ouve-se  o  ár 
gahir  pela  feiUa  externa  como  ass  bhndo  ,  e  eatrar  oona 
o  mesmo  som  do  aoto  de  expiração  ;  quasi  £■  m-mente  ha 
emplysema ,  priucipiaudo  primeiro  na  menhr^a  eel'ular 
do  tb<  rax  ,  e  muitas  vezes  dilataudo-se  a  biima  grande 
ex  tenção, 

PROGNÒSIS. 

Em  todas  as  feridas  4a  cavidade  do  peito  os  propno» 
el»  hao  de  ser  desfavoráveis:  Com  tudo  a  primeira  e*pe* 
cie  nfio  se  julga  ferida  nfoito  perigosa  ,  pois  são  muitos 
os  exemplos  de  melhora  prompía  ,  e  perfeita.  As  graiH 
des  origen»  do  perigo  sfio  ioâammaçao  ,  atiacando  as  par- 
tes vitaes  eontiiiuas  ,  e  aceumotaçao  de  nnaierJa,  ou  san» 
gue  na  cauoade   do     tb+>'ax    , 

Na  secunda  espécie  sao  summamente  desfavoráveis,  o 
geralmente  funestes.  As  eiicunstaçcias  que  geialmente 
indieão  perigo  sao  ,  superveniente  ii.6c.mmação  ;  abscesso  , 
•  febre  beotico  ,  signalada  com  arrolamentos  ,  suores  cA\ 
llquativos  ,  diantiea  ,  eia.  As  feridas  no  pericar  lio  vasos 
grandes  ,  oo  no  mesmo  coração  sempre  bôo  de  ser  fanes.» 
tas.  excessiva  bemor/bagia ;  padecendo  o  d oen.e  meles?- 
tia  na  visoeia  ,  espectaimente  n«  qoe  foi  ferida  j  a-  dispo^ 
fiçâo    depravada   de   outra    qualquer  maneira. 

TRATAMENTO. 

^  £>a    primeira    espécie.      St*    a     iienaorrba^ia     tít 
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^on^9,  as  qne  tnt*r»«»nn  os  v*«»«  «3n*«íRnA«,  »*■  d«» 
fundo  dô  t»>p<TT5o  ventrículo,  recantos  *  orifici  s,  k!  j  m 
iras  d«'8  Intestínoa  ,  f»s  Ho  m»çenterio  quando  lhe  in'0'"'1*- 
#>5(í  o*  vasos  sanguíneos  e  lr<ote<">s,  as  do  fl  ado  as  da 
bexiír»  do  fel,  a^  dos  poros  biliario?  e  luo«i  c  ;  ;o  >  » 
a.  do  rutço  ,  as  do*  rio?,  as  d*»  uretros  ,  n*  ijiip  inte- 
Tf>'o"o  os  rasos  urinçipaea  "'a  hexiía  nurinmia.  ,  qn-n  I  * 
pp  acha  ro»»  pelo  ♦  tjr»  -4<-» ,  a.*  d«>  útero,  ««  doa  va*  g 
s»n  .  i;  oe •«  e    lymphatien  d      vn  re  ,     e    doa  seus  dp-s. 

A'  fe>id">s  das  ex  if-'iiil  I  «  não  ,*e  poetem  eh 
iv^rtuo»  a  na o  ?p'Pií)  ■•>«  dos  <-fs  9  s  oguinecs  ,  cuj*  h-í- 
Tbagia  n-3<>  possa  sn«peoder-fce  c  m  <s  goccorros  da 
arte,  c  •<>••  as  doa  axUla*eg  e  curaes  ,  e  as  d  s  n"rv>s, 
afiando  n-.õ  airoropauoadas  de  eymptomas  grades,  e  ac-* 
ci-en^es. 

Outra  cls»8e  de  f«rHas  c^stumaõ"  apporstar  os  Au* 
ttíores,   a    que  cham»Õ"    Duvidosas. 

tíe  certo  q-  e  ás  vezes  se  appresentaÒ"  feridas  ,  da 
qoe  he  t  5  'iijfioil  o  juiz"  ,  que  n  .5  só  roquei*  o  parecep 
de  d'  is  «>n  thai"  Oirorg  fi^a  ,  mas  ta%b?  n  devemos  ca* 
s,i«tar  < rs  >*«i':  o  es-  A  pda  que  s  0  muitas  as  fendas, 
<p-«  puder,  entrar  na  Ha?se  da*  duvidosas,  uto  ,  he  ,  se 
*  6"  morta  es  de  nece  si  l  ide  <»a  pela  maior  parte,  ou  p;  r 
fj  i  -e  s>.6"  oui  iveis  ;  noioa-nente  iosinuare  nos  as  mai*  coava 
rnun'*:  taes  s>>3 ;  u*  conto«Oés  oo  craneo  ,  as  coutrafixuras  , 
íís  o.><n<r>"V5!,s  ,  as  iitiereuíes  exiraea-;<5t}*  dj  iiiespio  ora  • 
D  •  ,  n«  lajàçOaa  e  fraotun  S  -tas  vértebras,  e  a  abeitura. 
i  suj.uKieos   da   e*piuOa. 

N  pescoço,  as  feridas  das  cartilagens  da  laringe , 
partfcnla/inentd  as  que  teto  peroa  da  snbs;aucia  .  e  as  da 
prtrte  enperiur  e  mais  externa  do  eaopnago.  No  peito; 
&*  fraciu/as  das  costellas  ,  as  íeriJHS  do  diaphragma  ,  e 
t<l  u.ras  do*  piilmTSas.  No  ventre:  as  do  esioieago  , 
d  >«  uips  inos  ,  pâncreas  ,  do  omentò  ,  as  do  ficado  , 
p*  do  li-a.  ento  uobdical  ,  as  dos  uns  e  da  bexiga  ou- 
liaiiia.  Fini»l.nent«  ao»  exue^iiiaaes  as  lenias  dua  gtidi 
ijiíiv  .<*    e  aVliénlãyOeà. 

A<  leiiSi»  yur  armaji  de  fogo  lambem  pndem  pu« 
trar  uestn  cla.»:se  ,  moro  eute  as  que  stt-j  ííiUI  coioplica- 
aas  ,    e  u»  Uc>s    iuiicu.l^y0.b. 


CAPITULO     II. 
Vc»    fenenos, 

Sro  tan*os  09  rt 'iiapa .  qoe  nop  mnnifpflfSrt  a  prg- 
gpo^R  «los  venenos  no  estornado ,  que  «p  tod<>8  occor* 
j-fís^m  no  mp^mo  tempo,  p  al/uo^as  ruounstancia*  oa 
c<  ;  feetnrss  «í»  nPo  de^trui^em  ,  po/ipri»n  o*  dar  nnra  nn. 
1;k'ifc  tfití  oe  í<)  o  fridenre  ,  que  npd.-i  ?<-stí»na  a  det-ej-r 
r(*«  nríifpfia  :  nas  por  desgraça  ojj  nflo  concorrem  i-em* 
l  p  os  di-t< »  sií.n«es,  tu  ee  destroem  por  cena»  coq« 
o   ,6     . 

'  pra  proceder  com  a  o'*rPra  ,  qne  ti"»  for  p»»M?rp!, 
djwry'08  ,  qoe  o»  *ípnfies  devem  tirar-se  ,  t*  do  ps'sdo  do 
jYpiéote,  >dí°?  ^e  ><n{r  nibetprcía  atpun  a :  ?  °  do 
qi  e  s*-  <b-*!""B  no  teirpn  ern  14 1  p  tona  oma  ce*ta  gob- 
f-  tuia:  #  °  ^a  rsial'dade  d' >  alimentos ,  e  v«-nPD<  *  ; 
4 c  do-í  ei^i  <  *  qnp  p- <♦•?  pr<>tfu'/p«i  uh  b  -ca  e  taee*; 
d' *  í-ymptr  1*  efr  cup  sp  notôo  ,  quando  *e  acbao  já  no 
*  (<  n.a  o  :  6  o  rios  e>vtragos  ,  que  se  ohserv&o  oa  aborr- 
iu ra     «" í " *   Oí.ííh  1  ore*. 

Todaa  a-  vp/ps  q  ip  pelo  vermos,  00  por  meio  do 
t<  !  (5  -  eeridicas  s ■•  oherr».  s  ,  que  un.a  pessoa  aole*  do 
1) >n  ar  si  bs"anpia  f.eiermiuada  ,  gozava  patHe  .  era  ro-« 
r  Ma  oh  de  b  a  compleição  ,  e  que  p^nco  depois  de 
)  n-r  tomado  «I  u-.n  alimento  d«  b  >n  qualidade  ,  e  piii 
quantidade  <e^  nlar  ,  se  1  b^ervarmós  aJgmin  dos  pympt  m  is, 
qi  e  affiante  filiemos,  podeien  os  di/er.  que  a  dna  pes- 
ai í>  foi  eoveuPDiíitu  ,  poique  Dao  he  c  ivel;  que  uma  pes« 
p  a  estando  de  seu'  e  ,  caia  le^uMiiantive  em  uma  en- 
fermidade ,  o  j'>s  .-ymptoir.as  ,  sendo  tau  executivos  , 
promptns  ©  omiíjb  nao  podem  Convir  a  ootra  «polesúa, 
ge    nufi  a  qnp    ptoouxem    ok    veneu   s   em  ger-  1. 

QtiHudu  tomatm-s  ulgiim  alimento  ,  podemos  coche- 
cer  -fe  ha  bom  00  náo,  pelo  cheiro  e  .«>  b  ir  ;  poique 
nmitos  do*  venenos  e  ontrafl  matí-rm*  nocivas  ,  ;e  .  u  a 
c  10  e  j.*aii«o,  nxosPHUte  e  desagrada  <1  ,  e  um  *a- 
hoi  a»i't<u  ,  íu^ruto  o  líuiiivtlj     beiu    que  estes    si&Otaesi 


9     o«  efMto«  nn#  nns«rvnmo«i  .     qn«n,(>   »e   dflo  ao»    ani. 
Briges     domésticos  nem  sempre    saò  certo*. 

Ainda  |ite  t<  d- ■!•  v»  6li»*«'D'-g,  !>•  r  hm*  qu*  pej  ô\ 
po^em  oh'i  »r  n  nig  <>n  neuos  da<voi>p,  lomad-os  nn 
quantidade  de-pr<>|  otci  mada  ;  com  tudo,  niirc»  produ» 
2i?>5  e'íei'<  8  iiS  tei  rir*>is  c<  mo  os  renetios ,  morueote 
eu  pp-s"h8  sading  :  >  g.iio  ne*mo  ainda  que  <  hserva 
que  os  alimentos  çcriuptof  ,  '.ern  entado*  ,  fernuntan? 
tes  ,  e  otitri»  que  pur  «na  n*turez»  saó  d*»  n  á  qiu 
de,  os  que  tmiiamoa  com  repugnância  ,  e  tortog  os  q;e 
conidog  ou  b  bidos  tem  c^rta  autipasia  com  es  QCSsófl 
teinoerament««8  ,  produzem  as  rezeg  hons  gymptomai»  ft  ui- 
t(>  ?in  ilhautes  a<;g  q;i©  pruduzen  os  venenos;  sem  e  i-- 
b-<r£o  ,  como  vem  mais  Inatamente,  e  por  iotervallos  , 
nunca  tem  tanta  durarão ,  nem  reeiste  n  tanto  á  eifici» 
«ia  dcg    lemeoius. 

A  qualiiaie  dos  venauo*  diversifica  mnito  r-lati^i- 
ippnte  á  sua  natureza  e  eíteitos:  como  p>  re  n  na  mete- 
ria q'«e  tratamos  *ú  se  faça  necessário  coníiecer^lhes  a 
qniliiad-í  effectka  ,  reluzilos  ue<n>»«  a  duas  classes  ^e- 
ra^s  ,  que  sáo  ,  Venenos  c*  apoiante*  ,  e  Veneno-»  c^r- 
rosivos ;  e  en  seus  respectivo!  números-  se  acuarão  os 
etíeitos-,  que  pr  >duzem  na  b  oa,  e  lances;  como  ta  n- 
bem  os  sy  uptomas  q"e  se  obaervâo ,  quauio  se  acbão  uo 
#stomago. 

O*  effeitog  dos  venenos  coagulantes  em  geral ,  são 
certa  asueieza  na  b  ;ca ,  e  faucea  ;  dor  e  pezo  no  e->- 
tomado  ;  dfb"lidade  ,  e  prostração  de  torças  em  todo  o 
corpo;  b;iaguez;  alienação  de  espirito:  perda  de  me- 
m<ría;  ubsooridade  n»  vista;  opp.essão  no  peito  ,  e  dif- 
iculdade na  respiração  ;  pulso  raro  ,  e  dehil  .•  náuseas  , 
e  graudes  ancião  paia  vomitar;  vertigens  ,  alieoçô  s  co- 
natosas  ,  upopleiicas  ,  e  espasmódicas;  seoeuiu  ue  liu« 
gua  ,    e  sede  ;     d^s.u.ios  ,  e    por  fina  morte. 

Os  etíeit«>s  útíg  venenos  coirosivos,  são:  seecura  , 
e  a  aor  nos  lábios*,  lin^ua  ,  e  mais  partes  ioteinas  da 
t>oca  ,  e  íauces  ,  as  mais  das  vez.es  com  excuriaçõei  ■  e 
ii.fl  t.ouibçOfcs  das  dilas  parles,  e  seJe  insaciável,'  aido- 
le»  ,  e  ciueis  oorea  de  estômago;  ienes  mo  ,•  uieteous- 
•fti-j»  j     Tomitus  violentos;    í»n0ueUa3j     aiâiC^Otfg    nioitae»  J 


►"alpítâçSe»  do    coração*    o    desmaios  í     fls    exlr*  rrP»lMí 
esfriào  ;     vómitos,    è  di^je.cçi  e«  ,    cujas      matérias   são      0 
Varia»    cô.es,    oomo  begras  ,  sáòíuio   lenta»,    et?    ;     cu 
m  ic5  s  ;     1  engrena  ,    e    espbac<  >n  *»st  nu»  ,    e     p  r 

»        morto   violenta.      Este» ,    e   outros  muitos    .  y-<  pioinns , 
que   podem    acontecer   dep   is  d^  l»arer  tomai»»  algum'  ve«*'j 
neuo  ,    »<io       hí     ou    menos  a*f!*e;'  ,    em   rr.;ior  ou   menor 
ii    11  ero  ,    secundo  a  quantidade     do  veneno,    e     circuus«j 
taociaa  da  de   sorte  que  um  me* mo    veneno  *  fc  u 

quamiita^e  ,  e  natureza,  produz  uma  ;èfie  de  accideu-* 
tes    :  erénies    pcÈt 

l)  puis  iie  havermos  dado  uma  tdèa  mui  succinta  dos 
t  feitos  mais  prinoipaes  do»  v< ueuo?  ,  exporemos  breve-» 
DièUie  os  sigunes  cohí  que  o  Cirurgifio  (%nu  exame  de  un 
cavtaver ,  cuja  reforce  violenta",  ou  outras  cíicbusiaeci  1 
excitem  suspeitas)  poderá  conhecer,  te  i«.  1  tu  uâu  tu* 
VfeLitnado. 

Tendo  presente  o  qno  aciíra  distemos  uo  Cap.  J  V« 
d»  prinréira  SecçAo ,     antes    de  fazer     iucisao  uo 

Cadáver,  rfcscrvaiá.  1°  Sá  a  periferia  do  corpo  está  'u^. 
cbfi.a.  £,°  Se  te  n  nódoas  lívidas,  escuras  cu  negras, 
8.N  Se  a  Hngtta  eaíá  inchada,  ue^ra,  iu  escoriada. 
4.°     Se   tem   as  uní)  eilas  tu  uegras,     e    ce  se  «;ts-* 

pegão  fuciimente.  Per  Sm  ,  sa  os  babellos  cabeai  i_er 
ui  mesmo,  ou  quando  puxados  (opeiueu'e  ;  ceado  as^in  , 
poderemos    iore(ir   cura    evidencia,     «.n  a    foi  eu-* 

ve  euiíia,  p<  is  ate  aqui  estes  iieu:;c&  sao  os  piitcipa- 
e*  ,     que  u>  -lo    manifest 

Os  signoes  que  »e  qbserrSc  na  abertura  dt  s  cadave* 
res  enteueuad-os »     eau  ;    a  <  ó     1  -.  ,*lío  escuro  <m 

r<»  ,     e  esc^iiaçao  úas    ei  ugreda   ou   es  • 

ptjacelo   u\>  estômago  ,  tin<  » ;     estes  sao   os  M^uà" 

fes  mais  e."idciiíes  uo  veneuo  ,  com  tanto  que  os  sympto*? 
Ií.ííS  se    bajâo    si  ■-  ue     dtjj»  is     de   ua»er 

comido,     tu     bt-biuo    »1|  :     e  »e  acere?  ceiem  os 

que  deixamos    uno    utsie  C.  nao    aeixáiau    duvida 

aifcU:l  a. 

U»  venenos  narcóticos  depois,  da  mnite  nao  deixie 
cutio  situai   uni.-  ^ue  um  a>pectu  horrível, 

<j»   u,ae  peutuaensui   Meuúk-sé  ii,uji.iLeni<-,l,neuie  uo£ 


•fcfnnptomsf ,  «pie  proS^z  c«da  vo«»nn  mm  parfTe"1ar  ,  »<»* 
dn.aé  ver  Ali  u  Oc-hux  ,  Z  tcuias  ,  Mangue-),  Pr. 
Ôfil»,     II  ik,     Rrank     c^uusaiol  ,     Goethe .     Dotbcieív 


«to,      «,c. 


cvniuLo   iif. 

i>os  Affogadog., 

Africa  qne  rruitrs  ppjflo  r>s  aeentes  qne  portem  r>rT- 
**r-n<  s  a  respiração,  n  to  tomaremQti  «•  ti  abai  bo  de  01 
•x ■()!',  p  >r  ser  unioaneaie  o  n>fSSO  in  »-Df»  manifesta  i  r 
et;,  r»  u  verdadeira  causa  dos  at  fumados,  «  o»'  si^n  es 
pura  o?   des  iu^iiír  dos  que  o  n-lo    ss«>. 

Muito*  sfto  «8  Acthores,  tanto  .antlgros  «r>nr»n  rm>« 
tf'-' nos,  q>ie  se  cierão  á  ip^a^raçoâ  dente  i  nporimite  ob- 
jecto, Ovtm  todo,  se  np  faltar  ao  respeito  devi  i«»  a  Va* 
í«>  s  tão  célebres,  parec8=m>s  justo  exf»ôr  o  que  oe«ia 
parte  temos  recopilado  dos  melhores 

Diremos  primeiro  ,  q  e  verdadeiro  .aífo<r4río  be  o  que 
tendo  cabido,  entrado,  ou  tendo  silo  lau^ado  á  agu<i , 
Uella  e    pi  r   causa   tíel'a  morreu. 

He  necessário  duu  confualir  03  termos  Affogaio  © 
fcu^fooado.  Q  iauto  ao  priieuo,  he  o  que  aojabamos  dj 
diiioii ;  quHut;>  ao  secundo  dizemos  que  suííoci.úo  ae  to- 
do aqoelle  que  morrep  pur  tarj-iio  inteira  e  ah/so|utarpejfJh! 
te  privado  da  respiração'  ií  p+  pó  Je  acooteper  de  va- 
li"» modos;  e  parque  u  n  deites  tte  a  sub  nefano  e  n  agua 
cu  outro  liquido,  ueve  nos  euucluir  ,  que  t<  do  o  a)u>-« 
gaclo  be  suítocad»,  mas  neiq  iodo  o  futtocado  be  aí» 
lufado. 

Não  devem  eomprebr>n  'er~se  DPsta  cl rsse  de  afío^a-. 
dos  aqueliís,  que  ao  c-*r.ir  oq  euií  r  ua  agu<i  ,  forro 
■oiprciteudidos  ue  accLJeòte  como  apoplexia  ,  convulsara 
O' s  orgfl' s  \itnes,  um  tone  uris  ma  ,  tubérculo  quf  ubu- 
tí.gHG ,  e  riiir<i*  f«e/» ;  r^i  rque  aluda  que  11.1.1  ê.a.»  ut 
«gua ,  rao  mor  êian  poi  causa  eu  11  fl  xo  dflla";  e  p  r 
'fc*a«  u***nxo  uao  ueveui  inclui*  »e  ua  u».a  çiaeee  os  que  ao 


•  fS-i 

*»Hir,  «n  entra*  us  acua  recebe p4o  ornearia  consfrlart, 
▼^1  de  aljruoi  corpo  duro  em  patê  priacipal  ,  coído  na 
•cbeça  ,     peito ,     ventre  ,     etc. 

Muito  menos  devem  comprebeoder- sp  na  dia  classe, 
©a  que  tendo  lecehido  a  morte  de  n  ao  elf  irosa  por  *!-. 
piim  cios  muitos  iri.dos  po^eiveis  ,  forao  depois  laoç»»<i'  8 
á  ag;ua  para  que  ella  otcuitaese  o  atteutado  ,  cu  passas-» 
ae  por  c^u»a  da  morte. 

Para  procedermos  com  clareza ,  indagaremos  pri-* 
ireiro  a  veidsdeira  causa  dos  eto.  gados,  e  depois  expo-* 
remes  os  gitri  ae>  exclusivo?  ,  que  se  devem  ob  eivar  em 
qualquer  atfogado  retlteme. 

Acba  se  demooftrad  >,  por  Authores  de  todo  o  cre. 
áito,  e  por  exjerieuci»*  erideotes  e  repetidas,  que  a 
a«rua  que  ao  teu;p>  da  íos  !iraoa<>  entra  nos  brcnchi  s  e 
ctllulas  eereã" ,  r«e  a  cmu-u  da  morte  dos  aflogad-s,  e 
qoe  a  magma  agua  nelles  o«o  entra  quando  o  Uuma  n 
Bell*    he  Ir.uçad-*    depois  de   morto. 

L  go  que  o  homem,  c<>ja  viria  não  pôde  sub  iVir 
tem  a  regpiraÇ&o ,  he  submergido  na  a^ua  ,  em  puuco 
te  r.po  be  (bicado  a  fazer  todo  o  extorço  para  inspirar  A 
Coino  po  è  u  lhe  talie  o  ar.  em  lu^ir  delle  ,  loe  eufa 
a  a^ua  pela  tracuea  e  pulmão,  ea  tanta  quantiiaàa  , 
qunn  a  se  requer,  e  corresp»  nde  á  dilatação  do  peito. 
Ora  ,  como  a  agua'  pelo  seu  pezo ,  e  maior  gro«sura  nao 
pos«a  ser  errojada  pela  ex  «iraçao  ,  fica  o  bj;e  seiu  mu« 
vímento  ,  8.  brevindo  auciedaíe  e  aifl  cção  mortal.  De- 
mora se  o  san-íue  nu  veotnculo  direito  do  coração  ,  de« 
lem-se  na  veia  e  no  c*- rehro ,  seiruiuJo-se  a  mune  cutn 
maia  ou  menus  be. idade,  seguuio  o  sexo,  idade,  ru« 
bustez  ,     e   particular  mechauismo   de  cada  um. 

Daqui  se  segue  com  evidencia  ,  que  senio  a  agua  a 
causa  oecasional  da  morte  por  haver  ent  ado  no  puímuõ, 
e  embaraçado  o  movimento  da  exjiraçiO  ,  deve  occa-» 
par  forçosamente  as  raiurioaçóes  dos  hrouchios  e  visu.U- 
l»i*  aéreas  ,  e  deve  também  acuar-«e  ues^as  panes  a» 
tempo  da  oisecçaO  :  por  con«e*uiute  fica  piovado  ,  que 
a  Causa  da  unone  dos  verdadeiíameote  atfo^adu*  ae  a  eu-r, 
traUa  e  oerotaueucia  da  agua  nu  bóie. 


A<n4f»  wjW  «a  comprova  e«fa  aMPrCnQ  pplog  gl-í 
jrn  ■#•««  ■  o»  p  fb^rrair«s  nng  realmente  eífoeadog  ,  poi« 
0mp  nn  pjfl^p  fPÍ'o  pm  reri.-s  cadavarps  ,  ma  ach-to.  J ." 
Oj  »«■/>«  Ho  nerehro  cb«»iog  «Jp  ein^op  ,  t»ntu  o.«  genôs 
e  -no  rw  «rtprif.*.  «o  O  ventrículo  di  pi?,,  do  corarão 
rWpJo  Hp  o  Dcr»Q0e0  «•'Dffuiopa-  ,  e  a  arteiia  pulmonar  cheia 
!<■>«  rrpgmi*  c<>ncMPçt)>g.  3  0  4  veio  rara,  eag  ]o,  a- 
J»  p.«  rhpin-»  de  panpue.  4  o  N*n  «pí-pr*  ncba-ge  urra  p<  u. 
r  Hp  «oro»idade  eapnmoga  e  roxa  í°  N  6  «r  acha  agua 
r««  n-s  Bri«>PD«are«.  6o  O-  tirtirt»  rias  ,*ias  prl  iibi- 
p»  o  r.  ê  ti  «ruiio  pouco  gi-n.  ne  ,  e  n  enng  aiuda  na  aor. 
ta,,  e  vpmrteulo.  egqoerdo.  7"  A  epiilotis  acha  gp  te* 
T^n'"  j;  o  ay  a  plntig  ,  a  cavidade  do  pbar<n.« ,  e  a  ho* 
c-«  pncherp-g*  de  mna  éõpuroa  branca.  fc.8  \g  auy.ca* 
1  .  a  ovula  B".  ciando  las  do  perla  <ar  ,  a  linkua  ,  e  <>g 
IV  i.  g  muito  inchados,  e  coberto*  de  raarig  varieogoe.  9.°* 
Os  olhoa  * ■  b^fisapem  ,  e  a»  palpeb- <g  muito  iòcoadag, 
10.  As  outras  partes  cjn-ervao-se  e;u  «eu  estado  ua* 
tural. 

E.«tfl9  observações  hfio  gido  se/ui  laa  de  moitau  ex  e- 
rleoriag  praticadas  em  diversos  animaeg  ,  em  que  »c  w  a 
tiuledn  sempre   an   mesmas. 

Doig  Ci'ii'uiC'8  Fí<»ooezeg  ,  Capeaux,  e  F.-igsole  f 
ebrigados  a  deftpnder  gua  reput*çâ'i  ,  peu  lente  da  ver- 
dade de  uma  Declaração  Judi^inl ,  que  tinbao  dado  * 
regpeito  de  um  cadavír  ,  extra  ai  d  o  da  a^ua,  eot-arão  03 
íorçi>?o  e  npeubo  de  provar,  que  a  «gia  introduzida  ní> 
pulmão  he  a  cau«a  da  m<  rte  dos  aitogaJog,  qae  o  enci  n-« 
ta-la  n  g  cad«v?re«  he  situai  de  o  bavere  n  sido,  e  que 
a  giu  faha  pr;>va  o  oaotraiio ;  e  que  no  morto  l«nuad« 
á    «iriia  ,    l'udc«   pila  en;ra. 

Hei-»  u<.t>neía»e  do  guecesso  era  forçoso,  qne  a» 
cb-erva^C  ■«  fossem  !eit»»«  de  modo  que  não  bome-se  lu- 
fai á  oieii  r  íinude  ,  e  cm  este  fim  se  nomearão  De-r 
putados  de  nulo  ria  pr  bi  >ade  ,  que  toggpm  presente*  aca- 
ris uma  dt-lla*  ,  e  íoiôo  a»  spgotnipg.  trimeira:  fyi  af- 
ilhado no  cho  pm  agua  o  tiito  puia ,  teudo  nella  roer. 
euli^ado  .-6  a  cabeça,  e  as  m«is  p«rte  de  6ra  e  lev8n-« 
ladau.     l>tyu§   uts    vaiiu»   ctotui^Ócs,  v  aniui&l  lea  wuí» 


«*>tent<i  *>sptrsç*»  »    b».reo*o    untei    Mfc>e1lf<ff  multa*  &vfl 

1  i  .<  de  «r  ,  e  d»  pui-  dAo  deo  mais  fi  mibI  d»  vida.  Pm*-. 
ia  nx=ia  bora  f<  i  aberto,  e  l^e  nchárAo  a  Nriíiíie  sb^r- 
ta,  a  bfrigrícrt}«i  letantadai  o  b;>fe  nv.  ito  iocnado  ,  n  tra-» 
om-Krteri.i  odeia  de  a^u*  e*pumo->a  ,  e  comariT-rjr!  >  o 
b   Fe  :     aabi  d  oh   broncbios    em'   graúda    qu  iCUdade  , 

e   uai.  f  >    encontrada    no  eitomafro. 

Se   u(s  '      «reemo    modo  ,  ^eu 

ca    me»  wot      h  b  ,     sò  com    a  differtuça   de  ir,  «i- 

guma    «-.tia    ri 

Teieeira  :-.  o  ndo    em    agroa    tin*a     ^a 

i     :rrii  ;      ai    tr  .  ;_ 

l  d  «oao  .     '  s   ou!  p   iS)  i         .    j       , 

g _>    "-&IÍ  -#»>>se  o     ■  ^ 

ia  perra    e  egpuaBiMa  ,  o  e;í  imago  c  .  p  ,uc* 

quantidade. 

Quarta:  om"  6  ••  •  p  um  fato  forno  affoo-ato?  ^m. 
*.'iia     tiutn  -i»  ,   e    da  , 

í      àiãii   os  brooobioa     nau  no  diJ  j>tia 

dzuí  sa, 

Q     uia  :  o  o  efl  ide    ern   a^ui    finta  de-almagre* 

<5eo    o*     of*<r>!is    re-mltri 

Sexta  :      n\e  n   de     .  i    aoi-na3-?  ,     que   mor- 

lêru»  a  i     P   r  dieeTaoa  maritf*  , '  e     q  <»   ^j  jj   c.  n< 

«     b  ix  -    díj  'uta    de   negro  p;-r    rin*e   e  qtiatro  feiras 

í         <     !u-ir;     o   qu.ij     génio  abe  ri  »    de  se   aci  *u 

«>       cu   r    resíigio    dt>lla    do  >i>    kraoae*  ,     ueu 

DO*     j  u!  r  G 

Kepe  í    io  itnita*  e  matas* o  rníarea   r-xoerfeocfas  ,  autho* 

i       ;i-    c  "'      -i    preseaoa  e  pestoag     para 

ti  i*     íi  >a    coneluir ,     qne    o 

que     loo     ea  rH    »i   ;.  <    . 

que    o    acíi/ir..  e    fila   noa    p  .i     5  -«     he  ?i^uti     ^.e    uu-    a 
p  ■--<>.    ,.   .    o  .  .,     que    «  soa   í«lta    indica  o  coo.» 

1  ;      q,la   O.V  '  »      aiuda  que  o*  I 

♦  seja     ii. u<  til.   i  ia   n   •)    enra    n   s   pul.t0<}*    lit.    í 

uutia  o  vid  •,;.-;  que  uo  b'1'e  do  aífo.rado  ><s  t?o.)«  a 
ag  h  licito»  .n*..  ,  arada  «e^  is  ie  murta,  e  qu«  en 
1      "*»rf'»i:!*!  ».->  M   «c^a   *   bLuUjí  bbtíí;a  ,  •  a  eui-lu« 


Eata  ultima  parte  effeitua.se  applicando  compressão 
Sobre  o  corpo  do  musculo  para  impedir  maior  coatrac- 
çõo ;  e  assino  ajustar  as  extremidades  dividi-las  ,  de  modo 
que  po88flo  checar  huma  a  outra  o  roais  possirel  ;  ou 
effectivamente  6carem  em  contacto. 

Em  casos  desta  natureza  acontecidos  ao  tendão  de 
Achilles ,  facilmente  se  tXeonta  isto  por  meio  de  bom 
instrumento  inventado  pelo  Doutor  Mouro  ,  que  consiste 
em  hum  çapato  de  salto  ai t  ■  com  numa  suhstancia  teza 
a  qual  sóhe  por  detra?  da  perna »  e  preza  em  iiuma  li- 
gadura  que    cerca  a  bauiga  da  perna. 

'  DAS  FERIDAS   CONTÚSAS  ,   E    LACERADAS. 

í  Nas  feridas  por  contusão,  e  laceraç&o,  a  he  norrha- 
gia  be  pouca ;  mas  a  offença  que  a  parte  padece  be  ge- 
ralmente tao  grande  ,  que  a  C"n«eq<iencia  mais  ordnaria 
«&o  sordicies ,  escaras,  inchação,  iufl.mmaçâo,  e  sup« 
puraçõo. 

PROGNOSIS. 

O  perigo  procede  especia/mente  da  rigorosa  inflam* 
mação,,  e  consequente  extensivo  gpbacello.  A  lacera- 
ção doe    tendGes  algumas  vezes    tem  induzido   o  tétano. 

Em   ontros  casos   só  se    deve   attender  á  ferida  como 
x  huma  simples  chaga  suppurante. 

TRATAMENTO. 

As  IndicaçCes  principaes  sao  ,  moderar  a  infhmma- 
jÇ8o  ,  e  aocelerar  o  processo  da  suppuraçSo  por  sangutm 
ugas  ,  escarificações  ,  fomentaçÕes  quentes  ,  e  cata* 
plasmas.  Quando  haja  sordidez,  deverá  empre^ar-se  o 
mesmo  tratamento  recommendado  na  mortificação  ,  coin 
tudo  o  opto  be  o  remédio  mais    efficaz. 

Aonde  a  laceração  be  só  leve,  poderá  frequeutemen • 
ie  realizar.se  a  uuião  pela  primeira  intenção.  Quando 
feela  experiência  virmos  ser  impiatioavel ,  promova- se  a 
euppuraçao  por  íouientaçCes ,  etc.     etc,  (  Venjao-ge  Abs- 


fc^3 

DAS  FERIDAS  POP*   PICADA. 

As  feridas  por  picada  differem  }as  outras  em  ser  fei.  * 
tas  por  instrumento  pootea*udo.  Elias  muitas  vezes  pro» 
duzem  consequências  temi^ig  ,  o  até  forjest  s  ,  huma* 
vezes  induzindo  ioflammaçAo  da  superfície  interna  de 
bum  vaso  absorvente  ,  outras  induzindo  tétano  com  a 
divisão  parcial  de  hum  nervo,  ou  tendão.  (*  eja.se  Té- 
tano), 

Os  gymptomas  produzidos   p»la    i.tfi^mmaçío   de  hum 
vaso  absorvente  s5o ,    áò?   desusada   sobrevindo   pr»uco  de* 
pois   de   feita  a  ferida,  seguida  de  buma  linb»  encarnada  in*. 
flimmada,  dura  ao  tacto,  e  sumariamente  dolorosa   exten-u 
deodo-se   para  cima   pelo  tnembro  ,  muitas  vezes   tanío  para. 
cima  ,    como   para  baixo  ;     o  merb-      A   pressa  principia  a. 
inchar,  e  sobrevem    h  u  r,n  íoflftmmaçao  extensiva;  formao-« 
se     numerosos     abcessos  no  corso  d  >s    absorventes*  e  em< 
gerei   a     glândula    mais   c hégadl   augmeòlá-SB  ,     se^ue  s© 
grande  irritação  constitucional»;  o   pulso  b«  summamente  a-» 
pressado  ,  e   duro  ;  deli;  i^;  e  ea  alguns  exemplos  se  seguiç 
o  morte. 

TRATAMENTO. 

O  modo  mais  e'fi.íaz  de  impedir  as  más  cocsequen^ 
ifcías  em  fenaas  taes ,  be  dilatar  a  abertura  com  a  lance*? 
ta  ,  ou  escalpelo  ,  e  assim  couveríer  a  picada  em  incisão^ 
a  qual  pôde  ser  unida    pela  primeira    intenção. 

Havendo-se  ommitTÍdo  isto  ,  deverá  recorrer-ge  á  cortt, 
pressão  por  atadura  em  ordem  a  facilitar  numa  união  en* 
íre   os  lados  da    ferida. 

As  feridas  por  picada  muitas  vez^s  fazem-*e  indolen^ 
tes,  e  indispostas  a  sarar;  neste  caso  injecçOés  estimu- 
lantes ,  sedenho  ,  dilatação  ,  etc.  devem  applicar-se  ,  e 
tratar  a   ferida  em  tudo  como   ulcera  fístulosa. 

Se  a  infia^umaçao  dcs  absorventes  íor  cousequencia  âê 
buma  ferida  pur  picada  ,  deve  applicar-se  grande  núme- 
ro de  btxas  pelo  seu  cumprimento  ,  usar  de  catharticos  » 
refrigerantes ,  medicamentos  salinos  ,  e  outros  reme* 
«lios  próprios  para  a  iofláirfmVçflt)  ;  primeiro  devem  appli, 
^ar-se    á    parte   banhos   refrigerantes ,    9     sendo    ***** 


ftntois  ,  ctttfípl/ismas  émoltíentes  ,  e  fomeniaçoes  qwfnteti 
f  Veja-se  o  tia-   i-poNt    da  inflamiraçao  ). 

DaS  fedidas  envenenadas. 

Chimfio-se  envenenadas  es  feridas  que  sao  feitas  cora 
Instrumentos  envenenadas ,  ou  pela  mordedura  de  ani» 
maeg  raivosos,     ou   picada    de    certos    reptis,     e   insectos. 

Diversos  sao  os  eííeiíos  das  feridas  desta  natureza  , 
algumas  sao  immediata  ^ente  seguidas  de  morte,  outras 
dissolvem  a  erese  dos"  fluidos,  e  induzem  hemorrhagia 
p»i?siva  ,  perchas  e  pjrret.cçfio  de  todo  o  pystema  y- 
eutras  dizem  ,  que  obra  o  produzindo  hum  suare  ,  e  era» 
to,  mas  >nuest'  s<, no  ,  porém  as  mais  frequentes  sao  a» 
^ue  induzem   inflammaçáo. 

Symptoma*. 

D«  mordedura  de  animaes  raivosos.  Passado  mais 
•u  menos  tempo,  e  às  vezes  depois,  oe  muitos  mezes ,  a 
parte  principia  a  íazer-se  dolorosa  ,  senlem-se  dores 
▼agas  peio  corpo,  grande  desasocego ,  pezo ,  somno 
inquieto  ,  e  sonhos  horrendos  ,  sobresaltos  ,  ou  subios  , 
espasmos,  suspiro»,  anxiedade,  aborrecimento  a  com*, 
panhia.  Eaies  gymptomas  augmentão  diariumemõ  ,  co-* 
meção  a  correr  dores  da  íenda  para  a  gargauta ,  cau-» 
sando  hum  aperto  ,  e  sensação  de  suDocaçáo  sente-sa 
hum  tédio  ,  e  aversão  á  agua  ,  e  outros  líquidos  ,  que 
por  fim  sobe  a  ponto  que  ia*  momento  em  que  qualquer 
Cousa  em  forma  fluida  chegue  a  contacto  com  os  beiços 
do  enfermo,  lhe  causa  estremecimentos  nona  susto,  a 
Jioiror  ;  e  a  diligencia  de  engolir  he  acompanhada  de 
hum  paroxismo  convulsivo,  i  omito  Oe  n  ateria  biliosa  he 
fcum  dos  «ymptotuas  primitivos,  segue  se  huma  intensa 
febre  ardente,  co.n  .^cu  a,  e  ásperéz  ;.  língua,  rou- 
quidão de  voz,  descarga  contínua  de  hiimà  saliva  visco- 
sa pela  boca,*  juoío  com  espasmos  do>  gemtaes,  e  orgaos 
purinarios  ,  em  consequência  do  que  us  evacuações  sfto 
violentameute  ejectadas,  ria  suunua  aoxiedade  ,  e  irrita» 
iilidade  tao  excessiva  ,    que  a  impressão  mais  leve  subra 


à- fi- 
to corpo  pelo  toqne  de  huma  mosca   produz  convulses  «• 
n;ais    terríveis      Em    elguus   exemplas  sobrevem   delirio  ,  e, 
termina   a    trafica    scena  ;     poièm   geralmeute    o  iuizo  be 
c   oservado   até    que  o  pulso  se  faz  tremulo,  e  irregular  ;. 
eutão  vem    convnbô>s  ,     e  a  natureza  por  fim  succun.be. 

Da  mordedura  da  víbora.  Dôr  aguda  ,  e  conside- 
rável inchaçáo  da  parte  ,  a  qual  depressa  se  faz  vermelha  , 
e  <iep»is  livida ;  disposição  para  desmaio,  ou  syncop© 
«Ciiial  ;  pulso  pequeno,  rápido,  algumas  vezes  interrom- 
pido; grande  nanzea ;  vómitos  òiliosos  convulsivos,  suó« 
res   frios,  a    pelle  faz-se     amarella ;  convulso  s;   morte. 

Da  mordedura  da  cobra  cascavel*  Náusea  ,  buna 
pulso  cbei.i ,  forte  ,  e  agitado  ,  iucbação  de  todo  o  cor- 
po ,  os  olhos  incertos  com  sangue  ,  algumas  vezes  copio- 
sas suores  sanguíneos ,  e  muitas  vezes  bemorrhagias  pelos 
oihos,  nariz,  ouvidos.  Os  dentes  rangem,  e  as  do- 
res ,  e  gemidos,  do  pacieote  inuicão  a  proximidade  da 
morte. 

d  mordedura  da  cobra,  He  acompanhada  de  synu- 
ptomas  de  igual  natureza,  porárá  são  muito  menos  vehe* 
rneotes,  e  muitas   ve«*e&  nao  be  funesta. 

De  reptis  mais  pequenos  .  e  de  insectos  Estea 
geial  nente  ^ó  produzem  íuflammijção  local  ,  a  quai  c.a 
tudo  ás  vezes  ne  muito  rigorosa,  outras  vezes  a  morde- 
dura só  produz  as  mesmas  c  nsequeucias  que  as  feridas 
poi  picada  ,  induziu  lo  iuflan  >.aç  o  dos  absorventes  ,  o 
©onvuiííõe-  pelo  seu  eneito  subre   os  nervos. 

Os  eí»«-  ito§  da  mordedura  dos  mosquitos  são  ,  peque* 
nos  tumore»  acompanhados  de  tão  grande  comichão  ,  e 
inflammação  ,  que  a  pessoa  não  pôde  èeixar  de  coçar  ;  o 
que  por  sua  frequtncia  muitas  vazes  dá  occasiãua  ulcerar. 

TRATAMENTO. 

Cl.  Para   impedir  a  absoi  vencia    do  veneno. 
Indicações  <  2    Para  contrariar  os  seus  destrutivos  etlet* 
f     ios  quando   iudroduzido  ja  no    ty  itiu.a. 

Depois   da  mordedura  de  animaes  raivosos.     Par* 
jpffeituqi    esta    indicação  ,  o    primeiro   passo  deve  ter   a  ap 
ftlieaçâo   de  huma  jigadura  apertada  acima  da  fenda  jeúâ 


«egunno  lagar  a  prompfa  ,  e  connpleta  destruição   da  par- 
te ferida  em   sitio  onde  esta   prática   tenho   lugar;    em  ter- 
ceiro luirar  vb<  s<  bre  as    partes    descuidas,     e   por  largo 
tempo  numa  dissolução   ttJkalina      Depois   deve   a  ferida 
curar-se     com   unguento  de  cantáridas  ,    ou  outros    un* 
guentos  estimulantes  ,   a   6™    d«   se  conservar  huma  des- 
carga por  tempo  cons^irierfirel.     Quando  pelo  medo  do  do- 
ente ,    ou  porque  a  lenda  seja   situada    de   modo   que     se 
faça    inadmissível     a    destruição  ,     será      necessário   ado- 
ptar outros    meios ;  os    banhos  com    buma  dissolução   de 
akJi  cáustico,    on   a  applicaçao  de    cáustico    lunar, 
cu  a/krli  puro  he  muito   provável    tenhao   fefii    socceeso. 
Depois   da  mordedura  da  serpente  ,  etc.  Os  meioa 
inais  seguros  de  salvar   o  doeute  ^ac    ci  nsequencias   fu'u- 
Fas  sfio  a  destruição  da  parte  como  acima  se  recommeudai 
Quando   isto  nao  6eja  praticável  ,  instantaneamente  se 
deve  applicar    buma    ligadura    acima   da     par*e   ferida    pTO 
quanto   esta  be  lavada  com  a    solução  de  alk   li  cáustico 
na  doze  de  duas  oitavas   para  sei*   onças  de  agua  ;  ou. 
jeom  atkali  volátil    ou  espirito    de     ummoninco     succ*- 
tiado  ;      ou  atkali  puro  he    talvez    a  melhor  applicaçáo) 
tópica. 

As  emborcações  de  agua  fria  por  muito  tempo  tem 
Bido  recommendadas,  como  também  a  gordura  da  víbo- 
ra. O  ficado  de  riurca  galinha  queu  e  «e  ap  liei  agòri 
tias  índias  onentaes  ;  applic«v0^8  oleosas,  e  unctu.:sas  , 
Ou   queimar  pólvora  s  bre  a  teird-aj 

h  applicaçáo  de  huma  catcplasma  ae  vinagre,  è 
cinta  de  vides   tem   sido  applicauú    com  íeliz  suece^o. 

Alguns  lecomuieodao  enupar  a   ferida  com  aboca  pot^ 
muito   tempo    teudo-a  preservada  com  azeite.  ,  '£ 

Huma  catuplasma  de  cal  vira  com  azeite  ,  e  níel  se 
diz  ter  sido    i /.tua   cum  feliz  suecesso. 

Também  he  recommendado  o  çumo  fresco  de  lan- 
ehaye   como  antídoto   particular. 

2  Depois  da  mordedura  de  animaes  raivosos ,  6fiQ 
diileieutes  os  modos  de  tratamento  recommendados  para 
preheucher  esta  indicação. 

Acuselhão  at&uns  o  uso  dos  estímulos;  o  vinho  ; 
çspiriíu?  .urdenjes  ;    es  aromáticos ,   a» ácidos  nitros?» 


#  orrtros-  ácidos  mineraes  unidos  com  vinha  «flf 
bebida  ,  e  em  mesinaa  dadog  nos  primeiros  iudieios* 
da  moléstia  ;  -iepois  os  ácidos  concretos  assim  coma 
acido  tartaroso  ,  acido  oxalico  ,  benjoico  ,  junto  com 
pimenta  da   Índia  ,    para  se   dar  em  forma  de   bolos. 

I.     R.  Acido  tartaroso,  escropulo  hum 

Pimenta  da  jndia,  grãos  oito. 

Conserva  de  Rosas  q.     ô». 

Forme  hum  bolo  para  tomar  cada  duas ,  trez  ,  ou 
quatro  botas. 

He  ^commendado  o  plano  antiphloqistico ,  como 
sangria  copiosa  ,  grandes  chjsteres  laxantes  »  diaplto- 
reticos  »     etc. 

iV)"iíag  rezes  se  tem  usado  o  mercúrio  na  hydropho* 
bia  .  e  relatão-se  muitos  casos  sobre  a  sua  efficacia. 

Almíscar  com  ópio  aíftrmao  outros  ter  tido  felizes 
resultados. 

i)o  mesmo  modo  vinho  ,  casca  Peruviana  em 
grande.»  quantidades;  banhos  quentes,  e  frios/  uso  co* 
piòso  de  azeite  ,  tanto  no  interno  como  no  externo  ;  ex- 
citar suor  copioso  por  meio  de  ipecacuanha  ,  em  frequen» 
ias  ,  e  pequenas  doses ,  ou  por  meio  dos  pòs  de  ipe* 
cacuauha  compostos  ;  camphora ;  arsénico  ;  uso  abun* 
dantt  de  vinagre  O  ópio  ministrado  em  grandíssimas 
doses  para  alliviar  a  excessiva  irritabilidade  tem  sido  sem 
effeit< . 

Julgfio  alguns  de  boa  nota  que  o  nitrato  de  prata 
be  o  mais  poderoso  aotipasmodico  ,  e  recommendao  o 
sen  uso  ua  dose  de  bum  grão  de  hora  á  bora  augmeo* 
tando  a  mesma   dose  conforme  as  circunstancias 

iJepots  da  mordedura  de  serpentes  ,  etc.  Erneli- 
C08,     podei os>-s    sudoríficos. 

Nas    índias    onentaes    recorrem     frequentemente     eo 


«efeuiute. 

il 

Pillulas  Arsenicaes. 

B. 

Arsénico  branco. 

escropulo  hum". 

Pimenta. 

escropw  &   quatro. 

• 

Azouyue. 

%  escropulo  hnifa 

O  azou^ue    deve    ser    estiucto  em  mucilagft  <Ja   gOIf* 
fito  arábia  até   que   os   globotos  fiqueno  iuvisivei.*.     O    arse 
nico  sendo  primeiro  levigado  ,     a   pimenta    reduzida  a  pò 
entfio  se  lhe  junta  todo    para  se    dividir   em    pillalas    de 
«eis  grãos. 

O  uso  destas  pitlnlas  he  o  seguinte  ;  quando  huma 
pessoa  for  mordida  pela  cobra  de  capello  ,  deite-^e  bo<na 
destas  piilulas  em  bum  copo  de  acua  quente  ,  e  dè-se 
ao  doente.  Passado  bum  quarto  de  hora  se  os  sympto» 
mas  de  infecção  se  augmentarem  ,  dem  se-lhe  mais  do- 
as pillulas  ;  se  estas  não  rebaterem  o  veneno,  passada 
huma  hora,  se  lhe  dará  outra  piliuia.  Isto  he  quanto 
em   geral  he   suffíciente. 

'  '  Para  a  mordedura  de  toda  a  qualidade  de  víboras 
dem-se  duas  piUolas  ;  e  se  o  veneno  não  íor  contraria- 
do dentro  de  meia  nora,  dar-se-h&o  outras  duas;  po- 
rém se  a  vida  do  doente  correr  grande  perigo  podem  lo* 
go   ser  dadas  quatro    pillulas, 

Para  a  mordedora  das  outras  cobras  menos  peço- 
nhentas ,  huma  pillula  todas  as  manhãs  no  espaço  de  três 
dias   be  suffíciente. 

Também  s&o  recommendaveis  o  çumo  da  arruda  cul- 
tivada ,  a  hnctura  arromatica  ammoniacal  ,  o  ether 
?ulf úrico  ,     o    electuario  de  opto. 

«  i       He    applicado   o   aikali   volátil ,     cáustico  ,     ou    li- 
'  ror  ammoniacal  suceinado  ,  de  cinco  a  cineo    minutos; 
t  vinho    em   grandes   doses. 

Também  se  usSo  frequentemente  a  ari  stolochia  ,  os 
jlhos  ,    e  outros. 

A  babila  Carthago  he  hum  especifíco  contra  a  mor- 
dedura do  escorpi&o. 

Os  effeitos  locaes  de  mordeduras ,  ou  picadas  de 
jeptis .  ou  insectos  mais  peqcenus ,  podem  elliviar  se 
aom  a  applicação  de  buma  dissolução  de  ópio  ,  agua 
saturnina ,  nata  saturnina ,  vinagre  ,  e  solução  aí- 
ftalina. 

FERIDAS    POR    TIRO    DE   PÓLVORA. 

Segundo  o   commam  sentir  dos    melhores  Autiiores  r. 


ejstas  feridag  em  nada  sfio  differentes  das  feridas  cootusasr, 
geado  cansada  a  sua  peculiar  appareucia  pela  velocidade 
com  .q  e   fui   feita. 

CA  R ACTER . 

A  apparencia  da  cha»a  he  peculiar;  as  suag  bor* 
cias  sfto  negras  como  queimadas  com  pulvora,  aioda  que 
na  realida.le  he  o  effeito  da  contusão.  Raras  vezes  ha 
hemorragia,  a  inrHmraaçao  que  de  ordiaario  acompanha 
í*'if idas  confusas,     nesta  espécie  sobrevem  nuais  tsrde. 

Passados  dois  dias  as  partes  ordinariamente  iochfio  , 
e  a  ferida  lança  huma  lympha  gehtioo*a  ,  quando  os 
.a>as  provêm  da  irritação  cm^titucioual  ,  os  qu  es 
£;eralneu1e  sâo  rigorosas;  pro?U£iodo  fr<  .ju^niemente 
seu-*  espasmos  nas  fétidas  grandes,  como  Unvi  m  convuU 
SÕas  ,     e  até   a  morte. 

Raras  vezes  tem  iu  *ar  antes  do  quioto  dia  huma  des- 
carga verdadeira  nente  purulenta;  quando  piiuoipiâo  a  se-* 
parar-se  as  escaras  >  e  a  ferida  toma  huma  apparencia 
saudável. 

P  R  O  G  N  O  S  l  S. 

O  Progoosis  ha  de  depender  da  extençao  da  ferida  » 
da  importaucia  da  parte  em  que  foi  feita  ,  e  do  gráo  de 
jrrríiiç.f-  o  o-itucional  que  gobrevier.  Da  mesma  tórma 
se  pode  in'o.ir  da  disposição  para  a  gangreua  ,  a  parti- 
cularidade de  constituição  ,  pela  qoal  os  syraptomas  con- 
sequentes provável  nente  se  podem  aggravar  ,  como  sen« 
do  o  doeGte  sujeito  a  moléstias  orgânicas,  ou  dado  a 
briaguez  ,  e  dissipação;  neste  caso  o  pro^nosis  ha  de 
se;  sempre  desfavorável.  E  n  geral  não  se  pode  lo^o  ava- 
liar o  peiigo,  muitas  vezes  depois  de  flgam  tempo  as 
partes  soltSo  a  escara,  e  produzem  huma  hemo.  rhagia- 
coasideravel  ou  outras  consequeucias  que  ao  principio 
se  nâo  conueciao    luuestas. 

TRATAMENTO. 

SI.     Para    ferjfoyer     quaesquer    corpos     estra- 
nhou  que  aiuda   ficassem   na    eiiaa. 
f*iUiV"VVCi' ^  >.      faia  impe.lir     a   iuflamuiaçao  ,     e    eccfgf) 
£     lerur  a  formação  do  ous» 

« 
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Se  a  situação  da  balía  ,  ou  outro  corpo  esírãnfto  fie 
pôde  -•«  iGo-tr  pelo  exa:iie  da  teota  ,  ou  com  o  dedo  , 
de<e  rfç  rierse  á  teniz  para  o  t  i  r*a  r ;  e  quEudo  a^ina 
nfio  peçsa-t  dilatar- se  ba  a  feri  Já.  Se  a  baila  tivesse  cor- 
rido  superficialmente  por  baixo  dos  iotegumentos  ,  a  Mia 
direcção  geralmente  se  pode  conhecer  p  r  huma  lioba 
vermelha  oa  cutícula»  esteudenlo-se  desde  a  renda  ex- 
terna,  então  basta  huma  simples  itièlg/Jio  no  sítfò  em  que 
estiver  para  ue  extrahir.  Níjo  podendo  lego  veriBear  sé  o 
ponto  da  sua  existência,  não  de  e  causar  grande  abalo 
ea»  razão  de  que  as  bailas  podem  ficar  embebidas  no  so- 
lido afliroal    tem    prejuízo. 

F-.)i  sempre  costume  dilatar  as  feridas  de  tiro  ,  era 
que  ficassem  detidos  alguns  corpos  estranhos ,  Com  tudo 
óptimos  anatómicos  se  op^Oem  b<je  a  é^ta  indiscreta  di- 
lataçAo  dando  juntas  regras  à  necessidade  da  operação  , 
e  rflo  tempo    em  que  a    dilutaç.lo    deva  praticar-se. 

jSh  a  ferida  for  leve,  e  ueifa  se  achem  introduzidos 
corpos  estranhos  ,  que  posts&o  aogmentar  conseqUentemcu. 
te  irriteçáo  ,  deve  logo  dilatar-áe  ;  e  igualmeute  aonde 
seja  necessário  segurar  huma  artéria;  aonde  baja  havido 
fractura,  e  >eja  ueces-ario  remover-  pedaços  de  ó£jío  re- 
parados, ou  quan  10  se  deva  rt^ôr  em  ^  seu  lugar  humá 
parte  sabida  para  <6.a  ;  porém  se  a  ofíensa  for  grande 
devo  proloDgar-se  até  ter  passado  a  primeira  iunawmaçno; 
porque  juntando  huma  incisão  a  bania  lenda  cootusa , 
haveiião  duas   origens  de   irritação     em  lugar  de  huma. 

2. 

Por  huoi  apertado  regime  antiphlógistico  ;  repetidas 
sangrias  ;  ptirgús  refrigerantes  tie  sues  neutros  cum 
aninnottiò  tarlarisado  ;  remédios  salinos;  vpio  comos 
pós  aniiuipniaes  ,  e  outros  remédios  próprios  para  a  iu- 
ilaiMnoçao   (Vfja-se   luflaniroaçãi  ). 

Localmente.  Áppiicaçao  de  sariguisugas.  Tem- se 
renovado  a  pratica  auíiga  de  sarjar*  as  bardas  das  feri- 
da* coutuzas  com  fclis  strecet-rfo.'  fiSçtUyjtp'  dilui  d  a  §te'ati~ 
do  nitrtcv* 


FomentaçCes  quentes ,  e  «nando  a  InflanomaçSo  seja 
grande  ,  cozimento  de  cabeças  de  dormideira  ,  e  oieu* 
ta.     Cataplasmas  quentes  repetidas  com   freanencia. 

Depois  de  estabelecida  a  stippuraçfio ,  a  casca  Pe- 
ruviana, e  outros  tooioos;  ópio  em  grandes  doses; 
o  uso  local   de  hum»  solução    diluída  de  ccido  nitrica. 

Aonde  a  oflensa  haja  sirfo  tao  ex^enekH  que  requei- 
ra awputaçSo  ,  ba  bastão  te  dá  ida  s<  bre  o  tempo  em  que 
eila  deva  ser  feita. 

As  circunstancies  que  a  fndlofio  necessária  sflo  ,  offensa 
feita  em  grandes  juntas  ,  fracturas  dos  ossos  da*  extremida- 
des, cootuzac  ,  e  destruição  das  partas  hrHnias  em  tal  ffráo 
que  destrua  a  circulação  do  «angue  Estando  determina» 
da  a  amputação  ,  logí'  dt  poig  do  successo  .  será  conve- 
niente tirar  ccn*ider»vel  porçSo  de  sangue  do  tronco  no 
tempo  da   operação  ,     ou   logo    depois,     mas  do  braço. 

DA   SANGRIA   GERAL. 

A  operação  de  tirar  sangue  de  modo  que  se  tire  san- 
gue do  systema  geralmente,  executa-se  arriado  buma 
veia,  ou  buma  artéria,  a  primeira  cbaroa-se  Polebotomia* 
a  secunda  Arteriotomia. 

Os  sitio»  escolhidos  para  boma  descarga  geral  de 
sangue  do  «ystema  sao  quatro ,  o  braço  dianteiro  ,  • 
pescoço  ,  a  fronte  ,     e  o  pé. 

I.    No  braço   dianteiro, 

Acbando-se  postos  nas  próprias ,  e  relativas  situa- 
çCes  o  doente,  e  o  sangrador,  deterá  r'azer-se  buma  li- 
gadura no  braço ,  logo  acima  do  colovello  ,  de  forma 
que  a  veia  seja  comprimida  cousa  de  duas  >  pollegadas 
acima  do  lugar  em  que  se  ba  de  picar,  e  tendo-a  dei- 
tado estar  alguns  minutos  a  fim  de  ter  distençfio  do  san- 
gue accutnulado.  O  pollegar  da  mão  esquerda  deve  car- 
regar sobre  a  veia  que  se  houver  escolhido  ,  (  preferindo 
sempre  a  basílica  ou  cephatica  mediaua,  )  cousa  de  duas 
pollegadfts  abaixo  do  ponto  ,  em  que  se  deve  abrir  a  ce- 
sura,   fiutao  o   sangrador  pegara  na    ianceta  de   modo 


•joe  ©  ferro  forme  hum  an;iilo  recto  eool  o  dedo  polle- 
g?«  da  tjSo  d  <  ,  deixa  ido  ao  menos  Metade  da  fo- 
lha descoberta.  Então  de ee  apoiar  a  mno  sobre  09  outros 
trez  dedos  eai  qa mo  introduz  com  oautella  o  instru- 
mento por  entre  os  integun  entoa  para  a  veia  ,  até  que 
tocaodo-a  deve  dM^ir  a  boceta  para  diante  em  direc- 
ção obliqua  lè  lazer  a  cepura  conveniente}  recuando 
depois  a  lanceia  com   a    mesma  cautella. 

Tirada  a  quantidade  de  sangue  necessário  deve  de* 
satar.se  a  atadura;  e  sendo  cuidadosamente  unidos  os 
lábios  da  cesura,  se  lhe  applicará  em  cima  hum  peque* 
no  chumaço  de  pano  de  1-nho  seguro  alii  por  huma  ata- 
dura ,  a  qu>  1  df»erá  p»«sar  ora  por  cima  ora  por  bai- 
xo do  cotovellu  ,  oe  modo  qne  depois  de  feita  repre* 
sente   a  figuia  de  8  cruzando  na  curva  do  braço. 

2.     No   pescoço. 

A  jugular  ex^rna  he  a  que  se  deve  escolher  para 
0  intento  t  e  o  sitio  maia  próprio  he  no  meio  espaço 
entre  a  clavícula  ,  e  o  ang  A>  do  queixo.  Para  produ- 
zir h  accuo-ulaçfto  do  sangue  he  ueces«ario  conoprimir  O 
Taso  de  cada  lado  do  pescoço  ,  o  que  *e  •  •x-.euta  me- 
lhor com  o  io<íex  o  pollegar  da  m&o  esquerda  do  que 
com  chumaço  ,  ou  ligadora.  A  compie^sSo  deve  fazer- 
Ce  duas  poilecadfttf  abaixo  da  parte  em  que  houver  do 
ee  fazer  a  incisa  -  ;  e  quanto  ao  resto  se^uem-se  os  pai* 
•os   acima  ditos  no  N.   1. 

3.    Na  Artéria  Temporal. 

O  primeiro  paeso  nesta  operação  ,  b<>  exrôr  o  vaso 
claramente  á  vista  do  sangrador  por  hu  •  a  incisão  feita 
dos  integumentos  na  direcção  do  seu  caminho.  Então  se 
íara  huma  parcial  divisão  da  artéria  transversalmente ,  ou 
para  melhor  dizer  obliquamente,  e  logo  o  sangue  sa- 
birá  com  grande  vebetnencia ;  tirada  que  seja  a  porção 
conveniente  de  sangue  deverá  suspendesse  a-hemoirnagia, 
cu  por  meio  de  chumaceie  seguro ,  por  huma  atadura 
passada    4    roda   da  cabeça  ,     ou    como    be    uso    mais 


seguido  por  boma  completa  divisBo  do  vaso  }  cessando  a 
hf n orrb.agia  pela  contracção  immediata  das  suas  exlre* 
midades. 

4.    No     Pé. 

E*tn  cperaçSo  rara?  rezes  he  necessária  neste  sitio  ; 
porè  n  quando  o  for  deverá  escolher  se  a  veia  sapheaa, 
e  »e  fará  a  mesma  compressão  de  veias  como  acima  se 
dis«e.  Para  promover  bnma  accnroulaçSo ,  e  a  subse- 
quente sahida  do  sangue ,  he  costume  metter  o  pé  em 
at-;'ja  quente  antes,  e  depois  de  abe»  ta  a  cesura.  Pa" 
ra  suster  a  bex-orrhagia  basta  ordinariamente  o  emplasto 
adfcesivu,  aliás  bum   chumaço  com    huma    atadura. 

DAS  CONSEQUÊNCIAS  MOLESTAS  DA  SANGRIA. 

1.  jttflammaçaõ    dos   integumentos. 

Esta  ou  ha  de  ser  fl-^imon  sa ,  ou  erisipclafcsa  ,  con- 
forme succtdê:d  apteseutareu:-se  certas  circuostancias  .lo- 
ca es  ,  ou  coDStitucionaes.  Os  symptcmus,  e  trotarreu. 
to  já  se  tem  descrito,  quando  se  tratou  da  líiflammaçao 
em    geral. 

2.   í)a  Jpjlammaçãa    da  veia. 

SYMPTOMAS. 

A  veia  incha,  e  se  põem  no  estado  de  ser  destin- 
ctamente  observada  no  seu  curso  pelo  membro  por  huuia 
desusada  dureza  ao  tacto  ,  e  huraa  iiiflamroação  ervsi- 
(pelatojs-a  (ju!3  c  -ire  por  cima  delia,  Cau$a  graude  dôr  , 
e  tenção  uo  braço.  Muitas  vezes  tem  lugar  a  suppii  ra- 
ção ,  sobrevem  arrepiameotas  mui  íortes  acompanhados 
de  muita  íeh»a,  e  irritação ,  que  tem  sido  fuuesta  pe. 
la    mistura  do  pus  com  os  fluidos  ciiculantes. 

TIt-af  A3IO.TO. 

A  Cm  de  impedir   o   progresso   da  inflaraiEaçao   pelo 
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decurso  do  raso,  dsre  apobcarse  hum  chumaço  bem 
»rrer*ndo  .*,  b  »  a  veia-  em  distancia  a  eira  a  da  parte  pièá'.. 
"da  a'6»o  dè  nffertaa»  ho  :ia  imiVio  ectrt»  os  spus  lados  Qnau- 
do  isto  não    produza  o  necftteá  i>  <>,reito,     he   rer  éô- 

da;a  huma  completa  di  isrio  i  uibv>.  As  forrseuta<4Gís  , 
e  outros  remédios  derem  empregrr-se  assiduamente  (v  t-ja- 
se  liiflaoQmayotís.  ) 

8.  inflammaçoio  dos    Absorventes, 

Para  os  symptomas  ,     e  tratamento  ,  veja-sa    Feridas 
por  picada. 

4.    Inflcímmaçao   da  Faixa  subjacente. 

SYvlPTOMAS. 

Gcaode  dòr  sobre  a  parte,  e*tendéndo-se  pelo  bra* 
$o  hbaixo  ,  paia  cima,  pm  a  o  acro  .ioo  da  escapula  ,  e 
para  dentro  da  axilia  ;  Wzura  ,  e  '•'.íiGcul da<fe  ae  estender 
o  braço:  no  pijuctpio  _«  incíi  .çâo  a*  pequeua  ,  augmen- 
ta  consiuerurelríiesiie  com  iuflummaç&o  erysipelatosa  >  e 
.algnu.as  vezes  grandes  coliecyões  debaixo  tia  faixa, 

TRATAMENTO. 

Banhos  refrigerante*,  fomentaçSes  ,  cataplasmas  emo- 
lientes ,  e  outros  rett  edio-  locaes  adaptados  ôs  espécies, 
e  gràos  das  iuílammaçQes.     (  Ve/a-se  iuílauimaçAt  ). 

iiiu  i\  --se    >uppQi<»çâo  ,    e  matéria    acoiímuHda  de- 
,b^,ixo  daitoXa,   deve    iuur.ecJiatuíiieuie    dividir-se   por  ba- 
rria incisão.         Havyen  ío  de>».  parecido  os  aytaptani&s  vi;>- 
; lentos  deverá   Lavei    iminente    movinaenLo  do  biaoo  para 
■jwpsuiit    Éubítqiecte    ligiuez. 

ô.   Nervo  Ferido. 

SYMPTOMaS. 

Muitas  vezes  logo  depois  da  introducçSo  do  instru- 
mento se  sente  numa  dor  atormentadora  ,  ao  que   se  segue 


excessiva  irritação  constitucional ,  delírio  »  convulses 
tétano.  Em  algumas  pessoas  pasga-se  liam  tempo  coodi- 
deravel  antes  do  accesso  do*  py^ptomas. 

TRATAMENTO. 

He  reocmmendado  dividir  o  nervo  acima  da  ferida 
em  pouca  distancia  ,  e  desta  maneire  interromper  a  cora- 
municaçâo  com  o  senhorio.  Se  a  sangria  for  executada 
na  veio  basílica  media  ,  ha  de  ser  necessária  buma  divi- 
gfio  de  nervo  cuUngo  iaterno  ,  se  na  cepbaiica  media ,  a 
divisão  será  de  nervo  externo.  Elles  estão  imnoediatameote 
aciíra  da  faixa  do  braço  dianteiro,  e  por  buma  attenta  a- 
Datomia  promptamente    descobertos. 

6.  Aneurisma    Varicoso. 

Veja-se  Aneurisma. 

Das  Sangrias    Tópicas. 

Os  meios  empregados  para  tirar  sangue  immediaraen- 
ie  de  lugares  particulares  consistem,  ou  na  applicaçao 
de  bixas  ou  em  pequenas  incisões  com  buma  lanceta ,  ou 
no  uso  de  escarificadores. 

Da  Applicaçao  das  Bixas. 

O  modo  ,  porque  ordinariamente  se  applic&o  as  bixas 
lie  tão  sabido  que  n&o  requer  descripçfio.  O  sen  bom 
e/feito  pôde  íazer-se  mais  certo  enxugando-as  anteceden- 
temente ,  ou  deixando-as  rolar  sobre  bum  pauno  secco  ; 
igualraeute  a  parte  para  as  atrabir  ,  pôde  humedeeer-se 
com  nata ,  assucar ,  ou  sangue ;  e  se  ainda  assim  n&o 
pegarem  ,  pôde  refrescar  se  com  hum  panno  molhado  em 
agua  fria  ,  e  pára  que  ellas  n&o  fujão  derem  eocerrar-. 
se  em  bum  bixeiro  de  vidro,    ou  em  num   dedal. 

Da   ScarificaçUo  ,  e  Sarjas, 

Isto  pôde  executar-se  aonde  a  parte  o  possa  admií- 
tír   por  meio  de  bum  instrumento  verificador »    no  qual 
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hnnv  número  de  laneetas  estflo  dispostas  de  modo  que 
quando  se  applica  sobre  a  parle  ítffectada  ,  todas  elias 
por  meio  de  huroa  molla  se  introduzem  na  mesma  parte 
a  huma  profundidade  regulada  antecedentemente  no  ins- 
trumento. 

Executada  a  scarificaçSo  pe!o  modo  acima  ,  promo- 
ve-se  a  sangria  por  meio  de  viaros  cujo  ár  se  h*ja  ex- 
trahido  pela  acção  do  fogo  ,  ou  por  seringa  pneumáti- 
ca. O  melhor  meihodo ,  quando  nfio  ha  a  seringa  pneumá- 
tica, he  molhar  hum  pedaço  de  estopa  em  .alkool  de 
40  gráos  ,  roettello  na  ventosa  ,  pegar-lhe  fogo  ,  e  quan- 
do esteja  quasi  exíincto  applica-se  a  ventosa  subitamen- 
te sobre  a  parte  scanficada.  As  ventosas  devem  remo- 
ver-se  algumas  vete»  ,  e  tornar  a  applicar-se  até  se  ha* 
ver  tirado  quantidade  sufficiente  de  sangue. 

Da*  Fonte». 

As  Fontes  afio  ulceras  artificiaes  feitas  com  o  6m  dê? 
produzir  huma  descarga  continuada  de  matéria  purulenta* 
Três  são  os  modos  differentes  que  se  aehão  em  uso ;  1. 
Fonte  por  vesicatório,  2.  Fonte  de  ervilha.  3.  O  se- 
denho. 

Os  sítios  escolhidos  para  a  sua  formação  ba  de  de- 
pender do  particular  estado  molesto  do  systema  para  qu© 
elia  se  emprega.  Os  mais  frequentes  sfio  a  ouça  ,  o  «teio 
dos  humerus,  ou  o  concavo  do  musculo  delioide.  eutro 
os  hombros ,  ou  costellas  ,  e  na  parte  interior  acima  ou 
abaixo   do  joelho. 

As  partes  preservadas  s9o  qualquer, em  que  nao  haja 
substancia  cellular  sufficiente  para  proteger  a*  partes  sub- 
jacentes :  inomediítamente  acima  da  barriga  de  bum 
musculo :  por  cima  de  hum  teodao ,  ou  osso  mal  cuber- 
to  :     perto  de  qualquer  vaso    grande    sanguíneo. 

Da  fonte  por  vesicatório. 

Forma-se  esta  pela  continuação  de  hum  pequeno  ve* 
licatorio  sobre  a  parte ,  até  que  a  epídermis  se  aohe 
destruída  j  então  removido  o  vesicatório  se  deve  promoves 
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8  descarga  com  suplíc^cCes  ..mai*  braudag,  da  raes.- 
ir»  uaíureza  que  o  vesicatório  alicmadu  oom  al^om  la~ 
dí «génio  brando  couforma  ,ao  gráo  de  descarga  que  seja 
necessário. 

Da  /í>«te  cie   ervilha-, 

Exacuta-íe  esta  fszeido  huma  incisão  com  bana  lar*- 
ceta »    ou    peia    ap  dieaçãa  de    o.HUãíico. 

E&oojhj  la  a  lioceta,  aperta  .-e  a  parte  eotre  os  de-., 
dos  pollegar ,  e  iudex  ,  e  entáo  se  corta  tornaando  burna 
abertura  sufficisuie. 

O  seguinte  lie  o  melhor  methodo  de  applicar  o  caus» 
tipo  ;  primeiro  deve  cui)<fr-se  a  par>e  com-  hum  emplasto 
adnesivo  em  cujo  centro  se  ts ^ j a  ab  ío  bum  piq>euo  bu- 
raco redoDl)  do  tamanho  da  tonte  intenta  >.  neste  bu- 
raco  se  applica  o  cáustico  <i3*  Potavsa  causí  a.  mistuiaia 
com  huma  masia  de  ssbio  ;  então  coh.e-se  tudo  com  uu, 
tro  emplasto  seguro  com-  bum  a  atadura,  e  «;<»inr  se- dei- 
xa estar  d«2 ,  <  u  doze  h'>ras.  Ordioeri&m.  nte  passarias 
dois  ou  uez  dias  principia  a  sepaiar--<e  hu  >>a  escara,  e 
eDtão  a  aher  ara  deve ■  encoer  se  com  a  s..bs.aucia.  qut-  se 
b»ja  esclbido,  a  qual  póie  ter  bu  na  ervilha  b uma  fa- 
va ,  pequenos  b  cados  de  raiz  Ue  lírio  roxo,  ou  gencia» 
Da  ,  pevides   de  laranja  ,  etc. 

Do    Sedenho. 

O  Sedeuho  faz-se  por  meio  d^  huma  agulha  inventada 
para  ee  e  fi  o  com  bum  n  óibo  de  fios  de  algodão  ,  cu  s«»da 
tt*fU  enfiados  ;  ao  mefella  se  devem  marcar  antecedente, 
ireute  as  parvos  era  que  devo  entrar  ,  e  sabir  ,  e  hu  na 
pequena  parte  do  molho  deve  ser  uatarlo  de  alsum  un- 
guento suave.  Depois  passa-ae  completamente  £  agulha, 
e  eutao  separa  sé  da  agulha  ,  o  dito  cordão  que  fica  na 
fenda,  tas  pontas  dependuradas  de  fora  da  íeiida  To- 
dos os  dias  ge  deve  tratar  drUla  com  algum  oogueuto 
brando,     e  quando  a  descarga  çe?s*  p.;  ualaia 

co!-.  al^u-u  çeroto  de ■' .ccuiiaridas ,  ou  unyuento  cte 
wbina. 


Dqs.  ulceras. 

Ulcera  ha   huna    dissolução    çbr.ofoca  da  coatlnHWv 

...  ,  ,     ,       •  j     . , 


<Je  do    solido    animai    acompauhada     de    hmna     deso 
purulenta  .     cri  de  ouíra. 

As    ulceras  podem    ser  saudáveis  ,    ou    viciosa 
primeiras.  s£Q  quatro  ,  o  processo  de   melhoria  vai  adiante, 
gradualmente     Kem    iclerrupçfio    até    se   BueRuar    a*  cura  ; 


as 
cru 


;  ee&undas    sao  aqnellaa    ejn   que  alguma   nirchnstaq 
i   local  .    ou    constitucional'',  forma   hum  brVstsíçiiln  á    <.• 


DA  ULCE  IA  BENIGNA  ,  OU  SAUDÁVEL. 

■ 

CARACTER. 

Gr»nular8->s ,  ou  pequenas  eminências,  nascendo  da 
«uperficie,  de  ô  vermera*  viva  ,  p.mteagudá  .  a  descar'-' 
ga  branca  opQCH  ;  os  FhdToJ  deitados  ,  e  igoaes  com  a 
chaga  sem    serem  revirados  .    ou  reíu^cid^. 

TRATAMENTO. 

1    Para  conservar   o  estado" saudável  4as  gra- 
nulações. 

IndicaçCes  <{2.   Par»    promover  a   cicatrização    quando ..pfa 
las    tem    chegado    ao   uivei  da    cuus  adja- 
cente.     ' 

1. 

Evitando  toda  a  origem  de  irritação;,  com  repons* 
absoluto;  posição  harisootaJ  ;  uso  dô'  unguentos  bran- 
dos ,  e  simples,  como  unguente  de  cera,  ceroio  rfe 
Saturno  ,  etc. 

2. 

Com  a  compressão-  de  ataduras  de  emplasto  adhenva 


_4f~ 

(  Yejão  »e  Ulcerai  Habitoaes;  )  pela  aoplioqçao  éw 
fips  geccos  á  *>uperfioie  da  eh  >ga  ;  p->r  uniu^of^  bran- 
dos astringenles ,  e  baoh>8  ;  >  unguento  de  alvaiade, 
ceroto  de  pedw  calaminur ,  agua  de  e*l,  branla  <it#- 
solugâo   de    sulfato     de  zinco- 

DAS  ULCESAS    LOCAES   VICIADAS. 

S8o  aquellas  qcie  se  d^svi^o  do  estado  benigno, 
oa  saudável  descrito  acima.  As  coisas  que  induzem. a 
mudança  moleata,  ou  impedem  o  sarar,  sao  numero- 
sas, e  exigem  attenção  particular.  Ainda  que  nellas  iu. 
flua  grandemente  ,  e  muitas  vezes  es  induza  o  estado 
geral  do  corpo  em  quanto  eo  vigor  ,  deb/Udade  ,  irritabi- 
lidade ,  etc.  ellas  totalmente  sao  reparadas  de  qualquer 
espeoíGca  infecção  cunstkucional  com  que  nao  tem  con« 
Eexao. 

O  fim  no  tratamento  de  cada  boma  b3  de  ser  obvir 
ar  a  causa  particular  que  induziu  o  estado  ciciado,  e 
restituir  a  ulce.a  a  sua  original   disposição  saudável, 

1.  Do  Estado  de  lnflammagão. 

CARACTER. 

Apparece  a  ulcera  de  bnma  côr  escura;  be  rodeada 
de  buma  área  ex'eosiva  ,  e  iofl  mmada  ;  a  superfície  co- 
berta de  bu.-i  ícbor  pardo    transparente. 


TRATAMENTO. 


Uso  de  íomentaçOes ,  e  cataplasmas  até  perder  aquel- 
3a  apparencia  p«rda;  íomentaçCas  narcóticas  de  cicuta, 
betla  dona  ,  papoulas  ,  digital  ,  etc.  Se  a  i>  fl  ,;.%çôo 
for  rigorosa »  biscas  ao  vodor ,  purgas  refrigerantes  de 
mctgnçsi*  vitriolad*  ,  ou    natruõ   vitrwtudò. 
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2.    Do    Estado    irritável  ,    è    penoso. 

CA  RACTER. 

A  margem  da  o11!'0  âiróàttféPáóte  adentada  ,  e  termi* 
Bando  ern  homa  delgada  ,  e  indefinida  margem  ;  o  run« 
d'-  guarnecida  de  cavidades  maiores  ^  ou  menores,  sem 
apparencia  slíum;*  de  çr&nulaçCss ;  a  superfície  cuherta 
de  bo;B4  tf^scarça  >pí?ada  iohorosa.  Ella  he  summamen- 
te   dolorosa  ao  mais  leve    teqòe. 

CAUSA. 

Como  ?\\a  de  ordinário  be  acompanhada  de  bom  es- 
tado debilitado  ds  parte  ,  e  be  allinaria  pelos  tónicos , 
com  toda  a  pr  b  bililo  ie  podemos  dizer  que  a  causa  be 
a    irritabilidade  provinda  da  fraqueza  ,  ou   debilidade. 

TRATAMFNTO. 

Em  alguns  exemplos  as  aplicações  fríaj  ticerSo  o 
melhor  exilo  para  niti^ar  as  dores,;  e<i?  outros  as  quen- 
tes. Por  issf  |.--.;e»iaç6r»8 ,  ou  infufftes  quasi  frias  de 
èella  dona ,  de  papouijs  brancas  sò  das  cabeças. 

Ópio  applica  70 .  .exteru-imente  .  ejuuto  com  cumpho- 
ra  ,    e  cicuta  ,    e  também  internamente. 

.     R.  Tintura  de  cpio.  oitavas  duas, 

p-rua   destiiíada.  onças  doze, 

Faça-se  buo  no  para  íiso  frequente. 

II.    R.  Opir.  puro.  fjrUo  meio. 

CateipJt  gr  os  cinco. 

Cumu  ii}spÍ88ado  de  Cicuta.  grãos  trez. 
Formcse'  bu       I)  I     pai  oito  a  oito  horas. 

Banhos  tónicos  tie  sulfato  de  zinco  ,  e  nitrato  de  pra- 
ta ,  applicados  c  i>  rfti  piuceji  ie  cabsilo  de  camello  oa 
buma  solução  de  auljvto  ae  soda, 

III.  R.  8irff>xto  d*  zinco  citava  huma. 

^tfUiX  destiUada  onças  'doze. 
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Dissolva-s*. 


Solução  de  nitrato   de  pratn. 

IV.  R.  Ni/rato   de  pr>ta  escrúpulo  hum, 

Agua   desiiltada  onça  fitei», 

Dissolva-se. 

V.  R.  Sulfato  de  p <  da  onça  hum  a. 

Agua  desiiltada  onças  oito. 

Faça-se  banho. 

O  ungueuto   de  pez  ,  o   bálsamo   Peruviano  applica- 
•£0  SôhrV   ô'.j«    te  for  pvodíiíido  optinoos   effeit-s 

I>naírp;90té'  o  gaz  hidrogeno  ,    e  tfaz  acido  carbol 
*#cò  ,    o  cttrboneo  -junto  com  ópio. 

.    i 
3.     O    Estado  lodoso. 

„lstQ  he  Jiuma  mortificação  das  granulações  ,     e  .pôde 
%ef  o  ènefto  ou  de   hum   precedeu te  estado  de  alta  in*flam^ 
,     co  de    houJá    debilidade  local 
Pkrã  o  trataírento  veia-se  Mortificação. 

4      O  Estado  fhagedenico. 

Yejao~se    Ulceras  phagedenicas. 

5      O  Esiaão  indolente. 

Neste^  estado  a   parto    não  possue  vigor  snfficieut©  pai 
a  formação  de  granuIaçTjôs  ,     e  cara  da  chaga- 


.es 
ia 


CARACTER. 


v  ulcera  ía.-n  hutua  appsrenoia  p.ílida,  particular  ,  e 
esta  coberta  de  iium  fluido  transparente  bnluaoto  ,  oa  de 
huma  lympba  custosa  do  separar  ,     è  que  lhe  d*à  homa  ap- 

Ímrenoia  branca.  As  bordas  são  «roscai,  pro  niin;u"es  , 
í:. a*  ,  o  redondas-,  nãiv  apparece  granulação,  ou  qu.ioio 
ge  observa  he  roolestamente  descorada ;  algumas  vezes 
foz-se    lívida  ,   e  não  poucas  degenera  em    gangrena. 


TáATAJÍENTO. 

.  v  A  àctrníhiètràçflo  interúa  detmíeòs,  é  esíirnnfanfes  i 
quina;  tíngustura \;  preparações  de  ferro,  etc.  inspira- 
ções de  gaz   oxigeneo. 

Localmente  o  unguento  de  oxydo  de  mercúrio  ru- 
i>ro  êà  Pr>armacopéa  Chymica  ,  ou  nitrato  de  thèrcu' 
rio  rufrro  àppiicado  em  forma  de  pòs  ;  ungumio  Ue 
mercúrio   nitrado.  ví8 

Banho»  compostos  de  .«uluçOes  de  sulfato  de  zinco  , 
solução  de  nitrato  de  prata ,  cu  dè  muriato  de  mer- 
cúrio corrosivo  em  agua  de  cal/  agua  camphorada  de 
vuljdlo  de.  cobri. 

R.  Sulfato  dê  cobre  í         , 

Bolto  bwnco  l  anà  on^a  meia' 
Cattphora  oitava    htima. 

Agua  fervendo  libras  quatro. 

Jnnta-se  tudo  á  água  fervendo,  e  depois  de  frio  fil~ 
tra-se. 

ti  uma    disso tu^òo    branda    de    acido  ttítroso. 

Extracto  de  chamómua  em  solução  lanio  para  o  ex- 
terno como    cara  o  inteiuo 

FoméntaçCes;  formW .i>s  de  nm  usliira  ,  de  swieleniafe* 
hrifuza  .,  de  casca  de  carvalho  ,  de  ftLias  de  noguei- 
ra ;  electricidade.  Arsénico  administrado  tanto  no  m- 
,,  \  ■ 

tkmo  como  do  externo,  porom  com  summa  cautella. 
lós  de  ^rhytibu!  b -j  ,  calumba  .  genciana.  Compfesíilo 
p.  .  ligaduras ,  e  emplasto  adhesivo.  (  Veja  sa  Ulcera  ha- 
bitual. ) 

6.    O '  Êsíãdo    Esponjoso. 

Fuoítos  nascendo  da  su:e<Gcie  da*  ulceras  podem  ser 
de  duas  tjukilidadteíi  ,  ou  verdadeiros,  ou  bua)a  eXerecen- 
cia  esp.i-j^-rt  irregular,  ou  as  granulações  saudáveis  ten- 
do por  negligencia  ou  descuido  chegado  a  Ueinaítiada  al- 
tura. 

TRATAMENTO. 

Applicaçfio     de  estimulo»    fortes    como    soluções  efe 


nitrato  de  prata  ,  alJcnol   ammoniacat. 

Pòs  de  sabina  on  unguento  formado  deite  ,  Oã 
o  unguento  de  oxydo  de  mercúrio  nitrato  rubro 

Cáusticos,  e  os  melíjores  sao,  nitrato  de  prata, 
sulfato  de  cobre  Ena  quanto  se  fizer  aso  deste»  devem 
conservar- se  fio*  seecos  sobre  a  chaga. 

Quando^  por  al^um  destes  meios  o  fungo  se  ache  re> 
duzi.io  ao  devido  estado,  devem  usar.se  ligaduras  adbe. 
sívas  ,  e  ataduras. 

7.     O  Estado  Calloso. 

Consiste  na  molesta  dureza  ,  e  grossura  das  bordas 
da  cbaga. 

TRATAMENTO. 

I.  Cáusticos  ,  nitrato  de  prata. 

II  Uuma  chapa    de  chumbo    que   só    carregue 

sobre  as  bordas  da  chaga. 
III.  Ligaduras  adhesivas  ,  ataduras  apertadas, 

1  V".  Scarijicaçâo  das  partes    callosas. 

Y»  O  unguento   de  cantharidas  limitado  só  às 

bordas  da  ulcera. 

8.     Os   Estados  Sinuoso  ,  e  Fistuloso. 

Sao  humas  escavações  longitudioaes  formadas  por  ma- 
téria ,  insinuando-se  em  huma  direcção  imprópria  sem  a« 
britara  para  o  externo. 

Differeoça-se  huma  da  outra  em  que  as  bordas  da 
fistuiosa   sao  callosas  ,  e  as  da  sinuosa   nao. 

TRATAMENTO. 

Da  ulcera  sinuosa.  Huma  contra  abertura  aonde 
seja  praticável ,  depois  ooropressfio  coutinuada  por  ligar 
dura  ,  ou  outros  meios.  Se  íor  impraticável  on  sem  bom 
«xuo  ,  injecções  estimulantes  ,  assim  como  tintura  de 
cantharidas;  solução  de  murialo  de  mercúrio  ,  ou  dos 
ácidos  nítrico  ou  muriatico  ;  huma  solução  de  nitra- 
to tíe  prata  opplicad*  com  huma  pvnna ,   ou  nitrato  de 


■ 

inercurio  rvhro  applioado  ena  fíog  ,  introííTOçSo  do  se- 
dcnho  ;  hurra  franca  dilatação  do  selo  ,  e  consequente 
conversão  em   ferida   cortada. 

Da  ulcera  fistulosa.  Os  rreios  de  tratar  a  ulcera  cal- 
losa  juntos  ao  tratamento  da  ulcera  sinuosa. 

9.     O  Estado  Paricoso, 

Huma  ulcera  indolente  acompanhada  de  huma  disten- 
Sío  varicosa  daí  extremidades  em  redor  da  ulcera  e 
frequentemente  de  toda  a  perna.  He  geralrnen-e  cone  - 
mi  (ante  com  o  estado  calloso  acima  descripto  ,  e  por  eí- 
le  muitas  vezes  induzido.  De  ordinário  occorre  em  bo» 
mens  altos,  em  soldados,  e  pessoas  costumadas  a  mui«* 
to  cançásso ,  e  depois  de   huraa  mudança  de  clima. 

TRATAMENTO. 

Se  as  extremidades  da  ulcera  forem  callosas,  primei- 
ro *e  devem  estas  remover  por  meios  appropriados  ("Veia. 
se  Ulcera  callusa  )  Se  depois  continuar  a  varice  ,  deverá 
recorrer>se  ao  uso  do  linimento  amtnuniacal ,  cobri  la 
com  bexiga  macerada  eu  azeite;  etectricidu.de  ;  friev^o 
ou  emplasto  mercurial.  Quando  oao  produza  bom  ef:ei~ 
to  ,  he  cnnseliio  de  hun»  grande  Mestre  o  obliterar  a 
Teia    saphena    acima    do  joelho. 

E^ta  operação  pode  executar  se  pelos  se^nintes  mo- 
dos. Haveudo  exposto  a  veia  clarameuíe  á  vista  por  hu- 
ma incisão  nos  inte^umentos  ,  deverá  passar-se  huma  li. 
gadura  em  roda  deliu  por  meio  de  huma  agulha  corra 
romba  de  prata;  então  se  deve  atar  com  bum- cetto  gráo 
de  firmeza ,  e  deixalla  assim  ficar  por  espaço  de  ciuco 
ou  seis  dias  Deste  modo  se  bade  formar  huma  val.ula 
artificial.  Ou  o  vaso  pôde  ser  completamente  dividido 
e  depois  fazer.se  compiessão  sobre  a  parle  com  hq  cho> 
maço  ,     e  atadura  apertada  paesada  a»   redor  da  coxa. 

10     O   Estado  Caiamenio&a. 

No  tempo  da  Catamenia  ,  ou  .Menstruação  muitag  ve- 
ies ge  observa  huma  descarga  renuuic*  dai  ulceras ,  com 


huma  e%&<^   ^Ubança  da  u«ual  ^fworragia    utejina  ,    â 
yual   vem    a  ser    hum    obstáculo   á  melhoria. 

TRATAMENTO. 

O  objecto  hadè  ser  o  remover    aquellas    cauia*  *   qné 
obstruem    a  descarga   meosal. 

11.     O  Estado  Carioso. 

He  este    hum    fsludo   de  ulceração   çpm    a    çoncomi- 
tante  moléstia   do   b«Ui   f$m  coutiguo. 


CARACTER. 


ARB%Çft°/n9  n?  I&0M  S/UW18  irregularidades  ^grapplft; 
res  ,  e  consideráveis  prominoncias  pelo  'deposito  interstici- 
al que  tem  lugar  do  osío.  Os  fungos  sao  íaxos  ,  brandos  , 
de  huma  côr  parda;  a  descarga  he  huma  matéria  parda 
de  grande  fétido  ;  as  bordas  da  chaga  geralmente  <$ao  lí- 
vidas. Tem  sido  pieeedida,  e  geralmente  acompanhada 
4e  dor  particular  ,  e  profunda  ,  e  outros  syoaptom_as  quefe 
caraoterizao  JuGammíiÇão  ,  e  mortificação  do  osso. .(  Vtyao- 
se  Moléstias  dos  ossos.  ) 

TRATAMENTO. 

Será  necessário  juntar  ao  tratamento  geral  da  ulce- 
ra ordinária  aquelle  que  perteuce  á  esfoliaçôo  ,  e  neerosia 
(  Vejao-se  Moléstias    dos    ossos.): 

■ 

Vlceras   Piciadas   Constilucionaes. 

Ulceras  cuja  origem  he  huma  affecçâo;  especifica  d* 
Constituição*  ou  que   cora  elia  esU  unid»,, 
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l."  Ulcera  Scorbutica. 

CARACTER. 

A  ulcera  .«oorhntica  visirelm°nte  differe  ha  apparen*. 
cia  da  ulcer»  beni/na  ,  ou  saudarei  desotipta  no  pr inci • 
pio.  He  de  hurra  côr  oardo  ,  e  coberta  de  bum  ichor  sa- 
nicso  ,•  a  superfície  he  irregular*,  o  tecido. d«s  eranr.la- 
çfiés  solto,  e  desunido  lançando  raritas  vezes  para  f-óra 
excrecsocias  fungi  gas  ,  as  quaes  sana-ráo  ao  mni*  le re 
toque.  He  rodeada  de  huma  área  linda  ,  em  que  fre- 
quentemente se  obserrâo  petechia* ,  e  maculas.  A  des- 
carga he  delgada,  e  saniosa ;  he  acompanhada  d^iquel- 
]as  circunstancias ,  que  marcao  a  existência  do  ?corb'ito 
do  systema  (  Veja-se  o  Scorbuto  nos  Escriptores  mo- 
dernos. ) 

TRATAMENTO. 

Constitucionalmente  O  tratamento  que  os  b<  ns  Me« 
<Jicos    arpfttattQ   para  o  scorbiit*» 

Localmente      I.    Cataplasmas    fermentativas  ,     e  ve- 
getaes   de  qu*1   *A      rncunnoead.-i-qs   dire^a*    espécie*. 
li.  Cataplasmas  de    Cerveja.     ( V«ja  «se   Mortifi- 

car       ) 

III.  Calnpl  .smas  de  Cinoura»  ;  de  nabas  ;  de. 
folhuft  de  aaed  >s  pizudas;  ae  pulp  t  de  ma- 
ç  ns 

IV.  Carvão  pnliwrisud»  ,  e  cut  plasma  de  car- 
»t5<  (Vejft-Se    Mi>rliGc>íÇfio.  ) 

V.  G«z  acidn  carbónico  ge  apjj|in<*  por  meiu  de 
bano    aparelho   próprio  para  esse  fírrr.' 

Vi.  Gaz  oxygemo. 

Vil.         FomentaçÕes  de  cosimento  de   anpustura. 

VIII.        A      mixtu-a      de    ixymel    de     acetito   de    co 

bre ,    mel  rosado,    e    huma   pequena  quiinida 

de  de  acido  sulfúrico. 
IX»  Huma    solução  de    nitrato  de  potassa  ,   e  vi. 

n  igre. 

X.  O   sueco  gástrico  de    an*maes  herbi»or<>s 

XI.  Huma  dissolução  diluidd  de  acido  'muna te'* 
e   nítrico  em   lóraia   de    bauno ,    ou  em    lima 
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linimento  com  mel. 

XII.  O  uso  tópico  de  diversos  t)6s  de  easra  Peru* 
vianct  ,  de  Salgueiro  .  de  carvalho  ;  de 
wyrrha ;  de  oxydo  de  f<rro  ;  de  calumba  ; 
de  rhuibarho. 

XIII.  ApplicaçGes  uoctuosas  íem-se  achado  gerei» 
inconvenientes. 

XIV.  Aperto  cora  ataduras  adhesKas. 

â.     Ulceras  scrcphulosas, 

CARACTER. 

A  sua  apparencla  be  de  huma  ulcera  p411Ma  ,  e  ia. 
dolente,  cuja  superfície  egtá  cuberta  de  hr»m  fl  fio  trans. 
pareute  ,  e  brilhante.  A  descarga  he  çeralmeote  aqnel- 
la  matéria  esbranquiçada  ,  coalhada  ,  a  qual  caracteriza 
suppuraçfio  escroph.  lusa.  A  pelle  circo  ;i  Gerente  muitas 
vezes  he  de  huma  côr  parda  escura  ,  cu  linda  ;  ec  la» 
bios  são  grossos,  revirados,  e  iusen«i^ei*  ;  muitas  ve- 
zes com  tudo  elles  -3f>  revirados,  e  su  n.namente  dolo- 
rosos. Tern  stào  p  ecedida  de  outras  apparencias  scro- 
phuiosas  no   feystemu. 

TRATAMENTO. 

Constitucionalmente.  (  Vej»  se  o  tratamento  medico 
das   escrophotas.  ) 

Localmente.  1.  Banhos  de  agua  salgada  nataral 
ou    arttjictàl. 

II.  Huma  solução  de  muriato    de    soda  appli- 

cada  sobre  panuos  ds  linho 

III.  T  r  ns  partes    mergulhada*  em  aijua  domar 

tépida  por    espaço  de    dez   ou    quinze     mi. 
nulos, 

IV.  Fomentaçao  de  camphora  com  muriato  de 

ammoniaco. 

Fomehiação  de  camphora   muriatada. 
8.  VÚiiiphofã  fitavas  ire*. 
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Muriat    de  ammoniaco.  onça  huma. 

Alkool  onças  duas. 

Agua  libra*  duas. 
Faça  solução    para  usar  morna. 

V.  Homa  cataplasma  de  quercus  marino  ,    pi- 

sado   simplesmente     com   huma  porção    de 
agrua   4o   mar. 

VI.  Applicações  tópicas  de  dissoluçCeg  de  acido 

nítrico 
R.  Acido  nítrico  gottas  cincoenta. 

Agua  commum  libras  duas 

Forme. ge    Banho. 
Vil.  De  nitrato   de   prata. 

R.  Nitrato   de  prata  e&cropulo  hum. 

Agua  desti liada  onças  oito. 

Disoiva-se. 
VIU.  Ve  sulfato  de  zinco. 

IX.  Bunhos   de  agua  de  cal. 

X»  A  solução  arsenical  de  Fowler. 

XI.  Banho   de  tnyrrha. 

R.  Tmtura  ae  myrrJia}  aná  dQag> 

Agua  de  cal.  Ç  v 

Misture. 

XII.  Esponja   queimada  em  pá  subtil. 

XIII.  Muriatu  de  buriies. 

XIV.  Hhuibarbo.  < 

XV.  Tintura  de  cantharidas  applicada  por  meio 
de  òu;o  pincel  de  caoello  de  cuuiello,  ou  un- 
guento de  cantharidas. 

XVI.  itcroto  de  ammoniaco  carbónico  pyro-oleoso. 
R.  Ammoniaco  carbónico  pyro-oleoso   oit.  meia. 

Cervto  de  esptrmucete.  onça  meia. 

Mist. 
S.  Ulceras   Cancerrosas. 

-CARACTER. 

A  ulcera  canoerrosa  he  snmmameote  irregular  •  na 
gua  superfície  se  deixao  ver  varias  prouiiueocias  ,  e  ex« 
cavaçOes ,     e    de    numa ,     ou     mais    delias    se     observa 
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pròeeder  frequentemente  a  bemorrbagia.  He  acompanhada 
de  hn-  a  !-à:  e.-pocial  arneoie  ,  e  lancinante  ,  que  ena 
gethl  he  iutcruJiieuíe.  A*-  hordas  sao  gro.-srs*  ,  duras  ,  e 
m»ii»rts  vezes  doridas;  algumas  *ezes  tão  torcidas,  roas 
frequentemente  virada-.  A  superfície  muitas  veies  se  fax 
emda  móis  irregular  pur  huma  cicatriz  que  a  cruza.  A 
descarga  he  bum    ÍÇhor  íetidoé 

TRATAMENTO. 

As  intençtfes  principaes  o<>  tratamento  do  canoro  ul- 
cerada p&o  1.  Emendar ,  ou  corrigir  o  fedor  da  descarga 
2.    Aliiviar    a    dôr  ,  e    minorar  a   irritabili  la  ie. 

i.  Por  banho  com    bu  na  solução  diiluida  de  aci» 

do  muriatico    a&yqenado. 
1  T.  Catvptasma  de  ctm  uras. 

3  II.  Cataplasma     de  cerveja. 

3  V.  Oaz  acido   carbónico. 

V.  Carvão    putcerisudo   ,     ou    cataplasma     de 
carvão. 

VI.  strseniro  ,    ou    arsénico     antim miado    com 
"    addilamenlo     de    vpio     he    preferível    a  outro 

qualquer  remédio  anenical 
R.  Su/forfíto  de  aniimonio  negro  em  pô 

s:,bi<t  onças  duas. 

Ox  do  de  arsénico  em  pó  ouça  huma 

Estes  dever**  tuudirse  em  bum  cadinho  ,  e  depois 
reduzi*  :e  a    pó. 

V III.  A  solução  arsenicul  d*  Fcwter  applicada    co- 

mo banno  ,     ou   misturada  cotai  iariuua  em  lór- 
ma  úe  cataplasma 

IX.  Infusão- de  Jbaurus   cerasus. 

X.  Cataplasma  com  acelilo   de  potassa. 

XI.  Tintura   de   muriuto  de  ferro  diluída. 
Xil.        Nitrato  ae   pi  aia  com   ópio. 

Dizem  que  o  vivo  ae  linhaça  tem  produzido  boos 
effeitos   para    mitigai    a  dôr. 

{.  ji':<meníu<>ões  de  cabeças  de  papoulas, 

li.  J^orixntUyõt»  ae  cicuta.  . 

111.         tíomeniaçbex  ae  ui^ital. 
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IV.         Fomentaçoes    de  bella  dona» 
\.  FotnentaçÕes  de  meini endro,  ou  de  necocintna» 

V  i  A  applicação  de  farinha  na  superficie 

\ff.        Hum    vesicatório    appacado  perto   da  parte 
ulcerada. 

4.     Ulcera  Venérea, 

Veja- se  Syphilites. 

5.     Ulcera  Phagedenica. 

E*ta  qualidade  de  ulceras  divide  se  ena  duas  espeei- 
es  ,  1.  Huina  cosira  com  ulceração,  succedendo-se  ou- 
tra costra  ,  e  as»nn  coutinuao-io,  i  Ulceração  conser- 
tada pela  irritação  d»  pua  sacretado  ,  causando  exíea- 
ção  na  ulcera  sem    costra  ,     ou  escara. 

TRATAMLNTO. 

Interno.  Para  os  renoedios  apropriados  á  primeira  es- 
pecie  (>ej*-se   M^uncnçao.  ) 

A    se   uu.ia  espécie  requer  mercúrio    muriattco   com 
I  o   cozimento  de  mezera  ••• ,     salsa    partilha  ,     quina  ,     e 
quacia  ,     cicuta  .   meimendro  ,    ferro  ammoniu.cal  ,  Un- 
tura ae  ferro   muriattco  ,     arsénico.  x 

Lócaé.  As  applicayô-'S  túnicas  recommendadas  para 
a  mortificação  são  iguaiu.tnte  úteis  para  a  uíoera  phage* 
deuica  incrustada. 

1.   Na  segunua   espécie,    fomentaçSes   de  cicuta,   e 
bella    dona. 
II.  Cataplasma  de  cerveja, 

11  i.  Hujnd   sotu^jfj  de   ópio,    ou  ópio  enforma 

de     unguento 
R.  Tinlura   de    pio  oitavas  duas, 

jigua    destiltada  onças  duas.    Misí. 

R,  Opto  puro  em  pó  oitava    huma. 

Un-jutsuo  de  cera  onça  huma. 

Foruie   uu^ufuio. 

IV.         tíuma    solução    diluida  de    tintura  de  ferro 


tnnrtaiada,  ou  ferro  aM$t<miaçat 
JR.  Ttúiu.a    de  ferro    muriatada    'itc^va    hurça. 

Agna    dest  ilíada  onças  oito.     Mist» 

R,  F-  rro   atnwniacal  grãos  doze. 

Agua   ae&tiltarfa  onççs  oito.     Mist. 

V,  Solução  dv    arsénico  ou  de  Fowler    íeita  em 

e&*nplasj)QJi    cu\o\    fttnabt. 
TI.  Solução   de  nitrato   de  prata, 

VII.  De  acido  nítrico. 

VIII.  Carvão  pulverizado  ;   ou  cataplasma  decav 
vâo. 

6.     Ulcera  contagiosa. 

CARACTER. 

-Be  particular  á  gente  do  mar.  e  Soldados.  Ella 
produz  burn  veneno  capaz  de  converter  outras  ulceras 
na  sua  própria  natureza.  Geralmente  apparece  no  lado 
interior  da  perna  perto  do  artelbo.  Ella  descarrega  hu- 
ma  matéria  acrimoniosa  delgada ,  e  que  escarea  as  partes 
visinhas.  Exhala  bum  fedor  pútrido  ,  e  írc-queuteirente 
lança  por  cima  excrescências  fungosas ;  a  perna  íaz-se 
edèmatosa  .  e  dorida  ;  a  cbaga  sangra  ao  mais  leve  to- 
que; frequentemente  sao  expuleadis  escaras  pútridas  ,  e 
muitas  vezes  se  segue  a  carie  Se  se  derxar  prqseguir » 
segue-?®  fcbre  hectica  com  suores  ,  diarrbea  .  etc.  ,  e  o 
termo  algumas  vezes  funesto. 

TRATAMENTO. 

Os  remédios  seguintes  s&o  os    mais  efficaz.es. 

I.  Cataplasma   de    cinouras  ,     ou  de  nabos* 

II.  Cataplasma  de  cerveja. 

O  uso  local  dos    tónicos  ,     e    e&iiu>ulanjes  ,     v.    g. 

I.  Banho  de  cozimento  de  quina    com  tin- 

tura de  Myrrtta, 

II.  Nitrato  de  prata. 

III.  Sulfato    de  cobre. 

IV.  Alkoot  camphorado- 

V.  Acido  avenca  çawphora\4a+ 
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Vt.  Nitrato  dé  mercúrio  rubro. 

VIr.  B'>nh>?  frio  de  aqna   8 atoada, 

VIII  A   applicaçfio  de  çumo  de  li  «tio. 

Quando  a  ulcera  seja  irritável  ,     e    dolorosa. 

I.  Banhos  de  cicuta. 

II.  Banho   de  dormideiras. 

1  lf«  A   administração    iu  terna   de  casca    Peru- 
viana. 

tV.  Ferro 

V»  Substancias  fermentativas, 

ULCERA     HABITUAL. 

He  burna  ulcera  principalmente  nas  extremidades  in- 
feriores,  que  pela  sua  longa  duração  veio  a  ous  itui- 
çao  a  habituar- se  a  ella  ,  e  nenhum  dos  processos  ,  com 
que  se  effeituou  a  cura  das  mais  ulceras  ,  tem  lugar  tia 
presente. 

TRATAMENTO. 

Ár  bordas  da  ulcera  devem  fazer-se  aproximar  o 
mais  perto  que  possa  ser ,  por  meio  de  ligaduras  adhe- 
eivas. 

ftecommendfto  ántbores  da  melhor  nota  ,  que  o  mem- 
bro seja  rodeado  de  ligaduras  de  emplasto  adhesivo  bu- 
rra pollegada  tanto  acima  como  abaixo  da  chaga ;  ás 
ligaduras  devem  ter  pollegada  e  meia  de  largura.  Depoia 
toda  a  parte  affectada  deve  cubriíse  com  panno  de  li. 
ctio  ,  e  entSo  se  applica  huma  atadura  desde  o  pé  até 
o  joelho  com  aquelle  aperto,  qne  o  doente  possa  sof- 
írer ,  e  por  fim  a  parte  em  que  se  acha  a  ulcera  deve 
moíbar-se  muito  bem  com  agua  fria  lançada  de  certa  al- 
tura. A  cura  deve  ser  auxiliada  por  niovimettto  mecha- 
nico  moderado  *  e  electricidade.  No  tempo  ,  e  depoia 
da  consolidação  da  ulcera,  o  doente  deve  purgar  se  va- 
rias vezes ,  juntaodo-se  aos  purgantes  muriato  de  vier- 
curió  doce  sublimado.  Também  são  recummendadaa  áa 
lentes.  Em  pessoas  que  sâo  sujeitas  a  moléstias  viscera- 
«8  chronicas:  a  suppredsao  de  evacoaçCe*  tau  ionga*  , 
e  costumadas  bade  ser  imprópria. 


DAS  QUEIMADURAS,     E    ESC  ALDADURA3. 

A  offensa  produzida  nas  partes  externas  doeorp© 
pel.i  npplic^çao  de  intenso  grá'»  de  calor,  deve  coosi., 
der^r  se  ©  n  três  estados  differeutes  .  1.  Aqoelle  em  que 
só  foi  produzido  hum  simples  estado  de  inflammaçao 
$em  destruição  da  cutícula.  2  Quando  a  cuticula  se 
eleva  em  forma  de  vesicatório  contendo  huna  fldído  mo- 
roso ,  ou  se  acha  inteiramente  destruída  3.  Qu- 
ando a  o'feuça  foi  tal  que  destruio  a  substancia  céllular 
ou    muscular  ddjacenl  •. 

Em  geral  ha  tiranJedòr,  e  se  a  queimadura  for  ex- 
tensa  ,  traz  comsigo  lebre  ,  pulsa  su.crnarrente  rápido  , 
a  língua  secca  ,  e  cuja ,  o  resto  afogueado ,  algumas 
vezes    summa   initabilid^de  ,     e    falta   de     s  on-ras 

torpor  ,  e  monas  coma.  As  consequências  tit^uentemen. 
te  são  funestas. 

TRATAMENTO. 

Nos  D^sos  tempos  tem-se  proposto  dons  methodos 
difíerenies  ,     e    cppostos   rle  irat:  r    as   queimaduras. 

Recommendao  hans  o  usi>  de  apphoaçSès  frias  ,  e  o 
tratn.veuto  anliphlogUlico ,  ;íiao  ião  que  a  parte  immedi- 
atam^ute  *<r\*  merguluads  em  agua  fria  ,  ou  agua  neva«f 
da,   nu  se  loe   apj  lique    neve,    ou   gello. 

Ont-os  pelo  contrario  aconselafto  a  administração  to* 
pica  ,  e  iuieroa  de  poderosos  estimulo*.  O  sen  pi  too  de 
tratamento  he  o  seguinte.  Primeiramente  as  partes  de- 
ve ;.  binhar-ie  duas,  ou  trez  vezes  com  alk  ol  úampho- 
rado  de  20  gràos  ,  ou  espirita  de  terebentina  qur  se 
liay.A  aquedUv  em  b«úuo  de  marií.  D-p  s  ;eve  ap^lU 
c;  i-se  num  linimento  composto  de  un  uenío  de  resina 
autareUit  mohfiv.ada  com  terebintina. 

Na  s<  :uuqa  cuia,  uzar-se-uM  de  banho  de  ulk-ol 
de  14  gràós  ,  e  assim  successi7amenie  appliCu^Gdà  muis 
hraudas   ale  se  efteimar  a  cu.a. 

internamente.  Eiher  ,  alJcjol  brando  ,  t.pio  , 
depois  vinho  ,  etc  ate  haver  suppuraça  >  ,  e  enuo  >e 
Ofcvtai    isubiuiuir  as  ap^iica^ões  niaia    brandos  em    lu--ar 
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das  maia  PB*;rv.T1v„nfe«. 

H"  t  ai  estado  que  as  queimaduras  'silo  bem  soo* 
cedida*  h  ilieanjo  lhes  em  primeiro  lurar  nina^re  tfté  li- 
minuir  a  dòr  ;  «m  sr>  no  to  lu^ar  ca>aptasm'i  em  >llienre  ; 
em  terceir  »  laçar,  assim  qu«  *ppa»ecer  quaiqc&i  secre- 
çfio  ,     cubrir    a  chapa    com  greda. 

Muitas    vezes   tem   sido    de   grande    proveito     a   agua 
de  cal  com  r>leo  de  linhaça 
I  Linimento   oleoso. 

R.  Oieo  de  fmkaça  onça   huma  e  meia. 

Anua   de  cnL  onças  três  Mist. 

Forme-se     linimento    para    applicar    às     partes     affe 
ctada«. 

Tarrbam  he  recom.cen  lavei  a  applieaçao  da  saiu- 
ç&o  de  s  bm  ,     a   cataplus  r««.  de  batatas. 

Tohez  a  melhor  applieaçao  los--  depois  do  sucessão 
b&  a  acua  sutu  nina  ,     ou  agua  de  cal. 

11.   R  d$na  saturnina,  onçns  tvtz». 

Alkoof  de  15  gràos  onças     trez. 

Forme.se   b.olio- 

Q/iand-  («e  sitia  muito  calor  febril  ,  brandos  laxan- 
tes   e  remédios   salmos. 

Para  aliviar  a  oôr  sendo  muito  activa  o  uso  interno  , 
•e    exiarno  do   ópio. 

S*  a,  ofieuça  houver  sido  muito  grande  ,  deverá  pro- 
mover-se  a  suppuraçâo  ,  e  a  seoaiaçao  das  ei»ca<as  ap. 
plicau'1-.  fomeutaçds ,    e  cataplasmas  emo/lientes. 

Ta  nheoa  nesie  estado  he  muito  recoirw;  «míavel  a  ap- 
plieaçao de  huma  solução  de  acido  nítrico. 

DA    PARONYCHIA,     OU    PANARICIQ. 

A  Paronychii  he  huna  tumor  phleimonioao  q?e  oc- 
cupa  a  extremidade  do  dedo.  Pela  sua  diifeieute  uitua- 
çao  se    tem  classificado   em   quatro  espécies. 

A  primeita  espécie  he  qi<  ndo  «»  tumor  he  situado  a 
roda  da  uuua  immediatamente  por  baixo  d»  entiçula  El- 
la  apparece  na  forma  de  bu  u  ppqiieuo  iacbaço  acompa- 
nhado de  certo  gráo  de  vera  ^ihiuao  e  algu.ua  dôr  na 
raiz  ,     ou  eni    bum  cauto  d%  uiíiui  j     a  velLv  muito  poucp 


descorada  ;  depressa1  obefra  a  «uppuraçSo  ,  o  então  aoa. 
ticula  apparecequasi  transparente  Depois  de  evaonada  a 
nateria  encerrada  neste  pequeno  abe*ft&*<» ,  lo/r^  a  ulcera 
per  si  mestra  sara.  Muitas  vezes  a  perda  da  unha  he  con- 
sequencia   do  máo  tratamento. 

TRATâMENTO. 

1.  Banhos  de   alfcool  camphorado  ,     ou  huma 

solução  de   muriato    de    ammvniaco     para 

resolver   a   iufiaromaç&o. 

B.  Muriato  de  ammoniaco  onva  huma. 

Acido  acético  Onqas    <t a  <». 

Alkool  de  18  gráos  onça    huma,. 

Agua  destiUada  onças    doze* 

F-orme-se  banho. 

Quando  a  snppuraç&o  seia  indicada  por  huma  nódoa 
branca,  e  pronineníe  deterá  logo  abrir  se  a  pelie  ,  e  daf 
sabida   ao  fluida   c  ntido. 

A  segunda  espécie  he  na  membrana  cellular  na  ex-. 
tremidade  úo  dedo ,  os  seus  attaque?  e  progressos  sao 
mais  rigorosos  ,  e  acompanhado*  de  dor  mais  aguda  .  e 
palpitaute ;  a  inchação  be  mais  uniforme,  e  ba  huma 
considerável  elevação  tía  pelle  ,  a  supptiraçso  be  aiais  va- 
garosa ,  e  muitas  vezes  a  matéria  se  introduz  para  baixo 
da  unha. 

TRATAMENTO. 

Immersfio  por  muito  tempo  em  agua  quente ;  ap~ 
plicaçao  de  banhos  espirituosos  ,  e  saturninos  .  e 
muriato  de  ammoniaco.  Quando  estes  nau  resolvfio  o 
tumor ,  deverá  fszer-se  a  tempo  buma  desembaraçada 
incisão  nos  iutegu mentos  ,  e  levada  até  o  fundo  da  par* 
te  molesta  ,  de  que  se  deverá  deixar  correr  sangue  por 
algum  tempo,  e  a  abertura  será  tratada  como  ferida 
ordinária. 

A  teiceira  espécie  be  situada  por  barxo  da  bainha 
dos  tendões  flpy<>r'  -  dos  dedos.  He  muito  mais  violen- 
ta ,     e   perigosa  que  as  duas    precedentes.    Muitas  vezqg 
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A  matéria  achando  difficuldade  na  sabida  in9Íoua-se  en>- 
tre  ii8  tendões ,  e  passa  para  a  mã  ,  a<*o  :  geralmeii- 
te  se  acha  pelo  tacto  huma  fl  ctua^âo  debaixo  da  di« 
latação  apaneurotica  do  musculo  palmar.  A  dôr  he 
Tal  une  o  te  cruel ,  e  se  estende  pelo  condyio  do  hnmerus 
aoima  á  axilla  causando  muitas  vezes  numa  dolorosa  in* 
cbaçfio  de  t'  do  o  braço  :  tia  grande  inflammação  da8 
partes,  muito  desassncego,  bum  gráo  de  febre  conside- 
rável ,  delrio  niak«  ou  menus,  conforme  a  maior  ou 
menor    violência  da  moléstia. 

TRATAMENTO. 

Deverá  fazer-se  a  incisão  a  tempo  pelas  fortes  fa- 
xa«  litíanjentosas ,  que  prendem  os  ten.tOes.  Se  a  col. 
leoção  da  matéria  se  houvesse  já  esteudido  para  a  palma 
da  ntftq  então  deve  abrir-se  iom  cauteila  ,  mas  franoaraen* 
te  o  aponeurosis  da  palmar,  faade  ministrar-se  ojpío  pa» 
Ta  aliviar  a  dôr  ,  e  irritação  ;  e  se  a  febre  for  conside- 
rável .    tratar-se-ba    como  moléstia   idiopatbica. 

A  quarta  espécie  be  quando  a  matéria  be  formada 
debaixo  do  periosseo  ,  ou  aoude  o  mesmo  osso  egtá  mo» 
lesto,  Nesta  espécie  a  dor  ne  muito  mais  funda,  e  ain- 
da que  não  seja  tão  agMfla  be  méis  importuna  que  nas 
antecedentes  ,  e  o  be  tanto  em  al^uus  casos  ,  que  logo 
induz  febre,  e  delírio.  A  moléstia  be  mais  local  do  que 
a  precedente  ,  sendo  o  braço  ,  e  a  mflo  menos  affecta- 
dos  ,  e  a  inchação  da  parte  muito  menos  considerável- 
O  dedo  qua*t  sempre  se  faz  lívido,  cobre-se  de  peque* 
nas  bolhas  que  coutem  hum  soro  sauguineo  ,  e  ameaça 
mortificação. 

TRATAMENTO. 

Quando  a  dôr  violenta  acima  descripta  occorre  na 
•xtremidade  do  dedo,  o  induz  lebre  ,  e  delirio  ,  será  c  n- 
venieníe  ,  uindw  nâo  havendo  sinaes  exieruos  da  moles* 
tia,  íazer  i.uma  incisão  na  extremidade,  ou  hum  puuco 
ao  lado  do  dedo,  e  levaíla  abaixo  até  ao  osso;  por 
meio  desta  incisão  se  descarreg»rá  numas  vezes  alguma 
pequena  porção  de  maleita  ue  cor  parda  ,  ou  somente 
sangue. 


Quando  assim  nSo  baja  botíi  efféito ,  he  coníêlbt» 
dos  u  lii  »e»  o  cortar  o  dedo  ,  ma*  oe  primitivo  estado 
raras  i-e^s  !*erá  h*to  necessito.  Quaod<»  o  « «s<  essejà 
ca/ead<>  c  tcorrer-sfí-ba  ao  tratarrtn'o  da  necroess.  Erh 
geiai  uso  tardaié  muito  em  soltar  se  ,  e  ci-m  o  tfmacolo 
ge  poderá  extrai)  ir  da  chifra  ,  depois  do  que  se  trai*'  á 
a  'n:\aa  c<  rn  fi<  s  de  modo  que  possa  efteiiuar.se  granula- 
ção ,  e  encber  a  cavidade. 

DO    FURÚNCULO,  OU  LE1CENCO. 

> 

O  Furúnculo  be  hum  tumor  pbleimonioso  ,  duro . 
clrcnnscripto  ,  e  exquezitamente  penoso  ,  que  geral  >, ente 
apparece  em  figura  cónica,  euja  baze  está  ceasiàviHveU 
ridente  abaixo  da  peile  cireumferente.  Soíire  a  parte  áféS 
is  elevada  lia  de  ordinário  buma  pústula  esbranquiçada* 
ou  iiviwo.  su  mm  a  mente  s<'nsircl  ao  <ij*íj<  leve  toque,  e  io- 
go  abaixo  desta  be  o  a*sento  do  abscesso.  A  uiateilá 
leva  tempo  a  formar-se  ,  e  raras  \eies  se  acba  en>  gran- 
de quanti  iade  O  seu  assento  be  a  membtaua  cellular  d0 
qualquer  parte  do  corpo.  O  seu  tamanho  raras  rezes  ex- 
cede ao    de   hum    ovo   de    pomba. 

TRATAMENTO. 

Deve  proniover-se  a  «uppuraçao  com  as  cataplasmas, 
fomentaçOs  ,  e  expondo  a  parte  por  targi)  tempw  n<-.  va- 
por da  agoa  quente:  também  com  emplastos  estimulantes,' 
e  outros  meios  explicados  para  o  tratauieuto  da  suppura- 
çjío  vagarosa  (  Veja  ge   Abscesso.  ) 

Quando    no    corpo     haja  disposição     á    formação   de 
leiceuços, 

I.  Casca    Herwianu. 

|1.  Prepxtrtt^Õtts  de  ferro. 

Ill-  Os  actdos 

IV.  Banhos   do  mar. 

V.  O  uso  dcs  diuréticos ,  vonto  tartrito  acidu* 

lo    de  potussu  ,  nitro  ,  aíkali*  vegetaex  ,  n 
mineraes. 


DO  PE^NÍO,  OU  FRIEIRAS. 
CARACTER. 

Huma  inóhaçfio  infiammaíoria  dolorosa  ,  «Inumas  rezes 
de  cô'  v-nnelna  viva,  porém  de  ordinário  purpure»  esoiu 
Ta,  ou  cô  de  chumho  ,  apparecendo  nas  extremidades  do. 
corpo.  A  Jòr  uno  he  continuada  ,  mas  antes  pungente  , 
e  internriitteoíe  ,  accompanaada  <1e  huma  insopportavel  co- 
mixao     e  pusnçao  ,  especialmente  sen  do  exposta  ao  calor. 

A  parte  muitas  venes  vem  a  fazer-se  edematosa  »  6 
nao  pancas  8  brevem  ulceiaça  >  ,  caso  em  que  primeiro 
Be  observa  hn  na  vesicaçfto  ,  ou  simples  separação  da  cu- 
tícula ,  e  debaixo  «ppnrece  bum*)  ulcera  sórdida  ,  irregu- 
lar  ,  e  dolorosa,  a  qual  se  b juver  descuido  se  alargará 
muito.    Algumas  vezes  termina  em  gangrena. 

CAUSA. 
A  exposiçSo  a  rigorosos  $ráos  de  frio. 

TRATAMENTO. 

De  prevenção.  1  D<íf«uder  as  piríes  do  frio  exter- 
no com  vestes  agasalhadas  ,  ou  a  applicaçâo  de  emplastos 
adhesivos. 

II.  Dando  tom  ,  e  movimento    ás  partes  sujeitas   á 

moléstia  por  meio    <le  exercício  ,    ou   fricção. 

III.  Endurecendo  a  cuiicula  ,  e   pro.novend  •    a  cir-. 

«ulaçao  com  08  ti  mb  Jantes ,  como  aikool,  e». 
pirito  de  terebintina 

IV.  Bannos  de  svtaç&o    saturada  de  nutr&o  mu* 

riutico  ,    ou  de     ammonia    muriatada  ,    oic 
alumihi 
No  estado  tttflimmado      t.  A    applicHÇão  tópica 
de  alkoot  camphorad<i  junto     com  acido  acético. 

II.  ao  ma  soluçai  dt   $u\fáto   de  u laminia. 

III.  Aik-ud  de  alecrim  oo.n  buma  pequena  porção 

de  espirito  de  terebintina 
No  estado  ulcerado.     O    uaUJieaío   recommen* 
dado  para  ulceras  indolentes. 


DOANTHRAX,  OU  CARBÚNCULO. 

fle  hum  tumor  situado  profundamente  duro  ,  ir»  move?, 
•  diatincíBiuetite  eircunscripto  ,  appatecendo  em  geral 
Das  partes  pcaterioros  do  corpo,  attacando  com  roais  fre- 
quência pessou»  èj  maia  de  meia  idade  ,  e  as  qoe  virem 
luxuríes&tTiente.  No  centro  he  de  huma  còr  vermelhãos- 
cura ,  purpúrea,  ou  livi&i ,  mas  na  circuunferencia  be 
lijiiito  mais  páiHo  ,  e  iMuitns  vezes  variegado.  Frequen- 
temente  *e  observa  oorí  butàã  areola  extença  ,  e  de  côr 
parda,  R* ■  acor^panhaí' *  do  huaia  intausu  .  e  pcnOsa sen* 
eaç?.o  ardente  :  pppíuocerj  pequenas  vesicaçOes  ,  ou  pus- 
tulis  pur:  o  que  r-;- ^pendo-so  evacuao.  huma  maté- 

ria parOo  ,  e  ratites  vezes  descobrem  huma  base  spha- 
oelada 

D  '.  jcipia    por    huma  pequena  borbulha 

que  cada  vc  .  mal  i.nda  para  a  membrana  cellular, 

até  «j  :*é  se  faz    sasaftiamente   larga.     No  principio 

algumas  vezes  ha  accompanhada  de  symptooias  de  in- 
flem maças  geral ,  ocrém  mais  frequentemente  com  arre- 
piament03 ,  náuseas,  desmaios  acompanhados  de  grande 
prostração  de  forcas,  pulso  abatido,  e  symptooias  de  ty- 
phus.  Na©  poucas  veaes  degenera  em  huma  ulcera  com 
©?C2»'a ;  al^uT^ax  vezea  he  accompanbado  de  huma  eru- 
pção milkr  ,  ou  corn  potochias  espalhadas  por  differentes> 
partes  do   cerpo. 

Muitas  vezai  degenera   em  1  uma  ulcera  com  escara. 

TRATAMENTO. 

Interno.     I.   Dieta   nutritiva  ,  e  generosa. 

II.  Pinho. 

III.  Casca   Peruviana. 

IV.  Preparações  de  ferro  ,    e  outros  Iónicos. 

V.  Ópio 

VI.  Aromáticos  ,   etc. 

Local.     i.  Ranhos  de  sulfato  de  zinco,  ou    de  hu. 
éna  soluguo  de  tintura  de  ferro  tmiriatado. 

II.  FementaçÕes  de  casca  de  carvalho,  ou, 

III.  Fomentaçúo   de   camphora  muriaiada. 
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W.  Cataplasma    anticarbunculosa. 

Quando  s*  brevenha  crosta  recorrer-se.ha  ao  trata* 
tuento  aproprir  do.     (  Veja«se   Mortificação.  ) 

DAS  CONTUSÕES,  E  TORCEDURAS. 

Contusão  be  buroa  oflonea  feita  nas  partos  brandas  âo 
corpo,  cansada  por  hurna  queda,  pancada,  ou  apperto 
violento  sem  ferida  ,  ou  perda  da  substancia  Ordinaria- 
mente he  acompanhada  de  eftoa&o  de  sengue  ,  oa  outros 
fluidos  pela  rotura  de  algum  dns  vasos  mlaimo3 ,  pela 
qual  as  parre3  adquirem  hfiír.a"  còr  vermelha  eusura ,  da 
chumbo,  on  lívida,  QoariJo  a  offensa  ha  silo  grave  se«» 
gue-ge  muitas  vozes  o  sphacelo. 

A  torcedura  he  huma  afíecçSo  local  dolorosa,  e  in- 
flarfmatoria  devida  á  dcmaziada  distensão  de  hum  tendão, 
ou  ligamento.  Isto  he  mais  frequente  na'  munheca,  joe- 
lho, e  artelho,  etc.  Algumas  vezes  he  accompanbada  de 
certa  extravasfio  do  sangrne,  daudo  aos  lntegumento*  as 
apparencias  acima  de^criptas  Estas  offensas  mui  fre* 
quentemente  «ao  seguidas  da  perda  do  movimento  por 
alguma?  semanas  ;  outras  vezes  d?  hum  engrossamento 
da?  partes  que  dura  toda  a  vida*  e  que  em  certa*  eata- 
ç5es ,  e  por  diversos  movimentos  produz  a  repetição  da 
huma  dôr  vehemente. 

TRATAMENTO. 

Logo  depois  do  snocesso  I.  lmmersSo  da  parte  poc 
muito  tempo  com    agua  quente    a    112?   gráos. 

II.  Applicação    do  sanguexugas. 

11/.  Applicações  restingentes  .    como  acido  ace* 

tico  em    forma    de    cataplasma  com  miolo 

de  pSo     ou  de  farellos. 

IV.  Aik>ol  eamphorado. 

V.  Linimento  de  sabão. 

VI.  Borras   de  vinho. 

VII.  Fonnutaçao   ammoniacal, 

]X,  &ab&  molie  oitavas  dita*. 


fri- 

Alkoot  de  §0  q  áog  onça  huma. 

Dissolra-SR      e.  jnnte-?e-l    e 

Acetato    ammoniacal  onça  huma. 

Ammoniaco  oitavas  duas. 

Quando   em   consequência   da   torcedura  fique  alguma 

debilidade,  deverá     farerse  uso  por    iilguus  dia*    de  em- 

bo  r   :5os  de  agua  fria  cu  agua  salgada  sobre  a  parte, 

e  lig&lla  cora  huma  atadura  era  gráo  de  aperto  gupportaveh 

DOS  TUMOBES. 

Dgs  Tumores  Sar comatosos, 

E<tes  tumores  s".o  vasculares  ,  que  procedem  de  bum 
molesto  crescimento  da  peita,  Em  geral  pri  ipiao  por 
buraa  projecção  verrugoSa  ,  que  em  pouo  >  se  faz  pen- 
dente ,  e  quo  ai&umas  vexe*  toma  grandeza  considerarei. 
A  proporção  que  o  tumor  cresce  íaz-se  mais  pezado  ,  e 
puxa  pela  pelle  das  partes  vUiabag  ,  e_  de-íe  modo  fór. 
wa  hum  pé.  Em  ilada  avançada  faz  ge  brando  ,;  iivido, 
e  em  alguns  exemplo*  tem   degenerado   em  cancro.* 

De  ta  e-pecie  suo  os  sinaes  oriqiuues  .  que  sao  pe- 
quenas excreeencias  qne  algumas  vetes  s  bem  acima  da 
pelle  ,  outras  são  promitentes.  Eiies  são  duros  ,  carno. 
sos,  muito  vasculares,  consistindo  só  em  bum  montão 
de  vasos. 

1  tu raores  mais  pequenos  de- qualidade  garcomnto- 
sa  chamão-ge  verru.as  De  ordinário  li  intâo-se  ás  mãos, 
dedos ,  e  pu;!<ju  la  ,  aoede  muitas  vezes  são  em  grania 
liuruiiro  ,  e  sobrevem  como  consequência  de  moléstia  v%i 
nerea  ,  ainda  que  ellas  não  paiticipão  mesmo  da  iufec- 
ção  venérea. 

Calios  «fio  pequenas  excreeencias  ,  ou  tumores  de 
natureza  cjomifora  situados  nos  pés,  ou  eai.  seus  dedos, 
consistem  em  bum  eçicdo  molesto  da  cutícula  produzi- 
do  pur  aperto. 

D  IA  G  NOS  IS. 

Os  tumores  garcomatpsos  distinguemse  de  todos  os 
njais  pella  duieza  do  seu  tecido,  jjela  sua  vaaçftlaridttde  . 
•  pela  ialta  de  dór ,    e  íuiiamuaucao, 
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TRATAMENTO. 

Quando  sao  pequenos  derem  re«overre  ou  por  es-ti- 
roulo-  fo'*e«  ,  oq  por  escaroticos  segundo  ferem  roais  , 
ou  menos  firmes  em  tecido  :  antes  da  appSicaçao  deites 
pò  *e  abrandar-se  a  cutícula,  quando  se  ache  dura,  em 
.agua  quente,  irereulhando  nella  a  pai  te,  ou  com  fo- 
mentar õ>s  ,     ou  catíiolasmas  emolientes. 

Os  qgfcw&tJilantes  usados  neste  ca»o  de  ordinário  <*ao 
pôs  f*e  sabina  ,  ou  pôs  compostos  de  sabina ,  ou  de 
rhuibarbo. 

J.  Pós  de    fthwbarbo   compostos. 

R.  t  óx    <ie    Hhuibarbo 

Ipecacuanha   anà      partes  iguaes. 
Forme-se   pós. 
M.  Pòs  de  S  bina  compostos. 

R-  pt°*  df  j}ab,n»   Saná  oitavas  duas. 

Acetato  de  cc.bre  l 

Forme-se  pós. 
III.  A  tintura    de  ferro  muHatado. 

i  V.  A   sotuçto  de  mercúrio  muriatadu  em  alftool. 

R.  Mercúrio  muriwic  >  oitava  huuia. 

AUool  de  28  grào»  onças    riu-w. 

Faça-se  solução. 

V.  A  solução  de  nitrato  de  prata. 

^   R.  Muriato  de  ammonia  onça   huma, 

Alkoot  delQgráos  q.  b.  para   solução. 

VI.  Os  searoticos  ,     como  nitrato  de  prata,  vtu- 

riato   oxygenadv  ae  antunonio  ,  arsénico. 

Quando  o  callo  haja' cbegedo  a  hum  volume  graúda 
Rerà  conveniente  tirallo  por  li^a  lura  .  ou  por  dissecção. 
Sp  estiver  pendeute  de  huma  pequena  base  será  preferi- 
vel  o  primeiro  modo;  se  do  cuntra.io  a  ba*e  tôr  graocle 
o  segundo  metbodo  sorá  o  mais  adequado  ;  conuste  elle 
«ro  cortar  o  calío  com   cuidado. 

Os  callos  devem  izentar-ee  do  apperto  por  meio  de 
huro  emplasto  adhesivo  grosso  em  cujo  centro  fique 
bum  buraco  em  que  entre  a  oarte  proroinente  do  callo; 
isto  mato  com  frequentes  imroeraõe*  em  agua  quente  be 
quanto  basta  para  os  tirar  ordinariamente. 
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Muitas  vez*»»  também  bum  pequeno  vesicatório  ,  ctX;, 
jo  eff*Ho  be  ó  ievantallos  com  a  cutícula  ,  tem  produzi, 
do   a  sua   total   extirpação. 

DOS  TUMORES  STEOM  ATOSOS. 

Est*>s  tumores  consistem  em  bnm  rm  lesto  crescimento 
da  membrana  adiposa  :  a  sua  primeira  eppnrencia  de  or- 
dinário be  huma  pequena  excrescência  branda  ,  e  ede» 
ir>?rt?ssa  ,  a  qàftl  anv.meuthodo  muita*  vezes  gradualmente 
cnega  a  volume  enorme.  Não  «8o  doloroso»  ,  nao  são 
iofl-on  toadas  •  nem  fazem  mudar  de  côr  a  cutícula  9  e  í 6 
eauaao  iueommodo  ao  doente  pelo  sen  «"ílunoe  ;  não  obgi 
tsníe  algemas  vezes  depois  de  tomar  h>  m  grande  volu- 
TTtP  sobrevem  infla  a mação  ,  e  ulceração  São  brandos  ao 
tacto  parecidos  qoaudo  aa  apalpão  com  o  omento  encerra- 
do uo  íaco  hetnial. 

diagn8sis. 

Os  siunaes  característicos  são  a  brandura  do  seu  te- 
C'd<  ;  o  geu  grande  volume  ;  o  não  haver  dôr  nem  in- 
fiammação. 

TRATAMENTO. 

Removello  ,  cu  por  ligadura,  ou  por  destruição, 
este  ai  timo  modo  be  preferível  ,  excepto  quando  o  tumor 
seja  sumidamente  pendeu ie  de  bum  pequeno  pé.  A  ope- 
ração para  o  destruir  be  muito  simples  á  excepção  de  ai« 
gnns  sitio»,  como  no  pescoço,  aonde  se  requer  mui- 
ta delicadeza ,  e  cautella  para  'não  offender  as  partes  vi^ 
sioh»s  ,  e  de  pouueração.  Ao  executaila  devem  livrar.se 
«s  integumeutos  necessários  para  eíieituar  huma  subsequen  . 
te  união  pela    primeira   io  tenção. 

DOS   TUMOuES   ENRISTADOS. 

O  verdadeiro   tumor  enkistado    be   huma   colW.ão  d 
matéria   dentro  de    hum  ff  Ala  formado   por  apegarneutos  n* 
membrana    cellular      Seçuufjo    a    matéria    nellt-s  contida* 
lira»)  a  sua  denominação  como  atheromatoeo,  meliceiatosç 
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•1c.  O  seu  assentfb  be  na  membrana  OftlMsr  de  qnal- 
Otier  parte  do  corpo.  O  sen  tanoanbo  ordinário  ta  o  de 
hum  oro,  e  rara»  vezes  excede»  Prlricfpia tx»?  rrjn»  pe- 
queno inchaço  distinctamente  circno«ci;p!o  ,  duro  ->r>  ta- 
cto ,  e  sem  dôr  Gradualmente  cresce  até  q««e  sobrevem 
homa  lere  inflammaçSo  ,  e  então  sobrevem  ^Itíu.^a  dôr, 
e  pouco  depois  se  percebe  distiaciamtmíe  bonita  âáctuaçso. 
A*  proporção  que  cresce ,  o*  vades  dos  iotegomentoa 
se  fazem    varie  osos  >     e  li  vidos  ainda  que   poucas  vezes. 

DIAGNOSIS. 

Differerjçao-se  estes  tumores  dos  abscessos  ordinário» 
pelo  grande  vagar  com  que  procedem  á  suppnraçac  ,  e 
por  não  serem  acompanhados  de  dôr  ,  e  de  inflafiamaçâo. 

TRATAMENTO. 

Diversas  applicaçCes  se  fazem  recommendaveis  sendo 
B8  priucipaes. 

I.  Emplasto  de  Euphorbio. 

R.  k*ex  de    Burgonha.  onça»  qttatro. 

Euphorbio.  oitava  meia 

Terebentina.  q.   b, 

II.  Emplasto   de  Cuminhos. 

III.  Emplasto    de    hubiano  composto. 

IV.  jiquMão   gommado. 

V.  Electricidade. 
Mi.  Ventosas   seccas* 
Vlf.  Salmoira. 

VI  li.         Ammoniaco  diluído. 

IX.  Sabão  acido. 

X.  Saponulo  de  ammoniaco  ,  etc.  ,  eíc. 

Também  fui  costume  evacuar  a  matéria  por  sedenbo, 
mas  o  mo<to  mais  seguido  presentemente  be  remoyelio  a 
caoivete.  Ne9ta  operação  dere  e«>rtar-se  o  foile  com  a 
matéria  encerrada  com  todo  o  cuidado,  e  attençSo  esper- 
tes adjacentes  poupando  a  quantidade  necessária  de  láte- 
go mentos  para  eileuuar  a  cura  ,  e  união  pela  pekeeifai 
intenção. 
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DO    GANGLIO. 

O  Ganglio  Ye  bum  tumor  formado  pelo  njuniameB. 
■fo  molesto  de  fluido  dentro  da  bainha  de  hum  teudfto, 
0:1  eoo  buana  bolça  mucosa*  Eile  e.»tá  situado  debaixo, 
ou  entre  tendíles ,  e  geralmente  perto  de  boma  junta, 
Principia  por  bum  pequeno  inchaço  movediço  ,  e  ela^ticv 
acompanhado  de  pouca  ,  on  nenhuma  dor,  e  «em  mu- 
dança de  côr   ua   cutícula. 

Raras  vezes  he  grande  seu  volume,  e  em  geral  n5o 
mostra  si^naes  de  iuflimmaçao  ,  a  qual  com  tudo  algumas 
vezes  sobrevem  ,  produzindo  frequentemeute  adnereocia 
eutie  os  tendSvs  ,  que  lhes  impede  muitas  vezes  seus 
movimentos  ,     e  o  u*o  da  junta. 

TRATAMENTO. 

Primeiro  pôde  intentar- se  o  removimento  por  meio  d» 
aperto  no  que  tem  produzido  óptimos  effeito>  a  chupa  da 
chumbo, 

1!.  As  applicaçCes  estimulantes  moitas  vezes  produ- 
zem a  absoT^içAo  do  fluido  ,  e  destes  os  melhores  <á<» 
o  mercúrio  ,  applicado  p<T  íricçSes  ;  M  vezicatorioê  ; 
buma  solução  de  muriato  de  ammaniaco  ;  a  electri" 
cidade. 

111..  Qiirtudo  assim  se  o5o  consiga  o  dezejado  fin, 
o  fluido  accuíuulado  póie  evaeuar-se  por  huma  peqoeua 
bb^rtura  praticada  pela  lanceta  ;  e  logo  que  seja  extrafu* 
d.  ,  immediatameote  se  deve  tapar  o  orifi .  i- <  ,  e  appiícar. 
lhe  a  compressão  para  formar  apego  entre  os  lados  do 
sueco. 

IV  Ha   casos    em  que  o  falta    pôde   ser  despegado, 

e  tirado  para  fora  com  o  tenículo,  mas  nesta  operação 
fie  nece**aria  muita  cautella  ,  mormente  se  o  tumor  estiver 
perto  de  alcuma  junta. 

V.  CollecçOds  oesta  natureza  muitas  vezes  se  tem 
removido  pela  mesma  causa  que  as  produziu  ,  isto  be  , 
buma  pancaaa,ou  outra  of/eusa  casual,  d  nle  veio  se- 
rem proppstay  estas  mesmas  causas  como  outros  tauiog 
«veio»  de   curativo. 
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DO  BRONCHOCELE. 

He  este  bum  tnmor  na  parte  dianteira  do  pescoço 
formado  por  hum  augmento  da  elandula  thy-  ido,  O  pro- 
gresso da  inobaçâo  be  ?ummamen»e  gradual  ,  e  geralmen- 
te a  pelle  conserva  por  muito  tempo  a  sua  natural,  ap- 
pareucia.  Ao  principio  he  brando  ,  porém  assim  que  ?ai 
inugnrrentaudo  adquire  muita  dureza  ,  a  pelle  faz-ee  par- 
da ,  ou  côr  de  c;>bre  ,  e  as  veias  dos  integnmeotos  são 
varicosas.  O  rosto  be  sujeito  a  frequentes  affrontameu- 
tug ,  as  dores  de  cabeça  sôo  frequentas  ,  como  também 
pelo  eoçpo  d*>  tumor.  Muitas  vezes  he  acompanhado  de 
atiecçGes    bisiericas. 

CAUSAS. 

Ella  be  considerada  como  affecção  ssropbulosa  da 
glândula  T     e  imputada  á  acção  do  frio. 

fRATAMÉNTO. 

"Local.     I.  S^luçaÕ  de  sabão  ,    e   linimentos  sapo» 
n"ceos. 

II.  F<mptast<>    mercvrial   com  cicuta. 

III.  Jintptasto    fíontmodo   com   mercúrio. 

IV.  fricções  mercuriaes  s>bre     a  parte 

V.  Linimento     volátil    camphorado  ,     antiscro-m 

phuloso. 
Yí.  Pomuwda  cxygenada. 

Interno.  O  remediu  quasi  geral  na  cura  desta  mo- 
léstia he  n  esponja  queimada,  o  melhor  metbodo  he  o 
seguinte. 

No  primeiro    dia    depois  da  lua   cheia     o/ doente    to« 
marà    hum  vomitório  ,   e  no     íegundo  bum  purgante  ,    no 
terctiro  á   m  ite   hum  bio  dos   se-^uiuies. 
Ji.  Esponja    calcinada.  1 

C«riu;a  calcinada,  >an&  grãos  dez. 

ttdia  pomes  queimada.         \ 
Jiur,pe   Commum,  q.  £»,    Jorme   bolo  * 

e  por  este  mui*   tseis» 


Este  boíó  se  mette  dehaixo  â&  Iltrgua  ,  ©  ahi  se  «Jeíja 
ir  dissolvendo,  cuja  solução  se  engole  Isto  se  deve  re- 
petrr  sete  dias  succesaivos  ,  e  pela  maoaâ  .deverão  dar» 
se    os   p6s   seguintes 

R„  JF7r>r   efe  chamomvla   em  pó} 

Uai»   de    genciana   em    pà  f  „„*„»_„  „.m 
Semente  de  centáurea  >*»*  $ruo»  t,m» 

menor  em  pá.  3 

No  ©Raro  dia  se  repetirá  o  pufgaiite,  e  n©  roto- 
guante  da  lo*  gexuiode  se  tornará  a  principiar  o  mesmo 
processo  ,  quando  a  moléstia  n3o  esteja  curada.  O  vo- 
mitório só  he  necessário  do  principio  da  cura. 

O  seguinte  plano-  ainda  be  mperior  rxs  casos ,  era 
que  a  construcçã©  da  parte  se  nSo  ache  nimiamente 
desarranjada.  Huma  dose  de  calometano»  de  huns  até 
dois  grãos  dada  por  três  noites  suecessivas ,  e  aa  manha 
do  qnarto  dia  bum  purgante.  Todas  as  nuites  depois  , 
no  decurso  de  três  semanas,  meia  oi<ava  de  esponja  cal* 
einida ;.  formada  em  bum.  trocisco  coir>  rnucilagen»  de 
gOmma  arábia  se  deve  onetter  deoaixo  da  lD;ua  ,  dei- 
tando o  dissolver  gradualmente»  e  engolindo  a  solução, 
como  coimo.  Completo  este  tempo  ,  deverá  cepetir-se  to» 
do  o  processo. 

Os  seguintes  pós  s&o  muito  reeora meudados  para  se 
tomarem  numa  hora  antes  do  almoço  pek>  tempo  de  ires 
semanas  ,  repetindo-se  de  quinze  a  quinze  dias  «ler- 
siados  junto  com  o  uso  da  pilíula  de  mercúrio  dada  á. 
solte. 

R.  Sulfureto  âe  mercwrio 

rubro. 
Millepvdes  em  pá  \>anã  greios  quinze» 

Esponja  queimada    em\ 
pó- 

Jfaisture-se. 

A  patetssa  *ul)furada  dissolvida  enr  «goa  tsra  pra-, 
QOitdo   Uuns  efieitus    a,oa  casos  em  que  tem  falhado    a' 
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esponja  calctnada. 

R.  Pofassa    mitfuradm  oitava    wei*. 

Jgua  destillada  izòras  deras. 

Faça    aoiuçso   para   tomar  por  diaa, 
DO  CANCRO. 

Vp^a-se  Moléstia»?  do  peito,  dos  te&4íeo1os,  ulcera 
carnvosa  ,  ere  ,  a  ride  t*«  ad  ao  amplamente  explicados 
«s  y  otoma- ,  e  tratamento  do  cancro  como  appare*- 
«eado  nas  glândulas. 

DO    àUGMENTJ  d*s  glândulas  absor. 

VENTES. 

Como  *«  glândulas  absorventes  do  pescoço  sJto  a* 
qne  mais  frequentemente  vem  a  ser  molestas,  huma  dis- 
erjpçfio  do  seu  estado  -molesto  tia  de  servir  como .  exem- 
plo do  reato- 

STMPTOMaS. 

O  tumor  de  ordinário  he  precedido  d<e  catatroô  pela 
«spòWiçflo  ao  frio,  e  em  quanto  elle  dura  as  glândulas 
de  traz  das  orelhas  incbSo  ,  e  doam;  desta  se  commu- 
oica  huma  irritação  aos  lympbaticos  do  pescoço,  e  eu- 
tSf  apparece  hum  tumor,  o  qual  em  cotj»tituiç5es  as- 
sim predispostas  militas  vexes  facilita  o  caminho  p&ra 
boma  das  molestins  mais  formidáveis  de  que  he  susce- 
ptível o  corpo  humano ,  proraudo  ser  co-usa  de  huma 
longa  serie  de  aífec^Oes  scrophulosas.  A  glândula  -cun. 
tina  a  a  aagmentar  ,  mas  o  seu  progresso  para  a  matu- 
ração be  summamente  vagaroso ;  rarag  vetes  ba  côr 
considerável,  nem  se  observa  aquelJe  gráo  áe  ioflam- 
maçSo  que  be  coiumum  aos  ab?ce>sos  em  geral  ,  e  ei- 
ra chega  a  hom  grande  volume  antes  de  se  perceber  flu- 
otuaçao;  a  pelle  adquire  t  uma  côr  parda,  ou  livida. 
Finalmente  se  forem  desprezados  os  meios  de  prevenção, 
h&  o"e  seguir-se  a  ulceraç>íó  dos  integuraeatos ,  e  e  «»:ir 
feyma  matéria  com  certo  coaiao,   ou  tium  coalho  branco 
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fiadando  em  hum  fluHo  delgado. 

A  h  fl*mmaçfio  das  glândulas  absnrrontp«  do  pescou 
ço  .  causaudo  irritação  na  substaneia  crllolar  circm  fe- 
rente ,  pôde.  algumas  vezes  ser  origem  da  formação  de 
bufo  tumor  steomatoso  ,  ou  sarcomato.«o  ,  qne  muitas  ve- 
zes cresça  a  tamanho  considerável.  Este  de  ordinário 
vem  a  fazer-*e  pendente,  e  algumas  vezes  t5o  grande 
que  cabe  sohre  o  bombro.  Elle  be  maU  cascnl  >?  qne  o 
esteomatoso  oídinario ,  e  pela  constituição  do  doente 
ifóu  parece  produzir  afíecçao    scrofulcsa. 

CAUSAS. 

Quando  o  tumor  toma  o  caracter  acima  ,  pôde  ge- 
ralmente ^ulíar-se  affrcçao  scropbulosa.  O  wugrneato 
das  glândulas  por  outras  ca-usas  quasi  universalmente  ter- 
mina  pela  resoiuçao  ;  ou  quando  sobrevem  suppuração  o 
progresso  he    rápido,     a*sim    como  no   fiaitnao   ordinário. 

TRATAMENTO. 

Local.  No  principio  da  moléstia  deve  tentar-se  a  ven- 
tilação pelas  bixas  .  e  oaiiuos  frios,  assim  coraò  a  soíu* 
g$o   de  sutjato  de  zinco 

11.  A  solução  de  sulfato  acido     de  aluminia. 

311.  Agua    saturnina  c<;m    a  addicç&o    de  acida 

acético  ,    ou    ulk  )ol  camphofado     na  pro- 
porção  da    quarta  parte. 

IV.  Se    a    infl&oiojdção     tor   insignificante ,    buma 

solução     branda    de    tnuriato    de  mercúrio 
corrosivo  em    agua  de   cal 
R,  Rlurialo    de  mercúrio   corrosivo  grãos   des. 

Agua  de  cal  libra   meia. 

V.  jd  solução   de  ammonia   muriaiaaa. 

VI.  II uma  mistura  de  fel  de  boi  fresco  com  li- 

m mento    saponaceo. 

"VII.         Emplastas   de  sabão  ,  ammoniaco  ,  e  de  mer- 
cúrio. 

Y  III         Cataplasmas  frias  com  agua  salgada  yepçív. 

IX.         Ciuuta  pisada  ,    e  appticad*  á  parte. 


X.  Un<*4ietoto   mer curial. 

Xí.  O  carvalho     marinho    pisado,    e  ejn  forma 

df  cataplasma. 
XII.  Hum  epâthemà   cnmprsto   de  farinhrf .    mel, 

e  gema  de  ovo  ,  e  espuma   de  cerneja. 
Devem  evitar  se  todas  as  ?»ppl  cav-Ges  quen*?*  até  ha- 
verem  fftibndo  os  intentoi  <jn  disso  Ui  ç&o ,    e  a    flucuaçao 
do  fluido   se  percpfoa  dJHtinpfam»nte  ,  -e  então   o  progresso 
da   supuraçáo  deve  ser  expedido   por  festeja    meios. 

«Vlgaas  assen»ao  em  d.uxar  que  arrebente  depuis  lo 
inde<ecttvo  uso  de  sigilos  dos  rereiiog  acima,  eno  qu  ri- 
to outros  reconimen  >íu>  a  evacuação, da  matéria  po<  ;ia  -ia 
,pequena  abertura  valvular,  e  numa  c.:D$equ?nte  appiica~ 
çao   do  banho   alur/>inaso. 

R  Suljaío  acidulo   de  aluminia        onça  meia. 

At/ua  úettilladu  libra  huma. 

Quanto   mais  ceuo   se   fi^er    a    iucisfto    tfuto  nicdbos  , 

por  que    impede  a  defcnmrdadje  -    que     thii'a      vp/e*    >.c<jn« 

tece  ao?  iochaços  d  sta     natureza  ,    quaudo   se  deixa»    ul- 

«e.ar  pelos  inteôumeoUs. 

DOS  ANEUíUSMAS. 

Aneurisma  be  hum  tumor  formado  pela  rnptnra  '  da 
coberta  de  buca  artéria,  coutendo  sangue  ,  e  com  huna 
movimento  pulsatorio.  Pôde  «'  Cforrer  em  qualquer  parta 
do  pystema  arterial  ,  poro  a  a  pane  e  n  qu*  be  -uais  fre- 
quente be  a  curva  da  perna  ,  a  cox»  da  perna  meia  dis- 
tancia da  bifurcação  d-e  aor'.a  ,  e  cg  vagos  geoaes  na 
curvatura  do  mestr.o  vaso  na  área  ,  no  pescoço  ,  algumas 
"ezes  no    braço,  e  na  virilha. 

SYjYIPTOMAS. 

O  aneurbma  poplitsal  pôde  tomar-se  como  exem» 
pio    por  ser  o   que  <  ocorre   com    mais  frequeucia. 

Perc»-be-se   ao   principio   hum    ptqueoo   tumor,    firme, 
e  pouco   a/fectado  de   pulsação   da  a»leiía;  be  ac  .nopaoba- 
do  de  pouca  ,  ou  oenb«ma  dôe.      Aiitimenta  depois  em  ta-   • 
manbo  ,   íaz-se  mais  brando  ao  tacto,  e  então    te<n  hum 
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luovimento  pulsatorio  mais  forte  ,  e  com  o  aperto  iofélra- 
wente  desaparece ,  mas  tirada  a  compressão  lopo  torna. 
Sobrevem  dores  lancinantes,  e  ha  huma  iu?x»l!oavel  sen- 
sação de  tristeza,  pezo  ,  dôr  ,  e  entorpecimento  por 
todos  os  membro»  moitas  vezes  acompanhado  de  rieoro- 
sãs  caimbrag.  Quando  vai  HOfir^enrpndo  o  inchaço  ,  adqui- 
re grande  dureza,  e  a  palpitação  violeoJa  a  esto  tempro 
diminue  ,  nem  o  sangue  pode  já  s«r  removido  por  aper- 
to. A  perna  faz-se  edematosa,  pezada  ,  fria,  e  «em  pul- 
sação. Finalmente  os  integurnentos  em  alguns  casos  nd« 
quirem  huma  vista  lívida  ,  a  pelle  caia  dia  se  acha  ma- 
is delgada  ,  estalia  ,  greta  ,  forma  bustella  ,  e  pelas  fen- 
das brota  o  sangue  ;  poréx-  a  primeita  hemorragia  poucas 
vezes  he  funesta;  o  doente  immediatamenu  desmaia, 
desfalece,  e  se  forma  hum  coalho,  e  feixa  o  ori6eio, 
com  tudo  a  ulceração  depressa  se  extende  ,  e  depois 
de  huma  grantfe  efusão  o  doente  expira  ,  muitas  vezes 
poiè.n   dura     raezes ,     e  até    annos. 

CAUSAS. 

Predisponentes.  Huma  disposição  constitucional , 
que  de   ordinarJo  apoarece     no    meio  da    vida. 

Excitantes.  D«hilidade  induzida  por  qualquer  modo; 
offennu  casual  de  qualquer  qualidade  ;  o  removimento, 
ou  destruição  das  partes  visinhas  cora  o  que  a  artéria 
fica  privada  de  sea  usual  apoio. 

DIAGNOS1S. 

Violenta  pulsação  do  tumor,  junto  com  estar  sobre 
buma  artciia  ,  ha  o  siual  característico  da  moléstia.  Elle 
pôde  differençar  se  dos  tumores  de  outra  natureza,  que 
podem  por  succes.io  obter  hum  movimento  pulsatorio  por 
estar  contíguo  a  huma  grande  artéria  apertan  lo  o  vaso  a« 
cima  do  inchaço,  porque  se  elle  for  aneurismal  ha  da 
diminuir  considerável asente  ,  ou  deáupparecer  de  todo. 
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TRATAMENTO. 

No  estado  primitivo  ,  e  em  quanto  o  sangue  pòd© 
aind*  sei  exprimido  'para  fora  do  sacro ,  compressão  por 
meio  de  brira  ligadura  composta  de  matérias  brandas, 
e  elásticas  adaptaias  propriamente  á  parte.  Quando  estes 
meio»  sejao  iuíruotiferos ,  ha  de  ser  necessária  a  op- 
peraçao. 

OPERAÇÃO    DO    ANEURISMA. 

Èm  geral  Feitas  as  necessárias  preparações  ,  e  o 
doente  em  numa  poi.içao  commoda .  o  primeiro  passo  he 
alcanças  iium  per^it:»  domínio  sobre  a  circulação  da  par- 
te 'nferior  do  me  abro  por  meio  do  turuiquete.  Estan- 
do tudo  i**to  em  ordem  ,  deve  o  operante  com  hum  scal- 
pdlo  ordinário  fazer  huma  incisão  na  pelle  ,  e  substan- 
cia  cellular  por  todo  o  geguimento  do  tumor.  Ficaudo 
este  assim  exposto  á  vista ,  nelie  se  fará  bum  pequena 
abertura  oom  numa  ianceta  de  sufBcienle  tamanho  para 
lhe  entrar  bum  dedo;  então  suavemente  se  deve  abrir  to- 
da a  cavidade  de  huma  extremidade  a  outra  por  meio 
de  hum  bisturi  romho  ,  dehaijo  para  cin^a  ,  e  depois  do 
cima  para  baixo.  Seçue-se  depois  limpai  a  cavidade  do 
que  contiver  por  meio  de  huma  esponja.  Estando  isto 
executado,  deve  afn  uxar-se  o  turuiquete  para  descobrir 
a  abertura  da  artéria  ;  conhecida  que  seja  ,  renovando  a 
compressão  deve  introduzir-se  huma  tenta  de  forma  que 
se  possa  levantar  o  vaso  ,  ou  pegar-lbe  com  o  tenaculo, 
e  í«endo  assim  exposto  á  vista  se  devo  segurar  com  hu- 
ma ligadura  forte  em  roda  delle  por  meio  de  huma  agu- 
lha curva ,  e  romba  cousa  de  meia  pcllegada  acima  da, 
abertura  para  o  tumor.  A  porção  da  artéria  que  licaen- 
tie  as  duas  ligaduras  deve  cortar-se  para  evitar  alguma 
beiDorra^ia  secuuuaria.  A  porção  inferior  da  artéria  tana- 
bti.i  deve  ser  ligada  do  mesmo  modo  ,  e  as  pontas  das 
ligaduras  sendo  ievaúas  acima  da  ferida  ,  esta  deve  ira-, 
ta. -se  cubnudo-a  com  fios  brandos,  e  hum  chumaço, 
ou  mexa  de  unguento  emolieute.  Enião  se  deve  pôr  so* 
bre  tudo^  huma   almofadinha  de    panno  de  linho  segura 
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com  buma  atadura  passada  le '*»m?iíte  á.roda  do  rnem- 
hro  O  d  ente  depois  deve  ser  conduzido  para  a  cama, 
e  o.membro  pusrto  em  buma  situação  relaxada  apoisdu  e  n 
hum»  almofada  ,  e  coberto*  coi.„  fiqnella  quente.  T^nto 
n<sta  como  em  as  de  "mais  oprraçOes  de*tH  natureza  e- 
rá  cfiiitella  deixar  o  turuiquete  sobre  o  membro  ,  ma  «3nji 
grão    aLura  de  aperto   até  passar  o  perigo  de  humonb&gia, 

He  recommeodaçao  dos  Cirurgiões  modernos,  e-  to.» 
dos  os  ch?os  em  que  esta  pratica  tenha  lugar  expor  a 
artéria  em  situação  conveniente  acima  do  tumor,  e 
segurada  por  ligadura  no  modo  que  Vamos  a  descrever 
para   o   aneurisma    popliteal. 

Vara  o  aneurisma  popliteal.  ,Huma  incisão  tVi- 
1a  por  três  pollegadas  nu  meio ,  ou  abaixo  do  me« 
io  ,  e  parte  iuterior  da  ctoxa  em  huma  direcção  o- 
bliqua  cruzando  a  borda  interior  do  musculo  sarto- 
lio.  Este  depois  de  estar  descuherto  se  deve  puxar 
p^r*  fora  da  cuxt  ,  e  logo  se  ba  de  ver  a  faixa,  que 
cobre  os  vasos  íeoiuraes.  Então  se  í»rá  borne  leve  incú 
são  com  siimiri»  cantella  por  entre  esta  faixa  ,  e  ficando 
por  este  rrodo  a  artéria  á  vis.ta  se  deve  separar  das  suas 
et  nnexOes  l  teraea  com  a  faca  ,  on  com  a  aju  ta  de  bu_ 
ma  espátula  delgada.  Então  »e  deve  passar  buma  ligadu- 
ra dobrada  por  detraz  delia  poi  meio  de  bu.ua  teuta 
furada  ,  e  curva  ,  tendo  cuidado  de  não  incluir  a  veia  fe. 
nural  ccntígoa  ,  a  quol  está  situada  na  parte  interior  ,  e 
o  nervo  que  se  acba  para  a  parte  de  lóia  da  arieria. 
Então  se  dividem  b.?.  ligaduras,  e  ee  ata  cada  buma  cou* 
sa  de  meia  ptllegada  distante  buma  cta  outra  Depois 
divide-se  com  CoUitiía  a  porção  intermédia  d«  artéria  ,  & 
as  pontas  das  ligadoras  tiiadas  p&ra  fora  da  ferida  ,  cu- 
jos lados  devem  conservasse  unidos  com  ataduras  de/ 
emplasto  adbesivo  para  concluir  buma  uoião  por  meio  da 
primiaiía  luteuçâo.  p  U  tratajneoto  Mibaequente  deve  ser  em 
luao  s-io.ildmue  ao  que  acima  se  òescreveo.  Passados 
doze  dias  podem  iemover-se  as  ligauuras  com  seguran» 
©a  ,     e   sem  perigo. 
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DO  FALSO  ANEURISMA. 

O  sncurisma  falso  he  hum  tumor  precedido  de  li  um  a 
eatravasão  de  sangue  de  numa  artéria  ferda  ,  ou  rota 
para  a  membrana  cellular. 

SYMPTOMAS    DIAGNÓSTICOS. 

EUe  npparece  na  forma  de  bum  pequeno  inchaço 
oompr*saivel  ,  tendo  hum  forte  movimento  put-ntorio.  O 
progresso  do  seu  augment o  vareia  em  differeotes  casos  ; 
algumas  vezes  o  seu  augmouto  prosegue  mui  rapida- 
mente, em  outras  oecasiõ  s  está  mexes ,  e  ânuos  pa- 
ra chegar  a  tamanho  considerável.  He  muito  mais  es- 
palhado que  o  aneurisma  verdadeiro  ,  e  não  pôde  comt» 
elle  fazer-se  desapparecer  pela  compressão.  Os  integu- 
mentos  cedo  .ou  tarde  perdem  a  sua  apparencia  natural, 
ulcera-o  ,  e  deixáo  buma  ruptura  ao  sacco ,  ainda  que 
alguns  o  não  (azem  até  que  o  tumor  uopi  chegado  a  bum 
grande  volume.  O  aneurisma  falso  adquire  i.uma  appa- 
rencia lívida,  ou  variegada,  as  veias  fazem-se  varico- 
sas  ,    segue-se  ulceração,     e     o   sangue  se   evacua. 

CAUSAS 

Fluam  ahertora  na  artéria  qualquer  que  seja  a  cau- 
sa ;  ruptura  por  viuleneia  externa  ;  picada  na  sangria  , 
corrosão     por  ulceras. 

TRATAMENTO. 

No  principio  da  moléstia  ,  coropre**fie ;  nes  período» 
roais  avaugadus  a  operação  do  modo  que  acabamos  ú% 
descrever.     (  Veja*se   Aneurisma.) 

DO     ANLUK1SMA     VAR1COSO. 

O  aneurisma  varicoso ,  ou  venoso  pôde  considerar* 
se  como  duma  combinação  das  duas  espécies  anteceden- 
tes ,    sendo  hum  tumor  que  consiste  em  numa  eííusao   de 
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íaoga&  da  artéria  para  a  veia  adjacente  produzido  p<>r 
liurna  ferida  da  primeira.  Depois  de  ter  che^adj  a  huoa 
certo  tamanho  ,  frequentemente  fica  parado  sem  alteração 
B«m  augmento  por  aanus,  e  algumas  vezes  por  toaa  a 
vida. 

SVMPTOMAS  DIAGNÓSTICOS. 

He  notado  por  huma  espécie  de  movimento  tremulo 
wa  veia,  e  borne  espécie  du  assobio  causado  pela  pas- 
sagem do  sangoe  por  hum  pequena  abertura  ;  pelo  tumor 
uão  ser  affeclado  com  a  compressão  da  veia  por  baixo; 
pela  sua  diminuição  ,  ou  por  desapparecer  com  a  compres- 
são da  artéria ;  por  buma  pulsação  mais  fraca  n-i  parto 
cVbi-xo  desta  ,  do  que  na  parte  debaixo  do  membro  da 
parte  op posta. 

TR-àTAMENTa. 

Compressão  agsim  como  se  recoromendou  no  estado 
inicial  do  aneurisma  verdadeiro;  quando  a  operação  ve- 
nha a  ser  inevitável ,  ella  se  ha  de  praticar  pelo  moda 
acima    descripto. 

DA    HÉRNIA    OU   QUEBRADURA. 

Hérnia  he  a  sabida  de  qualquer  víscera  para  fora  da 
cavidade  própria.  Ella  toma  denominações  diversas  se* 
gundo  a  sua  situação  ;  v.  g.  Hérnia  inguinal  ,  scrotal  * 
íemural ,  umbilical,  ventral,  etc.  ;  tambam  pelo  quo 
encerra  como  eutero.cele  quando  contêm  somente  in- 
testino ;  epiplocele  contendo  só  omento  ,•  entero-eptplo- 
ceie  contendo  omento  ,  e  intestino ;  igualmente  pelos  seus 
differentes  estados,  como  reduzivel,  irreduzivel,  strangula* 
da ,    ate. 

DA   HÉRNIA  FEMURAU 

1.     No  estado  reduzivel. 

SYMPTOMAS. 
A  sua  primeira  apparencia    he  a    de    hum 
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tnTOor  situado  cousa  de  polleeada  e  meia  da  parte  de  tV 
ra  do  en^f  i  abdoa  in-u  ora  buma  linha  desolo  p  pubte  pa- 
ra o  anterior  superior  processa  espinhoso  do  Hio. 
O  saco0  befoial  primeiro  apparece  no  abdómen  em  ba- 
nia abertura  formada  em  buma  faix*  levada  para  cir?-;*  do 
ligamento  de  Poupart.  Esta  »b*;íui»  na  parte  superior 
he  limitada  pelo  tendão  do  musculo  tjansverstil  ,  e  está 
situada  entre  o  processo  egpinboso  do  ilio ,  e  púbis  con- 
ta de  pollegada  e  meia  para  a  parte  de  fora  ,  e  de  cima 
do  annel  abdominal.  For  isso  a  bonca  do  sacco  em 
casos  ordiuarios  de  hérnia  sempre  be  da  parte  de  'ora 
da  artéria  epigastrica.  EUe  gradualmente  sabe  obl-quo 
para  baixo,  e  descendo  pelo  annel  abdominal  prossegue 
para  o  scroto ,  e  forma  hum  inchaço  perceptível,  que 
muitas  vezes  chega  a  volume  considerável,  klle  pode 
ser  euterocele  ,  reconhecido  pela  regularidade  da  sua  ap- 
parnucia  ,  e  uniformidade  ao  tacto  ,  e  porque  sendo  im- 
pellido  para  o  abdómen  entra  com  huma  espécie  de 
butborismos ;  ou  he  epiploceie  ,  conhecido  pela  falta  de 
elasticidade .  pela  desigualdade  da  sua  appaiennia ,  por 
se  mostrar  edematoso  ,  ou  escorregadio  ao  tacto,  e  por 
nao  retroceder  com  borborisraos  ;  ou  he  enteropiplocele* 
se  o  tumor  he  mais  igual  que  no  estado  precedente ; 
com  tudo  he  edematoso,  e  quando  he  reduzido  pri- 
meiro sobe  o  intestino  com  o  som  que  acima  dis-e- 
mos ,  e  depois  o  omento  ,  que  por  mais  solido  entra  va- 
garosamente. 

CAUSAS. 

Predisponentes.  Debilidade  induzida  por  qualquer 
modo ;  diminuição  de  elasticidade  ,  e  resistência  dos 
i  \culos,  e  seus  tendões;  má  conformação  das  par* 
te-. 

Excitantes.  Pancadas  ,  grande  exercício  muscular  , 
grande  aperto  por  nimia  gordura,  cu  dos  vestidos  ,  pre- 
nhez ,  agitação  violenta  do  corpo  ,  andar  a  ca. alio  ,  ou 
em  sege  eu'  que  se  apanhem  saltos  ,  ou  movimentos  for- 
tes,   e  ineguiares,    eie. 


D1AGN0S-IS. 

Os  caracterea  distinctivos  que  assignaUo  bum  tumor 
bernial  ,  são  di-ten<ão  quando  ha  to>ae .,  facilidade  em 
recolher-se  ao  abdómen ,  quando  o  corpo  se  acha  em 
posição  hofiaooíal  ,  tornarem  a  appareoer  ,  pondo-se  o 
corno  em  posição  reota ;  apparecei  priroeiío  na  virilha, 
eM  d'ahi   biixar  ao  scroto. 

Do  hydroceie.  Reconhecem  ge  por  principiar  a  for- 
mar-se  oa  parte  mais  haix»  do  scroto  ,  e  d'abi  «uhindo 
gradualmente  para  o  aDuel  abumioal;  pela  sua  fluctua- 
çfio  ,  e  tiangparencia  ,  syraptomas  que  na*  outras  hérnias 
íaltão.  Na  heruia  ,  o  tesiiculo  pode  geralmente  reco- 
nhecesse pelo  tacto  de  baixo  do  tumor,  no  rydrocele 
o  tesiiculo  ílca  envolvido  na  substancia  da  ir  coação,  e 
tíifficil mente  se  pr>de  apalpar.  O  hydrocel  até  uao  ter 
grande   volume   não   se     dilata     com    o   tossir. 

Do  testículo  augtnentado.  Vejao.se  Moléstias  dos 
testículos. 

fía  Hemalocele.     Veja  se   Hematocele. 

Da  Vaficocele.  Todos  os  signaes  da  bernia  redu- 
zirei estSo  patentes  na  Varicocele.  As  duas  moléstia* 
podem  difUQguir-se  ,  porque  estando  o  corpo  em  posição 
borigontal  depois  de  recolàido  o  tumor  ao  abdómen  ,  f*z- 
se  huiiia  compressão  firme  sobre  o  aunei  abiominul  , 
e  cuidadosamente  sa  é-mserva  ,  até  que  o  cepo  * 
poníia  a  prumo  ;  euláo  se  o  tumor  tur  hérnia  ,  n&o 
pode  tomar  a  apparecer  em  quanto  se  não  remover  a 
compressão.  Feio  contrario  se  for  vaiicosa,  depitssa 
torna  cora  auçmentado  volume.  O  tumor  ua  ultima  mo- 
léstia também  otlerece  ao  tacto  hu.na  inegularidiíde  vis- 
cosa o     que    se  nao  ob*er»-a  na  heinia. 

TRATAMENTO. 

Depois   de   reduzido     o  tumor,     o    que  neste    estado 

facilmente   pôde  executar  o  mesmo   doente  ,     o    methodo 

universal     de    ecubaraçar   a  saliida    he  a    applicaçao     4e 
Jiurua  funda. 
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Na  hérnia  oHioaria  o  sitio  próprio  para  aoplicar  a  al- 
mofada da  funda  he  no  meio  entre  o  púbis  ►ympoy>>is  , 
e  «  espinha  do  ilio.  Nas  hérnias  muito  grandes  a  almo- 
fada deve  ser  levada  para  mais  perto  Ar,  annel  abdomU 
Dal  porém  nunca  totalmente  sobre  o  púbis*.  A  funda  'le- 
ve trazer- se  dois  ânuos  sem  que  por  causa  alguma  se 
alargue. 

H.     Vo  estado  irreduzivel. 

Este  he  o  estado  da  hérnia  em  que  o  tumor  he  in- 
capaz de  ser  recolhido  ao  abdómen  por  compressão  ex- 
terna, Ella  muitas  vezes  nestes  casos  angmenta  muito 
era   volume. 

CAUSAS  DO  ESTADO    IRREDU-ZIVEL. 

I.  Ter  deixado  o  tumor  sahido,  e  pendente  por  mui. 
to  tempo  ,  depois  de  haver  chegado  a  v<.lurre  conside- 
rável ,  e  oeste  ct.so  o  abdómen  tendo  prebeoohido  o  lu- 
gar das  partes  sabidas,  jà  não  as  \  ó  ie  admillir,  pois 
lhe  sao  já   como   estranhas. 

'  2.  ■  Ligaduras  membranosas  ,  consequência  de  iofl  n- 
tinação  ,  e  que  se  cruzão  por  detraz  do  tumor  efuhara* 
çando    asídm  o  recolhimento  do  seu  contheudo. 

3.  Adhesão  das  partes  sahidns   aos   lados  do  sacco. 

4.  Contracção     do    sacco'  no  seu  meio. 
õ.     Estado  scirrhoso    do  omento. 

Tratamento 

Deve-se  procurar  aooio  ao  tumor  por  meio  de  hum 
apparelbo  chamado  Funda  de  sacco.  Consiste  elle  em 
hum  simples  sacco  de  pauno  de  liuho  prezo  por  numas  fi- 
tas a  hum  cinto  do  mesmo  panno.  Assim  tem  lugar 
buma  compressão  firme  sobre  a  parte  ,  a  qual  embaraça 
maior  sabida,  e  em  varias  occasiOas  tem  acoutecido  hu.n 
absorvimento  da  substancia  adiposa,  e  por  fim  a  reduo- 
çao  do  tumor.  E.u  casos  que  se  julgava  irreduzivel  a 
-hérnia  ,  a  applicaçao  da  ueve  ,  e  aperto  do  scroto  re- 
duzirão as  partes  saaiJas.  (  veja-se  Trataraeuto  da  hér- 
nia  stran^ulada.  ) 
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3.     No  estado    st^aogulado. 

No  estado  strangulado  da  h*»mia  ha  tal  compressBa 
dos  vasos  sanguíneo*  que  excita  iufUmmaçãn  ,  e  inter- 
rompe   a  passagem   das  fezes  pela   porção  sattida. 

SYMPTOMAS. 

Sensação  de  contracção  no  abdómen  na  pprfe  supe- 
rior ,  oa  no  embico  ;  frequentes  arrotos  ;  vómitos  de 
matéria  biiiog»  ,  e  algumas  vezes  feculenta  ;  chsunada 
constipação;  pulso  apressado,  e  duro;  o  tunnor  <~.i:rot 
e  edematoso  ;  o  abdómen  faz-se  molesto  ,  e  doloroso  quan- 
do se  lhe  toca  ;  vèm  suor  copioso  pelo  corpo  ;  o  pulso 
faz-se  peoueno  ,  soluços  enfadonhos  ;  gignalada  expres- 
são de  «nxiedade  no  semblante.  Eatrs  symptomas  pa- 
decem alguma  lemhsão  ,  porém  repetem  com  dobrada 
força. 

iSe  promplamente  se  nSLo  effeitua  a  redncçfio  ,  sunceie 
<a  mortinesção  do  intestino  ,  então  o  doente  depoi-  de 
padecer  dôies  intoleráveis  de  repente  cobra  de?cauvo  ; 
o  tumor  arroba  numa  côr  purpúrea,  ou  de  ebumbo  ,  e  Je 
tezo  e  elástico  se  converte  em  brando  ,  e  molie  ,  e  tem 
hum  estado  eiíip-r/.ysematoso  ;  o  abdómen  faz  se  maia 
tenso  ,  es  soluços  mais  rigoroso.» ;  o  corpo  cubre-se  de 
«uór  fiío,  e  glutin oso  ;  os  <V.hos  fazem-so  vidracenrus,  o 
pulso  be  iriegular  ainda  que  mais  braodo  ,*  o  doente  soce* 
ga  ,  e  conserva  os  seutidos  até  ao  fim  ,  e  muitas  vezes 
expila    com    a    enganosa   esperança  de    melhorar. 


CAUSAS   DA  STKANGULACaO 


Excitante.     Pôde  ser  qualquer  das   causas  que  derfio 
origem     ao    tumor.     (  Vejac-*e  Causas    du    hérnia   irredu- 

'•  ) 
Aproximada.     Aperto     causado    pela     inflexibilidade 
das    partes  que    apertão    o  intestino  subido.     [Neja-.se     a 
Operação  para  a  neinia  strangulada.  j 
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TRATAMENTO. 

O  primeiro  objecto  nade  ser  a  diligencia  para  con- 
verter -&  partes  sabidas  a  seu  próprio  lugar  peia  ope- 
ração chamada  Taxis.  Para  este  fim  ,  tendo  o  doente 
evacuado  a  ourima  que  puder,  se  deitará  de  costas  com  o 
pelis  ele^a  1o  por  meio  de  bum  travesseiro  ao  nível  do 
ab'1omeu  ,  as  eoxàs  elevadas  em  angulo  recto  com  o  cor- 
po ,  e  tao  juntas  que  por  entre  ellas ,  só  caiba  a  mflo 
do  Cirurgião.  Desta  maneira  todos  os  músculos,  e  a» 
berluiss  do  abdómen  ficAo  relaxados.  O  Cirurgião  pos- 
to  do  lado  direito  do  enfermo  deve  abraçar  com  a 
r><  <>  direita  a  parte  mais  baixa  do  tumor  ,  e  a  parto 
jmp«'Mor  aoudo  eutra  para  o  abdómen  com  o  Ín- 
dex ,  e  polegar  da  mSo  esquerda  ;  a  compressão  da  mSo 
direita  deve  ser  firme  ,  e  continuada  ,  e  a  da  esquerda 
ttioveudo-se  alternadamente  para  hum  ,  e  outro  lado  ,  fa- 
zendo diligencia  per  introduzir  no  abdómen  hiima  pe- 
quena  porção  de   cada    vez   das   partes  que   estão  de  fora. 

Se  a  sobredita  operação  ,  pasmado  hum  quaito  de  ho- 
ra ,  fèr  iaíiuctifera .  deve  ajudar-sa  com  outros  jpeips, 
tées  afio  : 

J.  Sangria   copiosa. 

II.  Banho     quente  ,      continuado     até     induzir 

desíaíeciiuenio  ,  o  entáo  repelo  lo-o  o 
taxis. 

III.  Clyster   de  necocianrt. 

IV.  Suma  infusão    av  huma   oitava    de    taba- 

co  em  doze  onças  de  agua ,  p ,>-.  tempo  de 
dez  minutos  ,  ;a  qual  &0  se  deve  dar 
metade,  e  o  («bio  pas>ada  meia  hora  quan- 
do 8nj  »  DAoessario. 

V.  Jlppiicaçcio    de    frio  ,    como    neve   pizadet 

mtaliUa  em  numa  bexiga*  un  huma  so- 
liij-io  de  muriato  de  a  mm  uniu  com  vi- 
ntyre,  ou  sal  commum  com  sal  animo* 
nt  tvo. 

VI.  O  i/pio    pode  dar-se  para  aliviar  a  força  dos 

voaailos. 
VU  Os    pujantes    em     geral  sáo    prejudiciaes  , 
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excepto  quando  os  simpiomes  sao  ligeiros, 
e  qoandn  não   bajão  vómitos. 
VIU.  As  to rii eu \ r.çCes   são    inferiores  ás  applicaçõ"- 

es     iiía»  ;    com    tudo    se    o    tumor   estive* 
muito  duro,  eu  scroio   muito  juljammado, 
ellãs  juutas    com  as     bixa»   tem   produzido, 
muno    bons  etieitos. 
Se    falharem  os  remédios   acir.a   indicados  ,     o  único 
recurso    be  a  operação   para   soltar  as   partes  adegadas. 

OPERAÇÃO. 

i 

Deitado  o  doente  em  posição  adequada  ,  rapados  oa 
Cabeílos  da  parte  (se  os  houver),  e  reitas  outias  prepa*. 
rVçfJfcs  eonveuientes  ,  deve  agarrar  se  o  tnmor  com  firme* 
za  na  rtíao  e.ique<.da  em  quanto  sa  faz  buma  incisão  nos 
iu  egumeutos  por  toda  a  sua  extençâo  ,  se  elle  não  tor 
muito  gs-án  e.  Deste  modo  >e  divide  a  pelle  ,  e  subs- 
tancia cellutar  ,  e  mostra  buma  delgsde  taixa  ,  a  qual 
be  indicada  pelo  externo  musculo  obliquo.  Pelo  meio 
désia  se  deve  então  tazer  buma  pequena  abertura  pura 
iutroducção  de  bum  Director,  pelo  qual  se  oeve  dilatac 
para  cima  &lé  buma  pullftgtty*  do  aunei  abdomiuai ,  e  do 
mesmo  modo  para  baixo  a.é  o  fundo  do  tumor.  A  se- 
gunda coberta  do  sacco  ,  ou  o  o  usculo  cremaster  fica 
logo  á  vista  ,  e  seudo  dividido  exactamente  Como  a  »ai- 
xa  acima,  fica  exposto  á  vista  o  '  mesmo  sacco.  En- 
too a  porção  áíitérior  ,  e  interior  do  sacco  se  deve  le- 
vantar ;  e  tendo  por  este  modo.  separado  do  seu  coo* 
fhéudo  ,  pegando-lde  com  dous  de  ios  ,  se  liie  Iara  bum 
buraco  pequeuo  em  direcção  noiisoníal,  depois  se  dilittaiá 
cautelosamente  como  as  túnicas  ptecedeoies.  Seguese 
èutio  remover  o  aperto:  para  veiilícar  o  lugar  em  .que 
eiltí  existe  ,  se  deve  intioduzir  o  dedo  por  entre  o  intes- 
tino ,  e  o  sacco  ,  e  levar  o  mesmo  deoo  acima  da  bwca 
do  tumor-  Elle  se  bade  eueouuar  e»n  numa  dtstas  si- 
tuaçGea ,  ou  na  abertura  para  o  ahdomeu  c»  usa  de  pol- 
le0ao<»  e  ,meia  para  a  banda  de  Irra  ,  e  de  oima  dj  au- 
nei abdominal  ,  ou  uo  mesmo  auudl  abdominal,  ou  uo 
Hiesmo   sacco  engrossado   sobremaueira    pelo  pieviu  qoe,rto 
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d>  fnnrla  ,  ou  comprimindo  as  partes  por  meio  de  alguma 
divisória  que  se  baja  formado  ciuzaod  o  sobre  elle  err» 
consequência  de  irflammaçao,  Para  dilatar  a  parte  aper- 
tada ,  o  dedo  deve  então  puiar  hum  bisturi  de  ponta 
romba,  o  qual  cuidadosamente  b«  passado  acima 
parte  de  fora  do  sueco,  se  o  aperto  for  em  qualquer 
dos  primeiro»»  >itios  mencionados/  porém  passará  por  «ieu- 
tro  deile  ,  se  for  no  ultimo  ;  e  tendo  checado  á  parte 
dtsejada  ,  se  deve  fazer  bum  corta  peio  tendão  ,  ou  ou- 
tra substancia  resisteote  em  linha  recta  para  cima  ,  Je 
puificisme  extençâo  ,  para  qoe  se  possao  introduzir  as 
partes   que  estiverem   de  fora. 

Removido  assim  o  aperto  ,  devem  examinar-se  cui- 
dadosamente as  partes  laceradas.  Se  o  intestino  estiver 
s&o  ,  nao  se  dòe  quando  lhe  tocfto ;  à  côr  parda  adquiri- 
da pela  strangulaçao  depressa  minora  ,  e  inteiramente' 
desaparece  ,  e  o  sangue  sendo  apertado  em  buma  veia 
logo  torna  com  velocidade.  Eítando  pois  o  intesti- 
uo  sem  offensa  ,  deve  immediatamente  sèr  introduzido  no 
abdómen  ,  cortando  cuidadosamente  qualquer  adherencia 
que  se  haja  formado  entre  elle,  e  o  sacco.  Se  pelo  contrario 
á  offensa  padecida  pela  straugulação  fosse  tal  que  iudu- 
zisse  mortificação  ,  elle  se  bade  achar  pardo  ,  escuro  ,  ou 
côr  de  chocolate  ,  cuberto  de  buma  camada  de  lympha 
coagulavel  ,  fétida  ,  e  thterroiado  de  uortoes  roxas  ,  ou 
côr  de  chumbo  ,  as  quac-s  comprimidas  com  o  dedo  logo 
Tebentâo.  Em  casos  laes  be  recommendado  o  tratameuto 
seguiote.  Se  só  estiver  oírendirta  buroa  pequena  porção  de» 
cilyndro  ,  deterá  pasmai -se  numa  ligauutu  pelo  mesenterío 
em  ângulos  rectos  com  o  intestino  ,  e  então  pelo  sacco 
heruial  ,  e  então  ficando  o  intestino  prezo  á  abertura  se  for- 
mão adberenoias  ,  e  he  produzido  hum  anus  artificial.  Com 
tudo  esta  abertura  em  alguns  o  tsos  se  ha  texaJu  úepois  d'al« 
gum  tempo  ,  e  as  fezes  tornaTgp  a  adqutru  seu  curso  natu- 
ral: poiém  quanuo  o  cyliuuro  esteja  todo  ouotiíicaao, 
devera  cortar -se  toda  a  paiie  moriincada ,  unir  as  extre 
inidades  por  meio  de  quatro  ligaouras  inxeridas  á  roda 
do   imestino  .   (Vejao-se  fendas    dos    intestinos.) 

Agora   também    se    deve  examinar  o   epiploon.     Esta 
ainda    mesmo   uo  estado  melesto   oonserva    a  sua  natural 
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appareneia  ;  veríGca-se  a  evidencia  de  mortifTcaçSo  pp?o  seu 
cheiro  fétido  ,  e  porque  cortando-o  em  lugar  de  s>*hir  o 
sangue  doa  vasos,  se  aeba  coagulado.  Se  estiver  sSo , 
e  nao  for  muito  grande ,  poderá  reeolber-se  do  abdómen  r 
se  estiver  molesto,  ou  o  seu  vilu  i  e  for  muito  coasiíie- 
ravel ,  ne  recommendado  cortar-ge,  e  segurar  os  vas 'g 
co  i  ligaduras  muito  finas  ,  as  quae-  se  devem  deixar 
penduradas  das  bordas  da  ferida.  A  ferida  ext°roa  deve 
lexar-se  por  sutura  ,  o  doente  deve  cooservar-se  de  ca» 
ma  y,    e  procurar- Ibe  descanço  por  meio   de  opiatas. 

DA   HÉRNIA  CONGÉNITA. 

A  hérnia  coDgenita  he  a  sahida  de  algum  dos  iates» 
tinos  contidos  no  abdomeD  para  a  cavidade  da  túnica. va* 
ginal  do  testículo  ,  causada  pela  falta  da  adberencia  ordi- 
naiia  dos  seus  lados  depois  da  descida  dos  testionlos 
no  principio  da  vida,  He  mais  ordinária  nas  crianças 
pouco  teujpo  depois  de  nascidas.  Distingus-se  do  bubo» 
noeele  em  nflo  se  achar  pelo  tacto  o  testiculo  no  fundo 
deste  tumor,  o  do  hydrocele  do  cordão  sperroatico  ,  com 
tjue  innilas  vezes  se  equivoca  ,  porque  nelle  ,  feita  a  com- 
yressSo  sobre  o  annel  abdominal,  estaudo  o  doente  deita- 
do en  posição  horisontai,  e  bavendo-se  recolhido  o  m- 
uoor,  posto  o  doente  em  pé,  não  torna  a  víscera  a  des.. 
«er.     (  Veja-se  Liagnosis  do  Bubonocele. ) 

Na  hérnia  congénita  ,  antes  ria  applieaçãe  de  huoia 
funda  ,  he  couveniente  verificar  atteutamente  se  o  testit* 
culo  já  tem  descido  para  u  scroto.  Se  assim  nâo  f or  % 
nunca  se  deve  applicar  a  fv.nia  ,  porque  totalmente  im- 
pediria a  descida  do  testicuLo  que  aiuda  se  conserva  no 
abdómen. 

DA  HÉRNIA  FEMURAL .,  OU  CRURAL. 

O  sitro  da  hérnia  femural  he  a  parte  de  cima,  e  di- 
anteira da  coxa  passando  para  fCra  as  vísceras  impellidas 
pela  mesma  abertura,  por  onde  os  grandes  vasos  san- 
guíneos sôo  transmittidos  para  a  coxa  ,  e  por  consequên- 
cia., por  baixo  do  arco  crural ,    ou  ligamento  de  FoUuuio* 


-st- 

O  tumor,  ainda  que  algumas  veies  situado  imroedía 
tamente  sihre  os  vasos»  femuraes,  quasi  sempre  lbe  fica 
da  ilharga  interior,  pois  nas  partes  interna,  e  lateral  da 
bain'a  eca  que  estac  eueerrado9  ,  e  junto  ao  ramo  do 
os*"  púbis,  aonde  precisamente  fiada  o  enxerimento  da 
curvatura  do  arco  ,  e  na  parte  de  dentro  da  grande  ve« 
ia  ilíaca  ha  bum  íurame  sufGcientemente  perceptível  ,  « 
qua?i  redondo  ,  no  quni  entrõo  muitos  Jymph  áticos.  Aítcu- 
nias  vF7.es  se  acha  junto  ao  dito  furame  buma  glândula 
ly  "pbatica  ,  e  as  parles  que  formão  a  hérnia  crural  seno- 
fie  pas>fio  por  elle  ,  consequentemente  podemos  cha* 
o;ar  H.e  com  propriedade  annel  crural. 

ti  um  a  só  glândula  posta  neste  annel ,  hade  impedir  a 
gabid*  das  partes  coniidas  no  abdómen  ;  porên  se  buma 
porção  escorregar  por  entre  ella  de  forma  que  saia  pa- 
ra tora  ,    «era   muito  difficuitoso  distinguir  logo  a  hérnia. 

DiAGNOSIS, 

Distinsrue-se  da  bubonocele  pelo  tumor  estar  situa- 
do mais  fundo  ,  e  mais  lateralmente ;  e  o  arinel  dos 
mu?culos  abdominafs  ,  que  inteiramente  está  por  cima 
do  tumor  na  nernia  femural ,  completamente  cerca  as  par* 
tes  na  hérnia  inguinal  :  duiere  do  bubao  no  estado  re- 
duzivei  pela  capacidade  da  reducçâo  ;  uo  estado  estran- 
gulado pelos  symptomas  da  strengulaçfio  :  difiere  do 
abscesso  p^oas  pela  flnctmç&o  do  tumor  que  ba  neste 
abscesso  pela  dôr  que  p<ecede  ,  e  continua  por  mnito 
tempo  sendo    profunda  ,    e  situada  nos  lombos, 

TRATAMENTO. 

O  tratamento  explicado  para  a  bernia  iuguinal  ,  pe* 
ia  maior  parte  bade  ser  applicavel  ás  espécies  de  que 
agora   tratamos. 

Nas  diligencias  manuaes  para  a  redueçao,  o  tumor 
deve  compriwir-se  em  direcção  para  cima  ,  e  para  dentro 
para  e  parte  do  tibdomen,  e  ao  mesmo  tempo  para  b*  i- 
Xo  para  o    púbis. 

A  operação  para  dividir  a  parte  ^ue  causa  a  atraa» 
guiaçao    be  a  ae6umte. 
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Depois  de  serem  feitos  os  preparos  convenientes  ,  a 
de  ser  dividido  o  sacco  hernial  ,  se  ha  de  introduzir 
hiima  sonda  cauulada  pela  bsnda  ioterna  do  intestino 
até  entrar  no  aunei  crnral  ;  então  se?trra-se  com  a  mao 
esq »erda  firmemente  spoiada  sobre  o  ramo  do  púbis  de 
mudo  que  as  costas  da  cânula  fique  n  viradas  para  os 
intestinos ,  e  o  canal  para  a  sympbisis  do  pohis.  EntSo 
«e  deve  levar  por  dentro  da  cânula  bum  bisturi  de  folha 
estreita ,  e  romba  até  entrar  pelo  aoúel  ;  depois  ambos 
os  instrumento?  hao  de  ser  levados  para  den'r'»  cora  toda 
acautella  áo  lon^o  do  ramo  para  o  corpo  do  púbis,  trazen- 
do os  ambos  para  fora  ao  mesmo  tempo.  Ficando  pnr 
esía  maneira  dividida  a  extremidade  do  arco  crural  ,  as 
partes  se  hao  de  reduzir  com  a  maior  facilidade,  e  as- 
sim se  evita  o  perigo  de  ferir  o  ligament  •  F>  llopiano  , 
e  os  vasos  spermatico  ,  e  gástrico.  Cora  tudo  pôde  acon- 
tecer que  este  processo  não  seja  adequado  para  soltar  as 
partes  ,     e    eutao  faz-se  necessário   o  seguinte. 

Faça-se  buma  incisão  pequena  entre  as  fibras  do 
musculo  obliquo  externo,  cousa  de  meia  pollegada  aci- 
ma do  ligamento  ,  e  passando  cuidadosamente  horn  direc- 
tor immediatamente  por  baixo  do  ligamento,  e  por  ci- 
ma da  artéria  ,  a  qual  está  chegada  ao  ligamenso ,  cor- 
te.se  pela  abertura  do  director.  Se  feito  isto  se  achar 
-aperto  ua  boca  do  saco,  deve  cortar-se  para  dentro  pa- 
'  ra  o  púbis  inclinando  a  faca  de  Fott  bum  pouco  para 
baixo; 

DO    EX0MPHALOS. 

No  Exomphalos  ou  hérnia  umbilical,  al<uma  das 
vióceias  do.  abdómen,  oii  mais  frequentemente  o  epiploou 
sanem  pelo  arábigo  ,  e  hcm  como  uas  mais  faeiui.i»  ficfto 
envolvidas  em  bum  sácoo  formado  pêlo  peritoneo.  He 
mais  trivial  ua  iuíaocia  pouco  depois  do  naseimeuto  No 
estado  adulto,  as  pessoas  gordas,  e  mulheres  pejadas 
gao  "as  mais  expostas  a  esta  moieslia  por  causa  da  aug- 
uiBuiada   grandeza    do   ufjtro, 
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TRATAMENTO. 

A  prompta  ,  e  própria  applieaçflo  de  hnma  cinta  , 
oo  fax**  forte  com  hum  emplasto  adibesivo  b-tstar«  fini- 
tas ve/es  para  efíeituar  a  cura.  Quando  está  se  não 
Consiga,  deverá  recorrer-te  a  huma  funda  elástica,  pró- 
pria para  ente  6m.  Fazendo-se  necessária  a  operação  , 
hade  fazer-se  hum  corte  na  psrte  mais  pendente  ^o  tu- 
mor, e  e-tando  patente  «.  sacco ,  hade  introduzir -se  o 
dedo  por  baixo  do  que  nelie  se  contém  dirigindo  o  bis- 
turi de  Putt ,  com  o  qual  se  deve  dilatar  o  tendão  que 
forma  o  aperto  ,  e  deste  modo  se  hadp  evitar  o  ppritro 
de  excitar  infianamação  pela  sufficiente  exposição  da  ca- 
vidade. 

As  outras  espécies  de  hérnias  ,  v.  g.  a  ven'ral  ,  a 
oblurator ,  a  i-cbiatica  ,  a  labial,  a  cysíica  ,  e  diapnrag- 
matica     são  muito   raras. 

Os  seus  tratamentos  podem  deduzir-so  do  que  temoã 
dito  da     hérnia  ,  e  da  femural. 

DAS  OFFENSAS  DO  CÉREBRO. 

Por  Violência    Externa. 

As   offensss    feitas   ao  cérebro     por  violência   externa 
hfio   sido    divididas  em    dotts     differentes    estados,     1.°   O. 
estado  de  concussão,     2.  O  estado    de   compressão. 

DOS     EFFEITOS  GERAES  ,     OU  SYMPTOMAS. 

Da     Offensa  do   Cérebro. 

I.  Scmnolencia. 

II.  Vertigens. 

III.  Falta   de   vista. 

IV.  Perda  de  sensibilidade  parcial ,    ou  total. 

V.  Dilatação  da   pupila. 

VI.  Pulso  irregular,  e    opprimido. 

VII.  A   /expiração  accompanhada  de  ronqueira ,  ou 

stortor    apoplttico. 


VIII.  N.-v.isea*  ,     e    vomito». 

IX.  Se  a    ofíema  for    trramie  dpscarga    de  sangue 

pelú-s   ol>;<  s  )   fearH  ,     e 

X.  Destfffrçà   involuntária   dè  tezes,  e  ou  fina. 
XÍ.              Pa*  y  ia. 


DA   CONCUSSÃO    DO   CÉREBRO. 

Symplomas. 

Os  effeitos  ds  concussão    do   cérebro,    sendo   leve» 
sflo: 

I.  Vértiffecs. 

II.'  Zunido  nos  ouvidos. 

llí.  Tecia   dè   memoria. 

IV.  Stnpefscção. 

Estes  effejtos  sSo  passageiros  ,  e  depressa  deixao  o 
paciente   no   iirre  aso   do  seu   enteudimento. 

Sendo  grave  a     offeusa,     são  os   seus  effeitos ; 

I.  Súbita  ,     e  totftl  perda   de  sentidos  ,   e  movi- 

mento   voluntário. 

II.  Nhiispííj. 

IH.  A  ;t?í«pií8çao   be  natural  sioda  que    mais  va«?a. 

ro>a  que  de  ordinário  ,  spmser  acompanha- 
da de  stortor  apoplftioo  ,  e  o  doente  pa- 
reço estar  em    Itâflfc     profundo    somno. 

IV.  O  pulso  algumas  ve/ta  tie  irregular  ,  vagaro- 

so, ou  internai Uen te  ;  outras  íraco  ,  bran- 
do ,  e  igual. 

V.  As  papiita  dos  olhos  immoveis, 

VI.  As    extremidades    frias,    porém    os   músculos 

dis  membros  cooservao  seu  tom  natural  , 
e  cào  fe  afiouxão  como  uo  estado  de  com- 
pressão. 

E*tcs  symptomas  continun5  por  mais,  ou  menos  tem- 
po  ,  durauuo  horas  ,  dias,  mezes  ;  e,  ou  termiuào  em 
iuflarcmaçao  do  cérebro  ,     ou  a   respiração   graduarem» 
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se  liberta  ;  ham  calor  natural  se  fi?pilfca  por  todo  o  cor- 
p»v  ,  o  doente  começa  a  fazer-se  sensirel  ás  impre^Ges 
exteru  s  ,  e  ponco  a  po>ico  melhora.  Com  tudo  muitas 
vezes   segue-se  ficar  hemiplegia,    strabismo ,   e  fatuidade. 

TRATAMENTO. 

Em  similbantçs  accidentí-s  tem  sido  recommendado 
o  uso  de  .estímulos  diffuxivos,  e  de  poderosos  oordeaes» 
c  no  vinho  am  maníaco  ,  alkool ,  vesicatório,  e  sina- 
pismos  úos  pés. 

Alguns  desapprí>PÃ!>  este  roetbodo  de<  tratamento  e 
aconselho  sangria  no  braço,  ou  u  1  jugular,  ou  artéria 
temporal;  purgantes  drásticas,  antimoniaes ,  mistura, 
salina  com   vinho    untim"-ni,t,do. 

He  recomroeudavel  a  iui?tnra  do  anti  mouio  com  ópio, 

R.  Tintura  de  ópio.  oitauas   duas 

f  inho    de  antimonio 
tartarisado  oitavas  seis. 

Misture-se  para   tomar  dez   frotas   de   seis   aseis  horas. 

Também  tem  produzido  óptimos  effeitos  os  vesica- 
tórios gubre  o  craneo  ,  determinando  os  fluidos  para  a 
parte   externa. 

Igualmente  se  tem  feito  reooromendavel  buma  inci- 
são na  parle  oiteuiiJa,  e  huma  cataplasma  emolliente 
sobre  ella 

A  operação  em  casos  ordinários  nade  servir  só  de 
aggravar  a  affecção  ;  porém  quando  a  concussão  he  oojv- 
biuua  com  fractura,  *e  o  plano  acima  dito  for  sem  pro- 
veito, deve  recorrer. se  ao  uso  do  tepauo  como  meio 
possível  de  alíivio. 

DA    COMPRESSÃO    DO  CÉREBRO, 
Symptomas    característicos. 

I.  Perda    de  sensibilidade  ,    e  de    movimento    vo- 

luntario    vioio  <ie  vagar,    e  não    de  súbito  , 
como  no  estado  da  oííeusa    precedente. 
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li.  Respiração  com  stortor  ,  indicando  a  presença 

da   apoplexia. 
llí.  O    pulso    suinmflmente     vagaroso  ,  cpprimido  ,  e 

irregular,   porém  menos  iutermittente  do  que 

Uh   C<  UCuSSftO. 

IV,  Os  n  í'..->culus  dos  membro?   relaxados. 

Y.  As  pupilas  dos   ollios  muno    dilatadas. 

CAUSAS. 

Abatimento  do  o>so  com  fractura.  Fractura  com  ex. 
tr«vH.sao  de  saogue.  Extravasão  de  sangue  sem  fractura. 
Efusão    de  matéria  em  consequência     da  iufiammaç&o. 

TRATAMENTO. 

O  primeiro  rbjecto  ne  reconhecer  o  sitio,  a  natti- 
reza  ,  e  8  extenção  da  offensa.  Quando  se  não  pos_ 
sa  reconhecer  por  bum  exaxe  superficial  ,  deve  rapar* 
se  a  cabeça,  e  observando  frequentemente  se  bade  des* 
cobrir  a  parte  que  padeceu  a  oiteosa  p  >r  huma  p^doa 
inflammaicria,  ou  pequeoo  tumor,  ou  pela  in.joietaçíio 
^  e  o  doente  mostra  quando  se  Ibe  faz  compiessâo  ,  ou 
por  e/le  írequentemeule  levar  a  mão  a  numa  parte  es- 
pecial da  cabeça. 

Deseuberta  finalmente  a  parte  ,  deve  fazer-se  nu- 
ma   inci-áo    pelos   jntejiumeatu^  aiè  o  osso 

(J  iiatan-.enío  subsequtme  bade  depeuder  do  estado 
em  que  se  achar  a  parte. 

Se  houver  fractura  ,  ou  abatimento  de  o«so  .  instan- 
taneamente «,e  deve  reconer  á  ope.aç&o.  N«o  havendo 
una  nem  abatimento  de  os.^o  ,  depuis  de  cuidadosa** 
meu  te  se  bav»r  obierv^do  não  haver  sitio  al^um  ife. 
offèusa ,  pôde  cuucluir-ee  que  os  sym-ptort-as  provem  de 
huma  extiavaaão  de  sangue,  de  que  he  sinal  quasi  cer- 
to o  iiav;  sahir  sangue  algum  depois  rio  rèmovimento  do 
pericruueo ,  ou  havendo  o  t  sso  perdido  tua  apparencia 
uatural  ,  e  ter  aúquindo  huma  cô;  esbranquiçada,  ou 
aoiaiella  escuta.  JNe.-te  caso  o  tratamento,  amipblcgistlco 
iççorutaoudado  nas  coucubstfes    se  deve  usar  piiuieiro  j   $ 
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•e    depnis   da    experiência     ain^a  continuarem   os  sympto- 
mas,    deverá     recorrer-se   á   operação  sem  deraora. 

OPERAÇÃO. 

F«ita  a  incisão,  appliea-se  o  trépano  com  o  seu 
anex-  perfurador,  inoiuiudo  na  sua  circomferencia  maior 
porção  de  osso  abatido  que  d<>  são;  dadas  algumas  vol- 
tas para  segurar  o  trépano  em  sua  situação,  se  lhe  de. 
ve  tirar  o  perfurador  do  centro  por  nao  ser  já  neces- 
sário ,  e  o  operante  deve  prosejçuir  com  grande  cautelia, 
urânio  de  hum  movimento  semi-r  datorio  ,  fazendo  rodar 
o  instrumento  huma  vez  para  a  direita  outra  para  a  esquer- 
da,  escovanio  de  vez  em  quando  os  dentes  do  instru . 
mento  das  partículas  nelle  accumuladas  ,  examinando 
muitas  vexes  com  bum»  tenta  todo  o  retro  feito  no  cas* 
«o  para  observar  se  alguma  parte  se  acha  furada.  Logo 
que  esteja  deve  haver  dobrada  cautelia  fazendo  apoiar  o 
instrumento  unicamente  sobre  a  parte  imperiura-da  ,  até 
que  o  osso  esteja  solto  de  modo  que  possa  levantar- se 
çom  a   tenaz ,     ou    elevador. 

Pateute  deste  modo  a  parte  interna  do  craneo  ,  se 
p  objecto  da  operação  for  reduzir  a  seu  lugar  huma 
peça  de  osso  abadia,  ella  se  deve  reduzir  a  per  Jogar 
por  meio  de  bum  elevador.  Este,  obra  como  alavanca  , 
çojo  fulcro  deve  ser  a  parte  .««a  do  osso  ,  ou  o  dedo  pos- 
to sobre  elle.  Se  huma  accu.i>nlaçao  do  sangue  houves- 
se dado  origem  aos  symptomas  então  o  fluido  se  esti- 
ver situado  entre  a  dura  mater  ,  e  o  ,osso  nade  ter  sa- 
bida írauca  ;  se  estiver  judio  debaixo  da  áifi*  mater  , 
esta  membrana  hade  estar  tensa  ,  escura,  e  até  mesmo 
lívida.  Neste  caso  faz-se  ueeessaria  a  ab^rtma.  Deve 
executar-^e  isto  fazendo  huma  leve  incisão  com  bnn  es- 
calpei até  que  se  possa  introduzir  o  diiector  ,  sobre  o 
qual  se  cortará  a  membrana  quanto  hnsie  para  dar  sabi- 
da ao  fluido.  Se  teita  a  operação  fica.ej)  pegadas  aU 
guioas  pontas  de  osso  aos  lados  do  orifício  devem  tirar- 
se  om  a    tenaz,    ou  elevador. 

Para     o    tratamento     são    necessárias    as   regras     se- 
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Se  a  operação  foi  executada  para  fractura  ou  ahali- 
mento  ,  deve  efteituar-se  a  união  pela  primeira  intenção, 
excepto  quando  se  espera  a  sahida  de  algum  osso.  Se 
foi  feita  para  evacuação  de  sangue  ou  de  matéria  , 
(  Veja-se  iwflammaçSo  do  Cerehro  )  a  chaga  deve  cu- 
rar-se  paio  modo  mais  prompto  e  facU  ,  e  convidada  hu- 
ma   supouraçdo   por  cataplasmas  emollieutes. 

Certas  partes  da  cabeça  sfio  apontadas  ,  e  conside- 
radas como  impedientes,  e  impróprias  para  o  objecto  da 
operação  acima  ;  taes  sSo  o  curso  do  seao  longitudinal, 
as  margens  cruzadas  do  osso  occipital  ,  o  angulo  aut^ri- 
or  ,  e  ioterior,  de  cada  osso  parietal,  e  a  parte  que 
immediatamente  Cí>bro  o  seaa  frontal  ;  mas  em  casos  de 
«umrao  perigo  nenhuma  parte  he  vedada.  Talvez  a  par- 
te unicamente  impediente  seja  a  uiti.ua  dita.  Mr  riey 
inventou  buma  serra,  com  que  as  pontas  sahidas  do  os- 
so podem  ser  removidas  de  moio  que  admittão  o  eleva* 
dor  cora  perda  de  mui  pequena  porção  de  osso  nôo  cf^ 
fendido.  Esta  em  qualquer  parte  que  seja  admissível  de- 
ve ser  substituída  ao  trépano. 

CONSEQUÊNCIAS   DAS   OFFEXSAS    DO 
CEREBftO. 

Do    Funga  ,    e  Hérnia  do  Cérebro 

O  Fungo  he  simplesmente  buma  prominencia  exu» 
berante  de  granulaçOes  sobre  o  nivel  do  craneo  ,  nas- 
cendo úe  ordinário  da  dura  mater,  ou  dss  bordas  corta- 
das do  osso  granulando  superabundantemente.  Hérnia 
do  cérebro  he  bum  tumor  formado  peio  aperto  de  sangue 
que  foi  extravasado  para  a  substancia  do  cérebro  ,  devi* 
do  ao  molesto  estado  de  seus  vòsos  ;  induzido  por  hnma 
das  causas  antecedentes.  O  fluido  derramado  se  o  casco 
estivesse  iuteiío  bavia  com  toda  a  prohabiliJade  induzir 
apoplexia  ;  porém  quando  ha  numa  falta  de  osso  de  mo- 
do que  o  deixe,  espalhai,  elle  carrega  sobre  a  superfície 
do  ceiebro,  e  suas  meoinges  pelo  espaço  vasio  ,  e  ahi 
lór.ua  hum  tumor,  o  qual  couunú*  a  aug.nentar  em  ta- 
uiuuho  até  que    a  superfície    ao  cerebio  vem  a  estar  taa 


dilatada  que  lhe  dá  passagem  ,   e  então  regurgi'a  o  san- 
gue para  fora  ,  e    ióruia  numa   coalho. 

TRATAMENTO. 

Vos  fungos.     I.  Moderado  aperto,  e   continuada  ap- 
plieaçao. 

II.  Salpicar  a  excrescência  com  Myrrha  empa 

ou  pedra  calaminar. 

Da   hérnia.     I.    Deve  cuidadosamente  evitar-se  qunl- 

quer  aperto  ,  e  em  geral  n&o  be    preciso    mais  que  appli- 

Cfcf-se  hum  simples    emplasto  ,  logo  o   coalho  principia  a 

goirjar,    e  o   tumor  se  consome. 

II.  Também  tem   havido  casos  ,  em   que  se  tem 

us&do  felizmente  de  as  cortar  de  vez  em 
quando. 

III.  As  ligaduras,    e  stipticos    são  perigosos,    e 

devem  evitar-se. 

IV.  Se  a  hemorrhagia  fosse  tao  grande  que  ame- 

açasse perigo  ,  deve  remover-se  o  coalho, 
ex,  ôr  o  vasio  san^rante  ,  e  se  lhe  applica- 
rá  al^uni  astriopente  vegetal  diluído,  como 
infuf&o  de  galhas. 


Da   Jpflammaç&o  do  Cérebro. 

O  tempo  do  acces-o  da  InflamroaÇao  do  cecebro , 
sendo  procedida  de  violenoia  externa,  be  geraloiema  o 
sétimo  ,  ou  decimo  dia  ,  algumas  vezes  nao  obstante  s6 
vem  depois  do  algumas  semanas. 

SYMPTOMAS. 

Vertigens,  náusea,  e  vómitos,  ou  violento  rigror  de- 
pois de  alguma  dôr  de  cabeça  ;  a  pelU  aquece  ;  o  pui, 
60  duro  e  rápido  dando  a  ^eusaçao  de  buma  delgada 
corda  vibrada,  o  rosto  corado;  a  túnica  conjunctiva  di* 
latada  com  sangue,  e  oeria  molesta  sensibilidade  ao  ma- 
is leve  toque;    a  pupila  coutrabiaa:  o  parecer  carregado 
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delirio  frenético.  Examinando  a  parte  offendida  sempra 
se  acha  dorida  ,  e  edematosa  ;  huma  inflammação  «fy- 
sepelatosa  algumas  vezes  occupa  todo  o  casco  ,  e  se  aiii 
ha  chago  tila  toma  numa  cor  parda  ,  está  coberta  de 
Jympha  transparente  ,  e  acompanhada  de  bum»  áòt  pal- 
pííHute  espolbando-se  para  as  extremidades.  O  pericaneo 
rruiías  vezes  se  acha  despegado ,  e  o  osso  branco  ,  ou 
coberto  de    hum  ichor   sanguiueo.  r 

O  paciente,  ou  morre  neste  estado  de  loflammaçfio, 
ou  os  symptooias  primeiros  desaparecem  sobremaneira  ,  e 
segue m-ye  «lhe  os  de  suppuraçfio.  Sobrevem  arrepiamen» 
tos  mui  fortes  ;  a  huma  c»  nt'ouada  yi^ilia  segue*se  stu- 
por  ,  ou  coma  ,  e  depi  is  hemiplegia  ;  a  pupila  dilata- 
te;  a  ouriua  ,  e  fezes  sabem  involuntariamente;  sobre- 
saltos  dos  teudtJes  ;  convulsões  ,  e  a  mor  s  asinfW. 
liveis   consequências   cao  se  lhe  accudindo  promptamente. 

TRATAMENTO. 

1.  No  primeiro   estado  fazer  a   diligencia 
por   alcançar  a  resdoçao  da  iuflamma- 

Indicaçoes.     «/         çao. 

2.  Depois  tendo  lugar  a  suppuraçfio  ,  dar 
sabida   livre    á  matéria. 

T.  Por  copiosas  sangrias  .  e  pelo  tratamento  anti- 
pblogistico  recommeudado  na  Midecioa  pa  a  o  pbrene- 
feim  ;  pelo  uso  tópico  de  cataplusmas  em<  llieutes  ,  e  fo- 
DieutaçOes. 

2.  Pela  operação  executada  segundo  dissemos  na 
compressão  do  cérebro. 

Tirado  o  osso  se  a  matéria  estiver  entre  este  ,  e  a 
dura  mater,  ella  sahe  promptamente;  porén  se  esti/er 
junta  debaixo  da  dura  mater  ,  verificado  pela  tezura  da 
dita  membrana,  e  pela  evidente  í!  ciuaçfio  de  bom  fin- 
do debaixo  delia  ,  então  deve  abiir-se  com  toda  a  cau- 
tella  em  forma  valvular  ,  e  de  suiíicicnte  extensão  para. 
evacuar  a  maleita* 
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DAS    MOLÉSTIAS  DOS    OLHOS. 

Da  Ophthalmta  ,    ou    Inflammaç&o  doa  Olhos, 

r>        .  ..  Ç    Oohthftlmia  das  membranas. 

Eflpecieâ.          j    Ophth   imia    do   tarso. 

SYY1PTOMAS. 

Da  ophthalmia  das  membranas.  Dôr  penetrante 
limitada  a  bum  ponto,  como  se  fosse  causada  por  nlli.se 
««bar  matéria  estranha;  grande  r-alvr  ,  e  vermelhidão; 
as  parles  inchao  ;  e  os  rasos  do  olho  n»o  só  en^russâo  , 
e  se  fazem  túrgidos  .  nus  anparecem  em  maior  numero 
que  no  estado  natural;  g<ande  dôr  ao  menor  movimento 
da  pupila  do  olho;  mole-ta  sensibilidade  com  a  luz  ; 
ef  fusão  de  lagrimas  da  glândula  lacrimal  de  natureza  *x- 
coriante  ;  se  a  ioflammação  cresce  he  acompanhada  de 
huma  disposição  febril. 

Depois  de  maior  ,  ou  meoor  continuação  ,  esta*  ap- 
parencias  gradualmente  abatem  ,  ou  cessão  inteiramente  ; 
porém  em  aliun*  cas«>s  ainda  que  o  doente  6que  livre 
da  dôr  ,  ainda  tica  tumor  ,  e  febre  fymptomatica  ,  e  a  ver- 
melhidão uos  olhos;  e  os  sioaes  externos  de  inflamma- 
çâo  ,  e  conlinuâo  a  existir  muito  tempo  depois  de  have- 
rem cedido  os     outro*-  -ymptomas. 

No  decurso,  da  ioflammação  muitas  vezes  se  formSo 
pequenas  ulceras  sobre  a  córnea  ,  e  algumas  se  formão 
pequenos  depósitos  ie  matéria  entre  as  suas  laminas  os 
quaes  frequentemente  eudurecem  em  malhas  brancas  opa. 
cas,  que  em  parte  ,  ou  totalmente  impedem  a  enirada  da 
luz.  A  matei  ia  algumas  vezes  também  se  diffunde  para 
a  cavidaoe  do  olho,  e  ou  se  conserva  em  estado  fluido, 
ou  se  engrossa  ,  e  produz  hum  apego  permanente  do 
Íris  ,  ou  toma  o  feitio  de  huma  membrana  dividindo  a 
camera  em  duas  cavidades  distinctas. 

Em  vários  casos  se  tem  ob.-ervado  que  a  moléstia  to- 
roa  huma  'órma  interuiittente  ,  renovanJo  seus  attaques 
depi  ie  de  distinoios  iutervallos  ,  ou  haverem  exacerbações 
regulares  em   certos    j.>fti  iodos  do  dia. 

Va  ophthalmia   do  tarso.     Consiste  ella    em  Jtama 
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inflammacaò  obronioa,  frequentemente  com  olceraçlo  ,  dai 
gl&ndola*  ?ebncea-í  ,  as  quaea  estão  situadas  no  tars>, 
ou  borda»  das  pálpebra».  Algumas  vezes  produz  muita 
irritação  ,  e  scndo  rigorosa  causa  a  destruição  das  pes- 
tanas- Em  geial  he  considerada  como  affecçáo  gero- 
fulosa. 

CAUSAS. 

I.  Offpnsas  externas,  como   pancadas,    contu- 

sOes  ,  feririas  nos  olbos. 

II.  Corpos    estranhos   de  natureza    irritante  in- 

troduzidos debaixo  das    pálpebras. 

III.  Exposição    a   ventos     penetrante*  ,     e   frios* 

IV.  Demasiado    aso   de  licores    vinriosos  ,    e  es-. 

piíitnosos. 

V.  SuppressSo  de  costumadas  descargas. 
"VI.                Impressão  forte  de  luz  demaziada. 

VII.  Grande  applicação  de  vista  a   objectos  mi* 

nimos. 

VIII.  Trichiasis,  ou   inveráão  das  pálpebras. 

IX.,  Ella  he  symptomatica    de  outras   moléstias, 

como  sarampo,  bexigas,  scorbuto  ,  scro^ 
phulas  ,  e  virus  »yphlitico. 

X.  O    contagio. 

TRATAMENTO. 


1.9  Da  ophtâlmia  das   membranas. 


Indicações. 


causas    qne    conli- 


1.  Para    remover 
nuao  a  operar. 

2.  Para  reduzir  a  acção  desordenada 
dos  vasos  au  estado  primitivo  da 
moléstia. 

3.  Para  recobrar  o  seu  tom  ,  para  lhes 
augirsentar  a  acção,  t  assim  te-* 
mover  a  congestão  dos  fluidos  ,  se 
a  infliihm  çao  foi  prolongada  ,  e 
tomai  lóimu.  cbronica. 


1.°  VfljSo-sa  Cansas  da  Ophthalmia  para  seu  remo* 
▼imento.  Os  corpos  estranhos  retidos  nos  olhos  podem 
remover- se  por  rqeio  de  nuns  fios  atados  no  fim  de  nu- 
ma tenta  ,  ou  por  meio  de  agua  injectada  com  numa 
seringa. 

Partículas  de  ferro  saltando  com  violência  podem 
ficar  pregadas  na  córnea.,  e  o  meio  mais  efficaz  de  as 
extrahir  he  a  npplicaçao  do  inaao  ,    ou  magcette. 

Para  a  cura  do  Trichiasis  sendo  a  causa  de  ophthal- 
mia  veja-se  Tricbiasis. 

2.°  I.  Por  evacuação' de  sangue  da  artéria  tempo- 
ral, da  veia  angular;  applicaçãi-  de  bixas  nas  fontes, 
ou  por  escarificações  dos  vasos  infl  t  notiados  ;  pequenos 
vesicatórios  sobre  as  fontes;  collyrios  sedativos  ,  refrige- 
rantes ,  e  levemente  astriugontes. 

R.  Acetato    de  chumbo  liquido  gotias  dez. 

Agua  aeslillada  onças    quatro, 

v  Forme  collyrio. 

II.  Collyrio    de    Acetato  de  chumbo  campho- 

rudo 
R,  Alkool  camphorado  gotias  vinte. 

Aeetato    de  chumbo   liquido      gottas  des. 
Agua  desiillada  onças  quatro. 

Forme    Collyrio. 

III.  Suma  solução  branda  de  acetato  de  chum- 

bo ,    ou    banhos  de    ammoniaco    diluído 
em  agua  rosada. 
JV.  Rata  saturnina      (  Veja  se   luflammação. ) 

V.  Cataplasma  composta  de  polpa   de  peros 
/    passados. 

R,  Acetato  de  chumbo  grãos  seis. 

Agua  desiillada  onças  oito. 

Forme  Collyio. 

Quando  houver  falta    de  secreções  a   cataplasma  de 
sulfato   de  soda  he  muito  recommendavel. 

VI.  Cataplasma  de  Sulfato  de  soda. 

R,  Sulfato  de  soda  onça  hum  a. 

Agua  fervendo  Ubra  meia-, 

Miolo  de  peio  q.   b. 
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Forme  cataplasma. 
Til.  Seadôr,e  irritação  forem  moito  fortes,   e 

importunas,    buma   47.0  Ma    efe    Untura    de 
ópio  vinhoza  lançada    por   dnas    vezes  no 
dia  dentro    no    olho,  será    meio  eífectivo 
de    allivio. 
V11I.  Também    he   remédio  excellente  o   Collyrio 

opiado. 
Collyrio  opiado 
R.  Ópio  pulverisado  ffrSo  hum. 

Camphora  gr*o&  dots. 

Agua  fervendo  onças  quatro. 

O  cpio  ,  e  a  cçmplwra  pizao-se  primeiro  juntos  , 
depois  junta-se-lhes  a  agua  fervendo  ,  e  ultimamente 
coa-se  poi   bum  panno  fino. 

JX.  Fomentaçao  de  papoulas. 

X  Se  a  dôr    tomasse  a    tórma-  intermittente  , 

Muriato  de  mercúrio     com  a  casca  Pe- 
ruviana ,  e  ópio  administrado  em  grandei 
doses   pouco   aotes   do   aceesso    da  dôr. 
3^>    I.     Por  asínoeentes  ,    e  estimulantes,   v.   g.  coU 
hino  de  sulfato  de  zinco  ,  de  sulfato  de  aluminia  ;  Co. 
timento  de  quina  feito  em  agua  de  cal ;     murtuto  oxy. 
genado  de   mercúrio ,    etc. 

Cataplasma  aluminosa. 

r#  Sulfato  acidulo  de  aiuminia    onça  huma. 

Claras  de  ovos  numero  três. 

Mexa-se   muito   bem  até    formar  bum  c  aluo  ,    para 

ser   applicado  sobre  o  olho  entre    dois   pedaçuâ  de  panuo 

de  linho  fino. 

Cataplasma   de  Rosas;. 
R.  iíosas   em  pó  onças  huma  e  meia? 

Suijato  acidulo  de  ulu.mnia  em  pó 

oitava  meia* 
Jíarope  commum  q.    r». 

Forme   cataplasma. 
II,  O    uso   interno    do   muriato   de  mercúrio 

doce  como  ai  eran*e 
IH.  a  opplteuçáo  de  olea  de  t^tebentina  em  e«- 

iado    summamente  dtiutao. 
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IV".  O  vapor  do  espittto  de  ferebenlina. 

V.  O*   err hinos ,     v.   r      fô.f    de  azaro  com' 

postou  ,  sulfato  de  mercúrio  .  sulfato  de 
cob*e  ,     onfim>>ni>     tartarizado  ,     etc. 
/  és   de  Sulfato  ae  Mercúrio. 
R.  Sulfat  -   de    mercúrio  grão  hum. 

rós  de  alcaçuz  gretas  oito, 

M;s<nrem.se  muito   bem,    e  formem    pós  errhia  s 

Quando  só  re*ta  oo  olho  bu  ma  àaftiénia  deverá 
osar-ge  de  frequentes  banhos  de  a^ua  iria  applicados  por 
meio  de    íeçn   rccular. 

Da  ophthulmia  do  tarso 
I.  O     uso    interno   do    muriato  de  mercúrio 

com  quina, 
H.  A   apoiíoAção    tópica  do  unguento  de  mer~ 

curió  nitrado ,   de  sulfato  de  zinco. 
III.  Quaudo    haja    grande  dor  ou    irritabilidade, 

banho    de   cozimento    de   papoulas  >    t't# 
unguento  de  Cicuta. 
Unguento  de  Cicuta. 

R.        Folhas  de  Cicuta   verde  Ç 

Banha  de  porco  Í*na   on?as   1uatr^ 

Formo  unguento,  sec.    art. 

,    da  gotta  serena  ou  amaurosis. 
caracter. 

Diminuição  da  vista  ou  perda  da  mesma  ssm  vicio 
evidente  ao  olho  .  muitas  vezes  com  dilatação  da  pupi- 
la ,     ou  com  ella  immovel. 

CAUSAS. 

Pan»ly*ia  dos  uervos  ópticos  ,  ou  aperto  sobre  ellag 
em  qualquer  parte  cie  seu  curso  ,  ou  por  tumore»  eí  kiã- 
talos  ;  por  moléstias  dus  ossos  contíguos;  huma  dilata- 
ção  do  circulo    arterioso  em  redor  da  setla  turcica  ,  ou 
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tiuma  dilatação    da  artéria  no   centro    do   nervo  óptico  £ 
má    conformação   dos   nervos  ópticos. 

TRATAMENTO. 

I.  Se  a  moléstia  proceder  de  compressão  ,  oo  de 
congestão  devem  usar-ae  os  remédios  próprios  ,  v.  g. 
sangrias  ,    purgas  ,    etc, 

U.  Quando  nasça  de  atonia,  on  paralysia  dos  ner- 
vos ópticos,  fazem-ee  necessários  os  estimulantes  ;  como 
os  epispaticos,  a  electricidade  tanto  em  faíscas  como  era 
eoDcuàrôes  ;  os  enumos;  para  a  paralyéia ,  os  estimu- 
lantes internos  e  apropriados. 

DA  CATARACTA. 

A  cataracta  he  hnm  estado  opaco  do  humor  crystat- 
Tino,  ou  da  sua  capsula,  o  qoal  embaraça  os  raios  da 
luz  na  sua    passagem  para  a  retina. 

SYMPTOMAS. 

Falta  de  vista  total,  parcial  com  a  sensação  de  áto- 
mos, poeira,  moscas  ,  ou  outras  representações  fixas, 
cu  que  se  movem  ,  o  doente  vendo  melhor  em  sitios  de 
menos  claridade.  Faz-se  sensível  huma  opacidade  que 
augraenta  gradualmente  até  perda  total  da  vista.  As  len- 
tes  cry>ítallinas  gradualmente  mudão  do  estado  de  trans- 
parência para  huma  côr  perfeitamente  branct,  ou  cin- 
zenta; em  alguns  casos  bem  raros  de  côr  preta,  e  tara. 
bem  encarnada. 

A  cataracta  varia  de  consistência,  sendo  algumas  ve- 
zes dura,  outras  liquida,  -e  nella  se  notao  as  seguintes 
apparencias    distinctivas. 

A  cataracta  dura  he  toda  opaca,  não  lem  malhas» 
©n  nódoas,  em  parte  he  despegada  do  iris ,  de  modo 
que  frequentemente  deixa  ver  os  objectos  lateralmente. 
A  opacidade  principia  no  meio  ,  e  vagarosamente  se  dif*. 
funde  :  a  sua  côr  he  cinzenta  inclinaudo  roais  ,  ou  rae* 
gtos  para  verde.     Na   operação   sendo    aberta    a    coraea 
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a   pupilla  m  conírahe   fortemente. 

Ã  catfuacta  branda  apparece  lotaria,  ou  raiada,  a 
opacidade  principia  uniformemente  s  -bre  toda  a  superfi- 
oie ,  a  perda  da  visia  he  mais  eomple:a.  He  de  buma 
oôr  brauca  reluzente,  está  mais  checada  Sn>  U\s ,  e  até 
cresce  para  diante  para  a  pupilla;  as  nódoas  muitas  ve- 
zes mudôo  de  sitio,  e  na  operação  ao  abrir  da  córnea 
a  pupilla  u9o   se  contrahe. 

A  cataracta  innata  he  quasi  universalmente  de  natu- 
reza  liquida. 

A  cataracta  produzida  pela  opacidade  da  capsula 
distiojjue-se  peli»  sua  super6cie  especialmente  brilhante, 
e  >ela  apparencia  de  linha»  como  de  prata  formando  ra- 
ios ,    ou    estreitas. 

Nas  oataractas  fluidas  a  capsula  de  ordinário  he 
O)  .  ■  a. 

TRATAMENTO. 

]Vn  principio  da  moléstia.  Mercúrio  ,  especial  mente 
calo  >el  nos ,  ou  muriato  de  mercúrio  em  pequena* 
doses, 

Eleett  icidade  em  pequenas  faíscas* 

O  meimendro   tero  merecido    grande    louvor. 

Se  houver  algum  grão  i  inflam  ma^  inverso  ter  liu 
gar  sangrias  locaes  ,   e  <    regimen  antiphlogistietf. 

Quando     destes    rememos   se    nau   tire   proveito,    será' 
necessário   recorrer  á  operação  cirúrgica,     tím   geral  exe- 
cuta-se   esta   de   dois  modos,      primeiro   por  abattimeuto , 
segundo   por  extracç&o. 

DA  OPERAÇÃO  DE  ABATTt MENTO. 

Para  se  acautellar  quanto  seja  possirel  qualquer  iu- 
âammação ,  o  doente  por  alguns  dias  aotes  deverá  su- 
jeitar se  a  hum  regime  attenuante ;  se  ior  plethorico  de- 
verá ser  sangrado,  dando-se-lue  dons,  ou  três  doses  de 
algum  laxante  fresco.  Feitas  as  necessárias  preparações 
sentar-se-ha  o  doente  em  huma  cadeira  hum  p'<ucj»  n,u\m 
alta  que  a  do  operante,  de  rosto  para  a  luz.  Como  <s 
«lhos  tem  seus  movimentos  correspondentes  fechar-se-fca 
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o  olho  sSo,  enchendo  de  6o»,  ou  algodão  a  cavidade 
que  ha  entre  o  bngalho  do  olho,  e  a  orbita;  depois  *q 
cobrirão  com  hum  chumaço  ,  que  será  sustentado  |»or 
huma  ligadura  conveniente.  Hum  ajudante  posto  por  de- 
traz  do  doente  lhe  segurará  a  cabeça  contra  o  peito  de 
modo  que  os  dedos  índices  6quem  janlo  ào  pequeno  an- 
gulo do  olho  sobre  a  pálpebra  superior,  a  qual  se  le- 
vantará e  dobrará  hum  pouco  ,  e  se  comprimirá  entre  o 
arco  ciliar  ,  e  o  globo  para  o  segurar  para  fora  ,  e  para 
cima.  A.-seutado  o  operante  defronte  ,  e  com  os  tap* 
Jhos  entre  os  do  enfermo,  porá  o  index  da  mSo  direi* 
ta  ,  se  for  para  o  olho  direito  ,  e  o  da  esquerda  se 
for  para  °  t)lr^°  esquerdo,  juuto  ao  grande  angulo  do  o- 
lho  sobre  a  palpeora  inferior  ,  o  qual  se  abaixará ,  ©! 
se  metteiá  entre  a  borda  da  orhita ,  e  o  b  o  trair  o  para  o 
conservar  fixo  ^or  baixo  ,  e  por  diante.  Es  e  processo 
he  muito  superior  ao  n<?o  do  spcculum  cueltido  entre  as 
paloebras  por    muitas,   e   evidentes   razoes. 

A  operação  para  abater  a  catarata  consiste  em  des- 
locar o  humor  eryst&ílino  ,  e  aftundiilo  na  parte  inferior 
do  burflor  viíreo  com  numa  agulha,  chata,  pulida  ,  e  cor- 
tante nos  lados  da  ponta.  O  operante  lhe  pegará  como 
em  numa  peona  para  escrever  cora  o  coite  vertical- 
mente com  a  mão  direita  sendo  para  o  oltio  esquerdo  ,  e  o 
contrario  para  o  direito  i  deisaodo  fora  dos  de  io*  cousa 
de  barita  pollegada  :  o  cotoveilo  firme  sobre  o  sen  pró- 
prio joelho;  a  mfio  fixa  na  face  pelos  dedos  anular,  e 
ir.inimo  ,  e  o  olho  do  enfermo  virado  hum  pouco  para  o 
nariz.  Mette-se  a  agulha  duas  linhas  ,  e  meia  da  cór- 
nea ,  e  na  extremidade  externa  do  diâmetro  transversal  do 
gl  bo  ;  gegue-se  esta  direcção  até  quatro  ,  ou  cioco 
linhas  de  profuudidade,  penetrando  a  coujunctiva  ,  a  escle* 
rouca  ,  a  coroida  ,  a  retina,  o  humor  vítreo  ,  e  a  parte 
posterior  da  capsula  do  humor  crysíallino.  Depois  se  abai-* 
xará  o  cabo  da  agultia  cujos  cortes  se  conduzirão*  eaí 
direcção  boiisootal  sob<e  o  humor  crystalliuo  para  o  com-' 
primir ,  e  ohiigallo  com  alguns  pequeucs  movimentos  de 
meia  rotação  a  que  se  colloque  na  parte  inter  01  do  hu- 
mor vítreo  ,  aonde  se  conservara  quieto  por  o*paço  de 
hum  minuto. 


Logo  se  levantará  a  agulha  ,  e  se  retirará  se  o  hu« 
mor  crystallirjo  6car  abatido;  quando  não  repetir-se-ha 
p  abatimento;  e  quando  se  pegrasse  á  agulha,  de?peerne- 
ge  retiraudo-a  hum  pouco  ,  e  volvendo. a  entre  os  dedos. 
S«  em  quanto  assim  se  exacuta  ,  o  sangue  se  estancar 
uo  olho  embaraçando  ver  os  movimentos  da  ag-  lha  , 
tir?  se  esta,  e  lego  que  seja  absorvido  se  tornará  a 
principiar    a  opeaçfio. 

Tirada  a  agulha  se  fexarflo  logo  as  pálpebras  ,  so- 
bre as  quaes  se  applicarão  ti  uns  tios  ,  ou  chumaços  mo- 
lhados em  hum  forte  cosimento  de  raiz  de  malvaisco  , 
aumentados  por  huma  ligadura  algum  tanto  apertada ,  a 
qual  cubrirá  também  o'  olho  são.  Deitar-se-ha  depois  o 
doente  com  a  cabeça  hum  pouco  levantada  ,  dar  se  -Ih  e«- 
ha  pouco  a  heber  de  huma  vez  ,  e  cinco  ou  «eis  noras 
depois  se  lhe  dará  buma  sangria  de  pé  ,  etc.  O  doente 
deve  evitar  todo  o  esforço  violento  ,  que  possa  occasio» 
nar  a  mudança  de  lugar  ao  humor  cry-tallino ;  a  ca- 
mera  deverá  conservar-s-e  escura,  curando-se  duas  ou 
trez  vezes  ao  dia  ,  mas  sem  expor  o  olho  á  luz  sem  pas- 
sarem dez  dias:  por  ultimo  devem  providenciar-se  os 
ficcidentes  segundo  sua  natureza  ,  e   occorrencia. 

Esta  operação  tem  lugar  na  cataracta  crystailina 
quando  o  olho  esteja  sujeito  a  ioflammaçao  ,  e  quando  ha- 
ja reviramento  de  pálpebras ,  ou  quando  o  humor  crys- 
talliuo  se  ache  bastante  consolidado  para  resistir  á  agu- 
lha não  havendo  adltfoencia  ,  ou  algum  outro  dos  *yuip- 
tomas  acima  ditos ;  também  condem  na  cataracta  mu- 
cosa ,  ou  quando  o  humor  crystallino  esteja  em  parla 
dissolvido. 

DA  EXTRACÇÃO  DA  CATARACTA. 
> 

A  extracção  da  cataracta  he  preferível  ao  abatimen. 
to  ,  he  mais  segura  ,  e  convém  em  todas  as  suas  espé- 
cies. Nesta  operação  faz -se  huma  incisão  na  córnea  , 
separa  ne  o  corpo  opaco  ,  e  &e  extrahe  pela  pupilla.  A 
laci^ao  da  córnea  deve  fazer  se  immediatamente  da  sua 
união  com  a  esclerotica  ,  a  fim  de  que  a  cicatriz  nao 
àaoane  á  vUla  »  e  \m  ao  mea^  metade  4a  cjr  cu  referencia 
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^psííi  membrana  para  facilitar  a  aoçlo  dos  fnstra* 
P"  >tos  •.  e  b  berdBà  rfò  corpo  oor>c>  ,  e  principalmente 
d  <vystallrno.  Pede  pxpcutar-ne  n«  alto  d*  córnea,  ou 
n  9  Iad'>*  .  porem  faz-se  mni*  convenipn'e  na  parte  de- 
clive •  e  princioia-se  do  meio  da  metade  da  circumferen» 
ci*  desta  n  embrana  para  facilitar  a  acção  dos  instru- 
kneútôs. 

Os  instrnm*»nt°s  necessários   para  o  primeiro  prccp^so 
bftm  éàiíiWté  ifèigrfttd,    e    curvo    sobre  a  sua  parte 
clíata  ,    ''ian<rn!ar .     maitò   f>frudo,'e  corta"'e   pelóg  lados 
cjn  ur  di    pqntfí   quatro    nu    ciaeo   liuhhi  ;     em 

%éffifú<fò  Uígar  buma  tesoura  de  r  !his  mnitõ  estreitas, 
t^' i  •«d»*  ,  p  de  pdtíta  ronaba  ,  direitas  qo  có  te  ,  e  ourras 
"em  spu  plano.  O  operador  pecará  no  C'!0!"<^!?  cm  a 
ftvllo   qi?p   tiver    rifcáts  ès  la,    e   com   óa    primeiros  ires 

ded-'s  rlfVi  io1«>~l'ip  os  cortas  pata  os  acgnios  do  olho, 
e  o    ci«b'<    para  biixo 

Depois  de  barer  apoiado  o   cotoVeHo   sobre   o   joelho, 
<?    es   íèdtíá  uniila:  o    sr  bre   a    face   do   lado   do 

olho  èôfern  ■duzlrá   a  ponta   do  instrumento  á  parte 

htedib ;  e  ieTértW  ffd  meio  are»  inferior  da  córnea;  e 
Da  quartel  parle  !e  homa  I in^  ^  dístatfte  da  esclerntica  , 
a-hi  ie  infro  "ínTÍrá  pnrpen  lieulai  frente  no  olho  até  á  sua 
f.^fra  aníeiior  ,  e  lõgtí  se  lev;.uta  í*té  por  cima  da  pu- 
pill»!  .  e  diminuindo  a  compressão  dos  dedos  em  baixo 
de  <  Ibo  ao  mesmo  tpmpo  que  o  ajudante  o  faz  da  par- 
te dp  ci-na:  depois  (irn-se  <>  Instrnmeo-tu  procurando  não 
fp>ir  o  iii*  ,  e  Har^ando  de  ambos  os  lados  o  corte ,  mas 
cuii»  pretprpncia  par»  o  angulo  pequen  >  do  olho,  Se  es- 
ta incisão  nao  fosse  sufficien te,  prolongar- se  ha  por  mn. 
bus  os  lados,  ou  por  bum  yó  com  a  tesoura,  cuja  coo- 
cavidade -ira   v-dtada  pata    a  córnea. 

Com  este  processo  >p  segura  o  olho  com  muito  mais 
facilidade,  'excepto  quando  Ue  muito  movei  para  cima, 
petíqâe  ;,o  omito   rttèuos   ar»  iscado  a  interessar  o  iris. 

O  instrumento  >aefe  ivel  para  o  segundo  methndo  be 
bii'i  b'i  tlíii,  cu]  i  folha  se/a  deigaJa  de  dezoi.o  iinbas 
de  ■    ,     direito',     flexirel    a*    Comprimento    do   *eu 

tottibo'»     excepto    hnma  iinha    de    distancia    'a    ponta    em 
que   seiá  muito  delgado,    convexo     paia  o  corte,  tendo 
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quatro  até   *»eis  linhas  d«v  largo  para  a    ponta,    B%pàf#á.o 
de   cada  lado  os  dois  terços  da   soa  largue  ,  e  nfegteâtv- 
do    por  bum   cabo   aienm  tanto   chato  segundo  a  tfirec 
da  folha  ,    e    de   tre;«    pollegís  "ia    de    comprido. 

O  operante  pegatá  no  bisturi  como  fez  o;  agulha 
para  abater  a  cataraetn  ,  de  modo  que  a  ponta  do  d*do 
médio  exceda  hum  pouco  a  extençao  do  c*bf>  ,  e  que  a 
ponta*  vá  inclinada  para  o  nariz,  e  o  córf?  para  ba»xo, 
Apoiado  o  cuíovello  sobre  o  joelho,  e  os  olumos  dé 
sobre  a  eroineocia  do  osso  pmnnlo  ,  dtpoís  levará  apon- 
ta do  instrumento  hum  pouco  para  baixo  na  extremidade 
externa  do  diâmetro  transversal  da  '-ornea  perto  da  es- 
clerotica  ;  logo  se  mette  perpeudicolarmenfe  no  olbo  até 
estar  na  sua  camera .'anterior ,  a  qual  se  atravessará  le- 
vando aponta  por  diante  até  sabir  pçJo  lado  oppostocon. 
cluindo  ahi  a  incisão.  Se  o  olho  se  mover  demasiado 
para  a  parte  interna,  dir-se-ba  ao  enfermo  que  olhe  pa- 
ra o  lado  opposto ,  diroinuK-so-ha  a  oompfessao  superior, 
offerecer-se-na  roais  vani;*josamenie  o  grande  angulo  do 
olho  ,  e  não  se  continuará  o  corte  até  que  o  olho  este- 
ja quieto  ,  cu  ao  menos  em  posição  favorável ;  quando 
se  tira  o  instrumento  a  travez  dá  córnea  ,  incíinaivge-ha 
o  córle  hum  pouco  para  diaute  ,  e  deste  modo  se  con>- 
clue. 

Em  quanto  se  executa  a  incisão  da  córnea,  pôde 
cortar-se  a  capsula  do  crystailioo  com  o  canivete  notes 
de  levar  a  ponta  rislle  por  baixo  da  popilla  ,  ou  com 
o  bisturi,  quenido  elte  passe  com  a  sua  ponta  por  dian- 
te desta  abertura.  Forem  se  o  olho  estiver  n  uno  move- 
diço  ,  não  se  cortará  a  capsula  sem  que  se  baja  feito  a 
incisão  dn  córnea  ,  e  isto  por  meio  da  agulha  de  abater 
a  Cfítaracta  introduzida  pela  pnpilla  ,  deouis.de  haver 
levantado  com  numa  pinça,  ou  stillete  de  gaúcho  a  bor- 
da da  incisão  íeita  na  coroca ,  ou  também  eorfi  o  bistu- 
ri de  Tenon  ,  ou  com  o  ksatotomu  de  Lui  ;ye.  íiu.ua 
simples  picada  basta  regulai  mente  ,  e  só  com  a  aci^o 
dos  musculo-*  de  olUo  se  expelle  o  tumor  aquoso,  e  o 
crystallin  ?.  Qitinuo  a  capsula  he  mui  deo?u ,  ca-  ion 
adberenciâs  ai>  irisy  ou  outia  ck  usa  similnuntó,  algumas 
vezes    be  necesbario  fazer  numa   íuciaao   maia  p"fôfot>ã&4a 
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fazendo-a  crucial,  e  ao  mesmo  tempo  levantando  as  bo** 
àrs  para  facilitar  melhor  a  cabida  de»  corpo  estranho  ,  e 
precaver   a   ioflacnmaçao  ,   e  a  gupp»>raç3o. 

Estando  a  capsula  suficientemente  aberta,  se  depois 
de  alguns  minutos  oíío  se  offerecer  o  humor  erystallino 
pela  pupilla  que  se  acha  bastante  dilatada ,  far-se-ha 
com  os  Uedog  numa  leve  ,  e  branda  compressão  sobie  a 
pálpebra  interior  entre  o  olho,  e  a  borda  da  orbita.  Se 
pao  sauir  ainda  que  se  ache  livre,  cubrir-se-ha  o  olbo, 
e  de  tarde  ,  ou  no  dia  seguinte ,  se  repetirá  a  manobra. 
Se  estiver  adberente  ao  iris  ,  separar  se -ha  com  a  agu- 
lba  ,  ou  com  o  bisturi  de  folha  muito  aguda ,  ruetten. 
tío-o    pela  pupilla. 

A  cataracta  da  parte  anterior  da  capsula  exige  lam- 
bem a  incisão  desta  membrana ,  e  logo  se  extrabe  por 
meio  de  pinça  ,  então  o  hnmor  erystallino  mucoso  ,  ou 
dissolvido  sabe  ao  mesmo  tempo  Com  o  humor  podo 
esírabir-se  totalmente  ou  a  pedaços,  a  capsula  inteira- 
mento  opaca  ,  a  qual  se  bade  extrahir  com  a  pinça  cau- 
telosamente por  bum  lado.  Se  estiver  adherente  ao  iria 
ufio  se  tira  pusando.a  ,  mas  corte-sa  com  numa  teso  ira 
muito  delgada  cortando  as  porções  que  se  offerecerem 
diante   da  pupilla. 

Procure-se  tirar  cora  a  colherinba  as  mticosidades  , 
ou  outros  corpos  estranhos  :  no  tempo  da  extracção  ha 
de  recear  a  tiansiusâo  do  humor  vítreo  e  a  dilaceração 
do  iris  i   etc. 

Depois  da  operação  fecha-se  o  olbo  ,  e  se  farão  as 
curas  como  no  abatimeuto  da*  cataractas. 

DAS  FERIDAS    NOS  OLHOS. 

As  feridas  supefi,ciaes  das  pálpebras  em  geral  podem 
ser  unidas  por  tiiusuas  do  eiujjlasto  aduesivo.  S^ndo  íua- 
dí:s  ,  especialmente  quando  /  tarso  baja  sido  diviuido , 
será  necessária  a  sutura  icrxerrompida.  Ao  lazer  desta, 
deve  haver  cuidado  em  que  os  poui  s  não  penetrem  a 
membrana  interior,  alias  *eguir-se-ha  muita  irritação,  e 
inflaunnação.  Deve  esta  precaver  se ,  ou  quando  ella 
já    exista ,    deverá    removesse    pelos    meios     ditos »    e 
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recoromendados  no  Art.   da  ophtalmia. 

As  feiidas  da  córnea  sfio  se^uMas  de  ordinário  de 
tal  ou  qual  perda  de  vista.  Em  qualquer  outra  patê  da 
menina  ,  ou  bugalho  o  pen^  hade  ser  em  proporção  da 
extenção  da  ferida.  A  dôr  pôde  mitigar-se  ,  com  o  opto 
ao  que  se  deve  juutar  bum  apertado  regime  antipnlo- 
gistico. 

DO    ALBUGO,    OU    MANCHAS    DA   CÓRNEA. 

Nascem  estas  em  dois  estados  differentcs.  A  primei» 
ta  nasce  de  buma  ef fusão  immediatamente  debaixo  da 
capa  externa  da  córnea  ,  caso  em  que  a  córnea  não 
parece  estar  levantada.  A  outra  tem  lugar  em  conse*» 
qu-uoia  de  huma  ,  ou  mais  ulceras  pequenas  ,  que  re- 
Pentaado  deixào  outras  tantas  nódoas  opacas  no  centro, 
consideravelmente   rubis  elevadas  que  o  resto  da  córnea. 


CAUSAS. 
Quasi  ©m  geral  inflammação  precedente. 

TRATAMENTO. 

Na  primeira  espécie  as  8pplicaçô"es  locaes  s3o  acnrçj. 
psnbadas  do  pouco ,  ou  de  neuUum  ef/eito.  Hum  lm- 
go  uso  de  alteramos  merouriaes,  especialmente  nturtato 
de  mercúrio  sublimado  ;  purgantes  drásticos  ;  errai- 
nos  ;  (  Vqa-stí  Ophthaio.i..  )  vesicatórios  ,  e  lont^s  no 
pescoço  tem  sido  os  meb  s  que  se  tem  acuado  mais  effi- 
cazes    para  as   remover. 

Na  segunda  espécie  dividir  os  vasos  que  correm  pa- 
ra a  parte  promiuecte  por  meio  de  hu  «a  incisão  eíícuiar, 
pós  finamente  levitados  como  de  putfato  de  alumínio, 
com  as  sue  ar  ;  acetato  de  cobre  ;  mercúrio  nitrado 
rubro;  muriàto  ae  mercúrio  d  ce  ;  iutia  preparada; 
vidro  pulverizado  ,  bum  cuiiyrio  de  úq  u  a  solução  bran- 
da de  muriato  oxygenado  de  mercúrio  ;  o  unguento 
ophthalmico  ;  linimento  ophthalmico :  pós  ophtàatmi* 
cos ;    agua  sephei  ina. 


—110— 

Unguento    ophthalmico.  '"- 

B.  Mercúrio  nitrado  rubro  Ç  nDi*  oitava  h&± 

Pedra  calaminar  preparada  ?  ma    e    meia 
Oxi/ttft  de  chumbo  meio  vitrio     oitava  htt-na. 
Tnti«    preparada  *  oitavn    meia. 

Mercúrio     .sulfurado    rubro     escropulo  ham. 
Bálsamo  Peruvian»  gotlas   quinze. 

Banha  de  porco  preparada  onças  dita». 

Forme    unguento. 

Ou 
R»  Qocyda  de  mercúrio  branco. 

Tutia  preparada  %  ána  oitava». 

Pedra   cai aminar  preparada       (durss 
Tintura  de  Beijoim  compo&ta     oitava  huma. 
Banha  preparada  oitavas  ires. 

Forme  unguento. 

linimento   ophthalmico. 

R.  Borato  de  soda  oitavas    duas. 

Muriato  de  mercúrio   doce  oitava    meia. 

fidro  porfirisado  oitava  huma. 

Olco   de   amêndoas  onça  meia. 

Misture    muito     bstu  para  se  lançar  no    oioo   huma  > 

ca    duas  gottas  por    huma  ,   ou  duas  vezes  no  dia; 

Fés    ophthalmico». 

R.  Bolo  vermelho  C 

Ki  trato    de  potassa  -<aná  partes 

Tartrito  acidulo  de  potassa  f  iguaes. 
Misture,    e   forme  pò»  subíilisisiúios. 

A  agua  de  cobre  amoniacal  cáustico  leremente  appli- 
cada  atè  proáuzir  hum  gréú  de  l  6:  ,  e  depois  comua- 
ados  banhos  de  égua  por  íargo  tempo.  Também  ter» 
produzido  óptimo»  effeitos  o  lei  animal-  em  as  nódoas, 
ou   opacidade  da  córnea. 

DO     PTERYGIO  ,    OU  UNH4. 

Hé  buraa  excrescência  membranosa ,e  algumas  vexe* 
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carnosa  ,  on  adiposa  ,  branca  em  quanto  recente , 
-ma*  , depois  de  Inveterada  uz~se  vermelha,  e  ciea  da 
TaHí)«,  o  que  Bob»-e  c>ruea  do  olho  se  chamo  unha, 
fietâeeadé  peia  maior  parte  do  olho  para  a  pupilla ,  e  que 
aditas  Tezes   a    escurece. 

CA  US  AS. 

Offeosa  externa  ;  iuflanamaçao  :  sorophulas  ;  sv- 
pbiliUs.  r  >      3 

■ 
TRATAMENTO. 

Cniííadosa  pr>plicaclo  de  oaus*'oog ;  v.  g.  solução  de 
nifrato  de  p+ata  ,  de  sttlfu'  de  cobre  camphor  tio  ; 
tnu: iato  ojpygemaáo  de  omi/umio  ;  suifato  de  alúmi- 
nia  c  dcinado  applica  \  ■«  com  a  devida  cauteíla  como 
se  descreve  para  o  albugo;  destruição;  divisão  d  o.s  va- 
gos que  ilie  miuistrão  nutrinoento  por  meio  de  scarificaçSo 
feita  cornpletaoe-ite  á  roda.  à*  sua  circamferencia. 

D-JS   ABSCESSOS  NO    OLHO, 

He  hum  rrjuntaVriento  de  matéria  no  olho  em  conse- 
quência de  inflam  maçsò  opbthalmlca.  Isto  necessariamen- 
te  deve  ter  lugar  em  numa  túnica  do  olbo  variando  em 
quantidade  ,  e  txtenção  segundo  os  differentes  casos. 
Muitas  vezes  sendo  a  stra  situação  funda  dá  lugar  a  for* 
rnai-se  hu/na  matéria  poruleuta  en-  algumas  das  recama- 
ras do  olho,  ao  que  se  caama  Hypvpion  ,  então  o  bu- 
gaiho  au;:renta,  os  humores  se  perturbSa,  e  nao  se  po- 
dem distinguir  o  iris,  a  pupilla,  nem  a  lente.  A  appa- 
renoia  externa  do  bojrflho  modacse  ,  faz-se  irregular  ,  e 
cheia  de  elevações  E,n  quanto  a  moléstia  se  fórrna  , 
além  da  perda  da  vista,  o  doente  padece  dores  no  vil  lio, 
e  ua  cabeça  ,  e  os  &ymptomas  de  íebre  usuaes.  O  de- 
posito deecarrega-se  uatural ,    ou   artificialmente. 

Bates  abscesso-*  muitas  vezes  s>a<»  consequências  das 
bexigas  ,  e  algumas  de  otfensa  externa, 
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TRATAMENTO, 
A  matéria  accoroolada  deve  evacuar-se  por  huma  in- 
cisão Í8ita  no  olho  na  parte  mais  promineníe  do  tumor. 
Depois  deve-se  prevenir  ,  ou  embaraçar  a  inflammaçâo  com 
o  maia  apertado  regime  antipblogistico  ,  e  pelos  meios  ie- 
commecdados    nu  tratamento  da  ophtnalmia. 

DAS  ULCERAS   NOS   OLHOS. 

As  ulceras  nos  olhos  procedem  das  megmas  causas 
que  produzem  ulceras  em  qualquer  outra  parte  do  corpo, 
como  offensas  casuaes  ,  feridas  ,  queimaduras  ,  etc.  Tam. 
bem  podem  ser  consequência  de  afíecção  geral  da  cons- 
tituição como  sypbilitis ,  scrophulas,  etc.  De  ordinário 
sao  effeito  da    ioilammação. 

TRATAMENTO. 

Se  houver  ioflarp^raaçao  }  ella  deve  remover-se  pri- 
meiro pelos  meios  appropr  ados  ,  e  depois  serão  tratadas 
cunno  nas  outras  partos  do  corpo.  A  nata  saturnina  De 
huma  exeelleote  applicaçao    (  Vej>*-se    loâa.uraaçáo.  ) 

Se  a  cicatrização  proceder  muito,  vagarosa  ,  convém 
os  astringentes  ,  e  tónicos  em  forma  de.  solução  ,  ou 
de  unguento  ,  como  de  sulfato  de  zinco  ,  de  muriato 
de  mercúrio.  'Huma  solução  de  sulf/.to  acido  de  alú- 
minia.  Huma  infusão  de  galha  vu  casca  de  carva- 
lho. A  applicaçao  de  pés  ubsorvenle#  ,  como  pedra 
calaminar. 

Se  a  dor  for  grande  ,  a  e^íes  remédios  se  ajuntará 
o    ópio  y    ou  a  fomentaçào  de  dormideiras, 

DO  FUNGO. 

Eserescencias  esponjosas  ,  consideradas  algumas  ve- 
2P8  co.no  caucro  ,  podem  forraar.se  como  consequência 
de  ambas  as  precedentes  moléstias.  Ha  oasos  ,  aiuJa  que 
muito  raros,  em  que  as  excrescências  de  natureza  fuu  • 
gosa  se  aouSo  tao  pegadas  com  as  partes  inteiorea  do 
OlHo,    e  tao  pioiiiiueutes,  que   descanção  sobre  a  face. 
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TRATAMENTO 

Sen^o  de  pequeno  volume  ,  brandos  gcaroticosi ,  v.  g. 
sulfato  de  alumhiia  calcinado  ;  nitrato  de  prata  ,  etc. 
lavando-8e    logo  cora    agua. 

Sendo  grande,  destruição  da  parte  pela  operação, 
ou  ligadura,  gendo  cora  tudo  preferível  a  primeira  em 
razão  das  funestas  consequências  que  a  segunda  pode 
acarretar. 

DO   HORDEOLO. 

He  hum  pequeno  tubérculo  situado  na  borda  da  pál- 
pebra ,  e  produzido  por  huma  ubstrucçSo  em  huraa  de 
•uas  glaudulas  cebaceas  ,  he  acompanhada  de  inflaramaçao 
cora  dôr,    e  considerável  irritabilidade. 

CAUSAS. 

Próxima.     Inflammaçâo  dás  glândulas  Meiborníanas- 
fíemotas.     Congestões    acres,    suupre^sfio  de    transpi- 
ração ,    deposito   de  humor  aciiracnioso  ,    syphiites,   seio. 
pliulas. 

TRATAMENTO. 

Cataplasma  de  peros  com  acetato  de  chumbo  ; 
cataplasma  emollienie  ;  incisão  pela  ponta  da  lanceta,  de- 
pois applicaçao  do  unguento  de  nitrato  de  mercúrio 
rubro  (da  PhamiHeopea  Cbimica )  (  Veja-se  Syphilites 
Scrophulas   segundo   for  a   origem.  ) 

DOS  TUMORES  STEATOMATOSOS  ,  E 
VERRUGAS. 

São  pequenos  tumores  enkistados  que  igualmeute 
com  as  verrugas  se  formão  em  roda  das  pálpebras  cau« 
sando  muito  embaraço ,  e  deformidade. 

TRATAMENTO. 

Dos  tumores.     Huma   cuidadosa   extirpação ,    como 


se  dirigio  para  tumores  desta  qnalídade  situados  em  qual- 
quer í-utra  parle  d<  corpo  (  Vejão-se  Torneies  eukiíta- 
rtcs  ,  )  e  se  o  lograr  o  pennittir  ,  se  líie  apolicnrá  em- 
plasto adhesivo  para  completar  huma  ^nifio  ,  al'?,i  a  ■  ar- 
te deve  cubrir  se  diarianjente  com  algftrfti  Ihv,-  eu*  o  b^ndo. 
Ferrugas  Podem  ellas  re  ri  lovef  -<e  >  r  Ffgttâura  t 
cn    destruiudo-pe  ,    librando    a    ítffl  -    ^     nnr-nté 

<?orn    banhos    refrigerantes  ,    ou    pequenas     eutap/asmaê 
emolientes. 

TRICHIAS1S,    OU     INVERSÃO    DAS  PES- 
TANA». 

Nestas  molestas  as  paliv-bras  estso  tffo  ínr»rfidas 
que  roçfto  sobre  o  olho  ,  e  produzem  muita  dôr  ,  e  ia- 
fíammaçáo. 

CAUSAS, 

As  mesmas  pestanas  tomando  huma  direcção  inrersa,* 
inversão  do  tarso  ;  cicatriz  nesta  parto  em  convqueooia 
4-e  huma  ferida  ou  ulcera  ;  tumo»-es  que  carretão  oaè 
pestauas   para    derj  o    olho;     huma  relaxação    dos  ia- 

te^umentos  externos. 

TRATAMENTO. 

Extracção  das  pestanas.  Se  houver  irilammaçao  , 
applioíiçõb-  íccses  recova  lidadas-  ata  a  opbtnalmia.  Sai 
prcceúer  de  lomorea,  ê&vem  eli  v;nover  s«.  Sen- 
do ile  cicatriz  uo  interior,  das  pálpebras  »  deterão-  ellag 
íofírej  huma  incisão.  S"e  por  hnma  fór~6rsab  dà  pálpebra 
debaixo  produziria  por  ?c  axaçM  ,  deverá  destrói r-ae  hu- 
ma d;  bf«  trauversa  d  ;;  ioteguuientos ,  e  depois  procu- 
ra.se  a  titíia*.  pela  pr  m  rtíteifÇ.éro ,  por  meio  da  .«o. 
luro  interrompida  ;  asfrit, gentes  fortes  ,  ou  puxar  a  pál- 
pebra para  íóra  ,  e  r*i  i  ervaila  assim  muilo  lérrjpo  por 
meio  de  emplasto  adhesivo.  Se  for  por  inversão  da  pál- 
pebra de  cima  pela  mes»  a  causa,  iíto  "he  por  xidao 
do  levador  da  pálpebra  ,  couvem  os  astrinuentes  mais 
poderosos. 


A  pepnínfe  oppraçsilo  s.  •  n '<•>  praâniifio  óptimos  ef. 
feitos,  merece  justamente  oon^H.eraçBo  particular  Faz- 
ie  hurr.d  inrisffo  pelos  in  tegumentos  do  angufo  interior 
par»  -  exterior  d"  ilha.  separáo^ge  as  fibras  do  muoo. 
ío    orbicnlar,   e   fie*  e xo>  >íti  uo  do  elevador;    de- 

pois bum  pequerm  fefrò  cairterizame  adaptado  á  cur- 
vatura da  palpeb  a  e?  indo  bem  qn^nte  ge  fará  passar  du- 
as nu   três   vezes   por    cima  das    fibras*   teudino-carnosas. 

Alguns  lo  mu*  ge  tem  nscommerrdad'0,  r.  g\  so/uçSes 
de  nitrato  de  prata  ,  de  massa  pilaioriu,  ammoniaco, 
porem    todos  iu.-roctiferos. 

DO    ECTROPiO    OU    PÁLPEBRA    RETIRADA. 

Consiste  esta  moléstia  eia  a  pálpebra  ,  quasi  sempre 
a  debaixo  ,  estar  voltada  pura  fora  ,  .Mostrando  a  super- 
fície interna,    deixando    exposta  a    maior    parte  do  olho. 

CAUSAS. 

Inchação  bydropica  do  olbo  ;  cioatH»  de  criages 
produzidas  por  infl  unmação  ,  baxigas  ,  sypbilitis,  soro- 
pbuitts  ,    etc.  ;    laxidão   da  parte  por    idade  avançada. 

TRATAMENTO. 

Se  a    moléstia   procede.»   da   hydropesia   do    olbo,    re- 
ja-se   Hydropesia  do  <  Itio.     &a  pBewJw    Í0  c.c»«riz,   faça. 
■e  divisão    da  parte   conírahida  pnr  hom*  iuoi.'->?o-     Se  v»orj 
debilidade  ,     ou    laxidao  ,     as    applicações     irias  ,    e    ««- 
tringentes, 

DA  CONCREÇÃO,  OU  AD3ERENCU  DAS 
'   PÁLPEBRAS. 

Esta  moléstia  qu^i  sempre  be  consequência  de  bum 
alto  tírâo  de  «.pht-.almia.  a  àdbeie  ici  i  d«s  pjjjp»bras 
póae  ser  de  bama  á  outra,  ou  uu  pálpebra  ao  bugaíbo 
do   mesmo  olbo. 
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TRATAMENTO. 

Sendo  leve  a  adbesSo  ,  pôde  remover-se  com  hum^, 
tenta  rumba  rmttida  entre  as  palpebias.  Sendo  mais  c<  n- 
síóeiarel  ,  será  necessária  dissecção  catnellosa  ;  depoi^ 
deitar  alguns  pingos  de  óleo  de  amêndoas  no  olúo  ,  e 
tèr    cuidado  em  obstar  á  inflanjmaçâo ,   e  irritação. 

HYDROPESIA    DO  OLHO. 

Consiste  em  hum  augmento  fora  do  natural  do  bu~ 
mor  aquoso,  He  acompanhada  de  bum  grande  pejo  uo 
olho  ^  os  movimentes  das  pálpebras  gradualmente  se  vfto 
impedindo  ;  a  vista  vai-se  diminuindo  até  que  se  não 
distinguem  mais  que  os  vultos,  e  a  luz,  o  bogalho  do 
o|ho  gradualmente  cresce  ;  a  córnea  principia  a  s&hif- 
pára,  Í6,ra  ,  e  deixando-se  ir  d  diante,  rebenta  por  fim» 
e  "sabe  o   fluido. 

T.R  AT  AMENTO. 

numa    picada  ,    ou    incisão  na  borda  Inferior   da  cor-t 
nea   para  a  recaitíera  anterior  do  olho  ,  ou  pela  investidu- 
ra sclerotica    para  a    posterior,  ten  io  sufncieute    exleusão 
para  a  uecessaiia    evacuação    do  fluido. 

PA  OPHTHALVJOPTOSlS  OUECP1ESMO. 

Consiste  esta  moléstia  na  sabida  do  olho  íóra  da  or- 
bita  conservando  seu  próprio  volume. 

CAUSAS. 

ContnsSo  ,  pela  qual  immediatamen*e  sabe  o  olho  ,  e 
por  causa  da  diattnçao  feita  no  nervo  óptico  súbito  perde 
a  visia  ;  tumores  formados  por  Jetruz  delie  ,•  afíecçâo 
bydiopica  do  mesmo  olho,  ou  por  augmento  da  glaudula 
laoymal. 

TRATAMENTO. 

Seado    consequência    de   offensa    externa  ,  se  o  olhe 
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nSo  estiver  inteiramente  separado  das  partes  visinlms,  de- 
ve limuar-se  de  qualqr.er  matéria  estranha,  e  C/iooa-Io 
em  seu  lujrar  ,  o  que  muitas  vexes  fará  recuperar  a  \ is- 
lã ,  se  o  nervo  óptico  ficasse  illeso.  Qrfandò  nasce  do 
ajuntamentos  por  detraz  do  olho,  este3  se  deve  n  extir- 
par. (  Veja-«e  Hydropena  ,  e  Abscessos  do  olho  )Qm<es- 
qner  ou  t  rafe  caudas  devem  ser  combatidas  pelos  meias 
adequados  ás    mesmas. 

DO  CANCRO  DO  OLHO. 

STMPTOMAS. 

Auffmento  ;  dureza;  sabida  do  olho;  dòr  picante» 
e  intermittente ,  estendendo  se  para  o  lado  da  cabeça; 
Bensao  de  ardor  na  parte  ;  brevemente  apparece  hunti 
fungo  vermelho,  que  muitas  vezes  cheia  a  hum  glan- 
de volume,   e    difíundo  numa  matéria  delgada  excoriante. 

TRATAMENTO. 

No  primeiro  estado  deve  moderar.se  a  iufl-mmaçSo, 
e  dôr  com  sangria  ,  applicações  emollieniea  ,  ópio  ,  ca* 
taplasmas  de  cicuta  ,  banhos  de  solução  de  ópio  en$ 
agua  de  cal.  No  estado  avançado  o  remédio  he  a 
operação. 

OPERAC/VO. 

■ 
Para  extirpar  o  olho  da  orbita  se  previnifSo  os  ins- 
trumentos c<uvenientes  ,  qne  sSo  hum  biaturi  de  fotuas 
estreita  ,  recta  ,  e  comprida  ,  bem  cortante  ,  e  fixo  em  seu 
cabo  :  tesoura  com  felpas  curvas  sobre  o  seu  plano  ; 
hum  gancho  ,  e  pinças.  Sentado  o  doente  em  numa  ca- 
deira ,  ou  ua  cama  ,  se  as  pálpebras  estiverem  sãs  ,  e 
gozarem  de  movimento,  levautai-*e  hu  a  de  cima  com 
Os  dedos  de  hum  ajudante,  o  qual  ficará  por  de.Waz  do 
enfermo  em  quauto  o  operante  «baixa  a  palpfba  inferi- 
or com  a  in&o  esquerda.  Se  o  glouo  do  oluu  s>e  estran- 
gular ,  faz-se  huma  incisão  desde  a  commUsua  externa 
afé  ao   pequeno    angulo  da  orbita ;  e  quando  a»  ualuebias 


íStanío  «tos  w  a.<*hassa-fa  adhereates  ,  i«  <?0ffw4 
princi ui.-^i  ■  ;.e!a  inferior.  Soltai  *s  pálpebras  ae  a ■•.■■lerá. 
a  ponta  do  bisturi  como  para  cortar  eafe  o  gl  b  •  do 
cJ:h.» ,  e  a  pálpebra  interior  pe.to  da  commissura  ia-:e«-Qa 
do n fie  se  dirigirá  o  instrumento  circu!  a  emente,  e.-é  p  aar 
gul.;  pequen f  ,  cortendo  a  o  ujunotiva  o  musc.uk)  pe- 
qt^no  «jbiiqiít»  ,  e  o  tecido  cellular  que  une  o  -;liio  á 
©rbita.  Depois  de  tirar  o  bisturi  ,  torna  sa  a  pôr  no  sitio 
donde  se  começou  a  incisão  dirigindo  ~lbe  o  corte  en- 
tre o  globo  do  olbo,e  a  pálpebra  de  ciaria  .  para  cbe-. 
gar  do  mesmo  modo  qn-asi  aíé  a  incisão  do  pequ°no 
angulo,  que  interessará  a  conguoctiva  ,  e  o  tecido  cellu- 
lar que  lhe  ficão  próximos :  havendo  applicado  os  de- 
do* sobre  o  tumor  para  o  comprimir  para  baixo  ,  se 
conduzirá  também  o  bisturi  do  lado  do  angulo  inferno 
para  cortar  o  tendão  do  mOsculo  grande  obliquo;  e  coo- 
dozindo-o  seguidamente  até  o  pequeno  angulo  se  soltará 
©  olbo  do  firo  a  o  da  orbita  os  músculos  rectos,  os  ner- 
vos ópticos ,  e  mais  partes  com  a  tesoura  introduzida  pe- 
la parte  mais  eommoda ,  de  modo-  que  a  soa  cavidade 
corresponda  ao  globo  do  olho ,  com  o  que  o  puxarão 
dos  };4os  para  diante  para  o  extrahir  com  mais  facilida- 
de ,  e  cortar  as  partes  que  ainda  lhe  estorvem  a  sabida. 
Tirado  o  olho  do  mesmo  iostaDte  com  a  tesoura  >  pinça 
oa  gancho,  segundo  mais  convenha,  Fe  tirarão  todas  as 
schitrosidades  que  ficassem  na  orbita  ;  e  se  então  bom. 
ver  hemorrhagia  ,  deverá  primeiro  cohibir-se  ,  eucheudo 
a  cavidade  da  orbita  com  fios  cubertos  com  seus  cnutua- 
ç  ,f  ,  e  se  apertarão  por  alguns  momentos. 

Quando  as  pálpebras  se  achem  earciuomatogas ,  com- 
preben  ler-se-hão  com  as  commissuras  nas  incisões  ,  que 
principiarão  igualmente  no  grande  angulo  depois  de  Ha- 
ver segurado  convenientemente  as  partes  visinhas  ,•  en- 
tão se  cortarão  os  iniegumentos  ,  o  tendão  ,  e  huma  pan 
te  das  fibras  do  musoulo  orbicular  %  o  elevador  da  pál- 
pebra superior,  o»  vasos,    etc. 

Coucluiíia  a  operação  curar-se-ha  com  fios  ,  que  se 
hão  de  pòr  até  por  cima  das  subranoetíMS  sustidos  por 
chumaços,  e  conveniente  lígadadiua.  O  euferm,,  deverá 
ser  «augrado    no    pé    algum    tempo   depois ,     na0    tenda 


panVelíO  grande  perda  de  «an«rue  na  oppríj^n  .    *í?>. 

xarsebão  desprenda  os  tius  r'-.n-,  -•   sn  .irão» 

do  chumaços,  os  quaes  se  ensoparão  em  med  ro*«  ■ 
ifo  ,  oií  digestivo  córonuiri  ;  dí  h;  era  c.ianie  66  curará 
em  seccn  porá  precaver  as  vègelàçCes  fuogosas.í  que  Da- 
vendò-88  serfío  rep  i<  tâfó  cbin  pé*  íe.  sabina  alumino- 
sos  ,  ore  nitrato  da  prita  ;  e  quando  nu  oedão  a  g. 
tes  remédios,  reeorrer-se-lia  ao  cautério  actual,  ou  ae 
•extirparão. 

A  deformiiade  inevitável,  qwe  resulta  de  sirilhante 
operação,  pede  corrigir  se  por  meio  de  olhos  artefirsUes, 
em  cujo  ufp  são  necessárias  varias  circunstancias,  coroo 
e  boa  configuração  do  dito  olho,  a  soa  limpeza  quotidi- 
ana ,    etc.   para  evitar  quaesquer  damnosas  consequências. 

DA  FISTULA    LACHRYMAL. 

A  Fistula  lachrymal  he  buma  ulcera  sinuosa,  ou  6s- 
tulosa  do  sacco ,  ou  dueto  lachiyraal.  Os  seus  progres- 
sos podem  oompreheodér-se    em  três   estados. 

SYMPTOMAS. 

Do  primeiro  estado.  Hum  pequeno  tumor  wn^e  o 
cento  interno  do  olho  ,  e  lado  do  nariz  .  o  qual  Jes-ap- 
p,  ece  comprimindo-se  ,  porém  logo  tirada  a  cootpijess&o 
torna  a  vir.  O  olho  anda  continuamente  húmido  de  la- 
grimas, er  muco,  que  frequentemente  Ih*1  correm  pela 
face.  Algumas  vezes  ss  lhe  segue  buuoa  Itve  opbthal  ]?, 
oo  inflamo-açã-.  da*  pálpebras,  que  muitas'  vezes  pela  ma- 
ohã  se  actião  pegadas.  A  moléstia  neste  estado  deaomi* 
ca-se  byfnopesia  do>  sacco  lacbry^al. 

Do  segundo  &si'ido.  O  tumor  augmenta  em  votou 
me,  ii  íli  •  *-se,  e  ^'jjjpura;  ha  dôr  considerável,  su« 
danç  de  côr ,  e  apertando-se  expelle  matéria  pelo  pon- 
to lachrymal. 

Do  terceiro  estado.  Em  fira  o  abscesso  rebenta. 
Se  a  abeitura  for  pequena  une-se  ,  e  alternadamente  abie* 
até  que  a  mesma  abertura  fica  de  tamanho  suíhciente  pa- 
ra  se  nau  tomar  a  unir.     A    moléstia    neste  estado   teru 
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apparencia  de  buma  nlcera  sinuosa,  com  margens  callo 
sas  ,  e  algumas  vezes  retorcidas  ,  e  entfto  forma  o  que 
na  realidade  *e  chama  fistula  lachrywal.  A  passagem  dò 
sacco  para  o  nariz  e*lá  completamente  tapada  ,  correndo 
de  contínuo  pela  face  abaixo  ab  ndante*-  lagrimas  ,  mu- 
co ,  e  mater  ia  purulenta.  Em  alguns  casos  tem-se  corroí- 
do  os   ossos. 

CAUSAS. 

Remotas.  IoflammaçSo  scrofulosa  da  membrana  que 
forra  o  nariz  ;  pústulas  que  nascem  no  dueto  e.n  c>>n*e- 
qrencia  de  moléstias  exanthematosas ;  onzena  syphiliti. 
ca  ;  ulceração  da  membrana  mucosa  do  nariz  por  qual. 
quer  causa  que  seja. 

Próximas,  Embaraço  no  dueto  lachry^al  por  con- 
tracção ,     e   engrossamento   da    sua  membrana. 

TRATAMENTO. 

No  e*tado  primitivo  da  mole.*tia  deve  fazer.se  toda 
a   diligencia    por   remover  o  impedimento. 

I.  Por  meio  de  iiutna  pequena  tenta  introduzida  pe- 
lo   pòolo  lachyraal  até  o  uariz. 

II.  Sáiiugaiorios  de  fluidos  aquosos  pelos  pontos  la- 
chrymaés. 

III.  Injecções   de    mercúrio   pelos  mesmos  pontos. 

IV.  Contínua  compressão  d<»  sacco  i&cbryãial  .  por 
chumaços  ,  e  ligaduras  ,  ou  por  instrumeuto  utodernamen- 
te    inventado  para  esse  fim. 

No  estado  de  iufiaiomaçao.  I.  Sangria  local  por 
bixas. 

II.  Laxantes,  e  banhos  sedativos,  è  refrigerantes. 
(  Véja-se  Ophthalmiá.  ) 

âíi.  Iiuma  ineisfio  no  tumor,  e  depois  de  calmara 
inflammaçfto  .  qoe  i^aha  excitado  ,  procurar  com  hu  na 
tenta  o  dueto  nasal  e  sendo  achado  se  lhe  imrodt  'irá 
numa  velinha  elástica  conservanlio-a  alu  atê  que  os  lado* 
do    dueto    elidirem  ,    e    sarem. 

IV.  O  seguinte  tratfflnento  tem  merecido  geral  ari-. 
pUuaoi 


Se  ainJa  se  d8o  bouver  formado  nbertnra  espontânea 
Bo  sacco  laebiymal  ,  on  teudo-se  aberto  ella  nflo  fV-r  em 
•itio  conveniente,  faz  se-lbe  buma  picada  com  huma  lan- 
ceia ordinária  em  oequena  di*fHncia  da  jun*«  interna  da 
pálpebra,  lo^o  abaixo  do  t^ndfio  do  -musculo  o  bieuhr  , 
e  consa  de  bum  qoarto  de  pollegada  por  dentro  do  oa+ 
me  da  orbita.  Então  se  deve  introduzir  pela  ferida  buma 
tenta  de  prnt  de  ponta  romba  ,  e  leva]  a  brandamente  , 
poré  \\  com  firmeza  para  dinnte  na  direcção  do  dueto 
Bafai  'Om  a  força  sui6ciente  para  vencer  o  impedimen- 
to deste  canal.  Então  se  tirará  ,  e  em  .seu  luerar  se  in- 
trodti7.ii á  hom  pequeno  ponteiro  de  prata  de  pon  a  romba, 
e  cabaça  chata  coroo  de  prej?n,.*e  abi  se  conservará 
sempre.  Ao  principio  tirar-se-ha  todos  os  dias  pelo  es- 
paço de  buma  «emana  ,  depois  de  dois  a  dois  dias  ,  ou 
de  três  a  três.  I>e  cada  vez  qae  se  tire  se  injectará  ai. 
rama  agua  queute  pelo  dueto  para  o  nariz  ,  depois  tor- 
nar a  metteT  o  instrumento  como  antes  ,  cubrindo  lhe  a 
cabeça  coro  bum  emplasto  adbesivo. 

O  tempo  necessário  para  a  cura  nio  be  certo  ,  mas 
passado  bum  rrez  ,  ou  seis  semanas  póle  tirar- se  o  ins- 
trumento ,  e  <;b«ervar  se  a  cura  est*  «ffeituada  ,  alias  tor- 
Ba-se  a  usar  deile.  Quando  a  m  (estia  tenha  sid  5  á& 
muita  duração,  e  o  dueto,  e  partes  continuas  checado 
a  termo  de  nao  admittir  a  introducç&o  da  tenta,  ou 
ponteiro  ,  be  necessário  fazer  **una  abertura  arteficial 
pelo  osso  un?uis  para  -o  nariz,  por  meio  de  bom  troctiar 
curvo  introduzido  na  direcção  acima  recommendada  para 
a  pioada  :  depois  do  que  se  passará  pela  abertura  a  ve« 
linha  ,    ou  ponteiro  uswcdo-Se  como  fica  dito. 

Tem-se  recommendado  vaNas  outros  tratamentos  ,  mas 
todos  elles  estão  sujeitos  a  objecções,  e  inconvenientes 
de   quo  salváo  os  que  ficão   mencionados. 

DAS  MOLÉSTIAS   DOS  OUVIDOS. 

As  moléstias  deste  or^ão  sflo  numerosos  ,  seus  effei- 
tos  geralmente  são  a  perda  total ,  ou  parcial  da  funeçao 
de  ouvir, 


gr 

INFLAMMACA'0,  E  SUPPURACA'0. 
SYMPTOMAS. 

Dòr  considerável  no  oivido;  vermelhidão  ,  e  ealor  J 
egtes  fymptomas  gradualmente  diminuem,  e  cessão  pot 
fim  totalmente  ,  ou  se  forma  matéria  que  ee  descarrega 
pelo   nr  eato. 

Nao  raras  vezes  traz  esti  moléstia  por  sequencia  hu* 
ma  ulceração  cbronica  ,  fazendo  habitual  hu.ua  descarga 
de  humor  fétido  ,    e  acre. 

TRATAMrNTO. 

No  estado  injlammatorio.  Agua  o  mais  qnente  qnè 
o  doente  possa  sopportar  por  iajècçOts  frequentes  no 
roeMo  auditório,  ou  a  intrcducçSo  Jde  la"  fin»  «n  algo- 
dão molhado  no  c  zisuento  ordiuario  para  foroeutaçOes  ; 
Vesicatórios  detraz   das  orelhas 

No  estado  chronico,  I-  lujecçSes  de  solução  de 
ttinco   vitriolado. 

II,  Injecção  de  muriato  de  mercúrio  dissolvido 
em  agua  de  cal. 

K.     JMiiriato  de  mercúrio  oxygenado    grUos  dez. 
Agua  de  cal.  lib"a  humà. 

Ferroe  injecção. 

IH  Mistura  de  bálsamo  Peruviano  com  bile 
animal. 

R.     Fel  de    boi  citavas  três. 

Bálsamo    Peruviano  oitava  numa, 

Misture-se  para  deitor  bum  ou  dois  pinges  no  ouvi- 
do  com    hum  pouco   de  algt<dfS/>. 

IV.  Sedenho  *  ou  vesicatórios  perpétuos  o  mais 
juntos    qne   pos»sâo   ser   do  ouvido* 

V.  Âmbar. 

\I,  Hum  gruo  de  almíscar  introduzido  no  ouvido 
com    la,    ou   algodão. 

ACCUMULACAO      DO  CERUME. 

O  Çarnwa  aoomnulado  ,    o  endurecido   no  meato  b» 


-123 -* 
4at  cansas  da  surdez  mais   frequentes. 

TRATAMENTO. 

I.  A  in*rcducçfio  de  numa  pequena  porçfio  de  óleo 
d»*  amen<Í!)rt»  com  aUodfio  introduzido  no  ouvido  çonser» 
vandi<-o   pvr  hum  ,  ou  <ioís   dias. 

\l  Seringar  o  ouvido  com  leite  quente,  ou  agua, 
ou  soluçSo  de  s-.tb^o  ,  ou  de  » ai  com  muni  >  como  o  me-, 
luor  f^leuíe  ào  ceruroe  do   ouvido. 

R.  Mu^iai-t  de  soda  oitava  hvma. 

Agua   de&titlada  q.   6. 

Forme    injecção. 

Infecção  de  Sab&o. 

R.  Sabão  de   Hc*p  nha  onça  meta. 

[pua  desiillaua  libra  hu.ua. 

Forme    i»  jecçâo. 

DA    FALTA    DO    CERUME. 

A  surdez  algumas  vezes  he  consequência  de  bum  es. 
tado  de  sequidSo  u>  ouvido ,  nascendo  da  falta  de  acção 
4as  glândula»  ceruminusas. 

TRATAMENTO. 

* 

ApplicaçSo  de  substancias  voláteis,  e  estimulantes  á 
Membrana  que  forra  os  ouvidos  por  meio  de  algou<«o  , 
U  ,    etc. 

II.  Linimento  de    ammonta 

III.  Óleo  de  terebintina  dituido  com  óleo  rfe 
amêndoas. 

IMPEDIMENTO     DO    TUBO    EUSTACHIANQ. 

SYMPTOMAS    Di  AGNÓSTICOS. 

Este  impedimento  ne  precedido  de   alguma    moléstia 


do  n»TÍr  «  ou  garganta  ,  como  coryia  ,  anhtn» ,  mfart#< 
das  íini-dalas,  falta  de  seccreçAo  nas  partes,  e»o.  Quan- 
do tapada  a  b  cca,  e  nariz  fazendo  força  por  expulsar  o 
ar  dos  bofes  se  nao  seu  e  a  costumada  distença  >  do  tym- 
pano..  O  som  da  voz  parece  ao  do*»nte  menos  sonora  que 
a  voz  da»  outras  pessoas.  Continuado  susurro  no  ou  ido 
affectado ,  como  de  agua  ferventio ,  ou  de  buma  corrente 
de  agua,  vento  rijo  por  entre  arvores,  etc.  As  pessoas 
Surdas  por  esta  causa  ouvem  melbor  indo  em  huinacanu- 
afcetu  ,    ou  eutre  num  considerável  estrondo. 

CAUSAS. 

Impedimento  do  tubo  Eustachiano  ena  consequência 
de  affecçCes  venéreas  da  garganta  ;  ulceração  das  fau- 
ces» ou  do  nariz  por  outras  causas.  Ordinária  constipa- 
ção aftectando  partes' contíguas  aos  orifícios  do  tubo.. 
Aberto  de  tumores  A  presença  de  muco  ÍD»pissado. 
Exiravasâo  de  sangue  na  cavidade  do  tyúopaao. 

TRATAMENTO.  v        .     ' 

I.  Quando  o  tubo  só  se  acha  levemente  infartade 
de  matéria  ^lutínosa  repetidas  dighjçGes,  bucbecoos ,  ou 
gargarejos  tem  bastado   para  remover   o  infarte. 

II.  Qualquer  cousa  que  icflua  bua>a  corrente  de  ar 
com  certa  violência  no  tubo,  como  grilar  ,  tossir ,  espir- 
rar ,    etc. 

Se  a  inflammâçao  for   visível  I.    Ventosa»  sarjadaã. 
IA.     dppfieação  de    vesicatórios. 

III.  Fohtes    oa*    ^iziuUau-Çf*  das  partes» 

IV.  Sert.Kjatorios  ao  tubo  fiuiítacbiauo  pelo  nariz, 
ou    pela  bocca, 

V.  Perforaçfio  do  processo  mastoMe  ,  restauran  lo  as- 
sim a  comtnuoiua-çáo  t  eutre  o  ar  externo,  e  tx  cavidade 
do   tobu    &ustachiano. 

v  l.  Hnma  picada  feita  ua  membrana  do  tympanp 
com  bucua  tema  aguçada. 


DO    POLYPO 

Os  polynos-  nos  ouvidos  sflo  d*  mesnoa  expecte ,  a. 
raquerenn  o  mesmo  tratamento  que  os  du  nariz.  (  Vej&o* 
se   Mt-lesiia*  do   nariz.  ) 

ATONIA    DOS   MÚSCULOS.    OU  NERVOS  DO 
OUvtDO. 

Perda  de  tom  dos  músculos  ,  e  nervos  perteocentes 
6  seusaòao  do  ouvir ;  pôde  ser  induzida  por  antecedeu. 
te  ooplesiia  debilitante,  como  febre,  etc.  ,  ou  por  pa» 
ralysia    destas    pai  te*  em  consequência  de   frio. 

TRATAMENTO. 

I.     Electricidade*   e  aura  «hídrica. 
II      £  iimulos    poderosos  ,  conto  óleo  de  terebeniina  , 
ammoniaco  bem  diluído. 

SURDEZ    EM    PESSOAS    VELHAS. 

De  ordinário  he  devida  a  huma  relaxação  do  tympa, 
no;  usualmente  be  acompanhada  de  soqs  confusos,  e  es- 
trondos  úe  Jiversas  qualidades   n<>  ouvido. 

TRATAMENTO 

I.  Óleos  voláteis  aromáticos  applicados  em  algodão. 

II.  Tintura  uromatica  ummoniucul  unida  com  a 
tintura  de  utfazema 

II I.  O   uso    os   trombeta  acústica. 

DOS  CORPOS    ESTRANHOS  NO  OUVIDO. 

Estes  moitas  vezes  podem  extrahir-se  por  meio  de 
bntna -ptquena  tenaz,  oa  sedugando  o  ouvjuo  com  agua 
quente.  Se  Ofto  poder  effeitua.-se  deixem~se  estar,  por» 
que  o  ceiu- e  accumulado  os  iropellirá  paia  fóia  ,  evm  tu- 
do seuuo  os  ditos  corpos  taes  couuo  caroço»  de  ctftja ;  ou 


âe  ginja  ,  ate.  ,  recorrer-se-ha  ao  instrumento  inventado 
pelo  insigne  Teueu?e  General  Bar tnolomeu  ,  que  hrocan- 
do  subtilmente  a  casca  do  caroço  ,  introduz  dentro  delle 
dois  dentes ,  que  segurando-se  nos  lados  do  furo  íezvin 
opoio   para  se  extra  hir. 

Se  forem  iusectos  podem  matar  se  com  «Inumas  go« 
ias  de  rleo  ,  ou  ^ualqner  outro  fliido  ,  e  depois  remo. 
ver  se   por  injec*  o-ís  de  agua  morna. 

DO  MEATO  AUDITÓRIO  1M  PERFURADO. 

A  passagem  externa  do  ouvido  muitas  vezes  se  acha 
cuberta  de  numa  merr.brana  fina.  Ou-tras  rezes  a  cavi- 
dade e*tá  cheia  de  buma  substancia  carnosa  cansando  per- 
feita   surdez. 

TRATAMENTO 

No  primeiro  caso  *e  fará  buma  incisSo  cracial,  e  de* 
pois  se  conservará  a  feiida  aberta  com  hum  rolo  de  fios 
de  patino   de   linho. 

No  secundo  caso  ,  se  a  carnosidade  nfio  for  mnito 
profunda  ,  pôde  cortar-se  e  çauterizar-se ,  nas  suas  raízes, 
porém  fisndo  profunda  ho  quasi    incurável, 

DAS  MOLÉSTIAS  DO  NARIZ,  E  SUAS 
PERTENÇAS. 

Da  Hemorrhctgia    do  Nariz, 

TRATAMENTQ. 

Os  meios  locaes  empregados  para  a  suppressao  da  he- 
morrhagia  pelo  nariz  ,   sao, 

I.  Fios  de  linho  molhados  em  solução  forte  de  pe- 
dra hume  introduzidos  com  huma  tenta,  ou  em  soluç&ç 
de   zinco  vitriolado  ,  ou  de- cobre   viíriolado. 

II.  Huma  tripa  de  galinha  atada  em  huma  extremi- 
dade ,  e  introduzida  na  venta  o  mais  dentro  que  pussia 
l$r,   depois    encue-se    de  agua  e  vinagre,    ou  de   numa. 
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fcoluçao  astrlogente  ,  e  depofg  seç-nra  por  hnma  ligadura. 
III.  Homs  pt-qnena  mecha  de  fios  de  linho  pulrerisados 
C<^  sulfato  de  aluminia,  ou  molhados  em  hnnoí»  solu- 
ção das  mencionada?  «cima,  a  qual  atando-se  era  Mi- 
ma linha  que  previamente  g«  haja  pasmado  do  nariz  p  tra 
a  garganta,  e  duhi  pela  bocca/por  el!a  se  puxa  f;  sen» 
dn-a  sobir  pela  venta  ei  na  ,  deixado  as  extremidades 
da  mexa  bum  pouco  íôra  do  n&riz  para  se  tirar  com  fa- 
cilidade, 

IV.  Alguns  reOommendao  a  clara  de  ovo  embebi  la 
em  fios,  e  pulvarizados  de  aiguns  astriageníe* .  v.  g  póg 
<de  kino  compostos,  sangue  de  draqo.  Outros  usâo 
do  ac^ão  vitriifUco  muito  diluído  em  agua  ,  ou  em 
alkool. 

Para  o  tratamento  medico  do  Epistaxis  cônsul  tem»  se 
os    Aulborea  <íe    Medicina  prática. 

DO  POLYPO. 

O  Polypo  he  hum  tumor  formado  da  membrana  que 
forra   o    nariz. 

Duíís  são  as  suas  espécies ,    ordinário,   e  canceroso. 

CARACTER. 

Do  polypo  ordinário.  He  pendente  ,  e  está  prezo 
por  hum  pequeno  pé  ;  he  movediço  dentro  do  nariz  ;  a 
sua  grandeza  he  influída  pela  acção  do  tempo  ennublado, 
e  húmido;  tem  a  côr  natural  da  pelle  ,  ou  de  bu  en- 
carnado desmaiado,  algum  tanto  transparente,  e  livre  de 
dôr  ,  algumas  vezes  sane  pela  abertura  do  nariz  outras 
p*la  interna. 

Do  polypo  canceroso.  He  muito  mais  duro  em  seti 
tecido  que  o  prece  .ente  ;  tem  huma  côr  lívida  ;  a  snà 
sua  superfície  bé  irregular;  acompanhado  de  dôr  especial 
pungente,  e  lacinante ,  ulcera  ,  e  deita  buwa  matéria 
ietida  ,  e  nao  se  extirpando  accarreta  a  destruição  do 
nariz  ,    e  das  partes  contíguas ,    e  por  fím    a  morte. 


TRATAMES10. 

Va  primeira  espécie.  I.  U-o  tópico  de  astrioffeotai 
com'  Hulfati.  de  alummia ,  ca*ca  de  car*J«Mo.  vinagre* 
espíritos  furtes.  ' 

11.  be  e»tes  nôo  aproveitfio  ,  removlmeoto  por  destru- 
ição oortendo  se  é  tesoura  ,  ou  ligadura  applioata  po* 
meio  do  instrumento  das  amígdalas.  Algur.ia*  veae»  feliz* 
mente  pode    arran^ar-se  com  a  tenaz.- 

Va  segunda  espécie.  1.  Destruição  ,  cu  violenta 
esirecçao  tendo  pratearei. 

li     O   u»o  interno  ,  e  ext*?n>  do  opto  e  cicuta. 

ijtl.  Huma  injecção  de  tintura  de  furro  tnur  talada  > 
e  do  acido  muriaiico   oscygenudo  diluído. 

R.  Tintura  de  ferro  muri  atado  omçabuma, 

Jç/ua    desíiilada  onqas  sete, 

Forme-se  injecção. 

R.  Acido     cai/murialieo  onça  huma. 

Aguo    destillada  ongas  «eáa. 

Foioae-ée   injecção. 

DA    OZEVA. 

He  a  ozena  4ioma  descarga  de  muoo  purulento  pelo 
nariz  prodoaido  por  huma  intiaiaroaçao ,  e  uloeruçao  éa 
sua   membrana    n.ucosu. 

CAUSAS. 

Frio;  quulquer  c*>tisa  que  produza  a  irritação  da  par- 
te; todas  as  causas  do  catarino,  violência  eiterna;  *y- 
p  ml  tis. 

TRATAMbNTO. 

1.  InjecçCes  nsHogontes  como  cozimento  de  casca 
Peruvianna  Com  sulfato  actdulo  de  Aluminia :;  soltt' 
cão  ae  mutiuto  de  mercúrio  ,    cu  de  sulfato  de  zinco. 
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II.     Vestcatoiios    n-aá  frrotes» 

R.     Sfalfato  acidulo  de  alumínio.  onça  meia. 

Cozimento   de   casca  de  carvalho     oaças  doze. 

Dfc».«olva  para  injecção. 

R.     M  uri  >to  de  mercúrio  gr  fios    seis. 

Agua  deslillada  onças  oito. 

Dissolva  para  injecção. 

DA  VENTA    1MPEBFURADA, 

A  passagem  da  venta  para  a  gargaata  pôde  origina» 
jriameme  actíar-áe  tapada  ,  com;>  também  jò  ie  ter  lugar 
em  i  ?,ào  de  ofensa  c  -uai  ,  ou  de  uiulestia  ,  ou  mo  qaei* 
madura,    bext^s  ,    ulooraa    venéreas,  ou  outra-}, 

TRATAMiiNTO 

Huma  incisfio  com  l«nceta  ordiDaria ,  oa  raspador  , 
e  impedir  que  torne  a  feeoar  vntrodu/indo-lbe  Boa  de  pan- 
nc  de  liuhu  ,  ou  hum  lubj  metálico  in  rouu^ido  pela 
venta. 

AC  CU  MULATO    DE  MaTEST*  NA  CAVIDADE 
DE    HIGHMOKE. 

St  vlPTOMAS. 

DÔr  remontando-se  para  os  olhos ,  bariz  ,  e  ouvi- 
dos; inchaçá>,  e  vermelhidão  dos  integumeotos  por  ci- 
ma da  parte  :  muitas  vezes  .  e  com.  especialidade  ao  le- 
vantar da  cama  huma  súbita  descarga  da  matéria  pelo 
nari2  ,  0  que  produz  alliviu  nos  t>ymplomas  até  que  a  ca- 
vidade   se  torne  a  infartar. 

TRATAMENTO. 

He  recommondaJa  a  extracção  do  primeiro  dente  mo- 
íar  ,  como  taiu-bem  por  meio  de  huma  picada  feita  uo  al- 
véolo e«.»cuar  a  matéria  ,  e  noéx»  de  fii.s  de  linho,  pa- 
ra  que  os  lados  se  nao  uuao  a  fim  de  iQJeciaf   huma  vep 
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por     outra  a  tintura     de  myrrhay    ou    algum   fluido  as* 
tfingente. 

DO    CANCRO    NA     CAVIDADE   DE 
HIGUMORE. 

Julga-se  que  a  sua  origem  he  hum  pclypo  de  natu- 
reza  similhante  ao   do  nariz. 

PócJp  çon/jccturar-ge  a  sua  existência  pelo  chroníco 
augmento  da  parte  ,  e  pela  especial  ,  e  característica  Hôr 
cancerosa.  Raras  veze*  poré»f>  se  veiific»  a  natureza  da 
moléstia  até  que  baja  ex  eudido  seus  estiados  ao  nariz  , 
e  partes  vizinhas  ,  e  produzido  a  maia  horrível  deformi- 
dade.    Geralmente  o  seu  termo  he    luuesto. 

COLLECC,A'0   DE    MATÉRIA     N AS  SiNUSES 
FRONTAES,    E   SrBENOiDAES 

SYMPTOMaS. 

Dòr ,  e  considerável  inobaçao  das  sohranoelhss  ,  brarj* 

dura  ao  tcq^e  .•  alteração  da  v«  z  ;  Ingriu-as  *teqt  entes*)  e  a. 

h<  i  dantes:  continuando  estes  ry»  ptou  ag  sai  e  ue  iroprcviso 

quantidade    de  matéria   pelo  u^nz  e  eiles  ficào   alliviaaoa. 

TRATAM  LIS  TO. 

Como  a  moléstia  fique  fora  do  alcpnoe  dos  remediei 
nsuaes ,  pouco  *e  pôde  fazer.  Hum  vesicatório  uppli- 
o«do  á  foote  ,  ou  teàta  ,  e  cou^e  vando  aberio  pelo  cc- 
roto  de  cant/taridas  ,  tem  produzido  óptimo?  etteilos. 
A  oôi  jióde  sei   ir  invada    pela    aplicação    do  ópio, 

MOLÉSTIAS    DOS    La  BIOS. 

Do   beiço    de  Lebre. 

He  hum  a  ferida  geralneule  no  beiço  de  cima  que 
algumas  vezes  chega  «o  «,;sso  do  pala  d  ai  ,  a  qual  causan- 
di  boma  ,  ^ojecçau  fora  do  natural  tem  sua  aimilhança 
com  o  beiço  de  lebre. 


—  131—  '    r", 

?» - 

OPERAÇÃO. 

A  deformidade  pôde  remover-$e  pela  seguinte  ope- 
ração. O  primeiro  passo  he  remorer  a  adberencia  que  a 
parte  rachada  tem  ordinariamente '  ás  gengivas ;  depois 
com  o  bisturi  ou  lanceta  principiando  de  cima  se  corta 
bnma  delgada  porçfto  de  cada  lábio  da  fenda  em  todo  seu 
comprimento  ,  de  modo  que  as  duas  *nperficies  fiquem 
9 <v  carne  vira  para  se  unirei  pela  primeira  intenção.  Oj 
lados  da  ferida  deve»n  unir-se  exactamente  couservando 
sua  posicío  por  meio  de  alfinetes  de  prata  prezes  corn 
sua  iisrodura  ao  que  se  chama  sutura  entretecida.  Em 
pe**oas  «dultas  sao  necessários  trez  alfinetes  ;  primeiro 
beT»  junto  á  parte  vermelha  d  »  beiço  ;  secundo  perto  do 
an  :?rlo  superior  da  fenda  ;  o  terceiro  no  meio  deste  es- 
paço  ;  haverá  cuidado  em  que  nSo  penetrem  completa- 
mente o  beiço  de  buma  á  outra  parte.  Nas  cririttças  bns- 
tSo  dois.  Mettidos  os  alfinetes  com  as  pontas  sahidas 
para  fora  immediatamente  te  lhes  passa  buma  linha  en- 
cerada cruzando  da  cabeça  p«ra  a  ponta  em  forma  de  8, 
e  degte  modo  ficado  os  lados  bem  unidos  ,  e  a  ferida  coo» 
pouca  deformidade. 

Nas  cr  tenças  a  operação  dere  executar-se  depois  de 
desmamada?.  Se  a  fpoda  for  em  ambos  <;s  beiços,  nao 
se  deve  praticar  a  secunda  operação  sem  que  a  primeira 
le  acbe  curada. 

Quando  o  paladar  ósseo  esteja  também  deffeitaoso  ,  03 
Cirurgiões  Dentistas  o  remedeâo  artcficialmente  com  muita 
perfeição. 

DO    CANCRO    NOS  LÁBIOS. 
Symptomas. 

Esta  moléstia  ,  quando  acontece  no  beiço  ,  principia 
geralmente  coir  bomu  pequena  ractia  ,  a  qual  se  faz  sum- 
inameute  dolorosa,  e  exaomada  se  aeba  ser  formada  em 
bum  pequeno  mmor  duro  ,  e  lundamente  situado.  A  dor 
brevemente  «e  faz  mais  intensa ,  e  he  pungente  ,  e  lanci- 
nante.    Segue  -èa   ulcerarão  ,    e  nào   se   Ibe  atalhando    a 


tempo  «eos  progressos  ,  corre  perigo  a  vida  do  doente 
pela  commuuic*ção  ia  ivolestia  primeiro  ás  glândulas, 
rteppi»    á«  íiibis  partes  do  pescoço  ,  e   do    corpo. 

TRATAMENTO. 

O  methodo  mais  se/uro  de  obter  a  cura  he  a  dea? 
truiçao  da  parte.  Esta  brevemente  se  consegue  quando 
a  moléstia  nao  egtá  muito  adiantada  ,  fazendo  buma  in- 
cUíio  de  cada  lado  da  parte  molesta  ,  Jetta  em  direcção 
oilíqua  ,  de  modo  que  depois  da  extirpação  do  tumor  o$ 
lados  da  ferida  pcssao  juntar-ae  ,  e  uoir~s.e  pela  sutura 
eutretecida ,  ou  pela  interrompida. 

Quando  a  moléstia  tenba  cbegado  a  maior  extençftOj 
enião  be  indispensável  buma  livre,  e  total  destruição  da 
parte,  esperando  que  a  ferida  torpe  a  encher-se  por  gra* 
pnlaçftes. 

No  estado  primittivo  da  moléstia  produziíâo  bon# 
efíeiíos  ou  cáusticos  arsenicats.  Moitas  outras  applL 
cações  se  tem  feito  reçooni^n -laveis,  como  da  raiz  de  ce- 
bola  ordinária  a  agua  ammoniaçal  com  Ituia  vozioten* 
to  de  raminhos  de  pinheiro. 

TUMORES    SARCOMATOSOS. 

Muitas  vezes  acontece  hum  augmeuto  da  pelle,  e 
integu  •  tntos  do  beiço  sinálhanie  ao  caDco  ,  e  que  mui- 
ta» vezes  com  elle  s-e  tem  confundido.  E-te  distingue-*© 
do  cancro  pela  falta  de   dor,    e  de   ulceração. 

TRATAMENTO. 

Pôde,  sendo  pequeno  ,  remover  ?e  lojo  por  causti- 
cos  ,    e   sendo  grande,  pela  opera  côo  acima  descripta. 
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MOLÉSTIAS  DO  INTERIOR  DA  BOCGA; 

Das    âphias. 

CARACTER. 

A  língua  hum  tanto  inchada  ;  a  côr  da  língua  ,  © 
das  fauces  purpúrea  ;  apparecem  pequenas  escaras  nas 
fauces,  e  nas  margens  d»  Hn  *ua  ;  estas  algumas  reze8 
occnpao  o  interior  ue  toda  a  bocca  ,  eo  canal  alimentar; 
e&v  esbranquiçadas,  algunfias  pezes  separadas»  ou.tras jun- 
tas ,;  sendo  ras-padas  logo  renascem  ,  durõo  corto  temf>o, 
a    pyrexia  de  ordinário  branda. 

TRATAMENTO. 

I.  Absorxsenies  »  como  magnesia  ,  greda  ,  ponta 
de    veado  calcinada  ,    ele. 

II.  Jlrandos  laxantes,  v.  g,  incisão  de  tamarin- 
dos composta  ,  suljato  de  soda  ,  de  magnezia  ,  phos- 
phato  de   soda  ,  etc. 

HL  Brandos  eméticos,  como  ipecacuanha  ,  mu- 
riato    de   amtnoniaco    com    antimunio    tartarizado  ,  etc. 

IV.  AppHca».  IjBi  t«picas.  ectlio  sotuçuv  saturada 
de  borato  de  soda  ,  agua  aluminosa  .  uyuà  verde  dq 
Marteman  ,  acido  sulfúrico  ,  muriato  unidos  a  mel  , 
òu  xarope  rosado,  sulugáo  branda  de  nitrato  ue  pra- 
<«  ,  vinho  anti-aphtoso  de  Vlalbeinis  ,  i.wi/utel  de  uceta- 
to  de  cobre,  agua  acidula  mur i atada ,  eic. 

V.  Aggidvtindo-se  a  moléstia  ,  uso  interno  da  quina* 
da  serpentária  ,  da  camphora  ,  acido  suljur^cu  ,  *<  pi- 
ados ,    dieta   tónica  ,    e  Jorujicante  ,    e  epimpatievs. 

Se  as  «putas  proceu-eren:  de  infecção  »euerea  ,  veja- 
6e  Syjjtilitis.  Se  do  uso  do  mercúrio,  devem  ter  lugar  os 
purgantes  bnxndos  ,  banhes  quentes,  gargarejo  ado- 
çante da  riu  macopea  ,  de  leite  com  tintura  the- 
bique;  de  quina,  de  casca  de  carvalho,  no  iú- 
ierifd  *    uso  du  (mina  ,    su'tur  ulkalino  ,    siujur  subH- 

madjo  >   eic.     elo. 
i     ■.  -■■ 


DAS   ULCERAS  SIBBENICAS. 

Sfio  pequenas  ulcera  çô-es  superBoiaes  nas  amye;dalds, 
ovula  i  e  lados  da  liogua  as  Sibbens  ,  moléstia  cutânea. 
As  suas  bordas  bSo  grossas  e  inchadas  ,  a  sua  superrieie 
énherta  de  burua  côdea  branca  ,  que  as  faz  muito  simi- 
Ihantes   ás  chagas  venéreas. 

TRATAMENTO. 

O  aso  tópico  de  huma  salnçào  de  muriato  de  mer- 
cúrio oseygenado  ,  de  nitrato  de  praia  ,  p Ululas  mer- 
curiaes  no  interno. 

DA    PR1ZAO    DA  LINGUA. 

Multas  veres  acontece  que  a  lingua  nas  crianças  es- 
teja preza,  isto  he ,  que  o  freio  seja  tao  curto  que  em- 
baraça a  língua  chegar  ás  gengivas,  caso  em  que  se  faz 
necessária  a  operação. 

OPERAC,A'0. 

Esta  operação  requer  bastante  cuidado  e  firmeza  pa- 
ra n&o  fetir  as  vetas  e  artérias  sublinguaes  ,  em  que  a 
Criança  corre  perigo  pela  hemorrbagia.  Para  evitai  este 
perigo,  em  lugar  de  tesoura  póieusar-se  de  bum  bisturi 
eurvo  na  ponta  ,  de  costa9  largas  ,  do  comprimento  de 
duas  pollegadas,  e  assim  pôde  n  ponta  cortar  o  freio  em 
quanto  as  costas  comprimindo  para  baixo  os  vasos ,  in- 
teiramente  os  salva   de   serem  offendidos. 

DA   RANULA. 

A  Ranula  ne  bum  pequeno  tumor  inflammatorio  ou 
indolente,  situado  debaixo  da  lingua  ao  pé  da  arteira 
ranular  de  ambos  os  lados  do  freio  ;  humas  vezes  maior, 
eu  Iras  roais  pequeno;  algumas  crescendo  a  ponto  de  im- 
pedir os  movimeutos  da  lingua  ,  e  embaraçai  a  faíla  ,  e 
ás    crianças    o  mamar.     O    seu  conteúdo  diversifica  ,   eia 


geral  be  hum  fluido  similhaote  á  saliva  ,"  outras  vetes  htt- 
ma  matéria  similhante  á  -  Iara  de  ovo  ,  e  algumag  cprta 
gub^ancia  gordurosa  ou  cariosa.  A  sua  canga  j»up^Ôí»rn- 
ge  «er  hum  embaraço  nos  duetos  salivas*  procedido 
de  frío  ,  infla  mmaçõeg  ,  concreçCes  calculares  ,  etc  Ha 
acompanhado  de  pouca  ou  de  nenhuma  dôi^  Em  algum 
casos  con^erva-se  por  muito  tempo  em  estado  indolente, 
em  outros  depressa  adquire  volume  considerável  .  rebenta 
de  «i  mesmo  ,  e  deixa  huma  ulcera  summamente  diíti- 
cil    de  curar. 

TRAT/ AM£Nt ). 

As  apolicaçCes  usuaes  para  esta  moléstia  sfio  pode- 
rosos aslrinuentes  ,  como  a  mistura  de  mel  rosado  com 
atido  sulfúrico ,  ou  huma  solução  de  sulfato  acido 
de  aluminia  ,  e  com  estes  esfregará  o  tumor  por  meio 
de    bum  pincel  macio. 

R.     JMel  rosado  oitavas    quatorze. 

Acido   sulfúrico    diluído  oitavas  tre%» 

IViisture  se. 

Quando  estes  não  produz&o  effeito  ,  recorre-se  á 
incisão  ou  extirpação. 

DAS    ULCERAS  VENÉREAS. 

Veja  se  Syphilitis, 

DAS    ULCERAS     SCORBUT1CAS. 

Vejão-se  Ulceras  scorbuticas.,  e  as  Obras  Medicas  so- 
bre   Scorbuto. 

DO  CANCRO  DA   LÍNGUA. 

O    cancro   na    lingua    ordinariamente    apparece  com 
bum    pequeno     tumor   feudido  na   iluaríj»  exac  lamente  si 
milíiaute    ao   canc.-o  no    btiço;    os  seus  progressos  éter- 

mo  sau  similhaaies  igualmente. 


TRAÍAMKNTO. 

l*iiir.eiro  p*>dem  <?m pregar -#e  o.«  c/w*.«&co*  arsenwà- 
es ,  e  uao  tendo  bom  resultado  faz-s»  uece*saria  a  de** 
Itiuição    da    parte. 

PEDRA  NAS    GLÂNDULAS    SALIVAES. 

Todas  r&  glanànta*  salivaes  e*!So  suH?as  a  forma^ 
çfio  de  pedras.  Elias  produzem  moita  infl  ■■  ;i)*-g»>  e  dôr> 
e  em  ger.l  Bao  acompaah.idas  de  'spas-nos  do»  musoulos 
vizinhos ,   especialmente!  rtepuis  de   comer. 

TR&TA»ÊNT©. 

Buma  incisão  sobr*  o  as^eufo  d»  peir^  ra  glandal* 
Òu  s*u  dueto,  e  se  exiraie  peio  tenaculo  ,  ou  cowi 
huma  teuta  curva. 

D*  IMVISAO    DO   DÚCTO  PARGTfDO. 

Quando  po*  aloiro  fcrveidé>n'e  se  fajã  dividid»  a  da- 
feto  parotHo  ,  a  saliva  que  elle  tPâ»smit>e  em  lugar  <íe 
ir  para  a  cavidade  da  bocca  pussa  p  1  cima  d*  face,  e 
assi -n   vem   a   ser  bu-m  obstaéiile  ^1  eorti   da  ferida. 

TRATAM  RN  TO. 

Sendo  a  âhvSéSod>e  pouco  temp-o  ,  o  emplasto  adhe* 
kioo  bastara  só  m.'i;ss  vezes  pata  éffèitaar  a  união  dos 
ladua  dividi  lo*.  SeD-í**  d^*  <n« is-  tempo  ,  ea  extremidade 
du  dueto  se  acne  ja  oblhernda  ,  deve  effeituai^a  ha* 
canal  urteficial  por  noeio  de  hum  furo  praticado  obliq  la- 
mente ua  buodi  o;on  fcurh  ;>eo,uetio  fofoHii  curvo,  prin- 
cipiando da  pane  da  feiida  junio  á  eXUemidade  dividida 
do  dueto:  ot-pois  bum  pedalo  d*  veltaha  eiaítioa  «b  in- 
troduz uo  eaifcai  artetiaial  ,  p  h-raiio  a\é  a  Ixcea  ,  e  ímrrt 
pequei!©  pe  !aç<  dn  outra  eXí 'otfddade  de  veliDua  *e  in«* 
troouz  na  s  xtre  nidade  do- .  áittoto  natural,  *  se  conssr* 
vara  com  emplasto   auucsico    aíé    sarar  a  íeiida.     Neste 
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tempo  o  doento  deve  Usar  só  de  comidas  que  nSp  ne- 
cessitem de  na«stigar-ge  ,  abstendo-*e  quanto  puder  de  to- 
dos  os  movimentos  de   queixos  ,    e   de    beiços. 

1NFARTÈS  DAS  AMÍGDALAS. 

O  iofarte  das  amígdalas  pode  sor  l.ojhum  abs^-no 
ordiuario,  occorr^Ddo  eora  cynauche  tonsillar.  2°  Hu- 
m»  inchação  cbronica  ,  consequência  geralmente  de  in- 
flíimmaçao  aoíeiior  da  glândula  em  humá  compleição 
gcrcphnl-sa. 

Elias  muitas  vezes  au^mentao  a  ponto  que  impedem 
a  respiração,    e  a  enguliç&o. 

TRATAMENTO. 

Da    primeira     espécie.     Veja-se     Cynanche     Ton- 

lillar.  >  ' 

Da  segunda  espécie.  Extirpação  poi  ligadura,  So 
a  has&  do  tumor  for  mais  delgada  que  o  seu  vértice,  pas- 
sar-se-lbe-ha  em  redor  buma  simples  ligadura  por  rn^io 
de  huma  tenta  bifurcada  ,  ou  por  bum  instrumento  in- 
ventado para  esse  mesmo  fim  com  hum  anei  nã  sua  ex  . 
trer.idade.  Se  a  formada  amygdala  for  cónica  ,  viiá  a 
ser  necessária  a  agulha  inventada  por  Chesselden.  He 
ella  construída  de  forma  que  junto  á  ponta  tem  o  seu 
fundo  ou  buraco  por  onde  se  passfio  os  fios  ,  tendo  hu- 
ma meia  cana  ou  caridade  desde  o  fundo  para  a  extre- 
midade opposta  á  ponta  ,  e  nesta  meia  cana  ou  cavida- 
de se  acoommodao  os  fios  para  nfio  fazer  maior  volume 
ao  passar  pela  carne,  fetc.  Posta  huma  dobrada  ligadura 
de  duas  cores  no  fundo  da  agolna  ,  faz.se  passar  esta 
pelo   centro    da  base    do  tumor  ,     e   com   hum  gancho  se 

Suxao   as  pontas   das  ligaduras    para  f6ra  e  agulha  ,  divi- 
em-se ,    e  se  atao    de   modo    que    cada   ligadura  cerque 
metade  do  tumor. 

Quando  ambas  as  amygdalas  estejSo  afíectadas  era 
geral  eô  buma  basta  que  se  extirpe.  Se  por  acaso  vier 
a  ser  uecessarlo  extirpar  ambas,  deverá  deixar.se  termi- 
nar os  symptoroas   iuflammttto«u>s   da   jprimeiía  operaçso , 


e   depois  se  emprebec^erá  a  destruição   da   ségaode.. 

DO  INF  AH  TE    DA    UvULA.. 

Acontece  algumas  rezes  inferior  se  a  Hvnla  de  roo- 
do  tal  que  dá  grand  Idco  modo  embaraçando  engulir, 
irritaudo  a  garganta,   causando  assim  tosse*  e  vómitos. 

TRATAMENTO. 

Quando  o  infarte  be  considerarei  ,  gargarejos  deaj« 
trin gentes  fortes ,  com"  soluçfio  de  sulfato  de  alu  inia 
em  eosimento  de  casca  Peruviana  ou  de  casca  de  carva- 
lho .  etc. 

Quando  o  infarte  prosiga  augmentando  de  volume  , 
e  fazendo-se  insuportável  ,  deve  extirpar-se  pela  ligadura 
como  acima  dissemos,  ou  por  meio  de  hum  b>sturi  cur- 
vo em    quanto  o  tumor  se  segura  com  o  tenacolo. 

MOLÉSTIAS  DO  CANAL  ALIMENTAR. 

Contracção  do  Escphago. 

A  moléstia  de  ordinário  principia  com  hnma  peque- 
na  difficuldaíe  de  engolir  especial-venta  cousas  solidas. 
Isto  confiuÚK  por  alguns  rxeí^s  cie.scendo  a  dita  diffi* 
culdade  ate  que  nada  pôde  passar  ,  e  o  comer  ha»ení'o 
estado  detido  hum  pequeno  espaço  de  tempo  na  psUe 
contrabida  ,  be  vomitado  com  certo  estrondo  ,  e  apparen- 
ci«8  de  convulsar  SenSo  se  derem  as  necessárias  provi- 
dencias o  aperto  se  constituo  tal  que  nem  os  mesmos  lí- 
quidos poderfio  passar;  segue  se  macilencia,  defecaç&p , 
e  o  doeute  etfectivamoute  perece  á  foroe.  Algumas  vezes 
«uccede  ulceração  com  dores  cruéis  e  lancinantes,  e  fe- 
bre   ethica. 

CAUSAS. 

Moléstia  engrossamento  da  membrana  mucosa  doeso- 
pbo^  o  ,  induzido  pelo  erior  estado  de  inflam m*çfi  por 
qualquer  cansa  que    seja,    feia  acção    df  eugulir  fluido! 


poentes  ,    ou  por  ferida  causada  por  corpo  estranho  casa* 
ai  mente   detido   na  parte 

TRATAMENTO. 

Alguns  recnmmendao  o  U90  do  mercúrio  primeiro  em 
pequenas  doses,  e  embaraçar  coto  purgantes  que  affecte 
a  b<  o-  3. 

No  estado  mais  avançado  da  moléstia,  administrado 
em    rondo  que  produza  buma  branda    salivação. 

Nu  estueis  prinitivo  aconselíJfio  outros  antes  de  baver 
ulceração,  que  diariamente  se introduza  huma  vella  no 
esophago  ,  cuja  grossura  gradualmente  se  augnnentará  .  e 
ao  mes  no  tempo  mandando  ao  doente  que  cogula  pillu- 
las,    pequenas  bolas    de  minteiga,    gordura    cozida,   eto. 

Esta  wolestia  foi  tratada  felizmente  com  o  uso  do 
cáustico  introduzido  do  mesmo  modo  que  nos  apertos  da 
«retura. 

DO    SCIRRHO  DO    PILORO. 

SYMPTÔMAS. 

Symptomas  por  muito  tempo  continuados  de  dyspe- 
psia ;  dòr  continuada  e  onostanti  í  tumor  oircuoscripto 
e  luro  na  regifto  epigasirica  ,  ao  principio  inseusivel  ,  o 
depois  dorido  a  qualquer  toque;  expulsão  da  comi Ja  bu- 
ma bora  depoin  de  haver  entrado  no  estômago  ;  ás  vezes 
tem  symptoma  algum  dos  precedentes  ;  o  ventre  obsti- 
nadamente prezo;  em  fim  sobrevem  ulceração  .  e  euMo 
a  dòr  se  faz.  mais  inte  is»  ,  e  be  acompanhada  de  buma, 
lensaç&o  de  calor  referi  odo-ge  á  garganta  ;  o  alimento 
expellido  vem  cuisíuiado  oum  sanmiH  ;  segue-sa  fuh  © 
hectica  ;  em  alguns  casos  fcydropeaia ,  graúda  macileo- 
cia ;     morte. 

D1AGNOS1S. 

Da  dispepsia.  Pfjp  tumor  na  região  do  pyloro  ;  pe- 
lo vomít.-  d,;  .bngue ;  pela  dôr  especial  permanente  e 
jpuugente ;    pela  visível  dimiuuiytio  das  carnes. 
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TRATAMENTO. 

Antes  de  principiar  a  ulceração*  1.  Mercúrio  até 
biinoa    pequena   s*ai)vaçâo.   * 

11.     Pesicntorios  na  reqifio  da  parte. 
I  í  I.     Famentaçues   de   cicuta. 

IV.  Cicuta    dada  no  interno. 

V,  As   gemas  dr   ovos. 

VI      O  uso  diário  dos  purgantes. 

No  estado  de  ulceração.'  I.  Opto  administrado  tau-» 
to  txiernameuie  por  fricções  do  abaomeu  ,  como  no  in- 
terno   para    mitigar  a   aôr. 

II.     A   cicuta. 

DA    ULCERAÇÃO    DOS  INTESTINOS. 

* 

Esta  moléstia  produz  symptomas  de  dysenteria ,  0 
lie   tratada    pelos  Médicos. 

DA    CONTRACÇÃO    SCIRRHOSA   DO   RECTO, 

>  -i 

Esta  moléstia  he  similhante  era  sua  natureza  á  con- 
tracção do  esopbago  já  descripta,         ' 

SYMPTOMAS. 

Sensaç&o  de  dor  na  parte  ;  obstinado  impedimento 
de  ventre;  as  tezes  muito  cootrahidas  em  volume;  o 
anus  consiautemente  está  bumido  pela  presença  de  ruína 
rouco  lodoso  e  viscoso  ;  frequentes  teuesroos  ;  continuada 
írruaçáo  ,  e  inquietação  pelas  coxas  ab.  ixo  ;  se  acontece 
a  ulceraçfio  a  dor  taz-se  particulam-eiite  pungente  e 
lancinante;  sangue  ou  hum  fluido  sauioao  he  muitas  ve- 
zes descarregado  por  cao»eras  ;  se^ue-se  magreza,  íebx» 
hectica  ,    moite.  • 

TRATAMFNTO. 

No  eslado  primitivo.  L  Mercúrio  para  excitar  btr 
ena  leve  &tiíiv<içao. 

. 


|T.  Se  o  aperto  se  achar  dentro  do  alcance,  dev« 
Tecorrer-ge  á  frequente  iutroducçao  de  huraa  rela  de  bom 
comprimento  no  recto,  ou  conserva  la  na  parte  segura 
coro   hunr.tts   fitas  prezas   em    burra    cinta. 

III.     Frequentes  dilatações  pelo  uso  do  specnlo. 

IV     O  repetido  uso  de  copiosos  clysteres  *>molltentes. 

A o  estado  ulcerado  o  uso  interno  e  tópico  de  Mei» 
mendro  ,  aconito  ,   cicuta  ,  ópio. 

IMPERFURACÂO    DO  ANUS. 
> 

Muitas  vezes  se  observa  que  A  nascença  o  auus  es- 
tá im  perfurado  ,  e  em  alguns  casos  simplesmente  tapado 
com  numa  delgada  membrana  ,  caso  em  que  o  mec<  nio 
pôde  distinctamente  ap^lpar-se  bum  ou  dois  dias  depo- 
si    da  nascença. 

TRATAMENTO. 

Hnma  leve  picada  com  buraa  lanceta  ,  e  depois  aio- 
troducção  de  buma  velioba.  Porém  de  ordinário  a  im- 
perfuraçào  do  anus  be  buma  triste  occurreucia  que  raras 
vexe*  tem  lemedio,  terminando  o  intestino  em  hum  fun- 
do de  8acco  tôo  alto  que  se  Ibe  0S0  pôde  chegar ;  com 
tudo  em  outro»  casos  pó  ie  remediar-se  com  huma  ope- 
ração. Consiste  ella  em  fazer  huma  incisfto  longitudinal 
na  situação  natural  do  anus ,  (dilatando  a  operação  orna- 
is que  possa  ser  sem  [perigo  para  qne  a  entranha  penden- 
te possa  ser  estendida  e  puxada  'abaixo  o  que  possa  ser 
sem  daraun;)  depois  levando  acima  hum  pequeno  trocbst 
na  costumada  direcção  do  intestino  ,  até  que  heja  entra- 
do pela  extremidade,  da  tripa  ,  e  o  meconio  saia  pela  ca* 
nula.  ,.Dtpois  deve  introduzir-se  diariamente  buma  veli- 
nba até  que  os  lábios  da  ieiida  estejao  sufficíeuteinent© 
callosos  para  impedir  a  reunião. 


MOLÉSTIAS    DOS     ORGA*OS    DA   RESPI- 

RACArO. 

> 

Ulceras  na   Larynge. 

SYMPTOMAS> 

Notarei  rouquidão;  perpetua  irritação  na  áspera  ar. 
♦eriu  que  nada  a  ailivia  :  aao  ba  dôr  uero  moléstia  oo  bo . 
íe  ;  ella  accorameii"  pessoas  aliás  de  saúde,  e  elgurra* 
vezes  couunón  por  aunes  até  que  aa  p$eao  do  fim  ;  a 
tos&a  por  fim  expelle  verdadeira  matéria  que  cada  vez  se 
bh;,:í  eota  ;  seg.ua-aa  a  perda  da  voz,  o  enfermo  faz-g» 
acético   e   morre., 

CAUSAS. 

Nfio  conhecidas.  Pede  oceorrer  como  consequência 
do  virus  venéreo,  e  provavelmente  pôde  ser  induzida  por 
xoíiammaçan  ou  irritação  de  qualquer  espécie. 

TRATAMENTO.  ^ 

I.  Vi&icatorios ,  fontes  ,  sedenhos  ,  na  visinhanç* 
da  parte. 

II.  Inspiração  frequente  de  vapor  de  agua  quente 
impregnada   de  cicuta. 

11/.     Opia    administrado  em  forma  de  zaragatoa. 

IV.  Se  a  moléstia  procede' ae  huma  afíecçao  sy. 
philitica»   mercúrio. 

V.  Inspiração  de  vapor  de  agua  quente  impregna- 
da de  aeido  nítrico. 

VA.     Cozimento  de  lanhos.  (  Veja-se  Sypbililig. ). 

DA   ANIMAÇÃO   SUSPENDIDA. 

Nfio  ba  objecto  que  tenha  dado  motivo  igual  para 
maior  diversidade  de  opiniSes  do  que  a  morte  dos  aftosa, 
dos  ,    enturcados  ,  ele. 

Os  modernos  descobrimentos  em  Cbymica  mostraô, 
q,u.e    a   cessação    das  forças  vitaes  nasce    meramente  da 
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•n»pen*to  »la  respiração,    e  p*!a    ftOta  deste   interrupção 
tiaanelle  proctóso  ,   pelo  qual  o  nane  toS^Ieoido  ,  • 

padece    buqaa  alteração    na  sua  passagem  pelo  bofe. 

T&ATAMliNm. 

I.  O  p«cieo*e  logo  qne  seja  possível  deve  ser  lera- 
do  para  bom  quarto  quente ,  e  se  com  brevidade  poiier  ser 
mettido  em  bunho  quente. 

II.  Iromediata,  e  copiosa  sangria  no  braço 

III.  Depois  se  lhe  devem  fazer  extensas,  e  conti- 
nuadas fricjfies    com  sal  ou  flanela  quente. 

IV.  Devem-se  lhe    introduzir    uo   estômago    líquidos 
.{estimulantes,  coimo  alkoot  a   18  gráos,  Untura  ammom~ 

acal  aromática  diluída. 

V.  Deve-se-lhe  introduzir  o  ar  nos  bofes  por  meio 
dos  instrumentos   para  este  fim  invernados. 

Quando  estes  meios  se  tornem  ioefSeazes  ,  será  ne- 
cessário recorrer  á  operação  da  Broncbotoraia. 

OPERAÇÃO. 

> 

O  morto  apparente  deverá  pôr-Se  sentado  ,  o  cor- 
po algum  tauto  iuclhiado  para  diante  ,  e  a  cabeça  para 
traz. 

A  primeira  incisSo  deve  ser  nos  integumeotos  meia 
caminho  entre  o  esleraon  ,  e  a  cartilagem  cricoide ,  e  desa- 
ta maneira  se  evitao  as  artérias  thyroides  Ficando  assim 
•  trachea  é  mostra  devn  fazer. se  numa  abett-  ra  com  a 
Ibnceta  de  /.-x  tenção  snlficieote  para  admiitir  a  introdnc- 
çfio  da  cânula.  Ksta  então  se  deve  metter  pela  abertu- 
ra arteficial  ,  e  segurar  se  no  seu  lugar  por  meio  de  ha- 
ms  atadura  previamente  junta  a  ella  passada  á  ro-)a  oo 
pescoço.  Deverá  cubrir-ne  lhe  a  bocca  cem  hum  pe  ;<> 
<Je  garça  ,  ou  panno  transparente  para  impedir  a  entrada 
de  matéria  estranha  ;  e  queod  as  causa»  que  ar  risca  va» 
a  sufíucaç&o  se  acuem  removidas,  .íe?e  tirar-se  a  canu- 
.  la ,  •  a  ferida  deve  curar. se  como  qualquer  feriaa  casual, 
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j  das   moléstias  da  arca. 

Fornica ,  ou  Abscessos  no  Bofe. 

SYMPTOM^S. 

Depois  de  precedente  iofl animação  dos  bofes  ,  fortes 
iáteriçamentos ;  a  dôr  atégora  espalhada,  agora  limita- 
da a  numa  nódoa  circunscripta ;  grande  calor,  e  de«»g- 
socego  ;  sensação  de  calor  na  garganta;  tocse  ;  pulso 
eppre*sado  ;  lingua  afogueada;  debilidade  nas  extremi- 
dade.* inferiores  ;  o  abscesso  assim  formado  ,  ou  abre 
para  os  brouchios  ,  ou  pars  a  oavHade  da  pleura.  No 
primeiro  caso  a  matéria  be  expectorada  .  e  a -?;<n  *>e  alíi- 
vião  os  symptomas  em  grande  parte  ,  mas  ã  ■<-  «e  ,  e  a 
expectoração  6cao  por  muito  tempo,  e  a  moléstia,  on 
termina  em  pbtisica  ,  ou  a  cavidade  gradualmente  se  en- 
che de  granulação.  No  ultimo,  empyema  ,  ou  súbita 
suítocaçao  sâo  as   consequências. 

TRATAMENTO. 

Consultem-se  as  Obras  Medicas  sobre  a  Pneumonia, 
fe    Phíyèica    Pulmonar. 

DO  EMPYEMA. 

SYMPTOMAS. 

De  repente  cessão  os  syndptomas  de  vomicá  acima 
dir-  s  ,  ou  de  pneumonia  seguida  de  vasta  oppressão  ,  e 
Beqsação  de  pezo  na  arca;  difficuldade  dé  se  deitar  so- 
b*  o  lado  affectado;  frequentes,  e  rigorosos  interiça- 
mt-ntos  ;  suores  f  íws  viscosos;  puíso  pequeno  opprini- 
do  ;  vermelhidão  escura  no  rosto  ;  hum  angmento  ,  ou 
innhay<io  edematosa  do  lado  affectado  ;  alguma*  vexeg 
faz-*  gwusivel  buma  oudulaçáo  ie  certo  fluido.  Quando 
a  ef fusão  8uccede  áer  do  lado  esquerdo  da  arca  a  palpi- 
tarão do   coiuçaw  ,    ou  se  perde  ,  ou  be  imperceptível- 
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TKATAMKNTQ. 

A  operação  da  Par aceotesis  do  Thora*  (  Yeja-se  ora 
i«u  lugar  ) 

AC£UMULACA>0  DE   SANGUE  NA    ARCA. 
> 

CAUSAS. 

Corroimento  de  vasos  em  consequência  de  '?loers»f»*o 
dos  bofes;     cengeàtBo    inflar*  mataria    dos  vas os  b,    e; 

offenss  externa;  (exerciei  <  violento  dos  órgãos  da  respira- 
ção;    immoderado  exercício  de  correr   e  saltar,    etc. 

SYMPTOMAS  DIAGNÓSTICOS. 

Quando  se  segue  a  boma  previa  moléstia  dos  bofes  , 
os  »y«  pioras  sfio  tflo  exactamente  sinrlbaofe*  nos  que 
produz  a  effusao  de  matéria  ,  que  bn  \e  aer  di[ficult»so 
ou  impossível  distinguir  bu«a  moléstia  da  outia ,  i» 
«juaDto  Be  nao  fixar  bmna  abertua  no  thorax  pata  era- 
cuar  o  fluido  acamuladó.  Geraltneute  a  effnxao  de  gua- 
gue  acouteoe  no  auge  da  moléstia:  se  be  couside  aveí  , 
insiantaneumente  he  seguida  de  syucop"  oa  sensação  J.e 
sufocação  Os  pympt xiias  pndozidos  por  effusao  de 
matéria     e&o     mais  graduaes ,    e   menos  licorosos. 

Sendo  consequência  de  bemorrba^ia  retira  d  s  b  »fe*, 
a  moléstia  pôde  em  ^era.1  verificar— >e  p»r  uutvh  amece- 
deute  sensação  de  calor  tfh  arca  limitada  a  buma  nódoa 
particular,  por  ter  o  pulso  huma  pancada  sacudida,  e  pe- 
lo  semblante    do  doente. 

Se  os  íymptomas  acima  forem  es  efíeit^s  immerliatos 
de  violência  ex<erna  ou  demaziado  exercício ,  ecc.  uào 
l&o  necessários  roais    sinaes  diagnósticos. 

TRATAMENTO. 

O    Paracentejís  do  Thorax.     (  Veja-se  em  sen  lugar] 


ACCUMtíUACVQ  PE    AR. 


SYvlPTOMAS    BIAGSOSTIOOS. 

■  • 
Repéntin-a  nnxie-lade  ,  o  dtfficuldadè  d©  rç«p!rar f 
^«.g-nn^fí  is  veres  ft  'ai  srráo I,  que  a'ie«oa  iffsfWfanea 
«nfOoação.  Dií»tin!:n«»-*a  das  di*«  moléstia*  Anteceden- 
te* ;>*J»  fftlti  de  febe  ?  oor  «:v»  ser  accompanhada  d» 
interic»  «ento ,  pela  anxieiade,  e  oopressão  nascer  maig 
de  hnma  sé>fej*Çi0  4e  aperto  do  qne  de  nn-n  peio  oht'j- 
ftn  *e.ma  de^cnpt»  ,  Pe^*  inchação  emp^yí»ernaío$a  -1<s* 
iofe?u  r»  o1  i*  a  que  geralmente  segue  huaaa  eíTusao  d«  ar* 
para   a  arca. 

DO  HYDTiaTftOSAX. 

Os  sV^ptoví» ,  e  tratamento  d«sta  moléstia"  sío'  ex- 
plicados pel  «  **<■>  *otnre«  de  Medicina  O  Cirurgião  ca.- 
stíiliaente  h<»  eon*  ;Uàdo  para  evacuar  a  agua,  cuja  opa* 
ração  se  chama    Paracentbesis    do  Thorax. 

OPERAC,A'0. 

..;■'-.  >  . 

Estando  o    doente    encostado    cm  tmma  posíçSo  oat 

qv^  s  íioivbroa  Itier  qque-u  maM  lefvaíitados ,  a  o  corpo 
Inclinado  *onre  o  (a.io  affectado  ,  deve  fazer-se  t>uma  inoi; 
8áo  í?»íre  a  *«x.ta  e  sétima  c,»steila  quasi  junto  á  setniia  ,  a 
no  ;  es  >  MQire  a  espipoa  e  oestero.  o, ,  batendo  previarreníe 
piíxaio  os  iníerumemos  pira  c+na  com  *  mão  esquerda,1 
de  forma  qy©  soltando-se, ,  e  toniaulo  á.  sua  situação 
cri :  Miai  possão  íor  »-ar  híMna  val?aU  sobre  a  abertura  qné 
se  fizer  depois.  Ficando  a'sim  exposta  a  pleura  .com  to- 
da a  cautela  se  deve  fefta*  buma  pequeuít  abertura  na 
arca  ,  por  onde  se  deve  introduzir  bi^ma  cânula  de  prata 
d«  cunventeute  grossura,  e  por  ella  se  evaouará  o  fluido 
não  de  hmna  vez,  »nas  eo  tempos  diversos  e  successi- 
vos  ,  em  cujos  inter  vali  os  se  tapará  o  orí6cio  da  cânula 
com  chuinayu  ou  rolua  de  tios  ,  e  se  serrara  nò  seu  si- 
tio   prr  meio  de   fitas,   e  huuia  ligadura  escapular. 

Depois  de  evacuada  a  matéria   ou    fluido  accumuládo, 


•  a  ferida  enrterfa  com  os  íntee:nrinènf»>*  para  esse  fim  dia- 
posios  ,  deve  evttar-ce  a  oniâo  da  fe ri  ?*  pela  aricrieira 
intenção  ,  para  que  aefcarowlsodo-sé  nova  fluido  uã»>  se- 
ja necessário  repetir  a   operação. 

S«  rtà  arca  estiver  smçOe  coagulado  devem  fazer-s* 
injecções  de  agna   morna. 

DA    PARACENTESIS  DO  ABDÓMEN. 

A  op*rae*o  fa-z-se  necessária  qmnio  o  «perto  d» 
agma  contida  dentre  tf  a  cavidade  do  fwmtnaeo  f>o  t8© 
gpati.le  a(%ía  impede  ** ■■  íttétiçlles  da  respiração. 

N^  acto  da  operação  o  dn^rite  der*  «>sf*r  . sentado  , 
e  bom  *á»'o>  para  jfreher  o-iSoido  posto  *mtre  *s  p 
e  o  corpo  rodeado  de  huíita  cinta  em  co|as  pafltap  de^ 
Tem  segurar  dni&  assisteote*.  Pr<<  opta»  estas  cousas,  e 
©  do*mtè  havendo  despejado  »  ©urina .  «u  ftareBdo-^a- 
lfve  introduzi  io<  bom  catbeier  para  esse  fim  *  se  fará  im- 
má  pequeita  incisão  com  huma  laooeta  urdhaaria  ,  cousa 
-de  huioa  p.ilegada  abaixo  do  anf bijjo  ,  depois  dewetá': 
irjetter.se  para  diante  bum  trocbar  de  ponta  te  íaaceía  . 
até  qoe  por  o&o  acbar  ja  resistência  sã  verific|vi*  estai  já 
deatro  da  envidado  do  abdómen.  Então  se  retira  o  «•sui- 
lete,  e  á  proporção  que  o  fluido  se  evacua»  sa  srá!aj«r- 
tao<io    a  cinta. 

Depois  de  evacuada  a  agua  toda»  deve  fexar-se  a 
ferida  com  empla-to  adbesivo  ,  eo  corpo  ligado  com 
huma  atadura  de  fíaoelia,  a  qnal  deve  assim  eoose- 
se  por  alguns  dias.  fieeommendao  alg«bp,  a  íut-ud<;ççat> 
do  trochar  peto  etnbigo.  Neae  easo  be  desnecessária  a 
ptimeiía  incisão. 

MOLÉSTIAS  DOS  PEITOS, 
àvjlammaçâo 

Os  peitos  estão  au>eito»  á  cominam  inOammaçao, 
a    qual   se   enatna   Mastodyni». 

E*ta  moléstia  bem  c  ;no  oa  seus  termos  devem  sei" 
tiatados  como  se    diri&io  ou  artigo  da  lufkuaofta^lo. 
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DO  CANCRO. 
SYMPTOMAS. 

A  moléstia  principia  a  apparecer  com  bom  pequeno 
catoço  duro  ,  circunscripto  ,  movei  distinctamente  por 
haixo  dos  iotegrumentos  do  peito.  A-sim  como  vai  cres- 
cendo em  volume  he  acompanhado  de  dor  lancinante  , 
as  veias  da  pc41e  fazem-se  varicogas  ,  e  muitas  vezes  a- 
comecem  adn  rencias  entre  os  inteçumentos  ,  e  o  tumor 
formando  numa  apparencia  de  cicatrizes  procedidas  de 
previa  ferida  ou  ulceração.  Então  cessa  o  tumor  de  ser 
movei  ,  fix  uido-se  completamente  na  substancia  do  pei. 
to  ,  e  muitas  vezes  pelo  tacto  se  descobre  huma  linha 
dura  que  se  extende  para  a  axilia  ,  aonde  se  acba  hu- 
Itrt  g\»n  uia  augoeutada  na  boi  da  do  musculo  peitoral. 
£ai  fi .1;  huma  parte  do  tumor  faz-se  branda,  nota-se  a 
exifcU-ocia  de  buiu  fluido ,  vem  a  ulceração  e  desoarie- 
ga  [.ela  abertura  huma  matéria  ichorosa  e  excoiiaute. 
Efitio  a  oôr  i  e  cruel  ,  e  de  natureza  pungente.  4  ol- 
cna  adquire  a  apparencia  jã  descripta  (  Veja-se  Ulcera 
Cbuceroea  )  >  e  muitas  vezes  lança  ló.a  bum  fungo  d© 
cor  escura  de  cuu-ideravel  taunaooo  e  íetido.  flu.oia  fu> 
uvaia   heçiica  termina   o  período  da  moléstia. 

CAUSAS. 

As  ordinárias  são  ofíensa  da  parte  por  violência  ex- 
terna ;     luflau.iuaçao   induzida  por  qualquer  mudo. 

PROGNOSIS. 

As  circunstaucias  qne  indicio  o  bom  êxito  da  ope- 
ração vem  a  ^er  ,  a  constituição  do  doenie  não  arruina- 
da ;  conservar-se  o  tumor  tiuda  movei  abaixo  dus  in- 
tegumentos;  as  glândulas  da  flxilk  aiudu  uão  aífectaâas» 
v  nao  haver    cicatrizei  na  pcli*. 


TRATAMENTO. 

Snppondo-se  o  c»ncro  induzido  por  bom  estado  orerio 
de  inflammaçfio  ,  he  recommen^udo  o  imuiediato  recv  «o 
de  sangria  local,  brandos  laxantes  ,  e  o  regime  an~ 
tiphioyislico  nu  primeuu  apparenoiH  da  moléstia  ,  e  de- 
pois de  supprimida   a    catamenia   cu  menstruação 

O    uso     da    cicuta     cg  «o  reuiedio   do  cancro  tal?e£- 
tenha   sido    nia.iamente    exaltado.     Ordinariamente  eropre-  r 
ga-.-e    o  extiacto  puticipiando  em   dois  grãos  por  trez  ve- 
zes  uo  dia,     e    gradualraeute   se  augoieota     até   checara 
der    grãos   ou    mais. 

O  mercúrio,  no  estudo  incipiente  da  rrtnlastia  tem 
mrsirado  bom  successo.  em  ai^uns  casOá  ;  i<*u^l ueuíe  as 
mllulus  de  flumer  ou  muriato  de  mercúrio  com  o  co- 
Zt  mento  de    a    Isu  purrilna. 

O  arsénico  ,  pelo  atiestado  de  muitas  authoridadea 
respeitáveis,  ie:n  em  alguns  casos  produzido  effeitps  muito 
proveitosos.  A  soluçào  ursenical  de  Fouler  uaoe  ser  a 
mais  adequada  paia  o  intento  ;  a  oóse  i»e  oe  quatro  a  seis 
pingos    por  tiez  vezes   no  du. 

ÇÍAq  falta  que<ii  recommende  o  uso  de  huma  solu- 
ção saturada  de  barbes  muriatuda  quairo  a  d«z  |>ai- 
gps   duas    ve/.e-   uo    dia. 

O  ferro  ammoniacal  ba  sido  administrado  ct.m  b>m 
successo,  cou.o  tattíbeu)  o  uso  exte<no  oe  hum  bauno 
coj.  8  príncipaes  ingieditnte«  sejgo  a  tintura  de  muria- 
to de  Jerro  e  uikoot  A  úò^-'  do  ferro  ummoniacal  de- 
ve   dar -se  duas  ou    três  vezes   uo  dia. 

Depois  de  huma  breve  continuação  do  uso  dos  reme- 
dios  internos  »em  proveito,  ama.  bom  iecorrer  á  extirpa- 
ção  do  tumor. 

Para  e.síe  fim  tetn-se  applicado  emplastos  corrosf 
vos  de  diversas  qualidades, ;j  v.  g.  hum  emplasto  Ae  ou- 
ro pimenta,  bavenao-se  pievian  ente  ulcerado  a  parte 
com  u  cuusdco  lunar  ;  o  eu  planto  aahesivo  puloerU 
sado  de  «ubtunaao  corrosivo  ,  etc.  ,  e  algumas  vezts 
com  bom  tucee.-so  ;  poie.o  os  etteiu-a  oiíeusivos  ,  qoe 
«imilhautes  applic«yõ^8  efusão  pa  oustituiça* ,  ía/ena 
qtie  tae*  applio<»ooe»  se  troquem  pela  s^uiute  opeuçao 
estando  a  uiolcsua  em  seus  unucipios. 


0PEftACÀ*O* 

* 

Prevenidas  As  cou?es  r}ece?s>ariâ8 ,  deve  faèer-»»  Fia» 
ma  incisão  semicircular  a  travez  da  part*  iflperRd  its» 
peito  acima  do  bieo ;  depois  coro  grande  cantelta  se  de- 
vem anato»  iz*r  os  integumentos  do  peito  ènttitno  ,  priu- 
eipiando  pela  parte  de  ci  a  d»  fétida,  *  contlanandó  a. 
despegar  o  tomo*  Até  que  se  haja  dividido  a  artéria  ma» 
soaria  ,  e  imruediatamèntf  *e  se*o>a  p&ta  pek  necessária 
ligadora.  Logo  serrarao-se  <  s  intego  Mentos  de  pa«te  in- 
ferior tias  Bàas  ttníõ*s  ,  e  rffeiftn  mesmo  a  glândula  do* 
aubjâeente    muscul»    peitoral  Rem -vida    assim   toda* 

pa  te  glandular,  deveu»  se  m ar- se  as  arferiàs  eom  liga- 
duras,  juntados  integameotos  bum  ao  outro  ,  e  èonser-' 
▼ar-llie  os  lábios  dtvllfrio*  em  contacto  por  mw>  da  su- 
tura interrompida  ou  pedaços  tíe  emplasto  adaesivo  ;  a 
parte  deve  cubnr-se  com  chumaço  de  panno  de  Unho» 
on  fios  ,  e  o  apparelho  seguro  na  sua  situação  pelo  guar- 
danapo ,  e  ligadura  esòapuíar  ,  eona  que  se  deve  lazer 
buma  moderada  eompressao. 

Se   houverem  algumas  cieattises   â*    pe!£e  ,     a    parte 
dofe  ihtegumeutos   er»  que  se   acuarem  situadas    devem  re- 
mover-sê  no  acto  da  operação      Se    huma    glândula     ria 
axilla    se  houvesse     eugmentado  ,     elia    juntamente    com* 
toda  a  substancia   intermédia  deve  ser  extirpada, 

'  % 

DAS  MOLÉSTIAS    t)AS    JUNTAS. 
DO    tiYUAtiTHRUS. 

Hydarthrus  he  bwna  moléstia  em  que  ba  biwna  a#ct*- 
»t»laçao  tvyiTopica  dentro  do  ligamento  capsular  de  im- 
>ua  junta,  em  geral  na  junta  do  juelbo. 

■ 

DIAGNOSIS. 

Inchação  extraordinária  da  junta  sem  perda  da  efif  £ 
9*  se  compiime  de  hum  lado  causa  elevaç&o  o»  jiro* 
o  tthde  ao  passar  de  bum  para  'outro  Indo  por  baixo,  da 
yateita    af  ^«'t-vabtar  acima  do'  béu  wveL 

-  - 


CAUSAS, 

A  atafriesf*  bydropica  ;  debilidade  iniomda  por  quaV 
^jtier  .-mudo •;,.  dfíHiliiwdâ  oonwseqqpi)te  a  febres  diminutas; 
?fou  mariana  o  ^     scropWas  ;  eypoUiies. 

i 

T  A  repetida  applicaçSo  de  regieatorios  cn^ereando-g© 
■»brTt!-9  peio  uso  4o  aogmeoto  de  caníoaridas  ;  fricção; 
^electricidade ;  <nércurio  appliòado  localmente  á  juuía  ,  e 
<io  mesmo  modi  «d  niaistrado  iníema.nente  ,•  emborcaçõ- 
es de  agua  lançada  em  buma  corrflute  e?  mínua  ,  *>  do 
«lto  ;  as  applitficoas  disoucientes  leconamendadas  para 
«o  estado  primitivo  do  fungo  das  juntas.  (  Veja-sé  '  eiia 
«eu  lu^ar. 

DO  GANGLIQ. 

Vejfio  -seTomo  res. 

CONCREÇÕES    DE   SANGUE. 

0IAGNOSIS. 

C<vn1iece-se  tiiver  concreçfio  de  sangue  no  joelho  pe- 
Tá  ioobaçSo  que  s' brevem  de  repente  ;  e  sendo  immedi* 
«ta  consequência  de  bunoa  ofíensa  na  dita  parte  ;  e  pe- 
ia côr  do  tumor  ,  o  qual,  aberto  o  ligamento  capsular, 
4»e  escuro    *  lívido. 

CAUSAS. 
€tffema  feita  «  parle  por  violência  esclernà. 

TRATAMENTO. 

Oa    meips  acima    reçvBwnendadoa   para   a  ab&of  vi$5@ 

■ 
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devem  ser  o*  primeiros  que  se  empreeroem ,  e  qnando 
Iifto  sejfio  eíficazes  r^correr-se-ha  a  Duma  operação  para 
evacuai    o  fluido   conteúdo. 

O  melhor  methodo  de  a  executar  he  o  seçuinte: 
Primeiro  devem  unxar.se  com  força  ou  iotesamentos  par* 
cima  da  parte  que  se  esc<>lbe  para  a  incisão  ,  de  forma 
que  executada  a  evacuação  do  fluido  elies  possSo  servir 
de  válvula  ,  e  impedir  a  entrada  do  ár  ;  faz-*e  com 
Uiuita   çautella  huma  abertura    pelo     ligamento     capsular. 

Depois  de  evacuado  o  sangue  ,  devem  appltcar  se  li. 
gaduras  adhesiva*  para  obter  a  uuiao  pela  primeira  inten- 
ção; e  o  doente  se  deve  entregar  a  hum  apertado  regi- 
me autiprilo£Í«<tico  para  prevenir  os  eífeitos  da  inflamma- 
ção  ,  a  qual  he  quasi  infallivel  nas  aberturas  de  juntas 
grandes. 

DAS    CONCRECCES  DE    MATÉRIA. 

D1AGN0SIS. 

Tumores  das  juntas  formados  por  concreção  de  maté- 
ria, tiistingue-se  das  duas  antecedentes  por  na  verem  sido  pre* 
cedidos  de  muitas  dores»  e  1rjflammaç&o  do  que  elles  sao 
a  consequência.  A  matéria  algumas  vezes  be  externa 
ao  ligamento  capsular,  algumas  vezes  está  contida  nelle. 
No  primeiro  caso  he  buma  consequência  da  inflamma- 
^çfio  theumaiica  mais  frequente  do  que  geralmente  se  jul- 
gava. 

TRATAMENTO. 

Huma  simples  iucisfio,  se  o  fluido  está  por  cima  do 
ligamento  ;  porém  se  estiver  por  baixo  será  necessária  a 
operação    acima    desci ipta. 

DO  FUNGO    NAS   JUNTAS. 

SYMPTOMAS. 

Na  junta  do  joelho.  Dôr  no  interior  da  patella  si- 
tuada  íuuda  sem    ser   acompanhada  de  inchação   externa 
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OU  iofJarrjmaçSo ,  e  uu)  ga  exaspera  o.Trw  Ihg  (ocíí  ou  m 
perta-la.  Algumas  rezes  rem  gradualmente,  outras  de 
r*pente  sá  faz  riuleofa  ,  e  ?e  (.Imita  a  huma  determinada 
c"4na  dn  lipame-Mo  cápèular  da  junta.  A  inchação  no 
pnncip>o  ineoosideravel  gradualmente  cre<eé  ,  o  a  dôr  se 
lograva;  percebe-se  buíra  flWnnçfiò ',  o  frequentemente 
bi  inf.-.rte  em  hútaa  oti  enri  ambas  y,  bolças  mncOgas. 
Pdr  finrèm  a  olcéraçfló,  ainda  que  nem  sempre :è  sem 
que  bajâô  passado  mnitos  mt-zes  ,  e  se  dencarrega  ama- 
teria  ,  a*  maia  das  «rezes  por  yariás  aberturas  ,  cajá  prin- 
eio»l  içe  na  pane  ií^ís  baixa  da  niafa.  Principia  buma 
febre  hefeticà  que  muifás  vezes  aòalba  o  âoente  ,  !,e  não 
í-'-  emove  a  sensibilidade  da  irritarão  por  rreio  òu  huna 
operação.  E<íe  tae  o  termo  da  moléstia,  ou  do.;ois  de. 
hdver  stippúraçao   Gôá    a  ancbylòsU. 

C  A  USAS. 

Remeta.     Scropbclasi 

ÍZxviíonte.  v    Ofiénsá    do  qualquer    forma,    ou  Iium  aíá* 
que  00  lullumipaçao, 

TRATAMENTO. 

/  1.  Par»»  romorer  as  circunstancias  de  cr-ns/. 
|      tiuiiçflo     que     predispõem     paru   a  mo* 
.'      lestia. 
indicações.  ,    2    Para   impedir    a  suppuração  no  estado 

\      primitivo. 

i  3.   Dada  a  suppuração  ,  obviar  lhe  os  se-? 
'       os  funestos  efffeitoa. 

Internamente.  Os  meios  recominen-íados  para  a  cura 
das   «cfop!  iii  •«;   nas  Obres    Medrcfes; 

Localmente  no  estado  primitivo,  I.  Ao;  Menção 
de  b}ã'as  ,  fomentaçõkê  e  cataplasma  .  a  Cataplasma 
ao    Quercug   marino  (.Veja-se    Ulcera  Sòropbuloihi. 

ti  Ke^etidOs  vesiòàlcritiò  ,  ou  ve.sicàtifrfoà ',  con- 
■ervande-ee  abertea  pelo  c-?oí'o  cie  cantharídas  ou  de 
tubina. 


p    í{.->?    rnv,vfiey)t.. 

úvi  ,    efe  sulfato     acido  de  alaminfa  ,    cí# 

•:  •>. 

'  niaçaí. 

■  <■■"■    ^-:-:  na   fiut/ftnjtcix  .    c  nci-oí 

«  VÁ*  •     ' •■«   '7;•"•',     tmunènto    de  olèo  dt 

li  r  f  bèniinv    c,w    toucinho   de  p'>rco. 

•V1  >     rtfg    ftrglJ(t  q       &. 

*í  'se  1/   ç  [/«. 

f'.  G  i  ■  onç~*   fr->z. 

Cm-w  dtí  cicuta  i  ■/..:•■  o» '-<?.'  r.v  oV/#. 

O  anawonírtcr»   rf*»»'ê  .  se      n  snfficK-ote  umso- 

tt?-'  «* ■"»  «"'"ri  mgllit,  o   d  J;-eiu:irír 

ta  cuí    c  toplasmu'  eõm  farinha   « 
tnho. 

IX     0   Empirista  de  K;  kUnl. 

.  &•.  f  <•.?;■-'  .s   fr<í/<v. 

ito   do  Gxyl  *    t=<?  e!t\iubo. 
onça  meia). 
amnioiaUico  ciíava    fcmma 

.a  -iot>a. 

'£**«  antimoniacfo. 
li'.  rí/iVtí    de  •pctassã   untimomado  oitaoã 

-"■<  onça   buam 

50  do    hum  qtliill)  ij«  ho- 

■MM  ,N  d  uitov«  ,  iuirudu^icio 

#á*  v*jf  JÇHÍ.Q     teta    sido    appUcado    coai   boin 

e#/Wo  acerado,     h      Dtctn   >?■ 
II.    *i\,ni^*,    v.  g.    tí»At«    t-eruvioHtt,     (wçustura 


1huxr?fí  ,  *nfrrha  .  *iilfq.to  dç  zinco  ■,  <?"»e-  snTfurico  ,  eté. 
E    qnaudo    »Si>"  produçfto  d   desejado   e  leverá 

prcc»;de!-?e  n  operuçílo  para  lemover  o  ine.i  b  <>. 

SUBSTÂNCIAS  C4RTí^Atíi:fÒS\S    K  FCY. 

COSAS    L>E>H   :0    DOS    MG  a  MENTIR 
Caí  sUL.^  ($,ES. 

"Moitas  ro?"s  ntr   baixo  rweoto^  e  - 

fnntdè    '-  |ie  i.'t'i"  s     CoruvS  ,     que   lhe 

líiòvimpoto  ,    e   Cíinsísp  milita  d6r. 

Eliesisap  de    duas  espécie^,      í.     Corpos    difrcg  Oif?!'*,- 
.ginogos    e    soltos   be  é   cfajutit»,     2.     Corpo,!*  I 

d<  s  .   €■  sinnilbrtotes  a  ú  l^vm  miictí.is,  e  gfe.  aimetip  ;  < 

ás  caríilairí  n.«. 

DivèrgTfipao  de  tamanho  senido  á-=  rezes  como 
fadais,  outras  c^mprehetoíero-se    varia»    ii 

A  primeira  espécie  oao«á  «níví>>  ,  e  v'i>teutus 
de  dor  can  qualquer   woyrqneitto  do  me/Wsbro,   que  ín  : 
rubitameute   fe   yai  e;>n>  «  repetição   ria  nu?»  n;t  ohi: 
iivuiasio.     A  òòr  que  procede    da    sfegtmda  e»j>euie   b.e  pei- 
»aneuíe ,    porea:  intuas   a;-u<:a. 

C  A  U  S  A  S. 

AJgrçns  attribrjerii   a  ori.em  deitas   pf.n^n'1»*.»»- *  bu-m% 
•çrç&o  de    i  ie   extravasado    ppr   algu-ma  o(i*esa   q 

juDtt»  tenha    páleoido  ,    o  que  viesse  a  ofgaawar  po.í<*  «oça-j 
das   partes  còutiguas, 

Suppõétio  outros  qna  as  ditas  moléstia*  provei  du  ea« 
grcssuu.tnío  da  ^ya^-- ia. 

TRATAMENTO. 

Silo   re oitos   os  casos  em  que  a  c  ;irópres«n$  p-  : 
das  ligaduras   tem   piuduxido  ef'"e  ■<!.•:. vis. 

Se  este   tretbodn'  nã'j  tivei    b  ,    e    o  c 

estiver  despendo  ,   ^óde  r-emovei-se  por    luí^u   cpíi. 
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OPERACAO. 

Estendido  o  membro  .  «  p(tr.fo  em  sítnaçUo  hori*nnfa1 
deve;,  puxar.ge  ns  o-ni!;»-:? m  soltas  para  o  lado  superior, 
e  iQieri:  r  d:  junta  o  forhia  que  o  musculo  ^a*to  interno 
só  jju»»a  serdividjdoj  e  esiaudo  seguro  oe*ta  tdhieçãá 
puxao-^e  <:s  í  o  teg*u  mentos  para  cima  cn.  parte  a -níc  se  ha- 
de  f;  zer  a  iucisfln  ,  a  Q  r  de  cpe  depoh  pub.'Ao  a  pariá 
interna.  Então  se  deve  ex;  ò;-  o  corpo  deçeuherto  cortatjd-o 
ianbediàtâmente  sobre  §l!e  e  fazer  a  diiigeucia  por  e*prç« 
nelo     para    íóra  l>?r;i.ra,     Quáolg  ns>im    nfto   saiiir, 

pegar-itie  com  o  tenaeulo  ou  passir-Iiie  poi  baixo  o  cabo 
largo  de  bu  a  cota   olóo '.    «    saspendéjlu    psrq  nra. 

A  íeiuia  euid&doiart  mente  deve  cnrar-se  pela  primeira 
iuteuçao  ;     e   para    eriia;-    a    iíifl  Lo,  o    me;  bro   ú-r^è 

conservar- se  em  posição  estendida  ,  e  o  ducuíe  tiaiar-sa 
ecui    o  regimen    autipti  logístico. 

MOLES!  IA    DA    JUNTA    DO   QUADRIL. 

SYtMPTOMAS. 

Coxear  rrm«to  pouco  ;  passado  o^ais  cu  men">s  íerrpo 
fl  perna,  e  coix*  do  l  » io  affectado  diminuem  em  grt/s- 
gora;  a   perua  se   faz  mais  camnridar;     as  na  Iftô- 

te ;  dor  na  região  da  parte  eai  niguns.  chjí.b  ■  b!i.*í  ,  o 
fundan.ente  situada  ,  èm  cairos  maia  aguda  ,  d;<r  n  >  j;<e- 
lbo  muitas  vetes  (áo  activa   cjue  obriga  a  rtos  ;   eiescã 

a  dificuldade  de  andar",  a  cjíirI  hu  Waior  de  mftnba  »  me- 
nor pelo  dia  adiante  ,  porém  deb  a  para  a  n:iie.  O  doen; 
te  querendo  andar  mais  depressa  e^ta  arriscudO  a  oahir  ; 
deitado,  em   toda  posição,    a  c-  s .  i  se    dobra    puraj 

ciíiuie  ,    e  tjual  zer   mudar    de  posi- 

ção he  acompanhada  o  rida 

ao   tacto,  e  as  glaud  uiiicas    das    rinl&as  au^oien* 

tão   tíe  rolume.  cresce  ,  e  o 

membro  diminue  em  gro»su'ra  c  ivelmen  e.    i  uiícipia 

hdrna   vagarosa    febre    tt<  cotia   grande    prostiaçau    no 

torças. 

iJor  fim  o  membro  até  entflo  «i  ugado  eotneça  a  eu- 
jyjitôí ,  circunstancias  que  indica  o  subsequente  ftUp^uraçaOç 
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A  frouxidão,  ea  ino^ac^  anemrentfio  ,  o  doente,  filo  pó  1© 
gaster-se  sem  mote  tau.  O  obtcesso  rebenta  por  6m  ,  e 
carrega  a  matéria  coalhada  partioular  á  e*oroprmla  tín*- 
tfio  se  abatem  a*  forças  ao  doente  ,  o>.  eymptomas  dn  *- 
bre  becíjca  fazem-sa  o. ais  vtcfontos  ,  elle  p;s  i  c*  ,'n.a  :e 
fastio,  traduzi  s.euta  emagrece,  s  be.em  deseanças  c  I- 
ltquatief.;;  ,  e  mui  a-  reres  «,  m  lestia  termina  íuu*-st  t  netir«. 
Q')Hud.»  tem  lu  :ar  o  restabelecimento  depois  t*  mo- 
lesna  se  achar  tfio  arauçada  ,  tile  ao  sò  devido  &  bum  «u- 
jchylosís  da  juuta. 

CAUSA. 

Scrophula. 

D  1  A  G  NO  S  I  S. 

Os  synptomas  patbognomicos  são  dor  no  quadril  ;  d;'?- 
Jtepg&o  ,  «  subsequente  eucolbimeoto  do  membro;  a  diifi- 
çuiiade  de  mover  a  petUi  para  a  parle  de  dentro  t?sí;miu 
deitado;  a  apparenoia  chata  das  nádegas;  a  dor  actua 
{ia  janta  du  joelho. 

TRATAMENTO. 

I.  Haveorlo  grande  dòr  ,  e  iuflammaçao    sangria  tópica. 

II.  Banhos  quentes. 
J I  í.     l  esfqatorios. 

IV.  Huma  fonte,  causíica  na  cavidade  por  deUnz  d  i 
gmn<io  trochanter  do  comprimento  de  hu  nu  polegada;  ,  e 
de  n  eia  de  largo,  íeiia  com  a  esfregaçao  do  cáustico, 
ate  que  a   peíle   mude  cie  sua  côr  natural   para  parda 

Deve  atiender-se  oujn  todo  »/  coi  iudo  a  constituição 
do  doente  ,  assim  como  em  tudas  as  outras  moléstias  ius« 
cídess  da  mesma  oii^em. 

DO   ABSCESSO   ÍSOAS. 

S  Y  M  P  T  O  M  A  S. 

Ante?  de  np:>areeer  outro  algim  jsywptoma  ,  o  doen- 
te seue   por  muito    tempo  huma     taexptfeav*!    g>b«açâo  do 

ííocjiitza  a  travez,  des    lu... boa  ,    acompanhada  úe  huma  dof 


ilfnn  (  r.of*m  one  a'flire.  A  dor  pnr  ffr)  ífmfaft*,  * 
perora  mnd.ir  d*»  »itio  oarq  a?  coixa  .  e  qoalMl  fã 
aoaeeute,  e  seçae  <>  curso  d*  cumI  fcotprhrr  *ki  r&rv  & 
«•iatieos*  E#tn  iTini«n?fi  ho  segmda  d*  fcu*  ?. -ir  r.onfy 
d^s  trliudilt*  tfas  viril'i«<  ,  <*  mtwá^s  v»ze*  a  pet  í >  totáS 
do  iivo  d»?  <-x!ie  fi  i "í»3.»  hftiiato  Bob  £ffl  (>er.'"í'e-39  i  n- 
rftedi  ata  mente  p  r  b  x  '  Jfl  li:*-ivn.í>  de  Ptmpàet  i*a  »*> 
liido  do  »nu?  i  d«b»!S  do<$  miwottlt»  çlu^eas,  riam  Uj  oop 
hra&dn  ílieiu-rc.e :*em  dor  diiji  mnifiaçu  de  còr  áõsior 
'•ent 3s  ,  Q  q«*l  ini  nu ^tneotaudo  até  hu>n  vrlu.-e 
gf*ade  .  dilatando-sê  bI^h-hom  vezes-  bafttâafstofciil*  pplà 
«<-ixa  abaixo  alo  o  da'  sua  apoueurosis  faseia).  Se  s-a 
desprezarem  <>s  meios  cU  prevenção  ,  Lj  a  d  e  sn^uir-se  ope- 
ração ,  principia  buma  ri^urogA  febre  ueciiea  ,00  termo* 
§eik  funesto. 

CAUSAS. 

SerópWla*  ,      offeosa    feita     na*   p<wtBf» ,  e  lnrrb^s.  poi» 
«fintosrG  •*(    lifiQorosaa-*   panoad**-,    et". ;    repebflEre    pt 
#ao   a  •   frio  rie  >;is  de  lab-jrioao   exercício  ,    espoei» Mtfén-te* 
«»n  couôiituiçOeá  seropi uufcíisas. 

D  I  A  GNOS  I  S> 

Ao   primeiro   nppareci nenfo    ôo    tumor  pnr    baixo    do» 
íL-ameuto    dt?   Poupar*,    e!le  tem   tantos  sina éa  caraolèria- 

lie->!s  da  herbía  ,  que  dificultosamente  deílt  »e  differènçav 
(  v  (  I  >-ge  Hérnia  )  Horjé  n  a  fraqueza  ,  e  dor  nos  lon  b  a,. 
e  a  fl-ioiu/icào  .^au  symplumas  q.ae  uijiiugueiu  esta  moléstia* 

TRATA  3í£NTOi 

I.  Repetidas  descargas  de  matéria  por  bttxna-  ;ibí»r(ura* 
valvular  feita  por  huma  lancetn  «>u  prqueu.»  trocuar  de- 
p  uia  de  lau^sta  ,  havenio  puxudo  aeiu.a  o»  imeJu  «tu- 
tus,  de  modo  que  o  orifioio  venha  a  ficar  c  mpletameu^e 
tapado  quando  elles  tornem  a  seu  lujar  natural  ;  e  L-esiei 
peiiod  i  se  deve  empie^ar  assiduamente  o  tr&laaieuiu  tua»» 
éiQo  próprio  para  a*  csciop-  uiís. 

II,  A  quina  com  o*  aikaiis-, 


1 «/,     Preparações    de  -ferra.,    efo  ,  efo     (Vfpo-ít  n* 
'Obres    IVÍPáicau  aídbre.Bl  Sornpíio!   s 

V.     Se  íuuver  rauita    tóbre  **g£¥»paUca ,    digilatis  ,     e£« 

«lí/íí. 

r="p]   ^««no  he  n   op:)iKacan    r*e    bum    osso  da  sua  «a4 
cidade     natural ,    e  n  q«s  *e    tttovia. 

C   A  USAS. 
Violência  casual. 

TRATAMENTO    6ERA"L, 

f  I    Para  reduzir  o  r*è»ô.  a  é«u  foçar  nhtara^ 

wcdícaço\s.      1  ~.   Paia  o<joo.»erta.   petrsa  situação. 

1  3.    r'nr.1  Mí«edii'    qualquei  cen^Trtilante  0* 
■C        si  b  equ^nte  ^y  aptonoá  molesto. 

DO  QUEIXO    INFERIOR. 

Eíta  desluoação  ou  be  para  diaate  ou  para  baixo. 

OIA6NOS1S. 

'Quao-lo  a  d«4<M9«*Q  be  de  ambos  es  ladnsn  fer>o4 
«afio»  ftiurto  «b-rta,  a  barba  deitada  para  diante  para  o 
l»Ha,  a  feWã  *»*>  arlicudaçfto-  Quando  a  deslocação 
íui  r.ò  do»  hu  n  ladti  a  hooca  Ge*  «•  et  a  .  e  ojhi,  aberta  na. 
4Ui,uia  são  du  «m-so-,  o  qual  e»<é  pi>*edo  hura  po.eo 
;pa.a  o  lado  cruuario  ,  e  »e  per*«fre  bua»  vfto  detraz  d» 
«cwidyiu  dfcsltcadu. 

TRATAMENTO. 

O  op«»rnn'e  bn^pu  lo  euvolvdo  os  dedo?  polie«:ares  eui 
jixíaa  iJtíduço     ue    ^auuo    de    liuno  ,    os     inuoduzirá    um 
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%-coa  ,    o  mate  í?n!ro  possWeí  ,    e  apirlioará  os  outros  da* 
a'08   «'oaáa   h  ru   dos    ângulos    na    parte    extern. 

Então  de*e  fazar_gé  diligencia  p-ira  -no ver  o  oíPo  -U 
eaa  sitoaçfio  trazendo-o  primeiro  para  diante  hum  pnoo>, 
p.  o  :\\  ,  np*rtan1o-o  oom  força  p-tra  hiix>,  e  assim  ea- 
Cíir:e-3rá  pira   o  teu  lugar  sen    maior  iucommodo. 

D\    CARECA. 

A  o  baça  hsrendá  iS3o  d?  I  sca-la  ,  efiralnaent»  c<ihe 
toara  diante  sobre  o  peito.  íl*  bama  súbita  privação  1e 
aensaç&o  ,  <*  nrjoviroeoto  ,  e  se  oâu  *e  eííeitua  buaia 
pro.í.pta   redacção    badé  segdjr  se    a   tr.orte. 

TRATAMENTO.    . 

O  operaDte  deve  ltíeautsr  a  ôaheça  gradualmente  oa- 
ra  eii^a  o.n  quanto  bom  assistente  carrega  no*  bo<rbroa 
para  b  x>,  até  que  os  ossos  cbégueoi  a  seu  lu^ar  ;  en- 
tão q  doente,  se  a  ofíetísa  n:io  foi  funesta  ,  gradualmeu- 
te    recupera  os   sentidos. 

A  cabaça  deve  cmíèrvar-se  por  muito  tempo  eu 
buma  potíç&o  levaoiada  por  meio  de  iu.*trurrieoio*  para 
ej-se  fim  inventados  ;  e  quando  Sofofeveo&So  tymptoroas 
do  fVbfe  ou  de  irMiaçao,  será  necessária  a  ^an^iia  ,  o 
deveíáo   usar-se   outros  meios  appfupfiaíies  á  sua  reducçâo,; 

DA    ESPINHA. 

D  i  A  G  N  O  S  I  S. 

O*  fvmptomns  varèao  feesuodo  be  n  ríesl^onção  ou 
rT'a  ou  db  parte  inferior  da  eolamrra  vertebral.  Em  todas- 
a«  pUrtes  abaixo  do  sitio  da  dealocaçE*  toa  hntina  U  tal  pa- 
raJyftia  j  ou  ha  bama  ftuppressfiu  de  outiua,  e  teies ,  ott 
eíibs  sfio    eipellidas  iavotooiariaajcnte. 

TBMtTAJMEWTOé 

A  diligencia  para  a  reducyAo  hade  variar  com  a  dU 
leeçãj  ua  úfetlocayuo.     iie  iecouiiiieududo  deitar,    o  doente 
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d«?toruço8  atravessado  em  hum  corpo  cylíndrtéo  de  taroai 
mi  o  apropriado^  o  nesta  posição  diligenciar  o  reduiir  os 
Oeaos  an  6eu  lugar  próprio  ,  dobraudo  suavenaense  o  coi* 
po  para    diante  ou  para  bum    lado. 

DA     CLAVÍCULA. 

A  clavícula  pôde  de?l  »car"se  ou  na  sua  união  com  a 
acapula   ou  com  o  aternon. 

DIAGNOSIS. 

He  fila  reconhecida  pelo  tumor  da^  parte  fó«*a  do  n«U 
íwrt>\  .  pelo  bombro  caMr  para  diante  ;  pfía  falU  de 
GQuh.lidade  ,     e  por   indagar  o  osso  pela  sua  exieuiào. 

TRATAMENTO. 

Os  braços,  e  hombros  do  doeote  dorem  ser  puxa- 
dos para  trai  por  hum  assistente,  em  quanta  o  operante 
re :;oe  a  pv«nta  do  osso  cabido  em  ••eo  próprio  Inçar.  Ka- 
tão  se  Ibe  dev*  ap:>licar  a  atadura  estrellada  (Wja-s**  Fra- 
«tura     da     Clavícula) ,     e  o  braço     suspenso     com     apoio, 

DO     HDMERU  S. 

O  horobro  pôde     deslocar  se    em    trei     dirccçSos    diC* 

fere ates. 

1.  Para  b».ixo  para  a  axilla, 

2.  Para  diante  p«.r  b-rxo   da  clavícula. 
S.     Para  traz   da  scspula 

DIAGNOSIS. 

Na  deslocaçflo  do  hoo.bro  perde-te  a  ordinaiia  appa- 
íencia  redonda  do  mei»m#  bombro  ,  e  a  bor  ia  inferior  do 
másculo  peitoral  'hVpuxadâ  a  numa  liuha  recta;  ha  bu- 
lha Impossibilidade  de  levantar  o  braço,  e  sendo  lavan- 
tado  p  )r  força  pereehe-s»  hum  angulo  m>  meio  parecem!  i» 
que  a  parte  esta  fracturada.  Ao  apalpar,  catou  par«  eu- 
f  Uktrar    a    cabeça     do    csío  ,   percebe-se    hum    desusada 
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taoqo  oor  h*'>x->  <\r>   n^omiou  da  eaeapofar. 

/'/rr«  b'ix).  O  braço  desse  tâdt»  he  nM%  como1^-» 
cl  >  qu,e  o  outr»  ,  e  e»>á  perHente  junto  ao  c  >rpo  ;  a  ca-* 
boca   d<>  ^imerrii   pó  le  apalpxr-se  n^  sovaco. 

i*ari  diante  O  braço  e-*t;i  sepira^o  do  corpo  pm 
angulo  de  diverso*  gráos  ,  he  consideravelmpr»"»  jhbíí 
curto;  com  o  modrwDto  rotatório  se  apalpa  a  cabeça  do 
ergo    n»    meio   da    clavícula. 

Fará  traz.  Só  o  tumor  he  hu-aa  sufficiente  diagnos* 
tico, 

TRATAMENTO. 

Ocre  pa*sar-ge  buma  atadura,  ou  córneo  forfe  por 
baixa  da  axila  do  lado  offen  lido  ,  e  ler*  dà*  por  cima  do 
bombro  opposto^  de^te  m<>io,  quando  se  6«er  a  ext-n- 
çao ,  evita  se  que  «  egoapula  se  mova.  Hurra  segrjada 
correi  se  deve  applicar  logo  acima  do  o  >torelJo  de*l.,.?Q« 
tío.  Por  es'a  nlfis>a  se  fájg  enfâo  huma  ^xíeuçã»  ,  e  «-  n 
direcção  obliqua  p^ra  b->ix<>  ,  e  par;»  fó-a  ,  ctuiservHBdo 
o<>  mesAfd  temrJrt  ò:  corpd  íix>  par  íi^si^ient^s  que  puxo  a 
e  p!Í'«'ira  corria  em  d irécçSò  exposta.  Cur  :m  u  i«>  es- 
ta óusiFOçSo  po«  r.bjum  ré  ;>  o,  è*m  que  gradualmente  se 
©Urf/neuta  a  força ,  o  operaute  com  huma  da*  mãos  em- 
purra para  traí  a  escapula,  e  Com  a  outra  dirige  o  osso 
pa/a  a  rua  çavida   o. 

Q -.mudo  a  deílooaçfio  ho  de  rnuMo  (em fio  ,  cu  em  ca- 
ao  que  a  cabeça  do  o**o  s°  acue  o/uijo  sabjda  pira  fora 
(debaixo  do  musculo  ptitqrui',  rara*  veíea  bastará  a  folga 
dos  assistentes  par&Taíéi  a  disteocào  oec^siuia,,  seudo  ue- 
Ceaaaiio  oeste  cago  reooner  ás  rõld  idas  inventadas  para  es- 
ta tio.  A  reduoçôo  tHmbiia  pó  ie  facilitar-aa  cum  a 
eaQgiia  ,  pelo  b^olio  queuie  ,  pelo  uso  tio  upio  ,  e  pe- 
ia appliiMçao    de   bum     clyeter   de .  tabaco. 

DQ    RADIO,  EULNA. 

O  radio  oom  a  uloa  podom  deslooar-ge  ,  ou  para  cl* 
ma ,  e  para  traz,  ou  parcial  neute  para  dentro,  e  prtr* 
l#ia.     O  f«uiu  £  óje  ser.  deslocado   pata    uauie, 


Dl  A  GNOS  I  S. 

Querido  a  deslocação  h«  para  citia ,  e  pfira  irar.  a 
fractura  en^urta-fie,  e  o  olecranon  da  nina  sabe  para  fora» 
e  he  maia  alto  oue  de  ordinário;  a  extremidade  do  bu-« 
H.e'i>«    u  a  o    se   pó  ie    a;. filhar    no   dohrnr    d(»   cofcovellq. 

Quando  a  deslocação  be  para  dentro  só  a  vlíta  basta 
para  s->  counecer   o    desarranjo   do  osso. 

Qjaodo  .-ó  o  ra-ilo  hé  o  ie*[  cwl>,  file  em  ereral  ha 
lanç«'t;t    p*ri    diante-    no  dobdylo  extern  >  do  htoméViiá. 

Nefte  éasO  o  moíHnftéfflò  rotatório  do  b<aço  e»tá  deg- 
truHo.  O  traço  dif-neiro  está  d«  brado  de  -r.odo  qne  <ór-- 
ti'H  htinfi  c  u-i  i"ra' -pI  an.ulo  com  o  huoierua ,  0  o  doeu* 
t«   eíià  imuoissibjiiiado   de  o  estender. 

TRATAMEMte. 

0«  as*ist'nes  devem  fazer  a  extençflo  pnra  cima  pelo 
fctirrpro*  ,  e  em  direcção  opposta  para  h  ííx  j  peia  diantei- 
ra do  braço,  em  quanto  o  operante  guia  •  Õsa»  pa«a  a 
*ua  caridade.  Algumas  vezes  se  efteiíaa  mais  fácil  i;eute 
a  rerfuoçau  fazendo  no  Joaiha  fulcro  de  bana  alavanca, 
Com  que  n*  *tesl  c*çã»  para  traz  o  processo  coronoido  da 
Dlnt  pôde  ser  levantado  para  tora  da  cavidade  formada 
para    r*-e  bír.  o  olecraoon. 

Q  !,nJ'»  a  deslocação  seja  para  dentro  ou  p*ra  fora  , 
a  «i.opies  exienção  nua  direcções  acima  menciona  :a*  ,  ora 
v  «perto    da    exTerniiade    do    osso    em  geial,     He  quanto 

taue   i»A»tar. 

DA     MUNHECA. 

A  munheca  ou  junta  do  pulso  pôde  ser  deslocada  pira 
dentro  ,     puja    fora,     ou   para   tias. 

DIAGN0S1S. 

B-ista   só    a   vista    para  verificai    a    natureza    da  offensa. 

Na  uesl-jcaçno  para  traz  ,*  aoude  ba  muita  inchação  , 
*  tezura  ,  seguinlo  o  ca  i  inbo  tios  grana  da  diantei  a  do 
Ivayo,  logo  tso  hade  aetCub.U  a  projecção  destoada  do 
«uipo. 
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TRATAMENTO. 

Como   0  da  precedente    deslocação. 

i)  O     QUADRIL. 

O  osso  f«jrur  pôde  deglocar-se  em  quatro  direcções 
âiffe.enJes. 

l.°     Para   baixo   para  o  enrame  orpl. 

Nese  ca«o  a  perua  flfia  rnais  corjiprida  cousa  de  pol< 
legada  e  rreia;  os  j-<t-!bi!S  fieão  forçorancisnte  separados 
bom  do  oiií  o,  o  pe  uca  peitado  para  fón>:  percebe-se 
n  >  ;»  vhzin  ra-ii  p^if  te»  que  a  cabeia  do  osso,  e  o  grande 
trochaiiier  usualmente  ■occupSQ. 

TRATAMENTO. 

Deverá  passnr-se  á  roda  do  pèlvfa  homa  correia  ♦  ou 
liçadura  íoft«  ,  e  as  pontas  serAo  levada»  por  cima  do> 
quadril  do  lado  sáo  ,  aon.ie  *q  devtm  segurar  firiiierr  en- 
te por  assistentes  ,  ou  prezas  a  alguma  parte  fixa.  En-~ 
tãu  6e  passará  Ctu:na  peguada  atadura  entre  as  eoxts  , 
e  *uas  extremidades  lera-iaa  a  huoa  direcção  contraria 
»  pn.i.eira  .  isto  be  ,  por  ci  na  do  quadril  de>locado, 
Poj  esta  oltice  se  de^e  então  fazer  a  extenção  em  direc* 
çao  pata  cinta,  e  para  (6. a  estando  a  priti  eira  Srme  em 
soa  posição,  Ao  roesuoo  tempo  o  operante  fará  diligen- 
cia pui  elevar  a  o  beça  do  <  osso  por  cima  do  aci  tabulo 
|)i-«  jfctante  por  tilou»  de  bum  suspensório  passado  p«>r  ciu<a 
Cf  í-en  próprio  hombro  ,  e  por  bi.ixu  da  CjXi  do  dueme. 
A  reduoçao  poda  eí  e>tuar-se  etn  o»&ior  tftcili;iade  ,  80 
O  joelho  estiver  d<  b  .".do  e-u  angulo  recto  com  o  corpo  ± 
«  puxado  para  dentro  para  a  ou  tia  peiua, 
x  Z.°     Para   diante  sob  =  e   o  púbis. 

DIAGNOSIS. 
A  cabeça    do  osco  tu-   apalpa     di.*tinctn mente  na  viri- 
lha,    em     qaantò     a     pr<  jeôçao      do    quadril,    e  a    u*u  A 
grossura   que  a  rodéa  esta»,    perdidas;    o  pe    está    voltada 
|para  íé-iu  ;  porem  o  Cuuiprimenio  uú  peiua  uho  úe  aheraáoí 


TttATAMBNTO. 

Di/fere    do   reoommeadado    para   a  preee^nfe  pó  ena 
*e   requerer  que    a  extençfto    sej  t    feita  directamente   par* 
íó  a  ,    em    quaoto  o  joelbo    está  elevada)  em  auãulo  recto* 
c«M«    o  corpo. 
é.     Fará  cima  ,  e  para  traz  no  íleo. 

DIAGNOS1S. 

A  perna  encurta  se  ccnsideraveíimeofe  o  que  *e  des- 
cobre jogo  qUe  se  compare  com  a  outra  sa  ;  o  pé  esta 
iruito  virado  para  deutro  ;  o  membro  oao  admitte  movi- 
n  eoto  rotatório  ,  e  o  trucbauter  grande  daquella  b«nda  pelo 
tacto  se  aeba  consideravelmente    mais  alio   que  o  oppostov 

TRATAMENTO. 

A  correia  deve  passasse  á  roda  do  pelvis  ,  e  eeçrrj- 
ta  ,  como  *>e  dirigiu  para  r,  primeira  deslocação  :  outra 
correia  de ye  circular  a  coxa  deslocada  immediatawente 
acima  do  joelho,  e  com  esta  se  deve  fazer  a  exteoçao 
8b',<JJia,J*Ilte  Para  dentro,  e  para  a  bauda  da  outra  perna» 
4.       rara  baixo,    e   para  traz    no   furame  ischio. 

PUGNOSIS. 

A  perna  pouco  se  alonga  :  a  proieoçao  do  trochanfep 
fica     perdida ;     o  pé    está    fortemente  virado  para  denuo» 

TRATAMKNTO. 

O  corpo  dere  sejrnrar-ge  no  modo  costumado;  a  co* 
*ia  deve  prxar  se  para  cima,  para  ò  abdómen ,  o  com* 
piimir  se  p«r«  a  outra  peri)8  ;  eniao  deve  tazer.se  a  ex* 
tenção  para  trjra  ,  e  antes  p*ra  cima  per  mei>»  de  bi  m$ 
atadura  passada  á  roda  da  coxa  «ci<oa  do  joelho  ,  como 
acima  ,*e  disse:  porém  o^sta  tsueoie  de  deslocação  her 
baldada  muitas  vezes    a    destreza  ,    o  peiseveianc/a, 


BA     PATELLA. 

A  Paiella  p6de  deslocar-se  ou  para  os  lados  ,  •« 
»*ra  cima  ,  e  neste  olii.oo  caio  o  liga.reato  com  que  pg- 
ia  unida  ras«xa-se,  e  o  osso  he  puxado  acima  al-n, 
nias  policiadas  eotre  os  mus  mios  da  coxa.  A  natu- 
reza do  caso  t-ô  .e  recooheeer-se  tanto  pela  riata  com© 
pelo  exauue  do  tacto. 

TRATAMENTO. 

Na  deslocação  para  o?  lartoa  o  membro  dece  esten- 
de'-^ coíti  firmeza  ;  c«tfi«>  fazendo  se  aperto  sobre  a 
fcurda  sabida,  ou  directamente  para  dentro,  ou  antes  pa- 
ia  b^ixo  ,    ella  iinmediatameute   adquire    sua   primeira    ir* 

tua^íio. 

A    deslocação    para    ci™>a    deee    tratar-se  oremsamen^ 
te  como  numa    fractura    transversal    do  *&ío  (  Veja  se  era. 

•eu   lugar.  > 

DA     TÍBIA. 

A  Tib?a  rolo  deslocar-se  parcialmente  ou  para  den- 
tro ,    paia  ióra  ou   para  traz. 

D  1  A  G  N  O  S  I  S. 

A    situação  do   osso   deslocado    !>e  patente  á  vista, 

TRATAMENTO. 

A  extençSo  dere  fazer-se  para  cima  pelo  fémur,  • 
pwa  Kiix»»  pela  perua  em  quanto  os  ossos  &ao  repostos 
|>elu  epwrto  da   roíío. 

DO     TORNOZELLO. 

A  deslocação  nesta  junta  pôde  acoulacer  ou  par» 
dentro  ,    uu   para  tú  a  ,     ou   paia  diante. 

'  DUGNOS1S. 

Oa  doua  primeiros  casns  verifico  .«e  pela  inclinação 
do  pe  ,    e  pela    meracáo    ióra  «lo   ualuíai  em  num  lado  a 


•    alimUmenfo   do  -nutro-. 

Q  í^ndo  a  ttbia  t.e  forçada  para  diante  para  o  1*rso 
o  pé  ho  considernvelmente  encurtado;  ha  buma  grande 
«  desusada    pn  jaçy&o   do  calcanhar. 

TRATAMENTO. 

A  redacção  deva  efíeituar  se  por  extençfto  feita  da 
íoeeuio  modo  que  ua    deslocado"    do   j-elao. 

MODÉSTIAS  DOS  OSSOS. 
Ivji  unmação. 

SYMPTOMAS. 

Huma  **ór  particular  ,  prnfonlameut-é  situada  ,  pene- 
tra r  te  ,  muito  aíflictíra  ,  afecianlo  com  tal  b-erH»de 
a  ««'ide  que  o  corpo  ap/ess.ídameate  emagrece.  A  pai- 
te  iuctta  por  fi  m  ,  e  ae  forma  tumor  de  grande  dure- 
za; a  pelie  fa?,  *e  sonoramente  sénpivél,,;  ha  hum  -í-<»n- 
de  augroento    de  calor    com  outros    *yn  ptoma»  de  iuíhm-» 

mação. 

*  CAUSAS. 

Todas  as  c»u»as  ordinárias  qu8  exoitflo  ioflarrima» 
çpn ,  especialmente  offeusa  externa  ,  cypbilitis ,  *cro- 
ptiulag. 

TRATAMENTO. 

Sendo  a  r»ole«tia  produzida  por  cansas  ordinárias  sim- 
rilesinento  ,  como  pancada,  eto.  ían-ria  *opica  por  bi* 
Xas;  «pplieaçao  de  veaídatoifoa ;  fómftAÍaçOes ;  diminu- 
ir a  riftr  com  o  ópio ;  o  baven.io  ce.ilo  a  àòr ,  e  ver- 
ire.hbao,  fricções  luercnriaes  ,  muriato  de  mercúrio  íu- 
teru»mcnle. 

Se  proceder  de  sypbilitis  ,     os  meios  applicados  a  esta 

flpoleMja. 

Se  vier  de  scropbulas,  devem  evitar  ee  as  evacu*- 
«Se»;  convém  o*  vetocat- rio*  abertos  pelo  uso  do  c*r -to 
de  caníb*rMa«;  o  uso  externo  òe  mercúrio ,-  o  eiuj>Li»« 
p>  tie  amiouniaco.  (Veja-ge  Fungo  lia»  junto*. ) 
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ABSCESSO. 

SYMPTOMAS. 

Oa  symptomas  da  inflamação  acima  notados;  a 
ôòr  muito  rigorosa  ,  permuneuíe  e  acompanhada  de  srrau* 
de  irritação  constitucional;  palsodoro,  e  a  >re*aad> .  a 
língua  branca  ;  na  inteeo  n«n'o*  incião  ,  iufl  «muâò-se  , 
e  Fazem-se  eaiphy^ematosos  ao  taoto  ;  o  donato  be  ati- 
caio  de  (f-and^s  a-r^piameatiis  ;  ren  a  perceberia  cer* 
ta  ondulação  ou  tumor;  se^ue-se  ulceração,  e  de*car. 
rega  Duma  mataria  delgada  acre,  e  então  t*e  uó<«  1e»- 
cubnr  por  meio  de  hu^oa  tenta  tal  ou  qu*l  ca?idai«  pnr% 
o  curro  do  osso.  O,  progresso  da  formação  da  matéria 
a!$ru ■» tai  vezes  he  summuuseute  vagaroso  ,  outras  cora 
b^aiaote  presteza. 

TRATAilh-ííTt;. 

F  ostrada*  as  diligencias  para  produzir  buma  absor-* 
Vencia  di>s  fl  lidos  paios  maios  já  ditos  ao  tratamento  da 
inflammaçào  ,  tem— ^e  achado  proveitoso  abrir  tudo  por 
Bnma  dastímbaraçada  ineisãu  ;  eatâo  remover  parte  da 
cub*»rta  supeficial  úu  mau  pelo  ordinário  trépano,  e  de- 
pois saz^r  uso  de  íujeeçGss  estiuioluntas  ,  e  as  i  ri  ^ant*»» , 
pomo  liitura  ae  myrrba  para  corrigir  o  fétido  da  descar- 
ga ,     e  paru    pruotuver  a  formação    de  grauulaçOas. 

MORTIFICACA'0. 

r         .  Cl.     Ex  foi  ia  cão. 

Espécies.    ^    â      Smdiòài. 

DA  EXFOLlACA?0. 

■ 

Exf  diaçfio  he  a  expulsão  do  buma  lamina  externa  de 
dam  u.-6»  ,  a  qual  tem  perdido  a  sua  viua.  O  processo 
úp  iapttraQ&o  be  o  mesmo  que  o  das  partes  branda»  j 
acoiuece  ulceração  ;  foraiao-so  granulaçOe*  entre  a  par» 
te  imota,  e  vivado  osso,  e  por  isso  a  pane  mocift  vea| 
a  de»pegar-»e  »     •  a  ler   ex^ulàuda, 


C  >  U  3  A  . 

De   or^in^rio  *><*  consequência  de    ^'i-»<»  «cnT^ío  dQ 
periosseo  por  quaes  |U«r   meios ,     ou    por    offens*   extern», 

TRATAMENTO. 

I.     Dp-e  aorpfíJftr-se    a  exfoliação    do    osso    pela    appli* 
eaçfto    ri«»   *>sti  rolos. 

]  I .      Tintura  de  myrrha. 

III.  Acido   a ttetOA o . 

IV.  Huni  *o$HçSr>  muito  diluída  de  aciio   nitroso^ 

V.  Alkml  de  Cravo   dn -Inata. 

P.     Aikool  oitavqs  duna. 

Óleo  de  Crato   da  índia  oitava  ku  na. 

Misture-ge. 
VI       Perfuração    do  caso. 
Vil.     O  cautério   actual  da  porçfio  morta. 

DA     NECROSIS. 

Neerosis  he  a  separação  de  hu«ria  pirfe  interna  do 
jbsso.  As  partes  circumvi*iuhas  tenrt-sé  augmentado,  e  en* 
gm^ado  muito;  p»r  fio  vem  a  ipfltmmáçfiolí  áttpé  He 
externa;  se<ue -»e  ulceração;  forroao-se  muitos  buracos  ;  • 
ao  exame  se  acba  a  porção  morta  despegada ,  es  lia  den-* 
tro  da  cavidade  formada  pela  ab-iorveticia  do  c&sj  continuo. 
Ca  U  S  A. 

Precedeo.te   inflammaçaV»  ,     ou  casualidade. 

TRATAMENTO 

Depois  de  haver  ulceração ,  do^m  efip'e?ar~«e  og 
meios  para  promovera  separaçftp  do  osso  molesto  ,  cuao 
iá  se  recommendoo;  numa  solução  de  acido  Bitriou  mui. 
t<»  diluída,  ou  vinagre,  ou  acido  aYseioso  diluído  .  e 
joieotado  com.huma  gerinsa  pelo»  oriGcios  da  uleeraçao. 
Estas    applioaçÔes  devem    ser  diluídas     de  mudo    que  uão 

produza*"    dôr. 

Quando  a  poi-;ao  do  osso  se  reconhecer  pelo  tacto 
inteira  rente  solta,  o  modo  mais  effeetivo  be  ,  íuiar  cuai 
©  irepauo,  e   exlrahila  com    a    tenaz. 
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DA  CARIE  DA  ESPINHA  DORSAL 
8Y  VIP  TO  MAS. 

Lan  ui  \oz  ,  d^leiximento  ,  cnn?a*80  a  qn*1q"ef 
exercício;  repugnaooia  ao  moriment  ;  o  doente  freqnen* 
tenente  cambaleai  e  tropeça  sen  cansa  vi^it-el  ;  e  qaaa- 
i5o  faz  diligencia  por  f=e  mover  depressa  a*  pema«  s*  Lio 
cnizw,  e  cube;  po>to  e  n  pé  pg  j»elbai  l'ie  ea  fraque-- 
cem  ,  e  se  curcAo  para  filante  ;  sente-*e  hu-na  d<\-  ob- 
tusa .  e  mortificante  na»  costa*  com  £rnnle  fraqueza  na 
lomfes,  e  eximinando-se  o  processadas  vértebras  ^  bu- 
iria «mi  r^ais  delias  se  achão  m.i-  sabida*.  B  evemeote 
d*p  \*  as  estie  nHadas  perdem  imito  de  sua  uruvil  seu- 
?:b. lidada,  e  por  6  u  perle  «  todo  o  íei  uso  ,  ai  ida  pia 
isto  muitas  veies  só  te -*i  lugar  muito  depois  da  pniueiia. 
appaiencia    da    moléstia. 

CAUSAS. 

Scrophulas  ,    offensa  casual   feita    á  espinha. 

D  I  A  G  N  O  S  I  S. 

Por  ordinária  f.nrafyKia.  E  n  ordinária  para'y  U 
nervosa  ha  nas  partes  atíectada*  t»u  na  app»rencia  de  b  »- 
Jofo  ao  tacto;  as  juntas  parecem  estar  despegadas,  e 
tem  certa  mobilidade  tora  di>  oaiuiai  ;  o  me  i  bro  nao 
mostra  fesi-teocia  a  ser  torcido  en  qualquer  direcçã  ). 

Na  presente  moléstia  as  partes  estão  mais  teza?  ao 
tacto;  as  juntas,  especialmente  os  artelhos  tem  consi- 
derável rigidez  ,  a  afiecçáo  do*  lon.b  >s  junta  a  estes 
gymptomus  ,   suiâcieniemeute  indica  a  natureza  da   moléstia. 

TRATAMENTO. 
Huma  fonte  cjusIic*  ih t  ,  co  uo  se  disse  S'»bre  a  mo- 
léstia do  quadril  ,  deverá  ftzer-se  de  cada  lalo  da  por- 
ção sabida  da  espinha,  e  cou<ervar-se  ab  rta  até  que 
o  doente  haja  recbralo  o  u»o  de  seus  n.embros  ;  ao 
mesmo  tempo  se  e  uprejacAq  os  ti  nicos  ,  e  outros  remé- 
dios reconamenJadi  s  para  a  cura  da»  scrophulas  ,  e  sal« 
picando  com  frequência  a  mesma  cbaga  com  uuam  je* 
ijueuu  quantiuude  de  cantiiaridtt*    em  pó   sublil. 
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DO    EXOSTOSIS. 

Exosto?is  he  hum  molesto  crescimento  do  ossO  ,  foY- 
tnando  hmi  tumor  oircunfcripto  degranie  dure/.*,  que 
Bltrum»»  vezes  adquire 'volume  considerável;  de  orriin<iiiu 
en^  nira-.»e  «obre  <  !«s  s  cylmdneo-  ;  algumas  veies  be 
oa»eo  ;  outros  de  ciusisieucia  cretácea  ,  e  muitas  vezes 
em    p.irte   be  cartilaginoso, 

CAUSAS. 

H íi aia   acção   melosta    por  cau^a  incerta. 

TR.  ,T A MENTO. 
Sendo     formado  sobre    parte     pouco   essencial   A    vHa  , 
poíp  i?  riovpr-  ge  com     perfeita  segurança  de   peiit»o.     Na 
<  .''    de?en  pnipir-íe   os  iutéçu  «lentos   para  dppoi*  se 

0'i  rp  d  pplrt   primeira  intenção;   e  o  tumor  sendo  perfei»a- 
nieuie  ósseo  de^e   ser  removido    por  huma    serra   pequeaa 

DA     RACH1TIS. 

Sobre  «;*tRg  moléstia*  vejlo-se  Ohr  is  Medicas ,  es- 
ppr»i  |  Mitu  a  Dissertação  ioao^urnl  do  S»bio  Doutor  Fruli- 
C!-o  i  José  de  Almeida.  impressa  em  1785;  onde  esta 
iíiuietia    be    tratada    eo.n   toda  a  delicadeza  ,     e  bievidaJe. 

DO     MALACOSTEOX  ,     OU    x\IOLEZ\ 
Doa»     OSSOS. 

Esta  moléstia  be  particular  n<-s  adultos.  Os  ossos 
Insensível mente  se  fazem  branlos,  ate  q  »o  i»en  lo  iuca- 
tirt/.es  de  rtsi*'ir  á  ac^ao  dos  mu-col  *s  elles  te  dobrão 
em  diver-as   formas  bem  como   na  rachitis. 

Muitas    wzes    t»zem  .-e   queb  a  liços    a    ponto  de    se 
fractuiaiem  por  qualquer  ppqoena    torça. 
CAUSA. 

A  cansa  desta  n>oles  ia  aluda  nfio  he  conhecida;  el- 
la  condiste  em  huma  absorvenéia  das  parte»  teifeas  do  o*so. 

TKATAMhNTO. 

Ali  nento  nutritivo  ,  touicos  e  outros  meios  de  rigori- 
§ar  o  systerDa  recotnuaeududus  para  a  cuia  das  ecrupuuiaa. 
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Esta  m<  l^sti.i  huma  vtz  estabelecida  zomba  geral** 
mento  ue  tudo  o  curativo. 

DA      FRACTURA. 

Fractura  lie  a  divisão  do  osso  «m  doas  ou  irais  partes, 
causada  geralmente  por    violeucla    exieroa. 

/  I       Simples,  q.-ntu  o  os^c  foi  diililo  ,  e 
\      c»    integt)    tento*    uâo  forfio   spparad'"». 

Especirs.  <?  2,  Composta  ,  quando  ha  huma  correspon- 
J  <jp"ie  ferida  uss  p>irtes  mole» ,  pila  qaai 
*      só  \ê   a    extremidade   fracturada  do  osso. 

CAUSAS. 

Predisponentes.     Certas  moléstias  do  osso  ,     como  ahs- 
Ces-  ~»  .    n>*laco*teón  ,   efe. 

Exciluntes.      \  iclencia    externa. 

TRATAMENTO. 

T.      Reduzir  a*  partes  a  seu  estado  original. 
li.      Conserva-las  nes*e  e*  ado. 

íil.     1  npedir  qn  esqner  *y  nptomas  molestos  qua aeom- 
jíauhôm  ,     ou  icbieventiao. 

LOS  OSSOS   DO  NARIZ. 

A  fractura  do*  ossos  do  uariz  niuda  qoe  na  ceca«iflo 
nao  nriost'e  consequências  de  pouderajtâo  ,  moitas  ve/.ts 
iif  sPí-uida  ae  inconvenientes  perigosos,  cuiuo  ozena , 
j>oiypo,     etc. 

TRATAMENTO. 
A    porção   frachir*  la    tacil  i^eme   pó  le  tornar-se  a  spo. 
lutrar    por  a  eii     cie   t.ui»H     espátula    ordinária    introduzida 
pela    venta  ,     e   geralmente  h.»de  conservar  a   sua  éuuayãp 
aeuu   mais  astialencia. 

DO   QUEIXO   INFERIOR. 

Dl     GNC  SIS. 
A  natureza  da  oiíeu»a  íie  patente   á  viíía. 


TRATVMl-.NTO. 

fterlozidas  as  parte?  exacta  oeufe  a  ípo  lugar  ,  ê  «fi- 
guras com  firmeza  por  hum  assisteu  e  ,  por»se-ha  en  ci- 
ma  da  fractura  hum  chumaço  gro«so  de  fi  >*  ,  e  st?  1  to 
p«si»ará  boroa  ligadura  por  meio  da  onal  o  queixo  ge  possa 
ç /u.-errar  firme  pura  ci«;a,  e  pua  traz;  para  e  e  6  o 
meio  nroiit»  étfeetiro  be  hu-n  sacco  ou  hclça,  em  ,>i'j.  -e 
rnette  a  bar  ha  qoro  quatro  tiras,  ou  fii^s  fortes  n  le  pe- 
gadas;  àns  qoaes  ?'s  duas  inferiores  ga  devem  atar  por 
cima  do  osso  parietal  ,  e  as  duas  superior  es  pur  cíhju  <,o 
oocipui. 

Em  quanto  diuar  a  cura  ,  o  dofníe  deve  c  ns^rvar- 
ge  em  socego  ,  e  o  seu  alimento  que  uno  ucutiesile  d» 
sei   mastigado. 

D  A   C  L  A  V  1  C  U  L  A. 

D  I  A  G  N  O  S  1  S, 

Da  ordinário  o  b ombro  está  pux  .do  para  diante  ,  a 
a  porção  do  osso  fracturado  que  es  á  pecada  ao  e?ter_ 
dou  í'  b  e.'5,j  á  outra  extremidade  fracturada,  e  distin- 
Ciimeote  pôde  apalpar-ae  com  o  deão  seguipdo  o  curso 
p»ual    úa   clavícula. 

TRATAMKNTò. 

Os  braços  e  homhros  a>  doente  ierem  puxar-se  atrais 
por  bum  assistente  ;  eutão  as  extremidades  do  osso  ^ractu- 
lado  hão  de  ficar  em  opposiçâo.  Eutao  c  ihrem-se  a^  par- 
tes coo  hum  e  nplaeto  aibésivO  ,  e  sj  iaes  dt-ve  applí- 
cac  huoa  ligaduia  para  os  conservar  na  sua  refutar  si- 
tuação. 

Eita  ligadura  he  ordinatia<neote  a  que  se  chama  es- 
Irellada  ,  c«u»isie  em  hu.oa  atadura  de  largara  u.o  ierada 
e  se  applica  taieuio-a  passar  por  haiXu  da  axilta  de 
hum  lado  e  por  cima  do  bombro  opposto  ,  descrevendo 
n^s  costas  bum  8;  devre  apei  tar.se  suífi  ieote  neute  ,  eo 
fraco  depois  se    haJe    ap-  iar    em   bum  gúspeUaono,, 

V  A  S     C  O  S  T  E  L  L  A  b. 

D  I  A  G  NO  S  1  S. 

Qi   giguaes    característicos    de  hactura  nas    cosullag 
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b«  o  ran?er  dos  oísó*  o  que  se  ap*lps,  eonrs  to«s'nf» 
o  lo^pte  ,  mi  quando  este  toma  bistnnte  ar  ;  tambeii 
pl«  ò<-  que  com  a  inspiração  se  refere  a  hum  ponto 
particular. 

TRATAMENTO. 

Hum  emplasto  aduèstvb ,  ou  emplasto  de  cerotd 
de  *ab»o  da  Kbarmacopéa  de  Londres  ^e  deve  applicar 
8«,b.-e  a  partft  ,  e  o  corpo  se  libará  muito  bem  ,  e  com 
aperto     com     buma  atadura    lar-a. 

Se  a  extremilate  da  eoàteRa  fracturada  picar  os  b  f« 
fes  hade  ac<  utecer  biltra  et  usâo  de  ar  para  a  me  b  a* 
na  cmíI  Ur  ,  e  algumas  vezes  *e  <-x'po  e  ao  percaneo, 
aos  olhos  ,  e  |,ara  haix  >  psl  >  abdomeu  para  a*  t-xtremi» 
o-.<ies  baixas.  Km  casos  tees  são  uecessarias  pequena* 
*soa  ifi  açoe*  co  n  a  p<  nta  de  hnma  laucet*  ,  e  *e  bou- 
Terem  »vmptomas  de  febre  ,  ou  iufldimntrçâo  ,  KòUgria ,  e 
ie^i  j.e    auúphlogisticd, 

DA     ESCAPULA. 
]  °     Da    cabeça    da   escapula. 

DIAGNOSIS. 
As  fracturas    na    etcapula  as   mais  frequeoíes    s9o  ná 
eabaçà    da    ine»ma    escapula,    e    oesta  situação  tem  todot 
«. >  i-i^a^e^  de  numa   deslocação    do   hombro    com  que  mui-, 
tas    vezes    ee    tem  equivocado,     O     bombro  es  á    bbaitlo, 
e   ue   percebe    bum  vão   debaixo    do    processo    acromiun. 
TRATAMENTO. 
tíe  necessário    o    mesmo     Waiameuto  que  para  a  fra- 
cura    Ja   clavícula. 

Z.°     Do    processo     ecromi   n 

DIAGNOSIS. 
O   braço   em    geral  está    puxauo     para  diante  ,  porei» 
p   osso    èsté    tanto    a  superfície   que    o    lugar    da  íiuctura 
Ihciluente  se  distingue. 

TRATAMBNfo. 
O    hombro    deve  ligar-ue    iau   firmemente    como  se  di— 
»rgio    acima  ,    e  a    parle  dianteira    do  biaço     bem  anuiad* 
eui    Lum  suspensório. 


DO      HOMBRO. 

DIAGNOSÍS. 

Pep-ando  na  cabp ;a  do  osso  coro  hnma  mJlo  ,  e  cora 
•»  outra  fazendo  rodar  o  baço  ,  nenhum  movi -mento  se 
bale  communifar  da  parte  inferior  á  sup°iior  ;  e  ao  mes* 
aio  tempo  se    rade  notar   hum  ce  to   cstullo. 

TRATAMENTO. 

Pira  unir  em  sen  lugar  as  partes  fracturadas  d*  osso 
deve  !a/.er-se  a  extençâo  em  direcçS  s  o  mirarias  ,  relax-m- 
do  ao  mesmo  tempo  os  maaculos  d  bando  a  junta  do 
cotovello.  Então  o  baço  deve  embuti  onr--se  em  luh  pe- 
daço de  Amélia  banda  pi-n  1o-se-lhe  buufa  talla  década 
lado  ,  dfs  qimes  a  qne  ficar  de  f6<a  deve  ser  de  oomprl^ 
meoto  tal  que  o  egue  do  bombio  até  o  cotovello.  De. 
p  s  segura-se  tudo  com  hnma  atadura  de  -Amélia,  011 
de  Inho  com  sofâoiente  aperto  para  conservar  as  partea 
na  i»i  uaçáo  em  que  furão  p<  stas.  O  braço  diaoteiío  deve 
ep  Áat  se  em  bnuo  auspeusurío.  O  reculaiuienlo  em  gerai  não 
ce  uecessaiio. 

DO    RADIO,    E    ULNA. 

DIAGNOSÍS. 

Verific«-se  a  fractura  destes  <  ssva  pelo  rre»mo  modo 
que  se  dirigi1»  para  descubiir  a  fractura  do  hombro  ,  na 
deg-oindo  o  curso  dos  ossos  com  o  dedo  pelas  suas  su- 
perfícies   inferiores. 

TRaTAMtNTO. 

He  necessário  o  mesmo  tratamento  eomo  na  fractura 
do  hombro.  As  talUs  devem  por-se  huma  pela  parte  de 
<Jentro  ,  outra  por  tora  ,  de  modo  que  ambos  os  osso* 
possão  efectiva ,  e  juntamente  ser  comprimidos:  a  da 
pai  te  de  dentro  deve  ser  t»o  cumprida  qu8  chegue  á 
palma  da  mão  ,  e  assim  o  puobo  se  bate  conservar  fir- 
ire  ,  e  o  radio  embaraçado  de  rodar.  Aiúo-se  coua  ata* 
duras  ,  ou  útas    largas. 
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D  O    FÉMUR. 

1.9     No  íeu  pescoço. 

DÍAGNOSIS. 

S^n^o  fracturado  o  oas>  d*  c>)Xa  no  seu  oesnoço  o 
membro  pocirta-83  notarei  nant* ,  e  assemelba-se  a  buma 
de?lo<naçr>o   do  fer  nur  para  cima. 

As  d  iis  moléstias  distinguem -se  pe'a  disoo<*içfio  da 
perna  ,  e  pé  ;  p^l*  disposição  r)  ■  joelho  ,  e  pé  .  os  qua- 
ei  rj  -i  pr-iroeir*»  e-tão  n  tavel  nente  rol  ta  d  os  i>a'a  tór*  t 
e  ua  ultima  inclioHos  en  aVecção  contraria;  estando  o 
dedo  grande  cousidenavel  mente  voltad  >  para  dentro,  e 
quási  tojo  par*,  traz  Peli  mai  >r  ou  menor  facilidade 
Ci.n  que  o  membro  pôde  ser  movido;  oa  deslocação  el- 
le  pó  >e  ser  dobrado  a  hum  pequeno  an£;iio  c  m  o  cor- 
po ;  áa  fractura  ell*  a-í  niíte  st  levad  ;  >-a  quasi  a 
tuim  aa  uto  recta;  porque  o  presente  capo  be  mais  usu- 
al em  pessoas  'e  idade  pelos  e* tal  los  qae  se  cb«ervão  , 
iazenJq-se  forçosa  extensão  do  membro. 
TRATAM  EVTO. 

A  pezar  dos  rruitos  meios  ,  e  instrumento*  complU 
cados  qo^  para  e>\'e  fi  o  se  len  inventa  )o  ,  sempre  teu 
eido  tristes  consequências  dí?s'e  acci  lente  a  permanente 
cnrtèz  ,  e  desunião  com  perda  de  movimento  dò*  membro. 
Com  tudo  rô  le  t^ntar-se  a  mesma  união  do  modo  se- 
guinte. Rs  eudendo-se  o  membro  com  força  devem  pô ~« 
se-lbe  grandes  cbornaços,  e  sólidos  sub.e  o  t-^ocnauier, 
e  au-l  s  fortemente  por  meio  de  bn  na  atadur*  euinla* 
da  em  redor  do  qmd;il  ,  e  por  e.itre  as  c  xis.  De- 
pois deve  preparai-se  huma  forte  taila  de  faia  de.  g:i(- 
fj  i-n.e  comprimento  para  checar  alguma  c  usa  acima 
«i  lado,  h  q -h1  se  deve  prender  com  segurança  por 
meiu  de  liça -luras  á  r.  da  do  pelvs  ,  e  por  cima  do  joelao, 
2.°     No   meio. 

DIAGNOSIS. 

De*c;ibie-se    a  fractura   nesta   parte  apalpando  cuida- 
dosamente   pelo    lado    superior    do    osso,    e   então  geial- 
'imuiette  nade  d^scubrir  bum*  punta  sabindo,  e  se  «o  mes- 
ii  u    empo  se   rodar   a    junta  »e  observará  huno    estalío  ,    9 
movimento  lóra  úo  natuiul  ua  pane  fracturada, 
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TRATAMENTO 

Tendo  se  reduzido  o  osso  á  soa  n«n»l  pnsi?^  pof 
ex'ençfto  do  metubio  ,  deve  n  pôr  se  si  b  *»  a  parte  huo9 
pBMii*  s  molhados  em  banho  refrigerante  ,  como  ajrna  sn- 
turnina  conrpo.»ta  ,  ou  cernto  saturnino  ,  dii  '1e  >aba-»  .  4 
sobre  i*t<>  a  H^adu^a  de  muitas  p<  of".«  Depois  devem 
«pplieai-e  três  tullas  buna  de  cidti  lado  da  coxa,  e  a 
tP'<-eira  na  parre  de  cima  ,  sendo  a  do  la.io  de  íóra  s  íf- 
ficien!emente  cou>prida  para  chegar  do  q<i«Jril  até  «>  j  e- 
[hp.  Prez»*  a*  ditas  t8llas  com  fitas  ,  então  se  pôde  rôr 
o  meu  bro  em  batia  posiçfio  a  pui  mo  e  o  hu  na  caixa  de 
fracturas  com  o  joelho  dobrado  em  hum  angulo  con- 
siderável ,  ou  pôde  deitar-se  a  coxa  enb  e  huma  almo- 
fadinha  hum    pouco    afasta  la,     e  tnais   nlu»  qne  o    c<>rp<»# 

U  doente  dere  deitar-se  em  hu  n  colxau  de  cima  , 
e  nfto  em  cama  mole  ;  quando  aobrevenhão  s-ympíomas  da 
iifltmmnçfi<s  as  ligaluras  postas  derem  humed^cer-sa 
frequentemente  com  banhos  frios,  e  batendo  grande  te- 
zura  ,     o  dôr   deveot  tirar-se  ,  e  deitar  bixus  subte  aparte» 

DA     P  A  T  EL  L  A. 

A  Patella  pôde  frncturar-*e  em  dnas  direcções ,  e 
,»flo  I  ingitudíual  ,  e  transversal.  No  nltino  caso  a  por. 
çao  superior  he  puxada  p»ra  cima  algumas  pollegaJa* 
por    entre   os  músculos    di  c  xa. 

TUaTAMfiNTO. 

Na  fractura  íoncitadinal ,  coutinuada  extençío  do 
rtiembro  ,  e  a  applicavâ.)  da  hu  na  lig-adur*  aj  j  >eltio 
bastarão   para  effeituar  huma   p>ompta    união. 

N-8  ca*os  de  frac  ura  transversal  da  p%'ella  por  cau- 
sa d*  grMi  le  .separação  das  p.TçGe*  divididas  he  su  nma. 
n.eote  diífionltoso,  é  qnasi  impraticável  o  effeitmu  Huma 
tioiao  por  oíso  Faxeudo-se  checar  huma  á  outra  quan- 
to  for  possível  as  porçO-s  fracturadas  dn  patella  passnr- 
«e-ha  huma  atadura  de  «opsideratel  compri  nento  por  ci- 
ma da  parte  suhiute  da  paiella  ,  e  seu.1>>  levad  1  á  roda 
da  cxa  I  <go  acima  do  joeluo  dere  ousar  por  biix>  da 
t-uiTA  da   uetna  ,    e  logo   por  çi<im   da  líbia  deaereveudo  a 
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fíírnra  *•«  *    f>n  fe^or  da  iuntn  ,    deve  eecurar-se  adequa* 
damente  a-nertnndo-se  tod*>*  ou  dias. 

Para  pon«ervar  a  nece^sina  ,  e  pertVta  éX'"noAn  do 
iyx»!nlvo  doce  aoolicar-se  debaixo  da  curva  huma  talla 
beaa  lorrada  de   la. 

DA  TÍBIA  ,  E  FIBULA. 

T?econhece  f»e  a  ex'*ter»oia  desta  fractura  pp| »  ir-r^n* 
í^i^ade  que  se  deso<  bfe  apalpando  cuidadosamente  pp|% 
borda  de  cima:  tae*  bem  pelo  spu  mnrio»pnt>  r6ra  d;i 
natural  no  sitio  fracturado  ;  iiíualmpn'e  pelo  estai lo  cau^ 
sado  pelo  aperto  ,     ou  rotação  da   perna. 

TRATAMENTO. 

San  convenientes  os  h.inb- s  retViareran*"*  ]$  H;*ía> 
on  o  emplasto  saturnino,  on  de  'sab/u-  ,  e  sobre  es I  i 
ligadura  de  muitas  poofas.  Devem-se  ap^l  onr  -lua.  taliai 
litima  pela  parte  de  ióra,  e  tutra  da  pai  te  de  dentio 
da  pprna. 

Q  indo  estas  «e  appllqnero  deve  b<ívor  coilado  em 
que  a  da  parte  de  fóia  spj  t  assaz  compiida  para  ctoegaf 
bem  do  ioeluo  até  Os  dedis  do   pe. 

Esitao  se  deve  dei  ar  a  perna  de  lad>  em  cima  do 
travesseiros  molles  com  o  y>c\  bo  hun  pouco  dobrado;  os 
travesseiros  devem  tsiar  seguros  com  fitas. 

/ 
DA  FiBULA  SO. 

Esta  fraCnra  em  peral  acontece  duas  até  três  pnl- 
JepadMS  acirra  da  junta  do  t<  rnoy.ello  o  qnal  sempre  he 
idesl  ca  d  o.  O  pé  está  de  tal  n»odo  vo«d<>  p«r«  'óia  que 
Í6  ■'iia*hiim  angulo  considerável  na  p-«rte  fractuiada.  Mo-» 
vendo   a  junta  cbserva-se  hum  estallo. 

TRATAMENTO. 
Devem-se  lha  applioar   t«ll  s,     e  o    membro  fBT    ír«* 
tado    como    ua  fractura     de  ambos    os  ossos  ,     excepto    a 
ligadura  a   qual  deve  lazer -se  com  hurua    atadura,  a  qu«l 


■  «  princioío    ?e   de:xa  frouxa  ,     e    depois   se  irá  apertan- 
do ,     e  cftpgíindo  pura   o   pé. 

DAS    FRACTURAS  COMPOSTAS. 

A  fractura  cbnma-S"  composta  quando  elli  be  acom- 
panha U  >1«  ha  na  fprila  n-a  in'egumentoft  pela  qual  fi- 
ca •  expostas  nu  px*rpmidades  do"  osso  dividido;  ha  mili- 
ta inchação,  e  h  fj.mrr>aça<>  na  parte;  segue-se  a  ex~ 
teusiva    soppuraçfto   com    trraude   irritação    constitucional. 

PROGÍÍOSIS. 
Ooro     dp^nzir-se   da  ex  ensao  da   offenga  ,  edacon»* 

tltoiçfto    Tn    Hiib-iI«, 

As  c'-0'in<taiiciaa  deafavnraeo?«  sfio  ,  o  oa<o  n>ni{o 
1>«chio,  *•  b  c »fir  íi  fl  i.nipaçâo  erysipelatosa  ,  delirij  ;  a 
itii.ii  e  Hitt*  i,s  grande-*,  disposi  3âo  a  escarear  p*Ia 
ex  °Q*i<ra  c  ntusao  ,  d*s  partes  molles;  a  cn<titnição  &o 
d  ente,  arruinada  por  bria^ue/  ,  cu  por  moléstia  concj- 
v  'tnote  dos  hufíe» ,  ou  de  outro  qualquer  org&o  iíU« 
purtante. 

TRATAM RNTO. 

Primeiro  s°  tirarão  da  ferida  quaesqner  corpia  esr.rq- 
flhos  que  nella  posffto  ter  entra<1o  ,  ou  ag  partículas  de 
»  *«<>  que  itf*'X*ndo-se  allj  poderiáo  atigmenfar  a  infiUn- 
BQiçAn  imrfliQpnte,  o  que  se  executará  com  butna  esponja 
l»,,.cirt ,   e   aioa   quente  ,    ou   com  a   teuaz. 

Se  h  ucer  benrjorrhagia  ,  deve  suporimir-se  com  a- 
pert.»  ,  pela  apphcaçao  de  6  >s  ,  nu  pedacinhos  de  espoo . 
ia 'apertados ;  e  raras  vtz>?s  haverá  uecessidade  de  asu* 
1  ia.  Quand  >  a  extie  nilade  fracturada  ganir  pela  feriia, 
sei)  lo  possível  deverá  reduzir- se  á  sua  situação  própria  , 
a!-as  será  necessário  dilatara  'endi,  ou  teuover  a  pai  te 
fahida  por  rnekj  ó>\  serra  Se  a  fractura  for  transver- 
s<  1  ,  e  a  offeusi  das  partes  molles  ufto  tiver  grauJe  tX- 
teuçflo  tíe>e  p  ef>»ri/-se  a  primeira  ,  mag  se  o  ossu  estiver 
qu  OiaJo  obli  pia  oenie ,  e  a  extremidade  sabida  fur  de 
y  ,i>h,  tão  «nu  la  que  tia4 »  peruo  de  granie  irritação  » 
quando  a  si  n  uâo  possa  re  tuzir-se ,  re<nover  se  ha  de 
t<  Mo  ,  ou  í<e  lha  cortara  .-o  nen>e  a  punia  a&uJt»  reduziadot 
o  testo    por    dilatarão  da  iwida, 
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•fíheffadas  «  contacto  as  p  »rç8e9  fract  ír^a*  ,  ef~ 
íeituar~*e  ha  a  uiiUo  pela  primeira  intenção;  porem  se  a 
ofensa  houver  Aáo  tão  extensiva  que  frustre  o  intento, 
applic*r-se-ba  huiia  rr.éxa  de  fios  á  ferMa,  e  o  mem- 
bro se  pQvolrerá  em  pannos  molhados  em  algum  ba- 
nho re*ri^eraute  ,  e  d°pois  *e  lhe  apuliosrá  a  atadura 
de  moitas  ponta*  ao  de  leve  ,  evitau.io  tod  )  o  aperto 
pHf»  n*o    ansínientar    a  so?  erveni^nte    inflamnoaçfio. 

O  membro  ,  «mi  se  dr-?e  apoiar  em  travesseiros  eu 
pngiçfto  ia)  que  fácil  >,ente  se  po«sa  visitar  a  ferida,  ali- 
Ás  ge  deve  -leitar  em  hnma  adequada  Cítixa  de  fractura. 
Se  a  infjar!<r:açao  subir  a  tão  alto  gráo  que  obrigue 
a  outros  recursos,  u«'*r-se-tia  de  gruiria  geral  ou  local, 
Fe^igerautes  ,  «pio  em  grandes  dose-». 

En  muitos  casos  vira  a  ser  necessária  hurna  operação 
paia    ie  »ovfr    o   nen  bro. 

A»  circunstancias    que    exiirem   a   a*rpntaç?io  sfio. 
).°      Laceração,    ou    contusão    dag    pòiles  mclle»    muito 
exensiva. 
2.°     Abertura     que  commuuique  com    uma  junta  grande. 
3  ■*     ifririsâo   de   giandes  artérias 

4°     F'-br»*    heetica   por  extensiva  eupeiGcie   suppuranle. 
b.°     Mortificação. 
6°     O  oss-)   esmigalhado. 

Seudo  necessário  praticar  h  amputação  immeliifa- 
rreute  depois  do  successo  ,  sprá  conveniente  ti  ars.n^uQ 
•  tu    quantidade  ca-s  artérias    offeniidas,  >u    du  braço. 

MOLÉSTIAS     DOS     OUgA\.S. 
Ourinarios  ,    e    Gtniíaes. 

DA     PEDRA. 

1.°    No  rim. 

SYVIPTOMAS. 

Dores  nos  lombos  .  «rçneotaiog  com  o  aperto,  n«u« 
teas  ,  e  vómitos  e-  >eeial  nru'e  applicau  lo  se  estregaçÓWg 
é*  costas;  diffiouldtde  de  nuiioai  ;  a  ourina  dep  >is  do 
exercício  muitas  vezv»  saUpUinusa  ,  puruleuta  ,  e  uristura« 
|íí   oum   ateia, 
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f.     Nos   Ureteres. 

Dòr  ,  e  adormecimento  da  perna  ,  *  c^xa  do  lado 
nffpcado;  retracçAo  do  testículo;  dòr,  e.  contracção  do 
cordso  Fiernraiico  ,  ourina  santruinosa,  moco^a,  e  onru- 
]euia  ;  em  ah  uns  casos  ischuria.  A  ped>a  ger*lmente 
baixa  dalli  para  a  bexiga,  enlao  subitamente  aconteceu» 
08  ses inrit^f»  i»ymptomas. 
3.'     N«   bexiga. 

Voniade  de  onrinar;  dòr  e  pçrmçSo  de  jriitaçflo  na 
extremidade  do  peni«  ,  a  qtial  angwenta  muito  qn«n  !o  .*e 
oorfna,  em  cuja  descarga  bi  mutas  vexss  súbito  i  Tpe- 
din  on'o  ,  «es-,  ido  de  um  pe/o  para  biixo  quasi  insu- 
portável ,  e  na  ejecçao  da  uhima  quantidade  a  dôr  be 
fc/riirsima. 

Feia  irritação  da  bexiga  seguam-se  moitas  rezas 
espagmos  dos  músculos  -abiomintes  ,  uu  iufl  nnmaçfto  , 
e  supporaçao  da  m.'e*iidua  interna  do  mes  no  org&O* 
acou-.paubada  <te  violent  »s  interhsamento*  ,  ourina  sao- 
guinnea,  e  ptrulenta  ,  e  em  alguns  casos  convuUoe* 
geiae*.  A  ourina  qunnio  sabe  muito  grossa  he  devita 
á  grande  quantidade  de  miio.)  com  que  está  mi«itu:ada. 
C  A  U  S   A  S. 

Predisposiçõe-í  heredi  «tias  provavelmente  unida*  oom 
ima  diatbeds  gotosa;  vida  gèdélittartyt  ,  I  n<o  uso  de  li- 
c  res  fermentados  ,  e  de  viub  >s  aboud  >utea  o  ia  tarta™, 
ou  de  asruas  que  coute  u  granie  quantidade  de  matéria 
térrea;  a  lousa  reteuçao  da  ouiiu»,  ine^ularidades  pru- 
duciivas   da  gota. 

PROGNOSIS. 

O  prognosis  deve  ,  e  hade  tirar-se  da  urgência  do* 
pymptoinds  ,  e  da  exigência  de  c?rtas  circunstancia*  que 
devem  determinar  o  sncc  sso  favorável  ,  ou  deslavoravel 
de  uma  operação. 

As  clicuustanoias  a.H-^rsas  «ao  ni  nia  gordura,  o  do- 
ente sujeito  a  aStbma  ,  ou  moléstias  oe  or^ao  importante; 
a  constituição  arruinada  pela  anteoe  lente  dissolução  de 
Tiia  ;  'Oit.léftfôs  tta«  p-rlea  visiub^s,  como  ua  glauae  piosv 
t*ta  ,  iucbuiiJ,    cyaiuia. 


TRATAMENTO. 

1.  Para  vftHar  symtof.as    urg-eo^es. 

2.  Para  diligenciar  a  dissolução  da  pedra, 
7    oo   iropedír-lpe    uue  autrmenle. 

indicações.  ^  ^  p^ra  (.:a,  ,hii-a  pedra  com  bu^a  ope. 
raçso  depoU  de  frustradas  as  outras  dili- 
gencias. 

1.0 
T,     Havendo  signaes   de   iojl^rnma-ã^  ,     tftngria  ge- 
ral,    e  local  e  t  atros   remédios  rec^mmendadus    para 
a   cura  d*  nt-phrttis  .     e  cystitta- 

II.  Ueve  idiniarse  a  dôr  com  ópio  em  grande» 
doses  .  com  os  bunhos  quentes  de  infusão  de  uva  ur- 
«i       com  p  ttnssa 

III.  Cum  dtz  até  vinte  gottas  de  acido  muriatico 
e;n  hum    copo    de  agu  t  para  tomar  três,    vezes    no   dia.. 

lv,      i,ox\ intento  de   saião. 

V.     Copiosos  clysterev  emollientes  ,     e  opiados. 

2° 

1  Por  soluções  atJcalinas  ,  carbonato  de  soda* 
ci>*b  n  to  de  potussa  ,  ayua  de  soda,  ou  mephitica 
tufe   tina 

il       àotuçSo  de  potassa  pura. 

Ill      O   acido   carbónico 

\V.     jigna  de  cal,     como  injecção  nu  bexiga. 

V.     *iyuus  miiteraes  acidulas. 

Ô.Q 
Pnraextrahir  a  pedra    por  meio   de  operação  ,   he   ne- 
cessário  vendear   a  existência  da  mesma   pedra   p^la  intro.- 
ducção    do    numa   souia,     puis    muitas    vezes    appsiecem 
&y  nptomaa    de   pe Jia     que     tem    cau>a     iruilo     ditíereule  : 
iv  uitas    vt-zes  acuniqcs    nao    poder    intf»  duzif-se  a  souda  , 
então  ^óie    recouheoer-ée  a  exisencia   da  peJra  ,     fazen- 
do    que   o  doente    despeje    a  bexiga   o   que    poder;    depo- 
is deitado    de   costas  se    ine    introduzem    os  deJos   io  iex  * 
e  mediu  be»    uuiados  eu   azeite  pelo  turs,     e    levantan- 
do  «8     bi   u.iaxeote     se     t bierva    uuiua   duteza  que    Ug?-; 
indica    a   exiateuçia  da  peúia. 
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OnFR  AC.  a  O. 
Chama  *e  esia    operação    Lithótomla  ,     r>n   d<i    Talha 
fila    pó?e     ex^otar-se     de    qU«tro     modos   àtfferPÚW     © 
porque   rad*  Fmm    delles    he    preféMvd-  ao8  ontros  seroa- 
do  a*    cneunetaDcias  ,     descreveremos  cada  hum   em    par- 
ticular. * 

1.°  Talha  de  peque» o  apparalo 
Preparado  o  doente  ,  santo  aliás  saudável  ,  •  pr.p  me- 
io de  alguns  d'as  de  pouco  ali  reato ,  e  esse  de  f.tcil 
digestão  ,  se  for  adulto,  Se  Ibe  d*rão  hn  na  ou  dutf 
«anedias;  na  véspera,  ou  manhã  da  operação  se  lhe  da- 
rá hum  clyster  ;  porém  seu  fo  pessoa  do  pouca  «ande  , 
cu  débil  será  conveniente  qne  alguns  dias ,  ou  semana* 
entes  da  operação  se  fortifique  com  os  alimentos,  e 
meios  appropriados  ,  e  hum  hom  regime.  Doas,  nu  *tres 
b"ras  antes  da  operação  se  lhe  daiá  hum  cal  lo  com  hu- 
roa  ou  duas  colheres  de  b  >m  vinho.  Depois  sendo  adol- 
ro  se  fará    rapar  todos    os   cab  lios  do    p  rineo 

Deitado  o  doente  srb.-e  bnma  oieza  ,  proporcionada 
ao  geito  do  operante,  ligão-se-lhe  as  mãos  pelos  pui- 
Boa  arg  artelhos  de  modo  que  os  dedos  fique  u  nas  soi- 
las  dos  pés  ,  tie»  PMistentes  forçosos  lhe  miwân  ■  uojg 
'as  coxas  e  pernas  uo  lado  de  fora,  o  terceiro  os  hom- 
bros  e  Cbb?ça  ,  e  hum  quarto  posto  de  joeluos  sobe  a 
meza  de  modo  que  o  doente  Ine  fique  entie  as  cux»s  , 
s/iás  de  ilharga  lhe  suspende  o  scruto ,  e  membro  para 
cima  do  puhis. 

Dispostas  assim  as  cnnsas,  o  optT-inte  ,  un  ados  og 
dedrs  índex  e  médio  da  mão  esquerda  em  az.eile  ,  os 
introduzira  no  anus  do  doente  ,  e  com  a  m«ior  nua^i- 
da-Je  os  fará  subir  quanto  possa  ,  ao  mesmo  tempo  orn 
a  direita  compiiiue  hiaodamtme  a  regia  >  do  puhis,  pro* 
Cifa  a  pedra  ,  e  tendo-a  acuado  a  conduz  com  os  de- 
di  s  que  tem  o  auus  para  a  parte  e.*quero:a  do  peiiueo 
com  biauiiuia,  e  de  tórma  que  liie  uao  possa  escripnr 
e  que  taça  huu  a  espécie  de  emiuencia  no  penueo.  Eu. 
tao  com  bum  bisturi  pioporch  n«do  la'á  bu  ia  incisão 
de  suíficieu  e  comprimento,  e  algum  tanto  onlima  sbe 
6  «mi&encia   que  fi^er  a  | edra  aie  ciiegar  a  elU  coitauuc» 
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exantaTienV  toda?  a«  parte*  que  srb"e  ella  «*»  acharem. 
Ficando  ««sim  a  pedra  á  vista  ,  cu  ell*  sendo  ppqu^oa 
gp  tira  com  o*  dedos  da  mão  direita  ,  ou  com  hnma  »e. 
paz  ,  mas  não  ptdendo  tirar  se  com  facilidade  se  dilata- 
rá a  incisão  curn  hum  bisturi  ar-raio  de  b"tão.  Exi- 
bida a  pedra  ,  se  ella  tiver  indicio  de  se  baver  qneU  a- 
do  ,  limpar~se-ba  a  b^si^a  con  o  dedo  ,  cu  com  a  te- 
n  z,  ou  com  o  lapidillo  ,  segundo  melior  p<  ssa  ,  e 
convenha  ;  porém  semp'e  com  muita  cautella  ,  e  brevi. 
dade  para  evitar  toda  a  irritação.  Se  as  pedra*  íoiem  ra . 
rias,  tjrar-serliao  iodas  do  mesmo  modo  Qiaoio  acon- 
teça que  algum  d"S  vasos  cortados  s^ja  mau  cónsi  iera- 
vel  ,  e  a  hemorragia  exceia  rs  limites,  pois  sendo  m< - 
dernda  serve  para  evitar  a  iofl  i  umação  ,  deverá  u*ar-se 
de  ali  um  es»ip  ic  )  ,  ou  de  agulha,  e  fi  >  pa  a  o  segu. 
rar  ,  e  o  doente  será  conduzido  para  a  «ama. 
TRATAMENTO. 
A  ferida  será  tratada  com  fios  molhados  em  bti^a 
solução  de  sal  e  vinagre  forte  ,  ou  em  ^Ik-K-I  ,  enví>Í- 
tos  em  hum  pann<»  de  liuho  fino  ,  e  usado  para  se  nlo 
introduzirem  na  bexiga,  e  em  cima  Lum  chumaço  errg. 
so  „  e  tudo  seguro  pur  buma  ligadura  ena  forma  de  T  : 
porém  se  o  Miu.-ue  for  p>  uco  ,  ou  per  si  n  esmo  se  hou- 
ver suspendido  ,  betará  que  a  lerida  se  trate  íinn  tios 
s^cccs  oumo  acima  ,  is  quHes  servindo  como  de  chu -na- 
co devem  mudar  -se  logo  que  »stejãi»  sujos,  a'  nt.ite 
íaze  o~se  tiudaar  em  agua  de  c  I  ,  e  alkool  em  que  .*e 
li.ji  dissolvido  bum  ponco  de  alvaiade  ;  permittiudo  ao 
flVeute  w.rteitar-se  na  situação  que  1  ;o  for  mais  c<*mmo- 
da.  Ao  secundo  ,  ou  te.eeiío  oia  principia  a  cuiai-.»e  a 
lerida  du;;s  vezes  ao  dia  com  digo»uvu  ordinário  ,  e  mor- 
no com  fios  ,  cuuuaço  ,  e  a  luadura  acima  dita  ,  e 
ateitada  quanto  haste  para  ^e^urar.  Acban  io-se  aferida 
limpa  ,  o  que  de  urdindo  tem  lugar  ais  quluze  ,  ou  vin- 
te uma  segi.n-lo  a  idade  ,  c  tulit.iiçao  ,  .  e  estado  da 
liais  tu  n  em  s  saúde  da  persoa  ,  ap^lica-^e-ihe  o  b.d- 
taiiiu  iie  cuipuiba  em  lu^ar  do  disi,e>l)Vo  ;  unam  as  bor- 
da» da  íeiida  c.jiii  e^pla?io  adueaivo,  e  a^e>  ta-se  hum 
pi  uco  a  li  aJuia  ,  permitindo  ao  doente  o  qtirdr-?e  (ta 
Coilcts  ,     ou   ue  ilhai6a  ,     e  ale  levantai -se ,  e  dar  tieupt 
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ívesíoe  l^go  que  se  aehe  em  estado  ,  •  dom  vn&tft4a  <\è 
o  fty.er  ,  guardnodo  com  lodo  hum  redime  conveniente. 
Quando  snhrpvrnha  alguma  feb;e  ,  mi  calor  mai»  da 
n*tnrtil  ,  remedeia  se  com  algumas  sangrias  ,  com  dilu- 
ejti»,   eto. 

2#  Trilha  do  gmn.le  aparato, 
Disposto  ti  d  ente  .  deitado,  e  seguro  pelos  aselsfpn» 
te?  ,  o«>mo  dissemos  acima  ,  o  operante  introduz  na  be- 
xiga pela  uretma  buma  s<  oda  canulada  ,  inclina-lne  o 
c  b;>  para  a  virilha  direita  em  quanto  com  a  sua  parta 
covpxa  i  bii^a  a  urethra  a  fazer  buma  eminência  na  par* 
te  e-querda  do  periueo.  Entrega  a  son  ia  a  hum  assisten* 
te  que  a  conserva  ne?sa  situação,  e  coqa  a  mflo  esquer- 
da ergue  o  scroto  ;  lo^ro  com  o  bitun  faz  homa  inci- 
sa»,  principiando  bem  abaixo  do  scmto  perto  de  hum 
dedo  do  «nos  ,  a  qual  prolonga  ao  1  "Qgo  do  ludo  es» 
«juordo  d n   perineo  em    p-mea  distancia  da    raphe. 

Divididos  ag-im  a  peli«  ,  o  tecido  cellular,  e  og 
rrusoul  s  ,  ab  e  se  a  metara  8ube  a  bulbt ,  viradas  ag 
tostas  do  li^iiíri  para  o  recto  ,  e  ee.ini  qie  o  coite  euia 
da  cunula  da  sonda  ;  de«<e  modo  se  prtlonga  a  incisão 
até  a  'Xi  emiiade  da  uietlira  no  sitio  em  que  piincipia 
a  próstata, 

'  Term  úada  assim  a  abertura  fz-se  a  extracção  da 
pe  <rà  como  dire.no*  adianto  na  operação  laleiai  ,  assim 
tau. bem  o    .eu  tratamento. 

3  °   Talha  do  alio   aparato. 

Com"  do  peseote  modo  de  talbar  seja  necessária 
que  a  bexiga  este/»  bem  dilata  la,  o  que  só  teu  lu^ar 
auaado  ella  pôde  c  >n  e  ao  menos  libra  e  meu  de  liqui- 
do no?  adultos  Tendo-j*e  inventado  vários  mettíod  .g  pa. 
ra  e>te  6  n  ,  o  menus  arri  cado  he  costumar  o  doente 
alguns  dias  ante*  da  operação  a  susier  a  «urina  o  mais, 
que  poder;  e  rjftiabdo  se  julgue  que  tile  pode  suppor-* 
tar  a  quauiidade  acima  dita,  hga-se  o  memhio  aez  oa, 
dt  ze  b  >ras  antes  oa  operação  ,  havendo  piecedido  a»  uís- 
posiçOe»  já  t  ita"  u>«  ttiloa  uo  pequeno  apparato  ,  e  -úu- 
dose  a  beber  ao  doeule  buma  glande.  quantiJaue  do  h$. 
;>iJa  diluiu  le» 


Pp5'a^o  n  poente  s«  b^e  n  me7*  ,  e  geg-oro  refag  peM 
r>««.  p  b<  ços  rv>r  afl-i-ten^c*  forçosas,  rra*  sen  ser 
â>rnrrndo  ,  mettê«**-lna  hum*  almofada  dph»ixo  dtis  tu- 
d*-  ''8,  p<*ra  qie  pita  pft«*ÍP  firçnè  ma*H  ala  qne  *  cabe- 
ça. «  oporan<t»  *onr>a  hnm  bi>'uri  ;  e  príneipiarido  eça* 
fm  ^o  quatro  p  Honrada*  acima  di?  n?sns  H(t  púbis  ábT«« 
t\  <]  In  n  ryono*  ,  faz  huma  irrisão  qup  s«»  proluoça 
ptP  *  ?y  npKysig  dpsfe*  ossos.  Ainda  qne  sp  cór,e  a  li- 
D  a  b'tfioi  òftò  l»a  perigo,  ?p  hp  n  éeVá  nri^lHór  i/pn»a- 
1  ,  >>  rqnp  he  m«ig  fatil  cortar  d»^**  b^andns  do  qtt© 
a?  tpii'lio<  >a«  .  p  li -.••a'i<ent»>sBg,  C  ■  rtada  a  pel'e,  t  o 
forfdu  celiultr  ,  ficao  patpn^e*  succesaívâmentp  os  mns- 
cl  s  rectos  ,  e  og  pyamfdaes  ;  em  treral  pó-1p  conti- 
nuar a  iDci*A<>  separando  só  i  ente  este*  músculos  bn-n  ia 
o  rj»  ,  mas  ainda  que  se  \)>p*  cortassem  as  *uas  fiJraS 
tUò   c/e  «Puniria   inconveniente     líum. 

F  i»a  a*?<inn  a  inoi-ao  mi  fipiente  na?  parte»  ex^ns* , 
t>r'  ctir>-»e  a  b^xi^a  com  cg  dedo*,  e  de  commom  se 
acha  infimediatãmeoté  acima  do  pubi« ;  então  o  operao- 
te  6o"m  os  dedo*,  da  mfto  esqierda  lei'an'a  o  perit-  oe»o  , 
e  og  intestinos  nelle  com prefien  lidos  ;  depois  faz  hti  *>a 
JMcí^ãi)  io^o  d*  bu  na  v*z  na  parte  mais  proniipéote  da 
b  xica  de  'tal  caprtcidnde  ,  que  p<»r  etla  p<»ssa  introduzir 
o  index  e  »r.edio  da  mão  esquerda.  An -f menta  eutâo  o 
córie  até  Boar  em  cousa  de  três  pclleçadas',  laznndo 
cirer  hu  n  bisturi  de  botão  ao  Ioqjjo  de  num  do*  spu» 
dedo»  p«'a  hum  dos  lados  do  collo  da  bexiga.  Tono 
que  os  dedos  *8!ao  na  bexiga  tira-se  a  ligadura  ao  mem- 
bro    para  que    a  ouriua  «aia  pela     uietbra  .     e    Dão     pela 

ieri  'a. 

Feita  a  inoi*5o  como  temog  dito  ,  o  operante  pro- 
cura a  ped»<»  c  >m  os  dedos,  e  com  elles  a  tira,  mas 
se  dbQ  podtr  jeccrrerá  á  teoaz.  Se  nn  extracçfio  da  pe-« 
dru  elia  »e  quebrar,  o  qne  por  este  modo  be  raro,  u.# 
lar  se  pito  os  Irajjntentos  com  o*  dedo*- ou  com  o  iapidillo» 
TrtAT.AMfc.NTO. 

Tirada  a  pedra  une*»»-*©  u«  lábios  da  parte  superior 
da  Ferbla  nos  lutegruuieuu.-s  por  pífio  de  hum  emplasto 
Ádbesjro  ,  ou  pela  guiura  endeotada  deixando  t>t*>i-pre 
umá  ufe>drturu  de  tosolió  ltuna«,  o  meuus  ,  nu  j^aile  iaíenuc 


?*r*  *^ír  a  oiinm  ;  e  parft  q„»  o  pêro  40<  InWfr/ó" 
Bfto  rompa  o  periíon-o,  d^en  CoWerv^r-**- |íer'eá  ,> 
n,Mo  de  branda  l«x*n.es,  e  o  doenta  ficara  com  a  p»r- 
te  snper.or  do  corpo  .  mais  baixa  qáe  o  o.lvi*.  A|„,ma* 
£  ra8  dep-w  da  «  peravfio  tcrqa-**  a  curar  a  fenda  ™,n 
fio-  motim  em  alçom  diffe.tivó  pondo-lhe  tn. cima  un 
Chumaço  prnwo,  e  larffo  que  cuhra  a  maior  párte  «, 
THDtre,  o  qual  se  <íeve  .eo-var  muil»8  rezes  ensopana  >- 
o  de  cada  vez  em  agua  de  cal,  e  alk.ol  camphorado 
com  shI  ammuu.aco,  ou  também  com  oxic-rato,  ou  o  >r 
fin  em  vinho  quente,  em  q  i*  ge  bnjão  te  .j  i«  «,  PJ  tU« 
ta-  resotatfva* ,  e  tuJo  isto  seguro  por  una  l.gdJu •«  eu 
Toda  do   corpo. 

Coctiuua-se  este  tratamento  os  primeiros  oiuco  ou 
íeis  dias  a  fim  de  prevenir  a  infit-niraçau ,  descuhnnlo 
e  «eri  ia  de  vez  em  quando  para  dar  sahida  ás  materi  .s 
pwjodici.es  que  pòssaò  eucerràr-se  na  b-xiia.  Achsodõi 
te  limpa  a  fenda,  cura-se  uma  ou  duas  vezes 'uo  dia 
com  bálsamo  de  cupaiba  ,  ou  de  Arceu  comprimia  io 
os  Ubi  g  da  terida  com  tiras  de  emplasto  adueswo,  e 
applican  lo-lbe  em    cima  uma   ligaiuia    unipute. 

Acontece  acamas  vezes  que  certa  mataria  mucos<t, 
e  areeuta  encerrada  na  bexiga  viudo  a  tapar-lhe  a  sauida 
natural  enbrace  a  descarga  da  ou<íqi;  oestes  ter  o  g 
«oiem  fazer  pela  urelhra  ioj.?ce6as  â  bexi>a  com  a<ua 
morna  a  fim  de  que  a  dita  materi»  s*ia  pela  terida.  T«,i- 
bem  iniee>8a  muito  para  a  brevidade  da  con»oliiaçfto  da 
ierida  couservar  uma  algalia  pela  uretbra  dentro  da  be* 
Xiga  ,  paru  que  a  ourioa  subindo  logo  nao  laça  violeucia 
Cuutra  a   feiida. 

4.°     Talha  do  apparato    lateral. 

Disposto  o  doente  ,  e  «taJas  as  mang  como  disse- 
mos no  pequeno  aparato,  o  opeian  e  iutro  uz  eoiao 
Uma  sonda  Cí.nulaaa  ue  grossuia  proporcionada  ás  panes 
que  deve  peuetrar.  As  b  rdns  da  cauula  d«vern  ser  bem 
red  >odas  pura  uuo  tenr  «  urelhra,  e  o  bico  absoluta- 
n  eu  e  «bei  to  /  a  Caoul.*  deve  ser  do  principio  da  cur- 
vatura ale  o  bico,  e  ua  curvatura  pura  o  paviloae,  i>«- 
Ç.abo  oeve  ner  toda  sóliua  ,  porque  seod  >  u*ce>san  li- 
çai  o  tueuibro    subte  ella,  o  uau  lha.    Auviíu-ae  OjUe  a 


«mnrlfl  nflo  ?#»ía  nem    comprida    nr»m  <?nrf«. 

QD^errada  a  att.uaçfto  da  fieira,  ^••ri-oq  o  òSp.i(e 
lia  situaçfto  p-t»  qop  dere  G  ar  para  o  re»to  ria  operaça-», 
p  'Q<1  >  h;i"a  almofada  d»>bux>  ta  o^b^ça  ,  e  outra  mai^ 
ali  >  dehiix)  d^s  nádega* ,  oircrjpsjtnnc.ig  mni?>  neóeçga-v 
ria  c  >nii>  ij»-u  Isente  de  !^«  fazer  re  er  a  qurjua  f*ri  s 
dias  aure*  g  notais  qtio  j»e]-i  poa&iret  ,  e  o)  dia  da  opera- 
ç  »  figor-the  b"ber  gr^u  íe  p  :rç*o  de  liquido  dilueuie,  a 
Cv.ii.^eriar   »»  b  -xua    chei*  nté   o   ponto  da  operação. 

Disposta*  as»i.n  a*  cousa*  ,  p.Cen-se  a  cada  lado  dfi 
doente  bum  ajuiftnte  pue  lhe  segure  a*  coxa*,  pernis, 
e  braços  ,  e  outro  que  lhe  segure  n  parte  superior  do  cor- 
po ,     e  bum   quart-    pura  seemar  na  sonda. 

O  operante  depois  de  haeer  ooramente  tocado  a  pe- 
ai a  com  a  s<nda  faz  passar  o  cabo  p»ra  a  ej/ilba  difeira 
jdq  doente,  <;e  modo  qoe  a  parte  coo  vexa  do  iustru- 
|l  tento  Inça  hum  a  promi.pencia  o»>  lado  es<}u°rdo  do  pe- 
gioeo.  O  «jua;  uuj  conserva  a  t»oula  uesta  posição  ,  se- 
gúraudo-l  e  o  cabo  cor»  a  mão  direita,  em  quuuto  cotn 
a   esquerda    levauta    o*scioto 

O  operante  u.z  una  iucisSo  na  pelíe ,  e  tecido  ci  1- 
lolar  de  quatro  poilega  >as  pua  um  aiulto  gordo,  e  de 
piéuoft  em  proporção  ds  estatura  d>  doeute  ,  co  neçaodo 
n,ii  pouco  á  esquerda  do  raphe  perto  de  urta  p>  llejada 
tíyode  termina  o  -cinto,  e  seçue  u-a  direcção  *  hloiua 
a»'  10040  dy>  peiineo  ate,  se*  adiar  iuu.l  disaucia  da  luba- 
r<  si  ia<ie  do  i»çtiio  ,  e  do  anus,  e  ne  n-ce.^saio  uue  oa_-e9 
uma    pollegada   ao    o  eu 03  para  diante    do    uiiiurjo. 

fc..»ia  primeira  iqoiaao  \  ó  ;e  piol-  u^ni-^e  aem  receio; 
poiu>i«  ,>euiiu  gianle,  taoilita  uao  .6  a  ext  ac^fij  ia 
perita,  cot»»o  a  li^aima  d»  8  vasos  >  m  n  :;  1  j  i  u  e  -a  q  le  pos- 
gno  cotai-se  :  p<  is  ainda  que  os  rag  a,  ou  aji-nasqua 
*j  distribuem  por  ^s;«s  itiutcúlõfe  uao  sej'io  em  geral 
ta  ^rokaaà  que  exjao  esta  o»ti  eil>  ,  >erU  oon  tu  )o  jô« 
tfesftafio  li^ar  ai .  u  >i  vaso  -íM.s),  que  por  «ca-tí  se  c  r- 
taase  ,     nYoYméule  se    o  doeute    ta  dv.b;l  ,  e    muito  iiidgro. 

(JortadOá  por  e«te  primei rO  {íoipe  a  pdle  ,  e  o  e- 
ci  ?o  ctiloiir  ,  e  p.aenííS  os  uíu.coi  s  ^ue  me  ficao  Oe» 
k.ix-,     |.i'l  oíbs-h     a  iu^isao,     e   eorfá-se    «    éredlur  do 

fUVtlilhO  ,      O     aCv.eieiudol       tia      OUXlilU  »      O      tlaUaVCiSo      do 


periofto,  e  nmn  pequena  parte  4o  rel^rador  doanon,  qn» 
s*  reúne  a  estes  módulos.  O  uso  q  -e  havia  de  Slsca- 
bnr  a  nrethra  ,  e  de  cortar  a  mes  na  b<  lha  nuruen»a 
faanito  o  perieo  do  oper«çSo,  e  sondo  inútil  bnsta  p»ra 
*e  lhe  nao  tocar  Cortadas  ooinf-leia  neote  os  ditos  »  us- 
tulo*, o  operante  dere  por  c<  nse^uinto  pfocuiar  as  nla 
com  o  inrfex  da  mao  esquema,  e  tendo-a  achado  c  n- 
c!u/ir  a  p  Dia  do  o>esmo  ,}edo  ao  lol)(tí0  do  m  tiun  <>nto 
éieir»  dfl  bulha;  fninn  voltaudo  ò  oórie  do  bi-turi  para 
a  cânula  da  sun4a  corta  toda  -  a  pa.te  n  ewhranosa  da 
urotura  degíe  a  bulba  «té  a  proatatá.  Nesta  incisão  da 
ftretofa  d»o  da  perigo  algum  ,  porque  o  jedo  que  ?e  - 
re  de  rondWtdT  saha  i  ateira  mente  o  recto,  se  coto 
âlssémcB  o  índex  da  mSo  esquerda  se  conservar  sempie 
entre   o  bisturi  e   o  intestino. 

Finalizada  a  incisão  da  orefbra  ,  trata-se  de  cortar 
a  próstata  que  be  fácil  de  conhecer  pflo  dedo;  porém 
Como  es/a  pnrre  da  opeiaçán  se  executa  .*6  pêlo  tacl-j, 
pú  a  ealíar  seguramente  o  recto,  o  operante  deixi  o  bis- 
tu»,  e  •  .na  b'Vtn  qonduotor  Cortante ,  uin^e  I  ie  a  poo- 
U.  í.  cânula  da  sonda,  e  yegaádo  então  u<;  cabo  da  .son- 
da o  levanta  mu. to   acima   da    vinlaa  do  d»nn.e    s<>be  que 

-a  p ostã  ,  e  nesta  situação  a  conserva  finte  com  a 
esquida  em  quanto  com  a  direita  empurra  para  di- 
adle  o  cjndlictor  cortante,  ate  qu<?  completamente  ha- 
ja entrado  na  b;  xi^a  ,  o  que  se  leoouoece  pela  jubila 
eílu-flo  tia  ouriua  pela  ferida.  Ne.ta  pane  ua  operação 
be  neee*s;uirj  Per  muito    cuidado    éin    levantar  a   s  n  a  a 

i  altura  su  fieieate  autes  de  empurrar  o  cououctor 
c  rian>e  ,  e  faYef-íbe  foru.ar  co  n  pouc*»  diferença  liu  o 
ao_;Jl>  rectd  Corta  d  corpo  do  doen  e.  Coúerratido  sis- 
ti  ..  u  iii-íU.Kit  be  n  seguro  p  d;  levar- se  adiante  o 
C"i)(jtictor    cortauie    aein     ttuer  que    o  seu     b.co  »uia  da 

C    Uiilâ. 

f  atito'  que  o  conductor  cortan'e  se  acha  completa- 
mente 111  bex.^a,  lira-se  a  sonda  ,  e  de  diáiaarVu  sem» 
froduz  1'jj.yj  a  t^uaz,  com  tudj  sempie  be  c>npeuu-ute 
procurar  a  pedra  c  01  o  uejo,  e  be  o  u.eu  mais  uiupii© 
O©  lua  reconhecer  a  sua  verdadeira  eiiua^ao. 


Ou  **  b»ia  toaaclti  c<>m  o  ddo  oa  TJ*o . ,  faf.f^rrz* 
te  hti-n»  tenaz  proporciooida  á  corpulência  do  doente  pe- 
lo retro  do  ceoluotir  que  então  ge  deve  tirar.  O  mo» 
do  de  o  tirar  exi.  e  thmbem  moita  ciniella  ;  tpnto  que» 
tenaz  foi  infodnzila  ,  *eve  tiar-se  o  c  rH.nctT  de  ca- 
par seguindo  exactamente  a  mesma  dj'eoçAo  com  q>>e 
entrou  ,  porque  deKvi.nl  o-se  qual  jue*  e >u*a  p»ra  a  di- 
reita, o-u  para  a  esquerda  j6le  fazer  *e  outia  incisão  na 
próstata  ,     e   mais  parte»    por   onde  passa. 

Quando  a  pedia  se  reconhee»  rom  o  dedo,  he  fá- 
cil peg-ir-lhe  com  a  tenaz;  el(a  deve  ser  introduzi  1a  exa- 
et  umen  e  fechada  ,  e  estando  dentro  dsr  hexua  deva 
sb'ir-se  pouco  a  ponco  ,  e  brandamente  se  conduz  a-^im 
aberta  de  hti  n  para  ou. To  lado  ale  que  tocando  m  pe- 
dia se  agarra    logo. 

Quando  a  pedra  se  não  encontra  Togo  ,  he  porque  a  pe-* 
dra  ne  pequena,  e  está  nu  funio  da  bexUa,  ou  occut- 
ta  na  sua  pa<te  inferior,  e  posterior  peito  d'»  Colo.  Ne»-» 
te  caso  faz-se  aproximar  da  tenaz  ernpnrranJo-a  com  o» 
dedos    índex   e  uedio  introduz'  los    peto  aaus. 

Tanto  que  a  pedra  *e  aoha  na  tenaz  ,  he  ccnvenU 
ente  iotroonzir  o  dedo  na  bexiga  paia  observar  se  está 
toem  segura,  e  se  está  na  posição  couvemen'e,  quando 
sao  com  o  dedo  se  endireita  ,  ou  se  lar-a  para  se  lho 
pegar  melhor.  L  >go  que  esteja  a  di<eíto  ,  tira-se  c  ^o 
cuidado,  e  pouco  a  pouco  com  a  tenaz  segara  ena  ai-  !mí 
as  mã<  8 ,  isto  he ,  a  direita  no»  anéis,  ea  esqueraa 
perto  do  eixo. 

Quando  a  pedra  nâo  sabe  fácil  nente  ,  he  necessário 
fazer  ul^u  na  força  de  ci  na  para  b»ix  >  ,  nau  do  *j  u- 
puysis  do  púbis  directamente  para  o  auus,  mas  seguin- 
do o  cornpiimento  da  ferida  externa  ,  que  seguudo  fica 
dito  deve  prolongar  se  entre  o  ischio  ,  e  o  au>tg  ,  eas- 
sim  se  tirará  >  quando  oà  >  seja  rau'to  gran  le.  Poré  n  ao 
a  resistência  tor  considerável  ,  deve  l  >go  objtrvar-  se  sa 
alguma  parte  dos  muscuLs  que  se  deviao  cortai  aluda  es- 
tá inteira  ,  nosee  caso  seguia  a  teuaz  cm  a  esjuer 1a  , 
e  com   a   direita   toma   o    bisturi,     e    faz  a  devida  incisão. 

Sendo   a   pedra   tal   que  nau  possa    tirar -se  sem   trava 
©ífeosa  e  risco ,     he    nueluor  quebra-la    com  a  teu-^z  d» 


fcvpu?8o  de  André  êa  Cruz  ,  e  a  per^eiVonda  por  «Par» 
*>  mar  depois  tod<«s  og  pedaços  com  a  tenaz  ,  ou  lapi* 
dtdlo;  po*é  n  sendo  n  uito  pro/ienog  he  n'elhor  ÍLJectar 
praode  poiçAo  de  agua  nr  ma  que  lewn^o  certa  fv>rça 
lifio  eMn  a  rfairpn  •    «*   preuenehe  óptima  n  ente  ente  <  hjecto. 

He  inf-vitarel  ne-ttt  o(-e>açAo  p  cortar  aJ.;un>  vaso 
ngòguineo  ,  porém  rsr-  b»*  betvorrí-gia  que  <*ê  M'gto  quau*» 
<Jo  a  i  cisão  do  perJDpn  se  \nz  tfir  b;>xa  corno  dissemos  * 
e  quando  ge  evi'a  a  brlba  da  urt thra  ;  cur  todo  og  ra  - 
iros  da  ar*ê'ia  iliaua  interoA  que  es  ao  situad<  s  adiante 
da  pn-stata  ,  sao  ú*  vezes  tao  ffToss<"g  qoe  deitfio  u  ui » 
to  sangoe  qiaoio  se  co-tao  «  n>a«  coo  o  a  i  flimmsçso 
fce  o  BecideQte  mais  'emive!  .  e  o  que  se  aoHUttlia  deixando 
correr  o  sangue  ,  basta  que  se  cui  ;«  em  suspender  o  san- 
gre, depois  de  completa  a  <  petaçao  ,•  se  então  conii*» 
rtií  a  c<!  rer  ,  ligao-se  ag  arteri <s  cortadas  qoe  ge  po«« 
Ct  ein  dtí-c  brir.  E*ta  o^cessi  lade  de  li^ar  alguns  vas^Sl 
pr  va  o  quanto,  convém  que  a  incisão  tx.eiua  não  seja 
c  mprida, 

Uof-ndo  a  lidadora  nao  po«sa  executar-se  ,  procura 
T«-i  ediar-se  este  inconveniente  por  meio  da  corrpres*fto 
lui  oduz  ni<»  na  ferida  uma  algalia  de  prata  forrada  p^r  to  a 
com  o°  «i«  voltas  de  panno  de  liub  >  macio.*  muitas  ve- 
zp*  portam  «uccede  qoe  ,  apez*r  destas  piecauçõeg  ,  o 
tangue  t-w  lugar  tio  sahir  pela  ferida  se  introduza  na  be- 
xua  ;  logo  qoe  isto  se  perceba  ,  deve  tirar-se  com  to* 
do  o  cuidado  o  sangue  que  j>e  houver  coali.ado  com  o 
làpidíilu  ,  e  o  resto  por  meio  de  ínjecçOes  de  agua  mor- 
na pela  feida.  Haru  preveuir  quanto  for  possível  neci- 
deute  ião  funesto  ,  logo  depois  da  operação  feita,  põ>- 
t«  o  doente  et»  siiuaçôo  que  o  >8nv-ue  inclinado  se  eva- 
cue facilmente  -,  tazeud ••  que  a  bacia  fi^ue  algum  tanto  mais 
buix*    que    o   icsto  do    tiiuc:». 

Su^p uso  qoe  seja  o  siOiue  ,  desprende  se  o  doente, 
irette-se  «nd  pequeno  chumaço  de  fi  >s  secuos  entre  o» 
L.bioa  d<  fenda  ,  juntão-se-lué  as  cox^s  ,  e  nesta  situa- 
ção he  conduzido  paia  a  ca  na  ,  :la-.-e-lue  uma  boa  dose 
de  laudau»»  ,  e  se  entrega  po»  algum  tempo  ao  cuidado 
«i  um  goa'da.  Nao  ha  apareltiu  mais  conveniente  q  :© 
•fcijo  ^K,ueu»  ue  âus   beceus  ueiu  {acuidade  de  ge   uraieu*  • 
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e  pòp :  o  one  Iip  necessário  com  frequência  >  por  qu* 
a  >  ih ii>a  que  eahn  continuamente  entretém  alli  grondd 
humH^e.     e  evoi'a    sua  inflammaçôo 

Q  ndo  pela  ex'rac  ;ao  «Ih  pedra  a*  parte?  padeces- 
sem muito  ,  p  *<  b  p  eol^a  uma  dôr  aguda  na  rpgiao  in- 
ferior do  vpnt^e  ,  kc  nto  pa.**ar  Iojto  ,  <ievep.  «ppl;car-;d 
B'>  renrp  algumas  fomeotaçõ  ••*  pmollieotes  ,  e  u*ar  com 
esoero  li  ta  'e  d«    c-y-tei*  eivdli*  ntea  ,    e    8ti  dyrjos. 

Se  a  dó*'  ce"fe  a  este.s  re  nédios  n1'>  ha  níotiyq  ^ara  re- 
cear ,  porem  se  aiigmentar  ,  espnciulmaoe  se  o  abi  >■» 
ne>  èfatfver  duro,  e  inciado.  o  pul«o  erigiu  ,  e  vi-*o, 
e  <'stps  -y  v<ptonri)í<  f  »re  n  couMnoamente  sç^ravanio,  são 
si-naé*  Ue  inflVn  ração ,  e  convém  tirar  •aDiU|9  á  pro- 
p  ir^io  da  violência  d  -8  mesmo*,  acci  leites,  cn-iuinr 
«•»  m*>zin  >as  emòliienteS  ,  e  q  ia<J  lo  o  c  ii  »  <  cal  defli- 
petlaè  qn»»nt«»*  ,  ou'<ie  una  b.xira  de  a ç  n  queute  svb  e 
o.ábiome»  oao  rr.iti^íir  a  dô"  ,  devera  l>zo  metier-se  o 
dueut"  en   orn    meio   bnnbo  de   «-ua  quente. 

Sy  tipíq  >-as  bem  trisMes  *e  dissiparão  por  estes  rreiog 
rp;>oti  ios  pur  certo  tempo,  e  reouitos  ao»  Darc  ticos  da- 
dos c  HD  prudência  ,  á  dieta  ,  e  áos  dilueuies  b  biios  em 
§thU  *e    qtiHnMdade. 

O  trataotenlo  em  quando  ao  re9to  he  com  pouca  dif- 
ferença  o  mesmo  que  CbQvena  n  ;s  te.idas  do  o. es  no  gé- 
nero em  outra!»  prtites.  Por  fi  .\  b*  muito  c  iiicn^n  e 
lavar  as  nartegas  ao  doeute  com  alg.nn  licor  espirituoso 
ru  r.gna  iie  csl  para  preveoir  ,  e  dis  ipui  a  exe«rÍHÇfio 
a-sa»  incarnmoda  que  sobrevem  a  estas  partes  continua-» 
njeule  húmida»  pela   ouriua  depois    da   operação. 

DA   OPERACA'0    NAS   MULHERES. 

A>aim  como  as  mulheres  alo  meno-  sujeitas  apedra, 
a«*i  o  também  a  operação  neltas  be  muito  mais  simples  , 
e     t«cil 

Posta  a  doeu'e  gobre  a  meza  ,  e  ligada  como  havemos 
dito,  t  >  nn-«e  uma  «»ond<i  com  uma  pequ-ui  curvatura 
pêra  a  pouia  ,  e  oom  a  oauula  pela  parte  ppòvela  ,  e  se  lho 
in  ro  itir,  na  bexigt  pela  me  ura.  O  OperáOte  ee^ui»ud.j 
à*aiJit;Ut<»     a    souaa     com  a   Ut&o  esquerda,     lutiodui     ua 
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.Csnnía  o  V»;bi  d»  p-^nda  cortante  ,  e  *  le*3  *fé  á  b^xla-a* 
^-«r.  ;  !,i-  <qí  6  dedo  na  bsxiga ,  o  ápalpandd  a  pedra  a 
tjm   çp  •*  resj^if  »    dos   homens. 

08  quátrft   methodos    de  exírshi»'     a 

paj  a  a?é   n   presente  ,     Monde  »># 

, .     •     ""  uç«n   Metal     no*  casos  ordi- 

"!    a  íbdatf,     porém    todos  reconhecem, 

■•    grancre    Ô      srhd    «ppartftn    he   d 

fijaiá   pYopVíus     e  rrteSios    arriccado  seudo    alias   praiiçavel» 

D  A    P  E  D  a  A   N  A  0  H  E  T  H  íl  A . 

O  encalhe  da  pedra  na  orethra  produz  dores,  infí  >m* 
gfdçfci  fcrorra$àò    -ta.?  parte»,     e  tíurna^gnppréssab    total, 

i  ouriná,  ^o  a  ítaolesrra  for  desprezada,  po« 
■  ■AT   ebnlsecfbí  11  i •-■-  bera   ftinéstaa. 

Quando  a  pedra  *e  achar  eiict-liiada  por  lar$o  tempo' 
|m  quadgjiej  partida  uretbra;  de-e  lecorrer-se  á  ope-a- 
eso  ,  qiiaud ■■■  alia*  *e  bajao  tèotardo  t»dog  os  meios  de  a 
exibir  com  auay  dádri  :  por  t  atito  nunca  se  fará  iMli^en» 
feia  de  avançar  a  pedra  Cora  a  compressão  dos  dedos  se  a 
n,,e  p  i  oeuo  se  usem  toditf  os  máioS  de  dissipar  os  egpas- 
jfoos  q  <e  a  poór.i  létiha  pro.iiuidu,  como  alguma  sm- 
gHa,  om  tíaufio  4m  ag:ua  qnenle  -  e  que  o  narcótico 
principie  a  atirar  £  efaíao  a^  paitès  »o:ian  i  >  sa  em  e*  ta  d  o 
de  relaxação  a  rr.ars  Òompléta  ,  pôde  fa^^!r  «e  a  riíii-fn- 
ti.      ie    a    expeilir    com    brandas    couspfewGjs     st-bio    a 

Uitíihra. 

,  Com  todo  quando  a  forma,  e  grandeza  da  pedra 
absolutamente  lu^-embar^çAo  a  sabida,  j  l»  remédio  he  a 
operaçfto.  £j&ecu}'á  se  ás  ia  segando  n  luçar  em  que  a  pe- 
dra »b  ,.cna.  QiauJo  está  no  pjrtucipib  da  uretU«-a ,  e 
omito  perto  dV»  nexi^a  ,  i>8*se  o  doente  sobre  a  meZa  , 
figo-se  cimo  na  operação  da  pedra  na  bexiga;  em  qúan. 
t  um  as-isleuíe  levania  o  scrotò  ,  o  Mirante  in ti 
os  dedos  íudfx,  e  médio  da  máo  esquerda  uo  anus  lo 
doente,  e  fazeudo  com  eli*s  ux.a  fote  conYpM^sJG  so- 
bre as  'pa,tes  íae  fiaao  p' f  Íe!'aZ  díl  ^7''  h  VQè  í,s" 
sim  mais  paíeuie,  o  evita  que  eiU  ,  .  òeía  compre 
4o  bifciun,     passe   paia    a  bexiga^  depois  laz  Lu.ua  mui&a* 
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n<w  la t«F?J9 nqk» j^tos  .  o  na  ureíhra  para  a  de«cfibríf' 
o»^  doiamunte  ,  e  então  s<!  tira  e  ooorr«u  io-a  com  <>s  ,je* 
do«   qu»   tem  u .■>  recto  ,     ou   oon   nu  na   tenaz 

O  ríisto    do  tratamento   não   dirfere    do  qu^  fio*»    dito  na 
lith>t;».oia.    Se  eila    «e  acha  «nais  avançada  ,     ouxa  se  quati- 
t)  pader  ser  para    diaiiie    ou   para    traz  a  peíl?,  p  tento  * 
*çS«/a   nesia    situação  faz-se-Ib*  a  incisão  longitudinal  qu* 
baste, {para    »e  extrarúr  com    a   tenaz,     limpa-»?    o    n 
o    cuMad  »  qualquer  porção   de    área    que  «e  ache  aa    fedi- 
da ,     e    se   deixa  correr    a  pelle    a   seu    lu£^r    nu tu r ai  •     « 
psra   que   a  oorina    se   não  introduza     no    tecido    cel»  :!ar 
s^rá  couroniente  conservar  buma  aígafía  na  bexiga.  Q.y 
do     o  enòaliie  seja     na    extremidade     do   m*,.;;hí  >  ,     pó   « 
tirar-se  com    uma    pinça  deitada,     ou    dilatando  a   ex 
uniade  da  urethra    com  .um  hUtori    direito,     e  quand  ?  i-ta 
nao   conveaba   será    necessário    íazer  uma    incisào   .^rne  a 
yedra  ,    coido  acima  ôca  dito. 

DA    ÍN.C0NTENÉNCÍ4     D\   OUíliNA  CU 
fc^ElULSiS. 


CAUSAS. 
ReUxaçfto,  ou  paralynia  d«.»  musonlo  spb»acf<?r  d» 
bexiga  induzida  por  aebiliaade:  abuso  ,ie  licores  espirM 
ti ;•■  s=..'3  :  eigessofi  renerape,  ec  •  UyitaçAo  procedida  <ie 
py.ita:  offep  a  íeilsj  ás  parte*  por  «cca»os  ,  p  .r  prOceéJ 
*f.4  oe  ulceração,  ou  iuhabil  execução  da  liihotoaáa  9 
aperto   do  uterò   lo    estado   de  piíiibcz. 

«"KAT.-xMiiNTO. 
Spo^o  por  relaxação,     <u   paralysia. 
1.     Os  tonfens,     c. mo  quina,     jerro ,    binh"8  f'its 
ápplicados   á    reyi&n    do    púbis  , 
títuctns  Jrtas  aubtfit  o  periíteó  , 
tto*t   em    acido    oce£tco  .    e  agua. 
\  [.     Electricidade, 
1  !  I.      Terebetititia. 

IV.  Tintura  de  cuntharida». 

V .  £7ra    ur,y/ 
>1,     u.yuu  d*  «af 


àpplicaçpes  de  subs-i 
cutno  pannot  mo  tua* 


T~TT.      Venf^aiortn  no  perfneo. 

li.     SUIfàtò   dp   zinco. 
IX.     Bafaamo  fie  Vvpaiba. 
y    Y.     O  uso  àn  jvgum  ptnis  nog  homeng  ,    odos  jjcr- 
#«» ii ■•*    U8«   mulheres. 

i»dn  por   irritação   de  pedre. 
í      Vpiatas. 

II.      OiliAenfes    nmcilnginosos. 
1\\.      tíemuvimenlo  da  causa  da   moléstia. 

Sendo  por  laceraçfio  d»  parte  ,  Cere  vigrrar-*p  a 
fM)*'itiiiçáo  por  n  no  de  tónicos,  e  ennpreg-ar  outros  me. 
o  s  a  ti  i  de  cuDeeg,Uir  a  união  das  partes  divididas.  (Ve-» 
ja   ge    U Icei  8  J 

Sendo  por  aperto  do  útero,  f  Veja-se  Obras  chs» 
teiriLi  s ). 

DA    RE.TENCÀÒ   DA  ÒURTNA  ,    CU  DY'sC» 
'KIA  E   tSCbUtUA. 

SYMPTOMAS    DIAGNÓSTICOS. 

Io    Da   Stranguria. 

Frequente  vontade  de  i  urinar  acompanhada  de  dôf 
Tebemeute,  e  dificuldade  de  o  tuzer  junto  com  certo  po- 
Zo    na    região   da  bexiga, 

2.°  Da  Retençlo. 
De«o'.bre-se  a  açcunanlaçau  da  ourina.  na  bexiga  pela 
iò?  ,  e  d  is  tenção  do  mesmo  òrg&o  •  b«ervadas  u»  exa- 
ti-.e  -io  bypogastro,:  p»  1  >  violento  esforço  de  verter  aguas 
•cbreviudo  por  intervallos  pela  dôr  atormentadora  ,  e 
s  vezes  por  todos  òs  eymptoinas  da  Cys  iíe« ;  «1- 
guruas  vezes  quando  a  bexiga  tem  chegado  a  sua  maior 
distinção  .  a  ourina  subo  lu^o  pela  metera  assim  que 
iJèíla  carte  dos  urètros :  outras  vez^s  o  debute  laoca  por 
Intervallos  uma  pequena  porção  da  ourina;  com  tudo 
ffoi  ambos  os     casos    a   moléstia    ainda    contimá-i    sem  se 

ítJtiiu^uir. 

&  CAUSA  S. 

Falta  do    Tora    uo   có/oo    da  bixi^a  ,    induaida  por 


«fTlMqner  cansa,  mordente  ppjh  aflora  Ioyzjiíi da  A*  <\\fi 
Tina  oa  bexiga,  e  8prt*oáop  qo  c-  M;>  d^b-xi^a  :  ir  fl  íi- 
m^çô>  induzida  por  diuréticos  e*'\  nulaate*  <»i  pjf  -mi-. 
tr  ij  cau^ns  d;i  Cystite.s:  o  aperto  peja  «i  !  -t^çãu  d<»  u  e- 
To :  pfdis  épealoària  ua#  uretur.i  ,  oò  do  c  !l  ia  b  xLa 
cu  deposite»  de  maieria  *rí.tn*u  n^*  dit-.»  pa-'es  :  >u>er'o 
esjja*'it*>«iico  ,  na  permanente:  rei  u  lés  li  a  dei  ^laodula 
pr  tirito  :  éxcresoen.eias  ça»fi'>sas#  pis  uretb.ra:  ':: 
Eíi'  paneíi  c ;  u  i^ius  .  ÇOíPO  biMionhoiúeá  ,  pulyt>us  U-j 
fcvXi^a  ,    eic. 

TRATAMENTO. 

DA   ST  R  ANGU  RI  A. 

^en^O  DftPCÍJfl    <^p    si'»  riJp.*   i r •  i t a c 3 o . 

I.  Bebida  copiosa  de  (iq.ui.dos  diluentes  ,  como  arjua 
rfP  cer-da.  k-:. tufão  p<uv<i  snturuda  de  qumma  an*- 
ba  ocà  de  liníiagu  çum  uma  p  rrqúo  de  nitro  neilé 
til  solvido. 

I         F  aentaçôe*    no  pubis 

1  s  á .     (  bptósos  ciysteres  emolientes    optados. 

\.        {]"■■     11' si. 

\í       infama   das  sementes  do  Daucus  silvestre. 
Se    t  uH-le.yu.j    nagcèr  da     ouíra    qualquer    ;i-„s    caudas 
aciíia  .   <»    tratamento  deverá  ser  o   que     depois   se  exí)lí;* 
cará  para  a  retsuyao. 

DA    RETENÇÃO, 
j 

Na  retençflo  da  ourina  o  prineiro  p»sso  ,  seja  qnit 
for  a  causa,  devo  ser  í>  diligência  p-na  éxiiabir  n  uif+ 
tioa  accuTiuIada  peia  iulroducçao  de  n  oa.  ai. ai»  u>\  be- 
ii^a.  Os  iDeuij  que  se  devo  n  /seguir  em  quanto  a  ôutrefa 
respeitos,  hão  de  depeuder  da  ca^sa  produceme  ja 
niolesíia. 

]  .0     Ver  do.  de    Tf>m. 

Deve  corrrb  irar-se  a  eiin.uii^o  da  bexiga  p*>lof 
ireius  ieeouHiu*u<iadv>s  no  curatno  ú?  inei>Qtiu<ncÍa  da  o  ri « 
jpina    pela    uuea.i.a  cauia    (  \  eja  >e    e.u  «eu    lu^aí  ,  ^    e  s-© 


ííe^e    recorrer    á   freqnent»»    iotroduoçffo    da     aljralia     #o« 
tuo   a    Upuko    temporarii/, 

2P     fíetrnç.ío   da  ouriça  por   injl >mmaçâo. 

Can*ufi*.rr;-sp  èg  Obras  M,  dicas  te  b/e  o  tiataroento 
da  iuflomuiaçfin  da  bvx  aã 

*.°      aperta   espasmódico. 

-A  tx>trnoii  dis'a  «•r.usfj  ue  oe.-HM.a  «a  pelo  >eppnt:no 
acem,:,,  *  ni  =  mi,,  tja  mi,|e;,iia,  e  pela^  viplfjptas  ,  e  iííut 
d.l-r.^s  ccntíhc^ões  espasmódica»  do  acevlerador  da 
cu    u ... 

(iepetj  1as ,  e  frustradas  as  d>Í!t.:eneias  de  iDtrodurír 
a  altf  .iia  ,  dovem  ler  lu^ar  copiosas  sangrias  ;  o  banha 
Quente;  do«es  uaiíseaiut»  de  au'i  >wnio  tartarlzaíto;  clys* 
t  »es  eiilleií-es,  o  <  piados „•  dez  ptOfêOS  de  npurjato  <ía 
ifc i  n-  de  Utz  a  dez  uuuutos;  opi>  puno  ettier  gu  1  fuxico  ^ 
\ei-jc-uc  ri'.,ji  pubre  o  periu*o;  por  Ga>  a  operação.  O  uso 
rio*  n:ut iatu  de  mercúrio  huíUs  vezes  teui  obsiado  u  ie« 
VeiiyàM  ca  ri  es  :  a    un  Jeejtia 

4  o     l*o    aperto  permanente. 
Veja-se    A^rlo. 

õ.0     Dor  moléstia  da   Próstata. 
Veja-se  o   tratao.eoto    de^ta  moléstia. 

_  o.?     Do   aperto    do  útero    na  prenkez. 

Vej;;  -se  ObruM    obsteotricias. 

V.*     Dos    tumúres  ,   ou  excrescências  dentro,     ou    em 
redor  da  urefhra. 

Extirpação  pela  f;;ea ,  por  ligadora  ,  ou  por  cau?- 
1ieo  ,  conforfjie  a  grandeza,  e  siioaçíío  do  fumor.  Sr-nio 
puqueoo  ,  a  frequente  introducção  de  uma  vela  ordinária, 
ou    o  qso  continuado  de  uma  metaijica. 

Se  P.f  nn-i-.-s  f:'CO:»ii:eciiad<'ií  jio  irataneuto  d  9  a  e*U' 
fas  particulares  da  moléstia  aci  ua  menji  iin.ia*  pao  tive- 
lem  bom  exitu,  o  s?udo  inúteis  as  rep^.idas  ãJjÍ£èuúi»fl 
de  Introduzir  o  cat.beter,  nau  re»ta  outro  remedia  seuaa 
H    oueiação   de  lurar  a    b-x;ga. 

;  opeíw\c  \'o. 

A  perfuração  da  bexiga  ,ó'»  f;tzer.?e  e-u  Ire»  HMob 
difieíenie^.  L.°  No  Peaueo.  d/*  mio  lecto.  3.°  Aci* 
|ia  do  £>ubis. 


\P     No   Perineo. 

Saturo  o  doanta  oon  >  na  operação  da  Talha  ,  <?er« 
fazer  se  biima  inoláã<»  ao  lado  esquerdo  do  rapoe  do  pert. 
çeo  ,  principiando  i  imediatamente  abaixo  do  sympbisji 
do  pobi^ ,  e  coutjnoando-a  p^ent-e  a  bolb*s  da  uretnra, 
e  perua  do  penis  até  ficar  exporta  a  glândula  próstata, 
ou  aié  se   poder   ap.«ipir     distinctatrente. 

Eníflo  e«ta  se  d«J*vH  para  boro  lado  coao  o  dedo  da 
IriSo  esquerda  em  qu-anto  com  n  ãireit*  se  introduz  hu-n 
pequeno  trochar  na  hesita  hum  pouco  ard.na  delia  ,  e  pa- 
r*  o  sen  lado.  Tiraio  o  stilele  •  segma-àe  a  cânula  com 
ôs  ligadura»  adequadas 

2°     Pelo  Recto. 

Nesta  operação  o  dedo  premiam  ente  Introduzido  no 
recto  de  e  ?ei  o  jj;oíh  piáVa  hum  trochar  curvo  de  cisco 
pTi^jrsdas  de  comprido  ,  o  qual  se  dera  introduzir  na  he- 
ici^a  iin .nediata.^Bute  aié  n  da  gladdula  próstata;  e  tira- 
do  o  ptííeie  dave  *egurar-se  a  caonla  com  a  Irçaduea 
CiiC*u?vando-a  até  se  lemnver  a  cnusa  do  impedimento. 
3.°     Acima  cio   Púbis, 

Feita  hnma  pequena  abe  íu^a  com  buma  lanceia  nog 
integu  Mentos  immefS.iá  lamente  acima  do  p.:bis,  apaípa-ss 
v  osso  púbis,  e  elle  sarve  de  cuia  ao  trociíar  ,  qu*»  s© 
fi.z  introduzir  por  detraz  delle  perpendicularmente  na  be- 
ii^a.  Tira-se  o  trootiar ,  e  por  dentro  da  cânula 'se  in- 
troduz huniâ  algalta  elástica,  e  lo^o  por  cima  dflla  se 
tira  a  cânula  ,  e  a  alg&iia  Uca  secura  por  buma  ligadu- 
ra em    roda   do   corpo. 

*       DA    RUPTURA    DA   URETHRA. 

SY  VI  PT>  MAS, 
O  scroío   dil?ta-se   reptmiin ameuíe  ,    e    incha  a   ponto 
considerável  ,    e  »e   augmentn    todas  as    vezes    que   sp    laz 
a   descarga  da  ouriua  ,     e  uao  se    pó  te    introduzir  a  al^a- 
iia.     A   ouriua  be   re À da  com  dores  atormentadoras  ,    e  uâo  * 
s?e  procurando    meios    de    a  evacuai  ,    formão  se    numero- 
ses    abscessos,     sobrevem   telhe  toecuca  ,     e    ss^us-se   CWy 
íeinio  funeito. 


CAUSAS.. 
V>olf»np?n  ext°rna  ;     «nerto  n,úe  Impede  a  fívre  pa»**1* 
ÍPm  da  onrioa?  p  que  ns-H  n  produz  uma  acrMrrolaç^o  mo- 
ie^n  ,     p  a  runtnra   da  u  reitora  :     pedra  encalhada   Da  ure* 
ibra  produrindo  os  xve^vros  *f (eitos. 

TRATAMFNTO. 

1  °     Para    pracnFír  a    rruina   pxl^aníiíía. 

íí  °  Pa>a  rp<rovpr  n  canse  one  iudozio  a 
molpafia  .  »r  ©Ha  sioli  existe,  e  sarva 
de  impedimento    para  a  cura. 


IndicaçCes. 


1  o 

Para  eM<?  fim  dpf«  px^oiHnr-çe  nma  fneí*So  fran"* 
jjo  t  s mor  .  e  bavendo-se  p-ncoado  a  ócttiné  extraviada 
9P  cr*rífiAfrnrâ  a  fe  i ^ **  «hprta  s*eK  appKcinofiO  de  liçadò- 
r»«  atenuada:»  pté  Prf»eprem  trrnmdacOvs  •  e  a  ruptura  da 
forethra  ^p  neho  qnnsi  reeháda  ,  intruduriode  tod«>s  og 
di»«  uma  «1  nlia  para  evitar  a  consequente  contracção  do 
canal    da   uretbra. 
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Se  a  rrnlpstia  fosse  p-pep^idn  de  um  impedi  yipo'í> 
na  urãthrà  ,  ou  aperto,  nu  por  pedra  ,  ha  de  ser  neces- 
sário, depois  d»  evacuada  a  o*irina  ,  remover  a  caus-»  i-f»- 
pp.iipníe.  (  Veia  se  Pedra  na  urethra  ,  e  Aperto.  )  O 
aperto  em  alguns  cn^oá  pó  ie  rênriérvtfr  se  pelo  caoivat» 
ih  tpmpo  ero  que  se  faz  a  iucisáo  para  sarúr  o  fluido 
ex«ravasado. 

da  fístula  do  perineo. 

He  urro  ulcera  sinuosa,  ou  fislnlosa  no  perineo,  A 
«uai  communiea    com   a  bexiga   ou  com  a  ur6thra. 

CAUSAS. 
E^  cerai  he  consequência  da  iunt"ra  da  irpf'^,  i 
n+oduzida  p«>r  impedimento  de  qualquer  unto  era  ,  e  cm 
friíis  'Vpijuencia  por  aperto.  Algum*?  ^r»s  prcp-le  de 
tjm  fib^espo  ,  que  «e  fórmá  em  uma  d.»s  h?" ■»*  da  úretiira 
cui  consequeooia  de  iuflUmaieçao  por  gononhea. 


TRaT  iMKNTO. 

>  > 

O  primeiro   oh  a  r.epw.ej    a  ciuaa     fio  ?-r>rv*li* 

Êrverv  ..  se  n  o  mj^B  »i.»  >u>!»  pré  >n  -»  •«'-• <*»  o  sei  s.  Qá  rija- 
3-.~  ín  rrmíeguir.iMo  actao-se  explicados  depaixo  dog  ti- 
tulo* (  Aoerto,    eto   ,    eíc    ) 

Removida  rjue  seja    a  ca^sri  ,  iãtroduz  <*©  n  na  «Itália 

n     h  x  lv<\  .    e  ti«a  e*<fer«M    uri    peqoe- 

é    che  -:»r  á   c*vida ie   ria  aljra-H  .    se    di!atqt 

O   «*•;■<>,   e,.-ró<iifri    vá^ioe   se     lies    ab.ifá   co  «municioio   de4 

Jjuns    -'«rã   u*  ou 

O  methodo  pref#rivei  he-a  introduo?fln  de  utia  *l- 
ps)/i  elástica  4  e  óouwrvÁa  l<f-a  tia  uretbra  d  n  ie  só  se 
t'  •'  p<íra-'  p?  lin-f-âr,  e  depois  e^itruló  ir  a*  tarda*  da  nl- 
e  •  'i  e-o  toda  a  *<>a  eX-fettsio  U*ar*»m«»s  ú\  fenda  de  ap- 
plio.ç<W  pgfifiQihtKtea  »  c  i;bo  uognento  le]  (rato  de 
rrpioi  i>  rubro,  o  que  há  n^oe'-  pron  w  %  rauulaçoes, 
e  depressa  se  estancará   a  sahila   d.i  oorina. 

ENFARTE     DA     GLÂNDULA    PdOSTATA. 

SY  vli  TOM  AS. 
SengaçSo  de  pezo  ,  e  lese»tii  nent<»  no  porineo  ;  r^ru 
lade  íreq  tente  de  verter  aguas  coa  di :6c  l=i-i  1**  ,  «  c6  ; 
glrApde  dureza  de  veoíte  ;  a  evacuação  ia*  tezes  ao  i  •■- 
paiíuada  de  grania  dò  ,  e  em  g ■?  ai  de  ima  descarga' 
tíe  ouri.ia;  a  mictura^ao  ,  e  <iy  uu  au^uaeatào  ,  e  puf 
fim  réu)   a  total  suppreáafto. 

DIAGNOSIS 
Evacuaçflo  de   ouriça  .     e   miei   ao  rresmo    tempo  ;  O 
enfermo,  para   ourinár    pQè-se   de  joelbos  ,  e  alarga  as  co- 

jns  pura  tíeiitisr  a  fel  ;x«çfto  dog  i>»iíécu1<  s» ;  exaoMn  mÀo  se 
o  recto  nade  descobrir- se  oin  grande  tumor  irregular  ua 
íituaçfio  da  glândula  pjoMatr.. 

TRAT  Ali  UNTO 
Deee   reeorrer.se  a  bodoq    «'8  meios  que  metigSo  a  ir- 
xitaçáo  iog  orgaua   ouiini<,ri<>è.     í  Vúja-se  Pedra  na  Boxi-a. 
O  uso  interno    do  ópio  ,     ciauía  ,     n.uriato    de  mercúrio  i 
o  UKO  ue  aijfaiid. 


t)f\   GONORRHEÀ, 
SYM^TOMAS. 

Qo^t-o  ou  cinco  di ■■■■»  depute  de  adqnirMa  b  iufaoclOf 
b*  uma  í*»u?a-çfto  o<<le:ta  na  ex'renr.i  tade  do  peute  conii 
puna  leve  iuchaçAo  nos  lahb-s  di  urethrn  ;  e  no  deenrsd 
de  poucas  boras  ?e  tbserva  a  descarga  de  um  fljidò 
esbranquiçado. 

A  oôr  em  pouco  tempo  se  faz  aguda;  e  «e  dirige  ao- 
freio.  Em  poucos  dias  a  de^car^a  augmtnta  muito  ,  è 
tomn  uma  còr  e?cerdenliada  ou  amar* liada  ;  igualmente 
se  observa  um  considerável  gfáo  de  ríô-,  e  caior  ardeu, 
te  na  occasHu  de  verter  a^uas.  Se  a  iiíl  immaçjio  se  exal- 
ta ,  segue-sejbe  muitas  vezes  uma  dolorosa  o  javol.10, 
taria  erecção,  acompanhada  do  uma  curvatura  do  peais 
paia   a  parle   debaixo   cu. o  oòc  puugerite. 

As  pintes  cireoorí/Jnbas  pympat.buáado  com  as  que 
já  se  achão  a  fie  cl  i :!a>  padecem  ,  a  bexiga  faz  ie  irritá- 
vel ,  e  ir.aahil  para  reíer  a  i.o,.  ini  por  ulguin  tempo;  o 
que  produz  no  doente  lepeíi  ;u  vontade  de'  ourínar  setí- 
tmd<>  um  dessasoeego  uv  scroto ,  perio  o,  e  anu*.  Al- 
gu  nas  vezes  a  descarga  ije  rrais  copiosa  Uasupeificie  ex- 
terna da  glande,  on  da  unen<bYana  do  preptui^,  e  nes- 
te caso  be  iiíuí  frequente  a  pt.y-i>oste,  «>u  parapí  y  nu- 
fcl*.  Militas  vezeá  tem  lugar  o  iuurtè  nas  gbmtolo  in- 
guinaes  ,  o  (jue  com  >ú  lo  deve  oou-i-jerar  «e  couto  áè* 
pèudeute  tÓ  da  .irritação  do»  \asos  lympbaircús ,  e  nâo 
como  bobão   typhilitjco. 

A  ir.fJirtjuiMÇftu  omitas  veres  se  exlende  por  todo  o 
curso  da  uretbra ,  e  ajè  á  mesma  baxi^a ,  produzindo 
actual  eystilte.  Ha  occsiCes  em  que  pela  dilatado1  -la 
rr.;  iestia  ,  rorupeutío-sé  nu  u  paquen  >  vaáo  ,  sobeveoi  u  -m 
hen\urrlm£in  do  pente  ,  a  qu.,1  lacilmeute  *e  suspende  c. a 
o  aparto  cia  urethra.  Áueriu  osjpaáiftudico  coo;  íetdnoflo  ia 
ouriua  r>e  uso  po.qeas  vejès  eíeiíu  da  gfaude  trritfahll.U 
d;ido"das  partes,  e  e  r.  hl^úu^  Casos  a  eup<es>áa  da  eya. 
«uaçao  do  penis  por  iii>,  ou  outras  causai  íu.o  silo  se. 
guiua  de  b  fl^mmaçô  >  d»  gl«uJul^jíro6iata  ,  o  b  xi^a  ,  o 
d^>   u  ero   nas    mulheres.  t  .  ,      ,   ,      , 

Passado  algum  tempo  a  descarga  tendo  si  lo  -!el  o  ,5a  , 
e    de&OiUia    Ui-iè     btiutíà  >     é     de     Òòn Jj.eiícia    cota» 
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avro&è  ,  o  eríntíoisá.';  e/adnalrrçeflfa  rai  divdrmfo-lo  eia 
Quantiiade  ,e  ou  ij  y>  cb*3*  ds>  tolt)  assití  omo  t  itfos  as 
cuircs  í-ympíomas    infí  iivr>âtorí«»s; 

Oí  symp't«m*as  nas  rr.rlnpros  .«Po  pjfr.iHíãrtt<ya  ^os  que 
i  nnmerá»h08:1  tia  o  mftsmn  c  lor .  p  s.pfiti  n»*tít  >  a'» 
rortor  águas,  e  a  rnegrha  .'ipar-area  de  nfia<trH  '!p^(!-?i<a 
da  urethra  ,  p  parfps  vizinha*,  einda  que  o  n  cerai  estai 
*yir/ptómaá  g.io  menos  ri  rorosQs.  Sucede  al^urm»*»  v^es 
ryt^er  u;,>a  tr^uie  dilatação  da*  oyn-.híis  co-.r,  irrflin-na- 
ç.í'í  por  todo  o  ct.rso  da  urelbra  o  que  produz  a  reten- 
ção  da    ouiioa. 

CAUSA. 
rpÔHrpiTvaçfin  da  membrana    mucosa  da  urethra   iaiu- 
7-ióà    p&la   cc^fio   de    vi'»isí     «tipi  "ifico. 
TRA'7  XlJ!  NTO 

•  Io   Par»   o:  ■    uni-    a   irfl":  tvva->&i 
t.    i°   ^«ra   mitigai-    a   dô    .    e  outrort  *ynpt0« 

fodicaçoes     2      T* *' **"'*"    <* i]0  a  ••*>!•*«■   p-oduza'. 

f  j    r<^>    Pn;a    M.M>p^oir    a    d   «-«r^a   ia  w    ir>ra , 

f      d  «puta  deip-e^n    ced»*d*í  ôs  sy  opto  roa*  i  ff-' 
fi  uiitrsatófíwíi 

Por  .nrn.à   di^ia    frojrâl  ,    ab  'Iríoncia   dp    Piirtebto   anU 
íí"1-!  .    e   Íic8«;8   ferrènrad»  «  ;     fvj:);-   <■   ex^roi"<o 

1  «r  f y  f  -y,'-  •  na*  fun  trorriãtoW-r?  bb"  ex-iltSo,  oir 
í  a  tf  r,7y  f7pfrt7,  purgá&e*  c.  no  suffatt  du  aingaézii :', 
<  t»   (•-.£     :.ih-.t!    s    com    rhuibi<i  f>> 

iím-i-,  ttes      frequente      e    e  iiftsa  bbiii    dè  cosi' 
«'c^'"    •'*    <•'  •7^'í.   õn   /£ ttfkaçn  com  QOMmh  *ri'- 

■8?Vi  .  e  uma  p  qnzut  pjrçao  de  nitro,  neto  hioendj 
ardor 

A     epplipnção  de     seHatfoos  ,    e     refriye.-  tm^es  ás 

parte      <  ,\      .  ;;    >;      ,;i    írr/i/t,    Vtt/UrAfniX 

Fomentares  quentes  \     frutho  de  upuà     qu  nle   ae 

p>ni3  Mao  à>    vez  a   tjtuito  proveitosos 

Í«F«ra     rolti^ar    a  dòr    a  apptícaçfto    d:t    vpin -.     a  a* 

•>!açoes  narcóticas  de  ctcuta  ,     ou  de  cabeis 
ú>j    jfppuiias;  ■  *■  ''- 
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Jnierçt*^  rfe  so7>iC'tes  arjiudai  de  opto ,  ou  twtu 
fretai    dtlutft  em  aguu   quente. 

E  uastiua    o  "Ti    6uppre»£ão   de  ourin*i  (  rfju-ge  A  per* 

tO      f-s  ^asnr>o-<  ip:>    ) 

He  norrha  jia   da  urethrn.     Por  nnn  cbijrnaço    «pplí- 

<  mo  pèrineo ,     o  ««garo  oom  a  Jiead  <ra   T.      A  irvro» 

if   nma  çeija  estica,     loplie-.c»? »s    fria»  aí)  perj- 

J  vinagre,  e.  rtgua:     inireçò"es    as,  Ir  ingentes  ,     e  Vc- 

daiivus  ;     acetato  de  chumbo. 

ipfj am mação  da  ylindnla  prosida  ,•  indicada  peii 
muito  c**lor  ,  e  riôr  no  periDeo  ,  e  quando  dab.1  >>e  as, 
t.  de  p*«.i  '.>  rpet«< ,  por  bi.vas  ,  fomentares  ,  cataplis- 
pu.s .     cfysteres    etnoltenf.es. 

infat  te  *y  ;■  pn th  te  o  das  glândulas  ingúinaes.  P*U 
■ppposçao     :>  '     hlxa»,     bancos  q  ipoies  ,  peiíeitp  repotfso. 

Hemia  humoral.     (  Veja  .«-e   esta  rnoJeiMia.  ) 

»J  y  m>eis  ,  e  haraphy ^osís.  (  Vejao-sg  estas.,  hao-* 
Ie*Ua».  ) 

3° 
I.      Por  fajecgòvs  astrinqpnfes  como   hu>hfi   muitq 
dilui  Ja   solução  de  a  ti»  sulfúrico  ,    efe  sutfut/t   de  zi>i-' 
v -   .    t/í?  tiCri.it,   de  zinco  ,     çítí  acetato   de  chumbo  ,   </e 
Cvfare  ommoniacnl 

Qi»«ri'ii»  íiíija  -u-rpit«s  de  *>xi  tir  plqernç.ló  ,  sotuç&Q 
de  muriuta  de  merçurtp  porro&ieo ,  ow  efe  calumela- 
Hi, 8   com  agua   de  cal. 

R.                  Acido    Sti/fu  tco    diluído  gotas    oito. 

sà^ui  destttiada  on^us  vtto,' 
Faça  injecção. 

R.                  L?c  Sulfato  de  Zinco  grãos    oito-, 

ítyua    ctèàiittúUa  wí/ía  oito. 
Faça  ídj- 

li.                  ^cfA  fa     r/p   *»" »co  estrnpulo  meio 

^if/ua  dtsittluda  onjus   Oito. 
F  ça  inj. 

B.                  Acetato  de  chumbo  esvropulo  :.ve:o. 

/tyuu  tíeMilkidit  on>fiis   viíú. 

1  u^a  iuj. 
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R.  Ct\Z  c)rrm«ni<tf*al  0*°$    <??^*'*V»> 

4qúa    des  trilo  da  òn\òs   uito. 

Faça  inj 

Ji.  DJ\vinto  d?  merçufio  corrosivo   crãòn  dois. 

/iyim   disiiltada  onças    cito. 

F«ça   injee. 

\i.  frfttriato  de  sublimado    doce     oitava  viria. 

siguit  de  cal  onças  oito. 

F  ••;?<»    inj. 

fcjátas    ipj  tççOe*  devem  n?ar-$e  n  Mí>  ds  troz    a   trez  , 
cu   <ie   quatr-     h  quatro    iu>ri*. 

iu   ;    <!  iillv n-s   num  oit   vx  desnffífo  de  zinco  ,  e  de 

açetat"  de  chim  b  >  difísotn^dn   e*n   *net\j£  canada   de  a</tta. 

i.     r*    o    -s     íiiierni    de  astrinçenies      e  Iónicos':  ^«/• 

&:iai ■■>  de  citpàihít     ferro  v/1'iúlad^  ,  quina  ,  lerebânti>ià. 

fcj.n    ais  ò  i*    Ca*oa ,    õe(iítis    (J<#   de.-Wttli&cítfoá    iodes    os 

sy ■ifjptoi^a»''  iuO  4iK«»alo'r1t>«  é?n   csasfequèusíia    >e    u-iia  rela- 

x.;.h>  u«-.s    gitnidulas  i"ucosi;p  <ia  urethra ,     induzida  pel  >s 

i<p.i)ius  aaq  as     íe    Quiiúi  -hei,    ou    pur     ».u  ias     cati-ias 

t\ji,    p  >r   !í»uit;>    ie«ip.)    a  de$cár!ra ,    e    al^umáé  rezes  per 

lo   a   a    viJa  ,     e     ■fc-.i.-t-.i   a   t«.I's    «is    reuivdii*    eftfpregÀCHrJ 

paia  âoppríit]-la  ;     ue~;e    eít.ido  gíU  se   o   ura    E^ifiíeirta- 

u.eulo.     De?©   reoo/ierv*e  a  micção    rt*>  astrib^ébie*    p.i- 

daruso!»'.    w /m  salteio    de    sulfato     ociio  de     alumínio, 

eiií  Cozimento   de  quinto  ;     Hurixto    tfs  merctrio.     Sul- 

f-ío  de  cobre      &  2-<.,7:<*    í/e   murtato    dn  u  naoniaco. 

Imatura  de   vantnarid .<*•        ijUa  jria  lançada  comfre- 

QiiencuM  x<bre  o  pkbiit.     U.v.  dianu   J«    ftaatius  tiio».    Ve- 

eicaiuiio*  appliefiiius    com    Ir^queocia  fvb.e    o  perioeo. 

ií.  Sulfato  acid»   de  ai  hm  r ftia         oitava    una. 

Co&i  mento  de  'cttsca  ae  carvalho  cfètj.-s  o  (to. 

Dissi»li'a~se    pata    lujwcyho* 

1\.  Ain.Kdo   d''   itíxcurio  grãos  quatro. 

Acido  mitriidicQ  hr&v  num 

Triture-»e  e>n   :r,;.«i    iie   ud'rovi    e  juúTe^se  v:e,j  is. 

MaciLtgem   de  yo««ni  «rabia     onçi     wàa, 
A&uu   acòi>! t   d<A  tiíjíij     oito. 

faça  injeoi/an 
jt>.  St&ftto  de  iVecurio  ffrSoê  seis. 
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O   uso    in'«rDo  »1«»    tónicos  effjeciainiptifp    d?  chahf  - 
hiidcs      f    de  astrtn  pente»     hf  ianalmehte  necenxuriq  , 
c    i!<    bl-rinm    >íp   -vnoiba,      incenso  ,    sulfato  de  zin- 
co, ■  isiifatv   do   ttíuminiii  ,    ferebctlma. 
R.  /í   'vr«'i    ti"    'l>to-ihi       cnq-t   una  e  meia. 

Mneiln^em  d>  *?  >nm«  4rabia  onots  dnan. 
Agua  de  ji>r  de  laranja  on  ...•■*  quatro. 
stS*UÇur  angrt  mei'i. 

FmçÍ»    emulsão  ,     cnja    d;;se    be    de     colheres    três    por 
tf pa»  v-u  quatro    «  ezts  uo  dia. 

K.  »*o  oitava  meia}. 

Sulfato  de    xipc.O  grão  uni  e  meio'., 

tialsttno    t*eruniatia  q      b. 

Formem-se  >. -ili^M-*    XII.  para    tomar  três    cada  dia. 

lv.  (Sulfato  de  cibre  graõ  um. 

lixirucio  <te  Genciana  pilava  una. 

Formem-se  pillulas    XII    pa;a    tatuar  duas  por  duas  ve- 

^es  cada    dia 

K.  Sulfato    de  alnnònia  oitava  uma. 

Fx tracto  dtí  Q  una         o i lava  uma  e  meia, 

incensa    em  pá  q.      b. 

Fwrrrem-«e  pululas  pejuvuas  para  tomar  ties    por    três 

veif*  c-jdrt    «lia 

Em  lodos  òs  caaos  de  renitência  ,  ha  bastante  íunia- 
rreuio  oara  s.uppÀr  a  ex  stanoja  de  aperto,  o  que  se  ha 
de  venfi.jHr  pelo?  ;oeioa    que    aiiauie  apontaremos. 

Nao  serv.  '6  a  de  rp.zio  notar,  que  aiuda  que  o  uso 
d;>  mercúrio  -ejt  'idu  p  »r  desnecessário  péla  maior  parte 
lios  Cirurgias  i»o4  •  íu  o'«  q*  tuna  la  G  >r>or:hea  ,  com  tu 
do  depois  de  terminarem  de  iodo  os  sy.nptomas,  pò.le 
ÉoplícaV-se  para  qae  o  doente  nau  cona '^eri^u  de  ser 
atacado  pela    i»o|eaíii  c*  Uftiitucu.uol. 

1)0   AiJEKTO    DA   UHETURA. 

O   arerto   ha  um  estaio  engrossado |  e  contrario  do 
pa,   -ou   maUí    parM«    G"  °'!lJ;i1  ll<1    ure^a-   4"*    pM*C£ . 
o.o  impadiaieuto  a  11. ue   passagem   ua  uu.iu.r. 


S  f  \1  P  T  O  M  A  S. 

Ttenon^oooyyvr.  o  aperto  peía  mioltr  a?ã'o  ;  pr»!>  ctaê- 
c-Trc?a  d-  >  iifu  pp|>»  ftreihra*  p«ía  iufWfupçáo  da*  «uri- 
a«,  q<<e  u  nas  «xíCH^iOes  «.ibp^  por  áuag.og  mah  vp"-3> 
outras  RÍOjsri»  a  pin^S  ot^erra-sfc  P<  * »  tycto  ivn  p*tpid- 
Do  tumor  o>  pariíien  ,  »»  q  iwid  sã  pr,",»ra  iotrodorir 
u  MH  al^aliá  na  omitira  <ce<rre  cr  to  r  Oráculo  a  -ua 
passagem  Muitas  r*íes  tia  oois*  c  ncororante  moléstia 
da  b  xua  que  produz  Qi>8  deçcaísa  d?  tuiiaa  purulenta, 
CAUSA. 

P.-eoe  lente  infla  mnaçAo  ,  e  ulceração  induzida  por 
alguma  causa. 

TRATAA1INTJ 

U*o    diário   de  urna  v*iinu-»  de  gororà»  eferctica  ao  PTíp- 

CÍ;io>  por  meia  nora,  dep-i?  se  v;;i  Hiiímeni.inio  o  tf  u. 
p*.  \  ur  -i>ura  da  vclinnn  ta  unhem  deve  anp  uentar  pro- 
g  egtdvartiente   ^juodu  a  mol?slia    for  diminuindo. 

N  s  csoí»  eu  que  a  *ei  uha  por  pequena  que  seja 
Bao  pó  íe  pií«>ar  ,  enmo  lambem  qumd'»  so  p«  de  a  e<--' 
p>>rànça  no  ue!k  j;i  c  m  <»  »eu  uso  .  dcte  lecirrei-se  & 
bailio  çA»  de  ouisdtcus.  Para  e?ie  fi  n  deve  adaptar-*» 
u  o  péjaço  iie  cau>f,ica  lunar  <1eut>o  da  e  xtremidade  de 
Mina  veimha  ,  de  torna  que  só  a  pouta  do  causíioo  pcs» 
na  toe,.:  ficaodo  en  re  lor  todo  cuberto  pA*  safos  ta  hcW 
da  velínbi  \  nitro m?  se  enti;»  até  o  !u»ar  do  aperto  a  o*' 
de  se  c  >dserva  p»r  m<LÍ)  o  i  u  <>  »  e  d  p  h»  se  lira.  Isto 
»e  repeli  .a  de  ou»  a  doi^  d  »%  e  Bt-aii»  o  aberto  e;n 
dn-trsus  lugares  ^óíe    removei  se    as<im  guccea»iv~a.nente» 

DA     PHVM0S1S. 

A  Pnymosisi  bo  um  *n  ro^antnt»,  e  conttacçio  do 
prepúcio  ,  une  ibe  eu^h  íuya  cone»  ^«u  tmz.  oh  tjiau- 
Oe    uo  penUi 

C  A  U  S  A  S. 

Irritação  produzida  pem  ui&leria  da  Gouorrbea  ;  pe. 
creçOe»  acies  oaa  glândula*  OJorheias:  a^umag  v^zea 
l  *  m.iHio  ,  outras  dfependta  ue  ama  hicnao«.o  auaaureos^ 
ém    eCiuto ,     e  ^euis. 


*!l«TAJMBNTn. 

Qmn^o  hría  1  fl  «mmnçAo  ,  snngria  tópica  ãeb'âtã*^ 
banhos  ,/r»'>»  á  parle  ;  fomíntaÇttes  quando  aon»»|  |  ■■»  nflo 
j  r(  ^nzfii»  bons  eífeitns.-;  s*nd->  pjatlcicfi*  ,  injecções  de 
Hjid»>.«  q'ien>ec    er»tT«*   o  prepúcio  ,  e  a  {.'linde 

Se  depois  d«  removida  a  inflammaçao  por  estes  me- 
dos .  da  redonçao  continuar  a  s.ar  i m ora iicav«*l  pelo  es- 
forço rf«  mAos,  Iip  o*cecs»cia  uma  operaçfio.  Executa- se 
esta  por  meio  de  um  bisturi  de  ponta  cortante  mettido 
ê  h  um  director  ,  o  qttal  se  iosínna  por  entre,  o  prepúcio, 
e  fivnHe  a'é  que  cbp.-»n°  á  c<iô»  da  (ri  nde  ;  então  se 
enru-vuira  para  dimte  o  bisujri  ,  e  se  divide  o  prepúcio 
cilja   ferida  »e  onra   coruu  si    pies  íe  i  ta. 

Í)A    PARAPhYMOSÍS. 

ParaphymosU  hp  uma  retracção  cu  inchação  do  pre- 
jpiíci.'  tal  ,  qie  produz  um  «porto  íitraz  da  glande  do  pe- 
eis. Em  geral  he  acompanhada  de  muita  inchação  ,  © 
ii  flimmaçao  do  peais  ,  que  muitas  vezes  termina  em  mor* 
ti  fiação. 

CAUSAS. 

$Ao  as  mesmas   que  as  da  P.  ymosts. 

TUATMMENTd. 

Devem  ter  la-far  es  tioèiua  it»comm°n lados  na  Pbymo» 
«Is  ;  e  se  apezar  Telles  as  partes  c  nuuuao  a  ser  ine» 
tkiziveis  pela  »>cção  d  >s  de.lus,  dpve  iazet-se  unia  iut*i.>ão  de 
cada  lado  do  prepúcio  ,  e  Éifto  coto  se  diii^io  na  Hhy-, 
11108,3  no  dorso  do  peui*  ,  o  que  ues'e  cu»o  piej.idiea<ia 
a  tiivis:,5   do*  vasos,     e  u»  rvos   do  penis, 

Depois  oa  < pe  açaG  deve  j.ô-  se  uma  cataplasma  so- 
fere  a  parte  ,  e  depois  tratar    a  tenda  como  ordioana. 

DJtlANCUO  DO    PENÍS. 

SY  MH  TO  MAS. 
À   rcoâestia     de  t.ru  toaria  pnucipia  com    um  peqa*no 
tumor  circuii>cnpU»  ,  ou  huma  cx oi«;so'-noia  vcnugoga  so- 
fc  »    í\  glaud«   <>u  prepúcio  .  e  frequentemente    he   acompa- 
nhada   ae     uita    natutal  -pbyiuo»is  ,    cu    esta    vem    a    «<jC 


--a»  - 

£o:ís»r"j?i>ela  "la  ptioteiçt  [nojtes*i/i.  Pasnado  mnU  ou  ní% 
«78tfi«po,  sobevein  k-fli  imiçSo  ,  sesue-se  nlnernç*!^ 
é  *  .ieseKi^a  de  uma  .«ia  teria  fetidi  ,  e  nasce  om  livi.i ■>, 
er  ladeira  fungo  canoé.r^a  aoc  impanhado  de  lòr  iato- 
lerarel  ,     ardente  ,     e   lancinante. 

í'  r  fim  as  eUaduf»s  iu  Miiuacs  s'ao  affecfadaí  ;  e  *ii 
s*  partos  h4o  forem  removida*  pela  oportuna  operação  , 
vem    a    ser  funesta    assim  como  as  outras     moléstias  can- 

Se  a  mcleaíia  fur  do  prepúcio  ,  Instará  só  a  cir- 
eumcteão. 

Se  estiver  situa 'a  na  parto  ulandiila»- ,  on  para  e! la. 
se  ti*,  er  estendido,  faz-»e  rieeeesaiia  a  amputação  do  peais. 

DA  OPERAC,A'0. 

Primeiro  devem  comprimir-ae  as  r>  -'^  sãi  com  a 
Ji.ra-iu  a  de  uma  fita  esireita  ,  depe»  faz-se  uma  inei-lo 
circular  dos  in'.e~n.i.e:it  s  ,  e  puxada  a  p<d!e  p^  o  x> 
;»or  u ro  assisteat*  ,  de  un  só  go|pe  se  &dr»*«a  o  corja 
do    peuis. 

fc&olão  se  devem  segurar  os  wííos  com  as  de'vi fas  li-* 
g^doras  ,  e  leva-uJo  acif*a  >s  iu.e^  >  naut-s  se  te  e  n  uutr 
com  emplasto  adoesivo  en  cj»  -n?i:>  an  eoe  lea  e mente 
se  baja  teiío  uma  &r>e>jufa  ,  e  poi  efl  i  se  pa«*a  u  ma  ch 
uih  paia  leutro  da  Uiedi-a  ,  a  qmtl  i  u  »«  c  -um-va  par. 
neio    ue   ligaduras  ,     e   atadura*  a    roda   do    carpo. 

DA     hYDKOCELE. 
A    Hydrocelo     he  traaa    ac«imalaç»e     de  agua  dentro 
da    cavidade    ■*■    túnica  vaeiual    d.»   tetliculo  ,     do  cu.uão 
spt-riYiaiicu  ,   ou  na  membruua   etdlular    d*.    *croto. 

lo     DA   hYDROCbLE  NA  TÚNICA  DO 
TtSilv-ULO. 

SYMPTOMAS. 
Ao    principio    ohseiva-sè  ptiucipiar    uma  accàmfjlaçfio, 
de    íl Hdo    no   tuudo    do    tcrolo  ,   a  qual    »u9meQ  «ulu  gra- 
dualmente u  Bcrótó  alarga  ,  estende  ;  utoeiva  se  gcvalmeáte 


ifrrra  BootdaçJFn  ;     o  tumor  ndquir*  om<  CóVrna  *-.yri"*H«l$ 
Dflo  n«   'Òt  í;ç-x>  alteração  de   eo'  n- •••>  '  *♦«  <* .   e  \s 

perteâ  observadas  a    uma  gran  íe    olàridtd.a   UiIíuè»  »3  nota 
Urra   tiauupartucia. 

DIAGNOSIS. 

OlsUnsue-so  esta  d»**  rufra?    e*pecieí  ,     porque  o  gfE 

feitio  he   sempre    pyramidal  ,  excepto  ce  o   doe»?è  pHdeo«o 

hei  d  ta  ,  oq  a  doença   be    ecoÉequencia    mesma    de  berun, 

on    bouve    uso     Qe    fun::a,      porque     adquire     uo     íeitio 

Ta  ir  bem  se  dis:icgne  pçla  transparência  ;  b?m  que 
este  sigrial  se  faz  incerto,  quando  as  men)b-*o»9  rever- 
teuteg  auieccueutemeníe  houverem  padecido  ioflammtfçab  , 
caao  em  que  elias  se  tem  engrossa  d  9  ,  e  hRo  impenetrá- 
veis >^  luz.  Da  mesma  soite  peia  ílucluac&o  do  fluido 
feoutido.  Pelo  tumor  haver  começado  ao  íuudo  do 
feorcto. 

Por  hérnia. 

Distiagufe-se  ,  porque  o  tumor  fl&a  se  dilata  quoo-io 
O  doente  tossia  ;  porque  o  tumor  e  n  buma  Ua*  ml  esti- 
as principia  uo  topo  do  *croio  ,  e  ba  outra  p#ff  findo  9 
pela  facilidade  de  recolher  o  intesiiuo  sabido  na  bernia 
Aduzirei    para  o   abdome  Èl 

for  moléstia  do  /esíicnlo 

DUtingue-se  peia  talta  de  mndençn  de  côr,  e  de 
dureza  ,  e  não  ter  aquelia  irregularidade  ao  ucto  pru- 
pria  do  âciíroo. 

Por  hemat  ceie. 

Distiuírue-se  pela  eô  ,  e  teiiio  do  tumor,  e  por- 
que a  moléstia  rem  de  repente,  e  de  ordinário  como  ccn.- 
«e.juencia  lie  aebèao. 

feia  anusarca  do  scroto. 

Distinguese.  porque  ama  s»e  mostra  elástica  ao  tacto  ? 
e  a  gjitra  odepiattsa ;  purqae  u:».a  be  piramidal,  e  ã 
óutia  de  iónr.a   irregular. 

*  TRATA MENTO 

Ní>  principio  da  moléstia ,  h  q  ^aodo  se  nooumula  gçú 
gueua    quantidade  de  íluido,   derem  fazer  se  aa  dilrgeócjaf 


-  g!0  — 

Aà  o  d!«t\eMar  oor  meio  de  -p  iic*ç5fl'  íPtaii  e  es- 
tim^Pan'  es,  uma  solução  do  muriato  ue  a  uiííouUco  ena 
viua^re ,     ©    a!k  ol. 

R,  JMiirivtn  dp   ammoníaco  onça  tnpia, 

Aado  acético  onça*  ires* 

Alio  «d    fie       #    qrSir.fi. 

Acua     desiiiíaii  artà     onça*    quatro. 

Foca    b*nho   para   uj»o  frequente. 

rambem  se  i*i-  muito  recommen^nrel  o  b  >nho  d?  am- 
tktmii  murratada.  Em  sars*\  sempre  se  faz  ueceaediia  a 
operação  para    evacuar  o  fíu:do. 

OPERAC,A'0. 

A  operaçfio     pôde   ser    paliativa ,     ou    radical. 

Operação  paliativa. 

Esta  be  eiroples!t>eute  a  evacuação  da  seui  por  me- 
lo de  um  trooaar,  O  o^erao-e  eegnraodo  o  tu  cor  pela 
p*:le  detraz  C'in  a  mão  esquei  (Ih  ,  introduz  um  trocoa-r 
c  o  pon<a  de  lance  ta  p^U  paríe  sotericr.,  e  to. ferio r  no 
goroto ,  e  teudo  -o  empurrado  oMi-va  T<ent<3  para  cima  *• 
lira  o  esttlete  :'o  x-»udo  Ge*r  a  caouia  aié  que  se  uaja 
tí»»pt-jarlo  todo  o  fluido,  e  depois*  se  cobre  a  ferida  co  <i 
u  n  .etaço  de  em^íotito  adrre&ivo ,  e  o  *crut  >  t*e  hade 
turpeo ter  com  um  pequeuo  sacco ,  ou  com  a  ligadura 
em    lònna  de  T. 

DA     CURA      Í14DICAL     FOR  1  NTJECC,A'0. 

O  methodo  de  prehencher  a  cura  radical  da  tiyir  ce- 
ie ,     o    mai*  ligado   pelos   modernos  he  o   seguinte 

Depois  de  evacundo  o  fluido  ceroo  acima  .«■e  disse  na 
0!)«rft(;a>>  paliativa  ,  deve  outra  vez  encher-se  o  soro  to  d  q 
alíju  i»  liquido  estimulante)  vinho  do  porto  diluido  ,  ou 
htiia  tfofuç&o  de  zinco  vitriotado  sflu  us  mai*  p  • 
P*im  o  íuieuto  Deve  iojeçtarwse  por  meio  de  un»a  b-  r- 
iacoiuua  cujo  pipo  prevíarueute  -e  haja  adapiad  •  a  eauii- 
1*   úo    tjucubi ;     e   i^uaudo  u  m.i.ur  por  esie    navio    ituaa 


•  *quirido  tpv\  famrmho  ordinário,  deve  lirnr  $m  a  barril. 
c''H  .  e  rrlhar  o  furo  da  cânula.  O  dreo'e  breves  ente 
b;«de  queixar -#e  dft  dores  de  c  liça  ,  qnimio  eatna  s  bre- 
veobflo,  e  nfto  ames,  deetapa-se  a  chuuI*  p«ra  stthn  a 
Icjeeçflo,     e  o    doente  he    conduzido  para  a  Cí>ma. 

H«p»ados  fljutís  diiis  o  gcr»  to  Lo  rua  a  euuinnecerse 
pir  meio  da  uma  ethiafto  oe  !y  >  pr.a  eoaguUftvt.l  cau- 
§?|1*  peia  ii:flaa)a»aç&o  «ia  tu  Dica;  e.ta  v«i-*e  gastando 
p  u<«  a    pouco,     e  a  cura  Ue  completa. 

1>*     HYDROCELE     DO   CORDA'0    ESPERMATICO. 

Coo-Nte  p«t»«  moléstia  eu  um  «jiiníamnoto  de  airna 
dentro  iím  lunion  vagia»!  do  cordoo  eepermatioo  em  cidlu* 
Ja*  diversa*.  Ucrnire  com  o  ais  !requ«ncia  na  imanei*. 
Dif  eie  da  bydrocele  da  tuuioa  vaxiual  do  tesiculo  por 
*b  ar  8>tuada  acima  do  testículo  ,  o  qual  quando  o  lu  rior 
D«»  i.e  gmuje  pó  Je  ptrctb^r  ce  ptlo  tacto  oa  pane  de- 
baixo. 

Também  difíore  da  anasarca  do  cordão  espermatico  , 
p<'li  b^audura  ,  elasticidade  ,  «  fl  etuaçao  de  u  u  dos  Li- 
mo «s  ,  e  a  consistência  edematosa   do  nutro. 

Algii  «a.-  ve?.e»  n«  diiacuiioso  uisiiuguir-se  da  hérnia. 
(  V  ejtt-ty  He:nid  J 

TESTAMENTO. 

App!icaç(5?s  estimutamea ,  e  a>trinj:ent*»s  bastão  «6 
pa^a  i^Dier  ^tual  neute  uma  abjorviçau  do  fluido  ;  i^uai* 
n,eaio    cnuveiii    na  Iric^óV-s. 

ANASARCA    DO  SCROTO, 

Algumas  ve/B«  occorre  o  est»do  nn,»'*»»"C09o  do«eroto, 
©  tnma  frauda  volume  ,  s°m  que  as  partes  viz  nuas  pa- 
deçflo   aífecíso  alguma  I  y  trópica. 

cas»s. 

Imane  das  el*ndnlas  ín/o  o  e«  ,  ou  o  aperto  de  una 
funda.  Picada  ou  outra  qu  1  juer  nfiensa.  O  aperto  io 
fjtero  p.e  !m  preuhez  se  havia  estendido,  ou  outras  cau-" 
»h>  metobárficai  f|U*  produzfto  c  i  opresso  i  dos  v**  s  lyui^ 
patuicv*.     ltifluiúmayao    de   atua  espécie  particular. 


—  èfg 

Dl  AGVO'IS. 
D!frV>rrmvP.-ce     •■'■      :  y  ti--1  ■  o      li     tímica    VR^ni!    p°H 
tacto  prtf  iv  ■iiiwo  ,    e    feitio    irregular,     e  as^Mn    mes^io   de 
ou  iras  «lõtbísflás  do  «cwto. 

TRATAMENTO. 
Peinena*  ioo -fl  s  feitas   com  a    p''nf<i   d<?  nina    linoa- 
ta  ,    e   lie  pois    àngpepç&n  ■>  e   curti  ''<<• -er<rio  por  me» 

ji>  de  du>  saquinho  prezo    cana  a  1'igadura  T. 

DA    VARIÇOCELE    OU    ÇtRCOÇELtt. 

He  um  tumor  produzido  por  um  etftado  ~  varicogo  dg 
veia  éípermaiioa  ,  b  qual  alga mas  vezes  checa- a  um  ^rao.; 
d      rolume.      Náo   be,  acompanhado  de  dôr  ,     e  á  vista,  e 

cto  muitas  peses  parece  compoato  de  duros  ,  e  no* 
tí-s-'»  iní*i>iisMriií aiíes»  Algumas  rer.e*  parece  se  muito 
com  a  hérnia,  e  com  a  hyiruueb  equivucsodu-ge  coih 
a  bfciiia    fifcquentemente. 

CAUS  A  S. 

Impediòternto  ropchanico  do  retomo  do  sangue,  fej^ 
a  causa  qn?>!  for.  HUiú  estado  relaxado  das  investiduras 
ots    iiie*mo8    vasos. 

DfAGNOSIS. 

As  apparcmcias  do  t&ct--  ,  e  vi?ta  de'<e    tumor  quando 
p  doente   *<s'.a   deitado'    o    distinguem  das    moles: ias   aci  í  a, 
qitas ,     pois   «este    caso  o  tumor    se  retira>,  poré  u    nuo    o 
âurerenção  da  ue:Dia.     CVeja-áe     Hérnia    ) 
TRATAMENTO. 

Q  .ando  a  moJeftia  provem  de  apçrto  temporário  ?o. 
bre  ou  rato»  no  seu  curso,  este  de^e  íemorer-sâ  *«  for 
possível:  Procedendo  de  relaxação  ,  c  jyjve  n  q  oso  c-.»n  < 
io  de  uma  ligadtira  suspensória.  AppiieayQeá  as  trio» 
geotei  ,  e  estimulantes  a  parte  afiectada  ,  Qu.foo  bauaos 
de  mu  'ato  de    ammoin-a. 

éianho  de  Murialu  de  Âmmonia  com  vinagre 
li.         àJuriuto   de  aun/fn  mu  ou^u   meia. 

Acido  t.c  iiic.o  ) 

utiík  >td  tí<*    ôO  graus      y  ãna   l.bra  huma. 

Faça-^e  bafiLio. 
-ifait/io*  frios  ;     ayuu   fria  lurtçuda    frequentemente- 


S^õré  o    períneo  ;     huma  gotm-jã*  ãe  sulfato   âô  ahlmi' 
n*a  ,     ou      de     tuffctío    dt   zi-ic 

DA  í  JE  ;-'S\  A  fH7V»0RAL. 

ST  rtPTÒAÍ  \S. 

Dôr,  e  aoçinenio  doepilHy"uò  dó  tbstiruío  H?feolp,~ 
do;  duros  exí3íjvn{?s  pelo  curso  dogordao  e^oermatico* 
Dep  ig  o  cn?po  do  testículo  passa  a  eer  affectado ;  ir.o""4!, 
e  >e  ta.z  dofjdo,  e  duro  ;  o  .*crnt;>  adquire  !/^<n-Íp 
menu»,  e  inflinoncaça.» ;  vem  aos.  'í!r-  »  -^  nn>a  tiôr  a'- 
pictipa,  e  poi  6m  o  syst-ma  be  at-u-aio  de  febre,  pulso 
'àp.csdHdo,  e  duro,  nau^^s  ,  «  vómitos. 
CAUS  \  S 

A  ir.íl -imrRRÇfio  do  le»tico{o  pó-'»  ser  induzida  i)or 
qualquer  tias  caudas  ordinárias  da  i  fl-i -o ma -7 a  >  ,  p-réti 
de  urdinarjti  p-ocede  da  irritação  d»  uíáfbri  pela  mate*- 
ria  da  Koa>rrhea.  O  improprju  nso  de  ÍDJecçíJes ,  ou  a 
incauta  introducçSo  de  velinha.  Muitas  rezes/ne  enrne- 
qiiruoia  da  supressão  da  Matéria  da  ç<  n  :rrh~a  por  frios 
1»  ■! i'tas  vezes  a  bumidade  por  se  baver  sentado  sobje  a 
relva   orvalhada. 

TRATA  31  KNTO. 

O  doenfe  de/e  d  úsèirár-éê*  em  regirr.e  pnreo ,  e 
deitado  com  a  parte  suspenia  por  asei»  de  u-mu  innia 
de  srcco  s     nomo  se  usa    Di  hemia  ineiuzivti. 

Se  os  eympíoiufis  ii Ha.o-nat  rios  se  agravarem  mui* 
1ô  .  hade  hèr  necessária  a  sau<  i>%  çei  l  :  qu-.oto  d^( 
b;stará  a  sanaria  local  pvla  apptiicaÇao  de  b:xas  ;  pur,.  .u- 
tes   salinos;     diapbo. éticos  /    aíítimoufae.t. 

Os  e,i-e(]C!.s  por  seja  ópiifíTúã  eteitos  t^n  mereci fp 
grandes  louvores  cesta  mojestia.  Igualmente  c<-meo 
BppíicftçOfiS  se  la  iva?  ,  e  ref  íçeratifes  ,  Como  acetato  de 
amiiKmittC  >  liquido;  utaa  guluçfâb  dé"mutiâiu  te  Wnmo— 
niaco  ;  8iua  «atuman,  e  a  uoite  uma  c.-.  teplasoffe  lia. 
ieita  de  litinsça  ,  ou  de  fixinaa  tíe  centeio  côas  uNíà  sí/- 
luçfio    de  acetiu)   oe  c.u  ;  iio. 

Extirp.i'i<.s  os  -y  plumas  ibânttimÀJto  is,  se  Goar  a 
iocbayS',  e  parecer  [ourar  í'ó<»!»a  scArrbdgáij  i.mriaio  ae 
n  ercurio  ;  appJicayÇes  tópica*  n<HCi<i  es,  como"  o  e.n-' 
jdasio     rfiré^curiai  ,     eíi-eiícts   repe;.uus. 


-ri- 

Seeruindo-R*»  snopumcflo  >  cataplasmas  :  fomentaçoVi  , 
inci"'":'-    opportuoa  ,    louftcoa  ,    q?  ioa. 

Muita»  vexes  se^oe-s^  un  fuB£Q  cion  b^-tantes  a>pa„ 
yencias  de  oatiero,  d«ve  poi*  «xtirpur-se  pelas  opiaiaa 
ca  us  Ucas  ,   ou    pula     íqcipAo. 

OPIATA    CÁUSTICA. 

R.  Pr  tassa  eitav"9   trP9. 

0))i->  pnrn  em  põ  oitava    n.eiz, 

àuôao  tnolle  q.  b. 

A  pof/m^a  ,  e  o  ópio  dev*»nr»  mex<»r-se  moito  bem  , 
f  depois  incorpora-lea  com  o  sábio  ate  formar  uma  raasaa 

DO    SCiRHHO    00    TESTiCULO. 

SYMPTOMAS. 

Piimefro  cb«erva-?e  um  inrarta  no  testículo,  e  vem 
a  fez^r-se  duro  tór»  do  natural  auarweniando  gradual-» 
H'-ne  de  V- 1  ime.  S«<ue-*e  uma  côr  aguda,  io ter  rui* 
tente,  e  I  iocioiuto  ,  a  cò,  do*  iutegu  oent(M  faz -se  livid*»  , 
a  superfície  arroba  una  apparpucia  irregular,  o  oodos*  ,  e 
munas  veie»  succedem  aiherencia»  da  pell*  tonnaudo 
endèntaçfidg  que     nruito   se   parecem  ás  cicairizea. 

$ 'brev-em  ulceração,  as  boi  ias  da  ulcera  fazem-"* 
lívidas,  magoada*,  duma ,  es;  a  to.opo  ee  nao  empre- 
títio  meios  adequado»  pira  obstar  «os  pro£res.«og  da  iihh 
l^stia  ,  o  Gord&o  sp<*i  iiiatico  participa  da  at ecçao  fa- 
a«;odo-se  ouro,  e  nodoso.  Segue-se  a  magreza  ,  e  lebre 
becrca. 

DIAGNOS1S 

Dii  ere  o  soirrbo  do  teslie  »lo  da  ternia  humoral,  em 
que  u  na  be  Qtilestia  a>ud*  ,  e  a  «  utra  ne  chrcnica;  uma 
Çíesoe  gMdualmtu  e ,  a  outra  de  repente;  em.  u  ma  a  :  òf 
be  iuier.initeine  ,  punge ute  ,  e  l»ncioaiue,  na  out<a  >o 
Cíiu-Mtuie.  N+  berma  nu uoral  a  ru^erúcia  do  tea.ioulo 
be  bza  ,  e  com  a  côr  ordinária  .la  ii.fl  «mutação  ,  uo  »oi,r-, 
Tuo    oe    liviía,     irregular,  ou  n  dosa. 

i>ivOisifica  o  aciuuo    da  bvàrucele  pela  txansjjareaoia 


é«  fi'i»«r .   e  outros  si-n»e8    já  indicados.     (Wji-se  HY« 
drocele  I 

PROGNOS  S. 
SeT>ore  ha^e  ^er  desíarvoranel  ,  rra«  com  especial!** 
éale  havendo  adt'er>nci't  dos  integrDmt-nto?  ,  ou  das  (flnOr 
dolas  li»i»T«<feia.UMnèBt«  p  r  dentro  riu  pelvf?  »  o  m ■>  *e 
p6.1e  de»<*- b;ir  r><  !•*  aperto  q'<e  o  enfermo  i»en"-e  qo-udo 
e.-iá  deitado,  $«  íá  »xis*i-  a  heçíioa  ,  ou  o  dotire  for 
gojciío    a    rm  \»*  ift    de   vi*oeras». 

Nao  bnveodu  as  ci  cnn^la^cias  acima  ,  se  o  do*»nte 
for  u>oç.;  ,  o  a  constitui  çÃo  ufto  estiver  anuiuada  ,  j,ò  10 
augurar-se  bom  sucoes-o  °m  a  npeiaçgo. 
TRATA  MENTO. 
Depois  de  »e  ha  c  e  n  e:npre*ado  n?  roníiedins  o»-di«* 
nariís  psra  rerooriuveafo  do  *ci»rho.  IVejaÔ-se  Moléstias 
d;>  peito)  se  não  houver  proveito ,  faz-s.e  in.iubiti  *d - 
mente  necessária  a  operação  para  remover  o  testículo 
molesto. 

DA    OPERAC,A'0  PARA    A  CASTRAÇÃO. 

Rapad<  g  ou  o»bellog  ,  e  deitado  o  doente  na  pogitura 
psra  a  <  peracao  da  hérnia  ,  deve  fazer-se  uma  incisão 
pelos  inietiOmeutoa  desde  a  pa  te  superior  do  anel  abdo- 
minal ate  ó  fuuio  do  testículo.  Com  et-ta  incisão  fica 
dividida  a  arte  i«  pudenda,  a  qu»l  sendo  necessário  se 
atará  logo.  Fica  eutso  exposta  a  ?«;xa  que  cobre  (  n>i  — 
Õalo  citMitaster  ;  dirididà  esta  ,  devem  ^eparar-se  do  f«- 
e<>  diUe.eote.  •  devem  »et  u  ai-se  por  ligadura*  i-euJu 
excluído  o  uli-'<>.  Eitâo  te  deve  dividir  »  corda  ao 
n  «m  s  o. na  p  tfgaiía  ucima  da  pai  to  molesta  ,  depo.g  do 
que  ?e  ne  e  remover  o  testículo  da  sua  situação  por 
u  «  a   catreíosa  *usts  mia.  ... 

A  mesma  ligadura  ,  *e  rode  deixar  ficar  sobre  o 
C  Mjfto  ,      ou     j6  kj    aírouXAí-se,     e    te^uia;     comeu  te    a 

|>ppo)s  da  operação,  QS  l»dos  da  ferida  devem  jun- 
tar--e  um  ao  outro  por  m*io  da  .utura  inter  ompiflã  ,  e 
amdo  a  parte  cuber  te  com  ura  chumaço  b  tj  id\)  s>  de- 
ve áusptuuer  peio  »-cúo  §iispe©*«iio ,   ou  ptík  auauia  T. 


h  DA   HEMATOCEL& 

A  ílenrtfttocele  ha  aca  toroor  formado  por  »i"na  extra,* 
ífesA  >  d'«  san^ua  para  a  tuuica  râàin^  d-  Tesíic  1  >  ,  ou 
do  Cfor  iao  sper-raicu  ;  ou  íj  :  b?-x)  tornnaio  uo  mesmo 
ttsiicul»  »     ou   ua  roembrao     celiulàr  do    scroío. 

e  A  U  S  A  s. 

QffèCfft     mtotibaoto*  ;     pieaák  ;     rajpturá   de  rasf»s  d«3* 
pi-   do    iublto  rewriaicnt.i  di   a»ua  na  tiperWçJlo    ia  fry. 
liructle  ;     uma  atoui  í  ,     ftVi    r^>!   x<;;  o    dos   .»esrao3   vasos. 
D  i  A  G  N  O  S  I  8. 
A    súbita  appaYgftcta    d<   ;u.nor ,    sendo  procedido    d© 
éffensa  externa  o  eHeuo  ga^tie  infetigdiata  a  pausa/    a  côc 
Ir,  usa  do   scroío  ;     a  inrb.o*<>  o'e.<-euio   do  ;uodo. 
TRATAMKNTO. 

Na  primeira  appr.f«DCia  30  tumor  po  V  -  ngar-»M  os 
áAlTÍtíèfeuie*  para  efffcttuai  una  abscis  veooia  do  tíuiio.  Se 
€.-4es  uso  produziram  o  eííeiío  ioíe^a-io,  deve  rocorrur- 
se  é  operação  ,  a  qi><il  ?e  executa  oo«no  pira  a  I ydrocele 
p-  r  nseio  oe  irfcfsáo.  £  ■-  irepois  continuar  a  sahir  s«a.Mia 
poderp  e.ípfc^.i;  kc  os  tónicos  j  e  astringontea  tanto  ia- 
te eóirio  lio  ef  terno  $  a  cúsci  i*pru:nan*  C;>  u 
acida  vtirioliòg"*  couu»  recíxnèod  d  na  cura  drfs  he- 
n  ••  .!;.■- »gi •-  pa»s«Vag  ;  Localmente  iíttcltfra  de  nyrrha^ 
tic      (  VçjarSi     Feridas  h  kisíada  .  j 

he  a  ©ilusão  tio  saotc*  ^  foi  p^r^  dentro  do  c^rpo  do 
fê«iieoio  ,  iiii -e  srjr  necessária  a  CbStfaçãó,  t.  Veja- sé 
ficiiíbo  do   te  tiei  í  >.  ) 


MOLÉSTIAS     EM    REDOU     DO    ANUS 


/ 


Vcs   Letnórihoides. 
A*    Hanoorrb.oides    p  nsistèm  è.à    u  tia    disíençíu»   dag 
Ví-íss    beiiúorrbóidâes  ,     ôú  e<n  uu^aetfúsfio  de  liQ^oa  para 
íís   circuuileféoies    substancias  tfeiitiiarej   formátulo   pequei 

31    8     *ilUK;res   ,       lU     dfrlllrw    <ÍO     aôii»   ,        OU   ei«j     tUiij    uX   f~  til- 

dtuies  ,     »u  fcl^uiii.s   vezes   prouLúiudo     u.u    a.i«i   iu  ,>i  «o 
ou    vancutM  ^iio  o    lodv.a 

E=-i>  ul„ii<is    casos    s>lo    acompaobadas  com   urr?a    des- 
taca de  âaúgifo  ,     esoecioi.uiíuie  o^uado    v  (íoeQi©  vai  & 


moía  ,  e  chom&n-se  S*o>ranteg.  Oatrss  vexa*  nio  Ua 
d^oar-TH  ,  e  então  chamfl  o-se  Cegas.  Algtimáa  veze*  estua 
situada*  centro  do  intestino,  e  entfio  g«  Ih'1?  da  o  nome 
de  internas  .  poré  a»  ss  mais  trequeates  sutem  fora  do 
auu*  ,     e    se    drnon  in         Exiernns. 

SY  vip.tomas. 

As  Hpmorrhuide^  algumas  vazes  ?5o  prec^Haa  ria 
yra  sensação  de  pezo  nas  c»stas  lombo.  ,  e  biixo 
Vfnt  e  c  >m  nauseirrifOto  de  estômago,  e  b  ?b  iristno»  : 
30  .  acto  d©  se  desonerar  das  rezPi*  sentem-se  picada*  no 
anus  e  s«  observo  pequenos  tumores  u^  mesma  parte. 
S"  estes  tarnores  rebentão  ,  sobfevbm  copiosa  H< »senrga 
de  »ine'i«>  e  «ente  íe  um  grande  atlivio  da  ■  ô-  :  se 
elle*  poré  u  ,  contirjuSo  sem  >ebeo  a:  ,  o  do*>n;e  píHeod 
prende  tormento  quando  be  obrigado  a  ir  *  b^cia  ,  e  seu?- 
te  bàítàute  iucommodv>  qt»  n'o  *e  senta  em  corpo  duo, 
C  A  U  S  A  S. 

Impedimento  habitual  do  centre  ;  andar  a  cavallo 
fcom  frequência;  pletaora  ;  pxo--?ss<  s  de  diferentes  es- 
pécie»; supressão  de  «raouacõV»  por  u.uito  tempo  c<  stu- 
n-^d^s  ;  us  >  d»  ptiffjani*»  aloeticos  ;  apertu  do  útero 
ala  gado  n»   prenhez. 

TFlATAMKNTO 

Ujío  frequente  de  laxante*  bandos,  como  enxofre  , 
i6lec(tti>rio  de  senne  ,   tururiio  ucidulo    de  potasnu. 

Quando  o*  •<]•■'  re->  sao  a  companha  i<ns  d*-  »i>;'a  dôr, 
e  inflamooeçâo ,  bix  n,  mm  iria  banh-^,  refrigerem^ 
te*  como  solução  de  uc  t  to  de  fi?túmb  >  ,  agu  a  ».-*»- 
tumiva  oompvsta  c  -m  a  adátffio  de  upio  ,  unjuentus 
§m-  liemes  ,  e  anodyaQÇ. 

JR,              unguento  de  spertnttce'e  on^a  huma. 

Tintura    de  opta   cin.Osa  oitava  /liana. 
Forme  uu^ueuio. 

Ou 

Rata   saturnina  onça  huma. 

jr                    (J/eo    de   an.endoa»  oitavas    duas. 

iSawphora  escropuloê  dois. 

jlisafráo  esvropulo    hu.n. 

jyiiiture    muit»  i>ein. 


*-tíM 

Vnif*«  vp7«»«  **  ^ornpntac^^s  prftflitfifoifi  Weífl^r  ^^pT. 
<r>    o,;i«   os   banhos    frios   atRv^atfdo     m«    <)  ifp«j,      p    n:  -  _ 

do  a  i' fl  *>i  *  açáo  ;  tâéa  ?a  •■»  as  fõine-íítaçSeá  d'  papoul  s, 
(i;   de  cicrftà. 

CoirpreesSo  branda  ,  p  firme  co<n  os  de  los  pole- 
gar ,    6  índex   a   raia    hémoryhoide 

Ni  ,  caso  rios  tn  rfi  res  -p  nch&rem  rpl^xi^)?  ,  e  írri- 
1    treis         fort»(éí»tactt«s      de    rà*f?a     do    cHrvàtho  ,      //p    7a* 

/•'>••>*,  effubãti  covitíwttnda  de  agita  Jria  ,  om  Electua* 
»/(.    í/c  i'i>nentu  cohipositi* 

II.  I*i>?!P>ifn  VPnra  <  . 

Sr>"/K  é    rte  jit.-t(U)  vi  favais     n>>ve. 

tfa«Mcí*  purificado  Í   atà  fílííiVíts   •*»■ 

Os  primpjrog  t»es  Miçredipofes  depena  reduzi—se  a  16 
8«;b:il  ,  e  n iistorac-*e  muito  bem  ,  depois  d  ni»l,  p  o 
escurar  po?tos  aolunr.e,  e  redoaid»»»!  a  bum  x*r<  pe  cia» 
r-v  ;  jnaia-ae  tudp  ,  p  kc  bate  a  fir-ar  em  uma  n>MjPsa;» 
o;  i't  doge  he  tio  tamanho  de  orna  nus  ppqupua  por  trea 
tês  no  dia  coiu  bum  copo  de  agua  ,  ou  vinho 
Í)TSQCn. 

Bálsamo  dp  cupaib*  tomado  e;n  aesucar  quarenta  pin- 
go?  d  nu*    vezes   n>    n». 

O  «<•  uinT»-  untrupoto  ealboMi  carophoradi)   tan.bem    na 

un  a    < ■j.niUi:'p  ftpp.,?oaçfi««. 

lí.  G ef lhas    em  pí>    subtil  otttvns    duos. 

Cawphora  9i\a*a    mpial 

Opto  grãos    doze. 

h  unha  de  p  >rcn  p*-eparmda  ct?-.:    hu<na. 

Faça  unguento. 

Na*  liemorrboides  sangrante*,  s->  a  bennorrh<>zia  fof 
profusa,  ícS  conveniente  hw/m  sòluçío  de  alwninia 
ve  (Utsucar  di  sniu  tio;  foménioçéo  de  asca  de  cat-> 
valho,  oompiessãu  sobre  ao  ■  ei  s  adiantes,  ou  por 
».,  e  u*n  pequeno  tub»  coberto  .ie  un  panno  deliu 
u>  "    »»>    alíu.»    i]   ijo  aslriu-emo  ,     <u    co a»  uma, 

t!'    "    íntr'    ' '»"■!•»     u<»    »Uus    c  a      bem      ttU-ia  ,      « 

depula   cl'6.a  ^'tí   ayua ,     e    vinagre. 


T*i»  <?p  nMar  nim  Jiin<?a  qu»  o.«  fiiTP»"s  he  rfnrrhoi  *a- 
#«  ji^jw,  nnni'08  ,  a  ''<V  propele  ordinariamente  ie  hum 
fft-  p,\\e  e^-fi  «jtnado  ni  centro  ,  he  I  tfo  ,  iofl  rnitado 
<!<>  ô  mais  ~srurs  ,  e  m^s  prnminént*  qne  (!.«  ontms'; 
íi-«i,q  6e  com  uma  tenaz  ,  p  e°  t  .--.p  p  »no  -i  na  tj  ,.  .  -4 
b^  "i  afiada;  l-ep  is  se  doye  applicar  a/£  vu£ ,  e  agua  f rice 
eu  uma   soluça*    è  turnina. 

da  fistula  no  anus. 

A    {fistula    do    sn"?i    he  una    n],cera   sinuosa    na   v'.-,!- 
línsnçn   do  atuis  ,    e  teclo.     Eira    ou  he    completa    ou    m. 
leia       ou    ooonp  sta 

Chanfta-se    Fistula    compila   qimn  I)  ha    doas   aberto,- ^ 
res   uma  ex*errja,     e   outra  que  ommuQÍoa    c>n  o   recto. 

A  a'heitura  oo  rocio  ve-ifiía  se  por  cínns  ao  recto, 
e   u;!-u!>]    pela  extexua    sabe  <>   e.xcremeptp. 

Da  -se  o  nome  de  Fistula  incompleta  quando  r'!a 
Co<rtrruuica  c<>m  o  recto,  ma*  na  >  te  n  b »  (uri  es.r?  na; 
ou  quando,  ha  a  abertura  exíerua  ,  mas  sa.n  CDOomuuicax; 
com    recto 

A  síu^  existpncia  no  primeiro  caso  rerifioa-se  por  orna 
de<=c<arga  de  matéria  na  ocnasiâo  de  jr  á  Ixoi-j  ,  ou  por 
exame  ao  auus ,  pela  qu>.»l  muitas  rezes  se  descobre  a 
abertura   !>k}U<  sa 

A     Fístula     composta    he     quando  a   ulcera   álen   ia 
»   recto    cum.itunca    coo   a    bíjAÍ^a,     o  quj 


do  sacro  c<-cy^is  ,  <">  pa»lea  ci.nr;..u«s. 
C  A  U  S  *  S. 
Impedimento  no  r  cio  pela  aocumul  =çan  das  fezes 
endureci.lt*;  ex<jr  sceucia*  cop*ly.l'>»paf"Sas;  heiuorraoi,- 
dí»;  lufla  umaçao  e  coufpqueuce  abscesso  ,  .^j »  qual 
for  a  caií- i  ;  pela  appl  c •> ça  •  de  rio  *eti  au  10  ^e  .; 
eira  ,  ou  lu^ai  iJUiutdv»  ;  lUtiauiaia^ao  pui  cua»oqueuoia 
4tí  Ubie. 


TRATAM1  NTO. 

t)\    FlSiULA     COMPLETA. 

r     I.     Para    re^urir-!hn    o    spío  ao  é*tíí<fí)  <?e 
V    A*        y         3      "rra  u're  a   •"P^avel.      f^Vejá-ge   Uic^ra    ) 
Indicações    <    ^0     ^  jgto   fc»r  jmpratícarel     pni*  a  redu« 
([      2ir  ao  eataln   «ie   u.na   simples   chaga. 
L° 

Pflo  u«o  trpicn  de  estímulos  ;  injeeçõ"»*  d«  antut  de 
Cri  ;  ioi^c  õp*  de  ma  s*d'içao  de  nutrialu  de  mercu~ 
rio  .   <>u  de  tincfu^a  de   eanlhuriíl***. 

Com  a  ou  fctnoia  <  e  1/  riiar  a  coo!iti'oiçfio  por 
rreii  de  tónicos  ;  r«*'vi  Peruviana  ;  prepaTaçÔe»  defere 
tu i     ar  puiv  ;     exe c<cro    re„  uí^r  senão  p^ssi- ti, 

*." 

Por  meio  de  uma  operação  executada  pelo  modo  so* 
gnin.e. 

Deitado  o  doente  com  a  purte  superior  sobre  uma  me- 
ra ,  e  ne  costas  para  a  claridade.,  o  opoente  Ine  intiro« 
cuz  no  anua  o  ?•  dedo  da  rnâo  esquerda  bem  untado  da 
i>leo  ;  depois  se  a  fi-tala  he  Cv>oipleta  ,  imroduz-se  una 
tento  ptlo  orifício  externo,  e  Minvemeate  se  divise,  até' 
Que  p*i*st  ndo  pelo  oriacio  inte  do  toque  no  dedo  que 
•ena  no  recto.  Kmao  u  o  bisiu<i  de  ponta  de  tenta  »è 
dece  pa«sar  pela  tt-nta ,  e  batendo  checado  á  ahenura 
do  ÍD-eitiao  se  lne  dece  elevir  o  c-tb  -  ,  e  abaix.ii  a 
p«mta  o  mais  que  seja  possivej  ,  e  com  o  denío  tem-» 
ore  no  recto  ,  e  tfe.ie  nu>do  gradualmente  »a  puxa  para 
tora  do  anos  ,  fie  ujío  p.vr  esia  órma  uu/a  completa  in- 
cisão do  espaço  lutcrmedio  eutre   o    «»eio  ,    e  o  rfeto. 

Se  a  fistula  íor  iuoompleta  ,  e  n,áw  tiver  orifício  ai» 
gum  interno,  pôde  .  br»;  s«  una  òoirnnunlcsçao  artefici- 
»i  com  o  iutesiioo.  h  •eiotnr-^e  pó  =e  eila  o  ui  íaciN 
irente  por  meio  de  um  bisturi  c-;rvo  cu  n  a  ponta  escon- 
dida ,  a  qn.nl  se  pôde  empurrar  pula  Oiaute  petas  lures- 
tiuuraa  do  noteatioo ,  quando  o  íusiruin^uio  Dttfa  et-ega- 
do  á  extremidade  ao  s-eio. 

Se  h  11  ateria  »e  honrei  insinuado  oa  Tteuibrnua  cellu* 
|ar    de  tal  .6iiiiu  que  Cuutsaa»©  ui,cv;as  tuOcflurua  txuiuu^ 


$odps  ellag  go  derrnn  dilatnr  suçne9S?vamenf.e  aio  qne 
t<<dt»s  SquenT  reduzidas  a   uma. 

Deve  <  bstar-st  a  que  as  hordas  da  ferida  se  un«<>  , 
o  deve  limpar. se  com  aigunra  applicaçao  estimulante  Se 
fcc  u verem  algumas  tftlotftdades  devem  ioear-se  c  ,jn  u  a 
piod  de  eubello  molhado  em  muriato  «e  amroouia  ,  <  u 
Cnni    meicnrio  nitrnd"    rubro. 

Q  ando  te  descobre  um  abs-cesso  an  rizíohnoça  do 
anus  ,  e  ha  suspeita  de  comrr.uu  cação  cm  o  .ecio  por 
no*  descarga  do  materi» !  peld  curso,1  deve  npresvar-se  a 
ínppu>açA<>  applioaudo  íuiv* n'açG  es  ,  catapUs  oi**  ,  e  a 
pn  iupta  abertura  do  mesmo  ,  pelos  quaes  «í  eios  o  seio  se 
Teduzna    a    piiueira  das    sibiedíias  eppecitB. 

DA  CA  Hl  D  A   DO  ANUS. 

E*ta  Moléstia  consiste  na  sabida  do  recto  alem  da  ei> 
ireniuade    do    nuns. 

CAUSAS. 
Relaxação    das  partes  ;     irritação     do  recto  pelo    uso 
de    p  írerunu»  aloeticos  ;  lombrigas  ;   nemonh.ides;     giàm 
des .  esíoiçcs  para   expulsar  a?  rezes  endurecidas. 
TRATAMENTO. 

C    1.°     Para  tornar  a   seu  lujçar  a  porção  dos 
indicações.   <      intestino*  que  sadio. 

f    l.J     Faia  evitsr    que    tornem    a  sabir. 
l.o 

Estando  o  doente  deita  io  de  buços,  se  des-e  intro- 
duzir no  intestino  sabido  um  deio  eubert<»  cum  am  pe« 
daço  de  panno  maeio  ,  e  ep;ao  *e  eve  comprimir  a;é 
que  o  todo  esteja  reduzido  a  seu  jogar,  empurrando  sue* 
cessivAmeute  a  ultin  a  poi  çâ>  que  b^-j*  de  ó  a  Dépuís 
fh£-se  um  ebunraço  >e  h  udo  qu»  pussa  enotier  o  espaço' 
entre  as  nádegas,  e  H«olnadu  eu»  viuft  timo,  oo  en 
alouro  buuno  «sUin^ente,  oomu  um»  s.Juçãu  brandi  de 
8Ufja'n  acidulo  de  alumínio-,  e  sueneu  aau  pui  liga- 
dura   T. 

5>e  noover  grande  infl  mu&çfto,  fomenta  ^{hs  ou  va- 
p^r   de  agua  queu»«  «p^tiuauu   a  pune  «tuves    a«   itmar  •«?« 


'tf  2B?  -4 

Sn  a  moléstia  procede  de  de.bUÁ**£«»  Qflnvei*  a  nrl. 
trvni-u«cS:-  iftt^r»*,  e  exem  de  *o*woaf  e  astrin- 
yen^*  ;  e>nb  >rcaçoeft  diaftia*  de  nrjin  fri  i  pobre  "  PiXt" 
t« -.  bobos  de  uma  tuiuçáo  de  »\ilfUQ  de  «/uifnit, 
ete  zinco  ttiirioltkúo  .  ou  cos^uenfo  de  pà  campeche f 
O  ;.  infusão  de  cafCft  de  c  u oalto  com  uti  ol ,  e  t#iVa« 
tie  cai;  cuuúauí  Mjápeu;,;aj  O »««  ocau^myo,  e  l;<i- 
dura   ac4«>a   'iiiu? 

N u  i;»  hm,,.  Mtff.f»  de  n fu mim a  ,  c/e  z»noo  ,  ele- 
Giwir.it>     de  pimtnta    compí-sio  ;     e    outí    s    as  Hu_eu.es. 

S    prupedei    =í=   |]iiij:ouuciút5â,     reitiovcr  íí8  c  .us.ís  pe«« 

los     írei<  a     )  ;    !Ud 'C".dtr£. 

Procedendo  <jpi  n  rit=i^ão  d»  recto  por  lombrigas  ,  an. 
tbe!  min  ticos  ;     tempoianu  apoio   por  li^ndur-i*. 

EXCÇSSCENCUS    CONDYLOUATOSAS. 

F-Tm*o-*e  âs   vezes  afgrnma*  excrescências    á  roda  ão 
8ru«,     as  quh4>3   p^!a  çua    8_.U'a  t-.-nlo    o  nome    'e  t 
ele      Alçisssiãs   reze»  nascera  mesmo    dentro  d»    interino-, 
porém     de   o  rd  joana     ewi.ío    siíii&daa    na    exiieiuidttde   do 
anus. 

Tefn  dirersog  {amanho*  e  oftres  ,  figura  e  coo-í«ten- 
cifi ;  sL'iimas  rezes  he  nina  ou  dna»,  nsas  em  íre<*l  to». 
da  a  jif-iíii    á  roda   do   nnn*  se  vem   a  enener  deltas. 

TRi.TAMF.NTO 

Q  sanòo  s;i<»  moles,,  brancos  scarotjeos  bastão  a  df>s* 
tarifas  v.  g.  nutri  aio  de  ammoniaàà  ,  nu  pó*  dê  sobi- 
9i((  ;  a  applicaòâo  da  H notar  a  de  tnãrial ,  de  ferro  pnr 
rnéin  de  om  pincel  Porém  as  tpe  sftó  dnraa  devem  ra« 
ir.over-se  pelo   cáustico    lunar,     ii-auu;;:  uu    desl/òiçfc». 

DO    ANUS  IM PERFURADO. 

i 

Ví?j5o-so   as   Obns    soDfe    as   moléstias    áss   Crianças. 

DA    SYPH1L1TIS. 

A  Syphilitig  he  uma  m  !  s.ia  iaftUiréa  nela  aeçSo  de 
nm  veneno  especifico  abeorvido-  mais  lrequeníe  no  açiq 
4a  oopuiu* 


a 


SYMPTO^AS     PR1V1ITIVOS  OU  LOCAES. 
DOS  CANCROS   VENÉREOS. 

O  ""flnoro    rop.p»eo    be   ina   oleera   m  duvida   ps;a  iíii- 

mediaía  «bstirv«nei«  tio  veoeoo  .«yjolliiieo. 

CNAÍiACTIii*. 

Na  ph»  prit^pirfl  p.pparenciit  assenrelba-se  a  ima  b^r* 
b>  lb  •  oféioatia  que  jà  *uppun>u  t«o:J<>  u  n»  bexiga  pe- 
Queo»  -1e  n>ate>i»;  nepresiia  »«  au  .?  >'neota .,  ©  ge  olce>a 
ti)  aia  d  do  nmi  app:nencia  particular,  e  chn>aci«ris»ipa. 
A  rua  guperfjcie  be  bf^uca  ,  ou  <ôr  de  cioaáj  i tremular  ^ 
C<*nca?a  ;  a  sua  bxze  ha  dura,  g^osta  »  assi  «iihando-se 
a  ui'a  eiviina  pai  tida  ;  a-  ?u»s  uiargpns  promiiientes  » 
gros«as  .  cortada*,  <6  <ie  ciuza  ,  e  £a  tecem  una  cuniu 
pendente    «obre    a  >ui>e>ficie   c  ocars  d«   c;a-:a. 

He   n  (jp««1o     de    u  na  peqh»Bfe    arca    ou     hsfí  «meação 
circiinsoriijlí'  i  e    diiieio  úus  outras  ulceras  pela  total  oppo- 

■  A  sua  local  posição  ra  ia  ,  ou  be  na  glande  do  pe-« 
nia  ou  no  píepuciu  ,  ou  ao  É>eio,  ou  no  scioto,  ou  no 
D^onle  4e  veuus. 

E  n  qtiaoto  ás  w.ulberes,  ou  be  na?  nypplias  ,  ou  ao 
Clitoii*  ,  qu  vagina  ,  ou  o ..  boca  do  mero. 
TRATA  MTi  «TO. 
O  cancro  venéreo  seu  ko  descoberto  logo  depoi«  da 
Boa  for»  açfto  pó  ie  ser  removido  p«la  aplicação  do  càuav 
ticu  luoai  ,  on  p»r  um  hdoho  oempoatu  te  u  ntò  éoloçao 
br»oda  oe  muna  lo  de  mercúrio  currusivo  em  uikjul , 
ou  no  geguiuie. 

j>^  Jcettto   de   dbre. 

Ferriitfehn  pvparuda. 

Caiómetativê  aná  parles  igunes. 

Formem- se   j  ó.^  aubtili**.i<nos« 
No  oa»o    de  teiew   ««aior   duração    detém  g.>r  tratados 

Â *  rdttato  de  mercúrio  rubro  ,  caiou, ff^nos  ,  eio.  od 
I,eMir«enío  d*  //i^içuno  P<"«  "l"*»  »8  a  CUaÉja  K»  do-* 
|oiosa.  * 


^6M^ 

ftfnhng  de  uva  solução  de  <*Hr?'n*o  de  mercúrio 
e  de  nitrato  de  prata  .    ou  de  acido    nítrico. 

En  quanto  p»r  eMe«  meios  se  fazem  dili^n^ias  para 
*«'nr  a  ulcera,  a  constituição  de^e  ser  defeodHa  sempre 
dos  et  eit •;»  da  fthfiorveacia  pelo  uso  do  mercirio  ,  coma 
80    diii^e   para    o   tratamento  geral  da   syphliíes. 

E  ■>  constituiçOes  irritáveis  aooonteoe  muita*  rezes 
que  ocanero  90  converte  em  phagredemoo.  Negte  caso  he 
muito  prejudicial  o  mercúrio.'  o  use  ex*erao  do  ópio 
cn-n  foottetíiaÇOe*  1  e  un  banho  oofnpot'9  de  uma  sofu- 
f#.o  de  acido  nítrico  ;  cataplasmas  de  cerveja  ,  o  çu- 
tito   de  la* **») a  ,      eic 

1  Vei*-»e   Ulo«r^s   Bsoorioãae.  )     A    administração    interna 
de  tinnq  ,  opto    em    grandes   doses  ,  cicuta. 

DO     BOBA  O. 

He  o  BobAo  o  iníarte  de  uma  glândula  ab-mrvente  na 
viriln  »  ,  davi4o  á  a  h*6f  vencia  d>  pfrua  vensrBo  ,  precedi* 
do  geralmente  ,  be-o  qoe   n    «>  sempre  .   de  cauero. 

s  y  vi  rro  m  a  s. 

Dôr  ua  virilha  ac> upso  nia  de  algara  ffráo  de  du- 
reza, e  iu  haçAo  ,  a  qual  coutiouaudo  a  sugro*sar  fó  tr.a 
um   m  nor  d*    tamaob  >  de   um    ovo  de    pomba. 

Q  muií-»  *enAo  tomem  pfomptaa ,  e  próprias  medidas 
elle  »e  infl  •  n  na  ,  g  loma  u  «ia  cô.  verme!  1;  fl  rila,  «e 
ac>mp-in;iaúo  de  i  òr  m>iis  a^uda  ,  a  qual  »e  exacerba  mais 
lio  te .up<>  u  cu  o»,  e  o  progiea^o  ua  i  flinoaçAo  para 
a  supnraçat  tie  do  urdiu. rio  moita  rápido.  Uifítia^ue-íe^de 
iodaria*  -i  iiilMaues  prpaedidoa  de  outras  caudas  ,  por  se 
limitai  a  uma  glândula  só;  pel*  leiKieuoia  á  iuíl  i  nmaç&o  , 
e  suppuraça  ,•  por  »er  qua*i  geralmente  precedido  de 
éancro  ;    e    p  U    peculia  iiade  da   cò     que    o   aco*mpai.ba, 

E  .í  c  n-tiUiivG  >  v.cud  s  ,  e  irritáveis  eite  «Lm  »>as 
veze* ,  bem  cu  nu  uo  canoro,  se  taz  pbi^e^euicu,  e  u-a- 
te  casw  he  produzida    u  »i   formidável   uicera  carios». 

»^n  Ui  combinado  oon  acro tu la  i«z-se  «umma.nenfe 
iutid.nuí  contai •  ■«ui  Jo  «e  muitas  vete»  por  larg  >  tampo, 
e  to  ,  nu.io    vUã.i*«  uàtâí   graúda    $e.o  dUousicaj     al^uaia 


*  TRATAMr.NTí)    ; 

V^  a§*nío  n5">  ípfl  ;i  rjBífb  fr»  ^çf» -»«  murcoríaes  *  ba- 
ub  w    ***  si  loção    d»   ni  uri  a  to    <!«  mereço 

Nn  eM--d<'  irfi  .ni"".".  d  •»  ,  b'*xaa  ,  b  "h'»*  frios  ,  C^oro 
de  an-i.t  saturnina  i  slujío  de  muriato  de  ammoniaco 
eu  ilk-f 

S     esljes  meios  forem  frustrados  ,  /o mentaç&ea  >  e  ca- 

t,.pl    S  '-•'■* 

S«  uindo-se  a  snppnrsjpao  ,  o  continuado  uso  de/o- 
mentaç'en  ,  e  cataplasma»  ;  orna  opportuna  evacuação 
da  meteria,,  po.r   uma   pequena  abertura. 

Tendo  cedido  a  {«iflaromaçáo  ,  cu  quando  haja  ces- 
sado ò  pt  ce?sb  da  «npouraçao  ,  deva  recorrer-se  nova* 
mente   ao  0.-0  do   mercúrio. 

NT  )  es^a.fo  carioso  ,  veja-se  Cancro  carioso ,  e  Ul» 
cera  pna^edinica. 

No  e.-ia  I  >  indolente,  ou  scirrhoso  ,  se  a  soppnraçao 
?à  estjwei  principiada  deve  ar!o«lerar-we  esta  por  neio  de 
fqmentitçjés  qw-nte?  ,  e  emplastos  estimulantes  quen- 
tes     (  Veja  -se    Abscesio    ) 

Quando   o     BbiO  tem   noa    dureza   s^iríboga,    e    nfio 

•  -»  sqponraçai  ,  fomentiçTes  de  Gicula  ,  aqut  do 
mar  ,  applicações  mercu  iaes  ,  co-no  emplasto  mercu- 
Tial  (  veja-se  iniarté  das  glândulas  absorventes,  e 
&cruful<is.  ). 

SYViPTOAUS     SECUNDÁRIOS,    OU    CONSTI- 

1.®  Por  absorviçfio  do  virus  sem  qua  precedesse  effei* 
to    alguín  local  e-Mêute. 

2J     éi-u  çoQaeqdeucia  de  alguma  affeoção    local  primaria. 

3*'  IVlá  appheaçao  aa  maieria  a  alguma  ordinaiia  út- 
eeráçhâ  ,    ou  lerida. 

GAi.GANTA    ULCERADA. 

De  ordinário  uma  ioâimmaçao,  e  ulceração  da  gar- 
ganta be  "  prUneir»  e4.oiio  produzido  pelo  syuiiiluiá  na 
«luusmuiçau. 


seb   prfnreiro  ftppareciroento  vareia  Ce  ciuco  atunauèn  a  qquU 

tua      ;    eZ8í. 

*      CARACTER. 

TI'^r»«   ni*  fauc-3*  ,    aoryfHala»  ,  nvula    ou  larynçé» 

o    ;i  f-xrota   opoarp^oia  d(    o  acro  )4    deseripto  ,     cir- 

ire*,     o   Dfívas  ,    eido  Re  h   tHíjs   esfarpqda*  ,    rodeadaa 

,j-    a  »'*?*.     A  mil  euperfipjp  cnbe^ta   de  nma  carie  b^an- 

p    aohfrpanbadfl   He  <  ò     o  ctnrna.     E-les  íd^oaeí»  ca- 

•  r:.ti\o(,ii  junto*  a  ter  pido    precedida    óe  uira   eeidem» 

n    .<»    .  r,  i  8  fe«e  n  di*»tía^air  das  ulcaiaa   na  garganta 

rcoedidaê  He   ootias  ca  t»n-* 

TRATAMENTO. 

O  uao  d«»  merniKi»;  l<;c«l>nen*e  gargarejai  de  saiu* 
çri^  h  tfiit  d"  murtato  de  mercúrio  ,  rm  cte  solu^rfvg. 
d  v  ncidnii  nítrico  ,  f  muriatiro  O  fum  >  do  iterou  j 
pi  h^        :»>  i?   nw  merpuiH)    ?ul  furado    rabrp   lanado 

s  b «■•-•    11   i    Ferro  éw   braza  ,      e    dirigido    á  boca  por    uma 
mi  cl  i'  a    <•  ■ Lat    rj  > 

'1      iTA-\ÍENTO  GERAL    Du  .sT^HlLITíS. 
llercurii»    administrado    fie    i-or?e   qu^  dHpuuba   a  uma 
saliraçao.     ÈHe  pôde  u*ar  te  ,     ou  exteroainpnp  por  fnc« 

o(  no  o  uutrueoto  mercuial  s.  b  e  a  parte  interior  da 
coxa  da  pprna  ,  ou  internamente  pelo  uso  das  pillulat 
jnefcuHaea  ><e   cinco  giaos  para  tomar  unas  á   noite  outra 

nauiifl 

No  uao  do  nrseronrio  debaixo  de  qualqaer  forma  qua 
for,  «era  pruHenlo  pviucipbr  por  una  pequena  quantida- 
de, e  ttugiuen  =lla  gra  <ua|mentG  aiè  que  o  doente  per- 
c  •  i-fl  oa  buçau.ri  çcsto  a  cob  e ,  e  o  balito  mostre  mão 
*■  )'■  .  e  a  secreção  da  »*,liva  $eja  maior  que  de  ordi-v 
uaí'i'  ;  e.<>ao  deie  diminuir  «e  ,  e  depois  regular-se  a 
quaniidade  de  oiodo  que  se  c,  nseive  cuistan  temeu  te  uma 
Jfe  t  Salivação. 

A  ■ .  peruçt.0  do  n  ercurio  he  promovida  pela  absífnea. 
cia  op  aliimmtos  .  uito  floubado»,  limiiaudo  a  dieta  a  co- 
|)>Í4fã    de    ímcií    dlgt-stao. 

Quan  }»;  ej a  uiiWoítosobtàer  ó* desejado  efieitOj  se* 
ia  cou»tuituie  o  ptdllune,     ou    bauua    queute. 


•  ^«reti-lo  algumas  vpveu  faz  prr-^Ar  oo«y\  ^í»->ib7Íi, 
6  estf»  ef<eito  deve  moderar  se  pelo  upikjda  lo  c  m  ,u>« 
de  !:•«•>. 

Qoindo  *  $a!iraoSo    seja    demisiai*.     6f»rga    >'•• 
O  na   brunia   fóluçflo   de   s-jltato    de   alumíuiu  , 
temo   do   enxofre,     ar    frio. 

Esta  acçfto  meponrial  em  o  período  acima  rtere  •  «- 
«ervar-se  oo-n  çrao ie  uniformidade  «  è  ieshppar«c»re  <i 
#»e  todo  os  »y-npioma?  ,  e  por  uo  certo  tf  nu  '  :•  *  , 
bem  que  eme  mes-no  tempo  só  a  experiência  >  pó  *  de- 
terminar. 

Além  do  mercúrio  s$o  reoommeadad<s  outros  rema* 
«11  s  oomo  esoecifn,»**  para  acu<a  d  drus  «yoQílitioo,  ia- 
•s  .«fio  o  árido  nítrico,  ou  nitroso  ;  o  muriutcf  de  po- 
ljs*a  oxigenado  ;  polimentos  Ue  tabeliã  /  u»trâyulo9 
etc  Míi»  a  sua  eficácia  nao  me  actit  tussa z  vsutbfciecjda, 
4  Veja-se  a  Memoria    fuhre  a  administrarão  oe  «i.ero  m.  > 

ERUPC.ÍO. 

Qmodo  o  íyohil  ti-*  ataoa  a  peil»  de  ordinário  arro- 
ga a  6rtoa  de  u<ua  erupção  exc.í.nosH ,  a  roais  usual  men« 
ta  a  de  lepra  ruígajr  *  de  psoiiasis  ^iittata  ,  psoriasis  dif- 
fusa  ,     psoriaais  gy  ata. 

Ag  *u«s  empolas  vanfio  de  grandeza  e  elevação.  As 
•acamas  ,  <.u  crimes  oona  que  he.n  depressa  se  cobre  a 
pouc  >  depois  vem  a  cablr,  e  são  ««cuidas  de  outras; 
vmd  •  nao  poucas  rezes  a  formar  uma  ulcera  que  des- 
paneja  i'«a  matéria  acre,  e  letida.  EhU  alguma»  ve- 
*  s  Be  espalha ,  e  converte  em  qio  berpe  veueieo  cor- 
toeivo. 

LMstingue-se  ella  de  qualquer  outra  erupçSo  pela  sua 
particular  côr  de  c*bre;  por  ser  geralmente  ao  >  npaaoa- 
da  de  dô*e*  nocturnas  ;  por  n-»o  ce  ;or  aos  remédios  usua-» 
«s,  e  por  serem  de  ordinário  precedidas  de  alguui  si- 
§  uai  indubitável  de  sypúiliti*. 

TRATAMENTO, 
O  uso  do  mercúrio  cu.hu   «uma    se  dírlgio,     ao  mes* 
pio  tempo  empie^auio  sudoríficos,     como  and  mondo    uni- 
do aos  caiu  ..elauo»  *     Ou   pós  compostos  de  ipecacuanha* 
Qum  %  ovsiuieuvO    útí  a-eãeaao  »     e    salsa  painUs. 
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^itanío  baja  uloe^acSo  ,  banhnx  d*  murinfo  de  m?r. 
etirio;  Unguento  tinefCiiridt;  unguento  rosado  cumput. 
to  ;     pomtnada  oaçyqenadç ,     ec 

Se  bonver  grande  oôr ,  ou  irntaçio,  o  ópio  em 
forma  de  banho,  ou  de  unçlo  ,  ou  juoto  coia  ò  up- 
groeato  mercuiial. 

DAS  ULCERAS. 

Cbnsas  q&e  apparnce  n  n?.s  peruas,  e.  outras  parte» 
do   curpo  causadas  peja    acção  do  virus    venerao. 

CARACTER. 

Ksfns  ?no  es  trais  irrejstylfffès  de  todfig  as  ulceras, 
raras  véièa  fórmâo  uma  ulceração  continuada,  mas  e-n 
peral  sao  compostas  de  um  núnero  »?e  pp hienas  ,  disliu-» 
cia*,  e  circulares  eJtôafaçties ,  sepA^idus  umas  de  ou- 
tras por  uma  pequena  divisaria  de  prdle  ,  cujas  bordas 
eao  esCarpada*  ,  e  elevadas  acirra  da  cn.  ^a  De  oídioa- 
rio  be  cercada  de  uma  área  côf  de  cobre,  e  muiías  ve« 
tes  de  empções  venéreas.  A  de^car^a  ao  priDcipio  be 
uma  itítflerii  delgada,  depois  ra?,.ae  çeUiiaosa  ,  esbran- 
quiçada, amarôilfi ,  ou  esverdeniiwda.  He  ^acompanbada 
de  dores  nocturnas  »  e  outros  signues  característicos  da 
moléstia  venérea. 

TRiTAMENTO, 

Branda  salivação  continuada  a!é  que  a  ulcera  esfejá 
completamente  cuiada,  e  os  outros  synaptoroas  bajao 
desapparaeido. 

Ouso  de  applicaçSes  mercnríaes  ,  e  outras,  como 
se   recummeudou  paru    o  cancro. 

DA  OZliNA. 
SYMPTOMAS 
Dòr  profnula  no  ua  u  ;  uma  áeaearga  ulo  purõlea- 
ia  ,  mas  delgada,  sauiosa,  feiid* ,  e  mi*i  >ra  la  con 
raios  de  sangue,  lie  acompanhada  le  exaoetba^&j  d*»  or 
pootaroa  ,  o  jreralmeuto  de  bourpanhia  c  »m  aí^u  ■.<&  ou  ra 
visi-ei  àííttc^ao  reue  ea.  A  carie  d  >s  ossos  do  uanz  be 
a  oau^a  íia  moiestii  eu  certas  ooea»iO»«  em  t/u'  as  ha  a 
iJouse^ueueia.  kílj  uiuius  veitíd  utmUMB  a  ustulu  la- 
oiyma4. 


TRATA.Vf-STO. 

Além    do    n*o   do   mercúrio  ,     banbs  i»jecl     S    •     o^lns 
Temas    com    uma   perjpnofi  «priosa    fei 
crV  mnriato  rte  mercúrio  em  iujn<  de  cal  .    de  \ 
ti'j!i'  ■     e  rubro  ,  c  o.     pomo    recoírrgoendadq    para  a  ul- 
ceração da    ^«riranfí». 

T>  A     OPHTHUi  V]  i  a. 

Homa  gra>:e  infia^ir.ácfco  <h  $  oíbbs  é   aletimai  vétèí 
a  consequência    9á    infecção  tíaiti    farl 

de- ida  ápplic'açao  de  remédio*  aifequadps       t  írriíM 

naiiamenie     em     cpacid-'  cõíoéa.      Dfctm  :o  ;-s-  è  ã 

nfto  cc''dr   ao  uso  dos  rçmèrfio>  orNlíóaVios  por  -.er  aéco  o- 
paobada   de    dores    nocturnas  ;  por  cjuê  ó   olao    ê     ir 
eengivel   á  'impressão  da  luz  :  e   porque   a  mo!  '*íi«  hn    i   o 
precedida  ou  í.oornpauhada  de  outros   sign<ies   do  fypír.li  is. 
TRAT^MENIO. 

Se  houver  inflanrun  »çâo  deve  el! »  dim1nuir-«e  pa!a 
èpplicação  de  hixás  nas  foutes  ;  co|y<jog  sedativas  ,  eío/, 
como  na  ophthnlmi*  commum  ;  depois  o  uso  iotefti 
muriato  deme;cn<io,  e  frTcçôéij  mcrcoriaes  c>  m>  ia  fi  "i 
dito;  e  de  uma  solução  aquosa  ou  vinrjusa  de  upio  ap, 
plicado  topicamente. 

DORES, 

Quando  a  constituição  haja   sido  contaminada  de   oui- 
io    tempo    pelo  veueuo     venéreo  ,  -sobievi->,, 
vas    nos  o*sos  do  vai  ias  p^rte-  di>  corpo  ,    p     •-•  |j    o    .;  es- 
pecialidade das.  pernas,   dos   bruços,   e   dac.u 

Distin^uem-so  estas  dores  de  qoae<>quer  •  u  r.-.s  pro- 
cedidas de  causis  dive ^a-;  ,  por  ser^m  ao;  vp  a,u. -.iw  com 
exacerbação  nocturna  J  porque  quando  ■  ecvrreio  uu*  wa- 
•tremidades  ,  elias  te  la/.em  s^uíir  n  >  uieio  d,  s  .....t,..  cy- 
Imdiiov'»;  por  *nren  mui  geral  sieu.e  r. •■■-•o-j  :-i  i  ;.,  ,  ua 
acompanbadas.de  outros  nymAORat  ua  nyprmiu», 
•JRAT-AillíiNiO. 
'  O  uso  por  muito  .e  v  >  ojjntiaiiaJo  do  mercúrio  , 
como     fica  dirigi 

Sud.  íifieo' .•    pós  de  ipecictianhu   c  >wp  -.stt.s  ;     Gn~ 
ttmfjtiio  com  ópio  ;     Qúfoi*€Lan**è  ti    .1  ani^ 
o<>   a-     ;jífS.í?o   ieiop  >    Ue  c-.si/wutti»   <i?    .>•,/,  ,,du  t 

/juaiuco  i    banho  quente,  usv  c*òu<*1  uc  iptu, 


- 
IAS      NODOSIDAOES. 

H  Togar  tnai»  freqnenre   da»  nudoíijaJes  é    nos  Otsof 
#ylndjiOos,    •  nos  ossos  flo  ciaceo. 
SYviHTOMAS. 

Dôr  depois  de  situada  protoodamente  h©  ob*rjta  , 
^fflictiva,  acompanhada  d«  ex  icerba<;ft<  nocturna,  •  i 
elevação  promiu  »nt«  sibie  a  surperficie  de  um  oes  ;  do- 
ta ao  tacto;  ai. a  as  v*-z«*  ínseosíval  ,  e  .«ena  q  \e  .  s 
•f»  eernmentos  mudem  de  côr;  algumas  vezee  eeda  clevu* 
«ho  é  considerável  ro  eme    infl.immada  ,  e   dorida. 

T ao: bem  acontece  sup^uraçSo  dentro  do  c  «>o  ;  for* 
wao-se  tendas  oo  processo  da  ulceração  p  r  ;>r,  de  »&he  a 
41  ido  -  o  tua?or  que  danies  era  duro  ,  agora  *>  b^au^o 
«o  íaoto,  e  nugmenta  eon  volume,  peieebe-se  a  tíactua- 
ç*»o  de  um  fliiio  eutre  o  perioateo  ,  e  o  osco.  for  fim 
Tebentao  os  inteçameotes ,  e  então  ,  segundo  oe  tem  nb  tf. 
vaio  se  encontifio  buracos  ,  os  qoaes  comi  iKÚcao  c  >a| 
«  parte  interior  da  porção  que  do  oa<o  se  afíaslon  .  acbao« 
do- se  este  òco ,  «  io«ieado  de  uai  deposito  grotso  o.» 
matéria  os«ea,     ou  exostosis. 

TRATAMENTO 

Se  na  parte  bonver  n  fl  iiroaçao  considerável  e  «'Ar* 
Sangria  por  bixas  ,  e  vesicatórios.  {  Veja-se  liifUmma-» 
çao  de  osso.  )  Se  lor  indolente  ao  tacto ,  euiplast» 
inercnrial. 

Seguindo-se  suppuraçao  deve  fazer-se  nnoa  iucisa* 
franca  ,     depois  o  uso  de  tópicos  meicuriaes. 

O  roercuri"  deve  introduzir-se  gradu&loente  no  sys-* 
4ema  por  InecCes,  e  a  acção  mercaria!  c  uservada  p  <r 
alguns  tempo  depoi>  do  total  de»apa'ecímento  dos  ty.opto*. 
raas  como  acinta  se  dírigio ;  ao  me-mo  lempo  o  doeot» 
•ontinuameute  deve  tomar  o  cosimento  de  salsa  parri+ 
Pia ,  ou  o  cosimento  de  salsa  parrilka.  composto* 
DA  AM<UTaC,A'0. 

A  amputação  faz-ee  necessária  ,  quando  um  memhra? 
ge  faz  inútil  por  moléstia,  ou  quando  a  eon  litniçau  eflg. 
:\%  em   pengo  dp  padecer   pela   sua  couatrvoyuo, 


Al  moléstias  qn#  maís  fr«qn*n!«m#ile  res,ierért  rttfe 
£peraç»o,  sfio  grandes  contu»ões  ou  lacerações ;  ulcei 
F«g  incuráveis ;  hemorragia  de  vasos  que  não  podem  se* 
furar  se  por  ligadura  ,  como  a  artéria  tibial  posterior  ;  roor- 
tifica?o>?  eXtsnsM  ,  ferida*  por  tiro  de  polcora  na»  juntai* 
©u  factura  oomn-it,  por  tiro  de  polrora;  affeoçCw* 
scrofulosas  das  juntas;  oarie  do»  ©sgotj  fracturas  ém 
má,  qualidade. 

DOS   DEDOS. 
A«  junta  unida  com  o  osso  metaearpat. 

1  *  ueoe  Uz»r  se  nina  incisão  década  lado  do  deíeij 
»hli'ma    p*ra   rima  u*ra  a  junta. 

2?  °  Outra  circular  pelo  resto  dos  Integuruentos ,  e» 
D  ósculos. 

30     Hama    cautelosa    separaç-fib     do  dedt>    pela    janta* 

40     Oa  ded  >8    d  .«  'Ibqi-íjRs   derem  onir-ee  um   ao  outro*, 

»   Mgr  ura    se    por    ligaduras,    e     por  este   meio  se   ba  dè 

letaõrrsgia  ,    e  e??eftuar  a  união  pela   primei* 

Xa  inteuçao  ,    e    irrpt-dlr  a  defonniiade   em  grande    parta» 

JVns  junta 8  /hjís    baixas. 
Huma   inci>HO  circular  feita   por  baixo  da  junta,  teu-;' 
do  se  puxado    os  iutegumeotot»  ,     e  a  operação  deve  eoui--, 
pletar.se   como   na  anr>putsç&o  da  rrunbeca. 
Na  Munheca,    ou  fulso. 
Appiicado    devidtíuit  oie  o  torniquete ,    deve   fazer- sa» 
a  iooi<ao. 

l.°  Pelos  iotegurnen»os,  cousa  de  uma  polegada  abaU 
£  >  da  junta  ,  os  quaes  depois  devem  ser  puxados  para 
•Ima   por   urn  assistente. 

&.•  Pelos  tendo  >a ,  e  para  dentro  da  junta  principi- 
ando a  incisão  du    lado  junto  a».,   radio. 

3.°  Devem  ge;>urar-te  «s  artérias  com  as  necessárias 
ligaduras  ,  unem-se  os  iutegumentos  ,  e  se  prendem  cura 
emplasto  pdhesivo. 

DO     TARSO. 
Appiicado  o  tormiqjete    como  uag  outras    amputações 
pa  parte   mais    baixa,    (  Veja-se  o   seguinte)    deve  fa^er- 
f£  urna  jnctsfio  cúeular    áeiroei©    da  juncças    éss  o»&vs 


ia:»"i  >  A  nriwt»tar-«?\l  ;  e  os  integrnmeRtos  dM  lidos  Cereal 
puxnr-pe  para  eira  por  unr»  a.»si«tp«  e. 

A  géernrrda  inoi-?io  dere  ser  pelo*  tpn4í1^^.  e  mu«ou- 
jfs.  Eníao  fe  d?v.?  li  n  par  c<>>r»  mnio  cuioado  os  ogsog 
í^'>  tarxo  de  quilque^  .substancia  muscular  ddherepte,  e 
ger   dividido   pela    seVrrç  ,     poupando  a    maior  psrie  do    lô 

a   no  o  (estia    permittir..      Dep-ii*  de    sezurar  as  arte  ri  «s  , 
devem  junfar-só  os  iote^umenlos  porcina  da*  extreocida» 
des   dos    ossos,  e   unirem- se     pela   primeira   intenção. 
D  4    COXA. 

A  pnrte  n  ajs  propua  paia  a  applicaçsn  do  tnrmique- 
te  U(-  em   i< "da.-*    r«g    nitras     amptntaçjBes  das    paaes 

n;:ais  í>  ■■  x  ;is  ,  é  lo  êrõ  a  sabiòada  artéria  da  arcada  cru. 
ra!  .  q  e  u.e  na  parle,  gnperiòr  inferna  da  poxa  ,  onde  a 
r,  \  -    <.   vai    r,<.-A*   ae.*coheriá.     A    ar  mofa  dá   aevf  -er 

ci  na  do  va?o  de  ni>-"  rue  çbogue 
i:'c  á  cefrilhh.  e  segi  ia  cooj  firmeza  no  ?eu  lu^ar  ,  aper- 
tando   o    parafuso  da   outra    pa-te    do   membro. 

"piíado  isto,  e  sustentado  o  mjejtnhrq  por  um  as- 
faz-xe  qrn.a  iucisão  circular  p*>l  s  iotegumeototi 
\ò'g'ó  fccfmá  d  jun'á  do  j  ielhô  ;  e  tenio-se  «honrado  to- 
do? o»  corpos  a^hefétiteslj  que  p>  s-ã"  impedir  lhe  a  re- 
tracção ,  <?|!es  devem  *er  puxados  para  cima'  quanto  seja 
possível  ;  enlâo  se  5  adé  fazer  uma  secunda  incisão  para 
separar  todos  o« -músculos  da  c^x*  ,  ou  ?ó Tec'e'  ij  mus'- 
C»  los  soltos;  deix  udo- aqne'1 -k  que  estão  pe^aios  ao  os- 
éo  para  serem  ciiviiidos  p  r    ama   tercetra. 

O  osso  ,  que  dest^  modo  fica  exposto  .  deve  limpar,- 
ieotfo  sau  p<oi  sfe  ,  e  de  quaesòoer  porções  oe  útusda* 
lo.s  qdberfeltféta  ,  e  então  se  crria  com  a  .serra  ua  psrte 
jru.u  ao."  intégumçntos  que  se  arrè^áçárAó ;  depois  de 
cor?arl:'s  .<i-'--  (-  ii.i  pr..  :u  ijoito  bem  de  qualquer  esquiro- 
]a  que  fica* 

éoirrrrteftdhído  pnr  rr-uiios  Práticos  de  boa  repu- 
tação irto  raspir  o  pfnosteo  ,  ^©rojue  cooio  esta  opera- 
ção nau  pode  fazer-se  tão  ex -cta  ntute  ,  que  compreiíon. 
da  só  o  l.i^iir ,  em  <juo  havSe  áppftoáf.se  o  serrote,  se- 
{ruii-íe  .i.íii.o  estribo  nWsta  membrana,  e  fica  o  osso  por 
con-equ  nosa  imifs  «  xr»»,xto  a  vagarosas,  e  arriic*dag 
exLlia^íkii  :     tiavtruuo   ohserva^O«a     de     se     terem     leão 


,-.488- 

fcrrpn <."<?*>--•*  na  çnx*  ,  e  braço,  eimtlãa  ^r^vreaie 
«no  gomae  ,  «?   cinte   dias   i-err     haver  nl^ixna  ex"   I;*>vp(>. 

Segue  o  laquear  ps  artéria*  o  que  >e  -!fiie  'ozer  oom 
fonitn  cuidado  por  melo  d©  teuaculn  «  e  ligadora  tru- 
ta o  se  deve  pastar  á  rucía  ri.»  o<'x<-  Unoa  atador»  ,  ou  fl  i- 
relia  para  impedir  »  retracção  d- s  tobseulos  ;  dapoffe 
mu  ai-se  os  1  d  U>  gume  ritos  uof  a  outros,  «>  rie<*>ií'  &  coser*, 
var-se  em  contacto  por  rseio  de  tira»  adLe«dva»  deixando 
88  pODtaa  das  ligaduras  penduradas  por  um  cauto  da 
ferida 

O  troUço  de«re  eubrir-fee  cono  uma  rrexa  ^p  esí'  pa 
Ena  ,  ru  fi  .*;  a  qir.i  s^  deve  éouàètvar  ob  teu  lugar  coro 
um   pedaço    de  paooo  ,   ou   de  meia 

Por  uVi  seta  o  doente  lavado  pfcra  a  cama  .  i  nd<?  o 
tf  o  oco  Ókvkía  repontar  sobre  um  ti  avesse  ir  o  rodle,  e  de. 
leodido  <;u  roupa  dá  oaico  por  cusa  arqueada  Tam- 
pem s«íi>í  pfopriu  *  ;  ku*  rar-l';e  uma  optttta  ,  e  coser. 
vr  o  torniquete  sobre  o  membro  com  uri  pequetuvvgrâri 
•ác  ape»t«»  ,  pana  :  ceorxer  protriptaiueirte  a  qualquer  Ue,. 
iiionUí.gia    que  possa  sobrevir. 

t)  A   PERNA. 

Applicado  o  torniquete  em  sun  dorida  proporção^ 
>  ouspnosa  a  perna  como  fica  dito,  deva  fazer-ae  umft 
JúcisQo  peh;*  iutegumfcntoa  »  cr-usa  do  s^is  pi  letrada*  abai- 

io  do  j.ellu»  ;  e  qmodo  as  p(uO?s  que  os  ucem  cuw  a 
parte  disotéira  da  tíbia  ,  e  filial  a  (jveiern  íidu  èepsr-jdis, 
ílles   se  devem    ptxa.    pá  a     cima    por    um  aásis  ente 

Depí  is  dt?^em  separarse  titaimen-e  os  nu.ciiis  da 
perna  poi  n-.*a  iociefio  circula  junta  acs  »a  egowentos  re- 
traoi>i<  t>  Eo*.ao  òobvem  separai  todua  i.s  mí)>.  «i.ci.is  pe- 
fendas  eutre  os  dois  ii-so?  ,  o  que  ue  deve  eieoutai  com 
un,H  faca  dtí  deis  gumes  pr  pua  pa  a  es>«  fim,  iUogò 
deve  vi  serrai  se  os  a  is  ossos  cm  a  mesma  acyâo  da 
ae«ra  nu   distancia  cie  Uma  má'»    traveja    riò   j  -Ur 

O  restú  dj.  upeiaclâu  lie  igual  nu  que  sei  ma  Coa  Ji 
ieécripto, 

• 


DO     ri  O  M  B  R  O. 

Na»  »n^Dn<8Çr>es  nag  ey'r<»^Mrtíies  •tlp«rfo»cfl  *  r)q'to 
í>  *'«  c  n^^nieute  pi"»  a  appitcaçld  10  torniquete  be  eo- 
li"  o  horr  br«»  ,  e  <>  eoti>vel  > ,  aonde  se  dev©  ajustar  r  > 
ficiwa  se  o  isso  ,  Cuiu  a  almii.ada  p<*r  ciiRa  >1a  at  teria 
princiue'. 

A  primeira  íi  cisfto  (??<"»  principiar  «h  eoo*a  da  nn  a 
pele  nda  acin  íi  ti,;  junta  .  e  oonciuida  a  o*>«raçao  jusu- 
li.tule   como  aci^a  >e  diM.p. 

DA    DIANTE   RA    DÓ    B*A    ,0. 

Da  me<irv:a  forma  que  fioa  d  to  na  poma  «b^ixo  dt 
•jotlau. 

&A  JUNTA    DO  HOMBKO. 

O  fluente  deve  ser  po*k>  de  rrorfo  qve  n  viVl*.  rm«-i 
sa  Gear    bem    n   vi-la    úv    operante,  o    qual    1  •■  ri  9 

dfve  lazer    úrtfia   iucisão   u  1    curau  na    artéria     >  x  :  e 

tendo  exporto  o  »;>;?<>  o  deva  eaoteilosaoiente  .-.  -1  ar 
da  veia  ,  e  do  p!ex  »  dos  bsrvj  s  le  ijue  t^á  aourru 
panbada  j     o  segora  la    n;>r    meto  óf    ligadura, 

Eolao  a»  tie-.e  ie  h,:  una  segunda  iacij»ão  <  b!  ■  jna- 
men'e  peio  musculo  deltoi  e  príncipiand  cou*a  de  <:  a. 
tio  pol«ga-i*s  p^l  •  braço  abaixo  .-.a  pane  <ie  ò  <% ,  ti. 
teudeodo-a    pa'a    oima  á.  ligadura  t-v-hr^-  a  arte  h 

A  tafoei^a  inoisfto  divide  d  e*t.  dos  moscul  s  ,  o  li. 
gamenlu  capsular,  e  gftpaia  o  hi x-eri  «  das  s:.«.s  unfôea. 
Deve  pi i:iciiji>ií--o  i>^  : u\l  á  jnuta  immediatamente  aronxo 
da  Iii.-adu.a,  e  tevuda  em  umu  K.ueeç&o  eitcuiar  a  r-Ja 
dó    b  aço. 

A  orelba  predampnte  feita  n ■>  nfufculo  deltóide  »e 
dcte  então  e  femíe.  gubre  a  sapérncie  d.  er;.1a  ,  e  neve 
etteitu&r  a  uuidO  pela  primeira  in  eoçaô,  p*la  aju  ,a  ia 
*ui  ura  interrompida  ?  érujrUtto  aan^eivo  ,  e  a^iupiiadas 
atacui&s. 


fclCCIONARlO    ETYMOLOGICO. 

•£*.$. -3- 

A. 
A   R.*rps*r>  ,     hr>    p-*l??vrft   laMnq  ,     expHme   nmi   ool* 
Jet>Pf.,.    dê   ,  ,s/,    n„    p.  n^  Dtio.  ft<»    oell-uiai    ou  adipoaa 

A mnu  ■fi'.i  .     u»r  •-;<>     6re<o ,     significa    a     pprda     de 

ristn    s      •      O     M)-*?i    vivKíl    UO     uitFO. 

,ln>*  rei  .  fpnr>"  Gre^o  ,  composto  d«  «^'!  a;  !  n- 
Pf*  *  •  ,e  svurc»  a  c  rue  ,  «itcn  Boa  a  By4ropesi«  da  mona- 
bana  o-M    !   r 

dtfchytitsfà  4  tpr'"c  Gc^í ,  cem  de  ancfiulomai  do* 
b'«r,      >v.uO'!«    Mina  |uotá    (jiíe   o-v.  dobra 

lnieurisma  .  (er  .•■•.  G  ego  .  cem  -í:-  anurúno  dilatar, 
BÍ„niíi-       fi    iilataçSo    dt   <»  •  «   a>rierta     for*     do   Baforai 

ctntúrçx ,  ie:í?>«>  Greto,  qno  significa  um  carrão 
ar  <*-{>!"  .     t    lie-la   ex  -ri  -  *•  nm  GwitMiucttlo, 

dfítpkf  '.jif:'  ©a  ler  ?  Ge  -o,  composto  de  <i«  » 
contra,  f  ae  phiogosis  n.í3  «noajçfto ,  !*r  <  <•  applicaflo 
íiiy  (cu  edi-  8  ,  piafi  -»1  di  ta,,  e  i  u^as  cicuu«sti»uci-« 
8s   q>  e  leudem  a  opte  -•«   á  iríl  nomaçfio. 

L\pnta  termo  Ge„o,  pigoifioa  sapinhos ,  ou  pe-? 
aueou     íeti  ir»    u«  fiu^ua  ,     e    b»>oca  dab  uriaDyaa. 

B 
Bronchfrete ,    termo  Grego,    ven  de  Bronohos  çnel- 
la  ,     e    de  &ef/e   tumor,     be    una  tu.aor  formaao  p«la  âiía- 
taoflo   da    y  l  <  idula    i*  >'  oi  ;e. 

tíronchotomia ,    lermo     Gego,     vem    de    Bron  fw& 

çurliit-  ^  c  temno  o^At-r.  t>peia,  i     e  a  que  se  i-b.  e  a  líacue». 

tíubiko  ,  .fir«:  G^.  o  ,   que  .-i..  wioca    a   i  iniba,    agu"ra 

cx    ri  |  .    .,  iiiiHMe  de   uma     1  ulula  iy    ph*t>ca  í»*  vbiliias. 

aubonocríe ,     faefmo  G  -^    ,    vt  .-  u«  buub^n  virilua* 

e  ie/fc   tuiiJOt,  eiguipea  ruptura  ia,  um  1. 

C. 
cdctifo  ,     termo  La!in>  ,  exprime  uma   c  ncreçâ>  na 
bexiga   u*   uui/ua  ,   do     *  i  ,     ele. 

Cancro,  íí*.,»m>  LrtwQo  ,  que  «-ignífij.i  o  Cdrau^uej'a 
e  a^oia  st    íipplic      a  íUd-Oi     duii-r.  s  >  ,     duro,     íujo- 

*-uie     de   una  (teiitr Qm*   leiíuiurt  ua  ulcera  idui^  podie. 


N      Carie,     termo    Litino ,  ex;>ri<r.e   apoIrHao,     oa  u£ 
Cr'açs-     d-.  g   tss<08. 

Ca(araçla  ,  termo  -deduzido  do  Gr<juo  ,  k*ttr>t3sn 
di ..  i.M.-ti  ••  ,  "U  cuitiiu  iir  ,  hí  uma  opacidade  «ia  lente 
et y«*V  l   w    que   esson  ece  &   vista. 

tfircocêiè ,  ienn-í  díedozMo  do  Gre^o  k^rsos  diln*< 
taçâ4  a-.'  ura  «ia,  e  o<  $ele  tqmor  ;  n«  um.t  incha- 
çi"    do   tw>:cui»  ,     e  coruaj    sperròaitOJ  pur    una     estudo 

Y<i    ,Cv.S       •  .«s     -feÍ«S 

ondilvíHa  ,  letmo  deduzido  <1<-  Jc  indilo*  tubérculo,  ou 
n6  .  -  exoresoéucía*  corno  .erui.as  que  ap^arecem  ao 
Ttí-.ur    do  anu* ,     e    puueuoa  em  au-br»    o»  stxos. 

1>. 

Diagt.os:s  ,  termo  ded oxido  do  G  e^o  di-tguirwsco , 
dl  cesii  i's.,ii;.jcaa  .-cieucii  q  ^e  apouta^us  aigíme*  yo^  uuj« 
pá  i        <^.v  i    .  Ql)   ftí    a    moléstia, 

I> i iHhes iê -,  termo  dedu/iJo  do  G regro  ,  fJiathemi 
pr  diíp    <  ,     qualquer    estado    ^aitiCtlít    c<«  cvrpo. 

Á-iscuíit  tite  ,  ternao  Latino  , ,  que  ex?.n<ije  a  Torça 
ée    i«    í;1i<    >-u   ics  í   er    ttimoref. 

j  y-djia,  terão  deduzido  do  G?e£o  £?««  dlffictilto* 
po  ,  t  e  <  uron  <unoa,  ^giiiSca  a  tíi.bculauae  ,  e  úàt 
«a  tifeacarga  o&  cu.iua. 

E. 
liirphy-ema  ,  termo  deduzrdo  do  G»e,:o  Emphusao  in- 
çLnr,     eiiif>o  o  «j    Ur»   ree-.-bnna  eeíiutar. 

Enpyc/nUy  ter:u<»  deduzido  »u  G;ego,  JBn  dentro, 
e  f>w»w  po*  ,  be  um  ajuntamento  d»  pus  ua  cavid*« 
tt    do  tk<n  if4? 

Enitrocéle ,  termo  dedozido  do  Gre?<;  Enteron  ia- 
te.- tio  o ,  tí  tit  #e/<?  lumor,  ue  a  rupiura  iuiuiauti  pe<&V 
£t  hída   O.u    ia  e     iu    • 

Ertiero  trptpluCele ,  termo  deduzido  do  Geío,  £)»»- 
fernu/i  itiU.-n^vj,  tpiplovn  u  redentio  ,  *  /«:  -/«y  lumoi  ,  ue 
uma  ruptura  toru>a«iu  peio  •-.  bi  .  uo  parte  as  uo  tuieáU- 
fao  dou       o.«   poiçfro  ou  fptploort  i     eo    e  tutu., 

Emir 1 818 ,  termo  de«,ufcit;o  do  Grego,  Ent-ureo  t 
Vti"'.: :í    a,     .    .      hfi    vj.j  t,   in*iluu  a;la    dt^iar^a      uu  •  u  Di* 

Epipfweie ,  ier  «.o  aeoucfdt  i<  G :egx^  ,  EpipíijOi& 
v  r^uejuao  e /Speíf»  luu.wr»    Ue  uush   utimu   oux^uuu  • 


Epistnxíç,  termo  dedurido  do  Gr*Ço,  Éphfn*'Õ 
dePtiltar    he  e   hernorrbagia  de  eanenn  pelo  ntrffc.' 

E^carntwos  ,  termo  deduzido  do  Gre -o  ,  Es&arao 
'"ar  a  b.KtflIa,  dá-se  este  epitbeto  ás  aubstàofciía  que 
tem  'orça  de  destruir  o  lecdo  dos  sólidos  do  corpu  anb* 
toai  »  que  directamente  re  aphbcao. 

Excrescência  ,  tervm  Latino  q  (e  exprime  a  forma* 
ÇSo  df  cariu     6  a  do  naínral. 

Esomphalo*  ,     termo   deduzido  do  Gre^o,  Ex    6™, 

*  de   ompkalòs   embico ,     e    *ign'fi?a  a  hérnia    umbilroaK 

Exostoist?  ,     termo    deduzido    do  Grego,     Ex   fora, 

*  de  osteon    <  *>o  ,     be  o  molesto  augmeuto  ,     oq    tumor 
<duro  de  uru  osso. 

F. 

Fistula,  terrno  Latino ,  *>teoifiea  orna  ulcera  eom- 
prida  e  íyuu-sa  que  tem  unrsa  abefura  estreita  e  alçumas 
Vezeg  ci  nduz  a   urna  cavidade   Rjamr. 

Fractura,  termo  L*Uno  ,  exprime  a  divisão  de  uai 
Csso  quando    se    queb  a. 

bungo  ,  termo  Latino,  exprime  a  carne  que  cresce 
Sobre     uma    ulcera ,     porem     nau   sen?io    saiutiíera 

Furúnculo,  termo  deduzido  du  Lun,  Furo  en- 
taivecer-se  ,  be  um  tumor  uiflammatorio  de  orna  gjando* 
la  ítiboutanea,  assim  chamado  pelo  ueu  calor,  e  infixai* 
ttaçao  antes  de  supurar. 

G. 

Ganqlio ,  termo  Grego,  be  om  tumor  er  kistado  y 
'to  fo ratado  ca  bainha  de  um  tendão  ,  e  que  comem  ura 
Uuide    como  a  ciaia  de    ovo. 

Grangrena  ,  termu  Ge  «o  ,  be  a  mortificação  dè  qual* 
quei    ^ttrte  Qj   Corpo    que  dantes  e  a  dotadu  de  ri»nli  Jade- 

Uonorrhèa  ,  termo  deduzido  do  G  ego  G  ne  sémen 
«  de  reo  coner  ,  be  QáJ  fl  ixo  tó  a  do  nstur-ii  pt-la  me» 
t^  a  ,  ou  vagina  que  os  antigos  erradamente  jul^avftò 
«•a  sémen. 

Granulaç&o ,     termo  deduzido    do  Latim   que  èrxprí* 
ire   b*  pequenas    b-»laas  de  c**ne  que    vem   nascendo    em 
3uoa  chaga    quando   vai    a   sa  ar. 
r  tí. 

ffematocele  ,  terna  o  derivado  do  Grego,  A  ima  sangue 


*    «?<»    ífV    fumor,     be    i>m     n-jm^^o^H     <?o    Ftytapie  n* 
túnica     ra    i"*  '  »     PH     n«    r^orvhrarja      í  r!  oa       rio      8Cf "to. 

fíemiyrrhaqih  .  termo  dfrk;-h  d  •  ^r^yo  iima  aanena 
«  -*e  rujnu>»i  'ebeo-nr  p»ra  6'.  .  í  e  «  *íihirf«  do  esug-qa 
pela      r*'pttT-í     '('k<\     do    dhIií'1     de   «]•,!":  •:■>->  papyaioe*. 

Srentor  rn  onde» .  ter.n»,o  G  e;;o  ,  o  fl  x>  *jt>  sau.ua 
h«  o  infarie    de    vauçoe  -  |}P9  vf-  ^     d      «p-to 

Hfcttca  .  ver.  da  palavra  G?-f>  a  Ecuis  bftbiUo.,  termo 
an-  !•'_'.  '.,»  »    u  -  n  çnyfeftta  ai  ia  da   ije  "ma   :í  bre    c  >(a 

b.-í"  s.'<i  r.-is  de  tfude  .  e  re:' ii.&fií»  \-l  oh  Qual    pela   (t:ant/a  , 
que    ?b'pn!''  «í!  tufÇi-    o- D-    me?   ftà   c   t  an  C;'iiiinuy«i;-Qte. 

U  mia  ,  terifio  G  etío  ,  be  a  raptora,  ou  s*hj  ia 
d«  uma  p»'te  le  (inuiquer  víscera  de  d.çu£ro  de  qualquer 
das    cavidades    ciréao8Ciiptas    do    corpo. 

fjftrnia  coiH-errif  i ,     cbsTl  [xorque   I?e  coaio 

iv>c:  j  i    «;•■•  »:    a   pcaspa  »    ba  uma  espécie    de    heraia  em  que 
o    iotfMirjn  ,    ou    o   re<]»:ju  =  i  ?<?    .-:0'a    cegado    ao    testículo. 

H'Tde,iio  ,  tcr.no  dedazíd  i  p  L»íít»,  be  «im  tu- 
rêor    lia  margem     d.*    pálpebra  algara    ii:uto    sámilUaote   a 

r    >    dí»    cevsd  :, 
ífyditrthro ,     tartpo  &edozi4a  d:?  Grego    yjífar  ««rna  , 
e    d*>  arifinn  j;*ciiii  ,     be    o    fuQÇQ.»     ou  iacbayau    b;a.ica 

<ÍG        U8J1        i:íl.!!.1 

fjyíroczle ,  terr:>o  dí>!u:;H->  do  Gíre^o  c?  í</r  agua  © 
de   A:c,ífj   tumor,     be    a   Kydropegia    d«<   ^' 

£iy  iioihorctcs  ,  termo  derivado  d<  Gre.*o  y.dor  ag-a 
ç  de  irturox    aica,     ue   a    !  y-irop«?ia  da  arei. 

i 
Jschuria  ,  termo   deduzido  do  Groso    txcfiu,   rest-io* 
gir,     e   ue  ottrxrn    osuiua ,     fre    a    s  ppre&*&o    ua  uunaa. 

L 
Lilh(;io-:t ia  •  tarow  dek;z>ío  do  Gre^i  ,    Liih   ft  pedra 
©  de  ieinuo  coitar.     Op«ío^.v:./ de  coitar  a  pedr*  da  bexiga. 

M. 
Qlfídfndynia,     teimo     déiivndo    de    Maslas    rmma    e 
de  Diiifrte  .  o*  ,     tie    a   luíl»  iioiaçau     ti-*   pat;oe  o.i  mulúer, 
iiíeiiceris  ,   termn    geilvajy    io   Lj;un.  u-.u   lumur  qa© 
oouteui   uma    Miustuocia  ?i;  iiU.u.e    a    iuel. 

N. 
Recrobis  ,  (eniio  denvadj  do  G.e^o  àíecroo  dsetruirí. 


JN.n""-ena  soros,  eape-Me  d«  on^ff'fi"HQlo  ena  qr,«  ri 
uaftes  m  secfft,o.«  fazem-se  iuseosivei;  ,  o  pretas  stui  tu- 
tecedeiiie   influam  ação. 

O. 
Ofrfp vta  ,     tarrtjo  dedjuzid<     do  G»ego  çicteo  inchar,  be 
Ui: >,a,  jp**b    •  fia  h\  t-   Ira  da  carne. 

Opktt  l/tiia,  'ermo  Grego,  sispitjca  írAaromacao  dog.9l.r1  g# 
Ozena ,     ler  mo     derivado     <1o    Gi«go  OzocLebar,     fce 
^ii;tt  uíec-n  onali^tw    oas    vetitoj. 

P 

Parvcenle*!*  ,  Wmo  derirndo  do  Grego  Pan.k'n- 
tec.  6\\i»t  ,  he  »i  operação  com  q  ie  »k  -fura  u  corpo  a 
£       >le   lhe-   ti«ar    a    aso*   d^s   suhs   cavidades 

jfo.rap^yntosiv  termo  deduzido  du  G-ero  Para  á 
roda  e  de  phimoo  d  b  «r  ,  he  «ima  permanente  contrac- 
ção do  príjpruéio  t-m  roao  d«i  glande  do  peuis  de  usodó 
qi,e  »    deix  i   desouHerta.  ,     e   a    vai   grarroteando. 

t  {  r»  vyrt.ia  ,  teru  o  degrade-  do  G  ego  í'w«*a  ao  redor 
e   de   i.nyx   ..ntia  ,    he   um    Paoaiiõio   ou  1/ub.eirò. 

Patfiutpionuco ,  teimo  derivado  dó  Gr*\jy>  Patho* 
moléstia  e  <íe  ginoseo  c-ohhe<jer  ,  termo  que  se  dá  «os 
tVdop  tontas   que   b&q.  particulares   a   iha    om  !e«tia. 

ifemio  ,  termo  Latino.  ,  que  oí^oíuc;*  uma  bexi  a 
ou    b<  !ba, 

fhtvi>aão  ,  term^-  derivado  <lo  Gre,jo  Phlego  a. der, 
íXpri" -e    um     (Bfr,or    ii;fí    u  > .n •:•  * < •  r i <>. 

Phngedemco  ,  fermo  derivado  do  Grego  Pkagedíino 
ulci-ri  qoe  cume  e  corroo  mui  r*pidauteuté ,  ue  u.ua 
ulcera  podn?    que  se    alarga       uito   de  p.es   > 

Phyniaãis  .  termo  derivado  do  Grego  P  ynoo  do- 
b  aí  ,  L«  uíiíh  o  ntraCÇ&o  do  prepúcio  \q  s  <te  .^a  &e  uâo 
yú  ih  puxar  paia    !">•..  x     da    ^luiia-    pio    peais 

Vtdypp  ,  (ermo  deriva  io  d  (*rego  Polus  muitos,  e 
df  me*  pe*  ,  bo  uma  substancia  caifupsa  que  cresce  do 
naiu  ,    e    em    ou<i>8   pai  es 

Proqnosia  ,  teimo  lenvâdò  d<>  Gre,;o  Pro  auír.«,o 
de  gtu  scú  coouece  ,  he  o  jui*M  do  cuecesio  de  u  oa 
njOlfré  .*»    poi     »y  !  ot«  mbí  e-pecih»s 

frvl*'P8o  ,  teimo  Liiiuo,  cis.oiãc<i  a  queda,  ou  sa- 
bida de    um   iniastiaò    por  oeu  ro    de  ei    próprio 

ftetu  jio  ,  termo  G  »*^o  denvndi>  de  ^terux  ,  uma 
ftZu  ;  U«    uliiu  fciwitíatícucid    U^ue   Uaace   UJ  CaulO   do    olúo  ^ 


maneira    de  uma  aza. 

Fui  ,  ter»i«o  L*Hno  que  exprime  uma  «ecrecçSo  <ím 
ulceras,  e  em  abcessos  que  na  parecença  se  assemelha  á  nata, 

R. 

Ranula  ,  termo  Latino,  exprime  um  tumor  dehak 
J(,  «ia  l ■a-í.ia  ,  que  o*  aoíi^s  julgarão  fazia  com  que  o* 
doente*   f*ra?.nasaem  como  rang. 

S. 

Sarcoma ,  termo  derivado  do  Grego  Sares  carne  % 
lie   u>na    excioícencia    caiusa. 

Sctrro  ,  termo  derivado  'Io  Grego  &kiw  s ,  he  a 
«Conversão  'e  uma  parte  em  dot  tumur  àueu  intfoleulo  ,  d 
que  n$o  sflppura   com  brevidade, 

Scrr,fula  ,  ienno  Latino  que  significa  um  poro-;  en 
ra?So  de  que  estes  auimaes  sflo  nfiaito  sujóí  *  a  blpor* 
èa*  ,  âerão  o  roe*mo  nome  a  esta  moles  <*  d#i  glantd* 
lr.«    Iympbaticàí. 

Sedativos  ,  termo  Latino  applieado  aos  medicamentos 
que  dim  unem  a  energia  animal   seãi  de«troira  vida. 

Sphacelo ,  termo  Latino,  quo  significa  uma  morti- 
fleaçau    de  qualquer     pa-te. 

Stealómt  ,  termo  de-rirado  do  Grego  Slear  cebo,  he 
om   tutm.r  e;  kiaiado   cuitf  conteúdo   ne  semelhàtfrtB  a  cebo. 

SírangUria  ,  termo  derivado  do  Grego  Straes  pingai 
e  d?  ourou    oojiaa  ,    he    a  di  fisuldado   de  oiirioar 

Síyptica ,  termo  doiivado  do  Ge^o  Síuro  apertar, 
dá-*e  caie  appellido  ás  substancias  qua  tem  a  força  de 
reprimir    a*    hemorragias. 

Sypkylites  ,  termo  derivado  do  Grego  Si/pM^s  ,  mo- 
les tia    vuueiea. 

T. 

Tétano,  termo  derivado  do  Grego  Teino  estender, 
««pasmo  00*»   íiifl  xtbilidade   dapaite   atacada  sfo  «rapas vatíi 

Tnchidsis  ,  termo  derivado  do  Grego  TVíé * oabello, 
he  u ■»  a  u.c.ltíjiia  das  pestanas  cm  que  ellas  g*s  vol tão  pa- 
ia dentro. 

V. 

fr  iricocele  ,  termo  derivado  de  Varix  ,  veia  dik- 
tada  e  d*  Ac/tf  tumor ,  ue  uma  iuchaçfio  das  veias  d» 
«crolo,  ou   do  cordão   spermauco. 

Perniça*   termo  Latino,    exprime  um  abaceas©,  ap< 
plio&do   fceiuíiueato  a  suppaiítçaQ  do*  botes. 
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FHAR.MACOPEA    CIRÚRGICA. 

ACETATO  DS   AMMONMACO    LIQUiDO. 

D  A -se  na  -io-e  de  T-eia  onça  e~i  umiíos  oaVJS  oí" 
frr  o  *■ ,  nmo  «bjeoto  be  conservar  continuada  onna 
Wraii  ia   trauspirftÇfio. 

ACETATO    PE    CHUMBO. 
H«     de  gr-fmda.  use    i>a  Girureia  ,    «8,pecialmçn(e  es- 
mo  n|)p!ic;,yao    lv;cai    a   pc.ík-8     iníiainoiadiís  ,    e  em    iór- 
ma  de  buuuo. 

ACIDO    ACETOSO. 

O  vinasrre  h»  arMg.0  de  iiíuiu  paa*ideraç2!/)  no  u*o 
d»  Citjigia  Mi-durado  com  sub;stançhs  fafjoncea*  he 
•pplipad"  frequentam»- n'*»  í.s  juntas  etn  casos  <í«  torce- 
dura. Da  d  imitira  qom  mIIc  n!  e  agua  be  n  »:  banno  mui» 
ti»  preferível  nau  iaitauirnaçSçs  exíe  n  is.  T»?tu  merecido 
gr  n  ;e  reputação  em  apressar  a  fxfoli^ç&o  dos  o«?<oa 
gangrenada  ,  onj»  affeiln  pó  <e  atribuir-ee  á  sua  prop:|- 
e ■  I f » te  de  dissolver  o  phofptaaío  de  cal,  Cjgtfbprb  rab  i- 
CHote  de  Cerveja  em  bdifi/biir^ro  oommuuicou  a  Mr. 
Buuier  »  efôoa.çia  do  vinagre  »p  l-oai  »  >?<;bre  a«  qijei- 
Blí»durG«  já  d.e  f*ígo  ,  já  da  T  ;<r  d*.  (  'fiy.^$r.  f-Vcír/*, 
c  Obter vjiçõèjt  dedicas,  t  oí.  il.  Àriij.  (±.ici/na~ 
dur  *  ) 

PLAftO  DE  'LEGHORtf. 

Recomriííind^     o    Auih    r  a    lavem  jpplicsçSo  do 

vinagre  ,  a  qoal  dese  cunjiuii«r-«>e  jn/r  algumas  horas,  e 
p^l  )-  fr.ei<:K  mais  a  fte<£u  .  !••>  rt  é  appla,par  a  ô  ;  e  qu  a- 
d<»  esta  tepiía  ienova<rse  *  uv- n,-»  a.i,,lc  ç  .o.  S->  a  quei- 
i;  uru  for  la!  q'-©  tinja  destrui ■?<»  alguma  parte,  logo  qúia 
a  ô  cesse  ,  «ie.o  ct.bri.  -se  a  iS.lt a  paris  coro  uma  ça- 
ta^ln  tou  ,  a  qual  bav.erá  d*  c  n^jvar-ss  e?r.  ^«ib  por 
féis  ou  i  it«  t? ;-r.-i3  Tjrada  n  catapua  i>a  ,  c  b  e -»+'  a  cl 
t<  oh  com  ^reua  em  $.6  »«'biil  d-j  urdo  qu«  rjellik  se  uao 
de  uiibiii  sf£U;-i  íil.u  ií  de  .nu -idade  j  usjtu  o  q;>e  ,  eu- 
b.e~s  tui>  ou  ^a  meu  te  com  a  c.atapjasiua  hes.e  mu 40 
ge  tíouuuáA   toaii*  «s  jjuiies  ,     e    ycia  mapa*  «10  completar 
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a  oura.  Q'iandò  o  tno  da  cataplasma  pa<"fiCíi  relaxar  a 
ulcera  d«c8?.alamf-D'p  »  de/erá  applicat«?e  nu  emplasto, 
ou  uogoento  es»  que  r-ntte  o  oxydo  de  Chumbo  ,  p»iérn 
a  greda   gemnre    se    de^e  usar    perto  da  chifra 

En  qu -iut >  a  ;er>*dí>s  gecaea^  Cleibora  permittja 
a  teua  doentes  qualque»*  comida  simples,  e  »»e  o  uso 
ir<oderadn  de  vinho ,  espíritos  com  acua,  etc  Ede  nunca 
tere  lu:í«r  de  ónr  n  Q.iitYa  ,  ou  i »nti •■•  «líiim  remédio  in- 
terno. Q  «ando  ai  un  dr-ente  se  achaca  com  dnr^a  de 
vent?e  ,  receitava- Ir.e  c»>»i  «ento  de  cevada  ©»**n  aieix<s, 
cu  algum  òutrp  alimento  laxante  -  «  al/uma*  veí«.«  até 
ciy-ter,  mas  ouuca  davu  purgaate  al-un.  Alem  disto 
notou  o  Atithor  qne  a  debilidade  e  fraqueza,  que  na  sua 
opinião  jamais  po-iein  abreviar  a  aura  de  chaga  nenrirtma  , 
ga-.  coo  se  q1  tiencitff  ioaiJveis  doa  purgantes.  Pelo-  eifei  <  a 
que  (b-ie-fvou  em  si  ,  c  eu  nni  os,  veio  a  conhecer  que 
os  purgante*  riao  tem  tanta  eff§eacia_como  [rio  jufglo  em 
re-o-c.  o  calor ,  o  sy  uptomas  lebiis,  e  expedem  de 
Ordinário  maior  quantidade  de  humores  pr  vettosos,  do 
que  prr-ju  iiciaes.  O  ácido  »uI'urico  dilui  . o  uáo  be  igual 
ao    *iua<»e  quando  ne  forte,     e    bum. 

Em  tempo  frio  ,  usara  Clégtioru  do  aquecer  o  vina- 
gre, i>ôr  o  doente  em  tu,rar  queu?e  ,  da.-lhe  algum  c  u- 
fortHoití ,  e  conserva  i  em  situação  apropriada.  O  i?eu 
fi  ri  era  obstar  á  occureucia  de  tremores,  e  caíafndl 
que  ptía   frieza    du  vinagre    pudem     acometter  ,     e     causar 

BUS  tO. 

ACIDO  NITRtCO. 

R-.dlo  ,  Cru  k  ha  k  Bedd  es,  Bláir,  e  outros  roo?- 
tos  experimentarão  e-ie  aótlu  co-nó  suhstitoiçà"  ao  asnqí- 
pue  u;t  cura  d«  moléstias  -yp  liliiicàs.  Teve  principio  o 
se»  osó  em  Mr.  Scuti ,  Ci>ui£Íau  em  Bengala,  o  qual 
dizem  lei  alcuç-ado  a  ide*  v<o  Ur.  Girtanner  ,  a  quefa 
yeio  a  le-t.btauvH  de  que  u  beúefjcío  d«s  preparaçO?i 
ne  cunaes  poderia  preceder  do  oxigénio  qut>  ueiitto  se 
c<  ntem. 

O  modo  ordinário  de  administrar  o  acido  nítrico  be 
misturar  uma  oitava  de  aci  lo  cóm  un  quari  luo  de  agua 
dèstilLd.»  ,  e  a  do^ar-se  ou  Xarope  cou.  uo  n.  h,  * 
poiyao   be  pura  beber  por  diversas   vezes  uu  esp«Çu  de  «^ 
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hnrtm  pnr  nm  rjerjúeno  tubo  d*  vidro,  Qiondo  nfn  h^i 
inconveniente  .  podemos  augmeotar  a  dowe  do  anilo  «lé 
tre*  "iUcas  Dizem  qo»  o  aoij»  nií'ir»>  augroeuta  avon- 
thde  d*  c >i'"ér  ,  e  a  s»<?reçâo  da  oariço  ,  produz  mais 
ou  menos  ^df»  .  faz  a  lio  rua  branoa ,  o  sangue  gluti- 
n^so  ,  e  siigmenta  a  noção  do  tojo  o  <y-itenr<a  ;  u  rém 
DSo  prodni  couza  al.rnma  que  se  a**eme!r>e  A  salivação 
paércnrla]  Igualmente  he  constante  o  não  se  acoramo- 
dar  co  ti   tndas   ata  èoc»tituio<Oes. 

O  acido  nítrico  produz  b  -ri*  cffeiíos  fanto  nos  symr 
ptomas  primários  da  moléstia  reue  ea  ,  como  u<>r  secun- 
dário? .  h?m  que  n  s  primarips  co-n  fm.is  se.  inraoça  .* 
n  *•*  nem  por  isso  o  acJido  nítrico  mereça  desprezo ,  por- 
que nos  o/timos  até  o  mesmo  mercúrio  faina  muitas  vo* 
z^s  ,  e  ne  mesmo  se  torna  prejudicial.  Dizem  alumia 
que  o  acido  nítrico  produz  ua  r»»  (ertia  venérea  uma  «s'U~ 
d.QÇa  em  sei«  »n  oito  hhis  ,  e  muitas  ve^os  a  cura  em 
pouco   irais    de  quinas  <1i«s. 

Crni<k  iian  oiz  que  o  Yluriato  oxyfffnado  de  pofas- 
«a  ,  o  qual  coutem  mui  grande  q<inn  ida>«  de  oxy^euio  , 
p»  mai>  etficaz  q'ie  o  acido  nítrico  paia  mitiga}  .*-y  -spt'»- 
nas  rene.es  (  V^ja-s*  a  i  a  e  t*  Memoria  sobe  ad~ 
miuiatraçAÚ  do  me. curió  ) 

AGUA  DECAhB  'NATO  DE  POTASSA. 

Aiud»  que  uã-«  haja  eJfperieucja  al^u  na  de«ía  ayna  , 
que  eajjafaça ,  u-ao.i  -o  domo  applicação  oxiernu  om 
liicera?  ou  erupçj$ea  hprpeiio  s ;  u-i  dose  poré-n  de  qua- 
reiíitt  gottas  ú  noite,  e  pela  manhã,  çers^  Huatei  q-.e 
Cuia  ai.u.í.as  cnaga»  que  *e  pmecem  Core  b  ihueí  moles, 
que  bcàiao  ioaluraveis  pelo  uso  ih  tatu  o  ao  mercuiio,  ir- 
ritados pelo  teu  u»o  como  tópico. 

AGUA    DS  CAriOONATO    DE  POTASSA. 
CU  Ai     AttStiMCO. 

li.  Carboneto  de  Po  ias  a  a  arsenteudo  grZos  dois. 
siyui  ríe  tlrttíát  on^us    qn*ro, 

titfc ■■-■■  l    brtttido  vti^u     huvtct, 

JWisiuie  e  coe  .«« 

Rimemos    dar  <iu«s  oitavas  desta    agua  pur  três  rezes 


•»  ir ™    «.ene  ííp  b^rne»  ft^  nari2 

««    J\»    om  nacos    1*   C8Ur*rO,     hm    C*-0?   n«  u      c    .  . 

li   Zli   n><>  fanoere   tem   produto    **»*^ ^^ 
B^,a,     appliéando.t,e     PXte-nameote.      Ha  «tiuitaa    pica  a 
ç0.„  ao  redor  daa  lin**    das  —  ,     e    oea ,     a  q   e  mu - 
,.,   applicto  o  cântico   de  Placket,     maias  bredita  aíf.ia 
lerá   igualmente    pn-flcoà,     e    de   certo    be   maia   aspada. 

AGUA   DE  -CHUMBO     ATHT-DO,     OU     ACETATO 
DE  tiiUMBO  LIQUIDO. 

Este  acetato  rtiluiJo  em  baataute  quantidade  de  npna 
«em  muito  ua»  como  àpplicaçao  a  pa.tes  mrl^u^a»^. 
Huca  citava  diluída  em  um  quarliloo  de  sgo»  be  *uibc!- 
eutemeute  forte  paia  oa  c*a>a. ordinário*.  Ju»fa<iion<l  ,  • 
Cbeãtoa  o  applicéríio  diluiio  em  igual  porção  de  u-a 
<  raposiçfio  simtHvmte  a  limara  de  Serro  mo-jatada  ,  e- 
ti  arao    muito    b-..na   effeitoé     applicapdo.a    á»  bordas    das 

cl  aeá>   câncer;  s»a  .-.  ,  .    . 

O  tecem  deqtte  o  chumbo  seja  absorvido,  tem  obri- 
Eado  rtiQiUs  práticos  o  dar  de  mao  a  e*te  remédio,  e 
gt.lacOes  de  zinco  viM.Lado ,  que  duem  cor- 
responder  |Knal  .-eme,  hem.;  agora  porém  t^imio  a.«. 
perieneias  de  B  ynton  de  Bi  M  ,  «e  prova  qoe  a  atua 
fiia  ba  de  tan*«  prureUu  pa*a  removei  «4  iLHiunu*çott* 
como   qufclqoer  outro     rco  edio.  m,~* 

AGUA    Ptí    LlXíVÍA    ÇAUSTlGA. 
He   um   reme   lo   c  i    co*   u   ínieulu  <ie   di-e   1- 

ver  a   pedra  da  bexiga  uuriuaria  ,  em    dc-e*    conaide  avew 
e   por     teoipo   diUUdo.     Com    tudo     aa     expeNeuciaá    u«o 
ter!    cone-punuidu  a'os   de«.ej   a,   nem    a   aiuuniatraçfto  ui 
r;Miedio  tao   activo   ^óJe   d   ix*r   de   acar.eíar    consequ 
,,  ici.tes    ao    evaemu;     ratão    psique     moderua- 

Bv   L.ie  tem   aubsiiiuido    sei»  pia   o    cfclkall   çeíetal  *o* 
brésaturadci    .-e  ar    lixo     debaixo  do    nome    de    rt^ua    me- 
ca    <  ík  itiu». 

aUUA    DE    UXYDO   DE    AKSEN1CO, 
[;.  Ctcittv  de   arsénico  em  po  onça  meia. 

da  '*6í "  ti"<a- 

Ferve-se  em-red    ma   ue   vidro    até    e   in»vtí!   evup ..   ado 
8    q/jiuiii  yajie  cu   fccôr,  U«#6.á  ue  ii-ty  niira-ee  pui  |>«£««*. 
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0  um    funil     de    rHro.     O    spu  u*r>  be  nas    ulceras    «a- 
tri  ias  ,    e   cancros. 

AMUA  OE  PEZ. 
Póie  anolica'-***  na  iím'i^  dá  c*h?ç8.  Moitng  vezes 
johre  as  pern*»  **»  foírnSo  ulceras  rr-dendug  de  nma  ver- 
idjlo  Bcorbalica  ,  e  de  bvortii  I^rs  que  cul  rero  largo 
espaço  da  peite  ;  dm  e  c**o  r,e  do  grande  proveito  a 
agua  de  opz  aj  pi  cadd  em  redor  da  parte  ,  e  por  cursa 
da  li  i  !;f!     a 

riGDA     DE     SULFATO     OE    COBRE    CAM- 
PHOR  -DA. 
R.  Su'ffn    de    *  cbre. 

Jí<  lo    hrattco  de   cada  um  rnçamria.. 

ViW'phora  oitava  hu  na. 

Agua  fe-  rendo  libra*  quatro» 

Misture  £e   muito   he  »> ,     e    dfpoia   de   friu    ne  uTtrar-á. 
O  «eu.   àsd    prrocipal     he   diluído   como     uno    c   lyrio  , 
feiínl mente  póae   ^er  proveitoso    «p^liccia«io-se    à*  ulceras 
p  itíid   s 

ALÇAM  FOR. 
Usa-se  no  externo  principalmente  como  rr.fio  de^x- 
cirsr  v  acção  dos  absorventes»  e  desfazer  muitas  especi- 
,.  de  iociiaçko  ;  ob>tar  a  certas  estíuva^at  Oes,  intu- 
inesceucias ,  eic  ;  po?  isso  he  um  do*  ingredientes  mui- 
to ordinários  nos  linimentos.  Tem  igualmeutea  proprie- 
dade da  despertar  a  ação  dos  ti-í  roa ,  e  apre-snr  a  çir- 
culáçftu  nas  partes  èaj  qie  be  eajregado :  este  o  motivo 
pcrque     al^ua.íií   veies    &e  emprega    em    afíec^Ocs     para- 

lyicat». 

Talvez  nBo  haja  composição  mais  poderosa  par*  *  x- 
ci  íí!  a  ftbsorviaau  »»e  uo>  imr.or  ,  ou  Ue  qualquer  úuití. 
za    do    q,  e  o  uuguénlp    mercurit-l  campborado. ; 

O  Aicamisr  muitas  vezes  tem  lugar  do  interno  ua 
d  l  io  que  provem  de  moléstias  locais  cirúrgicas.  Tam~ 
b  m  se  u«a  eai  c«so  de  mortificação.  Ai.uus  o  reeom- 
i;  enddo  como  singularmente  urovenr.so  ua  estran.  uru  , 
8Jn  ia  uesíiio  oa  que  proc  o.e  da  appticaçáo  de  Cn<  . 
i.H»-  u.u^j  bem  4t,e  al*u-uas  veze»  a. sim  tfcuna  ubrado , 
e!le'nao  só  he  incon*tauie  neste  -leito,  que  u<«  *u  ii>e 
t»ua   ubservado     o  cuutruuu,     pr^auiiua^    algumas     Tti.es 


grnn^s  aHores  «o  sahir  di  ouriu* ,  m  outras  mn1'a«  v«« 
2*s  .iões  «imiloaotes  á*  de  p*rt<>.  f  F^JAO-se  a*  Trvaiãac- 
çõts   Aledicixs.     yol.     2.    png      470  ) 

ALKALI  ARSENICADO. 

K.  Arsénico  branco    (        ,  , 

....       mk„mj»„   j       <  anà  onça  huma, 

X)r.itp_(jp  o  nitro  em  um  cadinho  grania  ,  e  em  ora. 
z«  ,  e  depois  de  derreíHo,  fonte  *e  lhe  í»  afs*ni<?0  81 
pedaços «  ©  gradualmente  aé  o  to  saberem  vapores  ni- 
tc  soa.  Dissolva  se  a  »r»8terj*  en  agna  destinada  librai 
qoalro,  e  depois  dp  Cí>n%Tenieute  evaporarão  deixe-se  em 
repouso  a  'ornar  crysfaes. 

Estes  ciystae*  pude  n  dar  se  na  dose  de  um  decirno 
de  gr  A  o   por    três    ver.es  o;>    din 

Jugtamoad  o  recummenda  no  interno  «m  casos  de 
cancro. 

ARNICA. 

Es(a  planta  tem  sido  applicada  por  alguns  práticos 
na    Ar.aurtsU. 

ARSÉNICO 

He  una  dos  retienos  mato  hciuos  corrosivos,  em  pe- 
quena   du«.e   he  beroieo. 

Tem  *e  applioa'do  o*  elephantiasis  verdadeira  .  ou 
na  lepra  ue^r*  ,  e  entras  eacuecbisui ,  ua*  uíoeia»  d*»*0*- 
peradas «  mobílias  ypuiiidoas  b  li-*,  e  na*  mole*. ias 
produzidas  pel«»  me  õurio  .  na  oa».  Lysia  ,  e  f  b  - 
mi  (tentes  ebelde*;  u»  externo  h«  remédio  **  fioaa  pira 
certa*  molestas  ou  we*s  rim  a  >  ooni  oiço  ,  {  feiáO-se 
jiéititic.  desearcties  )  ao  eaicinoma,  e  ulceras  pua- 
gedeutjus.  \ 

B.                    Arsénico  gr.$ '•■*      his. 

Assucar  ou   on  huma. 

Ayua  i  o  as   duas. 
Mistuie-se 
A    dug<9   de>ta   soloeSo  ho  de   nma  colher  dp  soi  n  to- 
das es  manhans  em    li;-»  .    o  «e    ãogtneata    to'raúuaLut3Uie 
a  duas  e  tits  vezes  nu  dia. 


i)  antídoto    iJaaie    r  -iv  q  .      o  o  fMj}farpfo    rle  pota*»**, 

«!;  I     IrMo    en     pv».o. 

1        "'    pd     <  "nave    o  seu    cpuetieu  afseoical  do   roo» 
io    seguinte- 

R*  $vifti*et    rfp  anffmoniõ  vÁça*  tfun^ 

*  Vj    ■>  •■  »  rn  ~mça    una. 

Pulverizado        j0  y  derreta;--^  em  um   oadinbu  ,    depo* 

^  llt  o  e>  p?ei  nrp  pura  rf<jf»tra.ir  bp  FXff^ís^fociBí» .  ou 
ieí»'»«  ti  s  a ! ceras  o  Mue  t.e  \ici  «o,  e  parece  euibara- 
çaJ-liie*  a  cura 

en  o*       r     uír-JI  .    ,n  cpj»    f<  r(  a  '  PrjPUO«a  nnr  r»-pio 
da  conbírjaçSo  d<«    ópu  •  ••»-?•■  ,     o     q^a*     «té  o^ita 

pcn        ob:«.especÍãcarn*>n  uiqd"   s   vjolnncia    da     ôr. 

O  íeiíiedio   q    «    Vir     F  !><> p    elugiava  muit ■>  oon* 
R,  Cixyio  d<*  arsénico  gráos   <?ez, 

Eichacto  de    Ltcuta  onça  uma. 

.-  ceti  t't   df       humb      l:q>ndo  onças   três. 

Tm i  ^ra  do  Opta  ae  Hg  icakutn    <it<  va  uma, 
Ar-ua   deêíilladà  tibras    duas. 

•    Misture, 
C<n.    e*ta    formula    maodavi   lavar   os   canecos   to    ;s 
às  maabdos  ,    e    au    mesmo   tenpo    lazer   tomar    o    Arse-< 
flico    íultíinan.eue 

B^LSXMO    DE    CUPAIB*. 
Alguns   pira-ticoe  reoon>''i>6<idfiu  e«(a   resina  liquida  nos 
èas  >8    de  gon<   r^  et» ,    e  d»    bénriorr&oHe* 
JR.  Resina  liquida   de    Lupaibi    oitavas  ires. 

AlJc  n:t  onça  meia. 

Acido  nítrico  o;7c  n, Usado         oitavas  duas 
MisUu*-*e  ,    e  junie-te  ue 

Assucor  onça'  umn. 

Ag.ua  de  flor  de  Laranja         onças  quatro, 
A   dose   be  õe   uma   e<  loer   po     les,    ou  qua.ro    ve- 

2f»   no   oia. 

B-\LS*MO   PERUVIANO. 

Al~un«  P,rt  lc'  "  e?DPr*  »"  é.sta  resiua  liquida  com  o 
fel  de  boi  ua  t  vaia, ta  evacua, ao  d«  matéria  fétida  pelo^j 
•ividui     luC.ililuuao  a  attUiua  ú>%  diU  matéria  o  íel   que 


|pf.tí{flen!9    rQ   eiTS;ní     éom     r»  <*ém*ne,    «    o     **iraMa 
porém  a   meti   ver   o    ether  euKurico   he    imnertor  ,   l«nc*^tt« 
«In  quatro   ou   eei*    gotas   no  cuido,   repetindo  te  i>to  por 
dois    vezes  no  dia. 

CATAPLASMA   DE    ACRTATO   DE   C?!UYIBJ 
AQUOSO 

R,  Jcelffr»    de    f  humbo  liquido      oitnva  uma* 

A>.pn    des/»fl'tda  l>b  o    uma* 

Miolo  de  pâ<i  rafo  do  q      b. 

F  >rrre  cata-las    a. 

lUd-se    t  ■■'      -  'ara    n««   ns  «   ''p  irflamrraçflo. 

(.;  «T  '.TL  •  Dtí  ^ZáD.iá. 

j>.  F  lhas  rte  >  ze  í x  libta  umag 

Pliè-se  p  s     a. 

CATAPLASMA    \ MEXICANA. 
R.  Farinhft  de  pà>    em  ^ó  onças  /»**>*, 

&>el  onça*  quatro, 

ftnlit.  branco  q.     b. 

Fi  rn^©  GwtaplÁMi^a  n   i    .<    brando 
iilfeliu^aa     v«»7eíi   0'H>fe"  iuô 

A$C      l   caup.'  onçn    1i'iv>4t* 

i  onçaê   du  m. 

(•      farnão   em  ró  ttn^a*  du:.s. 

Oi    Q;n>ia    em  t.ô     subtil,     ou     Ca*ca    d§ 

Ccirvi  //*o  onça,  huma  e  t?>eia. 

Eeta  oatapiasaia  »>«  muito   c^ucea>i>ie  o.s  ulcc...»  ta* 

tii1as>     e    èocdidás, 

CATAPLASMA  DE  CICUTA. 

R.  Fcluis  de  iicuia  onça*  du/is. 

Àytia  libra  huotá  e  i/*eia. 

Ferva-ge     aie     ficwr      em     liba      u  .  *  .       c<  e-  e ,     a 

júnte-s-e     íariuba      tie    liuhaya     q.     b.     para   fonua:  cata- 

|.i . -     ■■   a.  '  a. 

Si  d    meu    modo    de    pausai   seu  ia    melhor    osaf 

th   he  .  a   Iresça   eiú    fónúa    fie    i 

■  *(j   mnu-udadu  l  s  ulcera»  õan^rosaj* 
«    imraa    w.al,òu«s,     o    wtu.mue    u  auo  a. 


— 2TI  — 

CATATL^VA    OK  CWMJR  *S. 

K.  Raiz  de  Cintura  recente  e feita   em  prlntt 

libra  li  uma. 
Tem  o  it"»5!tio  uso  aii"  a  rntaplt^u  a  temia, 
A| cornai  tí-iw   o  .uivem  j    o m-ihe 

C\umn   espesso*  de    Licuta  onça   A"     r. 

<-u    Quina  e»t  pò  oh,, •    v   <{n as. 

0<>    Oítydo   oe     iys°híco   em  pó         oiui      s 
Ou    9lur,iatv   t>e   Htrites  oitavas  neta, 

Ou  .Uut/ipiíijra      ÍLUu-edccida     en     riJc  <-l 

oiíura*   três. 
CATAPLASMA    DE   PIGITALIS 

R.  Filha*   de   DigUulis  onças  Jirs. 

jí^ua  Itbras    du^s. 

Faça     ©o?.'  ■  t-n'o     a     6cnr     em     ph-a     ama     e  meia. 

Miolo  de  pão     q.     b.   para    formar     cata» 

plasma. 

E?ta   cai  jjlaMk.a     tem  o   mesmo    préstimo     que    a    de 

Pica ia. 

CATAPLASMA    DE    LINHAÇA. 

3.  Farinha     de     Linhaça     recente    e   em    pá 

hbri  meia. 

Agita         q.     b     para  firmar  cataplasma 
Esta   Gftsplasma' be  preíerjvel  a  todas    u»  emiillien^s 
»('6   cas»>»*-  prdinarb  a 

Sub/e  a-   cataplasmas  (  veja  se   Huu'.er  ) 

CATAPLASMA    DE  MOSTARDA. 

R.  Mostarda    em  pô. 

Fâf    ralada  on  Fe  menlo    a»á   libra  uma* 
f  iíi'í,  re         q    b    forme  cat  plasma. 
^lgu»>js     «'.es  o   nem  juuu£-lue. 

Alhos  em  p>tpa  onça  tynau. 

Sul  a*tfnoniiAi-qr  *f*9«  mem> 


CATAPLASMA     DE    QUE 3 CUS   MARINHO. 

R.  Quprcus    Marinho  quanto  queira. 

I'ize  $e    isè    f«imar    pol^n 
-  O  Seu  Bso   mais    particular   he    no   c^sn   d>  scruphulas, 
€  cum    especialidade     nas     ÍDcha,ô/s    b;;.nea>    e    iuuh  rsf 
Éjlan  'tilares. 

EeU   catav>lasir.a  pôde  8uprir->e   com    a   agoa  do   mar 
e  íaiioha  de   .«enteio  ,    ou    oe  c<-iaoa 

CATAPLASMA    ptf    «ENTEIO,    OV  ANTi- 
CAKIJUN    UL<JSA. 

R.  Farinha  de   senleio  Oflçaê    ires. 

Sulf  to  de  alúmen   calcinado     citava*  du  9 
Gema  de  ova  w.w 

t/pio  puro  ofyaita  to/ta  e  ineia» 

Mel         q     b.         pnrrt  fort-iar    vmtafãàiímá, 
CE  «OTO     DE   CrCÕTA. 
R.  Unrjuento    de    cicuta  libra  uma 

Spermacete  onças  du  ,*, 

Cera  br xnea  onça»    ires. 

Misture  se. 
U$a-se  aas  feridas  CAiicrosas  ,     serophulosas  ,    phage-* 
douicts  ,    e  outras  cba^as    iuruteradas 

CEROTO    ufí    MU-MATO    DE     MERCÚRIO 
DOCE. 

R.  Muriato    de    Mercúrio  d  ce       citava  uma. 

Ceroto    de  pedra  catuimnar         onça  mciafr 
Misture-se. 
U-a-se  uos  Cancros    venéreos. 

CEiiOTO    DE  SABA'@ 

R.  Emplasto  de  Sabào  onçns  duais. 

Opto  Cbmfnnm  q      b.     pura  formar   ceroto. 
Pott   recommouda    este    cetoto    nas   fracturas  ,    e  uug 
Úlceras. 

CEROTO     DE    SALINA. 
R,  Sabina  recente  contusa 


•    - £53  - 

Cera  amarei  ta  anà  Jjhrri  umé. 

Banha  de    fot co  h'brtiS  qiuuro. 

Forme    ce.«;t<>  a   foge    brando,  *»  cre-ae. 
Esta  c<  rnpjjftiç&o  ue   muito    ui  1    para  conservar   abertos  o* 
pauslicos 

vEftOTO  DE'PED-<A   ^AUMltfA-R 

R.  fe<Jm  cala  ninar  p  cp 'racía. 

Cera   amarella  anà  libra  meia. 

Óleo  commum  fikraiwma. 

Derreta-se  a  ce  a  no  azeite  a  fogo  brandi,  ,  n  e>  *a 
e  quasi  a  frio  .«-e  ltie  jinie  a  p*»^ra  qaUuiijiar.  Uaa-sa 
<dt>te  cerot<    para  ijicatrifcái'  a*»    uf  ceras. 

CULLYiiU)    DE    AEÍATu   DE     CrUYlB». 

R.        ^        ./íçie«  rosada  onça*   quatro. 

acetato  de   Chumbo  liquido         g  o  ti  as  dez. 
Misture. 

COLLYtUO    DE    AMMONlACO   ACETaDO.' 
R.  Acetato  de  ammoniueo   l  quido 

/igua  rosada  ui.a  VHça  mni. 

Misture. 
He   uni  na    iufl  íoanoaçfio     dos  díiua   actimpírnliadA  de 
írritbbiíidaáe  e  àvni». 

COLlYkIO    DE     AMMONUCJ    ACET.ADO 

R.  Colh/rio   de    AmmGntaco  arei  ido. 

Misiura  de  Catnpttofa   de  caUu    cousa 

oHçUà    uujs. 
Misture-se. 

COLLY.íIO    PE    AMMOVIACO     ACBiMDJ 
OPiAD-J 

fl,  Acetito  de  ânimoniuco  ttqttiàoonças qultro 

Tintura  de  Upio  yoítas  quarenta. 

Misture. 

COLLYR  O   DE   MU  ;  LATO   DE  ME*    VliiO 
UXYiiE  V  -  <!  ;• 
4£4  Muriuto  ac  jxervuiio  cxyjtnudv  yrfr^  meio. 


A^uct  rosada  lífiçmg  quatrç. 

Hlislo-e 
JSs       oollydo   be    muito   bom   pnra    se  usa*    depoi»  que 
a    ept<    1  t  hi    por  f-lj>uir»   tempo    c«de  u   do     au^re  ;     e   Uade 
dÍ8iij;r-r- itiuitas    op»<;  j.jade*    da   c   rnea 

LOLLYRIO    OE  SULFATO   UE   ALUVII  Tl\. 

R.  Suêfalo    de    Ahi/nima  escropuf  >   vm. 

u.-.  tn   da  on^as  êeiM 

Mfgture-ce 

U.-a-íf»   dente   cnllyrio   coir>o   a«fr;n?enre. 

COLLYMO    pÈ  SULFATO   u£  COBJtE 

R.  ^5í?ff<     Sutfsto   de  Cimbre    ca^ph~m  to 

úitavats   (tuas. 
Agim    rosada  vn^as   quatro. 

\1t<?<nre. 
U^i-j-e   pa  opbíbnlria   pu^uJfQ^t  Has  crUnças. 

COLLY  UO    DE  SULFATO    DE    ZlJSCÓ. 

R.  Suff  tto  de  Zinco  qr&os   cinoo. 

Mwcilagem    de  Gotnma  Arábia   onçnmsia. 

Agua  rosada  onías  quatro 

Misture. 

O   uso  dpsta  colryrio  be   pnra  moderar    a    m<:le.*ta   se- 

oreçfto   das    pálpebra*    em    ceso    de  twuía    iacrhoat  ,   ou  o 

que   Scarpa  cbaroa   fioxo    de  pálpebra»  puntonne. 

Este  celebre  P.n í<  ssor  recommenda   o    deitar  entre  a 
pálpebra  e  o  olho   ni^uo*    prugos   deste  cdlyrio. 
Algumas    vezes  tonvera    juutar-lae. 

Tintura   de  Opto  oitava     meia. 

CLYSiEri.    ANO í)l NO.* 

B.  Mucitagem  de    Gum//ta  oe    Lvbtli. 

Agua  dest  ilíada  i      onças  duat* 

Tintura  de  Ópio  y  (tas  quarenta» 

Msture-se. 

Ou 
'$,  <Xeo  commtm  ^nças  cpko.tr pf. 


tintura  âe    Ópio  potías    quarenta 

rfir  ;í"e?r       r    G\NTE 

R.  Cnmtmènto   dp    cevada  libra  fimit. 

1 •  uruilo  de   suda  Cn   a  u„ia. 

Mistuie. 

On 
Si.  fo*i>ne»to  de;    Avéa  hSra  um* 

,    <r«/p      commwÀ  a,    -,    fM  tjr. 

kvlJuL,  de  Magnezia  vn^a  uma, 

IMislure. 

ff  Y-TE^   Pf    TA  B  4  CO. 
B  pjftlh**    d      T>dj    co  citarrt  *nnm. 

,-íoh-    j     vendo  lib>  t  uma. 

Me"1  ~'"   '■■        I*       níftntrtf ,     <*op-b«í 
U    t-M    (■  >v    os  8    d-    Hkmia.     siran^  íl  »dd     paru  u  oa  » 

E  V  BO  RC A  C,  \ 'O      D R     A  ~  «!T  \  TO    OS    AM  vi O- 

rWAC  I   •  O  vi    s  WíaO. 
H#  éceinto  de     n<  m   niuco   l  qu>'do. 

,S  lu  a  '  -  ae   Sibio  anã        onça  uma. 

Miptare. 
Pi         :g-.r  n  )g    c  »n?\t-5-\>»  o<>r>   ii  fli-iimaçflo. 

E   IBOaCAC  AO  DE    4C.Et.AT0    OE    a  "d MO* 

Ni  -í;0   CA  VI  ,J    OR  a  D  \ 
jft#  èaluç&o  de    Sabão  <•-»«*  í/«»*jn^ra. 

dce&to  de  síh.mviHa.co  tiqudo 

una         onça  uma. 
Amntoniaeô  onça  me*a. 

U,>-,e    P*™    •*tifflttUr    os  absorventes    da  pelle  ;     be 
Bpnh-.    útil   nas  Lorc«rfura*4  c   otu»Oes,     e  deslocações;  hè 
proveitos     Dáa    IrièiíÍM    q''*1  nft.>  te.t>  lUppurado. 
EMBORCADA*'"»   DE    \^OW\. 
R,     Emborvaçuo  de  Actíaio    de  dmtnOhiaoo  com  *■*« 
(ja'j  onçbê  du-  si. 

Jmm<  niaco  tUavus  Q%i\9. 

ÁlistftTe. 


Para  usar  nas  torcedura»  ,    e    contus&â*, 

Etf    LASTQ  DE  AMMOVIAOO   ACETAD9. 
R.  G>mmi  re.&fnnt    -tumoniaoo        on  as  dvçfo 

Vinagre  dèstitlàdo  on  as  tn&. 

Dis^snlid)  ■»    A  nmiiúiacd   n>  vioaçre  se  evapore  a  ca-> 
Ij>    birtni  'u    ,!'é  ficar  oa  e>n$i*teocia   de  emplasto. 

EM    LaSTO    DR    a>   MOVIACO    COM 
CICUTA. 

E.  O^mmtt  am monstro  depurada     nn*a*  tren. 

C  u ine  espesso  d  •  ■  'ieuta        eitobas  du  <s. 

AÁèlaià  Uf  C hu  >  h  j  liquido      otlava  tiutna. 
!V)i  iu<<>    e   forme    eupiaato     S.     A. 
Este  emplasto  hc  diuoueienie. 

EMPLASTO.  DE  AMVIO.VIACO    COM 
.VI-ER   'U  ilU. 

S.  i?  >  plnstn    te    H»m  minno         cnzaa  quitrq. 

Aiij'Ci>'-'o  pxiaclj    cm  quanto   baile  de  te* 
reb  n'in;  "nça   meia. 

Mistnre^   e    for  ité  e^pln»(o.  S.     A. 

#  E*(p  e  õplaáfò    be  diâCoòiaote. 

EM    LAS  PO   DE   AV1VIOVÍACO  COM    S    YLH. 

li.  Gomma  atntonniaco  on  a    kumdm 

l  innqre  scyliitico         q      b.     para  formar 

t  mpl    fsltt. 

Fnrd  o  rsr?o;;  -.:  *uda   n-nrfo  v?,s  scropbuias. 

EJ^LASTO    Da    AMMONIACO    cOM  SABa'0 

.Ests  e-npl-jsfo  ho    r!i«CiC!ente 

E  vi  >L ASTO  DE  C  A  NT  H  A  RI  D  A  S. 

Os  s  u,  (:  feitps,,   e   uso  sAò  bes    cunheoidoa. 

EMPLASTO  DE  OXYDO  DE  CíiUMBO  SE- 
AJ 1  VlTrtU.). 

iie  bem  Ci.uúecido  ,     e  seus  efíeitos. 


jg,*p7rtst»  r?e  Oxycfo    de  Chttftbd   rnm     ,?'0  ***<*,    o* 
JE.iéfjtaâtv     âdh*>*t»n<     Emplonto  de  Óxydo    de 

L/iuu-b<r    GiymtmtSO. 

E*te  E  »  1^'"  He  DPAdQ  para  promover  a  suppura» 
eao   ue  pe^ueu-  p  Hbsoeng"*. 

EMPLASTO  DC    S  \R*0. 

p.-fp   empasto   b^   llfcado   D»4   fracturas. 

E  -  'íHITO    DE    AM  Mi  NlACO  COMPOSTO. 

Se.tr  •  ,  «'v»'!!"- ftvia  este  espirito  em  forma  de  capo.. 
le     em    os  t-  de  O  pK>  alteia!    c;>r<aica. 

ESPONJA     PhE    ArtAOA. 

Foi  i>*aia  Biitie»nr  <*Qtê  para  dilatar  as  pr>qu«n»s  .aber- 
tura* ,  poréfla  o*  iijelrv  res  práticos  modernos  raias  vezes 
a  empre^ào. 

ESPONJA  QUEIMADA 

Dizem  qi«  ella  He  útil  p»8  SferoDhulás  \  na  Tby.-r* 
èclie  ,    na   <b-tmcçSo   Ha?    ,- lauduUs   menetaioa? 

A  rfo.e  para  os  adílfios  .  ha  de  çraos  vime  a<ótriuta 
p-r       Ib aã      vezes      uo     dia  :     para  as    criança*    de    grãos 

diuo^  até   "it'>  . 

En  qíiatiío  a  nfjs  09  seu,  bous  e  .eitos  sao  devi- 
do*   á   soda    que  et»    'i  contem. 

Fo\lBNT\C,A'0    DE   CABEC   V&  DE     PAPOULAS. 
KR     Ni'AS 

H                   Cc.be  <<is    de    t"ap  u  «*  artC**    quatro. 

Ferra-se  aie  ricar  em  libra*  duas,     coe-se  pora  forte 

"   •  br^fnmentaçao  he    milito  útil  oa  infl.  ixnaçSo  muita 

d,l(ri„,    rios    ÔIUIM-,      *     P»'*    ™U'US    M^tWi      e    ««°l«»tW* 

aecm'-anba   a*    <*<*  «loie- iutnleíhv 

^OMENTAC     'O   È)E  CHUTA. 
R  Folhas   seca*   da  iicaUt  P*Ç««  lr*t 


Vcrv^te    a    ficar  err.  libras    duis  ,     o*e*ie  ©ona     foffe 

expies**" 

He  muito   adoptada    na»    ulceras    acrophulo#aj ,     eaa« 

ccro8*8  ,     *    pbapedenicas. 

FOMENTAC.A'0    DE  GALHAS- 

B.  Gnjhat  confusas  •«■**  W*. 

/íyMfl  fervendo  libra»  dun*. 

Infnoda-se  por  uma   hora,     e  Cf>»  *e. 
H*  usada  na  cabida  do  auu= ,     n**    a*morrh#idaí ,     • 
Blenorrhagia. 

FOMENT*C,A*0    DE   MACElL*. 

R.  m«cella  in'°*  ^—* 

kementc  de  Linho  pizaâa  tm       hu^a, 

ã<jna  .       lbrí's  *««>• 

Fervo -89  a  fogo  brando  ,    o  depute   coe.~te. 

F0MENTAC,A'O     DE    MURIATO   DE 
AÍMMONIACU. 
*"  II.  Fompnlação  de  Mrtcella  libra»  <rWaa* 

JlJuriuti    de  ámmoniaeo  onça  fi< 

A<kobt  Camphorudo  on^as  éua$. 

Esta  forrentoçso  jglga-ee  s?r  provp.lt  >»a  para  algnmaa 
.ulcera»  iudileoteií  promovendo  a  '.bsurvi^ãu  de  al^uaa 
tuií-orea,     e    a  8U|  puraçôo  tie  outros. 

GO M  Vi  A   DE  LUBGK. 

Recoirmanda -se  no  externo  na*  ery»?pe'aa  sró  per  si, 
ou  obaihinada  cora  flor  dw  sabugo  e^.  ^ó  ,  Maeella  ,  e 
alguma  CàmpWa  ;  proíéna  o  aeu  ■  so  n.aia  frequenta 
he  era  clyster  quando  o  collo  da  bexiga  s»  acba  atfeou- 
do  cmod    eapasmó. 

A    seguinte  -formula  he  muito  boa  geerundo  noa  parece. 

JR.  Mucilagem  de  Gamma  de  bubek  ouças  citi  i«. 

Ayúá   áepiUada  en^a*  trv», 

Ttutura  de  Ópio  g^Ua»  qiiurtnict. 

Míslu(«  %  fountt  c» Valer. 


T"NJECC,A'0     f E  ACIDO    MURÍATICO. 

R.  Ac*d'*   murfntico  onça*  duas. 

Aguei  dtstiilada  onças  quatro, 

Misture. 

C*o    quando   o   a rd ^r  da  eretra  rte  insofrível. 

ÍNJECC,A*0   OS    CASCA    HE   CARVALHO 

&.         d  nimento  dt  Ca-ca   de  Carvalho  libra    uma. 

Sulfato  de  Alumiai  a  onça  meia. 

\1  » tine- se. 

O  D:       <  tieí   o  acheu    que  esta   injecção   era    muito 

proveitosa  nas  aífeoçO-^  do  recto,  mu  quaodo  a  inveátfdu- 

ra    interna     *•«   acha    sitnp]«»sMif?nle    telnxndu  .     e    lisposta 

-[na   a  cabida  d;>  anus;     ou  quando  ellà  #o  acha   forrada 

d*1  ditemos  <rm">tr,,;  úintçosos;     nt>ate  caio  o  Áluarofor  he 

Òip;n"   <ie    r^coirrieoií&ç »». 

Ex*«    id/ícç&í-    ísn  bem    he  útil    em    caso*  de  evacua* 
«a  o  de  n^sieiií»   mucosa. 

1NJEJC,A'0     D15     SULFITO    DE   COBRE 
A  M  MONlAfiAi». 
R.  Agua  de  Cobre  Ámmoniacal   gottas  vinte, 

dgua  rosada  onjus  quatro* 

Misture. 
h  \  VAGEM     DE  ACETATO    DE    AMMOHIACO 
JR,  Arttafo    de  Ammoniaco   liquido. 

Alk     l 

Agua    dcstilluda  uná    on;as   quatro. 

MiMu  6 
A    su*    vi.  nie  he   diseuciente. 

LA'VAGÉ,M    DE  ACETATO    D!í  chumbo. 

R  Ac»t>ito  de   "bumbo    liquido  oitava»  duos. 

A  na  destillada  librns  dnas. 

Atk     l    a  '8  fà  s  oitavas  três? 

Midture-se 
Jáaee  em  cacua  de  ihfiamaiaçaov 


LAVAGEM  T)E   A  M  \!0!STT  j  Cl    OnÍAT>A. 

B.  Aikovl    Amntomaval    ar-  n>ric  > 

onças    t>  ■  s  o  vim. 

Aqna    dexfilfncfa  onças   quatro. 

Tititura  de  .pio  pnça  meia. 

V.  ,«iurp-se 

Vfa-çe    rif-s    tomurts  de  nnUif^za    p.u,ppei4    •-   n  >s    p<?!~ 

t:s  -5-ís  tuqiberés ,     dauJo    internamente     a    Gdivx  ,     e  * 

LA  VAGE  Vi    DE   CAL  COMPOSTA 
R«  AçMfl  efe     v,/  /r6ra  Am  na. 

Muriato  oxvgenddo   de  Mçrwri 

Oitava  numa, 

Uío  o-js    err^ii-eaâ,     uiagro ,     e     al-uaias    outra*   af-» 
fec^G.s  cuianeas. 

LAVAGEM   DE   GALHAS. 
Vej '.-sa   a    Fomentaçòio   de  Liolhas. 

LAVr.GE;!     UE   HEl,EBHO  BRANCO. 

R-  Crziunlo  de  Heiehro  branco     l'b>-a  bumà. 

Su  fu  eto  (lk  'lato  oitava  meia. 

vi  isuire. 
U>a.se   na  tmha  da  cabsça ,     e    outras  affeccCs   c»~ 
ianeas. 

.LAVAGEM    DE    MERCÚRIO  AM  iGDA- 
LINA. 

R-  Amêndoas  amargas    dcscascad  x 

vvçits   duas. 
Agua  desitllada  libra*  du  ti. 

Faça-se  cii.ulyao  ae-gi/udo    a    arfe,     coe~?e  ,     e  í.ai- 
ie-eo.lLio  J 

Muriato   de  Mcrcurio  cssy^en^ão 

...  estripvlo    hum. 

m\9HiTt>  pp. 

Ho  mQiío  uui    em  diveraas   afíecv0.s     cutâneas    her^ 

poucas» 


-A  S6I  - 

LAVA<?E\T  T>F.  »'C  ílATO    DE  AMMO- 
NI  A  CO 

K.  flT'irinfo  d?  Ktrr>,m<mitco  onça  finm^. 

Jilkool  n     5  firáos  libra  hu    t. 

O/pf  v.fh'l    de  Alfuzpna         oitava  hunat. 

Mistura  t*e. 

H*    moltn  reC'Mno)í»nií^  no  primeiro  período  da  00114 

(estão  do    leite  u*  »  peitos,  ciamaia    nil^arreeote  oa^eilo. 

LAVAGEM    DE  M \JH\\ TO   D E   A M  M Ò- 
■MACO  CO  vi   VI.VA«rttí. 

R.  Muriati      d      '\mnii tttiaoo  onça  meit. 

^inaqre  destilla  ia  \         .  .  . 

\m  /,     /  „   5í  *       a   -  "S    a"à  libra  una. 

Minute. 
He  om  efftaat  diaonoienJe ,  e   u*nn  dai venelb^ras  op-? 
pl'ca^Oe!j   p.tra    promovera  ahsorvica"   d.»  «;»n   ue  esícn-n- 
jsudo  e.n  casu-   de  ecefry  mosis  ,  orjiu  ões  ,  toro©  !unt.< ,  eic. 

.LAVAGEM  DE   MORUTODE   ME'l.UiiJ. 

R.  Muriato  de  Mercúrio  oxynena 

gra^s  dfHÉ  e   meio. 
GoTima  arábia  onça  meta. 

jiyua   deshUuda,  lib,  a  uma. 

Esta  lavagem  jó  lo  empre-ff^r-se  cnmq  fajecçAo ;  he 
Mnuito  útil  uas  ulceras  cavernosas  >  uo.1  ntuie  c..u>e,a 
em    qualquer  período  das  çonortiiéai. 

LAVAGEM    DE  ViUilATU   DE  MElGU.ltO 
COMftQ&TA. 

R.  Mnriaio   de    Mercúrio  o#yjenado. 

yrãos    des. 
Agua  desti  liada  fervendo 

onça   uma  e  >>.<  (a. 
Ttntura  de  Canlharidus  on^a     meia. 

Misture. 
He   diffU«   da    maior   reco-nr.^n  í.tçao    applicaáu  tudasr 
Ag  noites  As  ioohacGes   soio^uuk&aB, 


Lavagem  optada. 

&  Aqua   áeçtillada  onças  qnntrtf 

Tintura  de   Ópio  onça  meta. 

\i.ture. 
He  uma  appiíeaçao   muito  ex?el!ente  nat  niceras  ir« 
riíaveis  dolorosa». 

LAVAGEM   DE  PLZ. 
V^a-se    Aafna  da    !'ez. 
LAVAGEM   DE  SULFATO  DE  ALUMINU. 

K.  Sulfato    de    tlumtmá  onça  meia: 

Aqua    desti liada  hbra  uma. 

.Misture 
^tft-%?  eomo  dtsouoiente  ,   e  «IrnmM  vezes  para  cotr- 
fer  o  progresso    da  iuíVaGHwação    «xterna. 

JLA VAGEM    DE   SULFATO   DE   ZINCO. 

R.  Sulfato    de  Z  nco  citava  uma. 

Agua  fervendo  ti  br  a  uma» 

Misture-se. 

He  otil  para  promover  a  cioatrizaç&o  das   nlcerag  ,   e 

para  mitigar  igual  wen  te    a  iufl* -nosçao  ex  erna  ;     diluída 

aaior  Mu*ntid;ide  de  agua  tia   atil   na»  gouborreaa  ce-t 

mo  adstringente. 

M  ERCORI  O. 

LINIMENTO    DE  AA1MONIA 

R.  Ammonia  onça  ttm^ 

Oito   comvmm  onça*  tuas. 

i\l  isture-ct». 
Usa  se   para  estimular  a  superfície  das  partes  em  que 
íe    faz  conveniente    excitar    a  ae^ao   aos     rapos  absorven- 
tes ,     e  be  proveitoso    para  remover  o    endurecimento ,     & 
tézura    das  juntas. 

LINIMENTO    DE    CAL. 

R.  Aqua  de  G~l  \         \ 

Oreo  commttiH  jt  ^    '      *J 


AMc*ol    a  ?8  grãos,  "      ouça  u*>i£. 

Mlsti,  e 
He    conveniente    nas    queimadura*    de    liquides  ,     oa 
ije     f MgO. 

LINIMENTO    DE    CAUPílORA    COMPOSTO. 

**•  Aik'-nl   ammoniacal  onças  dezesele. 

Comphura  Onças    duaf. 

Miaiore-pe. 
p   próprio  na*    conturfJea ,  torceduras,   inflexibilidade 
.da»  i   a.jís  ,    frieiras    quaosio  estão   em  priocipio. 

LINIMENTO  DE    CAMPÍíOíía  COM    ETHEK. 
II.  Catrpkora  ditiba  unuu 

Ether  sulfúrico  onça  mê- Ok. 

Óleo  d*  amêndoas  onças   duas*. 

Misture  se 
Bsa-se  na  falia  de  viíta  qusnáo  he  incerto  se  procè* 
de  de  talaracts  iniciada  ,  ou  de  falta  de  sensibilidade 
nos  nervos  cpiic  *.  O  modo  de  o  appliear  lio  molhar  oel« 
le  o  ded)  ,  o  esfregar  a»  pálpebras  por  trea  ,  ou  quatre 
minutes  ,  e  isto   duas   ou    três  vezes  no  dia. 

LINIMENTO  i*E  ME    CURIÓ   COMPOSTO. 
R.  Unguento    de    Mercúrio  onças  dtuts^ 

Cftmph  ra  oitavas  duas* 

Espirito  de  vinho  rectificado  oitavas  duas* 

Âmnuniaco  onça  uma.. 

For^e  linimeuto   s.   a. 
Ele    bhjíI       conveniente    para    todos   os  casos  oirurçi- 
Cos  ,    cui  >  objecto    seja   <ie   apressar   o    acção    dos  absor- 
ventes ,    e  estimular    brandamente  as  supe  ficie*    4  s    ^ar-, 
t«s.     He  uma  u,  pi  oaçrâo  muito  eue.iic    paia  dinuínair   o 
estado   endurecido    de    alçuos    músculos  ,    aifeoção  espe- 
cial que  algumas  vs-ze?  »e  etiooútra  na  praCttca  ,     e  parti- 
Oular  reato  hsm  c*lettlada    para   diminuir  a  tezura  ,  e    en-* 
grossamento   Chroniee  muita»»  vezes  encoutradn   aos  juntas» 
LINIMENTO  Dfc  S-íBâ'0  COA1POSTO. 
frt  Sait&o  raspado  onças  ire** 

tatnphora  onça   uma. 

siilçuvl  lie  aiecrim  a  20  grous  t^ra  Qm*{ 


*atflo  ae  lne  i  m;«  a  Camphora;  U-;i  s»  rfdá  mea  g 
câs  v-  o  o  qvie  se  àppíicà  o  L:u;ai3ato  de  Carn^-iora  Cjx>» 
poalo. 

L  I N  l  M E  -  T O    O E  S  *0-&'O   rOM     >P 1 0 
f{#  /,-  »/  mento   de   ^  bio  compc-atv  onçaa  aei*. 

Tintara    de    Ópio  on;as   duas. 

Misture. 
P#  prnveííifenift  para   dissipar  endareci'nen'~« .     e  hH 
cv,a?8  s  aoampfcflpadító  de  dv>re^  ,   mas    sem     iuHi.nnaáçãcí 
aguda. 

LINIMENTO   DE  TÉREnEVTítf*. 
K.  Unguento  de  resina  a?,mreifa 

tinhas    quatro. 
Óleo  de  tere&êYtHHà'    q.   b     p"uf»%  íorma/   li- 
ftinpenio. 

M*     wní!r>     reooimieodaio     nas     qaehnaiutfia     por 

K  ::  <i  '  i    li 

JLíMlMENTO  DE  TKIP.BÉVTlNà  C3M  ACIDO 

SULFIKkO. 

R.                   O/eo   CO171  í«;rt  o ?»?•** 

6/-"'   ofr  Tribenlijiit  on   n*   q>viiro. 

dcii  >  êÚtfiirlèb  oitava»  tret. 
M  (st  tire  ^e 

T?í>     ôfltMii  :;iV!'S    :!■•*    ^nntftS   e   p»ra 

Ta^r»  >vW  ojí  etíeitoa  de  torceduraaS  e  e  íq?u?3-í  qoe**aao 
de    1    O:  o  (empo. 

DAS     FUMIGAÇÕES   ME;CU<UAES 
H»í   o  t«    !«'!>     naih  i  tituiçUo    -9* 

;  .   <>       Uai  ■>:!  -iu>  e    Aibeae.'iy  apootiràp  cir« 

<•   i»*tanci.i«  a    &'?«>!  da*»    lu  ni  s  q>ie    »«  ia- 

do    pre •«.  éóoiá.. 
AíijMii^y   'íe    se 
fuinfsj 

|>racti  -  j     .1     j      O 

>  1  1   In    ii    1' •  -  i  ■..•    t   dja*ti« 

tllíÇaO      l't  li  I   >         3   n         :í    i  :  >    1        S  )• 

:    auilu    hijujs-  i-J.itj'0  aj  qao  (jjal^aer   ou* 
liu  preparação^ 


tj«»rjfo  Bprla  p«ra  Rés  i„r  úrfÚn  vezes  esta  brevi~ 
4a-'*»  em  operar,  qii!!D  »u  u!cVr*ÇBeà  venérea  á  estão  fa- 
iando p-aucie  destráteo  no  paladar,  £aT£anta  ,  eto  ! 
Q  anto  nno  devem  ^er  »?eis  em  doentes  qee  nSo  tern 
í  rçHs  para  ioÇjjnrtiír  afã  fricções  rr  ercu:íPC8  ,  e  bojos  in- 
têáuioí  (rtq  podem  tolerar  a  •<Jmfdiitrhç'JÍo  fot.èita  do 
nereuri.:!  He  notório  o  mèífíodo  qiié  Lalouetle  deo  a 
píihiio*  ém  ílU  e->m  justa  preferencia  aos  rfê  que  nè 
ali!  *e  unavfio  ,  t  <  iénr;  comr  ftase  muito  trabalho**»  .  e 
de  Ê(ande  <iuendio,  àescubrio-ãé  oiítro  nada  oeuog  pro-. 
te.il  so   preparado  da   maneira  ^egui^.e. 

H,                 Ammonmco  agw>3ú  oitaraf  âua.i. 

Anua    dettiltacta  oní}as  ses. 
Misture-cí.'  .    e  se    iíie  junte 

Aíuriato   de    Mercúrio  on?a*    qurtro. 

Vasooleja-se  tudo,  Bltra  se  ,  e  seca-se.  Oa  pém 
•n-i  d  s  po  e-te  procebso  tem  uma  eftr  cinzenta  e  V«o 
su.n  nn-nitate  voltei.-;  deitados  sobre  um  feno  etv.  bra- 
za  efavflo-se  em  vapores  que  depois  se  condenefio  era 
Mercúrio  vivo. 

Ha  o  oito  que  Sharp,  e  C.  BiMc»  nas  mole«ti/tg- 
locaea  das  juntas,  v.  g.  d,  joelho  ,  eic  ,  e  d^s  peitos 
p^aiáu  de  meias  ,  e  de  coleíe»»  <umigad's  com  feita  sue- 
eesHO  ,  e  sem  os  iucommodos  das  fricções  rcercuriaeg. 
(  *  eja-se  Ensaios  Cirúrgicos,  e  Pbysielogicaa  de  Alher- 
«eif.y      harta  3  ) 

r  eais:  o  ge.rvio.ffj  da  maquio?  de  L»l<>nette  ,  e  fez 
iontjfoer  .»  eis  x^eriancias  a  6>u  de  deieru  iuar  o  proveito 
Cí.u  oarativo  je^íe  metOodo  cwn  o  das  iiiooíJes  mercuriaes. 

Elie  observou  que  as  ^en^ivas  inebavao  ,  e  se  íazião 
jnuiio  dí  ridas  com  graode  promptidao  ,  e  que  as  ap- 
pifeucias  locaes  se  rewovj&o  com  rnaig  brevidade  d  que 
por  i.uii.is  meios  de  introduzir  no  c  ipo  o  mercúrio, 
|>oié.«:  que  elíe  deoressa  induzia  debilidade  ,  e  una  rá- 
pida salivação,  e  qoe  o  remediu  nao  podia  OOjuiuuar--M 
c  u-t;utemeuíe  ;  donde  elle  cooclne  que  no  caso  de  sor 
Ct  nvèiitdnté  sn-pèmle;  subi;.)  o  progresso  Ja  áaoiestia  , 
«lie  lie  iiiuílo  CoUveiíicíaití ,  e   igualméute  guando  o  corpo 


é»  k«^*  wb+rlo  d©  ulceras  rene^e»* ,  oa  qnahdo  •* 
©ronçOes  9S0  tao  -rendes  ,  *  cu^nrosas  que  apenas  r«  ♦, 
superfície  sutàcieute  para  as  fiWÒVs,,  *nt*<>  <>  csoor  •> 
rsercuri ■>  ha  da  ser  muito  proveitoso.  Pt  è<"  e"e  per}** 
que  l!t»H.imKiameDte  difficnUrso  iqlroítyJlir  as^jm  qiaoid^í» 
snffíciehte  de  mercúrio  no  sy-oema  para  prevenir  quaiflUfr 
reçaaida,,  e  por  i«so  de  n»QMim  «ipdn  poderá  se.-  pr«'U 
c*  geral.  O  '  a  »>;r  do  mercúrio,  segou  ío  alie  diz.  b» 
singularmente  eficaz  sendo  applirado  a»  ulceras  ve aéreas 
is  excrescências,  e  fungos  4  porem  oate  mettiodo  requer 
que  por  outros  roogos  *e  adnrinirtre  igroal  quantidade  da 
líiercuiio,  conno  se  a  applicaçao  li  cal  per  M  0*b  fog*# 
mereurjal.  (  Veja-sa  Pearson  sobre  a  Lues  veueiea  pa<. 
|46  ,    eic.  )  » 

De  ur<  in«rio  o  snlAa.íftto  d*  mercúrio  rubro  he  o  que 
se  eiivpret:f>  n»  forni. aça1  dar»  ulceras  ,  e  exce  ceooi»*  oas 
partes  pudendas  dns  malhara* ,  e  cr>m  basuute  utilidade: 
«  Desfita  oasos  o  fíafDO  appliOa~se  com  mais  eoneeui^n ..iá 
pondo  tiun  ferro  e  o  b  «xa  deutro  e.m  uma  baíjia  ,  e  -1j* 
puí»  hoçar-lhe  n  moas  errh*>*  de  sulfureto  da  mercuri'»  rubro 
e  o  dieuíe  *e  senia  s  b  e  a  cadeira  ou  assent  >  Em  oj- 
tras  occa^iÇe^  u»«-so  de  um  pequeno  apparelDo  ,  que  por 
u  m  i m  i  dirige  o  fumo  c  atra  a  ulcera  em  qualquer  par- 
te  que   esiejft. 

A  respeito  das  exoreec^ocia'*  venérea?  dfjvté&d  mol« 
tvs  ce  q.>e  a*  h  -ja  e  \h\  DH'u-.e/.a.  He  rabi  io  que  mui- 
tas v^iru :;••»»  ,  e  esi/re.-cenca*  eu»  ledor  do  enus  ,  e  partia 
gt^itaes  diminuem  ,  e  »e  cu«áj  peio  tratamento  merca- 
liai  ;  t;ste  he  o  uuico  armamento  que  ha  a  favor  da  op|4 
Dlao  ce  e/ias  serem  veueieaâ  ,  p,.ie  •.  s  atr  rigad&S ,  cor- 
tadas ,  ou  fa/eud'-  as  eahir  por  iei*m<>  dos  pós  de  nab.n*!, 
cu  acetato  de  c;  b.n  i   ualo-.ent-*  se  curão. 

Sobre  »s  preparado*»*  de  mereuiio  para  o  usu  inter* 
m>,     veja-ue  a    AJateiiu    Me  oiça 

MU  RIA  TO   Díi    AViVlONUC  ). 
He  empregado  em  Oaanos  como  di.-euoiaute.     (  Veja* 
íe    Lavagem   de  Ammoniaco.  ) 

MURÍATtJ   DEANTlvJONiO   OXYGENaD* 

Jbiopie^a-ae  esia  Aiuiuto    çiuuy   ««u»u«íw, 


1*0*1  *TO  DE  MERCÚRIO   DOCE  SUBLTMADa 

"  E*te  inuViatu    *.■>  de  £ran  ie   nulidade  eiu   ca$..s  iunu» 
fremíeis  de  Cirurgia. 

NATA     DE    LEITE  ACETADA. 

R»  Ar«//i   <fe   Leite  f?  p* cri  onça  umctt 

Acetato  de    Chumbo  liquido      oitava  uma. 
Misture. 
Eríí»    nat*    be  de  muifa  utilidade  na*  ophthalmiaa  ,  e 
#n'ras  íuíj  T-moçCe" 

ÓLEO  cOMMUM  CAMPHOLIADO 

.  R.  hleo   c   mmu/tt  Ibra  uma» 

Cnn ptn.ra  onças    quatro, 

Alfnn*  pratíc  >*  usfl-i  rie*te  olao  p*>ra  promover  a  -.up- 

fur->çf>. .)  oaj>  incaaçoe*  indolentes  j  ^vciahneute  a*  escró-í 

■ptnilv-sa"  ,     *<«    quaea     'levem     foan  niar-B8     duas,     ou    trea 

tezes  no    dia  conforme  as  circunstancias. 

ÓLEO   DE  LINHAÇA. 
Apdic^-se   co«iro   proveitoso   dh<    uicera?  cancerosas, 
finalmente    nas    queimaduras  cornb  nado   com  içual   quun* 
iiipdo   de  Ajjua  de  cal. 

ÓLEO   DE  MAMONA. 

He  nnr»  cglháltién  benigno  ,  e  conveniente  nns  ca* 
#o*  em  qne  'e  necessário  desembaraçar  os  intestinos  com- 
•   menor   grau   de  imwtçao   possível, 

ÓLEO   DE    TERERENTINA 

Empree:a-*e  no  aeioo,  como  liuimento  estimulan* 
te   (  V«-ja-t»e    titíVniienioM.  ) 

OXYDO   DE    ANTIMONIO   COM   POT\SS\. 

Uisb-^e  nas  lebres  p  ice  d  idas  da  8,u,>pre^sao  la  trans- 
piração ;  na*  ieD'e«  asth^nicas .  pam  ihe* -promover  a 
«ri-e.  A  mi«  d-s*  i»e  de  graus  oinco  aié  oito,  repetida- 
jjor    três    vezes»  ,     <»u    quatro  no  dia. 

PlL^ULaS    DE     A«  ETATO    DE    CHUMBO. 
Jk  dveiutu  de  Chumbo  gr&o*  dox0 
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Ópio  pttro  grnlcg  $f/«. 

Mtvlo   de  pão  q     b  p  <r-     formai? 

piUuías  u.°  12. 

Al  u  i»  petiços  empregãq  estas  piilulks  oas  go* 
úorrueag. 

PILLULAS  DE  IKUTA. 

R»  Cvmo  espesso  de  Cicuta  cM<iva  meia. 

tó     de  íicula   q.:aui<      ba&le  paru  Jorutaw 
pi  t til  las   n  °  G(* 

Alffim.s  prhotici  s  «rrem.se  ries**»*  p:IJ<i!a^  oas  rr «  íes- 
lias*  scrup6uÍoírfe  ,*  c.ncercsRS  e  v*iDe:eíis  ,  fazendo  |Tf- 
rosr  urra  de  mantu  ,  e  ou  ra  de  tfer  e,  '  AU^meutáudo 
^iadiValmênté  a»é  viute  ou  tiinta  por  dia,  até  que  pru- 
àuzHo  vertigens  ,  n^iizéa. 

P1LLULAS  DE  COBRE  AMMON1  ACAL. 
R*  C^6'6   nmmoniacul  grSvs    dezaseist. 

Miolo    de  pão  escreputo*  quatro*, 

Agua  q.      b.         para  for  mar   vUlu- 

ih*  o  o    96. 
O  sen  uso  be  Há    epilepsia  ,    e    hemonhagias  reb-Iie# 
A    sua    dose  de  de  pillulas  duas,    ou  t'es   no  dia  p»,r  uma' 
ou  duas    v^zeg. 

PILLULAS     DE  CGLuQUINTID    S. 
Extracto    de   Voi:  quinlidus 

e.sero  pulos    doi». 
gr AoS  doze» 


H. 


Murixtto  de   Mercúrio  doce 
Sub  ao 


esvr(puio   um. 


Misture-se.     A    sua  dose  be  de   duas  ate  uStru 

PILLULAS     DE    MURUTO    DE   V.EKCUrCiQ 
DOCE 
R.  Híurt'<do  de   Mrrt  urio    tívce        grãos  doztt. 

3Ji'  lo   de  pão  <j      b.         pnru  formar 

pillulu'$\i{*    \2 
Empres:Ro-jít  estas  piHulu*  corro  alterantes  em  muitng 
oasns  ,     ahruman  ^ezes  c  uveiu  juuiar-iúea  o^io  grau  meio" 
a\é    un>  eoo  cada  piliui«, 


Se  juntariftoaj  n  «,,<„  n  e^Tfi*  pill:iU«  um  terço  d* 
ffrSn  de  tqrtrito  de  potas\a  antim*  rtind '•»  psra  od*  o  ..a, 
teremos  as  i  Ululus  de  3/1  ur  to  to  de  Mercúrio  com  T*r- 
tritt  de  fotassa  antimoniado  Bata*  pillula*  i,âO  „„j_ 
t;  proveitoeaa  em  airecyõ  s  berpeticas  ,  e  ulceras  obs* 
tiDttdaf.  ' 

HLLULAS  DE   MURTATO    DE    MERCURTO 
CO  Vi     U    UTA. 

P.  Muriato   de    Wfercurio  doce         fjrõios  seis. 

t  .umo  espesso   de  Cicuta  oitava  uma. 

Misture  ,     e  forme    pilíulas  n  °   12. 

A    doee  he  de   uma  pillula  p  ,<r  duas  ou  três   rezos  n* 

fli»   na*  mglestjas  scjtrrbõsas ,     e   caucruxas  ,  scroph  uíosas  , 

e    «Inumas   auoii.alas    que    *e   parece. n   con    as    renere^a. 

fILLULAS  DE    WIXEÚaTO  DE       B-:,  U'{IO  DO- 
CE cuM   G&YDÒ   ríT    R    SULFURADO  UU* 
IíhO   DE    aMJ  VíOJNlO. 

$L  ftlvriato  de  Mercúrio    dore 

Vacydo    hydro-suiju.    do  rubro  de   Anfi- 

mçnto  itl.a    utíuvas  ditas. 

G  mma  resina   de    Gumiaçh 

<ji/a-a  uma  e   meia. 

Xarope         q.     b.    para  j urinar  piltulas  de 

gr  aos  quatro 

Sao  opplicaveis    uas   «t ecçOes    berpetjcas ,     tintia  da 

•absça  ,     ua  arturoíiyjia     rueu  i>atica  ,     e  e  >i   muitas  mu» 

{«feitas   anómalas.     A   sua  dose  he  de  uma  pillula  ou  duus 

toaas  as    tardes»  |4 

P1LLULAS    DE     OXYDO     DE     MERCÚRIO 
VEKMELoO    POR  FOGO. 

R.  Oxydo   de  mercúrio     vermelho    pelo   fogo 

grão  meio   a<é  kju/n. 

Opto  puro  gruo    meio. 

Extracto  de   ílcaçu*.  grãos    Çres. 

Misturo  t    e    lorme    uma  pilju.Ia    para    tomar  ao  rew 

#oJber, 


PrLT,ULAS    DE   OPTfl. 

*• 

!*.  Etrtrncto  de  Ópio  aquoso         ottnvn   treltá 

Forrre   pilloN.-    de  nm    çrâo   para    dar  unia  ,     oa   aja* 
$b   íCjíi)  ndo  »s   cifcm^taoelas. 

F1LLULAS    DE  ÓPIO    COM   CAMPHOSÀ. 

R*  O»»  o      purificado  Ç       v  ..  ^ 

^  ,/        .  r      ^  -<  ara       rifava  meia, 

(  o?/ph<,ru  / 

To  tirito   de    Potassa  antimortindo 

grãos    sele  e  met** 

X>tr<:pe        q.     b.        para  formar  p titulas 

n.»    30. 

IXego-se    para  promover   a    trauspiraçfio,     e    s8o  mui^» 

♦o   nteis   para    impedir  as  erecçSes    dol<>r«is»s  em    casos  de 

G   njrrh*a  ,     cu     de    enfrfameato  ,     applícando-se    extern 

pamente  a  ponnmada  mercurial  camphorada    em    í6:ma  do 

íoii.-eriuçao    por  todu  a  e^u-nçfio  da   uretra. 

P1LLUL4S     DE   SODA    COM    SABVO 

R.  Soda  oitava  h tema. 

Sab&o  r  sscropttlo  Hum, 

Misture,     e    forme    pNlulas  d    °     l£ 

Tem-se    u^ado    na     Bitnohocelle ,     e    endurecimento 

das  glândulas  absorvente*   por   sciopbuldB.     A  dose  he  d» 

quatro   pillnlas  por  três   vezes    no   dia. 

P1LLULAS    DE   SULFATO    DE  ZINCO. 

R.  Sulfato  de  zinco  oitava  hum*. 

Tertbentina         q.     b.    para  formar  pHlu- 
las  n.o    30. 

Seu  uso  he  nas  G-norrlieas  ou  pu  eaç6  >s  activa*  f 
e  mucosas ,  ou  passivas,  oun-sg  evacuacoVs  que  *e  jul- 
guew  provenientes  da  gUudula  prosirata.  A  sua  dose  ne; 
de   uma  ate  duas  por  ues    veie*   no  dia. 

SABA'0  TEKEBENTIV*.  OU  DE  STAR- 
KLYS. 

^Veja-se  a  Pharroacopea  C botica; 


O  n«n  prloolpsl,,  mtp  na  Gíriirpia  be  entro  »-tstíwià* 
liiDte  para  destruir  »*  'errupps  ,  e  outras  excrtèceucias 
SALSA  PARRILH\ 
O  ce^brp  (Yl-en  c-nsideron  a  S»Na  parrilha  de«tl- 
inida  »^e  virtnde  na»-  moléstias  pypí.ilitiCHí»  [  Mat.  M«*dt 
^' !  II.]  Rn  n  field  decJarfc  o  n  e*nuo.  Obáeivaçtits  pra« 
fctic*«  pa*r.'  7S 

Pfe&fsnb     bt»    do    mestra    orinifiO. 
T -,     T-.ITO   DE    HOTASSA*  ANTIMONIADO. 
Vej«-ge   a     Vaus  ria    Wedich 

Tl*iTU:<*    DE  v  aNTBARIDaS. 
R.  Ctriihartda*    em  pò  onça  meia» 

Jfkmi  Ubra  hu.it a» 

Pijirn-se   p<r    trfcs  dias,     e  c">e  se. 
6eu  usa   he  dq   làeaufia    pan.1  tica  ,     Ennr«ai*,     An  • 
bifrodisfa      No    ex'«mu  ,     na     Aitr-iioia,     «*    Myodynié 
rhe;tma:ir"i  >    na    «Jídv.Uiad*   de  membros,     Peiaiysia,     Go- 
toorrbea    f  ver  ladeira  )   Dò-betis. 

A  dose  he  de  gotías  viu*e  até  trinta  em   vsbiculo  ma* 
vilaginoso. 

UNTURA    DE  FERRO  MÇRIaTICA. 

B.  ítíuriato    de  ferro    liquido  onça    uma» 

Atk  ■  l  onça»  quatro. 

Digira-se   v«scoleinndo-se   por  ve/.es.     U$a  se  ua  Ca- 

ebcxia  pituit  sa  ;     Hypocbondriasif  ;     Ictericla  ;    Astheuia 

reral  ;      atonia    das    vísceras  abdotnioaes  ,     especial  rente 

depois  de  Dmleipyras  ;     n«   Disuria.     No    esterno  ce  effi- 

caz  para   destruir  as    verrugas     venéreas   e  outra*  ,     Qsaaa 

aú  p*r  pí  •     ou  diluída  em   uma  ptreáo  de  agua. 

TINTURA    DE  OPÍO    DA   PdARMACOPEA 

DE  LONO  <ES. 
Esta  tintura  secundo  W^re  ,  e  outros  tem  grande? 
effioacia  na»  iofl  unmações  dos  oltios  introduzindo  um  pm. 
sro  no  ilho  poi  u*'a  ,  ou  duas  vezes  no  dia  coulorme  os 
py  rap  toro  ás  forem  roais  ou  roeuus  rlolentoa.  Secundo  ò 
q(,e  ootfio  os  sobreditos  pi  o  temores  ,  eil.-*  na  primeira  ap-« 
plicaçao  produz  una  dôr  aguda  aocori  pauhada  de  abuu« 
dauie  comute  de  lagn  as,  o  que  dtua  puucoa  miuuiea 
aoguiauu-ae-i*!*     grania,     e    noivei     »oucÃo.         JUaitaa 


w»íflg  utis  «6  *pfolit}f»çáo  nplrtc*  b?í<tftntí»Tfí»rit«»  a  íonVnma» 
çau  ,  e  cor»  o  *eu  uso  se  leio  curado  muitoa  eo  quin* 
ze  dias,  batendo  aliás  pujado  largo  tempo  em  uso  de 
outros  remédios  gem  melhora.-  ;  em  «l-vm*  casos  o  seu 
uno  de~e  ser  mais  prolongado  do  que  não  pôde  »eguir-*e 
outro  ÍQCjQvenieate  reais  que  a  dôr  momentânea  que 
pio -luz. 

Algumas  veres  ,  quando  se  observa  que  o  seu  eírei* 
to  oao  corresponde  ,  be  necessário  s>nspeuder~lhe  o  uso 
»tè  que  a  irritação  excessiva  haja  diminuído  por  meio  de 
evncoa.Ces  ,  ex  outras  remédios  adequados,  e  depois  se 
còotiuuí  rà   com    boas  esp^rançus. 

O  melhor  modo  dt»  in  ro/luzir  a  dita  tintura  no  cláof 
hp  lançar  o  pin^o  no  angulo  interior  da  palpahra  ,  e  ta- 
áer  que  gue  em  roda  puxando  a  pnlp=b.  *  in'.~rior  para 
baix  .  ,  e  &s<im  a  <'òr  be  muito"  menor.  ^  Vejfio-se  No- 
tas  *'  b-e  a  Ophtalo.ia    de  W.re,     eic  ) 

Obse<?e-se  que  esta  tintura  não  deve  usar-se  ena  to- 
das as  hífi  \  nm^çOes  de  oltma  ,  «uhfe  o  que  se  deve  for* 
n  ar  primeiro  jui/o    prudente. 

UNGUENTO    DÉ    ACETATO   DE   CHUMBO. 

K.  Acetato   de   <  humbo  liquido     onças   cinco. 

Banha  de  porco  onças   doze. 

Cera  onças  quatro. 

Misture  -4     e   forme   unguento.     S.     A. 

He  muito  útil  nas  ulceras,  em  que  as  bordas  se  achao 

fcfl  rumadas. 

UNGUENTO  DE   ACIDO    SULFÚRICO. 

R.  Acido  sulfúrico  citava   huma. 

Banha   de  porco  onça  huma. 

Mistore-s»  em   almoh.nz   de    vidro. 
lie  recomoseudado   na  Sarna  pelo    Doutor    Dunonn  ,    e 
te  u  a    oiça   de  reJuzir   bl&uwag  inchações  cbr  nca*. 

N.yl  r  o  applioou  em  fricções  misturado  com  btg- 
tante  camphora  ,  a  fim  de  dj:idnuir  a  inchação  das  g^aa^ 
tlulútí  tyroidca  eui   Casos   ce  bfouc.iotclle, 


VXGV ENTO    DE    C  -  N T  !  \ R T D  4  <* 
•*•  Unguento  d*>  retini  omaeil.     r^.rt^v^a^ 

i  '  «Nto*  em  //ó  oitava  hum  a» 

Mis 
Para  ççyoservar  aberta  a   ctfagn  dos  raus-.ficos. 

UNGUENTO   D£  CERA 

#•  í?er«  6>«tnca  onças    quatro» 

SpermacGle  ançuê  tm. 

Oieo    de  azeitonas  puro  libra    itj»fu 

D»>rrp(p-í«H  f»    fogo  bràtídu  ,    e;,e-?e  por  um   pi  ono  ,    a 

je    o  *xa   ate    effriai 

fcití   i»«b   rPí  p'ii)  topicô    pata    feridhag  .  0    ulceras. 
(IN  GUI  \lí)     BE    CÊ&.A    ACET^í-  > 
R.  Unguente  *>e  Cf    a  libra  uma. 

>  rnai/e  denèiilado  onças    duas. 

IWisiore-ne  * 

Ho  mni/ti  recoma  endado  oa.«  égoor-acÒes  eopeíficiaosj 
.0  erupyõtis   cutânea» 

U  .V  G  UE  N  TO    DE  Cl  il  U  IA 
B..  Falhas    de    licutu  receai.es  ,  <?  eoufusast. 

Banha  de  pmeo  anà         ohças   quatro. 

Derreta -ê«  b.nca  .  e  se  lhe  deite  a  Cicuta  pfgada  * 
m  r  evapore- se  «to  ooucãodi  a  bu<nidade:;  coe-se  cum  (or- 
le eapreêiíAo ,     e  ^  ?«■«•§'•  angueoln  9    a 

Podemos  lèr  o  un^oésoto  de  Ciou  tu  c  m  usais  prrei- 
qfi<<  ,  e  h&viâ&djg  juolaodw  o  çumo  úe  Cicuta  espesso 
ú  .banU«. 

He  remito  recòramendadu  baa  dhng>aa  scroppuípgaj 4 
f   cancerosa.*. 

UNGUENTO  DE  DIGITA  LIS 
JS.  I<   lius  d?   Oigilitlis  revénte 

Bonha   de  p»>  c\>  ana     oneaé     quatro. 

Use-se    00  iTietrnc     pt^c ■  -n  t  ooaoú    uo    Oo^ueuto  do 

jpj  rata  ;     applica-eé    uns    ti.estiios  ca>w«  ,   e    na   pbuçonia 

UNGUENTO     DE    ENXJFtiE. 
/v ; í o?  1  •/ r s  sublimado. 
Míitihu  anã  enças  áàatra. 
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W  lure  ,     e  ferroe   opjroento. 

(?N6Uh.WT.O   DE  GALHAS. 

B.  f?  rM«s  em  pd  subtil  oitava»  duat. 

C rttpphnra  otiàva  taeià. 

Banha  tnça  uma. 

Mísiure-so, 

He    rroiíc    u!il    wppJicaçaO    nas  h^TorrhoHes    depois 

$e  ?e  Ibes    hhyer    diminuído  <>    seu    estado'  itOHínmatorió 

p«-la  RE''  a   dp    rPireto  e   bixss. 

UNGUKNT-0    DE  B&LEBOEO    BRANCO. 
R.  Heithoro    banco  onça  uma, 

Uanka  de  por 6 o  onças  quatro* 

Oteo  hplaiilkte  Vergamota         gotas  doze* 
Misture,     e  forme    ctogneaio. 

He  mnUo    reooíinroendado  na  Tinha   da   Cabeça  e  ou^ 
Iras  af/ecçOes  cutâneas. 

UNGUENTO    DE    M&ftCttRiO. 

R.  Mercúrio  purificado  \  fibras  dita** 

llúrJta  lihro.it  duas. 

Çchã  d*  Carneiro  onça  tisna. 

Tri'nrc-se  em  g:ai   da    pedra    até  perfeita  divisão    do 

More  u  rio. 

AL- umas  veres  convém  jautar  a  cada  onça  deste   uqj 
goenío  ,     Camptjoífl   oiterça  meia  até    dois   p-crooulos. 
UNGUENTO    DE   MUKIATO    DE  MEKC0HIO. 
K.  Muriato  de  Mercúrio  branco     oitava  uma. 

Unguento   rv.tsado  onça   uma. 

Mistura  g». 
Ho   digno    do    grande  recommendaçSo    nas  affec;o«# 
cutnneas. 

UNGUENTO  DE   NÍTHATU  DE  CHUMBO 

li.  ãiereuriú  \)urificado  <nça  uma. 

Aciao  niirivo  on.as   dumê* 

Ranha  tibru    ur/ta 

PissòÍva-ge     o    Mercúrio    do  aoiJo  ,     e  lauce  se  esta 

i|iS60ÍuçAo  «ruja  quente  Cvhre  u  bfcáíift    c-.staudu   esta  der- 

iv  ida,     e  quasi   Tia       Este  ueufenfu    tem  sido  muito  ce- 

]çb-..do   em  ç&^os    tio     tfpblhal     ia    c  <<    nica  ,    applicando» 

ae  a    borda  interior  uaa  pai^co.da  j     ut>  u-uilo  fecomm*^ 


ilaâo  er»  alo-n^at    e^nçr-^g;     tAfttherrT  para    n*   ioftoat    oa 
p  iti      as  loore   r  córnea  sendo  miataj-ado  c  >  i   ti» 

meile;     lealmente  he  aíBca«  ni  T  aha  da  Chhdça  ,   e 
»  s       '  !' -          fcerpelfcas  ,   ©  cmaDen*. 

UvGUííNTO    DE  NITRATO    DE   MERCÚRIO 

■;!íjo. 

R.  Nitrato  de  Mercúrio   Rubro 

onça  nm«  ,   e  mein, 
Cera  bronca  dnças   ctauiro. 

O  tf  o  fíommum  onças  aio. 

Mi-tnre-se     e.  a. 

lie  «'Goa'.  D88  úlcera;  (ndolenteg  ,  e  nas  chadas  em 
geral   que  leqiifrem   ser    estimuladas. 

U  X  G  U  E  N  TO     O  V  H  T  ri  A  L  M  I C  O 
R.  Hnnha  onça  meia, 

Tuiia  prrporada  Ç ■         ,  , 

Murialo  de   Mercúrio  oitava  uma. 

Mieture. 

Jbuiu  o  recommenda  em  muitos  cpos  de  ophtbal? 
tuia  ,  e  apji|iea--e  uris  n.fjs  nos  casos  em  que  se  a-  plica 
o  unguento  de  Nitrato  de    Mercúrio, 

ITÍK5UKNTÒ     DF.    OXYOõ    DE  ZfNCO. 
R.  i  .vij.io  de  Zinco  onça»   duas. 

Unguento  de  spermacete  libra  uma, 

JVlJétÚré. 

O  sen    "»o   lie  igual    ao   prppelep!©. 

UNGUENTO   DE  RESINA   A  Al  A  RE LL  A 
B.  Resina  amoral/a    k 

Cera    umureiid        <  aná     l'bra  uma. 
Azeite  e 

Derreta-se  a   fn«fo  brando  ,    e   forma    nnçuerçto  s.    a. 
UNGUENTO     DE    KE2  NA   ELE  Ml 
R,  rtzrnu    ÍCfemi  libra  mma. 

Ttrtbentina  onças   dez. 

Ltbí   ae  Lameiro  preparado     libras  dnarf. 
Azeite  libras  duas. 

Forme    ungoeut»  s.  a. 
Çea-se    qo  e^UiUO  como  e§íimqlaute< 


UNGUENTO  Bfc,  SPERMACETE. 

R,                 Spermacete  oitavas  sefs. 

Vera  oitavas    dus. 

Azeite  onças    três 

Derreta-ss   a  to^o   brunir»  ,  e   forT>e-.«e   uopoeuto. 

líÇíÇHENtO     DE    TU  HA 

,T  ?,    ',    c  „        „„<„3  aná  ouavas  seis. 

(j ■  •gaento  de  Spermaçete  l 

IVli-1«re-ae. 

tfsia-pè    o   mo  ophtbalrrtico 

UNGUENTO  ANTIHEVJORHOÍDAL. 

B.                  Cerolo  de  Saturti  ■  citavas  seis, 

Úlso    de    Uerca   Moura  citar          uns. 

Campknrá  èscrr-pvlos  d  is 

Assufrto  escrúpulo  um. 

#„H~sé   ríts  dores  âê  Heroorrhf  idejs    ce^as  ,   que  lenifi* 
Ca  ,     e  muitas  reze*  as  dissipa 

UNGtffcNTÒ  MODIFÍ  CANTA. 
R.         Bálsamo  d1  4?.v*\U  ctíças  duas. 

Viára  divina  em    pó    subtil  oitava   uma     e   \ 
Miâíuje 
Ç*a-se  para  coo*oliiar    as  ulcera*  fupgofaj  ,  e  feridas 
UNGUKNTO    PAU  A   PttlElllAS. 

li .  Jiftnh  -  d*  p o r  c o  Ç 

Ceftò   depurado     i  » 

Ol?o  de  Lauro     i         anà       cn^as  du**' 
ler  o   ãtiiárejlla     £ 

iJamphpr.a  cnça  meia. 

Dl? «eira  te    a   {jámpuora  en    Espirito   devia!).'  recti- 
ficado onça  uma, 
Depois    r,s   nntras  eubstaneíap    derr^lid*»  ee    misturem» 
Uío  ,   íris    '              .    e    mftjr.ptQ»  tríi.H(it;s  ,  que  acíiao^ 
do-se  já  uiceriíucs  leocLeir    moítb   beneficio. 

Fl.Vi. 
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&A  TUTORIA    |6ERAL  J>A»  RELAÇÕJii  CIRFRGIC©LEfiAE^ 


CAPITULO  I. 

Vo  que  he  llelaç&o  estias  differençdiu 

DESCRIPCÂO. 
> 

As  RelaçO*  Joiiciaes  tem  diversos  «ornes;  corno, 
I>ec  la  rações  ,  Depoimeoos  ,  Certidões,  etc.  ;  mas  se- 
|f(  udo  UevanX  í  1  )  ,  dizemos  ,  que  as  Relações  na  Me. 
dicioa  e  Ciiu'gia  são  actos  antbenticos  e  públicos,  que 
Cs  Médicos  e  CinngiGes  devem  fater  ou  farem  em  jus* 
liça  ,  todas  as  vezes  que  forem  tequeridos  para  declarar 
•obre  o  Pfihdo  dás  pessoas  que  vi^itao  ,  ou  eas  ,  ou  en« 
íerrnu^  ou  moitas  ;  a  fim  de  que  os  Magistrados  e  ou-* 
tros  Superiores,  ficando  bem  informados,  dièpouhâu  *e* 
jguuJo  convier    ao  bem    publico  ,  e  das  partes. 

DIFFERENC,AS. 

Di^idem-Pé    os   Depoimentos  ou  DeclarBçOe»  Meritor 
Cirurgic  -Lfiiaeá  e-.n    KelaçGa»  propriamente   t&eg  ,    e.  em 
CertiaO  s  de  e»civa   ou  ex^ueraiivas.      A    UeUeao    pjopií* 
he   uma    declaiaçao    vubal  ou    por   e*cripio  ,     fei  (a  psÍQ 


(1)    i'Art   de  ÍHU-e  Va  IUportJ  ca  Çbjrurg. 


VeJí  r^   qnal    s*  d*  coor^  do  e^tído  ettf 

ou-  r;çf»  od  prmrtrv;  na  sua  to1  IMaÍR, 
f, n  em  alguma  de  sia«  partes  ;  e  lie  de  quatro  espécies 
v  *  ivr:  Li  niKicistia  ,  Provisional,  Mista,  e  Coo- 
geooti  p. 

\f,    Roja  coes     DenMnoifit'v«s     »3o    *<das    aquellas  qu« 

o      5eg  íaje^qo   sobre  qualquer  íerida,.    on   da^nn  de 

,     depois     dp    haver    soecorrido   o    paciente, 

niioa   então   na   vervoíihoaa   preoconpaçflo  de  que 

podem  soocánrw   os  feridos  ?em  a  alisto  d  cia   da, 

3     t\ ,;■*.  :     o    que    nso    íó    degrada     a  humanidade  ,     mas, 

ti     h«      ir  ulta  as   Leisj     razso  porque  o  Cirurgifio,    de- 

■■■■    <»s  êee#$*8rios  auxilias,    denuociará    oca- 

eo    ao   Miqjstro  por  esoripto  cu    verbalmente  debaixo   das 

pepas    pela»  Leis  fotposf&f 

As  KelaçOes  Pro^isioaaes,   eão   as    que   os  CirurgiÔet 

pr-ln  Justiça  nomeados  f :  e  o  cio  ofncio ;     em  consequen- 

o    Minisjiro    dijoxem    provisional  mente  tudo  9 

que  ha  refòtlVo  a  ctva  ,     assistência   do  ferido  ,  eíc.   Cha* 

-ij>   Relsçoes  -\Iixras,     aquella*    qna  ao  mesmo   terrp» 

«só  Uenimciativas   e   rróv.isfnÃRês ,  qut»  também  podem  *er 

-   a    in»tauci<)8   do  fenda   ou   de    pessoas    interessadas* 

íAíodiPqné   oo    Foro    as   ÉteíaçOaa   Provbiomes  e    \lixras, 

ui    ser  iiuito    digtinctas  ,     na  Cirurgia  nada  diversifl* 

cKo  f'G9  DeBiitibiatWas.' 

...  <\  0;«    Consecutivas  ,     são    as  que   por   ordena, 

do    1  se    ÍMein  sobre   as  r«.su!ias  dos   cas>s  :     v.   £» 

n  Meíâçao  que  fademos  de  estar  o  íeiido  perfeitamente 
..;  de  rjáVer  fibAdó  aleijado,,  ou  privado  de  al^u« 
1:  a  paríe  i>eoe>»s;-:ria  á*  fuueçi>>s  ci-is  ;  ou  finalmente  as, 
■  d  ■;•-  '•  <ia  inspecção  dos  cadáveres  em  c<n- 
sequeucia  de  terhiw  .  veneno,  eto.  ,  e  também  as  que 
fazem    sobre  o   D*  -Q  rao  ento, 

is  Ce  tidOus   de    e»cu  a  *Vri    cxonerntirns  ,  glo  as  que 

os    i\i      ieoa      o   (.M-ur^iG 's  iftzsm  s-  b.e  a    estado    actua/  e 

10    ai  --a,     ou    a    iustaõcU    das     mesmas 

.-,     ou    p  ■»/    ire  o     de  algum   íYlinutro  ,     nas  quaes 

L»e    •  x  ■  :i  <•        1      n  '     «u   iu  iispojii^O  s  ,    que     pudera 

b    tíb  ou  npritoeoto    da    t<>d>-s  aquelíes, 

tuit;v'-'»  e  i,tui£í»¥ótí:»,  que  devendo  cumprir  quaado  b-asé- 


*Mm     Çert&ta*    Pito    de    três    cip«èTf«í     tbolWttttci»7; 

rolilica*  ,    e  Jurídicas. 

A»  Eocl?gU*tiofts  podem  ter  dois  Gcs.  I."  Obter  do 
papa ,  Bi.rOO  ,  Prelado,  on  daquelles  que  tem  el^om* 
^"risdicçfto  ,  certas  dispensa*  relativas  ao  oiimprim>u.-«i  19 
çUumas  fvDcç&e*  ecclesiasficas  ,  e  observância*  das  L >u 
Caòi  uicas-  g.o  Para  manifestar  os  nativos.  <it,  irri,^  - 
inepta,  e  digtoJucâo  do  Matrimonio  ;  taes  5/10  a  i<  po- 
tencia ou  ♦  stmilidade  atuibuida  a  bqnb  dou  cuQlrqheBiea  1 
ou    tie.«p:>sado8. 

A^  ReJaçOes  PoIitipfis  pertencem  po  Estado  em  ?e- 
rnl  ,  ou  «(  Serviço  Hublico,  em  particular.  A»  pcimejtaa 
Di  ia  tem  eni  parlíò.ujar.  As  do  Serviço  diriçem  *e  a  ,  b- 
fer  do  Goternó  ou  de  eeus  Ministros  ,  certas  disp.  n-a-, 
ljoençKS  terrporarias  ou  aj^ojjudfu.;  cie.  ;  utas  esla»Oer~ 
ti  ò>s  nunca  deveriao  ser  dadas  ans  O  Sei a es  suhai;er- 
»o'f  ,  nem  a<s  Saldados,  estiiudo  aos  Regimentos  ,  ."•«eu» 
ordem  expressa  de  seus    Chefe*. 

As  Certi  0  s  jarídiows  ,  còstanofln  pedir  «e  nos  Pro- 
cessos Civ'is  e  C'io ínaes  ,  quando  paru  insirucçâo  ,  o 
•ontiauação  de  uma  causa  be  necessária  a  presença  ,  e 
«vufroutaçfio  de  te^temuions  ou  das  partes,  e  reonsflcí 
assistir  por  alguma  eaier-nidade.  Tampem  tem ..  lu^ai  , 
quan  o  paru  segurança  do  al^p  n  ré<>  se  gê^e  o  pmecer 
dos-  Medicas  ou  Ciiure'5is  sobre  ae  t.l  ou  lai  lugar  da  pri- 
íi\i>  pôde  deterioràr^-lbé  a  saúde  em  razio  do  ar  ,  hum-, 
èade ,  etc.  Da  tnesma  sorte  quando  oh  réos  so  acuau 
ou;ermii& ,  e  uLQ  pode:a  »2v  trauidos  (toa.  Ih  o  d  iça  meu  te  Bua 
dit"8  lugares  ,  e  por  tim  quando  os  Tnbtiua?*  querem; 
'^prier  ee  uma  mulher  está  ou  nâo    peia4<M 


CAPITULO   II. 

J)as    mnndi-Sp^t   que  se   requerem  pam  fazer  com 
ioda  a  legaliduae  as    tielaçdes  Judiciucs 

Para  que   os  Cirurgiões  possSo  cumprir  bem  e   â-lmea-í 
tfi  «eucaigo,  e  obrigação  tau  importante,    lie  v$*HfcátH& 


observar  as  legofntes  círcan«tancías. 

As  Relações»  e  CertidBe*  deram  ser  feita*  mm  s 
maior  rectidão  ,  inteireza,  e  probidade,  de  forma  q'ie  nem 
o  interesse  ,  inetnnoia  ,  rogos  ,  nem  a  antburidade  ,  pos- 
sfio  induzir  o  Cirurgião  a  faltar  á  verdade  e  justiça.  Q 
Cirurgião  deve  examinar  tudo  por  si  próprio  sem  guar-» 
óar  respeito  nos  assistentes  ,  cuja  ignorância  ou  malícia 
o  poderifio  induzir  a  erro. 

O  Facultativo  judicioso  deve  empregar  o  tempo  ,  qo# 
lhe  seja  necessário  p»ra  decidir  «ifirmativa  ou  negativa-* 
nieute  sobre  as  cunhes  augentes  ,  sobre  as  dores  »  e  em 
geral  sobre  tudo  o  que  nao  alcançáo  os  seu*  sentifloj  j 
precavendo  se  contra  a  re'açao  dos  enfermos  e  concur. 
rentes,  quando  as  possa  considerar  suspeitas  e  ^ou« 
CU   fieis. 

Tomará  todas  as  cautelas  possíveis  para  n5o  ser  en« 
ganado  com  enfermidades  Gugidas  ,  como  convulç&es  at« 
fretadas  ,  sangue  injectado  cesta  ou  naqueUa  parte  ,  tu- 
mores momentâneos  ,  coutuj-Oe*  ,  exuleeraçCtes  é  muito* 
outros   arteOcius    de  que  se  valem  a<«  gemes. 

Nao  to  deve  omitiír  circunstancia  alguma  das  rju© 
possBo  dar  ao  JVliuUtro  uma  i<Jéa  clira  de  tudo  o  occorrido 
nus  casos,  para  que  possa  julgar  com  segurança  e  co- 
nhecimento de  causa  ;  explioando-se  o  Facultativo  com 
termos  claros  e  inieiligiveis  ,  evitando  a  ridícula  afiecta* 
çao  no  uso  dos  termos  mais  escuros  da  arte.  A  expressão 
deve  per  breve,  evitando  todos  os  discursos  fastioivsos  t 
digressões ,  e  circumloquius  ,  porque  a  pertetção  das  ro- 
laçôes  consisie  na  clareia  e  breve  explicação  da  verda- 
de do  facto. 

He  necessário  também  marcar  piecisarr ente  todas  as 
dimensões  das  fétidas,  expondo  os  motivos  ou  signaea  por 
onde  ao  possa  ajuizar  ,  <*e>  ha  ou  nao  le^ao  nas  paitei 
internas,  e  se  interessao  maia  ou  menos  a  vida:  e  as« 
sim  aceburando  quanto  possa  a  e-senoia  das  feridas  ,  ou 
outras  enfermidades,  e  expressando  os  sy  nptojtas  e  ae«* 
cijemes  que  us  acompaubôo  ;  se  Uilenuinatà  com 
n.aiur  acerto  o  que  se  pó  je  esperar  ,  e  o  que  se  deve 
teuer.  Nao  se  deve  on.mir,  se,.uuao  os  cases,  a  or- 
Qçm  (jue  eç    stguiu  La  cura  ,    e  a  que  se  flfeve  guardar^ 


«asinuantfo  se  o  estabelecimento  da  sante/sení  (afál)  ou 
em  breve;  s9  o  doente  «levo  ou  u«o  finar  de  ca-*ia  ;  é 
■e  poderá  exercitar  seu  officio  e  occupaçfto  no  terfffejò  di 
cura.  Em  gerai  ts  prognósticos  derem  fa»er-ee  dorido- 
•<>s,  porque  o  eiito  nos  males  quasi  gempre  he  inc^rm, 
ira»  com  especialidade  n«>g  casrs  de  consequência  ,  vale 
niais  suspender  o  juizo  do  que  precipitar  na  4f.ci.xJlo  ;  é 
por  ultimo  ,  tsnto  nas  Relaçfles  Dsnnneativas  como 
Consecutivas  se  ha  de  declarar  sempre  o  certo  como 
certo,  e  o  duvidoso  como  duvidoso,  «em  qu*>  se  iti- 
trometta  a  decidir  imprudentemente  sobíe  cousas  nuspnieg 
e  momes  ,  cuja  inspecção  pertence  *ómente  aos  Ti- 
buuaes. 

Tambam  se  deve  declarar  com  o  maior  cuidado  se 
e  fétida  ou  feridos  ,  por  q;ie  se  manda  dar  a  relação  ,  lo 
rfto  verdadeiramente  a  c?iusa  da  morte,  da  impotência , 
esgueira,  e  outros  acontecimentos  e  resultas  a  que  est&ú 
expostos  os  feridos  ,  por  ser  isso  de  n.uit«  importância 
nos  processos  críminaes  ;  porque  ern  primeiro  lugar , 
se  o  ferido  morre  nlo  da  ferida  ,  mas  pelos  mptivqg  ou 
causas  ,  que  ao  diante  diremis  ,  neste  caso  o  aggiessorj 
não  será  responsável  da  morte  ,  porque  a  fe  i  ia  tua.se 
mortal:  em  gaKuudu  In^ar,  se  o  ferido  fioi  legado  tu 
mutilado  em  alguma  parte,  ou  membro,  cuja  ialu  o 
inpoifS.bilile  ganhar  o  sustento  propiio  o  pura  a  éqa  fnrri» 
lia,  o  Juiz  informado  plenameute  podecá  pronuuciar  a  .-eu- 
tença  mais    adequada  á  justiçai 

Na  mesma  Denuncia  deve  o  Cirurgião  exprimir ,  se 
•  ferido  íoi  pessoalmente  a  sua  casa  ,  ou  eiie  Cirur^i- 
fio  foi  ohamado  pelo  ferido  ,  ou  pessoas  q  <o  1  lie  digdo 
respeito;  e  neste  caso  declarará  Umbem  &e  o  ac.iou  da 
cama,     seutado  ,    trabalhando,     etó. 

Nunca  o  Cirurgj<1o  se  julgtye  tão  perito  ,  que  ciia-« 
gi;e  a  c  nsi  ;eraf-so  íutallivel  eu  »eu  dictamu  ,  aute»  em 
Cou-tiano  deve  consultar  outros  Fajultauvos  ,  par<ic.ilar-» 
n.euie  nog  casos  duvjdoaos  e  de  impo,  tauoiu  ,  pjrque  o 
amor   próprio  cé^a  e  induz   a  erro. 

Todas  as  vezes  q  ie  o  Cirurgião  for  chama  lo  para 
yisitar  tiii.n  ferido,  e  o  acue  inoito,  deve  Ucet  a  1>í« 
Çuuçin  iaiu<6diéL.ameutc. 


Bm  fim  ,  he  oitcnnsfancia  precisa  r«ne  nê  RoTaçKé» 
íyjao  feitas  sem  in*ervfuçflo  nem  nsM*teucia  da*  partes, 
e  com  todo  o  si^illo  poafcirél  ;  para  o  q<  e  daudo-ae  per 
eseiijjto  ,  e  o  Cirurgião  por  alg^im  incidente  nao  pos«a 
entrega-las  em  mao  própria  do  Ministro  ,  deve  fecha-las 
com  cuidado,  e  diii^í-las  por  pessoa  de  confiança, 
porque  a  revelação  do  segredo  poderia  causar  a  ímpuai-í 
dado  útí  crime. 


CAPITULO    HF. 

$)e  oulrns  oondíçpes  e   r nhecf mento*  *i*>efmario& 
para   que    as    B  lações    »ejào  validas. 

Em  gemi  ,  só  nn  Cirurgião  compreto  ,  isto  h e  •  ft 
<que  sfibí  Medicina  ,  o  ue  mui  »er«aio  na  t^eoria  e  prá* 
irica  dii  sua  facul;adè,  he  o  que  unieamente  podem-  &. 
cuoèiderar  próprio  p;»ra  fazer  qu;lqiier  expvcie  de  Re* 
laçSo  ,  e  só  daquellíj»  que  taes  coiiDèeiff.entqs  possuírem, 
he  que  deve  mo?  coo»iderax  válid;i»«  o  legitiojaà  a*  meg* 
róas  Relações  sobre  03  casos  piiaeipaes  que  nesta  Obra 
8e  propõem. 

Na  verdade,  se  a  Anatomia  P-iyVu»- Pr  ática  he  a 
t>ase ,  e  fundamento  de  todos  os  Depoimentos  legues,  yf> 
os  CífuVgUSes  he  que  pode  n  submiriistrur  a  .s  Juiaeá  tod->g 
os  conhecimentos  necessários  para  sent  ncear  com  segu- 
oranço:  pois,  quem  possuo  estes  c  >uiiecuneulos  com  a 
períeiçfio  dos  bons  Cirurgiões  ?  Q  le  importa  que  mui- 
tos ee  attrevao  a  inspeccionar  nin  Cadáver,  se  u:io  íabena. 
mais  do  que  nchar-se  o  6 trado  situado  da  parte  direi.a» 
Se  um  Ci/urgião  inapto  ab/ir  um  cadáver  por  causa  ue? 
uma  ferida  no  poito  ,  por  exemplo  ,  dirá  talhes  que  be 
.mortíil  ,  por  nílo  ler  idea  alguma  das  vomicas  ,  polip»1* 
Èidatidea  ,  etc.  Hucna  parteira  visita  uma  muiber  paia, 
jpxaminar  *e  caía  pejada  ,  que  signaes  poderá  prodt**ir 
pela  atfirmativa  ,  a  n.lo  ser  nos  ulu.noa  mexes  da  pie- 
nnea  ?  Sendo  í.liss  certo,  que  es  A  A.  mais  celebies, 
'$%  enganarão  (requeri  temeu  te  ,    e    nus  deixarão    sÓAuçatte 


»  ryi*>  «rj^ríftos  .  fanto  pnra  a  Bcn%a  ,  currsò  t*^  "*> 
h  *  rnatirn.  No  deíu"  ra-^ento  qnn  poderfio,  decidir  «a  mj*?" 
p-orçjs  sp  n3o  tem  a  roinima  tintura  <ia  Anatomia,  das  padk- 
t#-  ofían<}1;U.K  ?  E*!»s  ,  e  ooiras  rpfl->x<Ses  dovemsor 
o  Q^fiaradnà  pelqsjijryciosoV;  pois  a  no*  só  t  o  -i  decidjç* 
onn  os  proveitos  or.  es  o  ais  necessários  suo  ,  a  Am-. 
ton  i«  ,     e    Pat  \<  {ria. 

Er.  quafirn  á    Anotomia    pbysieo-pratica  ,    averigua** 
tr^s  a  extruetura   e    uso  das  partes,     sua   connex^o  ,  "nu^ 
ií -«ro  ê   união;     se  sfio  mais  oa   rr-eons   necf-g«ariníi  á  vida* 
vemos   au»nto  se    observa   na   snbítanria  e  dimensões    da» 
partes  ,     para  conhecer  com  facilidade  as    fracturas  e  des.* 
locardes:     plém  de  qne    os  ossos  sendo  tfio  sólidos,    ser- 
vem  dn  muito  para  maicar  a  prizao  ,  ou  iacherirbeuto  do» 
miiHciftó^  ,     a  direcção  dos  vasas  ,  e  Jplgar  com  roais  se-, 
do   êxito  das    foriJas.     Da    asesma     órma  "com  as 
r<:>    fàas   diftsecçfees   dos  Cada  eros ,     se    adquire   um  co~ 
nnecÍTienJo  po  íf^ito  do   sitio,     um»,    e  ex»ruírt,jra  das  vis* 
OflfHs   ou  entranhas  ,     correspondentes  ás   três  cavidade*, 
«  «rutilo   sp    achAo    collocadas    na    sua    respectiva  região*, 
coj*  noticia     -a  tni    iaritu    mais    necessária,   quanto  esta» 
\h  tes    se   aclifto    basiante    expostas  a    *>er  feridas  ,    e  por« 
•onstfgeinte  as    qne    ri.ais  íiequentemeuto  dão  lugar   a  fio» 
iáçCas  Judicia»*. 

Pela    Patologia    c:n!í»cGmos    as   enfermidades,      sua*, 
-*au«;.')s  ,  syn.4o,o,í.     aceidentes  ,    v  até    os   prognósticos * 
fefóto    oeli»  qu«    respeita   ás  feridas,   como    as   mais  enfer- 
midades   e  euinplioaçSes   que   occorrem ,   e  até    as    varia» 
eperaooi*    q* e    o  >'de  o    ser    convenie9!t<s. 

Como  a  ivcMna  Patobgia  juntamente  nos  dá  regi** 
para  c<»nneeer  *.s  eíTermidades  ,  e  est^lvlocer  lhes  a  cu- 
ia ,  devemos  p  ev^nir  n^s  Relações  o  bom  ou  máo  tra- 
témento  que"  naqa  li  s  se  houver  observado,  advertindo, 
«s  do  eitos  tanto  propfios  como  vibeios,  para  evitar  que 
o  roo  patrue  iiijuítaroenib  a  o«tiss5ò  ou  ignorância  do» 
Facultativos. 

friméftò  ,  que  prruuncie  sibre  a  causa  da  morte  da 
ferido,  se  ha  do  t-xnmiot.  r  nno  só  toda  a  direcção  a 
jpro  undiuado  da  tenua  ,  como  também  se  ba  de  ter  pre^ 
s*Qte  a  qualidade  ue  euliauba  ou  parte    lezadaj    poiqG.e> 


«"■"■Oh* 

fff»etMftt  *«***  remo*  feridas  ,  qaa  o!IA  ■atl*  pér  tr  rnotw 
tnp-í :  o  paciente  com  todo  marre  por  outra  cansa  oooulté 
pté  enHo  ,  a  qual  deve  ser  indagada.  Suooede  tamban 
c.Vm  ft-fequència  ,  que  «liana  igooraufé*  ou  do  tempo  de- 
fôVVr  uma  operação  n^éssarU  a  ferida  ,  nu  já  quanto 
in*peeoW>n3n  o*  cadáveres,  em  In  arar' de  conduzir  o  ins« 
t rumando  oom  a»  decida*  preoauç&^s  ,  e  examiuar  oon» 
cuidado  é  'telínadeza  oí  eítrasrog  das  feridas;  produzem 
entra*  n'ir««  com  ou  instrnmenfog  ,  juu  a*  formão  imagina* 
ria?   para  enbrir  setis  erros 

Nenhum  Cirurgião  ,  por  hábil  que  seja,  pó  le  de* 
termina  p  tíèmpo  que  mede*rá  ,  desde  qu  >  a  ferida  foi 
f.jTfa  aíó  &  mor<e;  por  tan'o  fendo  em  lembrança  o  o,ua 
di**í>mo*  no  Cap.  II.  ,  na»  decidirá  sem  muita  reflixáa 
e  oh  o  ela  ,  sobra  se  a  ferida  he  ou  não  absoluta  manta 
morí  il  ,  p  >i*  do  contrario  poderia  gor  castigado  *ove- 
rarreute. 

Alguns  F«c  iltiHrog ,  gesrniudo  a  doutrina  dos  anti* 
gos ,  -e  períoàoeW  que  se  o  ferido  passa  o  dl  h  nove, 
a  morte  nâ  1  deva  a.t¥rihoir-se  á  ferida;  mw  pelo  con* 
trario  ,  -o  morre  an*e*  do  dito  dia  ,  a  ferida  era  oeoes- 
prfría  rente  iriorlaf.  tfa  verdade  osa  idéa  alò  n  de  ser 
destituiria  de  princípios  ,  nflo  he  mais  qoe  uma  preoccu^ 
p*çâo  popular,  o  >r  conseguinte  am  Cirurgião  ioairuido 
desprezando  similhaote  modo  de  ajuizar,  procurará  nos 
e  ;ob?ei  oeotos  theorico-praciieoa  a  verdadeira  causa  da 
niorie. 

Q  íatido  o  ferido  morre  ,  nao  se  deve  dar  dechraçfla 
alguna,  relativa  á  ferida,  sem  primeiro  proceder  a  %xa* 
iy e  no  cádavIôV  v  cuja  diligencia  nem  deve  peruiiitir-se  , 
nem  executar-ve  ?-em   que  pag*e    2\  horas 

Por  fim  ,  repetida?»  vexes  acontece  aoharem-sa  cnda* 
veres  nos  riu*  ,  mar  ,  pó^oa  etc.  ;  em  casos  taes  ,  a)è<a 
do  cuidaio  e  ciutélas  uecd^ariau  para  averiguar  a  ver. 
da:ie ,  nunca  »e  fará' incisão  alguma  «em  previamente 
haver  examinado  ç*>tn  a  maior  exactidão  toda  a  perUerift 
no  corpo  patuá  fuzilai   qus  adianta  diíeuaoi. 


t  CAPITULO    IV. 

Sobre  o    me  lho  do   de  abrir  e  examinar  o  tf 
cadáveres. 

S:ippondo  que  os  Facultativos  destinais  pura  a 
*Xfíme  dos  cadáveres  fe  aohflo  sufficieiíUueoe  de.«tr<s 
tia  Anatomia  praetica  ,  limitar-uos-bemus  aos  e-e^uintes  pre- 
ceitos. 

An*es  de  í.brir  uro  cadáver,  devemos  as?egnrar-no« 
da  njoite  du  pessoa  ,  mormente  quando  por  aUun<  mo« 
ti  os  ou  cirouu^tancias  sejamos  ob/igados  a  fazer  a  aber* 
lura  antes  rio  tempo  assignaUdo  ;  oeste  caso,  uma  iuci» 
■ftu  8«sas  profunda  ua  pi  ot«  d»  s  (és  bastará  para  nos 
cerli6càrmos  da  diorte  ,  e  até  será  muito  prudente  orto  f»- 
eer   incisão  el^ama  em  o  cadáver  sim  fazer  piimeiro  a  do  pé. 

As  cotisií  oeoesánrias  para  a  abertura  e  inspecção 
cio  cadáver  em  uer-il ,  são  ,  agulhas  rectas  e  curvas,  fio, 
e<*calr  eks  ,  bisturis,  tizouras  ,  «erras,  oiaitello,  ele-» 
vador  ,  siphâo  ,  seiingra  pequena,  pann<  s  ,  fios,  al- 
guns pedaços  <le  espt  n/a  ,  ele.  Preparado  tudo  o  que  ha 
necessário  ,  poem-se  o  cadáver  sob.e  uma  rueza  ,  e  pro- 
curaudo  estar  com  a  possível  commodidade ,  se  proceJe- 
lrâ  ua   forma    seguinte. 

Se  a  ferida  for  na  cabeça  ,  depois  de  haver  exami- 
ifado  o  que  ua  mesma  (erida  se  ofíerece  ,  c;riSo-se  cir- 
cularmeute  <•»  tegumentos  juntos  com  o  pericraneo  (  evi- 
tàiido  a  ferida)  aiè  cne^ar  ao  craueo ;  logo  que  esteja 
bem  descoberto  ,  isto  be,  dissecados  os  tegumentos  e 
peiicruueo;  serrado  seguindo  a  incisão,  serrado  n  casco 
circularmente  ,  ou  ja  aquella  parte  do  bemisptierio  ,  que 
*e  julgue  nece>saria  ,  levautar-se-ha  e  despegará  pouco  a 
pouco  da  dina  mater  sem  a  cortar  nem  ferir  ;  separado 
o  ciaueo  ,  observa-se  se  tem  ou  uào  pe-sas  su'iintradas 
esquirola*  ,  etc, :  e  logo  se  examina  suecessivameute  e 
co.u  suavidade  a  drra  e  pia  u.aier  ,  a  substancia  verti- 
cal, e  todo  o  cérebro  e  oerebelo  ,  se  uece^ariu  fur.  Al- 
guns fazem  a  incisão  dos  te.umentos  ,  e  applicao  a  ser* 
ia  u>uito  próxima  á  ferida  ,  este  methodo  poré  u  he  su« 
jeito  u  êcu*  inçuuv  emente»  eiu  al^ua»  caso».     O  cjue  a^ui 


jj$fj>*rorm    dai   feriias  ,     deve    igualmaoís  êíiieaflef-Se  r7*| 

OOIlt  ngttei. 

v-.-f ..    ye   anV>*n1'>   a    verd«d»*ira   Cbom   da  mnr<e  nesta 
aJie .     nusçar-se-ha    u>    peito  ,     ou   ao    ventre,    e   o 
iDétmo  *»  dccpá   practiòar    eu   todos   os  casos   <i  u»id.is  >s, 
poau    du    tieister  ,     Cx>u«eí vando-se  n«*    parte$j  ex- 
ternas inteiras  e  s«m  o  f  fé  usa  .     podam    as  infernas  achar* 
H<e)  ,     e    çravemente  offendidas.     Ensinou  a    exoeri- 
enr-i»  ,    eontioáa   o  mesmo     Author  ,     que    algumas  reze» 
i   os  h.  unens   reoebèr  pancadas    na    cabeça  ,     peito  e 
e   c»rn   algum  corpo    Ob mo,     e    a!é  só  com  a  mão: 
-   ne,     qje    morrem    logo  ,     b-m    que  nfio  appare- 
-  u.i>    afguni    externo",    cujo    advertência    oóie     es* 
■    se    (-•   todas  hs  tecidas.    q->e  não    sendo    CóU"a  snífi- 
Cjeçte     para     matar    o    euiermo,     o    qual    sem     embargo 
morre. 

Hara  examluar  o    peito ,     far-se  ha    uma  ioci^o  lon-« 
eritudiual    desde,    a    extremidade    superior    do    stcm-  n  a  è 
dedos    .  b    xo  cia   cartilagem  xifohle-  ;     depois  ou- 
ra incisão    qU'i    atravesse  pela    parle   media    do    steroon  , 
chegue  de  iim    e    outro  lado    até  tíuns   ou  ties    poliegadas 
c-a    e^pinUa.     Separados    os    íegu  mentos  e  músculos  cora. 
prebeu  lidos  nos  qnalró  ângulos,     leva ata-se  pouco  apiu. 
co    o  Vtéroou  ,     cortando    p»éviameníe    V  das    as  por^0j8 
msas  das  oo«tel!as ;    e   quando   isto  nâo   b  sie  pa- 
..    estado   das   vísceras,     e  vasos    ctnuú  i.s, 
.,  •«    os  irilègumehto*    juntos  as  ver  tt  br  as  ,  gerrao-se 
s  a*    c  stellas  que    «orem    necessárias  ,     tonando  to-> 
das  as   c.  ti  eias    ueca»  juiíos  ,   para  uao   fazer  uovas   lendas 
jíu-í  i»i  íil.s       Algumas  vezes,  ainda  que   conupça- 

jííos  a  verdadeira  c^uãa  oa  mui  te,  "e  qi.e  nâo  Laja  íeii* 
$íh  nu  i.iji!<>  ,  convém  por  cestas  circousiánciàs ',  que  os 
Ciiu  -jo  s  u  txtoe  dos  caiaveres  reconueçào  os  yen- 
dos  e  hui  ul .  do  c  raça.'  ,  como  também,  os  vsmS. 
iutíos  maioies  ,  para  ver  se  eslad  cheios  ou  vazi- 
ts.    e  t  vi  ii  ta/eren  as  Declarações  unelbor  mudadas. 

'\n,    ,.r'   ítcúaiído    a     vèiãaoeita     cusa    da   morte    nas 

tputjjáo  no    t-eiio  ,    busear-se-ha  ,  como    disse r><  *  , 

.  ;     po/èrn  oat>  gèndo  rinú'r\e  reptui  na  , 

o     iarujgi<»u    íusíiuitlu    Cv/Uubce<ji   ^tios    sja^iou.a»   que 


fvor-p  >è"Po  o  ln?»r.,  em  que  d»^e  xf>í,,r  <ge  n  pnnca.  s»^,, 
ra  conhecer  *e  um  oadnrer  tirado  da  ag-ua  morre')  cu  nao 
tffupado    relia,    em    seu  lugar  d8rerr<n  o?  stgoaes. 

Quando    houverem   dei   s«-r   ex»uiin»d8P  a*    part*?  con- 

B  po  venfre  ,  far-sf-tia  «n  a  ;nc's,fio  l'>n-ituoin  i  d<  *- 
d*"  a  tarte  in'erJor  do  stemon  tè  o  pubts  ,  e  depois 
outro  transversal,  qop  p«gs^ndo  pelo  er>  bi-o  ,  termine 
de  cada  lado  j- nto  íí  espinha  dorsal.  Fazem«*e  estas  i  3- 
ciS  ,  ,  c  lando  prinr»>iro  og  tegumentos,  e  depois  <-s 
DD  ósculos  aè  o  peiiitnej  exclusive;  levantados  OS  qua* 
t  «  *n  nlus  ,  corU-se  o  periKneo  tambam  enri  forma  de 
c  tiz  ,  e  loçp  *>e  visito  suocebsivanieute  as  parte*  eucer- 
Ftdas  ,  eoJados  gempte,  em  uma  e  outra  oaviduda  »  pr:r 
Uira  sonda  ou  ísulete  iutroduzilL»  pela  ferida  com  a  ma* 
i-.<i  b  mlora  *té  oode  checou  o  iustrunaento  vulu-ernu  e; 
ce  ór.na  que  não  b^-ta  duar  ,  que  tal  ou  tal  (ejida  De 
n  oral  uect-shíwan-fnte  ,  nas  be  tau  bem  necessário  dar 
8  razão  ,  e  as  vez^s  explicar  se  as  di:a«*  fendas  podeij- 
Jo  ou  nao  matar  lepeniiuamente.  Quando  examinamos 
um  cadáver,  que  mones^e  de  un>a  ferida  no  peito,  ven- 
tre ,  etc.  ;  v<mios  aloura  estrabo  no  pulmão  ,  G^tuo  , 
etc.  ,  e  que  e?tas  cavidades  se  aotoão  oaeias  de  sangue  , 
n»io  basta  declarar  que  as  duas  tendas  necessariamente 
são  morUes  ;  porque  outros  CirurjiiGes  declararão  talvez 
O  contrario,  e  o  provarão:  por  estes  e  outros  motivos 
be  ini impensável  examinar  a  fundamento  as  feridas  aiò 
lhes  KChar  o  fim  ,  e  aiè  mesmo  a  m<tis  leve  c  ,ntu-ã>»  ; 
puis  que  a  omraifãão  desta  natureza  be  muito  reprebeu.« 
sivel  ,  e  tem  dado  que  sentir  aos  Facultativos  nao  poucas 
▼ezes. 

Quando  se  examina  um  cadáver,  por  suspeitas  de 
teF  oicio  morto  por  veotno  ,  deve  pr*.curar-íe  o  dan  no 
Da  boca,  esopbago,  e^tomaj-o  ,  e  intestinos  ,  leudo  pre« 
sentes   os  sigoaes  ,  que   em  seu    lu^ar  diremos. 

O  modo  de  examinar  as  mais  termas  ou  contusões 
que  pôde  l»aver  no  cadáver,  será  mais  m  ueuui  íaoil , 
^ruuuUo  a  parta  íerida  ,  e  4  çau»a  prouuceme. 


-Jf- 
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SECÇÃO    11. 

*A    THEORIA   PARTICULAR    DAS  RELACOE& 


CAPITULO     T. 

Do  prcnostico  das  ferida». 

Snppondo  no  Cirurgifio  os  conhecimentos  neeesps-* 
rios  m  bre  a  natuteza,  e  caracteres  di*s  feridas,  das  su« 
e*  differeoças,  causas,  signaes ,  symptomas  ,  accidenie*, 
e  pionostico  ;  exporemt  m  ,  nfto  obstante  este  ultimo,  por 
eer  a  parte  mais  essencial  nos  Juizes  Criminaes  de»ta 
espécie  ,  e  assim  mesmo  para  satisfazer  a  todos  os  quet 
86  interessSo  na    averiguação    de  casos    taes. 

Bem  que  muitas  sej&o  as  differeoças  das  feridas  res- 
pectivas á  su»s  consequências  ,  podemos  com  tudo  te>lu<* 
ati-las  a  seis  Cia?ses  geraes.  Umas,  que  seudo  leves, 
$e  curao  com  mais  cu  menos  facilidade  :  outras  que  sao 
Incuráveis;  algumas  silo  mortaes  por  accidente  ,  e  outras 
o  sao  por  falta  de  soccorro  ;  em  fim  umas  sao  mortaes 
pela    maior    parte,     outras  o  sao  absolutameute. 

,  Antes  poiéin  de  explicar  as  differsnças  deve  se  preve- 
nir os  principiantes,  que  por  í  e  tila  emen  lemos  aqui  nao 
tó  a  solução  de  continuidade,  recente,  sanguinolenta , 
etc.  ,  nas  partes  molles  ;  senão  tun  bem  tod»  a  lezau  íeN 
ta  por  qualquer  corpo  ,  em  qualquer  de  nossas  partes, 
tauio  duras  como  mollQg  ,  e  por  cunseguinte  cosi  as  fe-» 
titia*  prepriameute  taes,  Cintamos  as  Iracturas,  laxa-» 
çOes  ,  coniUfcO-s  ,  compressões  ,  v.  g.  do  cérebro  ,  do 
peno,  etc,  e  quaesquer  pancadas  capazes  de  penur 
bar  as  acções    vilães,     animaes,     e   natuiaes» 

PRIMEIRA  CLASSE. 

Chamamos  feridas  leves  as  que  só  interessSo  os  fe '. 
jutusuto»  ,  lecuo   celiulai  »  e  al%Utiia  porção  de  auuculvã.; 


♦§!<•§  t«  cnrflo  msla  oo  menos  facHnopn^a  ,  fe^nn^o  a 
de«trez*  e  pericia  do  Cirurgião,  temperamento  do  fe* 
rHn,  Nade  ,  força  e  mais  circunstancias  ,  que  se  exj 
plicâo  na  Helena.  A  esta  Classe,  p>dem  junta^-se  as 
luxações  e  fracturas  simpl**,  qoando  podem  reduílr-se 
c  >m  facilidade  ,  e  alguma*  feridas  complicadas  ,  cuj* 
Cura    he  láo    ftliz   como    a   das    feridas    simples. 

SEGUNDA    CLASSE. 

As  feridas  incuráveis  eao  as  que  havenJo-«e-li)e  np- 
plieado  todos  os  meios  que  prescreve  a  arlp  ,  durão 
p  r  ioda  a  rida  ;  taes  sfio  a*  fistulas  que  se  seguem  das 
feriuas    do   estômago,    intestinos ,  eto. 

TERCEIRA   CLASSE. 

Chamamos  propriamente  feridas  mortoes  por  aoaso  orí 
pov  acoidente  ,  todas  aquellas  qne  por  mí  são  p<  uc  >  <>u 
cada  perigosas  ,  e  que  quasi  sempre  se  podem  curar;  mas 
fazem-se  mortaes  ,  quando  na  sua  cura  se  commetterri 
elg-tms  erros  ,  tanto  da  parte  do  Cirurgião  ,  romo  por 
c "Ipa  do  enfermo  As  feridas  podem  vir  a  ser  mortaus 
da  parte  do  Cirurgião  ,  todas  as  vezes  que  por  omissa'» 
ou  falta  de  conhecimentos  ,  nio  tomou  as  precauçO** 
Deeessarias  para  c  >rrigir  e  precaver  os  symptomas  e  uc* 
ciJeotes ,  como  pôde  acontecer  nas  feri  las  da  embuça, 
Com  Iractura  ,  e  effusão  de  san;uo  ,  o  qual  nl>  exira- 
hio ,  pdendo,  etc  :  nas  do  peito  com  lezio  deal.u* 
noa  artéria  iniercostal  ,  que  se  não  li;ouseui>  posírret? 
etc.  ;  por  culpa  do  enfermo,  qutndo  oáo  obseVVa  o  >e- 
giuie  que  lhe  prescreveu  o  Facultativo,  ou  ^ninlo  si  \,\~ 
LjHntes  feridas  recahen  em  pessoas  adiantadas  ou  de  máo 
habito.  Não  pensem  os  principiantes  que  os  synpto.uaa, 
e  accidentes  análogos  ou  próprios  às  feri  las  dl  nio.râo  o 
juuo  que  tazemos  das  que  necessariamente  eao  mortue«; 
tintes  em  contrario  a^gravâo  o  perigo;  e  p:;rtrinto  sen- 
do mor  taes  pelos  symptomas  ,  como  taes  s-í  devem  de- 
eUrar,  e  de  uenLuiu  modo  «a  ueftrin  motiar  ne»U  ter" 
Ceita  Ciais?, 


$U\RTA   CLASSH. 

A«  feriei  a*  ruortaes  por  falta  d«  aux;lio  ,  s*o  aquefo 
ia»  «  qiiíi  s4fi)  eafcbafgo  de  nAo  serem  mortae*  nem  abs  j* 
lutamente  ,  nem  pel*  maior  parle,  os  feridos  aonert 
p  r  se  Ibej  não  haverem  applicado  Ioíío  e  opportuDameu-* 
te  oa  s«-cc(irr«'8  indicado*  á  ferre1  a  ,  euji  cura  «e  lograi 
riu  feliz'?  euie  sj  cbegaiíKe  «  tempo  um  Cirurgião  capaz. 
Taes  s.io  as  urteiias  brachiaes  ,  tomporaes  .  as  veias 
jugulares  externas,  e  outras  aderias,  e  veias  siipi* 
Ib^ntes  ,  qne  podem  ado;iUir  a  compresso  ,  adstrin- 
gente ,  efetrptrco»  ,  Hiia' o- a  ,  ele.  O  celebre  Barão  V  ans-* 
wiííen  n<  s  *eu«  Corrn.entsrro-  ,  diz,,  As  ierijas  m<r- 
*'  taes  de  sua  natureza  ,  e  que  podem  curar- se  pela  n«* 
w  te,  fSo  ;  a*  do  celebro,  qoe  pr.dvm  soceorrer  e 
v  com  o  Uepauo  ;  de  uma  ai  leria  ou  *eia  grande  em  titio 
T  a  que  pò  te  cne^ar  a  mào  do  Cirur-ião  ;  a»  tenda- 
'"  das  entranhas  a  que  se  podem  applioar  com  bons  ef-« 
H  feitos  os  tensediO'-  ,  e  o  soccorro  tia*  mãos  ;  as  qu» 
"  caução  motte  derramando  os  lujuidos  e  n  cavidade  % 
5>  de  que  poefeem  ^r  tirados  sem  pen*o  de  vida;  coma 
,?  algumas  feiid^s  do  peii  o  ,  úo  abdómen,  doa  uretroí,  df 
'*  bexiga  ,   e  dos   intestino*.  „ 

QUINTA     CLASSE. 

As  feridas  ,  que  sfiò  rrtortaes  pela  maior  parfe  * 
dizemos  ser  aquellas  ,  cuj\  cura  as  mais  das  vezes teua 
consequências   ruiu,,    QU  para    ,  ■  elbor   dizer,     aquelas  de 


que  a  maior  parle  dos  feridos  morrem,  A  esta  Ciasse 
perecem  as  leridas  muito  complicadas,  a  que.  sobie* 
vém  wjcidepleé  funestos  ;  taes  *âo  :  as  fendas  da  p,.r- 
çap  tendmosu  do  diaphragma  ,  das  principaes  aUicul-.cO«.Sr 
do  estômago  ,  intestinos  ,  bexiga  uuriuana  ,  etc.  Se  „|. 
guma  vez  ucjutece  que  de  iernas ,  ou  sejao  absolutas 
mente  mortas,  ou  das  que  o  são  pela  maior  parte  , 
v*n»a  uma  pessoa  a  melhorar  por  acaso  ,  ou  peia  ;ua 
t>«a  cousti uicao  ,  ou  pela  desueza  do.  Ciruig-ao ;  isto 
be  um  milagre  da  ualureza  ou  da  arte  ;  e  aiu^a  que  «»  ul 
laros  seiao  estes  casos,  por  i.-so  me»inu  devérm  s ,  qua-a- 
£»   meúcs»    teu     muna.   cautela    no    pionumigw,    ccOifc 


S^ixAnncp  ^'nnoCap-  JIÍ  Assim  ihmwo  devímos  ^fís 
r«if  e---«n  TTMita  attençí,?»  e  s^urança  em  declarar,  que" 
v**  fe  i  a  lie  das  ordinariamente  rrortaes  ,  porque  se» 
en  ermo  perecer  ,  o  réo  pepsora  pela  mesma  pena  por 
e>'a  ÍPtida  (uip  por  qualquer  outra  das  que  neces»aiia- 
Doente   stíO  íiioftaes. 

SEXTA    CLASSE. 

A9   feridas    absoluta  e  necessariamente  mnrtnes  ,     ?p6 
«8  qur    inm   ppia   Natureza,     nem  pela    Arte,     ou  indus- 
tria  d.«    tiorr.ens  p<*dem    curar  se.   -Seguiu  lo   a  opinião  da 
mainr   parte  dos    A  \     comprebeude-emo*    nest^  Classe    as 
do   cérebro   e   cerebeio  ,     quando    s,.0    U6  profundas    que 
©fffeiVdena    muito   a    medula  t  bl-m^nda  ,     as  dos   vasos  «an- 
uo c  aneo    com  et  u*  0    de  sangue,     x)  qual  *er-* 
»    íie    éompreésao     cu    corrompendo— «e    tira   a    vida  4 
ode    pofcaa    extrabir   p.,r    meio    do    tieoano    pela     su« 
b    <   bi  h  ,     oásds  temporaes  ,  o»s» 

tídidéS  ,     bise  do  p(c       \s    íerida*    profunda» 

ca  p«rt«  ■itperfrMr  da  medula  da  espinha  ,  as  que  coftSe 
«-  nervos  cardíacos ,  as  promndas  do  coraçuS,  que 
Ijpuelríií.  em  .surií*  .  cavidades  e  <ia<t  «ahida  ao  sangue, 
es  Teridas  com  tiUMaQ  de  sán.;ne  derrama-lo  do  coraçaõ\ 
d.'  CiítL)  '.  00  do  eeiejsdo  ,  tic.  nas  cavidades  do  cor- 
po ou  lóra  dt-lie  ,  sem  que  *e  po£*a  applicar  remedi* 
tl.ui.  ,  peia  sAtuarÇao'  d->  lu^ar  ,  como  as  grandes  fe 
ridas  d»  pululo,  do  baço,  dos  rins,  do  pâncreas, 
do  meseaterio ,  do  estômago,  dos  intestinos,  do  uiere 
«as  muineies  pejadas,  da  bexiga  sobie  as  suas  grandes 
arieriísi  da  d.;>tH,  da-*  car  tidas  ,  das  vértebras,  e  de 
outras  arttíiiis  e  feias  sdmitnautes.  As  feridas  que  intei- 
MKieute  priva  »  ia  respiração  ,  como  as  da  laringe  com  re- 
tracta.) ho  canal  ut  i  ii«lo  ,  a.-<  teridas  grandes  dod  brou- 
eiiios  ,  a*  feii  -as  Urga*  ,  que  penerão  nas  duas  cavida- 
des do  peito  e  oeix.io  entrar  o  ar:  as  do  diaphragma, 
ejue  peneira:»  pêl  s  dois  lados  do  mediastino  ,  «.>u  que 
lhe  cismem  suas  pares  ne  vosas  ,  as  que  -enobaração  o 
cues.»  00  obylo  a  e  o  coraya"  ;  o  achai  sõ  cortado  o  eso«» 
çuo^o  j     a»   iejiua»    graude»    de    estômago;     mu  intestmo^ 


4#l£*ào  1n1elr«w*»nte  na  parte  superior $  a»  feridas  «To 
c  uriucto  thoracica  e  do  receptáculo  do  cbylo,  todas 
»ao   absolutamente    mortpes. 

Opalas  mesmas  feridas  ,  «imas  matâo  repentinamente 
e  outra*  tardão  mais  ou  meti"8  tempo,  secundo  as  cir- 
cunstancins  O  que  se  acha  instruído  na  Phisiolo^ia  e  Ana* 
tomia,  decidirá  facilmente  quaeg  sao  as  fervias  ,  qn« 
permittem  poucrs  instantes  de  vida,  e  as  que  podem  da» 
xar  alguns    dias. 

Das  ferida*    mortaes    da  cabeça, 
iuspmha  ,  e  Nervo*. 

Nesta  parte  se  compreherjdem  as  feridas  dos  seno* 
dft  dura  mater,  di>s  rasos  do  cérebro  e  Cf»  ebel^,  a 
coromoção  do  cérebro,  esla  mesma  q  aaud  >  be  acompa-» 
libada  de  eftusílo  de  lympba  ,  a  desiocaç  o  dss  vértebra» 
e  a  sua  fractura  ,  a  abertura  dos  rasos  sau^u'nAos  da  es* 
pinha,  as  feridas  da  medula  espinhal ,  as  do-  uervos  ena» 
Uiados   o  par-vago  ,  intereostal ,  diaphragmfetioo  ,  elo. 

Das    feridas  morlaes    do  pescoço. 

As  ferídag  das  artérias  c^rvicaes  e  carótidas  ;  as  da* 
veias  iugolareg  internas  o  vorteh.aes  ,  as  da  parte  inren* 
cr  e  interna  da  ira  coe  a  ,  e  as  do  eaopíiago  ,  que  da» 
entrada  aos   alimentos   no  peito. 

Das  feridas  moriaes  do  peito. 

As  feridas  dos  ventrículos  do  coração  ,  a  dos  raso» 
.coronários  ,  a  da  nuegma  subetuncia  do  coração,  as  doa 
*eus  vasos  maiore*  ,  as  do  pericárdio  ,  as  dos  vasos  stib* 
cl>t\icula(es  ,  uamaiiHS,  e  veia  azigos  ,  algumas  ferilat 
tios  pui  n  ões  ,  particularmente  as  que  dilacerão  seus  va- 
fps  snuti.uiueos  ,  u.»  do»  raims  da  tracbea,  as  do  dueto 
tliorucico  ,     as   do   dí>>pbra^ma  e   dos    nervos  do  peito. 

Das  feridas  murtaes  do  ventre. 
A»  feridas    Uo    *ctoata£u    especialmente    a*  que    tio 


c4V  - 

considerável,  he"  muito  provarei  proceda  oV  alguma  artéria 
iotr-rcogtal  dividida,  p*ra  «pgurauça  do  que  he  reeutftfcmu- 
daçfto  dos  melhore*  ,  se  dilate  a  ferid»  ,  e  se  |i?p  appli» 
qnp  bgrpp  ligadura.  Muitas  vezes  teu  b  ratado  ?ò  a  com- 
pressão com  o  dedo",  feita  pobre  o  vaso  saugrante  Conti- 
nuada  por    muito    tempo. 

Dep  -is  deve  unir-ee  a  teft&ê  com  costura  ,  em  cuja 
operação  deve  haver  o  cuidado  <ie  que  as  IL-aduras  só- 
irente  passem  pplos  integumentos  ,  e  substancia  muscu- 
lar s*»m    penetrar  a  pleura. 

Quando  sohrevetaha  irflammaçSo  ,  ou  se  aecumnl» 
snn  ue  na  cavidade  do  peito,  o  tratamento  será  o  que 
se    epryli*    á   secunda  espécie. 

Vct    segunda    espécie,     Dodóis  de  snpprimí  la  a     he- 
mor i tia   i»  ,     o  «bjecto    priuoi.al    tie    impelir  que   sohreve- 
Chá    h.flaromaçfio  ,     com  copiosas  ,     e   repetidas    sangrias  , 
purgas  ,     rigoroso  regime  antipblogutico  ,  e  outros  reco  a- 
n»ondados  no    tratamento   da    ir.fl  immação.     (  V^ja  se     In- 
flimmaçao  )     No  principia  não  deve  emprehen  ter  se  a  uui- 
So  da    >erHa  ;  porém   coberta   simplesmente  c  tm  bum  chu- 
maço  de     fios  ,  e     o   doente   deve    estar  deitado    em    posi- 
ção   tal  ,   que  todo   o   sau^ue  qne    possa    jun-ir  se   na  ca- 
vidade  baja   de  evacuar-se    pela  íeiida   externa       Pass«d;i9 
doze  horas,  não   havendo  cuutra  indicação,    podara  fexar- 
se  como  acima     se    dirigio. 

Se  pa*sado8  alguns  dias  ,  depois  de  sarar  a  ferida, 
exteiior,  acontecer  accnmulaç&o  de  sangue,  ou  matéria, 
©  qo.e  muitas  vezes  suecede  ,  e  hé  indicado  por  sumoia, 
dl*fi hi. Idade  de  respirar,  sensação  de  pezo  ,  e  grandis-i- 
ma  oppress&o  na  cavidade,  cor  purpúrea  no  rosto;  difi- 
culdade em  estar  deitado  sobre  o  lado  opposto ,  entãu 
deve  executar-se  a  operaçã)  para  empyma,  e  evacuar- 
6e   o    fluido   acoumulado.     (Veja  se    Ei^yeua.) 

Quando  apareça  empt.y*ema  ,  devem  tazer-se  peque.* 
pias   picadas   em    diversos  lugares    da    parte   entumecida, 

DAS   FERIDAS   MJPElFíCI  AES 
DO     ABDÓMEN, 

Feridas  em  que   os    integumentos   do     abdómen    forao 


=_18j        :"  ^'^ 

áíddMos   sem   offensa    ds  vi«cera    inclusa. 

Ellat  x5o   perigose*  ,   ou   aso  í  segunHo  a  soa  ©xfen* 
çSo  ;     as   peqneDas    raras   rezes  sso  funes-as  a  nao  xe   of-* 
feieeer  eircun*1aucia   a-Wrsa   da    pai  te    da   constituição. 
( Yejao-se  Feriuas   por    ciWej. 

TR    T     MVNTO. 

Depois  de  fuppjfimída  a  hemorragia  pelos  meios  cos- 
tumados ,  deverá  eífeituar-se  a  uoiao  pela  costura ,  e 
nas  feridas  em  cavidades  granai  »  deterá  preferisse  a  cos-* 
tura      acolx-ada    a  Iodas  as  outras. 

A  costura  anóLvooda  ,  cu  pespontada  be  simples* 
mente  a  costura  interrompida  coro  bun  ligadura  dobrada , 
e  sustentada  por  pequeaos  corpos  cilíndricos,  postos  de 
cada  lado  da  ferida  ,  os  quaes  maia  elieeú vãmente  aper« 
ião     as   bordas    da    ferida. 

O  dobrado  da  ligadura  be  feito  p«r<  unir  huma .  0 
o  nó  para  apertar  directamente  sobre  a  optra  ,  e  desta 
maneira  se  unem    muito    bem    os     lados  da  ferida. 

DAS  FERIDAS    NO   ESTÔMAGO. 

Symptotnas   Diagnósticos. 

Desmaios  repetidos  ;  pulso  suaam»mente  pequeno  ,  e  tfia 
rápido,  que  mal  se  pode  contar;  suò;  '•{■■  pela  super** 
ficie  do  corpo;  sobrevem  vomjitos  com  sangue;  soluços  $ 
delírio.  Pela  ferida  externa  sahe  matéria  alimeuticia  mis* 
lurada    com  sangue. 

PROGNOSIS. 

Os  Prognosis  sempre  bao  de  ser  desfavoráveis.  A  fe- 
rida geralmente  prova  ser  funesta  ,  ou  sejo  pelo  effeitò 
eyrnpalbico  de  huona  otreosa  feita  a  hum  orgao  tflo  im<» 
portanle  ,  ou  pela  sabida  do  sangue  ,  e  alimento  para  9 
cavidade  do   ventre. 

THATAMENTJ. 

A  ferida,  assim  como  todas  as  outras  em  cavidades 
{gpandes ,  nao  se  deve  fechar  em  quanto  não  casse  toda  § 


iemorrhaeria  ,  em  o  qual  tempo  o  doente  deve  e^tar  dei* 
tado  ent>  tal  si  t' aça  que  o  sangue  que  se  houver  jun- 
to possa  ser  evacuado.  Depois  deve  unir-so  coro  a 
costura  interrompida  Cdmn  acima  se  descreveo.  Deve 
evitar  se  a  luflamrrtaçàe  o»r  .^orn  severo  regime  anti- 
phlogigtici)  .  repetida  %angria  ,  fomentaçCes  quentes,  e 
euemas ,  ou  ori»:ie :s  emolientes  O  doente  deve  abs- 
ler-se  de  ioda  a  comida  ,  e  "a"  nutrição  doce  *er  admU 
nií-t  «da  por  cl$steres  de  cnldo  ,  le, ■«  ,  e  outras  subs- 
tancias nutii*'  at.  A  sede  deve  ixdúgar-ae  por  buma 
pouca  de  geléa  ,  ou  outra  snbctauoia  courervada  na 
pocca. 

Com  tanto  que  o  suooesso  seja  favorável ,  passados 
pito  dias   póue  toroar-se  algum    ah  .  euto. 

PAS  FERIDAS   NOS    INTESTINOS. 

E 

Sytnptomas  Diagnósticos. 

Súbita,  e  grande  prostração  de  forças;  perda  de  pui- 
Cos;  delíquios;  matéria  biliosa ,  e  feculenta  sabindo  pela 
ferida  ;  curso  do  songrne  ;  dotes  de  cólica  acoito  violen- 
tas ;     náuseas ;    vómitos ;     suores    frios. 

PROGNOSIS. 

Estas  bem  como  as  feridas  do  estômago  em  geral  ter* 
lininao  tunestas.  O  succe*«o  ba  de  depender  muito  da 
possibilidade  de  unir  a  abertura    do  intestino. 

TRATAMENTO. 

Quando  o  intestino  se  retirou  para  dentro  do  abdo-< 
■flen  ,  além  do  alcance  do  Cirurgigo  .  devem  applicar-se 
as  mesmas  observações  relativas  a  esta  como  a  duma  feri- 
da de  estômago. 

Porém  quando  a  porção  dividida  sahe  pela  ferida  ex 
terior  ,  o  que  acontece  muitas  veze»  ,    deverá  procurar  re* 
^uzirem-se   as  partes    á   ooiBo  por  costura. 

jge  a  lenda  for  longitudinal     a    costura  interrompida 


Ire  preferirei.  O  modo  de  fazer  isto  cdn«<fste  em  dar  poa* 
tt  c  j'i>  burra  agulha  ordinária  *  em  bumm  moderada  AM* 
tu  ia  huiis  dos  nitros-.,  em  dirpcçao  espiral  obliqaa  ,  pe^ 
1  comprimento  da  ferida  *ew  com  tudo  dividir  a  linhal 
C"iui  em  outras  espf-cies  ;  en'ão  se  d*re  repor  o  iutesti** 
no  no  abdómen  ,  e  *endo  prezo  á  ferida  exferior  com  aa 
li  \adu«..s  >e  deixa  pendnrado  para  -'ora  ,  geralmente  acotl"' 
tece  btu-a  aiíerencia  ao  peritOneo  ;  e  quando  se  haja 
e,:?eituado  a    união  ,    podeico  tirar  se  as    linhas. 

Fm >a  unir  feridas  circulares  ,  ou  atra^eSí-adas  dog  in> 
<es»inu8  ,  t)í?o  sido  recomir.énòadcs'  diversas  planos  ;  v.  g*. 
fazer  buma  costura  redonda,  cylindros  de  talco,  ou 
gomroa  de  peixe  ,  elo.  metíidos  por  dentio  do  intestino 
na  porção  dividida.  O  enx*  rimento  de  buma  parte  dor 
intestino  ferido  pela  outra,  e  outros  iguae*  methodos  hão 
sido  reco-iimeudados ;  a  costura  interrompi  ia  carece  ser 
a  v  e  melhor  succesgo-  tlao  de  ser  necessários  qua  ro 
pintos  ,  hum  dos  qísaes  deve  ser  feito  perto  do  meseuieri-j  > 
os  outros  em  distancias  i^uaes  a  roda  do  intestino.  Aa 
li^aduraã  devem  deixar  se  penduradas  para  íôrà  da  ferida 
exterua  ,  ou  devem  cortar  >e  reute-s  ,  e  tornadas  a  yòt' 
ç-.u  o  intestino  dentro  do  abdómen,  quando  a  íeiiíia  ex.% 
tçrua     se    houver  de  unir  cocnò  acima. 

DAS    FERIDAS    DO    FÍGADO, 

Diaxnosis. 

Huma  ferida  no  Picado  recenbecp  se  pelo  apropriada 
sangue  escuro,  ou  oe&to  ,  evacuado  pela  ferida,  pelag 
frequentes  náuseas  ,  e  frequentemente  pela  concnmiían* 
te  icieiicia,  ptda  dôt  syôpathica  no  topo  dos<  hom*. 
bios. 

PROGNOSIS. 

Feridas  pequenas  no   Ficado  ,    algumas  te m  melhora* 

do,    as  viandes  gtrcdmente  s&o  funestas. 

TRATAMENTO. 

.Assim  como  nas  outras  feridas  das  vísceras  >  a  ferida 


«xfprna  deverá  c^n^on-ar-s0  i  -bprfa  a'é  ops^^t  a  be* 
r>  rrbagia  dq  it. :o  n  ■,  e  o  doente  ne  s  «  ^<>sto  em 
hum  a  pdsiçno  ténielnante  á  que  mj  ré?ommeudou  nas  íe* 
ndaí  do   estoo  ngo. 

Deve  hCMitf  lar  se  o  accésso  de  iofhmmação ,  e  mode- 
fa)  a,  quando  a  houver,  por  mei"  ue  bum  redime  an-« 
tiphlogistioo    rigoroso ,  e  outros    meii  s   apropriados. 

A  affeeçfio  syuupatica  do  estômago  deee  evita--se 
enrelvando  este  ergaõ"  eco  estado  de  perfeito  :ep  u-o 
e^vitaudo  tudo  quanto  o  possa  irritar,  e  pelo  uso  de  clys* 
teres  ano-iines,  e  emolientes. 

DAS  FERIDAS    DA  BEXIGA    DO   FEL- 
Diagnosis. 

Dôr  muito  croel  ,  evacuação  d©  bile  pela  ferida  ,  pof 
Vomito  ,   e  pelo  curso 

PROGNOSIS. 

He  universalmente  considerada  funesta. 

TRATAMENTO. 

O  mesmo  tratamento  que  acirra  dissemos  para  as  fe* 
lidas  do  fígado. 

. 

T)ASFE;.ID  ASNO  BACO,  RINS,  E  RECEPTÁCULO 
DO    CtíYLO. 

A  primeira  dlstiogue-se  pela  evacuação  de  sangue  d« 
notável  côr  encarnada  ,  he  julgaria  fuuesta.  Recouhe- 
ce-se  a  ienda  do  rim  pela  sabida  do  sangue  com  a  <  ui« 
na  .  e  depois  sahida  de  pus.  Em  geral  uáo  bo  funesta. 
Quando  he  ferido  o  receptáculo  do  cbylo  dix-se  que  *a- 
he  cbylo  pela  ferida  externa.  EIIa  prova  funesta  em  Jis* 
trnhir  os  órgãos,  por  onde  ne  conduzido  o  alimento  pa« 
ra  o  eystema. 


TRATAMENTO. 

Ena  tudo  deve  ser  semelhaute  ao  explicado  para  as 
feridas  de  víscera  abdominal, 

DAS  FERIDAS  DA    BEXIGA  DA   OURINA. 

Qiagno&is* 

SnppiessSo  da  ourina  seguida  de  excessiva  dôr ,  e- 
granio  distenç&o.  do  abdómen  ;  ounn  misturada  com 
sangue  correndo  da  ferida   externa ,    cystitis. 

PROGNOSISv 

Geralmente  se  verificao  funestas  pela  ourina  esca- 
par para  a  caridade  do  abdómen.  Ella  será  mais ,  ou, 
úteuos  perigosa  segundo  a  ferida  for  por  cima  ,  ou  por 
baixo  da  cobertura  peritoneal  da  parte  superiot  da  bexiga, 

TRATAMENTO. 

Tem-se  proposto  lançar  agua  pela  ferida  para  evitar 
o  effeito  irritante  da  ourina  estravasada.  Igualmente  se  tem 
aconselhado  cozer  as  feridas  da  bexiga  ,  porém  qualquer 
destas  emprezas  ha  de  ser  mal  succedida  pela  grande 
eu  o  tracção  do  órgão. 

Quando  a  ferida  seja  pequena,  convém  diiatala,  e 
levantar  o  pelvis  de  modo  que  a  ferida  esteja  na  situa- 
ção a  mais  pendente.  Deve  evitar  se  ,  ou  diminufr.se  a 
inflammaç&o  pela  Sangria  ,  fomentações  ,  repetidos  elys- 
teres  emolientes,  opto,  etc.  como  se  recommeada  na 
cura  do  cystitis  ,  havendo  solicito  cuidado  de  ufio  deixar 
accumular  a  ourina ,  fazendo  uso  constante  do  catbeter, 
ou  algalia  de  prata,  ou  elástica,  tirandoa  de  vez  em. 
guando  para  se  limpar. 


¥ 
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DAS   FERIDAS  N*S  JUNTAS. 
Diagnosis. 

Quindo  boroa  ferida  penetra  a  cavidade  de  haraa  jun- 
ta a  eyoitvia  «ah •■;  ;  a  junta  depressa  incha  ,  e  se  fax 
fiUmmamente  dorida,'  as  bordas  logro  se  irflrotríSo,  e 
tem  huT.a  vista  lodosa  ,  ba  grande  irritação  oonstituoio- 
oal  .*  muitas  vezes  formão  se  abscessos  ,  seguindo-se  errj 
fim  a  ancbylosis. 

PtiOGNOSIS, 

O  prognosis  ha  de  ser  decidido  pela  qualidade  da  jun- 
ta. Feridas  em  juntas  grandes  algumas  vezes  ter.r.iuão 
funestamente  pela  suraroa  irritação  constitacional  que  ti- 
las   produzem. 

TRATAMENTO. 

Deve  effeituar  se  a  união  pela  costura  acolchoada  ,  ou 
interrompida  ,  conforme  o  sitio  da  ferida.  Na  execução 
desta  ,  convém  precaver  que  a  agulha  não  penetre  na  ca- 
vidade da  junta,  ella  só  deve  passar  pelos  intearumentog. 
Convém  autever  a  infla uimação  por  sangrias  fopt*M  eoM 
sanguexugas  ,  fomentaçSes ,  e  appticaçòto  de  agua 
quente ,   e  severo  regime  antiphlugistico 

DAS   FERIDAS   NO    PESCOÇO. 

> 

Symplomas    Diagnostico», 

Achandose  ferida  a  tracbea  ,  ou  a  larynge  ,  o  ár  h» 
largamente  respirado  pela  ferida  ,  e  em  geral  fica  emba- 
raçada a  falia.  Se  he  ferido  o  oesophago  sabe  o  alimen- 
to pela   ferida  externa. 

PROGNOMS- 

He  geralmente  mais  digna  de  receio  a  ferida  da  íra« 
«hea  que  a  da  larynge  ,  em  razão  da  profusa  hemorrba- 
eia  de  que  he  acompanhada. 

Em     muito*     casos    tem    •    sangue   entrado    no# 


~?4- 

fcronchiog  ,  ©  produzido  a  suTocaçUo.  As  feridas  do  oeseo» 
puago   quaai  sempre   são  fa Destas. 

TRATAMENTO. 

A  Ferida  deve  unk-«e  pela  costura  enxerida  siioer» 
fici-ilmeute ,  como  se  di^iu  para  as  feridas  do  ahces* 
eo  .  ele  ;  e  d*ve  haver  o  1 1  lado  em  !be  aopjicar  dep>is 
ataduras  a  be«ívas  ,  dexmd»  pequeno:}  e;  ;i;js  entre 'ca- 
da  numa  para  sahir  o  ar  ,  aliás  nade  seguir. se  enipnyte- 
ma  geral. 

Seu  1o  grande  a  bemorrbagia ,  a  uniflo  i-nmediata  por 
costura  fica  sendo  imprópria.  O  ra?p  ief,abií  ,  -<ndo 
j  -;>>ipel  ,  deve  segurar  ^e;  e  e n  q  uí  .  a»  ..,-.;  -»  miin  , 
o  c  in  errar  a  ferida  aberta  ,  e  a  posição  i  i  synte  como 
Jia»   teridas    do  ábdomea  ,    he   o   conveniente. 

DAS    FERIDAS    DOS  TENDÕES. 

Sy>tiptoma.s   piagnoslic  s 

O  effeito  im  mediato  oje  bum  tendío  ferido,  ou  que« 
brado  he  retrabir  se  li  uma,  e  outra  Uas  *-xte  nida  les  di- 
vididas a  buma  tissiancia  muito  con  neravel  ,  o  que  ge« 
ral mente  se  conhece  paio  tacto  quando  o  tendão  be  su« 
pe  fieial. 

A  ruptura  de  bum  tendão  he  acompanhada  de  numa 
íôi  repentita  ,  xe.nelbante  a  quu  produz  vuleocin  exter» 
na.   Isto  he  mais  notarei  na  ktfytttca  dá  tendão  de  Acuilles. 

PÍIQGNO.SIS. 

Quaudo  hum  tondáo  foi  completamente  dividido ,  a 
offrn-a  raras  vetB*  produz  c  nseqjencia-  peiigo>as;  o 
contrario  porem  acontece1  quando  a  olíeusa  he  parcial. 
rVejacse  Feridas  por  picada,  e  as  consequências  da  sangria, 

TRATAMENTO. 

A  ferida  externa  d^te  unir-se  por  costura,  e  QP  por* 
COes  dividiuas   uo  leudau  ia/em>se  aproximar  depoif. 


V.itai  rpwp$  rj*o  basta  ao  J  \t  qn#  *»»  Onrrí(í<»# 
«Wmpm  .  q- e  tf  I  <u  t»l  cadáver  tirado  da  ag»na  upIU  nr>o 
i <  i  *ff<  ead"  nem  por  sen  iuflnxo;  he  n  Pe^sa-io,  qie 
o  M.nUt  o  8flib'i  qual  fosse  a  causa  rfaqriell?  morte*  c  u- 
vé-n  pois,  que  o  F»nultativM  concordando  m  te  a  Hnde 
c<">.  «g  regras  ria  Ane  ,  se  assenti  p  se  o  morto  '<  i  0Q 
D'0    affogAdo  ,     o  q«i©  ge  obtém  pelog  modos  «e^uin  e*. 

OtrgervaremDs  primeiro  o  que  distemos  n<>  Cap  III, 
da  SeCçfio  i.  com  o  6o  de  examinar  se  feceheo  ri  Mi- 
na 'inda,  cnntuèAOj  e'c.  ;  e  no'ando-g«»  os  dit' s  gi^-» 
naes  ex'eriortg  ,  indagar-gp-ha  se  h  r8o  -  u  ofio  sutflcien-* 
1es  para  tirar  a  ri  a  a<»  morto  Em  yp?undo  lu/ar  ,  de« 
pois  <íp  haver  examinado  as  partes  externas,  pelas  r»m 
toa*  exortas  n^ie  Capitulo  ,'  e  pelas  que  epru  âies 
no  Cap.  IV.  da  J$ep<,a<-  i  ,  faremos  a  it  s  ecçfto  d.  >  ba- 
ti» com  ««  precauções  ap  cintadas  d.i  Cap.  IV.  d»  Secção 
J  ,  e  cortado  bom  rte»tre>a  ,  ge  fará  o  mesmo  na  tracr.ea 
píl-»  jiarte  superior,  ti  A '^"  p;  ra  »ó  a  do  ppito  ,  p  eoiq 
ambas  as  mãos  >e  comprimem  os  pulmões  ,  cujo  liquido 
*>e  receberá  em   vazim*  vidrada. 

Q  ando  >e  nao  u<  te  a^ua  ,  nem  outros  sigones  dos 
que  apontámos  ne*te  Capitulo;  que  a  oita  pessoa  ríior-* 
rpra  ante?-  da  sobroersAo:  negfe  caso  «leve  attend^r  o 
F.  cukíiivo  com  num-  escrúpulo  ao  caracter  das  feri  la*, 
c<  utm-ões  ,  etc  :  o  ui*o  ateis  poiém  á  cauca  que  as  pro- 
duzío  ;  porque  seuio  i-ie^avel  ,  qua  a  pessoa  a«  'empo 
de  cabír  na  a  ua  poH*  reo»  bor  feridas  e  COUlug&eg  da 
pa  te  de  ai. .nu-  Corpos  uella  encerrados,  e  iccltos  ; 
te  a  o  caso  lauto  mais  dutiJeso  ,  qu.uio  a*  feri.Js-  i 
ConlusOCs  -pel  •  sua  figura  ,  *itu»oá(i  ,  e  mais  círcuustari- 
"Ci  15  nos  riiMnitestâo  u  u  impossibilidade  ,  qtiasi  puisica  cia 
fc,.  vprtor.   eidt*    reCebtdaa     ôra  cu   a,ua. 

tJ  I  »    coutrario    *e   as  feridas  i>u  contusões   forem  l   e  , 
qu.1   p  t     mu    caracter,     sitúaça-o  ,  e  íit  u  a  nos     mao 
t>iii     »'   insi  umeDto    com     que    íiiao    teitas ,     euiao   pode* 
rctn' s    rreelaiar  ounú   ceite/.n. 

Q.iau  !<•  u  >i_or<.so  cx-iiie  dé  um  o»daver  olo  $q 
-acha..  s>i  uutM  extu  n- s  ,  nem  Internos  ue  Uacer  si  ia  o- 
■  ii .),,  ,       -n    :;t    ..)>»,       ?.h.»>    Ouvi. la    cjU:     ao     «•»:/-  r   ua    tf^ua 

#fja*Ata  ja    uio.iu    u  p«»bvb  ;     u^*ití    cbtij  a  flacidez  -\ 


fpn?5£rp7,n  ria*  cnrties  eerá  indicio  certo  de  qae  e«Ur*  en* 
for  no  ,     o  qne  tnnnbem  se    poderá   confirmar  pelas  relaço*. 

^e*  d  »s  oe-soas  que  o  tratavao  e  cootiecião  ;  mas  se  a 
rí-^ri'1a  pe*«oa  não  estiver  defecada  ,  e  pelas  relações  «tg- 
ndio*s  constar,  qt\e  não  e«tava  enferma  ;  busc^r-s-  -ha 
n  norte  ■  e^nMna  nas  diíieieutes  caviiades  por  meio  dv> 
*x*a  e    Anatou  ico. 

<)  caso  mais  durMoso  ,  qne  ge  nns  pode  apre^eo  ar, 
be  quando  no  cadáver  se  na  o  acio  sinal  al^um  ex  er* 
ii  de  pí,<  l+M.cot  oa  enfermidade,  ou  ainda  que  boja»  si  — « 
naes  e  reli»,  6 -s  de  qoe  a  ue*s<a  se  achava  doeuie,  iae 
nc  '<t  Hdfi  uo  nofe  uma  porção  de  liquido  claro,  di*pòa- 
n  e  c  ■  <»  t 'das  a>  appa'enc'as  de  aí»ua  :  as  dili  euciag 
n«ica^>a  Us  para  sanir  da  dn?ida  ,  são  a»  seguintes.  Co» 
!■<> ,  n*o  s«u1o  oj^uí  ,  uno  possa  ser  senão  soro  huma- 
no aqneile  iiqui  it«  t-noerrado  na  cavidade  do  cadáver; 
b-  cru  lio  p.»r-»  se  distinguir  ,  e  uao  cahir  em  erro  tau 
cas.s».  Deve  oeiwir  -e  em  a^ua  fervendo,  deita-lo  sobe 
hr  uttZit»,  ou  mistura-lo  c«'in  alkoul  'te  vmtio,  e  se 
c oaiulará  á  maneiia  »e  tiara  de  ovo  ainda  que  não  tao« 
to  iu  por  este  meio  se  couhece  com  toda  a  certeza 
que  nau  de  figuu-,  uias  si  o  soro  auima!  ,  achado  na  di- 
ta ca  vida  ie.  Se  t  >r  pas  ,  c  rno  este  tsejja  mais  pezalo 
qne  a  a^u>,  dei  Laudo  se  neila  deverá  piecipitar-se :  se 
t  >r  mataria  bicjros^a  ,  putriia£Íuws*  ,  c-írupt*  ,  o  seu 
cueiro,  <òr  ,  e  mv  do  de  subaiaucia  uao  de,x  á  equi- 
voe  çãu  c  ■  n  a  agua  :  por  tanto  ,  seja  qual  lo»  o  liquido 
coe  se  «-uo  ntíe,  como  nfto  seja  a^ua,  sempre  ha  meu 
os  paia  que  o  Professor  b  -n  instruído  o ?aiha  des  intuir 
e   oar  ao   Minis  to  u.i  a   declaração    nada    equivoca. 

Não  se  eucouttaudo  liquido  al^uu  na  cavidade  de 
peito  ,  >e;jiio  o  ho;e  empapado  e.».  ceita  humidade  es- 
riu  tesa  oe  necessário  c  uuecer  pie/ia  neute  os  signaes 
para  n^eei  uii  ,  se  pr.>ceje  de  agua  vinda  do  externo  ,  oti 
ce  Iguui  •  tti.eruiitiaue  passadH  ,  como  catuarro  ,  tnisi- 
c<  ,  rt..  h  na  Uu moral  ,  eto.  Ja  iusinua.no-  e  vimos  p<  la 
\>  i<ii!n  d>s  í\utuv  res  ,  que  o  modo  de  tx>  lo  ar  o  b>:e 
Ucsteo  caa  s  ,  neve  ser  uao  os  oortau.jo  ,  unta  sim  espie* 
i..e  -se  com  u  nihC  ,  pa*a  que  se  nl^uuia  coisa  extiauua 
adio  uoUvfci    tuiiaao ,     lOtuu   a  sauir  oeiu    camiauo    £>u( 


#nrje  enf^n.  Tam^n*  no»  cm?U  ,  qn*  o  b^*V  Jri  a*« 
fo  arlo  nao  g"»  encolhe  ,  nem  cahe  depois  i«  rota  a 
|>|t*iir«à  ,  e  de  ser  atacado  pHo  ar  extern  i  ,  c  mo  sne- 
cp  e  aos  que  morrem  por  oo'ra  esus*  rVr  lento  o  b  •- 
fe  do  cadáver  da  sn-'po*içft«>  ,  abertA  a  pleura,  r»  de 
C  'i  a  prop>rçflo  qu*1  b^ix»*  o  diipbr^^on  com  a  iu»  - 
<J-  cçao  do  ar  externo  ;  alem  rtis^o  ,  logo  que  tore-u  to* 
cmíos  e  e  premidos  com  >*•  nma  força  «e  dea'aze  n  o<* 
p  »«>  .  e  roauifestarao  a  perda  da  flrtstieidftde  e  fimpza 
de  sn as  parte?  (  como  cins*-q"enoia  iiece.*s>o  ia  do  muna 
iiubalbo    4ue  sofueo  em    uma  larga   euíeruJdaue. 

CAPITULO    IV. 

D  > s     Suff  içado*. 

t)pge^r>r!o  que  <  s  priDcipiautes  leobSo  ao  menos  nnc» 
tf  ea  cncciuta  dus  vários  modos  ,  com  qi.e  uma  peas<>a 
16  e  ser  pnvada  do  uso  da  respiração  ,  exporemos  outros 
d  is  modos  muito  commnn*  »  o  primeiro  pôde  conse- 
g  ir  se  ,  iu.peiiiudo  a  reuovaçflo  do  ar  pelo  oaiiz  e 
b  ca  ,  cu  c»m  um  laço  ao  pescoço  ,  que  acertado  com 
gibUio    força,     produz    o  n  esmo    efteito. 

He  necessário  ter  presente  na  dissecçfto  dos  cadá- 
veres ,  que  esta  vi;  leDcia  ou  be 'eita  ao  homem  do  acto 
d»  iuspi  açâo  ,  tu  do  da  expiração.  S<?  no  primeiro  , 
até 'ii  de  te  aobar  o  eaugue  em  grumos  nos  vasos  do  ce- 
t<  b  o  ,  veia  Civa  ,  e  veniriculo  direito  de  coração  ,  dj» 
tar-se.bâo  n  bofe  laltas  tie  sau^ue  ,  rupturas  das  bexigas  e 
até  de  aLuu»  de  seus  vasos  saoguiueog ,  e  também  te 
\e>6.  iucbado  o  mesmo  b  te  ,  mas  rota  a  pleura  cahu  á 
«..  .  .»    noa  m»  is  cadáveres  alteados. 

Se  n>  se^unJo  ,  baverao  taltas  de  sangue  nas  mes- 
mas panes,  e  u  bife  estará  quasi  de  côt  ualoia)  sen 
CDcber  a  covidd^e  do  peito  ,  e  cabido  autes  de  romper 
a    pleura. 

O  nebar-ee  quebraria  a  cabaça  da  trachea  ,  os  ver- 
g6  s  *u  ooJuag,  que  se  Doiaie.u  em  red^  r  do  pescoço  ft 
e  cuucreçOes  poliposas  nos  duo*  raaoa ,  serão  iuu.c>u  » 
de  que  a  morte  piuctdeo  ue  opeftu  fie  coída  c«  muU% 
H<gsj  ao  pcacuço. 


tf>  ípgrotl-lo  ffleío  d>  privar  o  honr-ern  da  .-s  iraçae» 
lie  obttgaMo  a  que  insiJiie  um  ar  leoen  >ju  ,  otj  ,-u  u.i-a  - 
íí1  Dte  viciado,  A*  causas  que  p  riem  f Iterar  o  ar,  e 
jô  í>  em  estado  de  tratar  pir<  n  piamente  o  ho  t.em  que 
t  lu-pita,  sfio  muitas',  a  eutre  eltai  ,  o  fumo  ou  fogo 
Ou  >ai>  ,  o  vau»  r  mali^Ufu  oe  «Ijíu  nas  -rua»  ,  e  ar  eu* 
curado  por  multo  tempo  em  fu^a  e*  s  b  nrraueos  ,  o 
lu  ih»  tio  carvão;  o  vauor  du  tríosto  quando  lèrtuenta  j 
o  espiritu  de  e.  x  tre  .  nitro  ,  «•  ? « I  mariuho  ,  e  <  Uo  íe 
\i'iu,Jo  ,  e  outros  taee  in»puadus  no  ai-  tem  forma  d» 
?apor  ,     induzem     morte  t  ubn.a. 

Os  si„uaea  que  ib  er  amos  ni  s  que  morrem  por  ca<M 
•as  tae«  ,  San  ;  ac<.ai-<.e  o  b;te  flácido,  u  «oa  t-ii*-* 
tidu  ,  e  »s  vHSicuJ  »  comprimidas  Pv>r  laoto  ua  s^a  re- 
lação sob.e  es  erleitos  aos  rapjrfg  mepbiticos  ,  e  ou* 
tueis  .  de  que  temos  ral lado  ,  notará  por  algumas  i  b  er- 
Xu^G-i  ptoprias  ,  e  eliíeias.  1  }  Q  n*  o)»  cadavere»  *• 
ao  lu  os  v»&ua  do  cérebro  cheios  de  sangue  ,  e  us  se-» 
u»  ventrículos  cueios  de  uma  morosidade  espumosa  ,  • 
ai^umas  vezes  Sdiiguinea.  &.Q  O  tronou  da  arteiia  i_uí* 
roo  u  ar  muito  dilatado,  pelo  san  aib  que  co  ite  a  ,  e  o 
bof«?  quasi  no  estado  natural.  b,J  O  venuiculo  direito  , 
t-  a  aurícula  direita'  do  feoraç&o,  as  veias  cava  ,  e  ju-# 
4,ular  cbeias  de  saugue  e.«pumoso.  4  o  N  »  broa  cuias 
i.crM-âe  cum  frequência  certa  aoiosidaie  saugaiuoleala. 
b.°  O  trouco  da  veia  pulmonar,  a  buncula  esquerda* 
ò  ventrículo  esquerdo,  e  tronco  da  aorta  vazios  <ie  ?au-« 
fc.oe.  6.°  O  sangue  que  se  acua  uas  pailei  indicada»* 
oe  ordinário  be  fluido,  ou  como  filamentoso  l.uai  neu-« 
te  se  *xuava»a  Cuiu  íacili  jade  piiuo.p.4'«.eu;e  no  tecido 
ceilular  ua  cabaça  ,  poique  nesta  pane  abuuaa  o  »au-«- 
j, :ue.  IP  A  epi^iotis  uus  pessoas  suslocauas  aoba-ae  le- 
vautada  ,  e  a  gt  tis  aberta  e  Lue.  8  '  A  liu,  tia  ião 
grossa  e  luctiaua  ,  que  apenas  lue  cabe  ua  bv>o<*.  U.J 
L»»  clhos  dos  sufocados  p*w  vtpoies  roepbi-iooa  s.uci» 
J)ura  iê;a  ,  e  eik,  lugar  Oc  fickrem  en.b  ..cia  jos  ,  ae  ií»ii* 
*«..vao  briiiiauu»  oolu  ou  lies  «.ii  t  -  depois  da  Utoile  ,  • 
tte  al^un  as  vtzes  ncao  mais  lu/seuto»  que  em  viua. 
|w.°  *Js  corp^os  mortos  poi  ues  v>*p>  »«»  ooo?eivâo  u  oito 
teu  yu    a    su«    tOi.     xi.-J    K>á  ii.tji.biu*  utUv  II^íu.çíb  í-Uq» 


-f»  foi>*fr  da  wnrfp.  !*.•  O  rosfo  do*  qne  foríft 
poMocados  i  eh»  vapor  de  cnrvflo  <u  outms  vaporei  m  >« 
poUicos    f.êta    irisi"    inchado    e  corar»,,,     que   de  ordinário, 

*  oa  va?  »s  8  n  i»  ne.  a  o.ne  por  flle  se  dfgtriboèm  evao 
cb-ios  de   sun   ue.      íb  °     O   pe-coço  ,     e  »s   ex'ren  i  iades 

•  «peiioies  «1  111JJH8  rezPÍI  lego  nnJto  inchados.  Se-í-o- 
c  •  a  totalidade  ciaste*  toVurtes  ,  paece  não  ser  dnfioul- 
to*o    deciaiar  a    verdadeira  causa   doa   tuirocadoa. 

CAPITULO     Y. 

» 

Va   Virgindade. 

A  virgindade  sempre  l«-i  oonsi  lera^a  entre  algumas 
KarOac  como  objecto  da  maior  importância.  Que  meioà 
tâfo  -uoersticiosos  ,  e  iliici  o*  se  uao  teu  po«to  <mii  aso 
para  indagar-lbe  a  exi  tencia  ou  a  perda  ?  Q  ie  dili- 
gencias se  u.io  practicao  todos  os  dias  para  vir  no  co- 
nhecimento delia  ?  Poiém  tacto  oo  phygieo  como  no 
moral  nada  ba  mais  dilficil  ,  ou  talvez  mais  impossível 
de  declarar:  quantos  gt£naes  n  s  deixarão  os  aptig -s , 
e  mnitos  dos  que  estabelecem  os  modernos,  ou  8&o  mu-» 
teis  ,     e    vergonhosos,   ou  equívocos,    e  abisívos, 

A  virgindade  c*<nsidera<ia  pry«icameute  ,  Cs>usi«te  na 
integridade  dos  vasos  te.uiuino»  uâo  manchada  por  oo» 
pula. 

S1GNAES. 

Mnitos  Anatómicos  celebres  ueiientem  ,  qua  o  sit- 
uai mais  ce'to  da  firgiri  Jade  sj*  a  perfeita  ex'siencia  .la 
n^tnb.rtoa  bimen.  O  tlimen  ,  .-e.uuio  VViutl  >w  lie  um 
y  e  a  n;embfauo»a  u.iiis  ou  uenis  circulai  ,  mi  is  ou  <vtí- 
ix  i  iai^a,  mais  ou  meuos  igoal  ;  «liua.as  v«i«s  semi-. 
Juuir,  a  qual  em  umas  oeiia  u  ..a  abei  laia  mtuji  ,  eiu 
Cu uas    maiur. 

Air,  de  Síiiot  Hilaire  na  soa  Anato. ii*  do  corpo  bu« 
mano,  admittiud-j  ^  existência  desia  membraua  ,  ou  aí« 
£ji  u.-íii^aiut  nte  ,  que  eda  í>eive  ue  fi.nl  ,  e  piuva  <<a 
VÍrulCi  tade.  Com  luJo  Imuts  e.»i  Ambrósio  Pa.e  u.na  ib- 
acivacao  muito  partlooiar  a  esie  respeito,  Lsie  Li  ui  . 
^mo  no'enuo  ndo  chamado  paia  seceurrer  a  iuiil..»r  de 
p.u  L/ailve*  a.ii  PauZ  ,  a  ^uut  &a  acliu.ae.  aceito  eoi  iu4a« 


$•  o»fl  £«»rto  ermffa  *i<nr»  ,  acbôn  o  Mmen  «Went*  ,  » 
que  f <  rmnv-a  uma  coita  *>obre  a  cabeça  d>  feto  ,  fa?en1o 
por  c  nseeruiute  um  obstáculo  invencível  á  ganida  \ 
maior  part*  dos  Autores  concord&o ,  em  que  esta  memw 
bana  raras  vez*»  »e  encontra  nas  d<nzellas  ,  que  pas-ão 
da  idade  de  poberiade,  pni*  que  muitos  accid  n  es  po*« 
dem  cone  trrer  para  »oa  destruição:  v.  e*  o  fl  xo  pe- 
riódico ,  as  fl  rea  b  ancas  ,  algumas  ae^oes  impruden. 
te*.,  etc. 

Esia  variedade  de  opiniões  pobre  nm  facto  ,  que  t»6\ 
pende  da  simples  iuspecçao  ,  favorece  a  opinifto  de  Baf- 
foo;  poi*  diz  ,  que  os  homens  pertencerão  achar  na  na- 
tureza o  que  *6  tiuba  existeucta  Ba  sua  imaginação:  & 
daqu»  se  de  luz  ,  que  existindo  umas  vezes  ,  outras  nao, 
podendo  admittir  maior  o*  nenor  ex<ençao  ,  sendo  evi- 
dente ,  que  |ió  te  ser  destrui  >a  por  muitas  causas  seta 
ser  p»r  uuião  vini  ;  esta  membrana  aempre  ba  de  ser 
«  n  signal  uão  só  equivoo  )  .  mas  incerto  da  virgindade  » 
ou  desfl  »iamento.  L  >go  ha  casos,  em  que  uma  donzel- 
li  virgem  no  mesmo  senido,  em  que  o  entendem  os 
T4ieolugoe,  getii  oun^iie  ada  e  tida  por  destionrada  ,  se. 
as  ptovíis  da  siia  iuie^ridate  se  procurassem  no  estado» 
da  utemb  nni,  de  que  tratamos  Q tantos  divórcios  nâo 
tem    sido  oousequeueia    lunesta    de    similhante     preocca-* 

paçao  ! 

Hum  dos  suuae*,  que  algumas  pessoas  con*tderão 
como  prova  da  iutegridude  de  uma  donz  iia,  he  o  sau- 
gue  que  detana  uo  piimeiro  concubito  ,  mas  todos  os 
que  possuem  «utíicienteneaíe  os  conhecimentos  anatomia 
cos  das  panes  geuitaes  ,  sabem  que  este  sigual  be  ijiual. 
meoie  equivoco  como  o  do  nimeu  ,  alé  n  de  que  as  mu» 
Iberes  robem  supprir  arteficiosamente  esta  falta  ,  e  a«* 
ve  nus  dar  o  d^fc-onto  das  proporções,  da  ida  te,  d» 
lempeiameuto  ,  da  Baude  ,  da  coulormaçâo  ,  e  de  oh* 
trás  muitas  ctiouus;an©i*is  que  o  nitlimos  ;  porque  aiê  n 
de  muito  commuiis,  acarretao  palavras  e  termos  n.jeo.-» 
tos,  hcando  livre  as  que  perteadem  maior  iusUuoçao 
nesta  pa  ie,  recorreiem  a  o. oitos  Authores,  cmtio  Buí^-i 
(\>u,  Litínac,  Paulo  Zueuias  ,  Veuette,  Aiayot  de  r%- 
tavai,    l^evttOx  9    etc. 


CAPITPLO   VT. 

1>o     Desfl  ram*nto. 

Ke  c*  «'pnapí  da  vi niuda<;e  são  e  ena  natureza  pqnU 
Vrpc>  ,  e  irai  fundado? ;  nada  meqqe  o  são,  e  dei  em 
pa  pcer  <«  que  orriioana  «ente  ee  fp«ntso  s«  h  e  o  de-flo- 
Vaireoto  ;  n.as  anda  que  gpralfnei  i  haja  uma  imp  ssi- 
t  li.iade  ouasi  pi  ysioa  oa  deci.-âo.  tanto  de  uma  como  d© 
Xutie;  cm  ttíúu  se  o  Ci-urgiao  for  chamado  logo,  oa 
pouco  teu  (io  depois  do  coito  pode.á  ,  e  nao  sempre,  co« 
laLecer    o    defcflo.aiLfcoto 

SIGN^ES. 

O  í5Éro»l  e-idente  de  que  ti  -a  donzella  fqi  de-fi  rada 
\>-  t  \ araõ"  ,  he  o  estado  da  prenhez  ,  p<<rqoe  ,-e  a.*  par» 
te*  geoitarg  femininas  ,  ou  per  sua  ca  ural  o<  aatmcçií* 
ou  por  algumas  das  cansa*  ,  que  aciía  dis  »émos  pode- 
rá i>  degtiuir  o  bimeo  ,  appresentarem  diauetro  ri  aiur  que 
o  do  neohro  viril,  n..O  ^óde  haver  duvida  de  q:  e  a  t«l 
d'  oxella  ,  soffrendo  a  ri<  leníi*  ,  naÔ*  ba  de  mostrar  si~ 
|íOhl  algum  na  iuppecçbd"  por  onde  o  practico  se  regule, 
«  possua    lecidir. 

Fel  ;  contrario  ,  quando  a  extremidade  do  clitóris  ,  • 
€B  Jíruodes  1.  bios  da  vulva  se  ach«5  coutus».*  ,  incha-* 
d<  s  <u  lividbs  ;  a  euirada  da  vafiioa  raiana,  e  eus  u« 
guentada  ,  as  ca»uuculas  nyititorrres  Ciutusas,  lacera* 
das  ,  sanguinolentas  e  aparta.ta*  ;  as  fib>as  meu  b<ano«* 
*f  s  que  onem  as  diias  caronci  las  também  rasgadas  í  en- 
«^Uiíut-uiadas  ,  com  rMticul  1a>ie  na  acçaõ  de  sudar/  pó- 
de  declorar-se  ,  qoe  atai  mulher  padeceu  violência  ou  loi 
de  fl.im  ia  ;  mas  a  decisão"  da  ter  ladeira  oausa  nem  o 
Ciiu '^i'<5  a  p  de  edbrbeeer  pela  iu»pecç»>õ*  ou  exame, 
Deu  d.e  pertence  deduzi-la  por  ci  nject  ras.  Muitos  t*,'Qj 
Cp  mti  s  qoe  a  malícia  apuiada  do  sexo  tem  íuveuiado 
paia  »ati»t<:zer  suas  paixOne  ,    e  ílludir   es  hou  ens. 

Ga,  se  Dn  c«su  de  veidadeiro  e  real  de  11  rameutOj 
O  Ciiurtfiao  poucj  depois  de  perpetrado  uaõ  sabe 
Oem  pode  odnfnecer  a  verdadeira  causa,  muito  u  enus  a 
pôde  auiu.ir  ,  >eudo  pa»sadus  muitos  dias  depois  do  c  n- 
cutulo  ,  ou  dtfíl  diueuti)  ;  porque  restituídas  a^ueliaa 
'fUiita  a  »eu   «feiauo     BtnUial  eiu  quanto  a  t#.  ,    et*,   oéf 


*•  3?  si 

j>f&*   Wa  do  M--re»  nada  se  pôde  nfufzar ,     Mgvofo   eet* 
u  *   fi?a  dito. 

He  perto  qn»  se  o  di^florarneoto  he  perpetra  lo  pof 
v»r«8  de  mriita  di«w»rMft(?e  ',  tant«  no*  ann  »s  ,  o  r»'>  na* 
p^-t««i  ^enitH4>s  ,  h»  iú  aeháY-ae  sl^in  «í  o  I  j»-  o  o -In 
manifeste   (*)  ,     <tpas   pouoo    djp  d*  ,   e  "afriíâ    qu^nl  ^níj 

us  n  c  -iHíimni-ii»:  7.  *j  o  èoturripoin  rr  •  .  a  o  u« 
tu--o  ,  m  p(»  >y  "no-is  la-í  dita*  partes,  a  dl  fi  rtiH  <  ie  03 
sniar  ,  o  qti  •  tud  >  n  s  ministra'  mii*  1  »ze<  ,  que  a  li- 
]atãç  (5  inorn^ntft  d»  va^im  ,  poi*  h>  ni'ril  ,  eo»n-« 
ir.si  n  a  «mb  >s  fia  seios  inien  aa  barbas  ceii^ae*  na  iJad» 
ckiiiieíi«;6<í-i    mui   diversas  nis  di "for-íu  e-«  pessoas. 

Hur  tinu»,  d*»  todos  pg  si-ína1*  ,  qua  se  apontar]  'nra 
prnv.ir  o  d«»fl  tranaénto :  wh  «>  5  mtiitp  e  fuiroe  •?  , 
t»  o*  >'itr  >>*  Muô  .nirec9  u  creJito  al£  i  q  ,  e  até  pareoau» 
supersticiosos. 


(•)  „  Fie  bem  digno  de  noí u— se  o  Exame  da  desfloraçã»  praticai 
,,  di»  ni  inuluer,  transcript)  em  uma  Jba,  iuíirula  la ,  —  Eiemen* 
,.  tos  Geraes  de  Cirurgia  Medica,  etc  ,  etc  — •  com  nome  de  Ja* 
^.  cinto  da  Costa.  Devemos  observar^  que  o  de«floratnento  pó  I* 
j,  eahir  e-ui  mulher  de  poucos  annos .  <>u  de  idade  perfeita  ;  ora 
0  supponl»  que  a  mulher  não  pa<sa  mult  ■>  dã  idade  d.í  pub-rda- 
,,  d ■:  .  q'\".  !ie  apeitada  ,  que  o  virão  era  dotado  de  una  ria'urez» 
..assas  .icl,aln.  na  >  achará  o  Ciro  giã  i  eerta  residência  ,  quaudc* 
,,  queira  Introduzir  na  vagiria  a  cabaça  do  lei^in  icafor  da  u  ão  di-» 
,,  reita?  '£  tbfcMias-  por  vinni  quaotis  dci>  *<•.•  •  os  ffráns  da  re- 
;j,  sistencia  ?  Deve  ed.»  ser-abjolut  nas  virgens  1  Qu  d  deve  sei-  o  (Ha* 
,.  ineiro  do  dedo  indicador  ,  eo  da  vagina  ?  for  ventura  es  dedos  la 
.,  Ci  ur^ioes  s.io  gridu^d  >s  ?  S>i  >p  nlia.nos  eu  c  >nt,-ario  .  que  a 
f,  mulher  se  acha  em  ida  íe  media,  que  he  virgem  de  facto;  qi« 
j,  he  de  natu  ezi  1  xi.  qttfi  o  Cirurgiã  i  teu  o  iridex  pnntèagudo  t 
,,  que    resistência  pd  le   achar  f 

,,  \<|ui  e  o«»s  qii-í  a  laá teria  se  a-dn  mal  trpdozída .  e  qu« 
,,.  p^ssi  u  is  cií.isequ  uciís  uã  >  pólen  seguir- se  desln  iloutrina,  sa, 
,.  p  r  des^raçi,  nelía  sé  fu  ular  um  ^li  listro  mm-  s,expe  t  ■  ?  Qu» 
..  ero  inodo  de  inspeccionar,  li  •  reu  <  proorio  pua  iiiilAjar  à  ver-* 
5.  dale,  do  <pie  pa  a  concorrer  im media  imcnte  a  iesfl  iraçSo  ,  j4, 
i,  nos    secul.js  liemotrts    couIu-ch  »  .     e  p  i     um   V»p«n  .     qu% 

f,  na  >  s  M  I  >  .1'  l'  lii-st,  v  »  i(  iii  uiVo  fio  i  i  us  waioros  lasses  sei* 
..  cntiíii.is,  (íikí  se  possuirão  em  s<  u  tenino.  He  este  S.  A"  stin  o 
f,  na    Cil.it'    de    ■><:  s    i.  v.     I      Uap      iHL.     diz    pois  :  —  Ob  í 

j,  vi-ij;inis   cujus  Iam     hi  !,;:en    nianu   ve'uf   PxploràílS ,     si'.' 

}  luvnle.iitia  .  sive  iusci(«,i  ,  si.-;  t't-u  du  1  i 'vpi,-i'  .  p>;-!ilit  — - 
T,  (;s  Cii-u:-^ ■  o.í.s  ()ar;eií-..s  <|.i  tetiino  l<í  S  ntQ  \:í  -siinlut  .  tá  se  livi^ 
Jt  diau    em  Cirurgiões  »^bi"ys  e  igaorauiei ,    gruís^iroi  e  dslicalwií. 


CAPITULO  VII. 
Da  Impotência. 

Cham*-»©  l^n^tpnte  todo  aqueMe  himen?  ,  tia»  fiAo 
fce   capa?    ^e    *>ropç5'>  ,      intromissão  ,      nem  ejaculação. 

A  imndencU  Hi  He-«e  em  hnbitUal  ,  abãtluta  e  per- 
petua ,     e    e«n   aceidentui  e  p*s».r!gpira. 

A  primei  a  he  h(\w  i 'a  em  qne  o  homem  desde  sei 
tia*r  >  ento  tiso  dpu  nrfosrra  «Intima  de  virilidade,  ou 
tn  •  b  *»<*■•  quando  por  hlgrtim  incidente  nn  enfermidade  foí 
r  g  trado.  A  eeponda  he  :>ma  suspensflo  q'!a$i  »ub'(a  dog 
ti  -o«» .«  ,  qi  e  u«>s  booudcíAo  a  virilidade  cu  potencia  De* 
Cassaria  á  propagação  da  espécie;  ou  tan  bem  quando 
b»  nl£un<=  .leffi».-  <1e  c«"0- titulçfio  »  cnn  ormaçio ,  fia» 
tu/as.  eic. ,  e  de»prop<  r^  fjps  respectivas;  por  px  >rrplo 
um  homem  ró  le  st'  apto  para  uma  certa  mulher  ,  e  ia-» 
O  paz-  vhih  outra  ,     etc. 

A  impotência  absoluta  ,  quando  depende  de  um  vi* 
cio  de  conformação  pode  eou*ideiar-se  como  incurável  : 
com  elícto  ,  qoaudo  um  homem  se  «cba  privacio  de  »l- 
pu  «as  dns  partes  e*  sen  eia  es  á  geração  ,  como  temicu- 
1<  8  ,  meu  b  o  ,  he  incapaz  ,  e  sempre  o  ha  de  ser  ;  e 
eiuda  quanto  tenna  amb<i*  os  testicnl  >s  ,  se  e|l*s  pade- 
cerem al.nma  en*ermida'le  invencível,  como  scirrosidade 
enorme,  atri  phia  ou  ex<euuaÇÃo  ,  se  os  cordOea  sperma- 
tics  se  aohao  muito  delidos,  e  débeis,  etc.  ;  da  mes- 
ir  h  soite  se  declara  por  i  npotenie  o  homem  ,  que  ha-» 
bitualmen  e  p»»deoe  dia^etmatUmo  ,  qne  em  muitos  ai  n<>3 
•e  nio  i  6  «e  vencer  com  os  ie médio»  maia  apropriados. 
P*  mesma  ante,  quando  as  partes  se  acnfto  bem  con- 
formada» ,  e  o  me-ibru  he  iucapaz  de  erecção  ou  ab»o- 
lutamente  patalytico,  todos  estes  podem  chamar-se  im- 
pu tentes  oú  entereis  ,  secundo  as  cuc  .iwauci  *s  ,  como 
veie      a   n  >    Capitulo    seguinte, 

S  n  eu  baitío  ba  pessoas  ,  cojes  testículos  estando 
eco  1  to.»  no  ventre  u.ao  se  peicebem  pela  parte  externa, 
«  nem  por  isso  podemos  cnaioar-lbes  impotente*.  l,uU- 
>tUltí  o  uào  oao  aqueiles,     que  flavendo  sUu  casUaUv>»  » 


e  Opernuíe  lhes  deífn  um  testículo  no  anel  do  museu;* 
Io   obliquo   externo  do   abdómen. 

Muitos  exemplos  comprava»  esta  vpr  ?a  le  ,  é  he  nN 
testada  por  praçiicoa  disnos  do  maior  respeito  l)n  me>< 
ma  sorte  nlo  saõ  i  nputeutes  os  que  te  u  una  pnimotd^ 
iiHlurttl  ,  porque  ente  vicia  vale  ser  removi  o  pela  Ar-« 
te  ;  e  o  me»mo  se  dere  ^uteu  ler  a  respeito  d-.»-  m»ÍS  vi» 
ci  -s  de  contoruiayaO  ,  que  posssô  admitiir  os  socoorrol 
da    taci  Idade. 

beai  n  s  demorarmos  na  iodagaç;  0  das  causa* ,  que 
podem  produzir  a  i.ipuic-uoiu  aceideuíal  ,  e  Ir ansitoi  ia  (*) 
oiremrs  ^ue  aeodo  cur*i\'tl  ,  c>  mo  ha  tm  ger.  I  ,  á  ex- 
çepç-õ  da  que  procede  de  uma  luade  ^ec  epita  :  l  ■  13 
«e  utive  declinar  pui  impotente  o  que  a  padece  ,  o>as  avj-t 
li^uada  ptir-euo  a  causa  ,  procurai-te  Lia  remedia-l* 
Cv>*n   os    aux -lio»  coodnceni.es. 

|&.m  fi  o  os  Cirurgiões  devem  proceder  sempre  cora 
muita  prudência  ua  lu-Jagaçao  destas  cousas,,  e  com  mui- 
'ta  circuuspeCçaO  uas  DecLarações  <;a  i:uputeue.a  ,  porque 
ti»   lesuha»  podem  ter  muito  perL-osas. 

i  ara  c  Qelusaõ  de.Ue  Capitulo  ,  e  confirmação  do 
referido  ,  proporemos  um  Cas.0  bem  raro.  Certo  Uuiiitin 
Caiado ,  o  qu.9  tíesie  Matrimonio  tinha  filuos  ,  ou  os 
ij.ó  tiuiia,  leudo-se  ausentaJo  da  touluer  por  aiéu<n 
tampo»  pur  accid  ut,e  ou  moléstia,  foi  castrado  lotai» 
mente,  e  voltando  a  sua  casa,  duí-iiia~s«  te  poaera  oa 
CAO  ter  tilno»  da  mulher  neste  estado.  E-te  ca^u  acuu»» 
teceo  na  Cidade  de  falma  Malhorca  ,  \i>.  Ltiieau,  Ci - 
ruieiaO  maior  do  Kegimeuto  de  Braoaute  ,  que  euuô  se 
bciia^a  uaqufcilu  ilha,  deciaiou  aláímaiivaineute  ,  e  i.u- 
tendo  eooaut.iído  o  caro  com  aig,uus  ue  seus  Aicsi.es» 
«nies  conòrmuraG  a  upiuiaõ  daqueile.  E>  cremos  qi»  tonos 
os  uue  possuem  os  oouueciiíjeulo»  anato. i;ivos  ,  e  j,hi»lo« 
|o-i(jv»a  iiaâ  do  couvi»  uu  mesmo  como  iacu^el  por  uma  veí» 


(*)  As  causas  da  mpotencia  accideutal  são  muitas ,  umas  pliy-«> 
sicis,  como  o  ar  ,  atiwnjuto» ,  temperamentos,  enfeuaiuad  s,  e- 
áespreporções  ,  uâ»  só  nas  partes  respectivas  ,  como  também  a^p 
tiUitttfi<««  i    a«  ouuae  S&J  Auuiaes^    como    paixo-s  ua  a<ma. 


t-SJI- 

1  A  1>  I  T  U  L  o    viu. 

Da     Esterilidade  ^ 

Ufinmamos  estéril  todo  o  homem  ou  mulher,  qu?  não  lie  apto 
£«ra  a  ceração  :  toila  a  pessoa  em  quanto  lie  impotente  lie  estéril1, 
juas  tanto  o  homem  ,  como  a  mulher  podem  ser  aptos  para  o  coiis 
fubito  ,    e   a   pez  ir   divso  serem   estéreis. 

Chama-se  p  tente  o  homem  que  he  capaz  de  ereçãn  ,  intromis- 
hão,  e  ejaculação;  e  <liz-se  e>tetil  o  que  não  lie  capaz  de  produ- 
zir sémen  pr  lítico  ;  isto  lie  ;  qué  o  sémen  não  teoi  todas  as  qualidades 
requisitas  para  a  propagação  ;  mas  não  nos  deture  n  >S  em  expor  os  't* 
gnaes  tanto  desta  espécie  de  esterilidade,  como  da  respectiva,  por» 
que  sendo  tão  difficeis  de  averiguar  ,  são  igualmente  equívocos.  A. 
esterilidade  que  provém  de  alguns  deffeitos  ,  ou  enfermidades  locaes 
•leve  considerar- se  como  impotência  accidental. 

As  mulheres  podem  ser  impotentes  ,  como  acabamos  de  ver  ; 
©hama-se  impotente  a  que  não  he  cap;iz  de  cohabilar  com  o  marido, 
e<>mo,  quando  está  mal  conformada  na  vagina,  quando  he  muito 
apertada  ,  fechada  total  •■ente  ,  ou  em  parte  por  alguma  meu  brana 
tumor,  callosidade,  cicatrizes,  excrescência,  etc.  Todas  as  ve- 
zes poié  n  que  os  ditos  vieios  possão  remcduir-se  não  se  devem  da-» 
clarar    por   impotentes. 

Os  signaes  de  esterilidade  nas  mulheres  ,  todos  se  reduzem  a  eon* 
Jecturas  ;  taes  são  os  que  dependem  dos  humores  4  temperamentos', 
idade  ,     etc. 

A  falta  da  menstruação ,    que  alguns  considerarão  como  signal  de 
esterilidade  he  muito  enganadora  ,  porquanto  a  razão,   e  experiência 
assegurao  o  contrario  ,  e  todos  os  dias  vemos  mulheres  qUe  apezar  do 
nunca  haver  tido  o  fluxo  periódico  ,    concebem  e   são  fecun  ;.->. 
CAPITULO    IX. 

Da     Gravidaçào 

A  Bravidacãq  ou  prenhez  he  aquelle  espaço  de  tempo  que  tnedea 
entre  a  concepção,  e  o  parto  ;     ou  como  quer  Levret  ,     um    >ugm«su- 

tu  graduado  e  suecessivo  do  ventre  <la  mulher  .  causado  pela  exis- 
tência de  algum  corpo,  cuja  origem  e  crescimento  pcaúem  da  fe- 
cundação. 

Dos  signaes  da  prenhez  ,  podemos  considerar  huns  como  pri- 
mários i>u  concomitantes  á  concepção,  os  outros  são  secundários 
que  se  observão  no  decurso  da  prenhez.  Os  primeiros  sendo  equívo- 
cos nós  os  consideramos  também  menos  decentes  c  inúteis  ao  in- 
tento :  não  obstante  os  que  pertcudeicm  conhece-los.  podem  ler' 
Mauriceau  .     e  Devaux. 

Us  segundos  ,  posto  que  para  a  maior  parte  dos  Authores  se- 
-jão  equívocos  ,  são  com  tudo  os  únicos  que  nos  podem  ajudar  na 
indagação  da  verdade,  ^ão  pois  uma  certa  languidez  .  ioappeten- 
cia  ,  aíé  das  cousas  de  que  antes  gostava  ;  desejo  de  cousas  de  co- 
mer extranhas  e  de  que  não  usava;  náuseas  e  vómitos,  que  de 
tfrjUíneuio  durão    muito    tempo ;    preguiça ,    somaoleaçia  ,    dores  úte 


4^B<-«*  ,  *  qu*  ofl»  era  costumada  ;  salivação  afrnnrtnui* ,  ftup*fê*<fta  tfo 
fluxo  periódico  .  sendo  untes  bem  regulado  ;  os  peitos  crescidos  ;  duros, 
e  doridos  ,  os  bicos  mais  grossos  ,  firmes  e  elevados  ,  a  areola  qu« 
OS  cerra  toma  espaço  maior  ,  e  se  faz  mais  escura  que  .íe  ordinário; 
o  ventre  que  ao  principio  da  prenhez  costuma  estar  bai*o  ,  eleva- 
í?  paia  diante  ,  a  que  acompanha  o  embico  ,  etc  Vejão-se  Maurir 
Ceau.     Zacchias,     Davaux ,     Astruc,     Waanswieten  ,     etc. 

Se  a  menstruação  supprimida  he  situai  equivoco  da  prenhez^ 
lambem    h  sua  existência   não  prova  o  contrario. 

Se  todos  os  signaes  acima  ditos  ou  a  maior  parte  delles  se 
observassem  em  uma  mnlher  sem  outra  enfermi  lade  .  ou  causa  man 
uif-sta  ;  e  fossem  suecessivos  ao  tempo  que  correspondem  .  com  al- 
gu  n  fundamento  nos  farião  suspeitar  j  que  a  mulher  se  achava  pc. 
jala;  dizemos  com  algum  fundamento  ,  porque  muitos  destes  sym- 
ptomas    são  communs  á    prenhez  ,     e  á  falta  da  cataméuia. 

O  movimento  d.»  feto  lie  considerado  como  siemal  mais  seguro, 
Levret ,  depois  de  haver  estabelecido,  que  os  signaèis  da  prenhez, 
todos  elles  podem  induzir-nos  a  erro  .  ao  menos  até  que  o  feto  se 
mova  ,  diz  =  os  movimentos  deste  nos  asseguião  sempre  da  verda* 
deíra  prenhez.     O    mesmo  dizem   muitos   outros. 

Por  mais  certo  que  pareça  este  siijnal  ,  podemos  equivoenr-no» 
muitas  vezes  tomando  o  movimento  da  madre,  que  lie  tao  frequeu* 
te  nas  affecçoes  histéricas  ,  o  movimento  de  uma  mola  ,  como  pro-« 
va  de  gravidação  ,  como  snecede  algumas  vezes  aos  practicos  de 
melhor  nota  ,     e    o  confessão  quasi  todos. 

Quando  ao  movimento  do  feto  aceresee  a  inchação  dos  peitos  , 
C  ndies  se  observa  lcit9  .  temos  outro  signal  menos  equivoco  da  pre-< 
rhez  ,  pois  ainda  que  se  hajão  visto  mulíi-res  ,  e  donzellas  com  lei- 
te nos  peitos  sem  estar  pejadas,  isto  he  muito  raro,  quando  acon. 
tece  sempre  nas  que  o  esta'.  ,  por  ;-on*eguiente  se  não  he  signal  m- 
fallivel  ,     lie  ao  menos  ma    ios    menos    incertos. 

O  metiiodo  que  Mr.  Sue  no  seu  Dicionário  de  Cirurgia  nos  in« 
cuíca  para  reconhecer  a  existência  do  feto  aos  tres  mezes  ,  pela 
introdução  de  dois  dedos  na  vagina,  e  por  uma  leve  compressão  no 
ventre,  com  a  mão  esquerda;  de  que  resulta  uma  certa  resistência 
ora  na  mão.  ora  nos  dedo* ,  atém  de  muitos  inconvenientes  a  que 
se  acha    sujeito,     ainda  assim    pôde  ser   equivoco. 

Do  que  temos  dito  se  infere  ,  que  a  maior  parte  dos_  signaes 
da  prenhez  são  equívocos,  e  que  os  Ambores  não  dão  signal  al- 
rirn  certo  e  evidente,  para  que  os  Facultativos  possão  fazer  as  De 
vlaraçues  nos  termos  que  desejamos;  n  pezar  disso,  o  Cirurgião 
instruído  ,  reunindo  o  comparando  os  signaes  sensíveis  com  os  ra~ 
Ciónnes  ,  deites  saberá  deduzir  o  que  baste  para  satisfazer  aos  Mi- 
nistros e  Juizes  :  c  por  ultimo  .  nos  casos  duvidosos  ,  será  muito 
prudente  consultar  outros  Professores  ,  procedendo  sempre  com  mui- 
ta circunspecção  :  Dão  decidir  precipitadamente,  e  esperar  qne  o 
tempo  aclare  o  que  não  podem  os  Authorés,  nem  as  mais  «senv» 
.palosas  iadagaçoes.. 
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ú--.   Ha  T'h  a.  ibí. 

—  -  D  IVrr  -"l?«.  ibi 
&Í     l-*ti»«      W   O    Si  8.  467*. 

—  -    f  '  ;'l          mAÇftO.  SHí, 

*4.—    >  b<  ?<>iso.  108^ 

?  xf<  Haçao.  ibi. 

•-     -  Ni  crofò*.  169. 

—  Cure  ;1<;   E^piuba     dorsal  *       170. 

—  Exst.  sis  171. 
Jii*-.  Kncbiíta.  ibi, 
-YlalacoMeoo  ^u   M  leza    dos  oss©».  ibi, 

-  — •  I  tí-c  M  a.  !?#, 
* — F  arttira  dos  cslon  dr>  naiiz.  ibi, 
... —  |'.', -o» tira  d->  qoe  in  ir.foriúr.  ibi, 
F  kc  ura  d»   (  tavicula.  173. 

-  -  F  RCMura  das  Coatellaa,  ibi, 
- —  Frafi  ma  da  E  -"a  pula  274. 
--  *Vt  ettirQ  do  tldib1'»,  }  5. 
— {'Fractura  do  ((adio  e  Ulna>  IH. 
•— --F  «c  (i':i  do  Fe:»  ur.  176. 
-— ~l- r.o.iiiH  d*  r'.-íell3.  177. 
-♦.- H  CiCítiiía  da  liba,  e  F;bula,  178. 
• — Frac  ura    óa  Fibula  só.  ibi. 

Fracturas  compostas.  1 79. 

JS  i    .«lii.s  (k»  Or^âcs  culinários  e  Geaiiaes,.  180. 

-  --Da  |  eia  ibi. 
* — -Sus  opétóÇKÓ.  183. 
- — A  i.e,ia  pelo  prftode  apparato.  185. 
*—  -A  mestra  ptl  alto  apparato.  ibi, 
--—.•*  me  nua  da  ajjt)  rato  lateral.  187. 
«»-  A  o  e#nua  ua»  mut bares.  192. 
r—-i>n   pedta  u»  Uretia.  Iy3. 

Da  íuiv  uaoviioiu  da  onrioa  ,  crj  Rncnregis.  19t» 
*•—   Da  retenção  dauurioa,     ou  Dyturia  e  Iscbuíia         liJá. 

— -t^.i  Struuguria.  ibi» 

« — -r-í) .»  i-u *  t •  uçâo.  }i>i, 

*><>                  ia,  li-Q. 


W—  Perda    \1°  Tom.                                                            r  1'  (í- 

— —  - •i*,r**f!çflo  d)»    <ior'm    por  ílA  itr-tnaçfto»  17 

•»■«—  -  A  perto    eipatirnortico.  j'.i, 

* \  perto     pennarjen'e.  ih.'. 

--—Da  moléstia  da  Proajata  il>i. 

•---D  .  «perto    do    útero   na   pr^n^ez.  ih'. 
•*—   D <g  tumores     nu    txcíe*cenoiaa    dentro»     oa    em 

re  tor    ria  orethm.  íbi, 

_ Suis    operações.  iM, 

tí-^-D*  ruptura    da  ÇFretbra.  19S 

••- -- ■  D  i .fistula    do  Perineo.  LV9 

- —  Enfarto     da   glj-u.íula    Proatata,  2UCI 

•• Da    Gonorrhea.  ÍM  •' 

--  —   Aperto   da  U.ethra.  fcí-fi 

.— «  Da  Pbynosis.  £t  ti 

-_„_  1'arapWy  moais.  £<  7 

-- —  D  )  Cancro  no   Peuie.  ihi. 

- — S::a  opeiHÇJio.  i-  H 

„ —  Dt   Liy-lmcelo.  i'>.. 

► — -  Da  Hydroosle  oa    túnica    do  testículo»  1    . 

ir  r,-  Sua  Operação.  ir   J 

* Cura  radical     por    injecção. 

Hydroeela  <!o  Cordoo   esperraatico»  iVit 

--*~  Huaíiirca    rfo  Scmto.  Jhi. 

— --  Varicoceje  ,    ou  Ci.cucele.  i'   i 

Da    íJeroia    butuoral  k    i 

poScirrbo  do  te&tículo,  £  \ 

Da  Caat/açao.  ^  5 

Da  Hernau.cele.  &"> 

Das  Hemorrbukfes.  iW» 

D»    Fistula  do    Anus.  9W 

D.»    Fi»to!«»   completai  2áv> 

Da  Cahida  do  A  noa.  2-1 

l^xoitaceucias  Condylomatoga»?  ii:'- 

Do   Airtii!   imperfuraao.  ibw 

Da   ISyphiiiti».  ib!. 

,, —  Cf.níirt.s    venereca.  £-? 

Bobao.  3f&4 

•>-  -Garganta  ulcerada.  2Zot 

T/rtu.utuiu  ^eiU    ufc  Syphilitijt  fciWu 


«.►__  Ozena!  g?8, 

- —  Opbthélrcla.  £-y. 

» —  Dores  ibi. 

-  -  -  Notiosidadeg.  2^0. 
D"  Amputação.  ibi. 
- —  d  os  úed<  9.  23 1. 
mf —  nas  jantas  mhi"  bji^HU  ibi. 
na  munheca  t»u  j  uieo.  ibi, 

---»  do    tarso,  jhj. 

íi da  c;  xa.  £âí. 

-.->—  d«    perna.  iòá. 

« —  do  boic  bro  j!»ú 

•*  —  úa  dianteira   do  braça.  JUi, 

*-— na  juuia    do    boirbro.  ibi, 

INDLX    DA  1'HAUMACQPEA. 

Acetato  de  Arturicniiico  liquido,  211. 

--^-  de    Chumbo,  i  i. 

Acido  aceu-so.  ibi. 

tot-  -  Nítrico,  24%, 

Agua    de    Carbonato    de    Poíassa.  245*1 

—  -  cooj  Arsénico.  ibi. 
.de  ohuirtbo    acer.ado  ,     ou   AaaíaU>    de   Çhuoabo 

liquido.  2iô. 

Agua   de  JLelivM  cáustica.  ibi. 

f — de    Uiy^o  de  Arseoico.  ibi. 

de    Pe*.  £47. 

de  8ul;ato  de  Cubie  canophorada.  ibi. 

jftfjcatnphor..  ibi. 

Alkííli  Miítuicado.  2;iá. 

Arnica,  ibi. 

Arreuicc.  ibi. 

Bai-íí»iiiO    de   CUf-aiba.  24ST. 

--  ~  Peruviano.  ibi. 

Cataplasma  tie   Acetato  de    Chuiiibo   aquoso.  2t>0. 

— -  -  oe    Azedas,  ioi. 

~ — Americana.  ii>i. 

-— ...  de    Cicuia.  ibi. 

*--.  de  Ciuuurat.  £ol. 

rr—  de  DiftUfttf*  #. 


INDET.  I* 

* ilp   I/nhflça.  96 íi 

je    \;,  p tarda.  ibi» 

- —  de  Queicus    marinho.  2r>£. 

*• — deSenteiuon  Aiticarbunculosa.  b  i. 

Cento  de    Cicuta.  jhi. 

•-  —  de   Mn  ri  a  to   de    Mercúrio  doce.  ibi. 

•  —    de   Snbao.  ibi. 

•-— •  d«  Sabina.  ibi; 

*-  -  da   Pedia   c  laminar.  253. 
.-  —  de   A  enluto  dtí   Cbuibo.  ibi. 

Uotyio   de  Amimniiuco  ac«tado.  ibi. 

—  -de  Anuioaiac:»  acendo     c  tmabora^a.  ibi. 

»-  -de   Atitnoniaco    aceíaJk»     opulu.  ibi. 

—~-  de  Muriato   do   Mercúrio    oxy^eaadj.  ibi. 

m dâ    S  lifato    (ln     A  hw. mia.  25 1. 

.- — de  Sulfato  de  C«>hre  eampb.orado.  jhi. 
---.  de  S > » 1  í a t o  da   Z.uco.  itu. 

Ciyâter   anodiao.  ,  ihi, 

Purgante.  2ôó. 

* — _  de  Tabioq,  jbi. 

J&fúBorcaçao    de    Acslato    de   A  nmonUo    com  sabão.     i6L 
íi —  de   Acotftío    ue   AuaipoutaQá    Cáatpuoraua.  iui. 

-- .-.  de    A  mm  ou  ia.  ibi. 

ÍLmpl-.sto  ce  Amnaoniaco  rcetado.  256» 
m*-»4,  de  Ammoniaco "  eom  Cicuia.  jbi, 

r—^-  ce  Aonoioniaco  como  Meicu  io.  ibi. 

_-«.-  de  A  iiiviioniuCu  com   J>.yía.  ibi. 

<■-- -  de   Aumiouiacu  com    &i-ba\>.  ibi. 

de  Cautbaridaa.  ibi, 

«-•-deOiydo  de  C  Imitou  seiíi  itrio.  ibi», 

►-.---  de  SabaO.  257. 
Eapirito   de  Ammoniaco  corr  posto,  fui. 

fcspooja    preoaiada.  ibi, 

-- —  queituadu.  ibi. 

FòiuemuyOtfs   de    Papoulas  brancas,  io;. 

*»- ■-  ue  Cicuta.  ií.j. 

«i de    Gtiluag.  •  tõs. 

«.-—-do    iVlaetlla.  ]*>(. 

~-  -  de  Mmiaio  de  Ammuniaco.  iLu. 

Goiu.ua  deLub.  k  2>>3. 

^u/ecyao  uc  Acido  iturituico,  $&*. 


*  WDEJf 

lojéeçSo  de  Casca  do  Carvalho.  £<*/), 

»-—    de    S  il  aio    -se    Cobre   amaioníacaY*  íi. 

Lavaçem    de   Acetato    de    Amnoolrf&òoi  ( r4 

»---  de   Acetato  do  Cbuonbo.  U,.# 

^- —  de    A  mrooniaoo   optada*       •  %  O. 
—  -  de  Ch\  composta. 
•-  --  de   G-  !  >H8. 
„- —  (jp,   Hei  "br'ro   bórico. 

«£ —  rfe  m   renijo  au-y-dídina  jj ,£ 

*.-••-  do  M urram   de    Aaimoniatfo'.  ^i; 

-**■  •  de  Muriato  d?   Aimncai-eo    oom  JPibogHÊ                 jí>í. 

- — -  f^e  Muiiflto   ce    Mettfurto.  \>,lm 


*-~ . r! 


Ibi. 

)bl. 


|I>1 


le  Ala  tia  to  Ue  Mercuiiu    eoxposia,. 

*•- •  -  0:.iada.  2$Z. 

* —  íie  Sulfato   de  Atamínia*  ibi. 

de  Sulfato  de  Ziuc._>.  jbi. 

jMerciiiio.  ii)U 

JLiuimenio  de  Aniracnia.  ib^ 

de  dú  ibi. 

- — -  de  Cttnoprrofa  compogír»  g^ 

„- —  de  Camptorâ  bqjn    K-ibeir.  ló/. 

-»--de  Mercúrio  composto.  j/.t. 

**--  -  de  Saoaò   composto.  íbs, 

-.-  -  fre  biihiío  eonc  Ópio,  S6K 

— ~~  do  Tèiebeatica.  ibi. 

— -  d>    TerebfcDLina  coro  aeiJo  «ulíniioo*.  idi. 

FonugaçQes    metcnriaes.  ib+, 

Mearia  to    tie    Aojmoaiaco.  £7-o\ 

JM'áriato  de  A£tía3en&?oxy?etfftd4«  ioi4 

— .--  cio    MerCUli                   3Ubiia:&dO«  271. 

Nata  de    beite  ueetada.  jbi. 

Óleo  çuoimuai  ctiiiijihurado.  íbi. 

Oieo  cê    Líuhaça.  jaj. 

—  —de   Ai.uiíuua,  ibi, 

*-■■-    <ie  '.Tefeheutlna.  ibi. 

Oxyd;>  oo  Aotíaaooio  com    Potégaai  it'^. 

Fiiíuics  de  Acewito  de  Chumbo,  i-bt, 

•"—  do  Ciou  ta.  5; r  *. 

- —  de  Ci.b;e  Amutoniacul.  ^i, 

*-~-  Ua  toiuUjUiotJda^.                         2  tt^i 


*....-.-  flr    Mnr'nt"    fie    \1prcur\n  d    oe.                                              ?7& 

...--tf.     VI  min  lo    de    IWercnrio  cnm    C:<yi*a                         fc73. 
- —  t1p  Moriato    <e   MrH^urfn    doce  c->»i  Oxydo  Uy- 

Hn  -  -  n|  !jr«du   inb''>  de  An»i"'»d   ,                               ibi. 

» ,ip  O>y1o  de  Meicmio  vemelhL»  pelo    fogo,  ibi. 

^___  de  <  !.„■„.  g74. 

» t?e    Or\n    coro    Conr,  pbora,  il»1. 

v. dp   8.  da    cem  S  bio.  ibi. 

».-■--  de  Sulfato  de  Zhxo.  ibt. 

S;  brm  ttitbentinado  ,     «.u    de  Staikeis.                               ibi. 

fc  -Moa.  Ê7#, 

S  l-nparnl?ía.  ibi. 

fí*a» iriio    de    Polpas    aníÍTJOniado.  Ibi. 

TinHira   de   Ci»nit<  >*»i /ias.  ibi. 

, —  -  r;(>   ferro   n  •  nriaiica.  5bi. 

JL  -  de   Upio    «íp   Lcoires.  ibi. 

tjnguento  de  Acetato  de  Chui.bB.  g?G. 

w~—  de    Acido  Sulíuiico.  ibi. 

m — -  de  Caotoarivias»  877. 

*.-  «  de    Cera.  ibi. 

»— .  -  de  Ce  a    f.celado»  ibi» 

•.— -  de   C>v«ía.  ibiv 

.. —  de    Di.-:ití.iis.  '  ibi. 

* — -  de   E< -x->íre.  jbL. 

m —  de  Galhas.  878* 

«. à»  tídehvTO    brj?noo.  ibi* 

»  .-  de    Mereuri,p  ibi, 

oe   .\iunto    de   Mercúrio,  ibi. 

»-—    rie    Niiralo   de  Merouriõ,  ibi. 

~ de   Ni  ra!o     de    >JeiCurio  rubro.                                    £71. 

». Op!.  fjrj :|  :  ICO.  ibU 

»--    de  Oiydu     e  Z  »co,  ibi. 

_-.-.- de  Kfi.iiiH  *»iínitlia.  ibú 

».-    d«    ftèziha    EiPiíii.  ih i. 

— ..~  de    Etjjeiuiucélii.  Sfe-Q. 

•».«-  de  Tti m.  ibç, 

•- .  AuUíieaiorrhoidal,  ihT> 

h Mouitionoie.  ibi. 

» PrtíH    írieiteí.  ibi, 

FORMULAS    AVULSAS    N©    CORPO     DO    VADSMECtfM. 


ipla«rna   alurrunosa.  !£& 

.__.-;  d  n     KCZAS.  ibj. 

^ Saúií^Hia.                                                                      -  ít, 

-de    Sulfato    d<?    «nr?a  99% 

C^roío   <io    Ann;rn;uiacu  carboniíado  pyro-oleoso,  6X, 

CV]yri<»  Opiadò.  100. 

Eh  otuario    de    pimpnia  compo^ti.  £'8, 

fòtapiaslo  animoniacãl  com  Cicula.  151, 

|  i^ro  de    EapBqrbio.  67. 

(dfoplastò  volátil    <!e    K    k^tív.i.  lôi. 

.Forjíor.laçao  axnrmiji«c->i.  63< 

... r!^  Cnaaphora  m«j;iataJâ.  £0. 

co  Cie  a  ta.            .  8. 

do    DormiJe-lras.  ibi. 

Sab.lO.  \23m 

L  n;  . -=-t;U>    ophthalrricd.  ]l<). 

Oieosò.                                                       -  67, 

Nata  Saturnina.  3, 

ita    Cu  o?  li  ou.                                          i  214, 

KUlutas  aiíeuícaes,  30. 

-FÓ-.  «>pn !  ; -t? í>>iO'»s.  110. 

rje   Rbuibarbo  compofifoá.  63. 

_ a»?  Sabina  coropestos.  ibi. 

lía«uer*to  anodioo.      2'-l Gilboso  Carriphorado.  ?  S. 

1  de    Cicui.i.            10! ►  phHialmucd.  110. 

INDEX    DO    APENDiX. 

3KCeáo.     í 

Ç\P    1         Do  crue   be    RclaçAo   c  suas  diÇfcreriçá*  ti 

11.      Das  condições    qu  ■•  *e  ;•«  juereiu    para  fázeí  cora  toda  a 

'   fegalidade  ''.s  slelaçoes  J;í  i:'iacs.  3.- 
CA!'     Ill-     De  o*í;, ;-s  coi^ijftfc*  o •ooaliecimeutos    necessários   para 

flue    as  Uelaçoes    sejfto   validas.  6. 
CU'.   IV,      S^bre   o  tnethod'1    díj  abrir  e  exa  niaar   os  cadáveres.     9. 

Si:o?âo    II. 

•cap.  I.  rjo  pronoxiico  dasf  feridas  ! I.  ■  Ffii  Irits  mwrtaes  do  peito.  16, 

, l_  Primeira  classe.                       i:>     Ferida^    muríaes    <in  ventre.  ibj, 

. ISecunia  cias                           13.JCAP.    II.      Dos  venenos.  IH. 

—  -   Terceira  classe,                    V),   CAP.    III.    Dos    lffoía[ados.  21. 

. —  Quarta  classe.                       14.  CAP.  IV.     Dos  SuffocaUos:  2>. 

v Quieta   classe,                       ib    CAP.    V.      D*   VOvindàda.  -'?• 

Scxia   cla.sn.  I   -  CAP.   VI.     D>  D«sJJurainea.<o..40 

F  lilás  iaoi-tais  da  cabeça,  e;-       0  v  P.  VII,    Da  Impotência.  33. 

16,  tAP.   V M  I..  Da  Kster ill^-».  «f. 

ÍV                           pWscooò.        ib.,CAi\   IX.  Da  fciiaviifi***-  102. 


